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DIFFINIÇ 

& 

ESTATUTO 


5 


DOS 


CAVALLEYROS,EF 

da  Ordem  de  Noflb  Senhor 

JESUCHRISTO, 

COM  A  HISTORIA  T>A  ORIGEM, 

&  principio  dellã) 

0 F F E%E C IV  0  $ 

AO  MUYTO  ALTO,  E  PODEROSO  REY 

D.   JOAÔ    V. 

NOSSO  SENHOR-    • 


I 


Çloriari  oportet  in  Cruce  <Domini  nojlri  feftt  Chrijli. 

LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Oficina  dePASCOALDASYLV 
Impreflbr  de  Sua  Mageftade. 

M.  DCCXV1L 
Çom  todas  as  Imn^as  necejsanas  7  ©*  Privilegio  ReaL 


S  Ttiffiniçoes ,  &-  Estatutos  dos  Cavalleyros, 
&*  Freyres  da  Ordem  de  3S(\  Senhor  fESV 
Cbrijlo ,  da  qual  V.  sSMagejlade  he  vigefimo* 
primcyro  CfraÕCMeslre ,  &•  perpetuo  Adrni- 
niftrador,  fe  reimprimem  novamente  por  fua 
Tfyal  ordem,  a  minha  in/lancia ;  &1  como  o  mo- 
tivo que  tive  para  os  defejar  repetir  ao  prelo,  he 
lembrar  a  huns ,  &•  a  outros  os  encargos  da  honra  que  recebem  com  a 
infignia  deita  %eligiofa  %4ilícia,por  obrigação  compete  a  F.  <£Kla- 
gejlade  o  amparo  dejle  livro  ;pois  ao  officio  de  ^Me/Ire  toca  a  incum- 
bência de  os  faZer  cumprir :  &•  e/le  he  também  o  fundamento,  com  que 
a  V.  éMageíiade  confagro  ejlafua  edição ';  porque  o  ver  gravado  na 
fua  primeyra  pagina  o  Ãugujlo  nome  de  F.  aSMageslade  Será  o  meyo 
mais  effic ampara  a  fua  objervancia ;  poisfemprefoy  o  exemplo ,  o  mais 
ejfeãivo  influxo  da  doutrina;  &*  a  F.  ófyáageftade  reconhecem  todos 
for  humverdadeyro  modello  da  piedade ,  &-  Religião:  affim  o  te  fie- 
munha  todo  ejle  Convento ,  havendo  obfervado  com  profunda  admira- 
ção (quando  F.  ^Magejlade  foy  fervido  honrallo  com  a  fua  %eal 
prefença )  affiflir  no  Coro  delle  na  fua  caàeyra  de  zíMeflre  a  todas  as 
Horas  Canónicas,  çjfjtm  omojlra  o  incanfavel  difvelo  com  que  F. 
^Mageftade  cuyda  emfaZer  mais  apurado  o  primor  do  culto  Divino: 
concorrendo  infinitas  circunjlancias  aperfuadimos  haver  T>eos  no/7  o 
Senhor  recopilado  no  efpirito  de  F.  ^Mage/lade  toda  a  devoção  dos 
ojugujlos%eysfeuspredeceffores}  quetam  beneméritos  filhos  for ao 
da  Igreja:  &■  quando  a  in/lancia  de  hum  tam  grande  exemplaras 
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Cavalleyros  dejla  Ordem  mõoblervarem  como  devemos  [em  Eftatu- 
tos ;  tambcmentreas  mais  virtudes ,  de  que  V.  tJMageftade  fobera- 
namente  fe  adorna ,  concorre  emfupremo grão  a  juHicapdra  os iftfgr 
executar; porque naõfe  entenda ,  que  ellafoy fomente  inflituida  par  a 
honrar  faff alias, mas  também  para  fervir  com  maisperfeycao  a  Veos, 
pnmario  fim  da  fm  inWitmçaa.  óMaspara  quee/laobíervanciae 
poj]  amais  facilmente  pôr  em  pratica ,  feria  o  melhor  meyojervir-je  V . 
SvLareílade  de  mandar ,  quanto  mais  breve  for  poffive  ,  convocar 
Capitulo  mal  dos  Cavalleyros  no%eal  Convento  deThomar  ,para 
que  nellefe  tome  a  rejolucaõ  mais  conveniente  ao  km  da  Ordem ,  & 
ao  lerviço  de  'Deos.  O  mefmo  Senhor  dilate  por  infinitos  annos  a  vida 
deV> éMageftadeparagloriadeToriugal,  &■  para  augmento.Úr 
honra  de/la  Santa  %eligiaõ ,  como  todos  nefle  Convento  lhe  pedimos. 
Thomar  zo.  de  óWayo  de  1717. 


Fr.  Fernando  de  Moraes 

D.  Prior  Geral. 


Para  a  Capa  dos  Noviços* 


Profeflbs. 


Para  a  roupeta  dos  Noviços. 
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Para  a  capa  dos  Profeflbs. 
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Azendo  o  Senhor  Rey  D.  Dinis,  de  boa  memória, 
por  meyo  de  feus  Embayxadores ,  &  Procurado- 
res ,  que  para  eííe  effeyto  enviou  a  Roma,  as  dili- 
gencias neceíTarias  para  confeguir  o  intento  ,  que 
tmha,de  alcançar  do  Papa  Joaò  XXII.  que  então 
preíidia  na  Igreja  de  DeoSjainftituiçaoda  Ordem, 
&  Cavalleria  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  em  lu- 
gar da  que  fe  extingui  o  dos  irmãos  do  Templo, 
para  que  fiçaíTe  com  os  meímosbens  ,  que  poííu- 
hiaó ,  &  por  ella  vagarão,  ôc  por  qualquer  outra  Militar  ,  depois  de  con- 
íiderado  bem  feu  requerimento  por  Sua  Santidade,  parecendolhe  jufto, 
&  necefíario  ao  bem  da  Igreja,  &  exaltação  da  Santa  FéCatholica,  como 
na  verdade  era ,  &  o  tempo  o  tem  moftrado  ,  movido  Sua  Santidade  do 
mefmo  zelo,  inílituhio,  &  criou  a  dita  Ordem  na  forma,  Ôc  modo  que  fe 
contém  na  Bulia,  que  ao  diante  vay  copiada,  &  com  ella  eícreveo  huma 
carta  ao  mefmo  Rey,  louvando  feu  zelo  ,  Ôc  exhortando-o  a  que  confi- 
derafle  bem  a  forma  da  dita  inftituiçaójparaque  fe  naó  faltaííe  às  obriga* 
coes  delia,  ôc  approvaíTe  ,  &  ratificaíTe ,  a  que  feus  Procuradores  em  feu 
nome  haviaò  offereçido,&  pareceo  a  Sua  Santidade  fer  neceífaria  efta  ra- 
tificação, por  quanto  os  taes  Procuradores  tinhaõ  feyto,  ôc  confentidoem 
algumas  coufas,  a  que  fe  naó  eftendia  feu  poder ,  como  era  haverem  fey- 
to em  nome  do  dito  Senhor  Rey  doaçaó  à  Ordem  do  Caftello  de  Crafto 
Marim  ,  &  de  todo  o  direyto  que  o  dito  Senhor  Rey  tinha,  ou  podeíTe  ter 
aosCaílellos,  Villas,  Fortalezas,  &  em  todos  os  outros  bens ,  que  foraó 
dos  Templários ,  que  o  Santo  Padre  deo,  &unia  à  dita  Ordem  $  ôc  fendo 
viíla  a  dita  Carta  de  Sua  Santidade,&  Bulia  da  inítituíçaó,  foy  aceytado 
pelo  dito  Senhor  Rey,  Ôc  ratificado  tudo  o  que  eílava  outorgado,  ôc  feyto 
por  feus  Procuradores,  fegundo  mais  largamente  confta  do  teor  da  dita 
Carta,  Ôc  Bulia  da  Inftitmçaó,  ôc  Inftrumento  de  approvaçaó,  Ôc  ratifica- 
ção, que  ao  diante  vaó  trasladados. 
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CA%TA  T>E  SVA  SANTIDADE  T A%A  O 

Senhor  %ey  D.Dinis,fobre  a  injlituiçaoda  Ordem  de  Chrifto. 

INnomineDominijAmen.  Noverint  univerfi  quòd  nos  Dipnyííus 
Dei  gratia  Rex  Portugalliae  ,&  Algarbii  quafdam  Apoftolicas  litteras 
claufas  cum  filo  canapis  vera  Bulia  pumblea  fandiílimi  Patris  Domini 
Joannís  Papaevigeíimifccundi  Bullatas,  integras,  &omni  vitio  ,  «Sc  fufpi-, 
cione  carentes,  nobis  ex  parte  prxfati  Domini  Papas  per  nobilem  virum 
Joannem  Laurentii  militem  noftrum  die  fabbati ,  videlicet ,  quinta  die 
menfis  Maii  praefentatas  recipimus  reverenter ,  tenorem  ?  qui  fequitur, 
continentes. 

JOannes  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei ,  çhariílimo  in  Chrifto  filio 
Dionyfio  Regi  Porcugalliae  illuftri  falutem  ,  &  Apoftolicam benedi- 
ctionem.  Venientes  ad  praefenriam  noftram  dileài  filii  Petrus  Petri 
Canonicus  CoUmbrienfis ,  &  nobilis  vir  Joannes  Laurentii  lator  prsefen- 
çium  nuntii  tui  nobis  litteras  celfitudinis  Regias  continentes  credentiam 
pradentarunt.  Quibus  benevolência  paterna  receptis,&  eis  audiência  be- 
nignê  conceíTa,negotium  Íuper  bonis  Templariorum  eifdem  impofitum? 
ut  diçebant ,  prudenter  coram  nobis  proponere  curaverunt.  Nos  vero 
dicto  negocio  dihgentius  intelleclo  ,  tandem  poft  diveríos  tractatus,  ôc 
çollationes  hábitos  cum  eifdem íuper  illo  de  fratrum  noftrorum  confino, 
quantum  cum  Deo  potuimus ,  condefcendimus  votis  tuis,  prout  in  nota 
literarum  íuper  eodem  negotio  çonfe&a  tibi  per  eumdem  nobilem  prge- 
fentanda  poteris  intueri.  Ipfeqtie  nobilis  tibi  referre  poterit  oráculo  vivs 
voeis.  Eumdem  autem  nobilem  pro  ratificatione  cua  fuper  eodem  nego- 
tio ad  nos  celerius  tranímiteenda  ad  cuam  magnitudinem  providimus 
remiteendum ,  dicto  Canónico,  quoufque  ratificationem  tranfrrii  feris 
antedictam ,  apud  Sedem  Apoftolicam  remanfuro.  Quare  celíitudinein 
Regiam  exhortamur  attentius  ,  quatenus  ratificationem  hujuímodi  no- 
bis quantocius  trafmittere  non  poftponas.  Datis  Avenioni  deçimoíepti- 
mo  Kalendas  Aprilis,  Pontificatus  noftri  anno  tercio. 

Quibus  licteris  uc  prasmircicur  recepris7&  diligenter  infpectis,  prcfatus 
miles  notam  3  de  qua  in  prsedictis  fit  mentio  literis ,  nobis  íírhiliter  pr^- 
fentavit?  cujus  tenor  talis  eft. 
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S  UM  MARI  O. 

Rdena  o  Taça  que  a  cabeça  da  Ordem  de  Cbrifiofejàna  Filia  de 
Caftro  Marim. 
Fa^doaçaÕ  à  Ordem  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  dita  Filla,comfeus 
direytos,  gf  -pertenças. 

3  Que  os  Cavalleyros  deíla  Ordem  profejjemfob  a  Regra  de  Calatrava, 

&qfe  chame  para  fempre  a  Ordem  de  Cbrifio  Âandolhe  por  Meftre  a 
Gil  Martins,  quefoy  Mefire  de  Calatrava  da  Cafa  de  Avix.  \ 

4  Que  a  dita  Ordem ,  Mefire  ,Qf  Freyres  delia,  go^m  dos  me / mos  Pri- 

vilégios, liberdades,  g^  indulgências  ,de  quego^aõ  o  Mefire ',  Çff  Frey- 
res da  Ordem  de  Çalatrava. 
j  Fa\  doaçaõ  a  efta  Ordem  de  todos  os  bens  moveis ,  gp  de  rai^>  Caftellos, 
Filias ,gT  lugares,  com  fuás  jurijdiçoes,  gr*  dtreytos  Ecclefiafiicos,  g?* 
feculares,  que  a  Ordem  do  Templo  imb  a  neftes  Rey  nos  de  Portugal,  g?* 
^Algarve. 
6  Doaçaõ  que  os  Procuradores  do  Senhor  Rey  D.  Dinis  fi^eraõ  emfeu  noa 
me  doCaftello ,  gj*  Filia  de  Caftro  Marim,  Qf  affim  do  direyto  que  o 
Senhor  Rey  tinha,  ou  podia  ter  dos  Caftellos  ,  Filias  ,  lugares ,  fortale- 
zas ,  Qf  todos  os  mais  que  for  ao  da  Ordem  do  templo  ,  que  o  mefmo 
Papa  unio  aqui  a  dita  Ordem, 

Que  os  Âbbades  de  Alcobaça  tenhao  oofficio  de  Fifitadores  da  Ordem, 
affim  em  a  cabeça,  como  nos  membros,  com  poder  de  reformar,  ordenar, 
gT  caftigar ,  fegundo  a  Ordem  de  Ctfter,na  Ordem  de  Çalatrava. 

Que  o  Abbadede  Alcobaça  ,ou  Adminiflrador  que  efliver  emfeu  lugar, 
receba  do  Meftre, que  novamente  vier  a  Ordem3em  nome  do  Papa,  gy* 
Igreja  Romana, o  juramento  de  fidelidade, Qf  q  o  envie  à  Sé  Apoftolica. 

Que  o  Mefire  faça  outro  juramento  ao  Rey  deBes  Reynos  de  Portugal, 
antes  que  comece  de  aamimftrar ,  Qf  a  forma  em  que  [e  fard. 

QueoReyfeja  obrigado  receber  o  dito  juramento  ao  Mefire  dentro  em 
de^dias,  depois  queporelie  lhe  for  offere  eido, &*  quefe  dentro  delles  lho 
naõ  receber,  poffayjem  0  dar ,  &*  fem  licença  do  dito  Rey ,  exercitar  li* 
vr emente  o  officw  de  Mefire. 

Que  o  mefmo  juramento  façaõ  os  preceptores  inferiores  ,  que  novamente 
entrarem  em  as  fuás  preceptorias. 

Que  o  Mefire,  Commendador  môr,Q?  mais  Commendadores  de  fie  Rey* 
nosferao  obrigados  fa^er  aos  Reys  delles,  tudo  o  que  a  Ordem  do  Hcf 
pitai  de  S.  foaô  de  Hterufalem  lhes  coftumaõ  fa^er. 

Que  vagando  o  Meftrado  por  qualquer  via  quefeja ,  os  Freyres  de  fia 
nova  Ordem  elejaõ  humapejfoa,  quefeja  exprefiamente  profefia  nella, 
para  Meftre. 

Põem  obrigação  ao  Meftre  em  cada  três  annos  de  vifitarperfi ,  ou  por 
outrem  as.  Igrejas  de  S.  Pedro,  &>.  S.  Paulo  em  Roma. 

a  ij  Joannes 
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JOanhes  Epifcopus,fervus  fervorum  Dei.Ad  perpetuam  rei  memoriam.1 
Adea  ex  quibus  cultus  augeatur  divinus,fideliumquies  in  quiete  pro- 
ficiat ,  ôc  defenfionis  munis,  &  vallum  fidei  inexterminabile  adveríus 
incurfus  infidelium  hoftium  opponatur ,  adhibemus  plenis  affectibus  fo- 
licitudinis  noftrx  curas.  Sane  dudum  felicis  reeordationis  ClemensPapa 
V.Praedeceflornofter  quondam  Ordinem  Militise  Templi  Hierofolymi- 
tani  ex  cereis  rationalibus  caufis,  ejufque  ítatum,  habitum  ,  ac  nomen  ia 
Concilio  Viennenfi,  eodem  approbante  Concilio,  irrefragabili }Ôc  perpe- 
tuo valitura  fubítulit  fan&ione ,  illum  perpetua?  prohibitioni  íupponens, 
ac  diftri&ius  inhibens ,  ne  quis  dióhim  Ordinem ,  vel  habitum  ejus  íufei- 
pere  feu  deferre,  vel  pro  Templário  fe  gerere  quomodolibet  attentaret, 
bonis  omnibus  dicti  Ordinis  Apoftolicse  Sedis  ordinationi  fpecialiter  re- 
fervatis^diótufque  Praedeceííbr  attendens,quod  dilecti  filii,&  Magiíler, 
&  Fratres  Hofpitalis  Sanóti  Joannis  Hierofolymitani  fidei  Orthodoxae 
cultores  induftrii,&  Chriílianae  religionis  in  tranfmarinis  praecipué  parti- 
bus  ftrenui  defeníores ,  pro  defenfione  illarum  partium ,  &  recuperatio- 
ne  terrse  Saneis  ducebant ,  ficut  &  ducunt  pencula  quaslibet  in  contem- 
ptum  ?  poft  deliberationem  fuper  hoc  cum  fuis  Sancíae  Romanae  Eccle- 
íias  Cardinalibus  ?  necnon  Patriarchis,Archiepifcopis?  Epifcopis,  aliis,  «Sc 
nonnullis  Principibus^  Ôc  illuftribus  viris,  nec  non  Praelatorum  abfentiurri, 
Capitulorumque,  atque  Conventuum  Eccleíiarum,  feu  Monafteriorum 
ProCuratoribus ,  tunc  in  dicto  Concilio  conflituas ,  pradiabitam  diligen- 
tem  y  omnia  bona  di&i  quondam  Ordinis  Templi ,  quae  idem  ordo  tem- 
pore,  quo  Maaifter ,  &  nonnulli  ex  Fratribus  dicli  quondam  Ordinis  in 
Regno  Franciss  communiter  capti  fuerunt,  videlicet ,  anno  Domini  mille- 
íimo  trecenteíimo  o&avo,  menfe  Odobris^per  fe,  vel  quofcumque  alios  \ 
habebat ,  tenebat ,  ôc  poííídebat  ubilibet ,  vel  ad  diétum  Ordinem ,  ipfoí1 
que  Magiftrum  ,  &  Fratres  ipfius  pertinebant,  feu  pertinere  poterant,  ôc 
debebant ,  Ordini  di&i  Hofpitalis ,  ipííque  Hofpitah  donavit,  conceííit, 
univit,  incorporavitp  applicavit^  ôc  annexuit  in  perpetuum  de  Apoítolicaí 
píenitudine  poteftatis  ,  (  bonis  illis ,  quae  idem  Ordo  Templariorum  in 
Regnis ,  ôc  terris  chariflimorum  in  Chriftofihorum  noftrorum  Caílellae, 
Aragonum3PortugallÍ2E,&  MaioricarumRegum  illuftrium  extra  regnum 
Franciae  habebat ,  feu  poííídebat ,  ôc  ad  eum  poterant  debite  quomodo- 
libet  pertinere,dumtaxat  exceptis)  quae  didusPríedeceííor  certisex  cau- 
Jis  por  parte  Regum  ipíorum  prateníis  à  donatione?conceíííone,  unione, 
incorporatione,  Ôc  annexatione  praediclis  excepit  fpecialiter,  Ôcexcuílit, 
ea  nihilominus  difpoíitioni ,  &  ordinationi  Apoííolicae  refervando :  fed  ne 
propter  prxtentionem  çaufarum  hujufmodi  di&orum  bonorum  in  diclis 
Regnis  ,  &  terris  coníiftentium  ,  ordinatio  diutius  dirTerretur  ?  idem 
Praedeceííor  certum  terminum  di&is  Regibus  per  íuasliteraspercmpto- 
:  "  hum 
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rium  aífignavit ,  in  quo  per  Procuratores ,  feu  NnntioS  idóneos  plenum 
adhoc,  fpcciale  mandatum  habentes  cum  omnibus  rationibus ,  Sc  muni- 
mentis  adcaufas  pertinentibus  memoratas  Apoftohco  fe  confpe&ui  pra> 
fentarent  >  informaturi  eum  de  vericate  caiifarum  >  &  eíTentia  praedicta- 
rum,  ejufque  fuper  illos  ordinationis  beneplacitum  audituri;  poft  ha?c  au- 
tem  çhariflimus  in  Chrifto  filius  noíler  Dionyfius  Portugalliae,  &  Algar- 
bii  Rex  illuftris  propter  hoc  ad  pr^deceíToris  ejufdem,&  fubfequenter  ad 
noftram  ( poftquam  fuimus  Domino  permittente  ad  apicem  Apoftolica* 
dionitatis  aífumpti )  praefentiam  Nuntios  fuos  diverfis  vicibus  deftinavit, 
proponi  faciens  diverfas  raciones ,  &  caulas  propter  quas  bona  ipfa  in 
Reanis  fuis  aíliftentia  uni  ri  ,  &  incorporari  non  poífe  memorato  Ordini 
Hoípitalis,  abfque  ííio,  Ôc  Regnorum  íuorum  evidenti  prejudicio,  &  dif- 
pendiofo  periculo  aíTerebat.  Cujus  inhac  parte  caufis,&  rationibus co- 
ram nobis ,  &  Fratribus  noílris  expofítis  diligenter  auditis  >  poft  longam 
çaufam,  &  diuturnam  examinationem,quam  cum  dile&is  filiis  Petro  Pe- 
tri  Canónico  Colimbricenfi ,  &nobili  viro  Joanne  Laurentii  de  monte 
Seratio,  Milite,  Nuntiis,  ôcProcuratoribus  di&i  Regis  ad  hoc  legitimum 
mandatum  habentibus ,  ôc  etiam  fpeciale ,  cujus  mandati  copiam  prgefen- 
tibus  inferi  juffimus  ad  cautelam  ,  habuimus  diligentem.  íacer  alia  per 
Procuratores  eofdem  expoíitx  nobis  fuerunt  graves  injuria  ,  innumera 
damna ,  &  alia  multiplicia ,  &  enormia  mala  non  facile  commemoranda 
prsfentibus,  qusehoíles  fidei  Sarraceni  perfidi  jam  retro  antiquis,  &con- 
tmuatisfucceffivé  temporibus,  partibus  illis,  quas  fideles  inhabitant,  ho- 
ílibus  ejufdem  continuis  intulerunt,  ôc  inferre  non  ceíTant ;  qui  inter  cse- 
terá  adhibenda  remedia  adeorumdem  hoílium  molimina  refrsenanda^ut* 
pote  de  conditionibus  illarum  partium  plenam  notitiam  obtinentes  ?  aç 
de  ipíius  Regis  confcientia  ad  plenum  inílruéti  aperuerunc  nobis  plures 
caufas  neceíTarias  ,  ac  evidentes ,  &  probabiles  rationes,  quod  in  Caftro 
Marino ,  Sylveníis  Dioecefis  in  dicto  Regno  Algarbii  conftituto  caftro, 
(utpote  valido)  quod  inexpugnabile  quodammodo  reddit  loci  dilpofitio 
naturalis,infronteria  diétorum  hoílium  fidei  confiftente  ,  eifque  contí- 
guo ,  nova  Militia  pugillum  Chrifti ,  qui  dimiííis  vanitatibasfaeculi  fan- 
ttx  Religionis  fpontanei  profeíTores  circa  zelum  verse  fidei  fint  accen- 
íi,  poteratcollocari,quorum  ope,  ôc  prompto  prxíldio,  praedi&is  injuriis, 
damnis,  &  malis,  quorum  illationi  fera  manus  hoftilis  jam  dudum  voca- 
vit,  libcriusobviarifalubriter  poteritin  futurum,&via  prseílari  facilior, 
non  folum  ad  refiftendum  hoílium  congreífibus,  fed  etiam  ad  impetus,  ôc 
conatus  conterendos  ipforum ,  ac  propulfandum  eofdem  ,  ôc  recuperan- 
dum  partes  alias  intermédias  per  ipíbrum  hoílium  jam  olim  fradulentis 
míidiis  occupatas.  Expofuerunt  quoque  nobis  Procuratores  prasdic~ti7quo 
occurrit  acceptius  votis  noftris,quod  idem  Rex  praemúTa  çommoda  fidei 
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in  examen  attentae  confiderationisinducens^tamquam  PrincepsChriírJa- 

niflimus  Deo  devotus ,  diclum  Caftrum ,  ex  quo  íibi  non  parva  prove - 

njebat  utilitas  temporalis ,  ob  tantum  bonum  eidem  fidei  proventurum, 

cum  mero ,  &  mixto  império  ,  omnibufque  juribns  >  Ôc  jurifdiítionibus 

paratus  erat  praedi&ae  novse  Militiae  novi  Ordinis  inibi  ordinandaeex  Tua 

própria  munifícentia  ?donatione  perpetua .elargiri.  Propter  quodProcu- 

fafores  prasdicli  nobis  ex  parte  ipíius  Regis  hiimiliterfupplicarunt  \  uc 

ejus  in  hac  parte  pio  deíiderio  annuentes  ?  novam  Militiam  purillum 

Çhriíli  rehgiosè  viventium  in  di&o  Gaílro  conftituere  dipnaremur?  Nos 

itaque  prctdiclris  cauíis  ?  &  rationibus  diligentius  intelledis ,  eafque  in 

attentae  meditationis  indaginem  deducentes,  propter  fecuritatem  fide- 

litfm,  ôc  tutelam,  plurimaque  bona  exinde  annuente  Domino  proventu- 

ra,  cum  Fratnbus  noftris  fuper  his  diligenti  deliberatione  pr<ehabica>  ejuf- 

dem  Regis  laudabile  in  hac  parte  propofitum  dirpofuimus  favorabiliter 

profequendum.  Propter  quod  de  ipíbrum  Fratrum  coníilio ,  &  Apoíloli- 

çx  plenitudine  poteiktis  ad  in&afcriptarn  ordinationem ,  divinum  fuper 

Hoc  invoeantes  auxilium,  duximus  proçedendum.  Cum  enim  illa  fcedadi- 

clorum  Sarraeenorum  natio,&  impia  Chriftiani  nominisinimica  in  fron- 

teria  diótj  Rçgni  Algar  bii  contiguis  terminis ,  ut  prastanmtur ,  conítituta 

Regnumipfum,  ejuíque  fideles  in  fummi  Regis  oífenfam  per  fucceffus 

(prolidolor/ )  retro  temporú  diverforum  tribulationibus  mulcis  afflixcrit, 

periculis  fubjeçerit  variis ,  6c  feritatem  frequenter  armaverit ,  fkut  ôc  ar- 

niare  conatur  in  exterminium  eorumdem. 

i  Nós  eidem  Regi ,  ôc  Regno,  ac  íidelibus  adverfus  eorumdem  fio- 
ítium  conatus  nefarios  deprimendos ,  afliílente  nobis  divino  prxíidio, 
proípicere  cupientes  >  in  prssdiclo  Caftro  Marino  dornum  novi  Ordinis 
pugillum  Chfifti  providimus  ordinandam  ?  quam  quidem  domum  ipíius 
Ordinis  caput  eíTe  decernimus. 

z  Et  eidem  paroçhialem  Ecclefíam  San&íe  Mariae  ejufdem  Caítri 
diclaeSilveníis  Diceceíis,  cumomnibusjuribus  ,&  percinentiis  fuisdona- 
mus,  concedimus,  annedimus,  ôc  unimus,  ac  ad  honorem  Dei  ,  .&  exalta- 
tionem  Cathelica:  Fidei ,  tutelam  fidelium.,  ôc  depreííionem  infideiiuoi 
pradiclorum  in  dicla  domoprasdiótum  Ordinem  inílituimus  authoritate 
Apoíloliça,  &etiamordinamus. 

3  In  quo  praefata  Militia  fidei  athlctarum  ,  qui  Ordinem  proprium 
profiteantur/ub  obíervatione  regula:  de  Calatrava  ejufdem  regulares  ob- 
íervantias  fervaturi,  idonei,  ôc  in  fidei  íoliditate  praeftantes  debeat  collo- 
eari,  ut  íic  idem  Regnum,  ôc  fideles  eo  ferventius  di&ishoftibus  reíiftere 
valcant ,  quo  plurium  vinbus  conflatis  in  unum  maiori  potentia  fujcien» 
tur,  authoritate  Apoftolica  de  ipíorum  Fratrum  confiíio  ftatuences,  quod 
Ordo  pracdiétoium  Militum ejufdem  nova;  Militi&?Ordinis  Mibúx  Jeíu 

Chrifti 
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Chrifti  perpetuis  fíituris  temporibus  nuncupetur ,  âc  dile&um  Mgiâium 
Martini  5  olim  Magiftrum  domus  Ordinis  Militiae  Calatraveníís  de  A  vi* 
íio,  Elborenfis  Diceceíis,  ejufdemCalatravenfis  Ordinis  profeíTorem  ,  de 
cujus  vitae  munditia,  Religionis  zelo,  morum  maturitate,  ftrenuitate  per- 
fonas  ,  integritate  fidei  ,  ôc  aliis  innatae  ííbi  probitatis  mentis  laudabilia 
nobis  t.eftimoni a  funt  relata ,  eidem  Ordini  Militiae  Jeíu  Chrifti  deipío- 
rum  Fratrum  coníilio ,  authoritate  prasdi&a  pratficimus  in  Mapiftrum, 
ipfum  à  Magifterio  prifçi  Ordinis  Calatraveníís  de  Aviíio  ,  authoritate 
praefentium  abfolventes ,  fibique  curam ,  gubernationem ,  ôc  adminiftra- 
tionem  di&i  Ordinis  "Militiae  Jefu  Chriíli  plenariè  comrnittentes ,  aliena- 
tione  bonorum  immobilium  dicii  novi  Ordinis  íibi  ,  ôc  íuis  íucceííoribus, 
&  membris  ejus  omnibus  penitus  interdi&a  ,  niíí  in  cafibus  à  jure  permif- 
f\s ,  &  forma  júris  debite  obfervata  ,  diledtís  filiis,  Fratnbus  dietas  domus 
de  Aviílo,  veíiis,  vel  ei  ad  quos  ,  vel  quem  Magiftri  praefat£  domus  ele- 
£tio,  vel  proviíio  pertinet  eligendi  íibi  perfonam  idoneam,  vel  providen- 
ái  de  períona  idónea  in  Magiftrum  ,  dances  ,  tenore  praefentium ,  liberam 
facultatem. 

4  Diótumque  Ordinem  ,  Magiftrum ,  qui  nunc,  ôc  qui  pro  tempore 
fuerit,  ac  Fratres  ejufdem  Ordinis,  ejuídem  pnvilecnis,  libertatibus,  ôc  in- 
dulgentiis  gaudere  volumus,  quibus  Magifter,  &  Fratres  Calatravenfes 
gaudent* 

5  Cui  quidem  Ordini  plena  fuper  hoc  cum  eifdem  Fratnbus  deíibe- 
ratione  praehabita,&  de  ipforum  confilio  exeaufa  praemiíía  Caftrum  Ál- 
bum, Langroviam,  Thomarium,  &  Almourol,neenonomnia  alia  eaftra, 
fortalitia ,  ôc  bana  mobília,  &immobilia  ,  univerfa,  ôc  fmgula  quascum- 
que,  &  in  quibufcumque  confiftentia,  tam  Eccleíiaftica  ,  quàm  munda- 
na ,  neçnon  nomina,  aclriones ,  jura  ,  juriídióriones,  impermm  merum ,  ôc 
mixtum,  honores,  homines,  Ôc  vaíTallos  quoslibet,  cum  Ecclefns,  Capei- 
lis ,  Ôc  Oratoriis  quibufcumque  ,  aç  íuisjuribus  ,  terminis,&  pertinentiis 
univerfís ,  quaecumque  Ordo  quondam  Templi  in  praefatis  Portugalliae, 
&  Algarbii  Regnis  tenebat ,  habebac  Ôc  habere  debebat,  qusecumque  fint, 
Scin  quibufcumque  confiftant ,  ôc  quocumque  nomine  cenfeantur  ,  &  ad 
eum  quacumque  ratione,  vel  caufa  debeant ,  vel  poterant  pertinere ,  au- 
thoritate praedidta  concedimus,  donamus ,  unimus  ,  incorporamus,  anne* 
ctimus ,  ôc  in  perpetuurn  applicamus.  Decernentes  irritum  ,  ôc  inane  ,  íi 
fecus  fuper  praedi<5tis  Caftns  ,  a  quoquam  quavis  authoritate  ,  fcienter, 
vel  ignoranter  attentatum  forfan  eft  ha&enus,  vel  contigerit  in  pofte- 
rum  attentari.  , 

6  Dí  dique'?  roeu  ratores,  Procuratorio  nomine  dicti  Regis,  prout  de 
fpeciaii  mandato  eis  fuper  hoc  fado  a  Rege  praedi&o  poterant ,  donave- 
runt  di dum  Caftrum  Marinum,  pura,  ôc  irrevocabili  donatione  Deo ,  ôc 
r   [  dióto 


'Bulia  fundatiònis. 
feto  Ordini,  ac  nobis  recipientibus  pro  Ordine  novse  Militiae  Jefu  Chri- 
fti  ,  &  Maoiílro  prsedidis  cum  omni  jurifdic~tione  ,  mero,  &mixto  impé- 
rio, hominibus,  vaffallis,  homagiis  fidelitads,  fea  alterius  juramenti  prae- 
ílationibus ,  juribus,  ôc  pertinentiis  univetfis ,  quarcnmque  llnt ,  &  in  qui- 
bufcumque  confiftant,  &  quocumque  nomine  cenfeantur ,  &  cum  pleno, 
aç  libero  [  &  integro  exercido  eorumdem  ,  &  quidquid  júris  in  proprieta- 
te  5  domínio,  feu  poíTeíTione,vel  quafi  jure  patronatus,  jurifdidione,  me- 
m$  ôc  mixto  império ,  hominibus,  vafíallis,  homagiis  fidelitatis,  feu  alte- 
rius-juramenti  pra:ílationibus,honoribus,  hominibus,  aótionibus  feu  aliás 
quovis  modo  eidem  Regi  in  praedióHsCàftris  nominatis  ,  ôc  aliis  Caílris, 
terris  ôc  locis  non  expretíis,  fortalitiis,  &  bonis,  cum  terminis,  ôc  pertinen- 
tiis fuis,  quge  prxdictus  Ordo  quondam  Templi  tempore  áiãx  captionis 
Mapiftri,  ôc  Fratrum  praedi&orum,  tenebat ,  habebat,  vel  habere  debe- 
bat/quaecumque  fint ,  &in  quibufcumque  confiftant,  ôc  quocumque  no- 
mine cenfeantur ,  ôc  ad  cum  quacumque  ratione ,  vel  caufa  debebant 
feu  poterant  pertinere,  inRegnis,&  terris  Regi s  ejufdem,  di&us  Rex ha- 
bebat, vel  ad  eum  in  eifdem  poííinc  quomodolibet  pertinere,  eidem  novo 
Ordini  Militiae  Jefu.  Chrifti  in  noftra ,  ôc  diclomm  Fratrum  prtefentia 
conceíferunt,  dederunt,  ôc  donaverunt,  libere ,  munificê ,  puré ,  fimpliçi- 
ter,  ôc  irrevocabiliter  inter  vivos,promittentes  Procuratorio  nomine  dicti 
Regis,  prout  fimiliter  in  mandatis  habebant,  quod  idem  Rex,  poftquam 
ad  eum  praemiífa  pervenerint ,  quamprimum  commodé  poterit  diòtutn 
Caftrum  Marinum ,  necnon  univerfa  Caftra,  fortalitia,  terras,  loca,  ba- 
na, &  jura  prxdi&a  pratfatis  Magiftro,&  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis 
faciet  tradi,  &  amVnari  integraliter  cum  effectu  ,  iplbfque  didorum  Ca- 
ftrorum ,  terrarum,  locorum,bonorum,  jurifdidionis  ,meri ,  ôc  mixti  irn- 
perii ,  ôc  aliorum  jurium  praedidorum ,  plena ,  Ôc  pacifica  poíTeíhone ,  & 
quaíi  gaudere,amotis  quibuslibet  detentoribus  ab  eifdem,  eifque  de  ipfo- 
rum  frudibus  ,  redditibus,  proventibus,  juribus,  ôc  obventionibus ,  ôc  ahis 
univerfis  integre  refponderc. 

7  In  prxdido  autem  Ordine  per  nos,  ut  pra?mittitur,novker  ínftitu- 
to,diledus  filius  Abbas  Monafterii  de  Alcobaça  Ciftercienfis  Ordinis 
Ulixbonenfis  Dicecefis,  qui  eft,  Ôc  erit  pro  tempore,  vifitationis,  &  corre- 
dionis  officium  tam  in  capite,  quàm  in  membns  quocies  expedierit  ,  de- 
beat  exhibere  corrigens,  reformans  in  eo  futuris  temporibus,  quae  corre- 
dionis,&  reformationis  auxilio  indigere  profpexerit ;  quaecumque  licet 
Ordini  Ciftercienfi  in  Calatraveníi  in  Ordine  contradidores  per  cenfu- 
ramEccleíiafticam  appellatione  poftpofita  çompefcendo. 

8  ..  Volumus  infuper  quodprjefatus  Abbas,qui  eft,&  pro  tépore  fuerit, 
velejuslocumtenens,  vel  loco vacante,admjniftrator,Monafterii  adido 
■Mayftro  novi  Oídinis  Militiíejeíu  Chrifti,qui  eft,&  fucceflbribus  ejus,qui 

pio. 
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protempore  fuerint ,  juramentam  fidelitatisnomine  noílro  ,  Ôc  Romanas 
Eccleíia?  recipere  debeat  fub  forma  infra  fcripta ,  quoties  ineodem  novo 
Ordine  Magiíter  aliquis  aflumetur  ,  diótufque  Abbas  formam  jurarnenti 
predicai ,  quod  di&us  Magiiler  praeftabit  ,quamçitius  commodé  poterit, 
Sedi  Apoftolicx  deílinare  procuret. 

9  Dictoque  juramento  praftito,  aç  nihilominus  poftea  pro  pie  na  fe- 
curitate  ipforum  ,  Regis  ,  &  Regnorum  Portugallix  ,  &Algarbii,  &ad 
propellenda  imminentm  íibi  quaeque  pericula,quo .praefatus  MagifterOr- 
dinis  Militise  JefuChrifti,  ôc  fucceflores  fui  M  agi  ílri  novi  Ordinis  memo- 
$rati ,  qui  erunt  pro  tempore,  vel  di&is  Magiftns  abfentibus,  eorum  loca 
tenentes  ,  antequam  adminiitrationi  hujuímodi  bonorum  fe  ingerant , 
Coram  di6to  Rege ,  qui  nunc  eft ,  vel  qui  pro  tempere  fuerit,  íi  Regem 
ipfum  tunc  in  aliquodiftorum  Regnorum  Portugallix  ,  feu  Algarbii  fore 
contigerit ,  perfonaliter  fe  praefentent  ,  eique  prseftent  juramentam  per- 
fonale  ,  Ôc  homagium  faciant  fub  hac  forma ,  videlicet,  quod  ipie  Magi- 
fter  fidelis  erit  dí&oRegi,  ôc  per  fe,  vel  alium  numquam  aliquid  façiet, 
vel  fieri,  feu  procurari  confentiet  publicè,  vel  oceultê,  propter  quod  ei- 
dem  Repi,  ôc  fuis,  vel  Regnis,  aut  terris  ejus  ali  quod  damnum  valeat  eve- 
nire  ;  quod  fi  forte  feiret  aliquid  procurari ,  vel  fieri ,  quod  in  damnum 
di&i  Regis,  aut  Regnorum,  &  terrarum  ipííus  eífet,  vel  cedere  poíTet,  id 
eidem  Regi  quameitò  poterit  intimabit ,  vel  faciet  intimari ,  ôc  nihilo- 
minus impediet  juxta  poífe ,  quodque  de  Caftris,  villis,  locis,  &  bonis,  ôc 
juribus,  ac  hominibus ,  quse  diótus  novus  Ordo  Militia?  Jefu  Chrifti  ha- 
bet  ad  prsefens ,  vel  habebit  in  pofterum  in  Regnis,  &  terris  prxdiclris, 
nunquam  dicto  Regi ,  vel  Regnis  ac  terris,  vel  fubditis  fuis ,  eodem  Ma- 
giftro  feiente,  volente ,  mandante  ,aut  ratum  habente  aliquod  damnum 
eveniatin  futurum  ;  quod  fi  forte  id  feiverit ,  vel  fenferit ,  totis  impediat 
viribus ,  ôc  quantum  in  eo  fuerit  amovebit.  Juramentam  vero ,  &  homa- 
gium fupradicla  per  di&um  Magiftrum  non  ratione  dióto rum  bonorum, 
fed  ratione  perfonx  prxftanti  Regi,prarftari,&  fieri  volumus  fuprádi&o, 
nullumque  ipíi  Regi  ex  juramento,  velhomagio  fupradiclis  in  bonis  eif- 
dem  quomodolibet  jus  acquiri. 

10  Quod  quidem  juramentam, &homagium idem  Rex  infra  decem 
dierum  fpatium  poftquam  à  Magiftro,  qui  eít9&  erit  pro  tempore  ,  fuerit 
requifitus,  ab  eodem  Magiftro  oíferente  recipere  teneatur.  Quod  fiRex 
ipfe  juramentum  ,  ôc  homagium  hujufmodi  infra  terminum  ipfum  forte 
recipere  non  curaret  ,liceat  dióto  Magiftro,  qui  eít,  Ôc  erit  protempore 
abfque  prsdiótorum  prxftatione,  ôc  Regis  iplius  licentia  recedere,&  oííí- 
cium  Magifterii  bonorum  hujufmodi  exercere  libere  ,&  ficut  pro  uti- 
litate  novi  Ordinis  fibi  videbitur  expedire  ,  adminiftrare  plenariè'  in 
eifdemj  fi  vero  in  primo  ejufdem  Magiftri  diéti  novi  Ordinis  Mili- 
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tie  Jefu  Chrifti  adventu,  quem  nunc  preficirrmS;,  &qui  pçefícietur  pro 
tempore  ad  Regna  predicta  di&um Regem  ,  qui  nunc  eft .,  vel  qui  pro 
tempore  fuerit3abipíís  Regnis  abe(Te  forte  contigerit?  idem  Magiílenlo- 
cumtenenti  dicti  Regis  teneatur  jiiramentuiTi  preítare?  &  homagium  fa- 
cere  íicut  fuperius  eft  expreíTum  5  ôc  íi  contigerit  fòrtafíis  interdú  ?  quod 
Ordini  &  bonis  predictis  Magifter  aliquís  non  prseífet ,  locumtenens 
ipfius^aut  ille?  qui  bonorum  ipforumadminiír-rationem  habueric , prefa- 
to Regi ,  vel  ejus  locumtenenti,  ípfo  Rege  à  prediclis  Regnis  abfente,  ju- 
ramentum  preítet?  &  homagium  faciat  fupradic~ta. 

11  Inferiores  quoque  preceptores  dicli  Ordinis  Militie  Jeíu  C\iri-* 
m?eorumque  locumtenentes,cum  preceptores  ipíos  à  di&is  Regnis  ejuf- 
dem  Regis  abeííe  contigeric  ?  antequam  incipiant  in  bonis  adminiftrare 
predicais }  aíFerre  jtiramentum  y  Ôc  homagium  hujufmodi  dicto  Regi  >  íi 
ipfe  in  aíiquo  loco  dictorum  Regnorum ,  in  quo  preceptoria  hujufmodi 
ftierit/preiens  exciterit,  alioquin  locumtenenti  ejus  infra  prediclum  tem- 
pos hujuímodi  juramentum  preítare^  homagium  facere  teneantur:  quo 
elapfo,  ííve  di<5hirn  juramentum?  ôc  homagia  línt  recepta?  vel  etiam  non 
recepta,  líceatprediótisinferioribus  preceptoribus,vel  ipforum  locate- 
nentibus  ad  eorum  loca  redire  ?  ôc  abfque  predictorum  preftatione ,  ôc 
Regis  ejufdem  ,  feu  locumtenentis  ipíius  licentia  in  bonis  adminiftrare. 
libere  fupradictis. 

1 2  Volumus  tamen  quòd  Magifter  ipfe ,  aut  preceptor  maior  pre- 
dicti  Ordinis  Militie  Jefu  Chrifti ,  feu  ipíius  locumtenens  eo  abfente ,  ôc 
preceptores  alii ,  feu  eorum  locatenentes  ?  qui  fuerint  fub  eodem  in  Reg- 
nis j  ôc  terris  ejufdem  Regis,  ad  cúrias  ipíius  Regis  accedant,  ôc  ei ,  &  fuis 
heredibus  ?  ac  fucceíToribusomnia  faciant ,  que  Ordo  Hofpitalis  Saneai 
Joannis  Hierofolymitani  in  Regnis  predicais  coníiftens  \  íibi  ,  &  prede- 
ceíforibus  fuis  facere  confuevit  ,  refervatis  etiam  omnibusjuribus?  &  íer- 
vitiis  prefato  Regi ,  &  fucceííoribus  fuis  à  prefato  Ordine  Militie  Jefu 

Chriíti  preftandis ,  que  didus  Rex  ?  ôc  predeceífores  fui  à  diéto  Ordine 
Hofpitalis  in  Regnis  prssfatis  exiftente  retroaótis  temponbus  habere 
confueverunt,  ôc  adhuc  etiam  habere  nofeuntur, 

13  Statuimus  pr£Eterea?&  etiam  ordinamus,  quòd  quoties  per  çeííio- 
nem,feu  decefíum  ipíius  Mapiftri  diéti  novi  Ordinis?vel  quocumque  alio 
modo  eumdem  novum  Ordinem  próprio carere  Magiftro  contigerit,  ali- 
qua  Militaris  ?  ôc  religiofa  perfona  eumdem  novum  Ordinem  expreífe 
profeíla,  à  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis juxta  morem hactenus  in  Ca- 
latraveníí  Ordine  obfervatum  feligi  debeat  in  Magiftrurmqui  abfque  alia 
connrmatione,  pro  confirmato  eo  ipfo  authoritate  Apoftolica  habeatur, 
quòdque  à  tempore  vacationis  per  ejufdem  Magiftri  obitum  ?  vel  alio 
quçcumque  modo  novi  Ordinis  memorati,illi  Milites?&  Fratres  ejufdem 
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novi  Ordinis  memorati,  illi  Milites,  &  Fratres  cjuftlctitnovi  Ordinis- -bo* 
na  ipfius  in  eodem  novo  Ordine  libere  adminiftrent ,  quoufque  eidem 
novo  Ordintfuerit?utprsemittitur?de  Magiftroprovifurn,c|ui  juxta  obfer- 
vantias  dicti  Calatravenfis  Ordinis  (quas  circa  hoc  in  praediclo  novo  Or- 
dine volumus  obfervari )  ad  adminiftrationem  hujuímodi  fuerint  deputa- 
ti  ,  &nihilominusdic~tiProcuratores  promiferunt  febona  fide  faóturos, 
&  curaturos  quod  praediótusRex  ca  omnia,  &  fingula,  prout  adéum  per- 
tinebit ,  feu  pertinere  poterit ,  ôc  debebit !,  âpprobabit  ,  rata  habebit  ,  & 
grata?  eaque  fervare,  ôc  adimplere  curabit,  ullo  unquam  tempere  in  eon- 
trarium  non  venturus.  Tenor  autem  Procuratorii ,  feu  mandati  di<5torum 
Petri,  &  Joannis  per  omnia  talis  eft.  Noverint  univeríi  praefentis  procu- 
rationis  litteras  infpeéturi,  quòd  nos  Bionyíius  Dei  gratia  Rex  Portugal- 
li3e,&  Algarbii,  conftituimus,facimus,  ac  etiam  ordinamus  Procuratores 
noftros  veros ,  legitimos ,  Ôc  fuííicientes ,  ac  Núncios  fpeciales  >  nobilem 
virum  Joannem  Laurentii  Militem,&  diícretum  virum  Petrum  Petri  Co* 
limbricenfem  Canonicum  familiares  noftros  >  latorem  j  feu  latores  prae- 
fentium,  utrumque  iprorum  in  folidum,  itaque  non  ílt  melior  conditio  oc- 
cupantis,  fed  quodunus  inceperit ,  alter  mediare  valeat ,  ôc  finire  ,  fuper. 
qinbufcumque  gratiis  pro  nobis,  ôc  diótis  Regnis  noftris  a  San&iftimo  Pa-* 
tre  ac  Domino  Domino  Joanne  Divina  providentia  Sacrofanfe  Roma-? 
nse,  ac  univerfalis  Eceleíiae  Suramo  Pontifice  impetrandis  ;..  nec  non  ad 
tra&andum,  ordinandum,  ôc  compoíitionem  faciendum,  feu  camponen- 
dumcum  di&oSummo Pontífice,  ôc cum aliis  quibufcumque ,  quiftia 
crediderint  intereífe  ,  fuper  omnibus  ,&  íingulis  bonis ,  quaí  à  Fratfibus, 
Ordinis  quondam  Templariorum  in  Regnis  noftris  cenebantut ,  ôc  fuper 
omnibus  aliis  bonis,  quse  in  eifdem  Regnis  noftris  a  quolibet  alio  Ordrae 
Militari  tenentur  ,feu  teneri  confueverunt ,  ôc  íuper  ponendis  ,  feu  ordi- 
nandis  Magiftro,íeuMagiftrisin  omnibus  praefatjs  boniSjproutdi&i^Pro- 
çuratonbus  noftris,  &  cuilibet  eorum  videbitur  éxpedire,  concedentes  íí- 
bi  ,  ôc  utrique  ipforum  plenam,  generalem,  ôc  liberam  adminiftrationem 
fuper  negotiis  praediclis,  ôc  quodlibet  eonimdem,  &  generaliter  ad  omnia 
alia,  &  iingula  faciendum,  ôc exercendum,  quae  cirç^a  praemifía,  feu  prae- 
miílbrum  quodlibet  fuerint  neceííaria,feu  etiam  opportuna  ,  ôc  quae  nos 
facere  poífemus ,  íi  perfonaliter  prsdentes  eííemus  ,  etiamíi  mandatum 
exigant  fpeciale,  promittentesnos  firrnú,  ratum  perpetuo  habiturosquid- 
quid  per  dietas  Procuratores  noftros,  feu  per  aiterumipíòrum  actum  feu 
procuratum  fuerit  in  prasmiflis  >.  ôc  in  quolibet  prsemiflbrum  ,  fub  hypo- 
theca,  ôc  obligatione  omniurri  bonorum  noftrorum.  In  cujus  rei  teftimo- 
nium  has  noftrae  procurationis  litteras  figillo  noftro  dependenti  fecimus 
communiri.  Datum  Ulyftipone  quartadecima  diemenfis  Augufti.  Rege 
mandante  Dominicusjpannes  notavit,era  milleíima  trcccnteíiiiiaquin- 
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quagefimafexta.  Forma  vero  juramenti,quod  idem  ^sidius  Martini  Ma- 
giíterditodomus  Ordinis  Milita  JefuChrifti,  &  quilibetfucceíTorum 
foorum  praftabit,  talis  eít.  Ego  N.  Magiíler  domus  Miliriae  Jefu  Chrifti- 
ab  hac  hora  in  antea  hdelis,  ôc  obediens  ero  Beato  Perro,  Sanótíe  Apoílo- 
hçx  Ecclefi*  Romanas,  ôc  Domino  meo  PP.  fuifque  fucceíToribus  cano- 
nice  intrantibus,  non  eroin  confilio,  aut  confenfu,  vel  faéto.ut  vitam  per- 
dane,  aut  membrum ;  vel  capiantur  mala  captione  5  coníilium  vero  quod 
mini  creditun  funt  3  per  fe,  aut  per  núncios  fuos,  f, ve  per  litteras,ad  eorum 
damnum,  me  íeiente,  nemini  pandam.  Pappatum  Romanum,  ôc  Reraíia 
Sanai  Petn ,  adjutor  eis  ero  ad  retinendum,  ôc  defendendum  ■,  falvo  meo 
Ordine  ,  contra  omnem  hominem.  Legatum  Apoftolicae  Sedis  in  eundo, 
& :  redeundo  nononfice  traftaboA  «Q  íuisneceffitatibus  adiuvabo.  Vocatus 
adSynodum,  vemam  ,  nifi  pra&peditus  fuero  canónica  prapeditione- 

14     Apoftolorum  limina  fingulis  trienniis  vifitabo ,  aut  per  me  ,  aut 
per  rncurn  Nuntium  >  nií]  Apoítolica  abfolvar  liçentia.  PoíTeílíonis  vero 
ad  domim  meam  ,  ôc  Ordinem  prsedi&um  fpeftantes  non  vendam ,  neç 
donabo ,  nec  impignorabo,  nec  denuo  infeudabo,  vel  aliquo  modo  aliena- 
bo,  inconfulto  Rornano  Pontífice :  fie  me  Deus  ãdjuvet\  ôc  ha*  Sancha 
Euangelia  Dei.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítra- 
rum  conítitutionumjdonationum.conceílíonum.annexationím,  unionum, 
ínititutionis,  ordinacionum,pra3fec~tionis,  abfolutionis,  commiffionis,  da- 
tionis ,  voluncatum ,  inçorporacionis ,  applicationis ;  ôc  ftatuti  infrinaere 
vel  ei  auíu temerário  contraire.Siquis  autem  hoc  attentare  pr^nimpferi^ 
mdignationem  Ommpotentis  Dzi,  ôc  Beatorum  Petri ,  ôc  Pauli  ApoíW 
rum  ejus  íe  novent  incuríurum.  Datum  Avenioni ,  Idus  Martn  ,  Pontifi- 
catus  noltn  Anno  tertic* 
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ACCEPtATlO,  ET  RAT1FICAT10 
kDomini  Regis  DionyfiL 

NOs  vero  prsefatus  Rex,  qui  pervigilijcura  foliei  ti  continuo  circa  in* 
demnitates  íludiofé  fleétimur  mb  ecíorum,  voluntariofque  labores 
aíTumimus,ut  eifdem  praeparantes  quietem,  ubrmaxime  fides  invalefeit 
Catholica  3  non  confideratis  opibus ,  fed  mente  jucunda ,  ac  Chriftianae 
Religionis  zelo  ferventi  eos  cum  omni  providentia  fervemus  il!£efos,om- 
nibus ,  ôc  ílngulis  in  nota  praediclri  nobis  per  diólum  noílrum  militem 
pradentata  còtentis,&  per  eumdém  relatis  Oráculo  vivx  vocis,infpec1:is, 
intelle&is,  &  efficaciter  examinatis,  acdiligenti  deliberatione  habita 
íuper  eis  ,  conííderantes  praefatam  ordinationem  ,  de  praelibato  Ordin- 
Militiae  Jefu  Chriíli  ;  utpote  fandè  ,  Ôc  providè  inftitutam,  ad  Dei  fervi- 
tium  tendere,  &  honorem,  divinique  cultus  augmentum,  &  exa^ationem 
Fidei  orthodoxae ,  &  Regni  noílri  Algarbii  7  fúbditorumquc  noíliorum 
ílatum  pacificum  s  ôc  tranquillum,  ut  per  Chriíli  pugiles,  tamquárri  inex- 
pugnabili  muro  infidelium  bellatorum  infultus,  &  amaritudo  vicetur,  in- 
curlus  opprimatur  hoílilis ,  &  enervetur  immanitas  barbaricae  feritatis, 
camdem  ordinationem  pereumdem  Dominum  noílrum  Summum  Ponti- 
ficem  íicut  prarmittitur  inftitutam ,  gratatn  habemus  ,  ac  laudabilem  re- 
putamusj  &  a  {Tendentes  eidem,donationes,&  concefíiones  pradiclas  per 
diclos  Procuratores  noftros  nomine  noílro  fadas ,  &  prasmiíTa  omnia,  ôc 
fingula  per  eofdem  fada  pro  nobis  &  nomine  noílro,  ôc  geíla,  prout  ad 
nos  pertinet,&  pertinere  poteft  ,  ôc  debet ,  approbamus,  ratificamus,  ac 
firma ,  rata ,  feu  valida,  grataque  habemus ,  eaqué  fervare,  ôc  adimplere 
curabimuSjiillo  unquam  tempore  in  contrarium  non  venturi.  In  cujus  rei 
teítimonium  has  noílras  patentes  litteras  per  Dominicum  Joannis  No- 
tannm  noftrum  ,  ac  Regnorum  noftrorum  Tabellionem  publicum,  ôc  pe- 
neralem  feribi  mandavimus,  eafque  íigillo  noílro  plúmbeo  ad  maior  em 
firmitudinemfeçimus  communiri,ejufdemque  Tabellionis  íigno  íígnari. 
Et  ego  Dominicus  Joannis  Notarius  predito,  ac  authoritate  Regali 
pLiblicus,  ôc  generalis  Tabellio  in  pr^di&is  Regnis  Portugalliae,&  Algar- 
bii ,  qui  ad  inílantiam  ,  &  mandatum  praediéti  Domini  Regis  praemiflís 
littcrarum  Apoftolicarum  ,  ôc  notar ,  feu  formae  ordinationis  prselibati 
Ordinis  Militiae  Jefu  Chriíli  per  Dominum  Summum  Pontirkem  inílitu- 
ti ,  ôc  de  novocreati ,  didoque  Domino  Regi  per  dictum  Joannem  Lau- 
rentii  militem  praefentationibus  faâ:is,&  etiam  gratificationi,  aíTentatio- 
m  ,  approbationi ,  ac  ratificatloni  de  contentis  in  ordinatione  praediéta 
per  eumdem  Dominum  Regem^ut  pramittitur,pr3eftitis,&omníbusaliis, 
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&  ímaulis  ibidem  adis ,  íive  geftis  nnà  cum  teíUbus  tóafcnptis  prsefens 
fuídemandato  ipfms  Domini  Regis ,  de  praciais  omnibus ,  &  íingulis 
íupLarcriptishaspr^cntesIitteraâíTianu  própria  fideliter  fcripíi  ,&in 
ciíHcm  nVnum  meum  coníuetum  appoílii0  quod  ftftí  eft  in  teílimoninm 
praemiíTomm.  Ada  fiíerunt  Haec  omnia,  &  fingula  ílipradifta  San&are- 
nse  ,  Ulyxboneníis  Dioeceiís,  in  aula  príedi£i  Domini  Regis  quinta  die 
meníis  Maii  era  millefima  ,  trecentefima  qmnquagefima  feptima  ,  íub 
anno  etiam  "Nacivitaiis  Domini  milleíimo  treccntefimo  decimonorio, 
pr;efentibus  etiam, -Reverendiffimo  in  Chiado  Patre  Domino  N.  Divina 
miferatione  Elborenfi  Epifcopo,  &  nobilibus  viris  Domino  Alfonfo  San- 
ei? Domino  de  Albuquerque,  &Maiordomo  prxfati  Domini  Regis,  Do- 
m\no  foanne ■  filio  fereniffimi  Domini  Atíbníi  Hirpani  ,  ac  diíeretis  viris 
Domino  Franciico  Dominici ,  Priore  Eccleíix  San&se  Maria?  de  Alcá- 
çova Santareníi  Ulixboneníis  Diceceíis ,  Valaíco  Martini  de  Riparia 
Colírnbrienií  CanonieOjSteph-anq  Aric.  Ciençis/c  Stephano  de  Guardiã 
prsediéb  Domim  Regis  Secretario  teftibus  ad  pra^miila  vocacis  fpeçiali- 
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em  linguagem. 

Oaó  Bifpo  j  fervo  dos  fervos  de  Deos>  Ad  perpetuam  rei  memoriam.* 
Com  grandes  arTeytos  de  folicidaó  applicamos  noíTos  euydâdos  a  cou~ 
fas  com  que  fe  augmente  o  culto  Divino,  &  com  què  a  quietação  dos: 
fieis  aproveyte  no  foíTego ,  &  para  que  fe  opponha  contra  o  incurfo  dos 
infiéis  inimigos,  hum  muro  de  defenfa,  ôc  hurrrvallo  da  Fé  invencível.  Os, 
annos  atraz  Clemente  Papa  V.  de  felice  memOria,noífo  predecefíòo  por. 
caufas  certas ,  &  razoáveis,  no  Concilio  Viertenfe  ,  eóm  approvaçaõ  do 
mefmo  òonçilio,  por  hum  Decreto  irrefragavel  >  &  valedouro  in  perpe- 
tuum,  extinguio  a  Ordem  da  Milícia  do  Templo  Jerofolymitano ,  íeu 
eftado,  habito,  8c  nome,  íugeytando  a  huma  perpetua  prohibiçâo,  &  de- 
fendendo expreífamente  ,  que  ninguém  fe  atrevefle  mais ,  de  qualquer 
modo  que  foíTe,  receber  a  dita  Ordem,  nem  trazer  feu  habito ,  nemhâ- 
ver-fe  por  Templário ,  ficando  refervados  à  difpoíiçaõ  da  Sé  Apoftolica 
todos  os  bens  da  dita  Ordem.  Outrofi ,  nofTb  dito  predecefíor  confide- 
rando ,  que  os  amados  filhos,  Meftre  ,  ôc  Freyres  do  Hofpital  de  S,  joaô 
Jerofolymitano ,  veneradores  induftriofos  da  Fé  Catholica ,  &  valerofos 
defeníbrês  da  Religião  Chriftãa ,  (  principalmente  nas  partes  iikramari* 
nas )  defprezavao  quaefquer  perigos ,  como  ainda  agora  fazem  peia  de- 
fenfaó  daquellas  partes ,  ôc  recuperação  da  Terra  Santa  ,  depois  de  dili* 
gente  deliberação,  que  primeyro  tomou  com  os  Cardéaes  da.  Santa  igreja 
Romana  ,  ôc  com  Patriarchas,  Aixebifpos,  Bifpos,  ôc  outros  Prelados,  & 
alguns  Principes ,  &  Varóes  Illuftres ,  ôc  também  com  os  Procuradores 
dos  Prelados  aufentes,  &  dos  Capítulos,  &Conventos,  ígreja.Sj&  Mofteyj 
ros,  (que  entaõ  eftavaô  conftituidos  no  dito  Concilio  )  todos  os  bens  da 
dita  Ordem  do  Templo,  que  ajriefnía  Ordem  tinha  per  íi,xm  por  outros, 
&  poífuhia  em  qualquer  parte  ,  ( tempo  em  que  o  Meftre,  &  alguns  dos 
Freyres  da  dita  Ordem  foraõ  geralmente  prefos  noReyno  de  França*  a 
faber  >  no  anno  do  Senhor  de  1308.  no  mez  de  Outubro)  doou,concedeo, 
unio,  ôc  incorporou,  applicou,  &  annexou  in  perpetuumà  Ordem  do  di- 
to Hofpital,  ôc  ao  meímo  Hofpital  com  todo  o  poder,&  autoridade  da  Sé 
Apoftolica:  refervados  porem  fomente  aquclíesbiens^  que  a  mefma  Qr# 
dem  dos  Templários  tinha , .&  poíFiihia  fora  do  Reyno  dé  França,  ou  por 
qualquer  modo  lhe  podiaó  pertencer  nos  Reynos  u  Ôc  terras  dos  étwtfe 
mos  em  Chrifto  noífos  filhos,  os  Reys  iliuftres  dcCafteila,de  Aragão,  dé 
Portugal ,  ôc  das  Maiorcas ,  os  quaés  bens  ,0  dito  predecefíor  por  certas 
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caufas  offereçidas  por  parte  dosmefmos  Reys  exceptuou  efpeçialméte, 
&  exckihio  da  doação iQbrêditajeonceíTaõjUniaQ,  incof  po«açaó,  annexa- 
^aô,refervados  porem  os  ditos  bens  à  ordem ,  &  difpoíiçaõ  Apoftolica. 
Mas  porque  fe  naõ  dilataíle  pot  mais  tempo  a  pxdem,que  fe  havia  de  ter 
nos  ditos  bens ,  que  eftavaõ  nos  ditos  Reynos,  &  fuás  terras,  por  refpey- 
to  da  pertençaõ  das  taes  caufas  ,  o  mefmo  predeceílbr  íinalõu  por  fuás 
cartas  aos  ditos  &eyshum  termo  peremptório,  no  qual  por  feus  Procura- 
dores ,  ou  Imbayxadores  idóneos,  quepara  iíTo  tiveíTem  efpeçial  ordem 
fua3fe  vieíTem  ofTerecer  à  rkefença  Apoftolica  ,  com  todas  as  razões ,  & 
documentos  pertencentes  às  mefmas  caufas ,  para  lhe  darem  informação 
da  verdade,&eíTenCÍa  das  ditas  caufas,&  ouvirem,  fobre  ella  o  benepláci- 
to de  fua  ordem.  Depois  diílo  o  cariífimo  em  Chriflo  filho  noíTo  Diony- 
íioReyllkiftre  de  Portugal,  porefte  refpeyto  deftinou  diverfas  vezes. 
Embayxadores  à  prefença  de  noffò  predeceílbr ,  &  eonfequentemente  à 
noíla,  f  depois  que  permittindo-o  o  Senhor  fomos  levantados  ao  cume  da 
Dignidade  Apoílolica)  fazendo-nos  propor  diverfas  razões*  &  Caufas,em 
razaó  das  quaes  afirmava  ,  que  os  bens  fobreditos,  que  eftavaõ  em  feus. 
Reynos ,  naõ  podiaõ  unir-fe,  nem  incorporar-fe  adita  Ordem  do  Hofpi- 
tú ,  fem  evidente  prejuízo  >  &  difpendiofo  perigo  feu ,  &  de  feuâ  Reyrtos: 
&  fendo  ouvidas  diligentemente  nefta  parte  eiras  caufas,  &  razões  expof- 
tásante  Nos ,  &  noíTòs  Irmãos ,  depois  de  longa  câufa  >  &  de  vagorofa 
cxamè,que  fizemos  diligente  comos  amados  filhos  Pedro  Peres,  Cónego 
Colimbricenfe,&  o  nobre  varaõ  Joaõ  Lourenço,  Cavalieyro  de  Mónfa-* 
faz,  Núncios,  &  Procuradores  do  dito  Rey,&  que  tinhaõ  para  iíTo  legn 
limo,  &  ainda  eípecial  mandado ,  (a  copia  do  qual  àmòr  cautela  manda- 
mos trasladar  nos  prefentes  efcritos.)  Entre  as  demais  çaufâs,q  nos  foraó 
exporias  pelos  ditos  Procuradores,  foraó  as  graves  injurias,innumeraveis 
danos,  &  outros  dirTerentes,& enormes  males,  (q  facilmente  fe  naõ  podem 
relatar  neftas  prefentes  letras )  os  quaes  tinhaõ  feyto ,  ôc  naõ  cehavaõ  de 
fazer  os  Sarracenos  inimigos  pérfidos  da  Fé ,  aílimnos  annos  paffados,  ço^ 
mo  atègora  nos  tempos  que  fe  feguiraó,  nas  partes,  que  os  fieis  habitaõ; 
os  quaes  Procuradores  entre  os  remédios ,  que  diziaó  deverem-fe  appli- 
car  para  reprimir  os  intentos  dosmefmos  inimigos,  (comopeífoas  que  ti* 
nhaó  inteyra noticia  daquellas  partes ,  &  eftavaõ  bem  inftruidos  da  con- 
ciência  do  mefmo  Rey)  declararaõ-nos  muytas  caufas  necelTarias,&  qvw 
dentes,  &  razões  provaveis,para  emCaftro  Marim  do  Bifpadode  Silves, 
que  he  no  Reyno  do  Algarve,  (Caftello  muy  forte,  a  que  a  difpofiçaó  do 
lugar  faz  muy  defenfavcl,  que  he  na  frontana  dos  ditos  inimigos,  &  parte 
com  elles)fe  haver  de  pôrhúa  nova  Milícia  dos  lidadores  deJefuGhrifto, 
cj  deyxadas  as  vaidades  do  mundo,  &  fendo  profeífores  voluntários  defta 
Santa  Religião  ?  feavivaíTem  no  zelo  da  verdadeyxa  Fé }  com  ajuda  dos 

quaes 
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quaes ,  &feu  preíidio  fe poderia  pôr  remédio  no  de  avance  às  injurias, 
danos,  &  males,  em  que  a  fera  mao  do  inimigo  fe  tem  empregado  ha 
muytos  tempos,  ôc  defeubrir-fe  caminho  mais  façil,  naÓ  fomente  para  re~ 
íiítir  aos  rebates  dos  inimigos ,  mas  ainda  para  quebrantar ,  ôc  rebater  o 
ímpeto ,  ôc  commettimentos  dos  mefmos,  ôc  para  recuperar  outras  partes 
intermédias  >  que  eftavaÓ  oceupadas-de  muyto  tempo  por  encranofas  çí. 
iadas.  Outrofi  nos  declararão  os  mefmos  Procuradores ,  o  qSe  nos  deo 
mais  na  vontade ,  a  faber,  que  o  mefmo  Rey,  como  Príncipe  Chriftianif- 
íimo,  ôc  devoto  de  Deos ,  confiderando  attentamente  os  fobreditos  pro- 
veytosda  Fé,  eftava  apparelhado  por  íua  liberalidade  a  doar  para  todo 
iempre  a  dita  nova  Milícia  da  Ordem  nova,  q  alli  fe  havia  de  inítituir,  o 
ja  dito  Caítelío  ,  ( do  qual  refiiltava  a  elle  Rey  naõ  pequeno  proveyto 
temporal )  com  mero  ,  ôc  mixto  império ,  ôc  com  todos  íeus  direytos  \  Sc 
junidiçoes,  por  razaó  do  grande  bem  ,  que  dahi  fe  havia  de  fepuir  à  mef- 
ma  Fé.  Pelo  que  os  ditos  Procuradores  nos  pedirão  humildemente  da  par- 
te domeimo  Rey ,  que  condefeendendo  nefta  parte  a  feus  pios  defe-os 
tivellemos  por  bem  conílituir  no  dito  Caítelío  nova  Milícia  dos  lidado', 
res  de  Chníto  ,  que  viveíTem  religiofamente.   Nós ,  tendo  entendidas 
diligentemente  as  ditas  coufas,  ôc  razóes,&  difeorrendo  nellas  com  atten- 
ta  coníideraçaÓ,  por  amor  da  fegurança,  &  amparo  dos  fieis,  ôc  por  muy- 
tos bens,  que  com  o  favor  do  Senhor  dahi  fe  haviaõ  de  fepuir,  havida  pri; 
meyro  diligente  deliberação  fobre  eftas  matérias  com  noVos  Irmãos  dif 


puzemos  de  feguir  favoravelmente  o  louvável  intento 


,  que  nefta  parte 


unha  ElRey.  Pelo  que,  de  confelho  dos  mefmos  Irmãos  ,  &  com  inteyro 
poder  Apoítolico,  determinamos  de  proceder  na  forma  abayxo  eferita, 
invocando  para  iíTo  o  Divino  foc corro.  Porque  como  aquella  torpe  na- 
ção dos  ditos  Sarracenos ,  ôc  inimiga  Ímpia  do  nome  Chriftaõ ,  que  eíU 
h-onteyra  (como  fe  diz )  do  dito  Reyno  do  Algarve ,  com  os  termos  vizi- 
nhos, tinha  affiicl-o  o  mefmo  Reyno,  ôc  feus  fieis  com  tribulações,  ôc  fu- 
geyto  a  vários  perigos,  ôc  tinha  muytas  vezes  armado  fua  ferocidade,  co- 
mo ainda  agora  pertende armar,  para  deílerro  dos  mefmos  fieis,  em  pran- 
de  orfenía  do  fupremo  Rey,por  lucceíTos  (graÓ  dor!)  de  diverfos  tempos 
paliados :  delejandoNòs  pois  ,  com  ajuda  de  Deos,  attentar  pelo  bem  do 
melmo  Rey,  «Sc  Rèyno,&:  fieis,  em  razaó  de  quebrantar  os  nefarios  inten- 
tos dos  infiéis,  tivemos  por  bem  de  ordenar  Cafa  de  nova  Ordem  de  Mi- 
lícia de  Jefu  Chnfto  em  o  dito  Calteílo  de  Crafto  Marim  ,  a  qual  Cafa 
decretamos,  que feja  a  cabeça  damefma  Ordem,  ôc  damoslhe  a  Igreja 
Parochial  de  Santa. Maria  do  mefmo  Caftello  da  Dieceil  de  Silves,  &  a 
outorgamos,  fcannexamos-,  &  juntamos  à  dita  Ordem  com  todos  feus 
direy  tos,&  pertenças,  ôc  para  honra  de  Deos,  exal.taçaÓ.da  Fé  Catholica, 
amparo  dos  fieis ,  .Sc  abatimento  dos  infiéis ,.  com  autoridade  Apoftolica 
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eftabekcemos,  &  ordenamos  a  dita  Ordem  \  na  qual  deve  tciaflc«oa 
íobredita  MiUcia  dos  lidadores  da  Fé  ,  os  quaes .,  fendo  idóneos  &  conf. 
tantes  nella,  profeíTcm  Ordem  própria  debayxo  da  regra  de  &*»£»> 
euatdandoasobfervancias  regulares  da  mefma  regra ;  de  modo ,  cjueo 
mefmo  Reyno,  &  fieis  delle  j  tanto  com  mayor  fervor  poííao  reíiltn  aos 
ditos  inimigos ,  quanto )untas  as  forças  emhu ,  fe  fundão  fn  ^ay o r  po- 
der. Eftabelecemosoutrofi  com  autoridade  Apoílolica ,  &  de  confenti- 
mentodosmefmos  noíTos  irmãos  ,  que  a  Ordem  ^s  ditos  Cavalleyros 
deita  nova  Milícia  ,  fe  intitule  para  todo  fempre  ,  Ordem  da  Milícia  de 
leíu  Chriíio  Ecoa  mefma  autoridade,  &  de  confelho  de  nonos  Irmãos, 
creamosem  Meftre  da  dita  Milicia  ao  amado  filho  Gil  Mart.ns,  que  ate 
agora  foy  Meftre  de  Calatrava  ,  *  ptofeflb  da  mefma  Ordem  de  cuja 
pureza  de  vida,zelo  da  Religião,  madureza  de  çoftumes .valor  de  pefloa, 
ínteyreza  na  Fé,  &  de  outros  merecimentos  de  fua  natural  bondade,  tive- 
mos louváveis  teftemunhos  ?  &  em  virtude  das  prefentes  abíolvemos  ao  . 
mefmo  do  Magifterio  da  dita  Ordem  da  Cavallana  Calatravenfe  de 
Aviz ;  &  ihe  commettemos  plenariamente  o  cuydado ,  governo,  <*  admi- 
niftracaó  da  dita  Ordem  de  Jefu  Chnfto,falvo  que  elle^em  feus  íucceí- 
fores/ nem  feus  Commendãdores ,  &Freyccsnao  polTao  em  nenhuma 
maneyra  alhear  os  bens  de  raiz  da  dita  Ordem,  fenao  nos  calos  permitti- 
dos  em  di-reyto,  &  guardada  a  forma  domeímo  direyto.  h  damos  livre 
poder,  em  virtude  das  prefentes,aos  amados  filhos  Freyres  da  dita  UUade 
Aviz,  ou  àquelle  ,  ou  àquelles  a  quem  de  direyto  pertence  a  eleyçao  de 
Meftre,  que  poííao  eleger  peífoa  idónea  em  feu  Meftre.  E  queremos.que 
adita  Ordem  de  Jefu  Chníto,  &  o  Meftre  que  hora  he,  &os  que  adiante 
forem,  &  os  Freyres  da  mefma  Ordem  gozem  de  todos  os  privilégios,  li- 
berdades ,  &  indulgências  de  que  gozaó  o  Meftre ,  ôc  Freyres  de  Calatra- 
va. E  havida primeyro  plenária  deliberação  fobre  ifto  co  noflos  Irmãos, 
■&  de  feu  confelho  ,  pela  razaó  jà  dita,  com  a  mel  ma  autoridade  Apoitoli- 
ca,  outorgamos,  doamos,  unimos,  incorporamos,annexamos,&  applica- 
-mos  para  todo  fempre  à  dita  Ordem  de  Jefu  Chníto ,  Caftello  Branco, 
Lanproiva,  Thomar,  Almourol,&  todos  ós  outros  Caftelios,Fortalezas, 
.&  os°outros  bens  moveis,  &  de  raiz,  todos,  &  cada  hum  delles  quaeí  quer, 
-&  em  quaefquer  coufas  que  Jejaõ,  afllm  Ecclefiafticas,comO  iecu]ares,& 

dividas  ,  acções  ,  direytos  ,  junfdi^Ões,  mero,  &mixto  império,  honras, 
:homens,&  todos  os  vaííaílos,com  |grejas,Capellas,Oratonos  quaelquer, 

&  todos  i eus  direytos ,  termos,  com  todas  as  pertenças  ,  que  a  Ordem  do 
.  Templo  em  outio  tempo  tinha  A  havia,  &  devia  ter  nos  ditos  Reynos  de 

Portugal,  &  do  Algarve,  de  qualquer  qualidade,  &  em  quaefquer  couías 

que  lejaò,  &  iob  qualquer  titulo,  &  por  qualquer  razaó,  ou  maneyra  de- 
.  vJaó,ou  poííao;  pertencer  à  ditaOrdem do  Templo,  £  havemos  pór  nulío, 
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Ôc  de  nenhum  vigor  tudo  o  que  cie  outra  maneyra  acerca  dos  ditos  bens, 
&  Caftellos ,  por  quem  quer  quefoíTe,  ôc  com  qualquer  autoridade  fe 
attentou  por  ventura  fazer  atêgora,por  ignorância,  ou  afabendas,ou  que 
acontecer  attentarfe  no  de  avante.  E  os  ditos  Procuradores  em  nome  do 
dito  Rey,amm  como  melhor  podiaõ,em  virtude  da  dita  procuração  (por 
mandado  efpecial ,  que  para  ifto  tinhaÕ  do  dito  Rey )  doàraô  per  pura 
doacae  ,  ôc  que  fe  naõ  poíía  revogar  o  dito  Caftello  de  Caftro  Marim  a 
Deos,  Ôc  a  dita  Ordem  A  a  Nòs  que  o  recebemos  em  nome  da  Ordem  da 
nova  Milícia  de  Chrifto,  &  pelo  fobredito  Meftre,com  toda  a  jurudiçao, 
mero,  mixto  império ,  homens ,  vaíTallos ,  homenagens  de  fidelidade  ,  ou 
outro  juramento,  direy  tos,  &  todas  as  pertenças  quaefquer ,  &  em  qtwef- 
quer  couías  que  fciaõ,  Ôc  fob  qualquer  titulo  que  fe  nomeem,  ôc  com  pie- 
nario,  livre,  ôc  inteyro  ufo  de  todas  ellas.  E  outroíl  outorgarão,  derao  & 
doarão  adita  Ordem  em  virtude  do  poder  que  tinhaõ,  livremente,  libe- 
ralmente, pura,  ôc  Gmplezmente  em  prefença  noíía  ,  &  de  noílos  Irmãos 
para  fempre,&  irrevogavelmente  entre  vivos,  todoodireyto  que  odito 
Rey  tinha,  ou  lhe  pertencia  no  domínio,  na  propriedade,  nofenhono,  ou 
na  poíTeíTaó,  ou  como  em  direyto  de  Padroado;na  jurifdiçaó,no  mero,& 
mixto  império,  homens,  vaíTallos,  homenagens  de  lealdade,  ou  de  outros 
juramentos  que  houveíTem  de  fazer,  nas  honras,  nos  homens,  nas  acções, 
ôc  em  outra  qualquer  maneyra,q  foííem obrigados  ao  dito  Rey  nos  ditos 
Caftellos  nomeados  A  nos  outros  Caitellos,Tenas,&Lugares,Tortalezas, 
ôc  bens  que  aqui  naò  vao  expreíTos,  termos,  ôc  pertenças,  aflim  como  as 
tinha,  ou  devia  ter  a  Ordem  do  Templo  no  tempo  em  que  o  dito  Meftre, 
ôc  os  outros  fieis  foraoprefos,&  todos  osdireytos  quaefquer,&  em  quaeí- 
quer  coufas  que  fejaó,  ôc  fob  qualquer  nome,ou  por  qualquer  razão  que 
pertenceíTem  ,  ou  deveífem  pertencer  ao  dito  Rey  nos  ditos  feus  Reynos, 
&  terras.  E  os  ditos  Procuradores  promettèrao  em  nome  do  dito  Rey,em 
virtude  da  dita  procuração  ,  ôc  pelo  efpecial  mandado  4  que  para  íflo  ti- 
nhaó,  que  o  dito  Rey,  depois  que  lhe  chegaílem  as  ditas  çouias,  dana ,  & 
entregaria  inteyramente  com  effeyto  ao  dito  Meftre  ,  ôc  Frey res  da  èta 
nova  Ordem  ,  o  dito  Caftello  de  Caftro  Marim  ,  ôc  todos  os  outros  Caí- 
tellos,  Fortalezas,  Terras,  Lugares,  bens,  Ôc  direytos  fob  reditos ,  ôc  fana 
refponder  com  todos  os  direytos,  frutos,  rendas,proveytos,ganhos,&  com 
todas  as  outras  coufas,.&  pollos  cm  pacifica  pofleíTaò  dos  ditos  Caftellos, 
Terras,  Lugares,&bens,jurifdiçaõ,mero,  Sc  mixto  império ,  &  de  todos 
os  outros  di?eytos,  removendo  deííes  bens  quaefquer  outros  poiTuidores. 
E  na  dita  Ordem,  que  aíhm  por  Nòs  de  novo  he  feyta,  na  forma  acima, 
o  amado  filho  Abbade  dò  Mofteyro  de  Alcobaça  da  Ordem  de  Cifter,do 
Bifpado  de  Usboa,.que  horahe,&  que  ao  diante  for,  deve  fazer  o  orneio 
de  Vifitaçao,  &  Correyçaõranirrí  ria  cabeia ,. como  aos  membros,  todas 

as 
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as  vkzes  que  for  neceííario  \  emendando  ;  &  reformando  na  dita  Ordem 
em  todos  os  tempos  vindouros ,  tudo  o  que  vu  que  tem  necellidade  de 
correyçaó  \  &  reformação  ,  namaneyra  ,:que  o  pódc  fazer  a  Ordem  de 
Ciíterna  Ordem  de  Cálatrava;  reprimindo. com -cenfuras.Eçclelíafticas, 
os  que  contra  ifto  vierem,nao  lhe  recebendo  appellaçaó,..Queremos  alem 
difto,  que  o  dito  Abbade,  que  hora  he,  ou  queadiante  for,  ou  feu  lu^ar- 
tenente,  ou  eílando  Sé  vaçante  ,  o  Adminiftrador  da  Mofteyro  deva°to- 
mar  o  juramento  de  fidelidade,  em  noífo  nome,  &  da  igreja  Romana,  ao 
dito  Meftre,  que  hora  he  da  nova  Ordem  da  Milícia  de  Jefu  Clhxiila,  Sc 
de  feus  fucceífores,  que  ao  diante  forem,  na  forma  abayxo  poíla ,  o  que 
fará  todas  as  vezes,que  nefta  nova  Ordem  for  alguém  eley to  em  Meftre- 
&  o  dito  Abbade  com  a  brevidade  ,  que  commodamente  puder  ,  trate  de" 
mandar  a  Sé  Apoftoliça  a  forma  do  juramento ,  que  fizer  o  dito  Meftre 
Efeyto  o  tal  juramento,  fem  embargo  difto  ,  para  mayor  fegurança  do 
Rey,  ôc  dos  Reynos  de  Portugal ,  &  Algarve  ,  &  para  rebaterguaefquer 
perigos,  que  lhe  ameacem  ,  o  dito  Meftre  da  .Miíiçia  de  Jefu  Chnfto  ,  & 
íeus  1 ucceíTores  Meftres  defta  nova  Ordem,  que  ao  diante  forem  ,  &  èm 
-fuá  aulencia,  feus  lugares-tenentes ,,  antes  que  fe  intrometaõ  na  adminif- 
traçaõ  deftes  bens ,  íe  apreféntaráõ  pefToaímente  ante  o  dito  Rey ,  que 
hora  he  ,  &  ao  diante  for,  (fe  El  Rey  acontecer  eítar  em  alguma  das  par- 
tes dos  ditos  Reynos  de  Portug?J,ou  Algarve)  ôc  faraó  juramento  peílbal, 
&  homenagem  nefta  forma  ,  convém  a  faber  ,  que  o  Meftre  fera  fiel  ao 
dito  Rey,  &  nem  per  ii ,  nem  per  outrem  fará,  nem  procurará  fazer,  nem 
confentirá  que  fe  procure  publica ,  ou  fecretamente  coufa,  em  razaó  da 
qual  poífa  acontecer  ao  dito  Rey,  ou  a  feus  Reynos,  ôc  terras,a!gú  dano; 
&  íe  porventura  fouber,que  alguma  coufa  fe  procura,  ou  faz,  que  venha 
a  í er ,  ou  de  que  poíTa  refuitar  algum  dano  ao  dito  Rey  ,  ou  a  íeus  Rey- 
nos j  com  a  mayor  brevidade  que  puder  avifará ,  ou  fará  avifar  ao  dito 
Rey,  &  fem  embargo  defte  avifo,  impedirá  o  dito  dano  quanto  puder:  & 
jurará  ,  que  nunca  virá  nenhum  dano  ao  dito  Rey  ,  nem  feu  Reyno,  oii. 
fubditos  dos  Caftellos,  Villas,  ou  Lugares,  bens,  direytos,  ôc  homtns/oye 
tem  a  dita  nova  Ordem  de  prefente. ,  ou  ao  diante  tiver  nos  Reynos  4  & 
terras  fobreditas,  fabendo^o  o  Meftre  \  querendo ,  mandando  ,  ou  confir- 
mando; ôc  que  íe  porventura  íouber  delle,  ou  o  í  enrir,  o  impedirá  com  to- 
das as  forças,  ôc  o  removerá  quanto  em  fi  for...  O  juramento,  ôc  homena- 
gem ditos  ■  queremos  que  fe  faça  ao  Rey  |  naó  por  razaó  dos  ditos  bens, 
mas  por  razão  da  peífoa  que  o  faz  \  ôc  que  nenhum  direyto  acquira  Eh- 
Rey  nos  ditos  bens  em  razaò  deite  juramento  ,  o  qual  juramento  ,  ôc  ho- 
menagem o  melmo  Rey  íeja  obrigado  receber  em  menos  de  dez  dias.de- 
pois  que  para  iílo  for  requerido  pelo  Meftre  ,  que  hora  he  ,  &  ao  diante 
ior  ;  &  orkrecendo-o  ornelmo.  Meftre,  fe  por  venturaacontecer,  que  EL- 
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Rey  nao  trate  de  receber  ô  dito  juramento  ,  &  Homenagem  nô  termo  fi- 
ndado, poderá  o  dito  Meftre,  que  horahe,  &  ao  diante  fòr ,  fem  fazer  £s 
ditas  coufasy&fem  licença  do  mefmo  Rey  iríe,  &  exercitar  livremente 
o  officio  de  feu  magi  fterio  neftes  bens,  &  adminiftrar  com  pleno  poder  os 
mefmos,  conforme  lhe  parecer  proveyto  da  nova  Ordem.  E  fe  aconte^ 
cer  ,  que  na  primeyra  chegada  de fte  Meftre  da  dita  nova  Ordem  da  Mi- 
íkia  de  Jefu  Chrifto,  que  agora  creamós ,  &  que  aô  diante  fe  çrearáó  ,  o 
dito  Rey,  que  horàhe,&  ao  diante  for,  eftivet  aufente  dos  Reynos  fobrev 
ditos,  o  Meftre  fera  obrigado  a  fazer  juramento,  &  homenagem  ao  lugar-' 
tenente  delRey  ,  como  fé  declara  acima.  Efe  porventura  aeonteeefTe* 
que  algumas  vezes  nao  houYeífe  Meftre,  qtie  amftifíe  à  Ordem  ,  &  feus 
bens :  feu  lugar-tenentè,  ou  aquelle  qiie  tiveííe  a  adminiftraçaô  dbs  ditos 
bens,  fará  jurâmeto,  &  dará  homenagem  ao  fobreditO  Rey,ou  a  M  lugar* 
tenente,  em  cafo  que  o  dito  Rey  eftiveííe  aufente  dos  Reynos:  &  também 
os  Commendadores  menores  da  dita  Ordem  da  Milícia  de  Jefu  Chníroj 
&  feus  Wares-tenentes  ,  em  cafo  que  os  ditos  Commendadores  eftejaã 
aufentes  ^os  Rey  nos  do  dito  Rey  ,  antes  que  comecem  de  adminiftrar  os 
ditos  bens,  traraó  feu  juramento,  &  homenagem  ao  ditoRèy,  fe  elle  eítj- 
ver  em  algum  lugar  dos  ditos  Reynos,  em  queeftiver  preíente  a  tal  Cá- 
menda,  alias  ferao  obrigados  a  fazer  juramento  >  &  homenagem  no  tem- 
po fobreditO  a  feu  lugaMenente,  ôc  paífado  o  dito  termo ,  ou  o  dito  jura- 
mento, &  homenagem,  fe  aceytâlTem,  ou  nao ,  feja  licito  aos  ditos  Com- 
mendadores menores,ou  a  feus  liigarés-tenentes,tornàr-fe  para  feus  Kigà- 
r es,  &  fem  dar  os  taes  juramentos,  nem  licença  delRey,nem  de  fèu  lugar^ 
tenente  admi niílrar  livremente  feus  bensè  Queremos  porem  que  ò  má 
mo  Meftre,  ou  Conlmendador  mayor  dâ  dita  Ordem  da  Milícia  de  jefu 
Chrifto,  ou  em  fúa  auíencia  quem  tiver  feu  lugar  >  &  os  mais  Commen- 
dadores ,  ou  fèús  lugares-tenentes ,  que  eftiverém  debayxo  do  mefmo 
Meftre  nos  Reynos,°&  terras  do  dito  Rey,  vao  às  Cortes  do  mefmORey, 
&  lhe  façao  a  elle,  êc  a  feus  fucceíTorcs  todas  ás  eoiífas  que  c^ftuttTOU  fa- 
zer ao  Rey  ,  M  feus  predeceíTores  a  Ordem  do  Hõfpitaí  de  S.  Joaõ  M& 
tofolymitãno  ,  que  éftá  nos  fobreditos  Reynos,  ficando  refervados  todos 
os  direytos,  &  fervidos  ao  dito  Rey,  ôc  feus  fueeeflores,  que  fe  lhe  deverri 
fazer  pela  dita  Ordem  de  Jefu  Chnfto ,  que  o  dito  Rey ,  &  r«M|  anteeeí- 
/ores  coftumavao  receber  nos  tempos  atraz  páíTadós ,  6c  âmdá  agOrà  re- 
cebem da  Ordem  do  Hofpital.  Eftabelecêmòs  demais,*  ordeharttósjqtic- 
todas  as  vezes  que  acontecer ,  que  a  dita  nova  Ordem  careta  de  Meftre, 
ou  feja  por  renunciarão,  ou  por  morte ,  Ou  pôr  outra  qualquer  màneyra, 
os  Freyres  da  dita  Ordem  polTaó  eleger  para  feu  Meftre  hum  Cavaíléy  M  :« 
profeíTo  da  dita  Ordem,  peííoa  Religioía,  fegunáb  o  eoftumè  que  atèqui 
fe  guardou  ria  Ordem  de  Caíatravâ  ,  8<  o  que  afta  for  electo  ícrii  outra 
&  /  étínnr- 
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nulla  da  fundação. 
Confirmação  em  virtude  da  dica  eleyeaÓ,  com  autoridade  Apoílolica  fi- 
que confirmado.  £  no  tempo  que  a  dita  Ordem  eftiver  Sé  vacante  por 
morte  do  dico  Meftre,  ou  por  outra  qualquer  via  ,  os  Cavalleyros ,  &  os 
freyres  da  dita  nova  Ordem,  aquelles,  que  conforme  a  regra  de  Caí atra- 
va  ( qúe^queremos  fe  guardeneíle  ponto)  forem  deputados  para  a  admi- 
niítraçaó  dos  taes  bens  ,  poíTao  livremente  adminiftrar  os  ditos  bens,  até 
que  a  dita  Ordem  feja  provida  de  Meírre  na  forma  acima;  &  fobre  tudo, 
os  ditos  Procuradores  promettéraõ  a  boa  fé  de  fazer ,  &  procurar  ,  qUe  o 
dito  Rey  approvaífe,  ôc  ratificaffe,&  lhe  foííem  gratas  todas  eftas  coufas, 
&  cada  huma  delias ,  quanto  em  fi  foííe ,  <5c  lhe  pudeíle  x  ou  deveiTe  per' 
tencer,  ôc  trabalhaífe-pelas  guardar,  &  cumprir,  fem  em  nenhum  tempo 
vir  contra  iíTo.  O  teor  da  procuração ,  &  do  mandado  dos  ditos  Pedro 
Peres,  &  JoaÔ  Lourenço,  tal  he.   SaybaÓ  quantos  as  letras  deita  prefente 
procuração  virem,  queNòsD.  Dinis  pula  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal ,  &  dos  Algarves  ,  eftabelecemos ,  &  fazemos  noífos  Procuradores 
verdadeyros,  legitimos,&  fufficientes,  &efpeçiaesmenfageyros,  o  nobre 
varaò  Joaõ  Lourenço,Cavalleyro,  ôc  o  difcreto  varão  Pedro  Peres,  Có- 
nego de  Coimbra,  noífos  familiares,  portador,  ou  portadores  das  prefenteS 
letras> ôc  a  cada  hum  delles  in  íolidum,  de  modo ,  que  a  condição  de  hum 
nao  feja  melhor  que  a  do  outro,mas  o  que  hum  começar,  o  outro  poderá 
dimidiar ,  ôc  acabar ,  para  alcançar  para  Nos ,  ôc  para  noíTos  Reynos  do 
Santiííjmó  Padre,  &  Senhor  João  por  Divina  providencia  Summo  Pon- 
tífice da  .Santa  Romana ,  ôc  um  verfal  Igreja  j  quaeíquer  graças ,  ôc  para 
tratar,  ordenar,  &  fazer  compofiçaó,&  compor  com  o  dito  Senhor  Sum- 
mo Pontífice  ,,  ôc  com  outros  quaeíquer  que  creaõ ,  que  lhe  pertence  di- 
reytoj  fobre  todos , ■&  quaeíquer  bens,  que  tinhaõ  em  noífos  Reynos  em 
outro  tempo  os  Freyres  da  Ordem  do  Templo  ;  &c  fobre  todos  os  outros 
ben?,  que  qualquer  Ordem  Militar  tem  nos  mefmos  Reynos,  ou  que  cof- 
tumou  ter  nelles  5  ôc  para  pôr ,  ou  ordenar  Meítre,  ou  Meftres  em  todos 
os  ditos  bens  ,  aííim  como  aos  ditos  noífos  Procuradores ,  ou  a  cada  hum 
deilés  parecer;  ôc  outorgamos  a  ambos,  ôc  a  cada  hum  delles  geral,  livre, 
&  cumprido  poder  fobre  os  ditos  negócios ,  &  geralmente  pai°a  fazerem, 
&  uiaf-em  nas  ditas  caufas,&  em  cada  huma  delfas,  o  que  virem  que  con- 
vém^ que  for  neçeífano  fazer,  &  que  Nos  fariamos,fe  peífoalmente  ef- 
tiveílemos  prefentes,amda  que  requeyrao  mandadoefpecial-  ôc  promer 
temos  haver  por  firme  ,  Be  eftavel  para  fempre  fob  obrigação  de  todo  s 
noílos  bens ,  o  que  quer ,  que  pelos  ditos  noífos  Procuradores ,  ou  cada 
hum  delles  br  feyto,  ôc  procurado  nas  ditas  coufas ,  «Sc  em  cada.  humadel- 
4as.  hm  teftemunho  diflo  mandamos  fellar  eftas  letras  de  noífa  procura-- 

t°  aC0Ií  ,nOÍr°  feil°  Pcndente  p  d^o  em  Lisboa  em  14.  dias  do  mez  de 
/igoito.  fclRey  o  mandou  i  Domingue  Anes  a  fez,  annode  1^6. 
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A  forma  do  juramento,  que  o  Meftre  D.  Gil  Martins,  &  cada  hum  de 
feus  fuccefloresdeve  fazer  .ao Papa,. talhe-  EuJNL  Meftre  da  Ordem  di 
Cavalhuãade  ielu  Chníto  ?4e  agora  por- diante  íerey  leal ,  &  obediente 
a  S.Pedro,&à  Santa  Igreja  Apoftolica  de  Roma,&  a  meu  Senhor  o  Papa, 
&  a  íeus  fueceffores  canonicamente  eleytos.  Naô>darey  coníeliio  rmm 
coní entimento,  nemtiatarey.de  que  peixão  a  vida,roumemb]-0,  nem  ciue 
fejaó  prefos  injustamente.  Naõ  def cnbnrey  aíabm  hs  o  íeg^edo  que  de 
mim  confiarem  ,  ou  perfí  ,  ou  pari  eus  menfageyros ,  ou  perfètas  cartas 
em  dano  feu.  Ajudarey  a  de^nder  ,  &  confervaí  o  Papado  Romano.,.  & 
Património  de  á£  Pedro  contra  todo  o  homem,  e?í-cepto  a  minha  rOrdem, 
Tratarey  honradamente  o  Legado  da  Se  Apoftolica  ,  na  ida  ,,  &  na  vin- 
da ,  ôc  âjudalohey  em  luas  neceilidades.  Irey  ao  Synodo  quando  me  eha-^ 
raiarem,  falvo  fe  eftiver  impedido  por  canónico  1  impedimento.  Viíltarey 
cada  três  annos  o  Templo  dos  Apoílolos,  ou  por  mim,  ou  por  meu  Nun.-* 
cio,  íalvo  fe  houver  licença  do  Papa.  Naó  venderey,  nem  doarey  ,  nem 
empenharey ,  nem  emprazarey ,  ou  de  algum  modo  alienar ey ,  fem  com 
íultaro  Pontífice  Romano  ,  as  poííeííóes  pertencentes  à  minha'  Cala,  & 
à  dita  Ordem:  aífim  me  ajude  Deos,  &  eftes  feus  Santos  Euangelhos. 

Por  tanto  a  nenhum  homem  feja  licito  quebrantar ,  ou  com  temerário 
atrevimento  encontrar  efta  noffa  carta  de  Conftituições ,  doações  ,  con- 
ceffóes,  annexaçóes  ,  uniões,  inftituiçaõ,  ordenanças ,  creaçaó,  abfolvi- 
çaó,  commiíTaó,  doaçaõ  das  vontades,  incorporaçao,applicaçaõ,  &  efta- 
tuto.  E  fe  alguém. prefumir  intentar  iíto,  fayba  que  ha  de  encorret  na  in- 
dignação de  Deos  todo  poderofo,  &  dos  feus  bemaventurados  Apoftolos 
S.  Pedro ,  Sc  S.  Paulo.  Dado  em  Avinaao  ,  em  quatorze  dias  do  mez  de 
Mar^o,  do  terceyroannode  noílb  Pontificado. 
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^CEYTACA^M,  B  %AT1FIC AC>A*<M 
do  Senhor  %ey  D. Dinis,  do  conteúdo  na  Bulia  acima. 

OSElRey,que  com  vigilante  cuydado  folicitos,  continua,  &  afFe- 
ctuofamente  nos  dobramos  às  commodidades  de  noíTos  fubditos, 
&  tomamos  voluntários  trabalhos,  para  que  preparando  aos  mefmos 
quietação  ,  (com  que  a  Fé  Catholica  mais  fe  arreyga)  íem  confidcrar  ri- 
quezas ,  mas  com  entendimento  alegre ,  &  fervorofo  zelo  da  Religião 
Chriftãa  ,  com  toda  a  providencia  os  confervemos  illefos  5  havendo  en- 
tendidas todas  aquellas  couíasA  cada  huma  delias  conteudasna  dita  nota 
da  Bulia  ,  aprefentada  pelo  dito  joaó  Lourenço  noíío  Cavalleyro ,  &  as 
que  relatou  o  mefmo  por  Oráculo  de  viva  voz,  depois  de  eficazmente 
examinadas,  &  havida  diligente  deliberação  acerca  delias,  coníiderando 
Nòs ,  que  a  dita  iníliariçaò  da  nova  Ordem  da  Milícia  de  Jefu  Chrifto, 
como  fama ,  &  provklamente  inff  tuida  ,  fe  encaminhava  ao  ferviço  ,& 
honra  de  Deos,  &  aupmento  do  Culto  Divino  ,  exaltação  da  Fé  Catholi- 
ca ,  &  para  eílado  pacifico,  &  quieto  do  Reyno  do  Algarve,  ôc  dos  noíTos 
fubditos ;  &  para  que  por  meyo  deftes  defeníores  de  ChriíTo ,  como  com 
hum  muro  inexpugnável,  fe  evitem  as  infolencias  dos  inimigos  infiéis, 
&  íe  reprimaõ  Teus  rebates ,  &  fe  enfraqueça  a  crueldade  de  fua  barbara 
fereza  ,  temos  por  muy  grata  ,  &  reputamos  por  muy  louvável  a  Ordem 
inflir uida  pelo  mefmo  Suramo  Pontífice  noíTo  Senhor  ,&  conformando- 
nos  com  o  mefmo  j  approvamos ,  ratificamos,  &  havemos  por  firmes,  & 
valiofas,  ôc  agradáveis  as  doações ,  ôc  as  concelíóes  fobreditas  feytas  em 
noíTo  nome  pelos  ditos  nolíos  Procuradores ,  todas ,  &  cada  huma  delias, 
quanto  pertence  a  Nòs,  podem ,  ou  devem  pertencer  ,  &  trabalharemos 
de  que  fempte  fe  cruardem  ,  ôc  cumpraõ  ,  fem  que  em  nenhum  tempo  fa- 
çamos o  contrario.  Em  teílemunho  do  qual  mandamos  fazer  efbs  pa- 
tentes letras  por  Domingos  Joaõ  noífo  Notário  publico,  ôc  geral  Tabel- 
liaõ  de  noíTos  Reynos,  ôc  para  mayor  firmeza  as  fizemos  fellar  com  nof- 
fo  fello  de  chumbo,&  que  fe  aíf  nalTem  çom  o  final  do  mefmo  Tabelliaó. 
E  eu  Domingos  Joaò  fobredito  Notário  por  ElR^ey  noífo  Senhor  publi- 
co ,  ôc  geral  Tabelhaò  dos  Reynos  de  Portugal ,  ôc  do  Algarve  ,  que  à 
inílancia,  ôc  mandado  do  dito  Senhor  Rey,  me  achey  prefente  às  premif- 
fas  das  letras  Apoftohcas,  ôc  a  nota,  Ôc  forma  da  nova  Ordem  da  Milícia 
de  Jefu  Chriílo,  inihtuida  ,  ôc  creada  pelo  Senhor  Summo  Pontífice  ,  Ôc 
à  prefentaçaó  delias  feyta  ao  dito  Rey  pelo  dito  Cavalleyro  ]oaó  Lou- 
renço ,  ôc  também  à  gratificação,  coníentimento,  approvaçaõ  ,  &  ratifi- 
cação dada  pelo  mefmo  Senhor  Rey,  como  fe  diz  acima,  acerca  do  con- 
teúdo na  dita  inftituiçaó,  &a  todas  as  outras  coufas,  ôc  a  cada  húa  delias, 
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que  ahi  íe  paíTaraõ  ,&  fizeraó,  &  juntamente  çom  as  teftemunhas  abay- 
xo  nomeadas  de  mandado  do  Senhor  Rey  ?  de  todas  as  lobrcdicas  coufas 
efcrevi  fielmente  eftas  preíentes  letras  com  minha  própria  maó,&  em  tef- 
temunhó  delias  as  aííiney  de  meu  final  coftumado,  que  tal  he. 

PaíTaraõ  eftas  coufas  ,  &  cada  huma  delias  em  Santarém,  Bifpado  de 
Lisboa,  na  Sala  do  dito  Senhor  Rey,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Mayo  da 
era  de  mil  trezentos  &  cincoenta  Ôc  fczc  annos,  &  do  Nacimentode  noífo 
Senhor  de  mil  &  trezentos  ôc  dezanove  ,  eftando  prefentc  o  Revcrendi /li- 
mo Padre  em  Chrifto  o  Senhor  N.  Bifpo  de  Elvas  por  mercê  de  Deos,  ôc 
os  nobres  varoens  os  Senhores  Affonfo  Sanches ,  Senhor  de  Albuquer- 
que ,  Ôc  Mordomo  do  Senhor  Rey,  Ôc  o  Senhor  Joaõ,  filho  do  Sereniííimo 
Senhor  AfFonfo  de  Hefpanha,&  os  difcretos  varoens  os  Senhores  Francis- 
co Domingues  ,  Prior  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  de  Santa- 
rém, do  Bifpado  de  Lisboa,  Vafco  Martins  da  Raparia, Cónego  de  Coim- 
bra, Eftevaõ  Aricio,  Clérigo,  Eftevaó  da  Guarda ,  Secretario  do  dito  Se^ 
nhor  Rey  ,  teftemunhas ,  que  para  efte  effeyto  foraò  chamadas ,  &efpe- 
cialmente  rogadas. 
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de  Cbrijloy  Sanúago&  çAvi*^  â  Coroa  in  perpctuum. 

JUlius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Preclara  chariífirni  in  Chriíto  filii  rsoftri  ]oannisPortugallia:  ,  &  Al- 
garbiorum  Regis  illuítris  ,  ac  fuorum  inPortugallia:,  &  Algarbiorum 
hujuimodi  Regnis  prsede  cedo  rum  erga  hanc  Sanctam  Sedem  merita,nec- 
non  fine  era  fides,  &  íingularis  devotio  ,  quibus  idem  Joannes  Rex  in 
noftro,  &  òiâx  Sedis  eonfpectu  clarere  dignoícitur,  promerentur,  &nos 
qúodammodo  compellunt ,  ut  illa  prsedido  )oanni ,  &  pro  tempore-exi* 
íknti  Portu^alliae  ?  ôc  Algarbiorum  Regi  favorabiliter  conceda  mus  ,  per 
qua:  diíTenfionibus ,  &odiis  >  qua:  inter  per  fonas  Regnorum  hirufmodi 
êxõriri  poífcnt,  occiírratur  ,  ac  eorumdemRegnorum  quieti,  &  tranquil- 
íitati  coníulatur.  Dudum  fiquidem  S.  Jacobi  de  Spata  fub  S.  Auguftini, 
&  de  Aviz  íiíb  S  Benedícti  reaulis  in  diais  Repnis  Militiarum  Magiítra- 
t;bus  perobitum  quondam  Georpii  olim  ipfarum  Militiarum  Mágiftri, 
íeu  adniiniítratoris  extra  RomanamCuriam  defuneli,  feu  aliás  certo  mo- 
do vacanãbus  ;  nos  confiderantes  Ma^iílratus  prsedictos  di veria  Caílra, 
VillaSj  Terras,  loca  ,  Sc  arces  eis  à  clara:  memoria:  Portugallia:  Regibus, 
ôc  aliis  períonis  fecularibus  ut  plurímum  donata  ,  in  quibus  Magiftratus 
ipíos  protemporeobtinentesjuriídiârionem  exercent?&plurimuui  prae- 
ceptoriarum7  ôc  pingai  ílimis  reditibus  dotatarum  collationem  habere  ,  &- 
propterea  tam  pro  juftitia  in  Caftris ,  Villis,  terns,  &  locis  eifdem  perre- 
Ciè  adminiftranda ,  ac  arcibus  prgdi&is  ad  Regna  prgedióta  ab  infideli- 
bus  y  ôc  perveríorum  conatibus  defendendum ,  aç  in  pacis  dulcedine  con- 
ter vandum  diligenter,  ôc  fídeliter  euftodiendis  ,  nec  non  prss-ceptoriis  ipíis 
perionis  benemeritis,  pradertim  contra  Chriftiani  nomiras  noites  dimi- 
cantibus",  plurímum  expedi re  ut  Magiftratus  pradic-ti  perfona:  Regnis 
ipíís  ,  &illorum  inçolis  grata: ,  Ôc  accept33  ?  per  quam  nedum  in  juribus 
íuis  confervari,  verum  etiam  adau^eri  poíTent.committeretur,  ac  íperan- 
tes  quod  dictus  Joannes  Rex,  qui  juftitia:  zelator ,  ôc  orthodoxa:  Fidei  a- 
cernmus  defenfor  eatenus  íuerat,  Ôc  tunc  exiílebat,  ac  Chriftiani  nominis 
hoítem  tam  inAfrica^quàm  in  partibus.  índia:  Orientalis^&^thiopia:  con- 
tínuis  bellis  cum  intolerabilibusexpçníis  laceíTere  nondeíinebat ,  ôc  ínco- 
las inibi  commorantes  ad  veri  luminis  cognitionem  reduceremagnope- 
re  ítudtbat,  Magiftratus  ipíos  ,  prout  Miliciam  Jelu  Chriíti  Ciítercieníís 
OrdiniSjÇujus  idemjoannes  Rex  adminií trator  perpetuus per  Sedem  prs&- 
dictam  deputatus  exiítebat,  eatenus  laudabiliteo  ôc  prudenter  rexerat,,  ôc 
feliçiter,  &  tranquille  gubernarat,  illiíque  poííet  eíle  utilis  plurímum  >  ôc 
.etiam  frucluoí lis.  Ac  volentes  eidem  Joanni  Regi  ut  expenías  onerum, 
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qnae in gerendis bellis  praedilc^is cenebatur,facilius,perferre vMcrct,çie  ali- 
cujusíubvencioTiis  auxilio  providere :  Motu  próprio  eundem  joannem 
Regem  qiioad  viveret  admini  (tratarem  perpetua  iv3  ôc  krevocabilern 
Magiítratuum  Militíarura  S. '  Jacobi,  ôc  de  Aviz ■hujuíínodi»jurinmq.ue>ré- 
rum,  &pertinenúarum  fuorum  omnium ,  etiam  una  cum  Magiftratur  Mi- 
litiae  Jeíu  Chrifti 'hujufmodi  cum  plena";&  libera  facultate,  authorkateySt 
poteftate  omnia,&:  flngula  quae  Magiflri  Mlliciarum  S.  Jacobi, &  de  Aviz 
nujuímodi,qui  pro  tempore  fuerant,faeere?  ôc  exercerc  poiueran^etiamíl 
habitum  per* Frattes  Milites  dictarum  Militiarum  geftari  íoliní-n  num- 
quamiuídpere ,  nec  profembnem  per  eos  emitti  folicam emitteret,  faci- 
endi,&exercendi  Apoftolica  aucloritate  conílituimus  ,  ôc  deputavimtis; 
curam,  regimen,  ôc  adminiílrationem  Magiírratuum  S.jacobi,&  de  Aviz, 
ac  Caílrorum,  &  aliorum  prssdictomm,  íibi  in  fpiritualibus,  Ôc  têmpora- 
libus  plenarie  committendo  prouc  in  noítris  inde  confectis  litteris  plenius 
continetur.  Cum  autem  poftmodum  intra  mentis  no ílrse  arcana  beoius 
revolverimus  fingulas  Militias  prsedictas  adhoc  inftitutas  fuifle  ,  ut  con- 
tra hoítes ,  &  inimicos  Fi  dei  hujufmodi  firma  quedam  praeiid,:a  eíTenç, 
eorumque  Fratres  Milites  pro  tempore  exifrentesinfidelium  eorumd^ín 
expugnationi,acterrarum  ab  eis  occupatarum  recuperationi  jugiter  va- 
carem:, ôc  à  plurimis  annis  citra ,  prout  tam  dilccti  filii  Alphonfi  de  Pilcn- 
caftro  Prgeceptoris  maioris  ejufdem  Militias  jem  Chriíti ,  ôc  ipííus  Joan- 
nis  Regis  confobrini,  &  apud  nos,  ac  di&am  Sedem  Oratoris,  quàm  alia- 
rum  fidedigna  rum  perfonarum  relatione  perccpimus ,  prxdi&us  Joannes 
Rex,  clarx  memoria  Emmanuelis  Portupalliae,  Ôc  Algarbiorum  RecHs  ge- 
mtons  iui ,  ôc  aliorum  prardeceíFarum  luorimi  prasdictorum  veítig  is  in- 
haerendo  ad  divini  nominis  cxaltationem ,  Chriftianaeque  Fidei. propaga- 
tionem  ineripiendis  èmanibus  ipíorum  infidelium  diveríls  provinci :s, 
terris,  ôc  locis,  &  aliis  jam  ereptis  confervandis;  nec  nonbello  contra  eof- 
dem  infideles  tam  terra,  quàm  mari  gerendo  gravitámos  labores ,  ôc  ex- 
penfas  fuftinuerit,  ôc  tam  in  Indiarum,  quam  in  Africx,<Sc  yEthiopise,  ac 
-Brafilii  partibus  nonnullas  Civitates ,  Infulas, ,  oppida  ,  &  loca  è  mani- 
businfideíium  hujufmodi  eripuerit ,  eaque  inibi  Chriíti  fideles  incrodu- 
ci ,  &nomen  Domini  praedicarifaciendo,  adgremium  Sanctae  MatrisEc- 
cíelise  addoci  proeuraverit,  &  ad  hoc  non  folum  vi,  &  annis ,  fed  ôc  riqn- 
nullarum  ad  hoc  ab  eo  deputatarum  excellentis  do&rinss ,  ôc  approbata» 
vitae  pcrfonartim  opera  continue  utatur,  ôc  propterea  Septen  ôc  Tingen. 
Civitates,  fcoppidum  de  Mazagam  in  Africge ,  nec  non  Goam ,  ac  alias 
terras,  &  loca  in  Indiarum  partibus  per  eum,&cjus  praedeceílores  prse- 
dictos  è  mambas  ipíorum  inhdelium,,non  (ine  magna  íanguinis  effuíione 
erepta  ad  Reipublicae  Chriftianse  commodum ,  ôç  univerfalis  Ecclçíiíe 
exaltationem  poilideat ,  &  utraprtalmm.  animas  Deo  emcacius  lucri- 

ç  ij  faciat, 
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&eiat,,i»€ivita^^ 

.•Nfonafteria'jiEcclefiff5> Hoípitalia;7  &Collegia  addevotionis  inibi  habi- 
;nmtium  excitatioiíem-fírigi.,  aciíx^His  Mioiftros  Eecleíiaítiços  introduci 
-feçerkí:  necrtôírincolis  ?  ôc  habitatòribus  Civitatum.>  cerraram?  Sc  loco- 
-tòín'hujuímodi mediântibusdívepfisegregiis ,  & fiddibus  vcrbí  Dei  con- 
^ipnatoribtis  ut  facrum  Chriíli  Euangelium  ample&erentur ,  &  íubno* 
fira  ,  &  ejufdem  Sedfs  obedientia ,"  &  protectione  degerent  adeo  efficaci- 
ter  períuaíerit  r  ut  eorum  infinitus  fere  numeras  facro  baptiímatis  fonte 
renafei  voluerit ,  Xpereturque  veriíimiliter  quod  idem  Joarines  Rex  ad 
quem  fpe&at  bella  ipfa  contra  infideles  prediótos  tam  cerra,  qitàmmari> 
&tam  ofFendendo ,  quàm  defendendo  movere  ,  aç  fucceíTores  fui ,  Por- 
tupallíx,  &Algarbiomm  Reges  pro  tempore  exrftentes  divina  eis  aíli*- 
ftente  pratia  íimiíia?&  alia  longe  maiora  in  dies  pro  tuicione,  &  atigmen^ 
to  Ckiftianae  ReligianisfacT:uri  ímr.  Nos  attendentes  quòd  fr  Magiílra- 
tus  Militiarum  hujufmodi ,  qui  âliquando  per  Romanos  Pontífices  pre- 
deceífores  noítros  Repibus  Poctueailiae ,  &  Atearbrorum  hujufmodi  y  feia 

i  •  r        1  •        r 

eorum  primogenitis \  aut  aliis  natis .  Inrancibus  nuncupatis ,  iive  propm- 

,quí's  in  adrainiftratiónem  dum  expediens  vifuin  fuit  concefíit  fuerunt ,  ôc 

fuper  quorum dumpro  tempore  vacent, feu  Magrílrorum adeos  eleótio* 

ne>quoâd  Preceptores domoram ,  &  etiam  forfan  Fratres,  Milites  iíngu- 

krnm  Miljtiarum  hujufmddi  fpeókre  dignoí citur, |  poíFunt  facile. inter 

Preceptores  feu  Fratres  :,.&  Milites  hujufmodi"  graves  diífeníiohes ,  &  in* 

teítina  odia  exoriri  fôc  quos  pro  tempore  obtinentes ,  frfe  pro  tempore 

exiítenti  Portugalliae  i  <5c  Algarbiorum  Regi.  opponerent ,  Regna  príedi- 

cl:a  perturbarei,  ôc  diverfos  tumultus  beílicos  excitare ,  ac  bella  quge per 

eos  contra  infideles  ut  prefertur  movenda  funt .,  in  perturbationem  qiie- 

tis  ,&pacisRegnorum. hujufmodi  convertere  poíTcnt ,  prasdiólo  joanni, 

pio  tempore  exiitenti  Poitugallie ,  ôc  Algarbiorum  Regi  in  adminiílra- 

-tronem  perpetuo  concedantur-í  committantur  ,  ôc  aílignemur ,  ex  hoc 

^rofed;odiflenfionibus?&odtÍ3i  ac  perturbationi  pacis,  ôc  quietis  Reg- 

-norumr&excitationi  tumultuum  belliçorum  hujufmodi  opportunèoc- 

-curretur,  ^prédiétus  joannes* Sc  pro:tempore  exiftens  Portugália, 

-^Algarbiorum  Rex  preceptorjas  domoium  Militiarum  hujuímodi  Fra- 

tribus  Militibus  idoneis,  ôc  .adrpreliandum  habilibus  ,  qui  non  folúm 

çum  vocatifuerint  M  bella  fe  accingent  ^  verum  edam  Regem  ipfum  ad 

erpeditiones  contra  infiçkles  praediãos  ukro  folicitabunt  ,  ac  fe  foque 

romnia  tamân  clalle  maritima  >  quàm  exerci  tu  terreâri  hbori busy&perí- 

culis  exponere  :non  dubttabunt :,  earum  ^oceurrenre  vocatione xonf erre, 

feu  conferri  procurabit ,  ôc  bella  ipía  comrnodius  gererd)  ac  alia  proFi- 

dei  Catholice  exakatione,  &:i.nfidelium  deprefene  neceífaria  ,  &oppor- 

tuna  elficacius exçqui  poterit  j  ipfique prs£cept©res  rõc  Fratres ,  Milites, 

ac 
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ac  vafTaHi  ,  &  fubdiu  Msgiftratuum  hujuíinodi  libentius  fub  eorum  natu- 
rah  Príncipe,  Rege,  &  Militiarum  hujuímodi  adminiftratore  exiftente ,  & 
ejus  difciplina  quam  diveríls  ipíarum  Militiarum  Maaiftris  (cum  maio 
res  conjúdae  vires, maiora,  &  praeclariora  m  bello  facínora  edere  poíílnt) 
militabunt :  feque  omnibus  periculis  exponent ,  &  propcerea  volentes  in 
prsmiulsopportunè  providere,  ac  ipílus  Joannis  Regis,  qui  fupenoribus 
annis  Bazaim,  &  Dio  Civitates ,  feu  oppida  in  parribus  Indiarum  é  ma- 
nibus  mfidelium  vi,  &  bello  eripuit,  &  bis  invitfo  animo,Dio  videlicet,  à 
Turcis,  &  Rege  Cambayx,qui  illam,  feu  illud  cum  inp-enti  exercitu,Du~ 
cibus  Soliman  BaíTa,  &  Coja  Suphar,acriter,  &  duriffimè  obíldebant,  Ba- 
zaim vero  Civitates  ,  feu  oppida  hujuímodi  ab  oppidanis,  qui  illam  ,  feu 
illud  bello  repetebant ,  prxílante  Domino  lrberavit,  &  Turcas,  ac  oppi- 
danos  ipíos  non  fine  máxima  eorum  clade,  &  jaclura ,  obfidionem  hujuf- 
modi  iolvere  coegit ,  ac  demum  fugavit ,  &  nomen  Domini  rioftri  Jefu 
Cnriíti  longe  latéque  propagare  non  ceíTat ,  pio  defiderio  Pr*mííTorum 
incuitu  morem  gerere.  Motu  fimili  non  adejufdem  Joannis  Reris  ,  auc 
alcenus  pro  eonobis  fuper  hoc  oblatar  petitionis  inítantiam,  fed  de  mera 
líberalitate,  ac  ex  certa  fcientia  noftris  ílngulos  Jefu  Chriíti,&  Saneai  Ta- 
cobi  aede  Aviz  Magiftratus  hujuímodi ,  qui  ineifdem  Miiitiis  fuprem* 
digmtates  ac  ipfarum  Militiarum ,  in  didis  Regnis,  &  aliis  Dominiis,  áíi 
dem  Regnis,  leu  eorum  Regi  fubjeclis  capita  eíTe  nofeuntur,  &  quorum 
nngulorum  univerfas  alias  qiialitates,*  lilorum  ereclionumA  inftitutio- 
num  tenores,  rrucluum  i  reddituum ,  &  proventuum  veros  annuos  valores 
pwrfencibiis  pro  exprelTo  habentes,  volumus  etiamíl  quovis  modo  quem 
etiamfiexiiloquamsgeneralís  refervatio  criam  in  corpore  júris  claufa 
retultet ,  pr*fentibus  haben  volumus  pro  exprelTo  ,  &  ex  cujufcumque 
períonavacent,etiam  tanto  cempore  vacaverint ,  qtiod  eorum  collatio 
jUXtaLatcranenfísftatutaConcilii  ad  Sedem  przdidam  legitime  devo- 
luta, ipíique  Magiftratus,  fpeciafiter,  vel  generaliter  refervau  exiftant  & 
ad  illos  confueverint  qui  per  eledionem  aíTumi ,  eifque  cura  etiam  jurif- 
diébionalis  immmeat  animarum  fuper  eis  quoque  inter  aliquos  lis  cujus 
ftatum  prsfeutibus  habere  volumus  pro  exprelío  pendeat  indecifa,  dum- 
modo  tempore  datae  pwfentium  non  ílt  in  eis  alicui  fpecialiter  liis  qusíí- 
tum  cum  omnibus,  &  fingulisillorum,  eorumque  menfarum  junbus,  per- 
tinentns,  jurifdiótionibus,  Caftns,  Villis,  Oppidis,  Fortalitiis ,  Terris    & 
Locis,  necnon  fru<âibus,  redditibus,proventibus,  obventionibus,  *  emo. 
Uimentis  quocumque  nomine  nunçupcntiir ,  &  in  quibus  fuis  rebus  confia 
ítant ,  õc  undecumque  provemant ,  &per  nos  aut  pr^decefíbres  noftros 
Romanos  Pontífices  pro  applicatione  fru&uum,  reddituum,  proventuum 
jurmm,obvcntiom«n,at  emoiumencorum  p raeceptor iarum A  Forfan  ali  J 
mm ..Bcneficiooim  Ecclefiaftiçorum  ,  feu  illorum  decim*,  auc  alteri^ 
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b-llis  pi  o  tempore  «renais  eifdem  Emmanueli,& .Toam»  Regibus,eorum- 
ai,rpr*deceffonbSs,ac  Militiarum hujufmodi  Magiftrisin  genere,  &  m 
fp.de,  ac  aliás  quomodolibet  conceflfenecnon  facultaubusdicent^pn- 
vãegiis,&  indultis  pcaedifto  loanni,& pro  tempore exiftent. Portugal!.*, 
&  Alwbiorum Regi,etiamf.  Regna ipfa  in  foemmaffi , aut  minorem-íeD- 
tem  a°nnis  perf  encrint ,  &  minorlujufmodi  etiam  foemina  exAat,  in  ad- 

miniftrationem  perpetuam.!»  quod  qui  Rex,aut  in  defecam  Registe- 
gina  Resnòrum  hujufmodi  pro  tempore  fuerit,&  fwgularum  Milmarmn 

tíámmmá,  *mm  m§ftMwx  abfque  Mkm  p*a>  m<™- 

fterio  perpetuas  adminiftrator,  aut  adminiftratrix  fit, Sc efle  cenfeatut,ac 
Magiftratuum  eorumdem  poíTefllonem.propria  auítoritate  libere  appre- 
hentere  ,  li  perpetuo  minere  ,  feu  etiam  abi  que  alia  poíTemonis  appre- 
henfione Militias  ipfas  ,  &  earum  Magiftratus  regere  ,  &  aominutrare,- 
nec  non  illorum  fruaus,redditus,proventus  ,jura,.obventiones,,  &  emo- 
lumenta,  ac  alia  pnemiíTa  in  íuos;&  Mâgiftratuumprsdiétorurnuius^ 
utiíitatem  convertere,  Dicecefanomm  locorum  ,  vel  quorumvis  âí.orum 
hcentia  ,  vel  confenfu  defuper  minime  requifitá  .  vel  réqmfito ,  nec  non. 
praxeptorias,  &  dignitates,  aliaque  b:nefie.a,&  officia  MrHriarumliujul- 
íriódi,  ac  alia  ad  collationem,  provifionem,  prffifentatronem,  tteftwwfaj 
feu  quamvis  aliam  difpofitionem  pro  tempore  exiftentiuaa  earundettt 
MiHtiarurri  Mágtfttorum  fpectantia ,  tam  feculana  ,  quam  regularia  be- 
neficia perfonis  idoneis  conferre,  &  affignare,  nec  non  prKrmiTa  oafflia  ,& 
feigitij  &  cstera  qus  Magiftri  Miiitiarumhujufmodi,  qu:  pro  tempo,  e 
fuerant,  in  fpiritualibus,  &  temporalibus  facere,&  gerere,  exercere,  *  ad- 
miniftrate  confuevemnt ,  feu  potuerunt ,  aut  debuetunt  lacere % .  gerere,. 
exercere  j  Õc  adminiftrare  ,  necnon  jutifdicTáonem,  &  fupenontatem,.ac 
cuodcumque  aliud  dominium  in  Preceptores,  &  Milites,acaliostratres,- 
Lerfonas ,  necnon  oppida ,  terras,  &  loca  ,  ac  bona ,  Setes  Milmarum 
fcuuirnodipef  earum  Magiftros  exerceri  folita ,  exercere  hbere  ,<x  licite 
Poffitinommbus,  &  per  omnia perinde  ,  ac  fi  fingularum  Militiarum 
Prardiéta  verus  Magiftet  exifteret ,  ac  omnejus ,  &  omms  authoritas ,  & 
poteftas  Militias ,  &  Magiftratus  hujufmodi ,  tam  in  5*0»? '  f*? 
m  temporalibus  regendi,&  adminiftrandi,  ac  omms  aba  jurildictio,  *  ad, 
miraftratio  ad  fingulos  Magiftros  Militiarum  hujufmodi  de  jure,  vel  con- 
fuetudine,  aut  aliás  quomodolibet  pettinens,&  qus  mfuturum  pertmete 
-poterit.cum  Regms  hujufmodi  incorporetur ,  &  confohdetur,  tic  tamen 
quodprotempore  exiftensPortugallia;,&  Algarbiorum  Rex,íeuKeg!na, 
■ea  qu*  fpiritualia  pro  tempore  concernent,per  idóneas  perfonas  rpiarum 
Militiarum  Rdigiofas  ad  id  per  eum  deputandas ,  &  ad  e<us  bberum 
nutum,  &  arbitritim  amobiles,  probe ,  &  laudabiliter  exerceri  facere  de- 
beac)&teneatur,Apoftolica  auaotitate  prsdida  tenore-prKlaitium 
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perpetuo  concedimus,  committimus,  &  aiTignamus,ipfu  nque  joannem, 
&  pro  tempore  exiítentem  Portugália  \  ôc  Algarbiorum  Regem,  leu  Re- 
sinam ,  etiamíi  ut  prarferccír  minar  exiftat,  perpetuum,  &  içrevocabilem 
toularum  Mikiarum,  &  earum  Magiftrátmim3junumque,  &  pemnen- 
tiaaim  prsdiaaram  iri  fpiritualibus , &  temporalibus" ,  admimftratricem 
conftituimus,  & deputamus ,&  paifonis  per,pro  temporc,  exiftentem Re~ 
pcmyfeu Reinam cirça  fpiritualia  deputandis omnia  ,  &  »ngula,quae- 
cumoue  fingularum  Militiarum  hujufmodi  qui  pro  ternpore  iuerunt  in 
concernentes  fpiritualia  per  fe,  vel  alios  ordmare  diiponere,mandaTe, 
&  facere  de  jure,  vel  confuetudine,  aut  aliás  quomodolibet  potuerunt,!eu 
debuerunt,  ordinandT,  &  difponendi,  mandandi,  &  faciendi  plenam,  libe- 
ram, &  omnimodam .facuÍtatem>&poteftatem,concedimus  Et  ne m  prae-. 
judiciam  conçeffionis3commiílbms,  aítignationis,  çoníhtutionis,  &,  depu- 
tatioms  notòrum  písdiftaruiii ,  Preceptores ,  fcu  Milites  ,  ml  Fratres 
Milmararnhumímodi  aliquid  de  fadto  per  viam  elechoms ,  vel  poitula- 
tionis;feu  aliás  decedente  pro  temporc  Rege,  autRegnomrn  huju.modi, 
âttentare  pr^firmant;  Nos  ab  cifdcmPr*ccptoribus,Miiiabus,&  Fratn- 
bus  omnc  jus  ,  &  omnem  aétionem,  &  poteftatem  ehgendi,  vel  po.tulan- 
di  aliquem  ih  Magiílrum  alicujusex  Militiis  hujufmodr,  vel  uidmw 
mftraabus.de  Mâgiítns/aut  adminiftratoribus  perpetuis  quomocolibet 
providendi,  penitus,  &  òmnino  tollimus  j  auíerimus,  &  abdicamus,  iplil- 
que  Pr*ccptoribus,Miliribus,&  Fratribus  íiib  excomunicatione  latas  lcn- 
tentiaB,.&privationc  Przceptoriarum  ,  ac  aliorum  beneficiorum,  &or, 
ficiomm  Ecckfiamcomm, qux  pro  tempore  obtinebunt,  necnon  penlio* 

num  annuarum,  quas  pro  tempore  percipient,  ac  mhabilitatis  ad  lila  > & 
illas,  ac  alia, &  aliás  in  poítemm  obtinendas,  &  percipiendas,  ac  alns  Ec* 
clefiafticis  fententiis,cenfunsA  pcenis  per  contravenientes  eo  ipío  incur- 
rendis,  ne  dccaet«o  aliquem  in  Magiftrunr  aheujus  ex  Mihtus  hujulmo- 
di  elígere,vel  poílularcaut  deeligendo,vel  poítulando  quovis  modo  tra- 
clare  audeant ,  vel  prxíumanc .,  diílriaius  inhibemus.  AbfoUmonem  eo- 
rum  qui  fententias ,  ceníuras  j  &  pcenas preditos  incurrerint,  ac  earum 
relaxationem  nobis,  &  uiccefforibusnoftris  Romani  sPontiftcibus  cano- 
nice  intrantibus ,  fpecialiter ,  &  expreíTe  refervantes,  Quocirca  «TOon? 
bilibus  Fratnbus  noftrisUlixbonenfi,  Elvorenfi,  ac  Brachareníi  Archie- 
pifcopis  per  Apoftolica  fçripta  motu  fimili  mandamus ,  quateniis  ípn, 
vel  duo  /autnnuseorum  per  fe,  vel  alium,  feu  alios  pnefentes  -litteras,  & 
m  eis  contenta  quxcumque  ubi  ,  &,quando  opusfuent ,  ac.quoties  pro 
parte  Mtoàs&t  prò  tempore  exjftentis  Regis,  &  Reginx  bujulmodi  de- 
aiperfiierint  requifitiíolemniter  publicantes,eirque  m  praemiflis  emcacis 
defeníionis  prefidia  aííiílentes  authoritate  noftra  faciant  eidem  Joanni,& 
pro  tempore  exittenti  Portu^alIiae3&  Algarbioí:umRegt,:& Regina  a  dile- 
r  dis 
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âris  Filiis,Convcntibus,Prioribus,  Prarceptoribus,  Fratribus,  ôc  Milititas 
obedientiam,&  reveretiam  debitas,& devotas,nec  nona  VaíTallis,<fc  aíiis 
íubditis  Militiarum-hujufmodiconfucra. fervida,  &jiira  ílbi  ab  eis  dzbha 
integre  exhiben  ,  ipfofque  Joannem,  ôc  pro  tempore  exiftentem  Kt- 
gem,  Ôc  Regmam  ad  Magiftratus  prasdiétos  ut  eft  moris  admitti ,  fibique 
deillorumjunum.&pertínentiarum,  aç  rnembrorum  fuorum  omniura 
rtu&ibus,redditibus,  proventibus,juribus,  & obvenrionibus  univerfisin 
regre  refponderi,  contradizeres  quosíibet,  ôc  rebelles ,  etiam  per  quafvis 
de  quibus  eis  placuerit  íententias,  cenfuras ,  ôc  peenas  Eccleíkfticas  W 
alia  opportuna ■  juns  remedia,  appellaríòne  poftpofita ,  compefeendo,  ac 
legitimis  fuper  iís  habendis  fervatis  proceffibus,  fententias, cenfuras ,  ôc 
poenasiplas  etiam  iteratis  viçibus  agravando, invocato  (etiam  ad  hoc  fí 
opusfuer,t;aaxiljobrachiifeculans.  Non  obftantibus  noftra  perquam 
dudum  incer  alia  voluimus  quod  petentes  beneficia  Eccleíiaíliça  aliis  uni- 
ri  ?  tenerentur  exprimere  verum  annuum  valorem  ,  etiarn  beneficii  cui 
ahud  umn  peteretur  ,  alioquin  unio  non  vaíerec  ,  &femper  m  unionibus 
cornmiííjo  faeret  ad  partes  vocatis  quorum  intereiTet,&  Lateranenfis  Có~ 
olii  noviflime  celebrati  uniones  perpetuas  nifi  in  caíibus  à jure  permifiís 
heri  prohibentis,  nec  nonfehcis  recordationis  Bonifacii  Papa  VIII  prae- 
deceííorisnoftri,  etiam  qua  cavetur  ne  quis  extra  fiiam  Civitatem,  & 
Diceceíim ,  mfi  in  certis  exçeptis  cafibus  ,  ôc  in  illis  ultra  unam  dietam  à 
feneíu*  Dicecefis  adjudicium  evocetur  \  feu  ne  judiçes  à  Sede  prxdiéra 
deputati  extra  Qvitatem,  vel  Dicecefím  in  quíbus  deputati  fuerint,  aíii, 
vel  alns  vices  fUas  committere  praefumant,  aç  de  duabusdiecisin  Conci- 
lio gcnerali  edita  ,  dummodo  ultra  três  dietas  ali  quis  auéroritate  prsefen- 
tium  ad  judicium  non  trahatur ,  &  aliis  Apoftolicis  ac  in  Provinçialibus, 
Sc  Synodalibus  Conciliis  editis  generahbus,  vel  fpecialibus  conftitutioni- 
bus  ,&  ordinationibus  Apoftolicis,  necnon  Militiarum,&  Ordinum  pra;- 
didorum juramento,  confirmatione  Apoftolica,  vel quavis firmitate alia 
roboratis  ftatutis,  confuetudinibus,ftabilimentis,  ufibus ,  &  naturis,  pri- 
vilegns  quoque,  indulôs,  ôc  litteris  Apoftolicis  eifdem  Militiis  earumque 
Magiftns,  Pr^ceptoribus,  Miliribus,  Fratribus  ,&Conventibusfub  qui- 
buícumquetenoribus,  &  formis,  ac  cumquibuívis  etiam  derogatoriarum 
derogatoriis,  aliifque  efficacioribus ,  ôc  infoliris  claufulis  irritantibufque, 
ôc  alns  decretis  per  quofcumque  Romanos  Pontífices  prsedeceíTores  110- 
itros ,  &  nos  ac  di&am  Sedem  ,  etiam  motu  firnili ,  aut  cónfiftorialirer 
etiam  per  viam  generalis  legis,&  ftatuti  perpetri,  ac  initi,  ôc  ftipulati  con- 
tradus  in  genere,  vel  in  fpecie  ,  aut  alias  quomodclíbet  conceflis,  confir- 
matis,  ôc  ínnovatis,  illis  prafertim  quibus  inter  alia  caveri  dicitur  expref- 
íe3qnod  oceurrente  vacatione  aliçujus  ex  Magiftratibus  prsefatis,  prafati 
Conventus,  Preceptores ,  Fratres,  ôc  Milites  iinmn  forfan  de  eorum  gré- 
mio 
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mio  diçtarum  Militiarúm  militem  expreífe  profeíTum  eligere>  ipíequé 
&  Úcótus  ycrus  earumdem  Miliciaruin  magrius  Magiftet-  hafeát-wr-, illi. 
que,  &  non  alteri  Conventus  Preceptores,  Fratres }  Milites  prasdi&i  pa^. 
rere  teneantur  >  quodque  nullus,  nifi ,  ut  prefertur,  elecT:us.,:  Magiftrãtus 
ipíos  obtinere  poíTit ,  ôc  quíEcumque  collationes ,  &alie  difpõfitiones  de 
Magiftratibus  ipfis  aliter ,  etiam  per  Romanum  Pontificem  ,  ôc  Sedem 
prxdiótam ,  nulle  ,  &  invalide?  mdliufque  fim  roboris ,  vel  tnomeníi  *  Si 
penitus  pro  inferis  habeantur ,  prasFati que  milites  aliis  quàm,  ut  prgefer- 
íur ,  electis.,  vel  littejris  Apòftolicis  per  eos  írnpetratis  parere  minimè  teA 
neantur,  &ob  illorum  non  paritionemaliquas  eeníuras,  five  poenas  nuila* 
tenus  incurrant }  quodque  privilegiis,  induítis,  ôc  littefis  nullatenus  ya-ut 
nonniíí  cereis  rnibi  expreílis  modo  0  &c  forma  derogan  poftit  >•  .&  íí  aliter 
derogetm*,dero^atiohujufmodi  nemini  íufFragetur.  Quibus  omnibiis, 
etiamfi  pro  illorum  furíicienti  derogationé  de  illis,eorumque  totis .tenor*-- 
bus  fpeciaiis,  fpecifica ,  &expre(Ta  7  ac  de  verbo  ád  verburm  nori  autem 
per  clauíulas  generales  idem  importantes ,  mentio  y  feu  quasvis  alja  z-m 
preííio,  habenda,  aut  exquifita  forma  ad  hoc  fervanda  for  et-,  iliorum  om- 
nium  tenores  ptefentibus  pio  fufflcienter  exprellis  ac  de  verbo  adverv 
bum  infertis  ,necnon  modos,  Ôc  formas  ad  id  fervandos  prò  individuo  fer- 
vatishabentes,  illis  alias  infuorobore  permarifuris ,  hac  vieedumtaxat 
fpecialiterj&  expreífe  pari  moeu  derogamus  çontrariis  quibufeumque^ 
aut  fi  aliqui  fuper  provi  íionibiis ,  feu  concelfiónibus  adminiílratiónum  íi- 
bi  faciendis  de  Magiftratibus  hujufmodi  fpeciales,  vel  aliis  Beneficiis  Ee- 
clefiafticisin  illispartibus  generales  dietas  Sedis,  vel  legatorum  ejuslittè-f 
ras.impetrarint,  etiamíi per  eas  ad inhibitionem,  refervationem, Sc  deçie- 
tum>  vel  alias  quomodolibet  íit  proceíTum:  quibus  omnibus  Joanncm,  & 
pro  tempore  exiftent  em,  Regem,  ac  Reginam  praefatos  iri  aíTecutionç  di- 
&orum  Magiftratuum  volumus  anteferri ,  fed  nullum  per  hoc  eis  quoaá 
aíTecutionem  Magiílratuum ,  àut  Bene&ciomm  aliorum  prjejudiçiuni 
generari,  feu  fi  Prfficéptoribus  maioribus  diclrorum Gonventuum,necnQh 
Prioribus,  Prgeceptoribus,  Militibus>&  Fratribus>  ac  ConventibuS,  VaC- 
faliis,  &;fiibdi.tis  p^diéfefjá  qnibufvis  aliis  çommtHiker,  vel  divífím  ab 
cadem  íit  Sede  indultum ,  quoad  receptionem  ,  vel  pvóvifionem  alicti|us 
minimè  teneantur,  ôc  ad  id  compelli,aut  quod  interdici,  íufpendi,  vel  ex* 
communicari  non  poílint.Quodque  de  Magiftratibus  hujuímodi,vel  aliis 
Beneficiís  Eccleíiafticis  ad  eoremcollaitionem ,  proviíionem  ,  prxfenna- 
tionem ,  eledionem,  feu  qúairíViialiam  difpofitionem  çonjunótim ,  vel 
íeparatim  fpeélantibus  nulliif^l^tprôVideri,  feu  conceíllo  in  adminiftra- 
tionem  fieri  per  litteras  Apoftèlicas  non  facientes  plenam,  Ôc  expreíTam, 
ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  nujuimodi  mentionem,  ôc  quaslibet  alia 
qiõlx  Sedis  indulgentia  generalis  3  velfpecialis  cujufçumqúe  tenorisex.- 
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i-ftat-pèr  quam  'prceíèntibus  >  honexpreíTani  •  vcl  total  iter  nori  inferiam 
effeáus  hujiífníodi  gratías  impediri  valeat  quomodoiibet ,  vel  difTerri/d: 
de  cjLia  cujuíque  totó  ténore  babenda  fit  jnnoftris  litterismentio fpécialis/ 
Voíumus  autem  quod  Magiftratus  ipfí  debitis  propterea-iíon  fraudentur 
obfequiis>  '&- ánimarurrí  Cura ineis nullatenus  negligamr/ed  Rex,ícu  Re- " 
gina  pro  tempore  exiítens;  omnia ',  &  íinguía  eifdem  Militiis  pro  tempo- 
re incumbentia  onera  perferre  omninaceneatur ,  quodque  ab  -alienado- 
,m  quòfúmcumque  bonorum  immobilium  }  &prerioforum  mobilium  di- 
étorum  Magiftrattium ,  penitus  abftineat  >  &  quod  íucçédens  in  Reunis 
bujuffriodi  five  vir ,  five  fcemina exifcat,  antequam di&òs  Magiítratus,vel 
eoriim  àliquem  adminiílrare  poílíc,  juramentum,  feu  juramenta ,  íiqtise 
de  obfèrvandis  ílatutis?&  çoníuetudinibussac  ílabilimentis,  uííbu's,&  na- 
turisdiítarum  Militiarutn  >  vel  alias  perdi âos  Magiítros  praeftari  còn^ 
ruevèfunt,  prasftare  teneátur :  deinde  adminifrrationi  -Mápiítratuum  hu- 
juímodi  libere  fe  immifcere  polir,  Sc ille  ex  eis  qui  ullounquam  tempo- 
re (.quod  ateie)  à  noítra,  &  fueceíTomm' noítrorum  Romanorum  Pontifi- 
cium  canonicèintrantium,  &  ejufdem  Romanas  Eçcleíiaz  obedientia  ,8c 
devotione  fe  retraxerk ,  v^el  cqntraeam  beílum  fufceperit ,  atitinejus 
dominium  per  fe ,  vcl  álium  quomodoiibet  machinatiis  fuerit  %  praefériti 
gratiaeoipío  privatus  exiítat  >  ac  prasíèntes  littéraè  nullius  íiiit  roboris, 
velmomenti ,  ipf&qúe  eonceílio,  commiílio,  aínVnatio  ,  eoriítitutio ,  8c 
deputado  expirem ,  8c  reíolvahtur,  èxpiratseqtie  >  &  refolut&  cenfeântur; 
&exinde;ipíi  Magiítratus  vacent  eo  ipfo ,  & dei Hisj  per  fedem  eamdeni 
libere  difponi  poííit,  8c  infuper  exnirnc  irrituni  decernimus  ,8c  inane  fí 
feçus  fuper  iis  à  quoquam  quavis  auctoritate  fcíenter,vel  ignoranter  çon- 
tigerit  attentâri.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  no- 
ílrse conceíííonis ,  commiííionis y  aííígnationisy  conílitutionis' , ôcdeputa- 
tioniSy  áe  aliorum prsemiíTorum  infrinpere,  veí  ei  âufu  temerário  contra^ 
ire.  Siqúis  autem  boc  attentare  praefúmpferitpindignatiõfíem  Omnipoten- 
tis  Dei;  ac  BeatorumPetri/  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  fe  nòvèrit  incurfu- 
rum.  Datum  Rõmse  apudSanótum Petrurh  Anno  Incarnationis  Domini- 
cxttlleíimoquingenteíimopnmo^tertio  Calendas  JanuariijPontifícatus 
noftri  anno  fecundo.  .  (  ;> 
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cBu!!a  da  umao. 
J  £MES£MA  mjLLA  E^JM  LI^ÇVJÇBtSW. 

Ulio  Bifpo,  fervo  dos  fervos  de  Deos.  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Os  grandes  merecimentos   do    chariífimo  em  Chriíto  filho  noflfo 
*s  Joaó  Rey  illuílre  de  Portugal,  &  dos  Algarves ,  &  de  feus  anteceíTo- 
res  nos  mefmos  Reynos  para  com  eíla  Sé  Apoílolica  ,  &  òutroíim  a  fin- 
cera  Fé,  &  íingufar  devoção,  em  que  o  mefmo  Joaò  Rey  fe  conhece 
aventajar-fe  em  noíTã  vifta,  &  da  mefmaSé  Apoílolica,  merecem,  &  ain- 
da em  certo  modo  nos  obrigaõ ,  que  concedamos  favoravelmente  ao  di- 
to Rey,  &  aos  queaodiante  forem  de  Portugal,  &dos  Algarves,aquellas 
coufas ,  pelas  quaes  fe  atalhem  asdiíTenfoés ,  &  ódios  q  podem  fufeicarfe 
entre  peíToas  dos  mefmos  Reynos,  ôc  pelas  quaes  fe  procure  a  quietação, 
ôc  íbíTego  dos  ditos  Reynos.  He  pois  de  faber ,  que  fendo  vapos  os  Mef- 
trados  das  Miliciasde  Santiago  da  Efpada  ,  &de  Aviz ,  que  vivem  nos 
ditos  Reynos  debayxo  das  Regras  de  Santo  Agoílinho ,  &  S.  Bento  ,  por 
morte  de  Jorge,  Meílre  que  foy  das  ditas  Milícias ,  ou  adminiílrador 
delias,  &  quemorreo  fora  da  Cúria  Romana:  Nòs  confiderando  que  os 
ditos  Meílrados  tinhaó  diverfos  Caílellos,  Lugares,  &  Fortalezas,  dados 
pelos  Reys  de  clara  memoria  de  Portugal,&  por  outras  peíToas  commum- 
mente  feculares ,  &  os  que  pelodifcurfò  dó  tempo  tem  eftes  Meílrados, 
exercitaó  a  jurifdiçaó,  ôc  tem  a  data  de  rnuytas  Commendas ,  &  doadas 
de  groffiilimas  rendas,&  que  pelo  tanto  convinha  muyto,  aííim  para  boa 
adminiílraçaó  de  juíliça  nos  mefmos  Caílellos,  Villas ,  Terras,  Ôc  Luga- 
res ,  como  para  guardar  diligente  ,&  fielmente  as  mefmas  Fortalezas ,  ôc 
defender  os  ditos  Reynos  dos  rebates  dos  infiéis ,  ôc  os  confervar  na  doçu- 
ra da  paz ,  ôc  para  bem  dos  meímos  Contmendadores,  ôc  peíToas  beneme* 
ritas  y  principalmente  os  que  pelejaó  contra  os  inimigos  do  nome  Chiif- 
taó ,  commettefTem  os  Meílrados  fobreditos  a  huma  peífoa  muyto  prata, 
&  aceyta  aos  meímos  Reynos,  Ôc  a  feus  moradores,  mediante  a.  qual  naÕ 
íomente  fe  confervaíTem  em  feus  direytos ,  mas  ainda  foífem  acrecenta- 
dos,  Ôc  efperando  que  o  dito  Rey  João ,  que  ate  agora  tinha  fido,&  ainda 
era  zelador  da  juftiça  ,  &  acérrimo  defenfor  da  Fé  Catholica  ,  ôc  fazia 
continuamente  guerra  com  intoleráveis  defpezas ,  aílim  em  Africa  ,  co- 
mo nas  partes  da  índia  Orientai ,  ôc  da  Ethiopia  ,  aos  inimigos  do  nome 
Chriílaõ  ,  ôc  dei ejava  affectuofamente  reduzir  os  moradores  daquellas 
partes  ao  conhecimento  do  verdadeyro  lume  ,  governaria  os  duos  Mef- 
trados  pacifica ,  &  felicemente  ,  ôc  lhes  poderia  ler  de  muyto  proveyto, 
aííim  como  tinha  governado  louvável,  &  prudentemente  aMiliciade 
jefu  Chrifto  da  Ordem  deCiíler,  cujo  adminiílrador  deputado  pela  Sé 
Apoílolica  era  o  mefmo  Rey.  E  querendo  Nòs  prover  com  algum  foç- 
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corro  ao  mefmo  Rey,  para  que  pudeíTe  foFrer  mais  facilmente  as  defpe- 
zas  que  fazia  nas  guerras  acima  dicas,  De  nolTo  motu  próprio ,  au&o- 
ritate  Auoftolica,  conftituimos,  aomeímo  Jcaó  em  quanto  vive iíe  por 
perpetuo  adminiftrador,  &  irrevogável  dos  Meftiados  das  Milícias  de 
Santiago,  &  de  Aviz,  Ôc  de  ieus  direytos ,  caufas  com  todas  fuás  perten- 
ças s,  juntamente  com  o  Meítrado  da  Milícia  de  Jeíu  Chrifto  ;  com  ple- 
nária ,  &  livre  licença  ,  autoridade  ,  Ôc  poder  de  exercitar,  &  fazer  todas 
as  coufas ,  ôc  cada  huma  delias  ,  cjue  os  Meftres  das  Milícias  de  Santiago, 
ôc  Aviz,  que  baviaó  fido,  'podiaõ  exercitar,  pofto  que  naó  tomaífie  nunca 
o  Habito  ,  que  coftumaó  trazer  csCavalleyios  da  dita  Milícia  ,  nem  fí- 
zeíTe  profiíTaõ  nella,  como  coftumaó  fazer  os  outros ,  ccrnmetiendolhe 
toco  o  cuydado  »  governo,  &  adminiftraçaó  dos  Meftrados  de  Santiago, 
&  de  Aviz,  dos  Caftellos,  ôc  do  mais ,  aífim  nas  coufas  efpirituaes,  como 
temporaes,  na  Forma  que  fe  contém  em  noííos  Breves  ?  que  para  iíTo  fo- 
rac  paíTados.  Mas  como  depois  entre  ofecreto  de  noííò  entendimento 
muytas  vezes  revoiveífemos,  que  as  ditas  Milícias  forao  inftituidas  para 
ferem  rmns  firmes  prefidiçjs  contra  inimigos  ?  ôc  oífenfores  da  Fé ,  ôc  que 
os  Freyres ,  Ôc  Cavalleyros  delias,  q  pelo  tempo  fiuccediaó,fe  empregaf- 
fem  íernpre  em  guerrear  co  os  mefmos  infiéis,  &  recuperação  das  terras 
ocçupadas  por  eiles,  ôc  4è  muytps  annos  aefta  parte,. por  relação  que  ti- 
vemos do  amado  filho  Affonfòt  de  Alençaftro ,  Commendador  mor  da 
meíma  Milícia  de  jeíu  Chrifto,  &  fobrinho  do  mefmo  Rey,  &Embayxa- 
dor  ante  Nos ,  &  a  dita  Sé  Appftolica  ,  ôc  de  outras  peftbas  fidedignas ;  o 
dito  Rey  fe  guindo  as  pifadas ;de'Manoel,de  boa  memor,ia,pay  fieu,Rey  de 
Portupal,  &c'os  Algai  ves,  &  de  outros  anteceífores  ,  tinha  paífados  gran- 
des .trabalhos  ,  &  feytas  grandes  defpezas  em  tirar  das  mãos  dos  meímos 
infiéis  diverías  Provincias,&  lugares,  ôc  era  confervar  outras  já  recupera- 
das; &  outiofim  em  fazer  guerra  por  mar  ,  &  por  terra  contra  os  mefmos 
infiéis,  para  exaltação  do  nome  Divino,&  propagação  da  Fé  Çhriftãa,  ôc 
aifim  nas  partes  das  índias ,  como  nas  cie  Africa,  Ethiopia,  Ôc  Brafil  tinha 
tirado  algúa.s  Cidades,  lihas,Villas,  ôc  Lugares  das  mãos  dos  âizos  inimi- 
gos, procurando  introduzir  nelks  os  fieis  de  ChriítQ,.& fazendo  pregar  o 
nome  do  Senhor,  reduzillos  ao  grémio  da  Santa  Madre  I.greja,&  pai  aifto 
naó  fomente  fe  aproveyta  da  ío;ça  ,  &  armas ,  mas  continuamente  da 
obra  de  alguas  pelíoas  deputadas  por  elle  de  excellente  doutrina ,  ôc  vida 
provada,&  que  por  iíío  poííuhia  Cepta,&  Tangere  Cidades ,  ôc  o  Lugar 
de  Mazapaó  em  Africa,  &  outrofim  Goa,  ôc  outras  terras,  ôc  lugares  nas 
partes  das  Judias  per  íi ,  &por  léus  antcceíToresjàditos,ti  radas  das  mãos 
dos  ínrleis>naõ  fem  grande  etfufaõ  de  fangue^para  prove  y  to  da  Republica 
■Chnftãa,^  exaltação  dauniveríal  igreja,  Ôc  para  que  mais  e  Eficazmente 
ganhe  as  almas  paia  Deos^  fez  eiigir  naquell as  Cidades,  Ilhas,  Terras,& 
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Lugares,  muytos  TVSoíleyros ,  igrejas,  Hofpitaes  ,  para  excitara  devoção 
aos  quehabitaó  alli,levando  para  elles  Miniííros  Ecclefiafticos,  8c  outro- 
fim  taõ  efíicazmence  tinha  perfuadido  aos  moradores,  &  habitadores  das 
Cidades,  Terras,  8c  Lugares  fobreditos,  que  recebeíTem  ofaprado  Euan- 
gelho  de  Chriíto,  &  viveíTem  debayxo  de  noíTa  protecção  ,  &  obediência 
da  mefma  Sé  Apoftolica,  mediante  osdifferentes,  infignes ,  &  fieis  Prega- 
dores da  palavra  de  Deos,que  hum  numero  quafi  infinito  deites  quiz  re- 
nacer  com  a  íagrada  agua  do  Baptiímo ,  8c  provavelmente, fe  eípera  que 
o  meímo  Rey  ,  8c  feus  fucçeíTores ,  a  quem  pertence  mover  guerras  por 
mar,  8c  terra  contra  os  ditos  infiéis ,  oftendendo  ,  &  defendendo,  aíTiítin- 
dolhe  a  divina  graça,  façaó  cada  dia  coufas  femelhantes,  8c  outras  ainda 
mayorcs ,  pela  dcfenfaó,  8c  augmento  da  Religião  Chriílãa.  Nòs  coníi- 
derando,  que  fe  os  Medrados  deitas  Milícias ,  os  quaes  algumas  vezes 
foraó  concedidos  por  adminiítraçaõ  ,  em  quanto  foy  conveniente,  pelos 
Romanos  Pontífices  noííos  Predeceííores  ao  Rey  de  Portugal ,  8c  dos  Al- 
garves ,  ou  a  feus  primogénitos ,  ou  a  outros  filhos  feus ,  a  que  chamao 
Infantes ,  8c  fe  aconteçeííem  vagar  os  ditos  Meftrados ,  8c  fe  entender  que 
a  eleyçaô  delles  pertence  aos  Comendadores,  8c  porventura  aos  Freyres 
de  cadahua  das  Milícias,  podem  facilmente  nacer  graves  diífenibés,  &in- 
teítinos  ódios,  8c  fe  os  que  no  difcurfo  do  tempo  os  tiveííem,  fe  oppuzcf- 
fem  ao  Rey  de  Portugal ,  8c  dos  Algarves  ,  poderiao  perturbar  os  ditos 
Reynos ,  8c  excitar  diverfos  motins  de  guerra ,  de  modo  que  as  guerras, 
que,  comofe  diz,  fe  haó  de  mover  contra  os  infiéis  pelos  mefmos  Cavai- 
leyros,  poderiao  converter-fe  em  perturbação  da  quietação  ,  8c  paz  dos 
ditos  Reynos;  8c  fe  íe  concederem  em  adminiftraçaó  perpetua,&  fe  com- 
metterem  ao  dito  Rey  João  ,  ou  ao  que  adiante  for  de  Portugal,  8c  dos 
Algarves,com  iílo  na  verdade  fe  atalharão  opportunaméte  as  diífenfoés, 
8c  a  perturbação  da  quietação,  &  paz  dos  ditos  Reynos,  &  a  occafiaõ  de 
motins  de  guerra;  &  o  dito  Rey  Joaô ,  8c  o  que  fe  lhe  feguir  de  Portugal, 
&  dos  Algavves,vagando  algua  das  Commendas  das  ditas  Milícias,  coifa- 
ria, ou  fana  collar  aos  Freyres,que  foíTemCavalleyros  idóneos,  8c  hábeis 
para  pelejar,  os  quaes  naó  fomente  fendo  chamados  fe  apparelhariao 
para  a  guerra,  mas  ainda  de  fua  vontade  folicitariaõ  o  mefmo  Rey,  para 
fazer  expedições  contra  os  mefmos  infieis,nem  duvidariaò  arrifcar-fe  a  fi, 
8c  a  todas  fuás  coufas,  aííim  nas  armadas  do  mar  ,como  nos  exércitos  da 
terra,  a  trabalhos  ,&  perigos ,  8c  poderiao  também  mais  commodamente 
fazer  as  guerras,  8c  ainda  outras  neceífarias  ,  8c  opportunas  em  favor  da 
F.é  Catholica,  &  abatimento  dos  infiéis;  &  osmeímos  Commendadores, 
Freyres,Cavalleyros,VaiTal!os,&  fubditos  dos  dito?  Meftrados  de  muyto 
melhor  võtade  militariaõ  debayxo  de  íeu  Rey,  8c  Pi inçipenatural,&  fen- 
do elle  adminiftrador  das  ditas  Milícias^  debayxo  de  fua  difciplina ,  do  q 
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dcbayxo  dos  mefmos  Meftres  das  ditas  M.licias ;  porque  quanto  as  for- 
cas Las  faÕ  mayores,  podem  obrar  mayores,  & mais infignesfa  anhas 
SS  arnfcaráô  a  rodosos  peripos.Pelo  que  querendo  Nos  pro- 
vJ  opportunamente  nas  coufas  acima  di«s ,  *  fazer  a  vontade  do  dito 
Rey  loaó,  o  qual  nos  annos  atraz  tirou  das  mãos  aos  infiéis  por  força,  & 
armai  Baçaim,  &  Dio,  Cidades,™  Lugares  nas  partes  da  Inàa,  &  duas 
vezes —  invencível  livrou,  de  favor  de  Deos  ,  a  Dio,  convém  a 
faber,dosTurcos,& delRey  de  Cambaya,os quaest.nhao  cercado aquel- 
b Cidade,  ou  Lugar,  valerofa ,  &  apertadamente  com  grande  exercito, 
fendo  Capitães  Solimaó  Baxà,  3e  Cojeíofar,  &  a  Baça.m  Cidade,  ou  Lu- 
aar  que  eftava  cercado  dos  naturaes,  &  a  queriao  recuperar  por  guerra, 
■  |  conftranrao  aos  Turcos ,  &  aos  naturaes  da  terra,  com  muyto  damno, 
&  perda  dol  mefmos,a  alevantar  o  cerco,&  err.  fim  os  affiigentcu,  &  nao 
ceifa  de  eftender  o  nome  denodo  Senhor  jefuChnfto  ,  longe,  &  larga- 
mente: Motu  próprio,  &  fem  inftancia  domefmo  joao  Rey  ,  nem  peti- 
ção de  outrem,que  por  elles  fe  nos  ofFerecelíe  fobre  efta  matéria,  mas  de 
mera  liberalidade,  &  de  certa  feicncia.com  authondade  Apoftohca,peio 
teor  das  ptefentes  concedemos,  conamettemos,  _&  aHmanios  em  adminil- 
tracaó  perpetua  cada  hum  dos  Meílrados  de  Jelu  Chnfto,  Sant,ago,&  de 
Aviz;  os  qíiaes  nas  ditas  Milícias  faô  reputados  por  fupremas  dignidades, 
&  conhecidos  por  cabeças  das  taes  Milícias  nos  duos  Reynos  ,  &  nos  ou- 
tros domínios,  que  faó  fugeytos  aos  meímqs  Reynos,  ou  a  feu  R  W* 
qualidades  todas,  &  os  teores  de  fuás  erecções  ,  &  mftituiçoes ,  &  o  valor 
dos  frutos,  dos  reditos  ,  Scutilidades  de  cada  anno  havemos  por  expeho 
nas  prefentes,  ainda  que  haja  alguma  referva  geralno  corpo  de  d.reyto  a 
havemos  também  por  exprefta,  ainda  que  vaguem  dequa  quer  peíloa, 
ainda  que  eft.veiTem  vagos  tantotempo ,  que  a  collaçao  delles  efteja  de- 
voluta, conforme  aos  Eftatutos  do  Concilio  Lateranenfe,a  dita  Se .  Apol- 
toíica,  &  pofto  que  fofle  coftume  fazer-fe  eleyçao  para  elles  ,  &  tenhao 
annexo  cuidado  junfdicional  das  almas,&ainda  que  fobre  elles  ha,aalgua 
demanda,  que  efte.a  indecifa  ,  com  tanto  que  no  tempo  da  data  deltas 
naÓ  tenha  ninguém  acquirido  direyto  ,  com  todas  fuás  coulas ,  &  cada 
huma  delias  dueytos,  pertenças , jurifdiçÓes,  Caftel^s,  Lugares,  Villas, 
Fortalezas,  Terras,  f.  utos,reditos,  ut.lidades,&  emolumentos_,com  qual- 
quer nome  que  fe  chamem,  &  em  quaefquer  coufas  que  fejao    Sc  donde 
quer  que  refultem,çoncedidos  por  Nos, ou  por  noíTos  predeceflores  Ro- 
manos Pontífices,  in  genere,  ou  fpece,  ou  em  outro  qualquer  modo  era 
lurar  de  applicaçaó  frutos ,  reditos  ,  emolumentos  de  Commendas ,  fie 
po°r  ventura  de  outros  Benéficos  Ecclefiafticos ,  ou  de  outra  qualidade, 
dizimos.ou  de  outra  parte  applicada  a  ElRey  Manoel  para  fazer  guerra, 
ou  a  EÍRey  loaó,  ou  a  feus  anteceflores,  ou  aos  Meftres  das  ditas  Miii- 
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cias,  &  outroíím  com  todos  os  privilégios,  faculdades,  licenças,  &  indul- 
tos ,  ao  dito  Rey  Joaó,  Sc  ao  que  ao  diante  for  de  Portugal,  Sc  dos  Algar- 
vts ,  pofto  que  os  meírnos  Reynos  venhaó  a  fêmea  ,  ou  a  menor  de  fete 
annos ,  & pofto  que  o  dito  menor  feja  fêmea ,  de  talmodo,  que  o  Rey,  ou 
cm  feu  defeyto  a  Rainha  que  o  for  dos  ditos  Reynos  pelo  tempo  avante 
feja  também  petpetuoadminiítrador  ?  ou  adminiftradota  de  cada  huma 
das  ditas  Milicias,  &  de  feus  Meftrados,  fem  outro  minifterio  de.direyto, 
ou  de  concerto ,  &  por  tal  feja  unido ,  &  poíTa  autoritate  própria  tomar 
livremente  ,  &  reter  perpetuamente  a  pofle  dos  ditos  Meftrados,  &  ainda 
fem  alguma  poífe  governar,  Sc  adminiftrar  as  ditas  Milicias,  Sc  íeus  Mef- 
trados, &  converter  em  feus  ufos,  Sc  utilidade,  os  frutos,  reditos,  utilida- 
des ,  direytos  ,  &  emolumentos  dos  mefmos ,  &  todas  as  mais  coufas  fo- 
breditas ,  fem  pedir  nenhuma  outra  licença  ,  nem  confentimento  dos  Or- 
dinários dos  lugares ,  ou  de  qualquer  outro  ,  nem  o  requerer  para  iflo;>& 
poderá  dar,  Sc  collar  livre,  ilicitamente  as  Dignidades^ outros  Bene- 
iicios,  Sc  ofícios  das  ditas  Milicias ,  Sc  outras  coufas  pertencentes  à  colla-* 
çaó ,  provifaó ,  prelentaçaõ ,  eleyçao,  ou  outra  alguma  difpoíiçaó  doâ 
Meftres ,  que  pelo  tempo  foraõ  das  ditas  Milicias  (ou  fejâõ  os  officios  fe* 
culares,  ou  Benefícios  regularesj  a  peíTbas  idóneas,  Sc  poderá  fazer  todaâ 
as  ditas  coufas ,  Sc  cada  huma  delias,  &  as  demais  que  os  Meftfes  das  di- 
tas Milicias,  que  pelo  tempo  foraõ,  faziaó,  &  obravaõ,  aífim  nas  coufas 
efpirituaes,  corno  temporaes,&  poderá  também  exercitar,  &  adminiftrar 
jurifdiçaõ,  Sc  fuperioridade,  &  qualquer  outro  dominio  nos  Commenda- 
dores,  Sc  Cavalleyros,  Sc  nos  outros  Freyres,&  peíTòas  nas  Villas,Terras, 
Sc  Lugares,  bens,  Sc  coufas  das  ditas  Milícias,  que  coftumavaó  exercitar 
os  Meftres  delias  em  todo,  Sc  por  todo,  aflim,  Sc  da  maney  ra,que  fe  foíte 
verdadeyro  Meftre  de  cada  húa  das  ditas  Milicias,  Sc  todo  o  direyto ,  Si 
authoridade,  Sc  poder  nas  Milicias,  Sc  feus  Meftrâdos,afíim  nas  coufas  ef- 
pirituaes, como  nas  temporaes  de  re^er,  Sc  adminiftrar,&toda  a  outra  ju- 
rifdiçao,  Sc adminiftraçaô  que  de  direyto ,  ou  coftume  ,  ou  por  qualquer 
outra  via  pertencer  a  qualquer  dos  Meftres  das  ditas  Milicias,  ou  que  de 
futuro  pode  pertencer  ,  fe  incorpore  ,  Sc  confolide  com  Os  ditos  Reynos, 
mas  de  modo  que  o  dito  Rey  de  Portugal,  Sc  dos  Alparves,  ou  Rainha,q 
ao  diante  for,  deve  fazer  exercitar  bem,&  louvavelmente,  Sc  feja  obriga- 
do a  iífo,  as  coufas  efpirituaes,  q  pelo  tempo  fe  oíferecerem,  por  peflòas 
idóneas,  Sc  Religiofas  da  dita  Milícia,  Sc  que  feraó  deputadas  por  elle,  Sc 
removíveis  a  feu  livre  nuto,  Sc  arbítrio:  Sc  conftituimos,  Sc  deputamos  ao 
mefmo  Rey  Joaó,  ou  ao  que  diante  for  de  Portuga^  Sc  dos  Algarves*  Ou 
Rainha,  ainda  q  coraojàfe  diz,  feja  menor,  por  perpetuo,^  irrevocável 
adminiftrador,  ou  adminiftradora  de  cada  huma  das  ditas  Milicias  ?  Sc  de 
feus  Meftra4os,de  feus  direytos,&  pertenças  fobreditos^  aííun  nas  coufas 
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cfpirituâes,  como  temporaes:  &  concedemos  plenária,  livre ,  Sc  total  fa- 
culdade ,  &  poder  às  peíToasque  fe  houverem  de  deputar  por  ElRey  ,  ou 
Rainha,que  ao  diante  forem,para  as  coufas  efpirituaes,q  poíTaó  ordenar, 
mandar,  difpor,  ôcfazer  todas  aquellas  coufas,  &  cada  húa  delias,  de  cada 
qual  das  ditas  Milícias,  que  podiaó,ou  deviaó  ordenar,mandar,  Ôc  fazer 
per  íí,  ou  por  outrem,  de  direyto,  ou  coftume,  ou  de  qualquer  outro  mo- 
do, os  que  atègora  foraó  nas  coufas  pertencentes  ao  efpiritual.  E  para  q 
naò  prefumaõ  osCommendadores,  Cavalleyros,&  Freyres  das  ditas  Mi- 
lícias tentar  algúa  coufa  de  faclo  em  prejuízo  da  conceííaó,  commiíTaó, 
afíignaçaõ,  conftituiçaó,  ôc  defignaçaõ  deitas  prefentes  letras,  por  via  de 
eley^aõ  ,  ou  poftulaç^aó  ,  morrendo  pelo  tempo  ElRey ,  ou  Rainha  dos 
ditos  Reynos  Nòs  totalmente  tiramos,&  removemos  dos  ditos  Commen- 
dadores,  Cavalleyros,  ôc  Freyres  toda  a  acçaõ  ,  ôc  poder  de  eleger,  ou  de 
pedir  alguém  para  Meílre  de  alguma  das  ditas  Milícias,  ou  de  prover  por 
qualquer  modo  que  feja  os  ditos  Medrados  de  MeftreS,ou  perpétuos  ad- 
miniftradores ;  ôc  expreíTamente  mandamos  aos  mefmos  Commendado- 
res,  Cavalleyros,&  Freyres,  fob  pena  de  excommunhaõ  lata  fentenúá,  ôc 
de  privação  das  Commendas,  ou  de  outros  Benefícios ,  &  officios  Ecçleíi- 
afticos,  que  pelo  difçurfo  do  tempo  podem  ter;  ôc  outrofi  das  penfoés  de: 
cada  anno ,  que  podem  receber  no  de  avante  ,  ôc  fob  pena  de  ínhabilida- 
de  para  as  ditas  Commendas ,  Benefícios ,  ôc  penfoés ,  &  para  as  poder 
ter  de  futuro,  ôc  de  outras  fentenças  Ecclefiaíliças,  cenfuras,  ôc  penas,  em 
que  ip/ofath  encorreráõ  os  que  forem  contra  ifto ,  que  nenhum  daqui 
por  diante  fe  atreva  a  eleger  algnem  no  Medrado  de  alguma  das  ditas 
Milícias  ,  nem  pedillo  para  eile  efíeyto ,  nem  de  algum  modo  tratar  de 
eleyçaõ  ,  ou  poítulaçaó  ,  refervando  expreífa  ,  Ôc  eípecifiçamente  para 
Nòs,  ou  noíTos  fucceííores  os  Romanos  Pontífices  canonicamente  eley^ 
tos ,  a  abfolviçaõ  daquelles ,  que  encorrerem  nas  fentenças,  cenfuras,  & 
penas  fobreditas.  Pela  qual  razaõ  mandamos,  com  femelhante  moto,  por 
eftes  Apoftolicos  eferitos  aos  veneráveis  irmãos  noííos  Arcebifpos  de 
Lisboa,  Évora  ,  ôc  Braga  ,  que  publicando  folemnemente  eílas  prefentes 
letras ,  ôc  todas  as  coufas  contendas  nellas ,  todos  três ,  ou  dous  delles,  ou 
cada  qual  delles  per  fi ,  ou  por  outros ,  todas  as  vezes  que  for  neceífario, 
ôc  todas  as  vezes  que  lhe  for  requerido  por  parte  delRey  Joaó ,  Ôc  pelo 
que  ao, diante  for,  ôc  da  Rainha  fobredita ,  ôc  aífiílindo  a  elies  neílas  pre- 
miíías,com  prefidio  de  defenfaõ  eííicaz,com  authoridade  noífa  obriguem 
aos  amados  Filhos ,  Conventos ,  Priores ,  Commendadores ,  Freyres ,  & 
Cavalleyros  a  dar  a  devida  obediência  ,  ôc  reverencia ,  ôc  que  o  meímo 
façaò  os  vaííallos,  ôc  fubditos  das  ditas  Milicias  ,  &  façaó  os  ferviços  coP 
tumados ,  ôc  os  mais  direytos  devidos  ao  mefmo  Rey  Joaõ  ,  ôc  ao  que  ao 
diante  for  de  Portugal ,  ôc  dos  Algarves ,  ôc  à  Rainha  ;  ôc  façaõ  outrolí 
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radmittir  ao  dito  Rey,  &  Rainha,  que  hora  he  ,  &  ao  diante  'for,  aos  ditos 
.Meílrados  na  forma  coítumada,&  que.  lhes  refpondaó  com  os  frutos,  re- 
ditos,  utilidades  í  ôc  todos  os  mais  proveytos  de  todos  os  direytos  ,  per- 
tençasA  feus  membros.  Caíligando  os  que  contra  iílò  vieiem^uaeíquer 
que  fejaó',  &  os  rebeldes  com  quaeí quer  feritenças ,  &  penas  Eccleíiaíli- 
cas,&  outros  opportunos  remédios  de  diteyto,  naó  lhes  recebendo  appel- 
laça.6  ,  ôc  appravando  as  fenrenças ,  &  cenfuras,  &:  as  meímas  penas  por 
repetidas  vezes,  nos  proceíTos  legítimos,  que  fobre  eftas  coufàs  fe  devem 
fazer  ,  &  puardar,  invocando  paraiílo  ,ie  neceíTario  for ,  ajuda  de  braço 
fecular ,  naó  obflante  a  noífa  Conílituiçaó ,  pela  qual  ha  pouco  tempo, 
entre  outras  coufas, determinamos,  que  os  que  pedirem,  que  huns  Bene- 
fícios Ecclefiaílicos  fe  unaoa  outros,  fejaó  obrigados  a  declarar  o  verda- 
deyro  valor  de  cada  anno  ,  ainda  daquelle  Beneficio  a  que  fc  pertende 
unir  outro>que  de  outra  maneyra  ordenamos,  que  naó  valeíTe  a  uni  ao,  & 
a  Conílituiçaó  do  Concilio  Lateranenfe  ,  que  fe  celebrou .>  que  prohibe 
fazerem-fe  uniões  perpetuas,falvonos  cafos  permittidos  em  direyto;  nem 
obílante  a  Conílituiçaó  de  Bonifácio  VIII.de  boa  memoria  noíTo  prede- 
ceífor ,  na  qual  fe  manda  ,  que  ninguém  íeja  chamado  a  juizo  fora  de  íua 
Cidade  ,  &  Dieceíi ,  fenaó  certos  cafos  exceptuados ,  8c  neíles  ainda  naó 
poílaó  fer  trazidos  mais  quehuma  dieta  dos  limites  de  íua  Dieceíi  ;  &.em 
que  também  fe  manda  que  os  Juizes  deputados  pela  Sé  Apoílolica,  naó 
prefumaó  commetter  fuás  vezes  a  outro,  nem  outros  fora  da  Cidade,ou 
Dieceíi  em  que  foraó  deputados.;  nem  a  Conílituiçaó  feyta  em  Conci- 
lio geral  de  duas  dietas  ,com  tanto  que  naó  poífa  fer  trazido  por  autori- 
dade das  prefentes  algum  a  iu:zo  mais  de  três  dietas.  Nem  obílando  ou- 
tras Apoítolicas  Conilituiçces  geraes,  ou  eípeciaes,  &  feytas  nos  Concí- 
lios Provinciaes,  ou  Synodaes,  nem  obílando  também  os  Eílatutos ,  cof- 
tumes ,  eílabelecimentos ,  ufos,  naturezas,  privilégios  também,  indultos, 
&  letras  Apoítolicas  das  mefmas  Milícias ,  ôc  das  ditas  Ordens,  com  jura. 
mento,  ou  confirmação  Apoílolica,  ou  com  qualquer  outra  firmeza  ro- 
boradas ,  ôc  que  foífem  concedidas ,  &  confirmadas  às  mefmas  Milícias, 
&feus  Meílres,  Commendadores ,  Çavalleyros ,  Freyres,  &  Conventos, 
debayxode  quaefquer  teores ,  ôcfóirrias ,  &com  quaefquer  mais  effka- 
zes  claufulas  irritantes,&  defacoflumadas  de  derogar,  Ôc  com  outros  De- 
cretos concedidos  por  quaefquer  Romanos  Pontífices  noíTos  predeceíTo- 
res  ,  ou  Nòs,  ou  a  dita  Sé  Apoílolica  ,  ainda  com  moto  femelhante  ,  ou 
confiílorialmente ,  por  via  de  ley  geral ,  ou  Eftatuto  perpetuo  ,  ou  de 
contrato  feyto  in  aenere,  vel  in  fpecie,  ou  por  qualquer  outro  modo, naó 
obílando  principalmente  aquelles ,  em  que  eílà  determinado  expreíTa- 
mente  ,  que  fuecedendo.  vacaçaó  de  algum  dos  fobreditos  Meílrados,  os 
ditos  Conventos ,  Commendadores ,  Freyres  ,& Çavalleyros  poífaó  ele- 
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ger  do  premio  das  ditas  Milícias  hú  Cavalleyro  expreffamente  profeífo, 
&  o  tal  aííim  eleyto  feja  tido  por  verdadeyro  Graõ  Meílre  dellas,&:a  eíTc> 
&  naò  a  outro  fejao  obrigados  os  Conventos ,  Cavalleyros ,  Commenda- 
dotes,  &Freyres  fobreditos  a  obedecer,  &  que  nenhum  fenao  affim  eley- 
to pofla  ter  os  ditos  Meftrados ;  &  quaefquer  outras  collaçóes ,  &  diípo- 
íiçjóes  em  contrario  acerca  dos  ditos  Meftradoj ,  ainda  que  feytas  pelo 
Romano  Pontífice ,  Sc  Sé  Apoítolica,  fejaónullas ,  Sc  invalidas,  &  de  ne- 
nhuma força ,  nem  momento,  &  totalmente  fejao  havidas  por  naó  feytas; 
Sc  os  ditos  Cavalleyros  naò  feraõ  obrigados  a  obedecer  aos  eleytos  de 
outro  modo ,  ainda  fendo  por  elles  impetradas  letras  Apoílolicas ,  Sc  por 
eira  defobediencia  naõ  encorreráô  em  cenfuras  algumas ,  nem  penas ;  Sc 
que  fe  naõ  poffa  derogar  aos  privilégios ,  indultos ,  Sc  letras  de  nenhum 
•modo  Vou  no  modo ,  Sc  forma  que  alli  eftaõ  expreíTas ,  8c  que  íè  de  outro 
-modo  fe  derogar,  que  tal  derogaçaõ  naõ  valha  nada.  As  quaes  coufas  to- 
das ,  ainda  que  para  fufficiente  derogaçaõ  delias  fe  houveífe  de  fazer 
ialguma  outra  expreíTa,  efpecial,&  exquiíita  forma,  Sc  de  todos  os  teores 
dos  ditos,  Sc  de  verbo  ad  verbum,  Sc  naõ  por  claufuías  geraes,  que  impor- 
taíTern  omeímo,havemos  por  fufficientemente  expreftos,  Sc  iníèrtos  nef- 
tâs  prefentes  letras  os  teores  de  todas  as  outras  de  verbo  ad  verbum :  Sc 
outrofi ,  os  modos ,  Sc  formas,  que  íè  devem  guardar  por  individuamente 
guardadas,  por  efta  vez  fomente  efpecial ,  Sc  expreííamente  com  igual 
moio  derogamos  aquaeíquer  coufas  em  contrario ,  Sc  que  íícaráô  a/iàs 
em  lua  força,  ou  fe  alguns  impetraíTem  efpeciaes,  ou  geraes  letras  da  dita 
Sé  Apoftolica  ,  ou  feus  Legados ,  das  provifoês ,  ou  conceíToés ,  que  lhe 
haviaó  de  fazer  das  admimílrações  dos  ditos  Meílrados,ou  de  outros  Be- 
nefícios Ecclefiafticos  nas  ditas  partes ,  ainda  que  íè  tenha  procedido  fo- 
bre  ifto  a  inhibiçaõ,  refervaçaõ,  Sc  decreto,  ou  de  qualquer  outro  modo, 
que  a  todas  eftas  couiãs  queremos  que  íejaó  antepoílos  os.  ditos  Joaõ 
Rey,  &  Rainha,  Sc  que  ao  diante  forem.em  confeguir  os  ditos  Meítrados> 
6c  que  ifto  lhes  naóíeja  de  nenhu  prejuízo  para  alcançarem  os  ditos  Mef- 
trados ,  Sc  Benefícios;  Sc  em  cafo  que  a  mefma  Sé  Apoftolica  tenha  con- 
cedido aos  Commendâdores ,  Cavalleyros,  Sc  Freyres,  Sc  aos  Priores  dos 
ditos  Conventos,  ou  aos  mefmos  Conventos,  vaíTalIos,  Sc  fubditos  fobre- 
ditos  ,ou  a  quaefquer  outros  commum,  ou  divifamente  no  que  toca  a  re- 
cepÇaó,ou  provilaõ  de  alguem,nao  fejaó  a  iílb  obrigados,  nem  poíTaõ  fer 
conílrangidos,nem  interditos,  luípeníos,õu  excommungados,  Sc  que  naõ 
polia  ninguém  prover  cou/ã  dos  ditos  Meítrados ,  ou  de  outros  Benefí- 
cios Eccleíiarticôs,pertencentes  à  collaçaó  dos  mefmos,  ou  fua  pioviíaõ, 
prefentaçaó,  eleyçao,  ou  qualquer  outra  difpoíiçaõ  con,uncla,  ou  fepa- 
rada  ,  nem  fe  poderá  fazer  conceíTaó  para  a  adminiftraçaó  por  letras  A- 
poftolicas  ,  íe  na©  fizerem  plenária ,  Sc  expreíTa  menção ,  Sc  de  vei  bo  ad 

veibum 


Hulla  da  união. 
veibum  deíle  indulto,  &  qualquer  outra  indulgência  da  dita  Sc .  Apoíloli- 
ca,  geral,  ou  ef  peei  ai,  de  qualquer  teor  que  feja,  pela  qnal  naó  fendo  ex- 
preíía,  ou  totalmente  inferta  nâs  preféntes,  naó  poderá  impedir  os  eífey- 
tos  deita  graça  por  qualquer  via  que  feja  ,  nem  dilatallos ,  &da  qual  fe 
deve  fazer  em  noíías  letras  efpecial  menção.  Queremos  porém ,  que  os 
Meíhados  naõ  fe  defraudem  por  efte  refpeyto  de  feus  devidos  obfequios, 
nem  fe  defpreze  o  cuydado  das  almas,  mas  antes  o  Rey,  ou  Ramha,  que 
ao  diante  for,  que  fejaó  obrigados  a  levar  todas  as  obrigações ,  que  in- 
cumbem às  ditas  Milícias  pelo  difeurfo  do  tempo,  3cfe  abfíenSaõ  total- 
mente da  alheaçaó  de  quaefquer  bens,&  moveis  preciofos  dos  ditos  Mef- 
tradosj  5c  o  que  íueceder  nos  ditos  Reynos,ou  feja  varaõ,  ou  femea^ntes 
que  qualquer  delles  poífa  adminiftrar  os  dkos  Meftrados,feja  obrigada  a 
tomar  juramento ,  ou  juramentos  quaefquer  que  coftumavao  romaros 
ditos  Meftres  de  guardar  oseftatutos,  coftumes,  eftabelecimentos,  ufos,& 
naturezas  das  ditas  Milícias ,  ôcencao  poderá  livremente  meter-fe  na  ad- 
miniftraçaó  dos  ditos  Meftrados,  &aquelle  Meftre  que  delles  em  algum 
tempo  ( o  que  Deos  naó  permitta)  fe  affaftar  de  noíía  obediência  ,  &  de 
noffosíuçceífores  os  Romanos  Pontífices  canonicamente  eleytos  >  &.  da 
Igreja  Romana,  ou  emprender  guerra  contra  ella  ,  oumachinar  contra 
leu  domínio  per  fi ,  ou  per  outrem,  de  qualquer  modo  que  feja ,  ipfo  fa&o 
fique  privado  defta  graça,  &  asprefentes  letras  fejaõ  de  nenhuma  força, 
ou  momento,  &  a  mefma  conceítaó ,  çommiíTaó,  aífignaçaõ,  deputação, 
expirem  ,  &  fe  refolvaó ,  &  fejaó  havidas  por  expiradas ,  &  defde  entaõ 
logo  os  mefmos  Meftrados  fiquem  vagos ,  &  fe  polfa  difpor  delles  pela 
mefma  Sé  Apoftolica  ,  &alèm  diífo  defde  agora  decretamos  por  nullo, 
&  invalido  tudo  o  que  acontecer  tentar-íe  em  contrario  neftas  matérias, 
por  quem  quer  que  feja,  com  qualquer  autoridade  ,  por  ignorância,  ou  a 
fabendas.  Por  tanto ,  naó  feja  licito  a  nenhum  dos  homens  quebrantar, 
ou  contradizer  com  temerário  atrevimento  efta  pagina  de  noíía  concef- 
faó,  commiífaó,  aflignaçaó,  conítituiçaó,  deputação  ,  &  das  outras  pre- 
mi íTas  ,  &  fe  alguém  prefumir  tentar  ifto,  fayba  que  ha  de  encòrrer  na  in- 
dignação  do  Omnipotente  Deos,  &  dos  bemaventurados  Pedro,  &  Paulo 
Apoftolos  feus.  Dado  em  Roma  em  S.  Pedro,  no  anno  da  Encarnação  de 
noífo  Senhor  de  i  j  j  i .  aos  4.  de  Janey ro ,  no  fegundo  anno  de  noífo  Pon- 
ti  ficado. 
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~- .  pela  qual  manda^m  os  Commendadores  yCava/Jeyros)&-  Frey* 
res ,  pamem \  os  três  quartos  wConvenwdeTbomar 


antes  de  fe  encartar. 
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EU  ElRêy  como  Governador^  perpetuo  Adminiftrador,  que  iou  do 
Meftrado  ,  Cavallaria ,  &  Ordem -de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriíto,  fa- 
ço faber,  aosque  éífca  minha  Provi  faó  virem,  &  conhderando  eu  quanto 
convém  ,  &  he  de  minha  obrigação  atalhar  as  duvidas,  &  demandas  que 
fe  vaô  introduzindo  entre  os  Commendadores  da  mefma  Ordem ,  &os 
Miniftros,  Sc  Ofnciaes  a  quem  fe  commette  a  cobrança,  &. execução  dos 
três  quartos  )  &  hum  quarto  que  os  ditos  Commendadores  tó  obriga- 
dos a  pagar  das  Commendas  velhas,  &  novas,  de  que  na  dita  Ordem  Ía5 
provido?:  o  que  também  he  catifa  de  com  a  dilação  falecerem ,  ou  fe  vi- 
rem a  aufentar  alguns  Commendadores ,  &  fe  cobrarem  depois  osditos 
quartos  com  dificuldade  ,oiife  perderem  ,  (fendo  afim  que  pelos  ditos 
quartos  lhes  he  concedida  faculdade  para  teftar.de  léus  bens)  no  que  tudo 
os  Religiofos  do  Convento  de  Thomar.  da  dita  Ordem  ficaó  muy  preju^ 
dicadosT&defejandoapplicar  a  efte  dano  tal  remedi o,que  de  todo  ceílem 
as  ditas  duvidas,  &  demandas ,  &  as  queyxas  dos  ditos  Religiofos,  &  dos 
Commendadores^  em  razão  das  execuções,  cultas,  &  defpezas  que  fe  lhe 
fazem  ,  o  que jào  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  que  fanta  gloria  haja ,  per- 
tendeo  remediar  por  Provifaõ  fua  ,  paliada  no  anno  de  1564.  que  os  di- 
tos quartos  fe  cobraiTem  pelos  cabidos  \  que  de  ordinário  tem  as  Com- 
mendas que  fe  pfovèm  :  hey  por  bem  ,  &  mando  ,  pofto  que  até  agora  fe 
procedeíTe  em  contrario  ufando  da  faculdade  ,<Sc  ampla  júri fdiçaó  ,  que 
me  he  concedida  pela  Bulia  da  annexaçao  dos  Meftrados  à  minha  Co- 
roa 5  que  todos  os  Commendadores  a  que  daqui  em  diante  fizer  mercê 
aflim  de  Commendas  velhas  ,  como  novas  ,  &  quaefquer  outras  peffoas, 
&  Freyres  a  que  também  fizer  mercê  de  Igrejas ,  coufas ,  &  bens  de  que 
devaó  os  ditos  quartos  os  paguem  inteyramente  em  huma  fó  paga  icm  pi* 
minuiçaõ  alguma  <  pela  avaliação  que  oContador  do  Meílrado  fizer  na 
forma  deféu  Regimento  jj  antes  de  le  lhe  dar  a  poííe  das  ditas  Commen- 
das ,  Igrejas ,  &í>ens  de  que  forem  providos ,  &  iíto  fem  embargo  do  que 
em  contrario  difpóem  o  DihSnitorio  da  meíma  Ordem  ,  &  à  imita- 
ção do  que  çoftumaó  fazer  os  Commendadores  das  Commendas  na 
Cafa  deCepta  ,  na  qual  pagão  as  meyas  annatas  delias  de  antemão,  pa- 
puem  também  de  antemão  os  ditos  três  quartps ,  &  hum  quarto ,  &  cjue 
íem  confiar  ao  dito  Contador  por  cetuclao  do  Prefidente  ,  &  Deputados 
do  Tribunal  da  Mela  da  Conçiencia  ,  &  Ordens  fey  ta  pelo  Efcrivaó  da 
t       -  -■.   1  Camará 


Cobre  os  três  quartos: 
Camará,  &  do  defpacho  delle,  nas  coftas  das  cartas  de  Commendâs,  Igre- 
jas, &  mais  bens  que  os  tem  pago ,  aífim  como  lhe  confta  que  das  ditas 
Commendâs  novas  tem  pago  ameya  annata  na  Cafa  de  Cepta  ,  lhes  na5 
dé,  nem  faça  dar  a  poíTe  das  ditas  Cómendas,&  bens,  com  pena  fe  o  con- 
trario fizer  de  haver  de  pagar  de  fua  caía ,  &  por  fua  fazenda  tudo  o  qué 
dever  o  Commendador,  ou  peffoa  a  quem  fe  der  a  tal  pofíe,  <Sc  de  fer  fuí- 
penfo  por  hum  anno  do  exercício  de  feu  ofrjcio,&  da  mefmá  mancyra  as 
mais  peflbas,  a  que  por  qualquer  via  pertencer  o  dar  das  ditas  pofles:  pe- 
lo que  mando  ao  dito  Contador ,  &  a  todas  as  mais  peflbas ,  Commendaí 
dores,  Cavalleyros,  Freyres,  &  Miniílros  a  que  tocar,  cumpraó,  aguar- 
dem eíla  Provifaõ  muyto,  &  inteyramente  como  nella  fe  contém ,  cada 
hum  na  parte  que  lhe  tocar  fem  duvida  alguma ,  a  qual  quero  que  valha, 
como  carta  começada  em  meu  nome,  por  mim  aííinada ,  &  paífada  pela 
Chancellaria,  pofto  que  feu  effeyto  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fettt 
embargo  da  Ordenação ,  que  o  contrario  difpoem.  Manoel  de  Oliveyra 
a  fez  em  Lisboa  a  18.de  Outubro  de  1646.  Marcos  Rodriguez  Tinoco  a 
iiz  efe  rever. 
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Da  Fundação  ,&creaçao  da  Ordem  deS^S.fefuChriflo. 

A  Cidade  Santa  de  Jemfalem  no  anno  do  Senhor 
de  ih  S.foy  inftituida  a  Ordem  Militar  dos  Ca- 
valleyros  Templários  3  confirmou  a  o  Papa  Ho- 
nório II.no  anno  de  iiíB.  &  deulhes  por  habito 
mantos  brancos.  Eugénio  III.  no  anno  de  1146* 
lhes  concedeo,  que  íbbre  elles  trouxeíTem  Cruz 
vermélha,na  feyçaó  quafi  femelhante  à  dos  Ca- 
valleyros  de  S.  Joaó.  Foy  o  intento  deita  Caval- 
_  *aria  guardar  oS.SepulchroA  os  mais  lugares  fa* 
grados  da  Terra  fanta^por  cuja  dcfcnfa6,&  das  peflòas  cj  os  viíítavaó, 
faziao  guerra  de  contino  contra  os  infleis,  havendo  dellçs  grandes  vito- 
rias Foy  fituada  a  Cafadefta  Ordem  no  lugar  do  Templo  de  Jerufale, 
q  eftes  Cavalleyros  efcolhéraó para  fua  principal  habitaçaõ:&  por  iíTo 
teve  eíta  Ordem  nome  dos  Cavalleyros  do  Templo  de  Salamaó  :  cref- 
ceo  o  numeroA  foràô  tantos  os  q  entrarão  nella  de  todas  as  partes  da 
ChnílandadeA  taó  grandes  às  doaçÓes^que  todos  os-Reys  Chriítâos  em 
léus  Reynoslhefizerao^que  em  pouco  tempo  tiveraóA  adquirirão  em 
todos  ellcs  muytasrendasÁmuytosprivilegíOs.affim  dos  Santos  Padres 
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no  efpintual,comodosReys  no  temporal  Çpm  çfta  ocafiao  íederr^ 
mirai  pòrtodas  as  partes  cia  Chrií%ndáde,aíum  do  Oriente ,  como  do 
OccidenteAporèílesReyiios  de  Portugal  (  onde  ja  refidiao,  onde  <$ 
icv  fí.Mbnfò  Henriques^rimeyro  Rey  delks,cmquiftou  os  Mouros, 
Mm  õccupavaÔ,^  com  ttSL  ajuda,&  esfolo,  M lançou  fora  delies ) 
pelo  que  fez  aefta  Ordem  dos  Templários  grandes  doações ,  |  conce- 
3eo  ^raiiles  |riviíegios,iehdo  MeftrC  D.  Galdim  Paes,depo1S  de  virda 
Cafa°de*  fer ufalem^tural  de  Brágá,  criado  do  dito  Séhtíof .       _ 

A  principal  Cafa,que  tinhaó  neíle  keyno,era  S.  Mana  do  Olival  na 
Tilla^e  TÍomâí,&o  caftello  cldla,edi ficado  peto  Meíhe  íbbreàt^k 
de  outras  éaías,Caítf  llçfe,&  Bàyliados,qiK  tinhaó  por  oiuraipartes  dei- 
fés  i  rríâs  todosdávâo  obediencia,&  rec&riao  ao  Mêítreyque rendia  cift 
lerufalem  :  o  qual,por^  os  q  goverhavaó  cà  por  cftas,  &  outras  partes, 
fe  cKatívavao  taberl  Meífe,t:inha  titulo  de  Gra6  Meftre.Sendo  depois 
deílruidá  a  Òidade  Tanta  de  Jeruialem,  Sf  as  maisCidades  dâ  Provmcia 
de  Syria  no  annodo  Senhor  de  n9o.  fe  perderão  também  nella  o  Me/- 
tre,&  Cavalleyros  deita  Milicia  do  Templo^  alguns  q  ficarão  íe Reco- 
lherão pelas  Provindas  daChriítandadenas  çafas,&  fazendas  da  Orde* 
&  aífimo  fizerao  neíteReyno  nas  partes  donde  nelíe  tinhaÔ  íuasfaze- 
das,principalméte  na  Vilía  de  Thomar,onde  em  S.  Mana  do  Olival  ei- 
tão  enterrados  amayor  parte  dos  Meílres^  nefta  Ordem  houve  neftes 
Reynos.Períeveròu  affi  a  Orde  dos  Téplarios  atê  o  atino  de  13  u.quaii 
duzentos  &  quatorze  annos,depois  de  feu  principio,  tempoem  queera^ 
Papa  ClementeV.no  qual  no  Concilio  Viénenfe,^  fe  celebrou  no  dito, 
annode  13  tuôc  ijii.foy  extinéta,&  acabada  a  Orde  dos  Téplarios,au; 
t-horitateÀpoftolicá,&reynãdoneftesRcynos  D.Dinis fextoRey  dei  es. 

(  B  porque  todos  os  bens  A  rendas,que  eíta  Ordem  do  Templo  tinha, 
ficarão  pelomefmo  Concilio  Vieneníe refervados  à  difpòfiçfo  da  S.  Sft 
Apoftolica  \  parecendo  a  el-Rey  D.Fernando  o  IV.de  Caftella,*;. a  c> 
Rey  D.Dinis  de  Portugal^  o  Papa  os  dèfle  para  fora  de  íeus  Reynos; 
niândàrão  por  feus  Procuradores  requerer  no  dito  Concilio,  5  os  ben| 
é  dos  Templários  ficarão  neftes  Reynos,&  nos  de  Caftella,  íe  nao  dei- 
íem,nem  alienaííem  para  fora  delies  ;allegando  para  ifto  jui tas  caufas, 
petas  qtiaes,quando  o  £apa  fez  doação  de  alguns  bens  dos  Teplanos  a 
Ordem  de  S.  João  de  JerufalemA  leu  Hofpital,  logo  exceptuou,  &  re- 
fèrvoú  os  bens  que  néltes  Reynos  dePortugal  havia,  &  nos  de  Caftella, 
limitando  certo  cermoperéptorio  aos  Reys  fobreditós ,  dentro  do  qual 
por  feus  Procuradores  mándaíTem  diante  delle  juftificãr  as  çaufas  q  alle- 
gávãoimandouei.Rcy  D.Dinisfeus  Procuradores  aoPapa^qjà  neíte 
tempo  era  Joaó  XXH.immediato  íuceeflbr  deClemete  V.  &  foy  eley- 
m Papá  no  árino  de  13  ioV&cntrè  outras  mnytas  coufas,que  jufrific àrão, 
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foraõ  as  graves  injurias,grandesj&  multiplicados  males,true  os  infiéis  ini- 
migos da  Cruz  de  Chrifto  faziaó  de  contino  nas  partes  defte  Reyno  vi- 
zinhas às  do  Algarve,cjtinhaó  occtipadas  ;■  que  com  as  rendas,  ôc  bens ,  q 
ficàraó  dos  Templarios(fendo  para  iíTo  applicados )  podiâõ  ter  remédio 
com  grandes  efperanças  de  grande  acrefcentamento  da  Santa  Fé  Catho- 
iica.E  porque  a  Villa  de  Crafto  Marim  eftava  na  fronteyra  donde  os  m» 
migos  refidiaõ,&  ofitiodella  era  accómodado  para  fe  fortificar;,  foyde 
parte  del-Rey  D.  Diniz  pelos  Procuradores  fobreditos  informado  o  Papa, 
que  nella  fe  podia  aíTentar,&  fundar  húa  nova,&  lanta  Religião  Militar, 
cujos  Cavalleyros,&  profeíTores,deyxadas  as  vaidades  do  mundo,&  inci- 
tados com  zelo  da  verdadeyra  Fé  ,naõ  fomente  reíiftiriaó  às  injurias  dos 
inimigos  infieis,mas  ainda  os  lançariaò  fora  ,  ôc  recuperariaõ  as  outras 
partes,que  por  elleseftavaõ  tyrannicamcnte  occupadas >  &  para  iftoof- 
ferecéraó  ao  Papa  da  parte  del-Rey  D.Diniz  a  dita  Villa  de  Crafto  Ma- 
rim,com  todas  fuás  rendas,jurifdiçaa,  mero,&  mixto  império. 

E  como  a  petição  era  taõ  jufta ,  &  o  remédio  taó  neceíTariop  Papa 
JoaõXXILtm  Avinhaó  em  índias  do  mez  de  Marino  terceyro  an- 
node  feu Pontificado,que  foy  no  anno  do  Senhor  de  1 5 19.  a  pedimentO' 
del-Rey  D.Diniz,inftituhio,&fundou,authoritate  Apoftolica,  efta  nova 
Ordem  Militar?  para  honra  de  DeoSjexaltaçaó  da  Fê  Catholica,  amparo 
deChriftãos,abatimento,&  oppreíTaò  dos  infieis,&  quiz  que  fe  nomeaífe 
para  fempre,  Grdem  da  Milicia  de  noíTo  Senhor  Jeíii  Chrifto ,  &  que  á; 
Çafa  principal  delia  fbíTe  em  Crafto  Marim^  lhe  unio  a  Igreja  Paro- 
chiai  daquella  Villa  com  todos  feus  direy  tos,  &  mandou ,  que  como  em 
própria  Ordem,  profeffaíTem  os  Cavalleyros  delia  as  obfervancias  re- 
gulares da  RegraA  Ordem  de  Calatrava  A  gozaíTem  de  todos  os  privi- 
légios, liberdadesA  indulgências  concedidas  a  feus  Meftres,  &  Cavalley- 
ros,&  por  eíte  réfpeyto  lhe  deu  por  primeyro  Meftre  D.Gil  Martins.por- 
cjue  era  Cavalleyro  profeífoA  Meftre  na  Ordem  de  S. Bento  de  Aviz;& 
por  Superior ,&  Vifitador  ao  Abbade  de  Alcobaça,  da  Ordem  de  Cifter, 
por  ferem  as  mefmas  de  Calatrava. 

E  logo  lhe  concedeo,daou,unio,incorporcu,  &  para  íèmpre  applicou 
as Villas  de  Caftello-branco,Langroyva,Thomar,  AlmourolA  todos-os 
outros  Caftellos,Fortalezas,bens  moveis,&  de  raiz,todos  em  geral  A  em 
parti  cular,affim  Ecclefiafticos,çomo  Seculares,  direy  tos  A  acções,  jurifc 
diçóes;>meró,&  mixto  imperio^onras^vaífallos^comas  Igrejas,  Capellas^ 
ôc  Oratorios,&  feus  direytos,termos,&  todas  fuás  pertenças  q  ficarão  da 
Ordé  do  Téplo  neftes  Reynos  de  Portugal  A  dos  Algarves,  aílim,  ôc  da 
maheyra  que  os  Templários  as  tinhaô>  &  lhes  pertenciaõ,  comas  decla- 
rações feguintes.  ,.        íz&hs;htim&&ú jsi  sjpãcj,:  ;         :•_.•:.    J, 

Item,  que  os  MeftresA  feus  fucceííbres  naópòíTao  alienar  Oí^bens 
>  '  A  ij  de 
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de  raiz  deíla  nova  Ordem  ,  f alvo  nos  çafos  cm  Direyto  permittidov 
guardando  fempre  a  forma  no  Direyco  para  iíTo  dada. 
.  Item  ,  que  o  Abbade  de  Alcobaça,ou  Teu  Lugarcenentc,  recebelTe  do 
Meftre  deita  Ordem  em  nome  do  Papa,&  Igreja  Romana ,  o  juramento 
de  fidelidade  na  forma  que  fe  declara  na  Bulía  defta  Fundação,  ibi  ,  for- 
ma vero,  &  que  o  enviaíTe  a  Sé  Apoftolica. 

Item  ,  que  o  Meftre  fizeíTe  outro  juramento  aos  Reys  deftes  Reynos 
de  Portugal  perante  elles,  antes  que  começaíTe de  adminiftrar  o  Meftra- 
da.Na  mefma  Bulla,onde  diz :  í/idelicet ,  qmdipfe  Magifler*  E  q  o  Rey 
fofle  obrigado  a  receber  o  dito  juramento  dentro  em  dez  dias  ,  depois 
que  pelo  Meftre  lhe  foííe  ofíerecido;&  naõ  lho  recebendo ,  fe  pudeíle  o 
.Meítre  ir/em  mais  licença  del-Rey,&  adminiftrar  feu  omçiode  Meftre. 

Item,  que  o  mefmo  juramento  pela  mefma  maneyra  façaó  os  Com- 
mendadores  inferiores  do  Meftre,dentro  no  mefmo  termo,quando  nova- 
mente virem  as  fuás  preceptorias.Na  mefma  Bulia  onde  diz  :  Inferiores 
quoqur. 

Que  o  Meftre>&  Commendador  mor  defta  Ordem,  &  os  outros  Co- 
mendadores neftes  Reynos,venhaó  à  Corte  del-Rey,&  fejaó  obrigados  a 
fazer  a  todos  os  Reys  deftes  Reynos  tudo,o  que  a  Ordem  do  Hojípital  de 
S.  João  de  Jerufalermque  neftes  Reynos  dePortugal,&  dos  Algârves  ha> 
lhes  coftumaó  fazer,&  que  fiquem  aos  Reys  todos  os  direytos ,  Ôc  fervi- 
dos na  Ordem  deita  Cavallaria  de  Jefu  Chrifto ,  que  os  Reys  paííados 
coftumàraó  haver  da  dita  Ordem  do  Hofpital  de  S.  João  até  aquelle 
tempo  Na  dita  Bulia  onde  diz :  (folumus  autem. 

Item,  que  pr>r  morte  do  Meftre,  ou  vagando  o  Meftrado  por  qual- 
quer outra  maneyra,os  Freyres  delia  ( legundo  o  coftume  da  Ordem  de. 
Calatrava)  elegeííem  húa  peífoa  expreífamente  profeiía  nella ,  em  feu 
Meftre ;  o  qual  fem  outra  confirmação ,  foíFe  logo  havido  por  confir* 
mado,authoritate  Apoftolica.Eemquantoo  Meitrado  eftiveffe  vagoy 
feria  a  Ordem  adminiftíada  pelos  que  foíTem  deputados  para  iíTo,  fe*. 
gundoos  coftumes,&  obfervancia  da  Ordem  de  Calatrava >que  mandava 
fe  guardaíTem.  Na  mefma  Bulia,  onde  diz:  Maternas  fraterea» 

T     I    T    U    L    O    II. 

X>as  coufas  que  boje  eflaõ  mudadas  das  declaradas  na  Bulia  da  Fundação 

delia  Ordem» 
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que  íe 
irem  aqui. 

Foy 


POrque  alguas  coufas  das.que  na  Bulia  da  Fundação  defta  ( 
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£  Foy  a  principal,  &  ptimey  ra  Cafa  defta  Ordem,  fundada  nâ  Villa  de 
Crafto  Marim,  &  nella,  como  na  Cabeça, ,  fazia  refídencia  o  Mefcre ,  ôc 
feu  Convento  ;&  porque  pelo  tempo  foy  ceifando  naquellas  partes  o 
exercício  da  Cavallari a,  &fronteri a  contra  os  Mouros,  por ferem  lança- 
dos daquella  Comarca,  &naó  havia  nella  tanta  commodidade  das  cou- 
fas neceíTarias  :  o Meftre  Comconfelho da  Ordem  ( fem  authoridade  do 
Papa)  a  mandou  para  diverfas  partes deftes  Reynos ,  &  ultimamente  à 
Villa  de  Thomar,  onde  fez  aíTento,&  hora  cCá  feu  Convento  :  &  por  Ter 
lugar  mais  accommodado,  &  o  melhor  da  Ordem,  o  Bifpo  de  Lamego 
Joaõ  ( fendo-o  jà  de  Vifeu)  na  reformação  que  fez  defta  Ordem ,  autho- 
ntate  Apoftolica,  no  anno  de  1449.  approvou  no  Capitulo  da  Regra  an- 
tiga,&  confirmou  efta  traslaçaò,&  fituaçaó  do  Convento  em  Thomar, 
&  que  ahi  foíTe  cabeça  da  Ordem,  affim,  ôc  pela  maneyra,que  o  era  errí 
Crafto  Marim. 

E  porque  da  Villa,&  Caftello  de  Crafto  Marim  foy  feyta  doação  a  ef- 
ta Ordem  por  el-Rey  D.Diniz  :  a  qual  o  Papa  aceytou  em  nome  da  Or- 
dem, &  eftà  incorporada  na  Bulia  fobredita  da  Fundação ,  &  ratificada 
pelo  dito  Senhor,com  toda  a  jurifdiçaó,mero,&  mixto  imperioA  rendas 
fà  dita  Villa ;  quando  deyxou  de  fer  cabeça  da  Ordem,naó  deyxou  por 
ijfo  de  ficar  daOrdem,&  he  hoje  Commenda  das  antigas  della,cujos  ren- 
dimentos conílftem  nos  Direytos  Reaes,&  rendas  temporaes ,  aquellas 
fomente  que  a  el-Rey  pertenciaó,  aílim  da  terra,como  do  rio ,  como  fe 
vè  das  Provifóes,&  fentenças  fobre  ifto  dadas. 

Epoftoque  com  a  occaílaó  da  fobredita  doaçaó3o  Papa  João  XXII 
fez  também  doaçaó  a  efta  Ordem  da  Igreja  Parochial  de  S.Maria  da  di- 
ta Villa  de  Crafto  Marim  pleno  jure  ,  como  fevèda  mefma  Bulia  da 
Fundação  j  efta  doaçaó  nao  houve  eífeyto,  nem  efta  Igreja  pertence  a 
'efta  Ordem ;  Ôc  ainda  que  fe  naó  achem  efcrituras,que  declarem  a  cauíla 
difto;  parece  que  devia  fer,  porque  efta  Igreja  naquelle  tempo  era  ,Í 
•unida  a  Ordem  Militar  de  Santiago  da  Efpada,  como  hoje  he,  ôc  fe  ferve 
per  Freyres  delia,  prefentados  por  Sua  M age ftade, como  Meftre  de  San- 
tiago,&feus  anteceíforesjdoqueoPapanaofoy  informado  naquelle 
tempo  em  que  a  unio  à  Ordem  de  Chrifto;  &por  efte  refpeytoha  hoje 
cm  Crafto  Marim  hum  Commendador  de  Chrifto  na  Villa ,  ôc  hu  Prior 
de  Santiago  na  igreja. 

_  O  fegundo  em  que  também  houve  mudança ,  faõ  as  obfervancias  da 
Ordem  de  Calatrava.E  pois  efta  Ordem  de  Chrifto  foy  initituida  do 
principio  pelo  Papa,  com  obrigação  de  a  profeJar,  ôc  guardar ,  convém 
que  le  tenha  da  Ordem  de  Calatrava  breve  noticia ,&  que  fe  moftre  co- 
mo he  a  mefma  com  a  Ordem  de  Cifter. 

O  Caftello,&  Villa  de  Calatrava, fituada  no  Arcebifpado  de  Toledo, 
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foy  antigamente  dos  Templários ;  os  quaes  temendo  o  grande  numero 
dosMouros,que  fe  dizia,que  vinhaõ,amm  dòs  que haviaem  Andaluzia, 
como  de  outros,que  em  fua  ajuda  paífavaó  de  Africa  com  grande  exer- 
cito íbbre  o  Caftello,  Ôc  Villa  de  Calatrava;  por  fe  naõ  atreverem  a  de* 
fendella.a  largarão  a  el-Rey  D.Sancho,  eftando  na  Cidade  de  Toledo, 
para  que  amandaífe  defender  :  &  por  nao  haver  quem  a  iflb  fe  oífere- 
ceíTe  i  para  efta  empreza,&  fua  defenfao  fe  orTereceo  a  el-Rey  hum  Ab- 
bade de  S.Maria  de  Fiteyro  da  Ordem  de  Cifter  por  nome  D.  Rayrriun- 
do,de  grande,&  notável  Religia5,&  hum  companheyro  feu,que  com  el- 
le  eftava  na  dita  Cidade,homem  nobre,  muy  notável  Cavalíeyro>&  ex- 
perto no  orneio  militar,  por  nome  Diogo  Vallafques :  &  fiando  el-Rey 
delles  a  defenfao  da  dita  Villa,&  Caftello,fez  delia  doaçaó  para  femprc 
a  Deos,&  N.Senhora,&  à  S.Congregaçaõ  de  Cifter,  &  a  D.  Raymundo 
Abbade  della,&  a  todos  os  feus  Frades,aílim  prefentes, como  futuros ,  no 
anno  de  n  57.E  (poíto  que  os  Mouros  nao  vieraó,  por  Deos  affim  o  or- 
denar) o  Abbade  D.Raymundo  poz  logo  em  obra  feu  fanto  propofito,  ôc 
fe  foy  a  Calatrava,&  reçebeo  em  fua  Ordem  todos  os  que  (deyxando  o 
mundo)  nella  quizeraó  entrar,  para  perpetuamente  fervirem  a  Deos,mi- 
litando  centra  os  infiéis ,  por  defenfao,  &  exaltação  de  fua  fanta  Fé ;  & 
(temperado  o  habito^como  cumpria  ao  meneyo  das  armas)  começou  c5 
feus  Frades  Cavalleyros  a  conquiftar  os  infiéis  bárbaros  com  tanto  ef 
forço,  &  notáveis  vitorias,  que  claramente  fe  via,que  a  maó  do  Senhor 
era  com  elles.E  para  ajudarem  nefta  guerra ,  trouxe  do  feu  Mofceyro  de 
Fiteyro  para  Calatrava  todos  os  Monges,Frades,  ôc  familiares ,  que  nelle 
havia,exceptosos  enfermos,  ôc  neceífarios  para  o  culto  Divino ;  ôc  fuc- 
cedèraõ  todas  as  mais  coufas,que  pelas  Chronicas  defta  Ordem  fe  po- 
dem alcançar ,&  foy  confirmada  por  Alexandre  III.no  ànno  de  1164, 

E  porque  eftes  Frades  Cavalleyros  de  Calatrava  eftiveraõ  algu  tempo 
pela  occupaçaõ,&exercicio,que  faziaõ  em  fua  milicia,íem terem  Regraa 
nem  modo  de  viver,conforme  a  lua  Religião  5  fazendo-fe  depois  Capi- 
tulo geral  da  Ordem  de  Cifter,  foraõ  nelle  recebidos  a  mefma  Ordem  de 
Cifter,naó  como  familiares,  fenaõ  como  verdadeyros  !rmãos,<5c  foylhes 
dado  a  Regra,&  modo  de  viver  de  Cifter  5  ôc  fazendo-fe  muyto  diffiçul- 
tofoà  Ordem  de  Cifter  poder  governar  efta  nOyaOrdem  de  Calatrava, 
por  a  Ordem  deCifter  ter  muycos  outros  Mofteyros  em  diverfas  partes; 
foy  ordenado  em  o  Capitulo  geral, que  o  Abbade  do  Mofteyro  de  Mo- 
rimundo  da  mefma  Ordem ,  tiveife  a  fuperioridade ,  ôc  foííe  cabeça ,  ôc 
Padre  Abbade  do  Meftre,&  Cavalleyros  de  Calatrava  >  ficando  fempre 
fugeytos  ao  dito  Abbade  de  Morimundo;  ôc  o  Meftre,  ôc  Cavalleyros ,  ôc 
Ordem  de  Calatrava,  ao  Capitulo  geral  da  Ordem  de  Cifter-,  &a  eftc 
modo  parece  que  o  Papa  Joaó  XXII.  na  Bulia  da  Fundação  defta  Or- 
dem 
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dem  de  Chrifto,  lhe  deu  por  Superior  o  Abbade  de  Alcobaça,  cuja  Or- 
dem de  S.Bernardo  he  a  meíma  de  Ciíter. 

Nefte  modo,&  debayxo  da  Regrada  Ordem  de  Calatrava,procedeo 
eíla  Ordem  de  noífo  Senhof  jefu  Chrifto,  ate  o  anno  de  1449.6111  que  o 
Bifpode  Vifeu  Joaó,que  primeyro  o  fora  de  Lamego,  por  commiílaÕ 
do  Papa  Eugénio  IV.à  inftançia  do  Infante  D.  Henrique ,  filho  del-Re^ 
D.joaó  I.(que  entaô  era  Adminiftrador  delia)  a  reformou  ,  &  fez  nova 
Regra,&  novas  Definiçóes,dasquaes,&de  outras,que  depois  fez  em  Ca- 
pitulo geral  el-Rey  D.Manoel ,  no  anno  de  1503.  fe  ufou  até  agora.  E 
porque  logo  depois  do  dito  Capitulo  feyto  no  dito  anno  de  1 503. fe  du- 
vidou por  o  dito  Senhor  Rey,  Cavalleyros,  &  Freyres  defta  Ordem,  fe 
(coiardando  as  ditas  defini  çóes)fiçavaõ  defobrigados  de  cumpri r,&  guar- 
dar as  obfervancias  regulares  da  Ordem  de  Calatrava  (  por  haver  niftò 
efcrupulos  de  confciencia)  o  Papa  Júlio  Il.a  pedimento  do  dito  fenhor 
no  anno  de  1  jof.confirmou  as  Definiçóes,&  Éítatutos,feytos  pelo  Bifpo 
de  Viíeu,&  algúas  del-Rey  D.Manoel,tocantes  aos  Offiçios  Divinos,  & 
ordenou,&  inltituhio,que  o  Prior,  Cavalleyros,  Freyres,  &  as  mais  pef- 
foas  defta  Ordem  de  Chrifto,naó  foííem  obrigados  a  guardar  as  Conftu 
túiçóes  regulares  de  Calatrava,  &  os  houve  por  livres  delias ;  &  Paulo 
III. depois  no  anno  de  1  j4i.tirou,&  revogou  aos  Abbades  de  Alcobaça  a 
fuperioridade  que  tinhaó  no  Convento  deita  Ordem,pela  Bulia  da  Fun- 
dação della.E  fem  embargo  de  aífim  fer,que  nem  faò  hoje  obrigados' os 
-Cavalleyros  delia  aguardar  a  Regra  de  Calatrava,nem  íugeytos  ao  Ab- 
bade de  Cifter  de  Alcobaça,tem  com  tudo  efta  Ordem  de  Chdlto^  as 
peíToas  delia  todos  os  privilégios  de  Calatrava,&  gozaó  dellcs  pelo  cap. 
n. da  Regra  reformada  pelo  dito  Biípo  João  de  Vifeu  ,  expreífamente 
approvado  por  Júlio  II.no  dito  anno  de  1505, 

O  terceyro  em  que  também  houve  expreífa  mudança,he,  que  pofto 
que  na  Bulia  da  Fundação  defta  Ordem,foífe  ordenado  pelo  Papa  joaõ» 
XXII.que  vagando  o  Medrado  della,íè  elegeífe  em  Meftre  hua  peíToa 
expreífamente  profeífa  nelía  ;  &  que  o  novo  Meftre  fizeífe  juramento 
de  fidelidade  aos  Reys  deftes  Reynos,  como  atraz  fica  declarado  5  hoje 
naõ  haja  lugar  efte  modo  de  eleyçao,  nem  juramento  5  porque  a  admi- 
niftraçaó  do  Meftrado  defta  Ordem,&  dos  Meftrados  de  Santiago,  &  de 
Aviz  eftà  unida,  &  incorporada  na  Coroa  deftes  Reynos  por  o  Papa  Jú- 
lio IÍLdefde  o  anno  de  15  ji.reynando  el-Rey  D. Joaõ  III. &  concedida 
para  fempre  aos  Reys,&  emfuafalta  às  Rainhas  deftes  Reynos  de  Por- 
rugal,&  dos  Algarves,  pofto  que  menores  fejao  de  fece  annos ,  no  eipiri- 
tual,&  temporal  em  tudo,  como  fe  os  Reys,  ou  Rainhas  foílem  Verda- 
deyros  Mekres  j  Ôc  alem  das  fobreditas  couías,  fe  niudàraó  outra» ,  quê 


iraó  adiante  em  feus  lugares. 


TI- 


...  ■      .  ...I»-.. 


-.      M—l-l-1. 


8 


l.Tarte.  Titulo  III. 


T     l     TU     L     O     III. 

Dos  Meflres  que  atégora  houve  nefia  Urdem  de  Çbrijio, 

Oy  o  primeyro  Meftre  da  Ordem  D.  Gil  Martins,  que  primeyra- 
mente  o  foy  na  Ordem  de  S.Bento  de  Aviz,  em  que  era  profeflo; 
&  o  que  o  transferio  a  efta,oPapa  Joaõ  XXII.faleceo  noanno  de  1321. 
a  13.de  Novembro  ,  &  aflim  naô  chegou  a  viver  três  annos  depois  de 
Meftre  nefta  Ordem  ;  mas  nefte  tempo  ordenou  a  fazenda ,  &  coufas 
delia  com  muyta  prudência,  efta  enterrado  na  Capelia  mayor  de  Santa 
Maria  do  Olival  de  Thomar  ,  como  fe  moftra  do  letreyro  que  efta  na 
parede  da  parte  do  Euangelho. 

Ofegundofoy  D.  Joaó  LourenCo,reynando  ainda  el-Rey  D.  Diniz, 
governou  efta  Ordem  cinco  annos  çò  muyta  diligencia,&deyxou  de  fer 
Meílre  noanno  de  i32Ó.tepo  em  que  jà  reynava  el-Rey  D.  Affonfo  IV. 

Oterceyrofoy  D.MartimGonfalvesLeytaó,  governou  o  Meftrado< 
oyto  annos,  fazendo  notáveis  fey  tos  de  c  avaliaria  contra  os  infiéis;  & 
morreo noanno  de  1335. 

1  O  quarto  foy  D..Eftevaó  Gonfalves  Leytàó,  irmaó  do  fobredito  D. 
Martim  Gonfalves,que  por  fuás  muytas  virtudes  lhe  íuecedeo  no  lugar,. 
por  affim  o  querer  el-Rey  D.  ArTonío;  foy  Meftre  nove  annos  ,  falece  o 
no  de  1344. 

O  quinto  foy  D.Rodriguez  Anes,que  por  mandado  del-Rcy  D.  Af- 
fonfo  foy  com  a  infante  D.Leonor  ao  Reyno  de  Araga6,quando  cafou 
com  o  Infante  D.Pedro  Rey  do  mefmo  Reyno  :  foy  Meftre  quatorze 
annos,  no  fim  dos  quaes  renunciou  o  Meftrado.  v 

O  fexto  foy  D. Nuno  Rodriguez,filho  de  Ruy  Freyrc  de  Andrade,  & 
de  D.Inez  Gonfalvez  de  Souto  Mayor,como  fe  moftra  em  hum  letrey- 
ro, que  cfú  na  cerca  dos  PaçoSjque  eíte  Meltre  fez  na  Villa  de  Ferrey- 
ra.Fez  el-Rey  D.Pedro  muytas  mercês  a  efta  Ordem  pelos  fervi  ços  def- 
te  Meftre  j  Sc  em  feu  tempo  fe  transferio  o  Convento,  &  Cafa  de  Cra£ 
to  Marim  para  a  Villa  de  Thomar,que  foy  no  anno  de  1356.  &  fez  loao 
Capitulo  geral,  ôc  neile  preíídio  o  Abbade  d'Alcobaça  :  foy  Meftre 
quinze  annos,  faleçeo  no  de  1 372.6c  reynava  el-Rey  D.Fernando. 

O  fetimo  foy  D.Lopo  Dias  de  Soufa,fobrinho  da  Rainha  D.Leonor, 
mulher  del-Rey  D.Fernando,  &  foy  por  elle  nomeado,  &  por  fer  de 
pouca  idade,  o  naó  quiz  o  Papa  confirmar  no  Meftrado,  &  o  houve  por 
vago  três  annos,&  chegando  à  idade  de  vinte  &  cinco,  o  confirmou  ;  foy 
muy  esforçado Cavalleyro,&  fez  muytos  ferviços,aííim  a  el-Rey  D.Fer- 
nandp,como  a  feu  fuccellor  el-Rey  D.Joaò  de  boa  memoria :  faleceo  na 
Còvilhã,&  o  Infante  D.  Henrique  feu  immediato  fueceífor  o  mandou 

trazer 
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trazer  ao  Convento  de  Thòmar,  onde  eíti  em  huaGapelía  de  npfia.  $e- 
nhora,comhum  letreyró,que Bem.  moltta  feuesforço,&cav  aliaria  >  foy 
Meftrc  quarenta & íeis annos > faleceoacerca  do  anno de  1417. 

O  oytayo  Governador  defta  Ordem  foy  o  Infante  p.Henríque  j  fito, 
del-Rey  D.Joaô  de  boa  memoria3que(âlem  de  fet  mais  que  todos  os  011-. 
tros  Meííres,zelofo  da  coníervaçaõ,  augmento,  &  reformação  defta  Qr- 
demjcom  a  fua  induftria  abrio  as  portas  à  navegação }  &  commetcio  do 
grande  mar  Oceano^nunca  dantes  navegado ;  &.manifeítou  o  nome ,  ôc 
Fé  dejeíu  Chriftc  aos  povos,&  gentes  de  tantas,&  taÕ  diftantes  Ilhas  por 
elje  defcubertas,frgeytando-as>&  applicando  as  rendas  delias ,  &  de  tudo> 
o  que  fe  defcobrio  por  mar,  da  barra  de  Lisboa  para  fora,  a  efta  Ordem. 


Lisboa^no  anno  de  i4Óo;que  por  efta  invocação  ( fob  a  qual  o  dito  Jnfá- 
te  por  fua  devoção  a eregio )  perdeo  aquelle  lugar  o  fcti  antigo  nome  ,  q. 
era  Reítello,&  fe  chamou  Belém  até  hoje  :  6c  como  em  tudo  que  fazia, 
prpeurava  o  acrefeentamento  deita  Ordem  de  Chrifto,refguar dando  (co- 
mo elledizrâ)osmiiytos  bens,que  della,&  fuás  peííoas  tinha  recebido:  ta* 
bem  com  efta  Igreja  de  Belém  lhos  quiz  gratificar  ,  &  lhe  fez  delia  irre- 
vogável doaçaó  para  todo  fempre,amm  da  Igreja,ccmo  da  aguâ,&  terra* 
que  lhe  comprou,para  que  foíTem  defta  Ordem,  aílím  como  he  a  Igreja 
de  Santiago  de  Santarem,pofto  que  o  Papa  Pio  Il.na  confirmação ,  tj  do 
fobredi tolhe  concedeo^houve  por  boa  a  dita  doação,  Ôc  uniaõ  em  vida 
do  dito  Infante  fomente.  Reformou  a  Regra  defta  Ordem  no  anno  de 
I449.  por  commiííaôdoPapa  Eugénio  lV*dirigIda  ao  Bifpo  Joaõ  de  La- 
mego 5  &  confervou  a  jurifdiçao,&  exempçao  dos  Cavalieyros  delia ,  Ôc 
feus  bens,quanto  nell.e  foy,de  que  ha  muytas ,  Ôc  largas  eferituras  :  foy 
governador  defta  Ordem  pouco  mais  de  quarenta  annos :  fâleceo  no  do 
Senhor  de  1460.  eftà  enterrado  no  Mofteyro  da  Batalha  com  eLRey  D* 
Joaófeu  pay,&  feus  irmãos  5  &deíle  para  ca  nunca  mais  fe  apartou  eíte 
Meftrado  do  fangue  Real. 

,,  O  nono  foy  o  Infante  D.Fernandò,filhô  del-Rey  D.  Duarte  ,  que  go- 
vernou .cite  Meftrado  com  muyta  prudência,  feguindo  em  tudo  a  trfçâ 
defeu  anteceíTor,&tio;&  fundou  muytas  Igrejas  nas  Ilhas :  tevedousfi« 
lhos,o  Duque  de  Vifeu  D>Diogo,  &  o  Duque  de  Beja  D.  Manoel  S  go* 
vernou  o  Meftrado  dez  annos,  ôc  faleçeo  no  do  Senhor  de  1470. 

O  decimofòy  o  dito  Duque  D.Diogo,  &  por  fer  de  pouca  idade  põ- 
yernou  por  elle  o  Meftrado  a  Infante  D.Beâtriz  fua  mãy,  por  Bulla°A - 
ppírolica,de  confentimento  deURey  D.Affpnfo  V.  ôc  depois  que  foy  dê 
idade  períeyt%  tomou  o  governo  do  Meftrado,&  o  teve  até  íua  morte. 
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O  undécimo  foy  o  dito  Duque  D. Manoel,  que  depois  foy  Rey  dtfes 
Reynos;  o  qual  continuando  o  defcobrimento  dos  mares,&  terras, a  que 
deu  principio  o  Infante  D.Henrique  feu  tio,&  chegando  com  elle  até  a 
defcohrimento,&  conquifta  do  Oriente,  &  grandes  Províncias  ,  8c  Rey* 
nos  daquellas  partes,  ainda  que  tudo  ifto  foíTe  obrigação  muy  devida  ê 
elle,  como  Rey,  fe  pode  attribuir  a  que  também  tinha  como  Meftre  deA 
ta  Ordem,  em  cuja  confervaçaó,augmento  ,  &  louvor  ,  alem  de  muytos 
Templos,obras  dignas  de  tal  ReV,qUe  fez,em  reconhecimento  das  graças 
que  por  ellas  dava  ao  Senhor,  a  ampliou,&  acrefeentou  grandemente, af. 
fim  com  as  Commendas  novas,q  impetrou  do  Papa  Leaó  X.de  muy  ptõ-* 
des  rendimentoSjComo  outras,q  elle  inftituhio,&  creou  nas  rendas ,  &  dn 
reytos  do  próprio  Meftrado,haVendo,q  aííim  como  as  rendas  delle,  pela 
mercê  de  Deos,hiaõem  grande  crefcimento;era  também  devido  por  feu 
louvor  em  reconhecimento  de  Teus  grandes  benefícios  a  efta  Ordem  fey- 
tos,acrefcentalla  naquelias  coufas,em  que  os  Cavalleyros,  q  bem  fervia 
fem  na  poierrados  infiéis,  recebeíTem  os  prémios,  &  galardoes  devidos  a 
feus  trabalhos  :&  com  efte  intento  creou  nas  rendas  da  méfa  MeftraL 
trinta  Commendas,& hábitos  para  os  Cavalleyros  moradores  de  Africa  > 
alem  de  muytas  cavallarias  aos  ditos  lugares  ordenadas ;  &  três  Cómen- 
cias  na  Cafa  da  India,duas  de  duzentos  mil  reis  cada  hua,&  húa  de  cento 
&  cincoenta  mil  reis  j  alem  de  cem  mil  reis,que  na  dita  Cafa  acrefcetou 
à  Commenda  mor  para  fempre,creou,&  dotou  a  Commenda  de  S.Maria 
de  Africa,Argoim,&  outras  Commendas  em  diverfas  Ilhas  nos  dizimos 
déllas,(que  faó  deíle  Meftrado.)  Fez  muitos  Capitulos  géraespara  effey- 
to  da  reformação  da  Ordem ;  entre  os  quaes  foy  aquelle  taó  celebrado^ 
&  ultimo  Capitulo  de  feu  tempo,  no  anno  de  1503.  por  cujas  Definições 
efta  Ordem  fe  governou  ate  cerca  deites  noífos  tempos  5  alcançou  muy- 
tas liberdadesA  privilégios  dos  Santos  PadresA  outros  que  elle  ( como 
Rey)  concedeo,de  que  no  proceífo  defte  livro, em  feu  lugar ,  fe  fará  par- 
ticular menção :  adminiftrou  efte  Meftrado  trinta  &  fete  annos. 

O  duodécimo  foy  el-Rey  D.Joaõ  Ill.feu  filho,&fucceífor;  o  qual  de- 
pois de  lhe  íèr  concedida  efta  adminiftraçaó  do  Meftrado  de  Chrifto 
pelo  Papa  Adriano  VLnoanno  de  ij22.&  depois  a  adminiftraçaó  dos 
Meítrados  de  Santiago,&  Aviz  por  Júlio  IILem  fua  vida  fomente  $  a'fc 
cançou  do  mefmoPapa  Júlio  III.no  anno  de  15  $1.  no  fegundo  anno  de 
feu  Pontificado,que  foífem  perpetuamente  unidos  eftestres  Meftradosà 
Coroa  deftes  Reynos:foy  em  peífoa  no  anno  feguinte  de  l  j23.aoConvé* 
to  de  Thomar,&  informado  do  modo  de  viver  dos  Freyres  Clérigos  Gó- 
ventuaes,& havida  procuração  do  Capitulo  (q  paraefte  eífeyto  lómenté 
juntou)fez  no  anno  de  1  jio.aquella  prande  reformaçaó,que  hoje  perma- 
nece  y  mudando  os  Clérigos  Conventuaes  em  Religiofos  de  Cogula  5  pa-^ 
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ra  o  que  efcòlheo  pefíõas  de  grande  Religiaó,íaber %  h  induftria  li  &  alem 
«las  rendas  que  tinha  o  Convento?lhe  acrefcentou  outras,que  feparoti  da 
mefa  Meftral,para  melhor  confervar  o  efpiritual,  que  pertendeo  perma-: 
neçeíTe naquella  Gafa  para  honia  do  Senfcnmãdoú  fazer  todas as  obras 
neceflariaâ  para  efta  reformaÇaó,Dormitotio,Refeytòrio,Cafâ  deHoviM 
ç©s,Clauítras,  &  mais  officinasyde  cuja  grandeza,  &  perfeyçaÔ  dao  ellas 
per  íi  tèftemunho :  impetrou  dòs  Tantos  Padres  a  cfeaçaó  de  muytos  Bif» 
pados  nas  Ilhas  deíla  Ordem. 

Epoíloque  nao  fez  Gapitulo  geral,  foy  porque  pertendia  fazer  hua 

reformação  univerfal  dos  CaValIeyros,&  Freyres  profeííos  delia ,  de  que 

hoje  ha  rnuytâs  lembranças  particulares  em  eícrito,  nor  peilbás  a  quemò 

tínha commettidojque  deraõ  muyta  luz  a  eftâ  reformação  ;  más  naõlhe 

deu  o  tempo  lugar  paia  o  erTeycuar.Para  aconfervaçaõ  dajuftiça  deíla 

Ordem ,&  das  outras  Milícias  ReguIarcs,ordenou  de  novo  o  Tribunal  ã% 

Mefa  da  Confciençia,q  por  efte  reípeyto  fe  chama  também  das  Ordens* 

confirmado  pelo  Papa  Pio  lV.no"  qual  fe  provê  em  todos  os  negocros^que 

fe  6fTerecem;aííím dos  bens,&  Igrejas,çomo das  peífoas delias. -Governou 

el-Rey  D.  Joaó  efta  Ordem  jó.annos^  foy  todo  o  tempo  em  q  reynou. 

O  decimo  tercio  foy  el-Rey  D.SebauViaõ,que  Deostem,feu  neto,  filho 

do Príncipe  D.Joa6feufilho,quefâleceoern  vida  defeu  pay,&  fuecedeq 

a  feu  avò  neftc  Meítrado,&  nos  mais  pela  Bulia  da  uniaófobredita/feytâ 

à  Coroa  deíles  Reynos  :&  por  fua  pouca  idade  o  governou  por  elle  a 

Rainha  D.Catharinàfua  avò  ,  juntamente  com  o  Reyno  ;  que  naõ  teu* 

do  menos  zelo  ,&  vontade  às  coufas  da  Ordem,  que  às  do  Reyno,  a 

fayoreceo  fempre  em  todas :  efpeçialmente  procurou  o  acreí  centamen- 

tò  dos  Miniílros  Ecclefiafticos  delia.  E  deyxando  depois  o  governo  a  dita 

fenhora  Rainha  nas  Gortes,que  fe  fizeraó  em  Lisboa  por  fim  do  anno  de 

1  jÓi.Sc  ficando  ao  Infante  Cardeal  D.Henrique,irrnaõ  del-Rey  D.  João* 

qiie  por  feu  falecimento  até  entaõ  tinha  ajudado  a  dita  fenhora  nelle,có~ 

ttnuou  coma  adminiftraçaõ  deite  Meftrado  com  o  zelo  Com  que  ffiôi 

pre  procedeo  em  tudo.E  vindo  o  dito  fenhor  Rey  D.  Sebaíliaó  a  mâyor 

idade,  &  depois  de  per  fi  o  governar,  juntamente  com  feus  Reynos  ,  pela 

muyta  aífeyçaó  que  tinha  a  Cruz  de  Jefu  Chriílo,  tomou  o  hábito  delia 

no  Mòfteyro  do  Cabo  de  S.  Vicente  no  Reyno  do  Algarve,  no  anno  de 

.ij73/&dahi  em  diante  íempre  foy  vifto  trazer  em  feu  Real  fzyto  fo~ 

breluas  vèffiduras,  &  armas ,  húaCruz  grande  da  nofTa  Ordem ;  a  qiíd 

acrefcentou  depois  hfiafetta,  em  veneração  de  huadoMaítyr  S.  Sebaí* 

tiaó,  que  lhe  mandou  o  Papa  5  coma  qual  eíteve  peíToalmentê  no  ulcf^ 

mo  Capitulo  gérâHqué.lnb  dito  anno  celebrou  em  S'.  Maria  dt  Mátvillav 

em  Santarem.Rtformdua  obrigação  com  que  fe  haõ  tie  i^wttt  Com- 

mendas  das  três  Ordens  Militar  es,  c  5  grande  zeloib  acrtfcen*ãmtnco^a 

te 
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Fé  de  rtoílb  Senhor  Jefu  Chrifto ;  ordenando  que  todas  fe  deflem  çomfei> 
viços  de  guerra  contra  infleis  por  Bulias  dos  S  antos  Padres  jócneftç  foy 
Deos  fervido  que  aeapaíTe. 

O  deeimoquarto  Governador  foy  el-Rey  D  .Henrique  feu  tio,  que  lhe 
fuccedeo,aílim  no  Reyno,ccmo  nos  Meítrados  ;  &poíto  que  o  tepo  que 
teve  eíla  adminiftraçaó  foy  taó  poueo,como  he  notório  ;  naó  lhe  faltou 
para  entender,  que  deviaõ  os  Religiofos  Conventuaes  defta  Ordem  re- 
zar o  Breviário  Romano  reformado ,  por  ler  maisaçcommodadô  ao  íèr- 
víeo  das  Igrejas :  fem  embargo  de  paíTar  dè  duzentos  annos,qucefta  Milí- 
cia fora  creada  como  Breviário Ciílercienfe;  &  aíTimlhom  andou,çomo 
hí eítre,&  Governador,&  o  rézaõ hojejfaleceo  no  fimde  Janeyro  de  1 5  80. 

O  decimoquinto  foy  el-Rey  D. Filippe  I.defte  nome  :  fuecedeo  a  el- 
Rey  D.Hêrique  feu  tio,affim  neftes  Reynos,comona  adminiftraçaó  def- 
teÃ  dos  mais  Meftrados,pela  união  cj  tem  à  Coroa  delles:  em  cujo  tepo 
por  feu  mandado  fe  principiou  a  reforma  da  Ordé,a  q  agora  fe  deu  fim. 

O  decimofexto  Governador  fòy  el-Rey  D.Filippe  II.  que  fuecedeo  a 
el-Rey  Filippe  I.defte  nome,feu  pay,auim  no  Reyno ,  como  nos  Meftra- 
dos:  em  feu  tempo  fe  continuou  a  reformarão  defta  Ordem,  a  que  el- 
Rey  feu  pay  tinha  dadoprincipio,a  qual  confirmou.  Antes  de  fazer  Ca* 
pitiilo  g^ral,  mandou  viíitar  efta  Orde  m :  logo  que  fuecedeo  nefte  ReyL 
no  alcançou  da  Santa  Sé  Apoftoíica,à  inftançia  dos  Commendadores, 
Breve  para  das  Comendas  pagarem  certa  fabrica,que  chamaõ  nova,para 
as^Igrejas  defta  OrdemA  fuás  annexasj  para  fe  efeufarem  as  inquieta- 
çóes,&  contendas  com  os  Ordinarios,deque  refultaó  grandes  inconve- 
nientes. Mandou  trazer  a  agua  que  hoje  eftà  no  Convenço  de  Thomar, 
com  que  o  realçou  muyto,por  fer  obra  grandiofa,&  vir  de  perto  de  hua 
legoa  por  grandes,  &  levantados  arcos,  que  euftou  mais  de  oytenta  mil 
cruzados.  Vindo  a  efte  Reyno,  no  anno  de  1  (Si 9.  tanto  que  entrou  em 
Lisboa,  mandou  a  Mefa  de  Ordens,  que  preparaíle,  &  ordenafle  o  que 
foiTeneçeífariopara  fazer  Capitulo  géral,&  no  Convento  de  Thomar  o 
começou  a  dezaiéis,&  o  acabou  a  dezoyto  do  mez  de  Outubro  de  i$rik 
(que  foy  hua  das  mayores  mercès,que  a  Ordem  podia  receber  de  S.  Ma 
geftade,Governador,&  perpetuo  Adminiftrador,por  haver  cento  &deza- 
feis  annos,que  fe  naó  havia  feyto  outro  femelhante,&  quarenta  &feis ,  á 
fe  fizera  o  ultimo,que  fe  naó  continuou,  nem  delle  refultou  Regra ,  nem 
EftatutòSjde  que  nafeia  naó  haver  Regra,nemEftatutos  em  obfervançia) 
d;fte  taócelebre  Capitulo  refultou  aRegra,&  Eftatutos  prefentes,  per  q 
hoje  fe  governa  a  Ordem,que  como  faõ  feytos  depois  de  tanto  tempo ,  ôc 
dosmuytos  Breves,  que  no  ultimo  Capitulo  dehRey  D.  Manoel  atégora 
íe  paífaraó,  vaó  todos  neftes  novos  El  tatutos,  &  he  obra  de  grande  lou- 
vor ,  &  perpetua  memoria. 
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O  decimo  fetimo  Governador,  &  perpetuo  Adminiítrador ,  foy  El- 
Rey  D.  Filippe  III.  que  fuccedeo  a  ElRey  D.  Filippe  II.  feu  pay. 

O  decimo  oytavo  Governador  ,  &  perpetuo  Adminiílrador  foy  ElRey 
D.Joaó  o  IV.  reilituido  felizmente  a  Coroa  deíles  feusReynos  no  anno 
de  1640  o  qual  approvou,  &  confirmou  eíles  EftatutoSj&Diffiniç/Ses  fey- 
tas  no  ultimo  Capitulo  geral,  mandando  que  fe  publicaíTem  4  &impri<- 
mifiem  ,  para  por  ellas  fe  governar  daqui  em  diante ,  &  fe  darem  a  íiu 
devida  execução. 

O  decimo  nono  Governador  ,  &  perpetuo  Adminiílrador  deíla  vene- 
rável Ordem  ,  foy  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI.  que  fuccedeo  no  Rey* 
no ,  &  Meílrado  ao  Sereniííimo  Senhor  Rey  D.Joaó  o  IV.  de  ploriofa  té- 
cordaçaó  em  6.  de  Novembrodo  anno  de  1656.&  a  guerra  que  foy  obrk 
gado  a  continuar  contra  Caílella  em  todoo  difcurfo  do  feu  reynado  ,  fa* 
zendo  glorioíõ  o  nome  cie  Portugal,  naó  lhe  permittia  poder  cuydar  com 
mais  eípecialidade  nas  incumbências  de  Meílre ,  que  em  prover  em  Ca- 
valleyros  beneméritos  as  Commendas  da  Ordem;  &  a  honrar  coma 
Cruz  delk  muy tas  peíToas ,  que  contribuirão  para  a  defpeza  da  guerra, 
que  fefuftentava  em  defenía  da  Pátria. 

.  Q  vigeiímo  Governador ,  ôc  perpetuo  Adminiílrador  >.%  oSer eniili- 
mo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  de  faudofa  memoria ,  que  tomou  o  rover- 
iiodoReyno  com  a  adminiílraçaó  do  Meílrado  no  anno  de  1667.  Eíte 
Monarcha  foyefpecial  amante  deíla  Ordem,  ôc  moílrou  a eílimaçaõ 
que  fazia  dos  feus  Religiofos  na  honra  que  fez  a  alguns  de  os  nomear 
Bifpos  de  alguas  Diecefes  Ultramarinas.  Foy  infinito  o  numero  das  mer- 
cês que  fez  do  habito  da  Ordem  de  Chriílo.  Ordenou  também  pela  gran- 
de clemência ,  &  piedade ,  de  que  foy  dotado ,  que  nas  Cartas  de  habito 
que  fe  paífaó  aos  Cavalleyros ,  que  foraõ  difpenfados  por  algum  defey- 
to ,  fe  naó  expreíraífe  a  caufa  das  fuás  difpenías,  reconhecendo,  que  naõ 
era  razaó,  que  o  que  fe  lhes  dava  para  brazaõ  da  fua  honra,  foífe  ao  mef- 
mo  tempo  padraõ  perpetuo  da  fua  injuria.  Paflou  eíle  Príncipe  pela  Vií- 
la  de  Thomar ,  &  vio  o  Real  Convento  da  fua  Ordem  em  Outubro  do 
anno  de  1704.  recolhendo-fe  da  Campanha  que  fez  contra  Caftella  ,  em 
companhia  do  Augufto  Emperador  Carlos  VI.  que  antes  de  fuçceder  no 
throno  Imperial ,  pertendeo  como  titulo  de  Carlos  III.  a  fucceííaó  da 
Monarchia  de  Hefpanha;  &  naó  quiz  alojarfene lie,  dizendo,  que  deyxa- 
va  para  o  feu  hofpede  o  melhor  hofpiçio* 

O  vigefimo  primeyro  Governador,^  perpetuo  Adminiílrador  da  mef* 
ma  illuítre  Ordem,  ôc  Cavallaria  de  N.  Senhor  Jefu  Chriílo,  he  òmuy- 
to  Alto,  &muyto  Poderofo  Rey,  &  Senhor  D.  JoaóV.  que  fuccedeo  na 
Coroa  ,  &  na  Adminiílraçaó  do  Meílrado  em  9.  de  Dezembro  do  anno 
de  1706.  ôc  hoje  felizmente  reyna  nos  vaílos  Domínios  deíla  Monarchia, 
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&  nos  corações  de  feus  V  affalfos ;  o  qual  feguindo  as  pii filmas  inclina- 
ções dos  feus  Auguftiílimos  predeceíTores ,  honrou  o  Convento  de  Thó- 
mar  com  a  fuaReal  prefença>&  dos  Se  reniffimos  Senhores  infantes  íeus 
irmãos  Dom  António,  &  D.  Manoel >  no  arino  de  1714.  hoípedando-fe 
nelle  com  toda  a  fua  comitiva,  em  que  hia  juntamente  o  Eminentiffimo 
jÇardealda  Cunha ,  por  efpaço  de  três  dias  \  nós  quaes  todos  aMio  Sua 
Mageftade  aos  Ofícios  Divinos ,  a  que  tanto  o  convida  a  lua  pia  ,  Ca* 
tholica ,  &  natural  devoção ,  humas  vezes  na  igreja ,  &  outras  vezes  no 
Coro  7  íefltado  naquella  meíma  cadeyra,  que  nelle  eftá  deftinada  para 
lodosos  Gfaõ  Meftres; &  agora  zdofo  da  obfervancia  das  Conítituiçóes 
.da  mefma  Ordem  ,  vendo  que  a  antiga  impreíTaò  eflava  já  acabada,  coi- 
mo lhe  reprefentou  o  D.  Prior  Geral  Fr.  Fernando  de  Moraes  ,  lhe  orde* 
nou,  mandaíTe  imprimir  novamente  os  Diffini tórios  da  Ordem,  para  que 
íiflim  poíTaó  todos  os  Commendadores  >  Freyres.,  &  Cavaileyros  com 
facilidade  tellos,  &  naó  deyxar  por  falta  de  noticias  de  obfervar  as  difpo 
íições  dos  feus  Eftatutos ,  mas  antes  com  ellas  guardar  inviolavelmente 
as  obrigações  da  Regra  q  prôfeffaó  ,  como  em  corifciencia  devetn.^Vivaj 
&  reyne  por  infinitos ,  &  feliciílimos  feculos.  13      àn 
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Como  o  Convento  de  Tbomar  he  cabeça,  &  Bailio  da  Ordem  de  Chrifio, 
Êf  o  Dom  Prior  do  dito  Convento  Prelado  delia. 

E  ciáramos,  &  diffinimos,  que  o  Convento  de  Thomar  he  cabeça,& 
Bailio  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  o  Dom  Prior  do  dito  Convento, 

verdadeyro  Prelado  no  efpiritual  delia ,  no  modo  ,  &  emas  çoufas  em 

queatêgoraofoy. 


T     I    T     V     L     O     V. 

Da  união  do  Medrado  da  Ordem  de  Cbviflo  á  Coroa  deftes  Reynos,  &  dã 

obriga$aõ  que  os  Governadores,  &  perpétuos  Admintp adores, 

que  bojefaÔ  os  Reys,  tem  de  jurar. 

PEla  uniaõ  do  Meftràdo  danofla  Ordem  à  Coíoa  Real ,  ikàtaõ  os 
Reys  deite  Reyno  Governadores,  &  perpetuas  Adminiftracbres  del- 
ias porem  de  tal  maneyra  ,  que  ainda  hoje  lhechàmaó  Meftres ,  fcaífirri 
como  os  Meftres  tinhaó  cbrigaçaó  de  fazer  juramento  de  fidelidade  à 
Santa  Sé  Apoftolicà ,  aííima  tem  os  Reys  Governadores  ;  pelo  que  di£ 
finimos ,  ôc  ordenamos,  que  tanto  que  vagar  o  Meítrado  da  aofTa  Qrdeni 
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dcChrifto x fe  lembre  ao Meífre, ou  Governador,  &  perpetuo  AdmimT- 
trador,  que  houver  de  entrar,  ou  fucceder  no  governo  delia,  a  obrigação 
que  tem  de  fazer  juramento  de  fidelidade  ao  Papa,  &  Igreja  Romana  nas 
mápS  do  Dom  Prior  do  Convento  deThomar7ou  de  quem  feu  lugar  ti- 
ver, eílando  prefentes  os  DitHnidores  da  Ordem,  &  o  Secretario  do  Dif- 
íínitorio,  que  fará  auto  de  juramento,&  o  enviara  ao  Convento  ,  &  que 
femelle  naõ  poderão  os  Meftres,&  Governadores  exercitar  jurifcliçaò 
algua.  ;  ;    ..  .   : 

A  formado  Juramento he a íeguinte. 

U  iV*.  Rey  de  Portugal,  &  dos  Algarves ,  como  Governador  ,  Ç$* 
f.  perpetuo  Adminifirador  quefou  da  Ordemy  Çff  C avaliaria  de  no  fio 
Senhor  feíu  Chrifto ,  prometto  obediência  anofSo  Senhor  o  Papa  N.&a 
femfucce (fores  canonicamente,  eleytos:  &  prometto  obedecer  a  fuás  cartas > 
&  mandados ',  como  obediente  filho  da  Santa  Madre  Igreja* 

E  affim  o  juro  aos  fantos  Euangelhos  ,  que  corporalmente  toco  com  minhas 
maos,qm  farey,  Qfcumprirey  com  todo  meu  poder  as  coufsts  abayxo  decla- 
radas, 

Primeyramente  farey  pagar  aos  Religiofos  do  Convento  da  dita  Ordem 
os  três  quartos,^  as  meãs  annatas  que  os  Commendadores&  Freyres  dei' 
la  fàõ  obrigados  pagat*  conforme  a  Bulia  do  Papa  Alexandre  Vi,  das 
ditas  anatas,  Çff  três  quartos, 

-íic  JNabirey,  nem  paffarey  contra  os  Breves,  &  Bulias  da  dita  Ordem  dos 
íCavalleyros,  Commendadous,  &  Freyres  delia,  fenaõ  for  para  bem  dadu 
ta  Ordem  no  ejpiritual,  &  temporal. 

Manterei  Qp.  farey  manter  aos  Religiofos  do  Convento,  fegundo  manda 
a  Regra  :  &juflentareyfuas  rendas,  &*  doações,  que  lhes  temjeyto  os  Se-* 
nhores  Reys  de  Portugal,  &  devotos  da  dita  Ordem, 

Darey  as  Commendas  ia  dita  Ordem  aos  Çavalleyros  delia  ,  fegundo 
f eus  merecimentos  :  Q}1 'os  manter >ey  neilas , guardando  todos f eus  direytos , 
privilégios, liberdades,  ufos,eJla(uios,  : 

Naõ  alhear  ey  os  bens  da  dita  Ordem  em  homens  feculares  ,  nem  em  ou- 
■iraspejjoas  :&os  que  eftaô  alheados  farey  quanto  puder  por  os  tornar  àf^* 
rifdiçaõ  da  Ordem,  -  y-         ;;  • 

<    Gjtar darey  aosVapallos ,  &*  Familiares  da  dita  Ordem  feus  pt  i  vile- 
gtos,  liberdades,  Q}*  franqueias.  ^ 

Repararey  quanto.puder\  Qj9 farey  reparar  os  Ca(lellos,  ©*  Cafas  da  du 
ta  Ordem :  Qf  naõ  terey  mais  Freyres,  nem  Cavalleyros  ,  que  quantos  pu» 
der  bem  manter  com  as  rendas  da  Ordem* 
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Dtwmoeftá  Oram  kfWfmã^d  ReUpad  ■,  cdm  Mg&fti&de  trts 


$tá  Orâem,à:  Milickdè  noffo  Sento  Jtfa  Cnriftô  fof  iriílitírMà 
pela  S.Sé  Apoítolica,  &  cem  os  três  votos  fubftáciaes  de  Obedtéftfcia, 
Caftidade,  &  Pateta  ]  pefe  qafc  rtè  vtTkiadeyra  Religião  ,  naõ  fomente 
no  que  toca  aos  Religioios  do  Convento  de  Thomar,que  vivem  debay- 
1  õ  de  cktifurà)  fèna5ho  «fâètõçà  aos  ííèym,  Commenèadotes  >  &  Ca- 
vai leyros  delia  ^  >&hè|»o|rià  Ordem  pêr  fi>Ti3tofegeyta  â  $utra  algúâ, 
Sc  tem  Rrgrà)  &  òbfefvanciá  Regular. 
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Jfoj  qtkfededaraéús irei  motos ftibfimámâefâQréevh 
%.  h  DA  OBEDIÊNCIA, 

Obediência  he  eípècial  virtiftk  devida  ao  preeeyrô  d©  Prekáo  tyelâ 
reverencia  de  Deos,&  ô  principal  taro  da  Rtligiaõ^t  pôr  iíTo  rnasl 
louvada  que  o  íàçrifício  :  &  o  effeyto  deíla  virtude  coniííte  primcàpaU 
«ience  em  obedecerão  Me$re>  ^Governador  naqueilascauiàs^s  con- 
tem à  regula*  obíèrvancia  >&  intento  deita  Ssmá  Religião  $  •&  '©tiitfei£> 
fera  obedecendo  em  todas  as  ma is^com  tanto  queaa©  íejaôcorttta  Deos^ 
fiseana  contra  a  Ordem  $  &  Èpeto  oiFender  efte  preõeyto  >  naõ  poderá  fer 
vtrd  aáeyro  Religiofo* 


Dá    CA  S  T  I  D  A  D  E. 


POfío  que  antigamente  aCaftidadê  £[&è  feproreílava  Mft&Ordtmi 
wna  para  »  &  abiòluta ,  que  impdha>  81  anmilkvâ  ò  matrimaai©  $  ço 
t-ado,,  de  alguns  annosa  eík  pa-rte,  por  diíj»enfaçaô  da  Santa  Sé  Àpoíèo* 
liça,  podem  os  Commendadoresp  &  Cavâlleyros  delia  Câfâtj&profelTaã 
caridade  conjug&L,  qtfe  JiSDjê  ht  da  tUtíauã  defk  Ordem.,  no  que  toca  aos 
fobreditos, 

|ã  111.  DA    PÒlR£Zi 

O  Voto  da  Pobreza  tambemfoy  puro  *  &fetafoktotk  efiwia  4eft* 
fanta  Rehgiaó>&  aííim  fe  guardou  algum  tempo  >  depois  por  juíla 
cauía  fe  mudou  efte  preceyto  por  difpenfaçaó  da  Sarfta  Sé  Apoílolica: 

pelo 
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pele  que  podem  hoje  os  Freyrês  -,  Cornmertdadores "j  &  Cavaileyros  dif- 
por  de  feus  bens ,  aííim  dos  adquiridos  por  qualquer  via  que  feja  ,  como 
dos  adquiridos  das  rendas  dos  Benefícios  ,  Commendas ,  &  tenças  ,  3c 
quaefquer  outros  bens  da  Ordem  ,  com  tanto,  que  dentro  em  doas  annos 
paguem  as  três  quartas  partes  das  rendas  de  hum  anno  dos  Benefícios, 
Commendas,  bens  da  Ordem  ,  ou  tenças  que  tiverem  com  o  habito  \  co« 
•mo  adiante  fe  declara* 


ti   t  xs   l    o    VIII. 


- 


Do  Habito  defla  Ordem* 

.    omi  1 .  yc*i      p  ,         :  ■ 

Bentinho  defk.  Ordem,  que  todos  os  Freyrès,  Commêndadòfes ,  Be 
Cavaileyros faó obrigados ã  trazer,  (que he  o  próprio  habito  del- 
ia) ha  de  fer  branco>  de  la  ,  fem  feda  algtta  >de  comprimento  de  quatro 
palmos  &  rrseyo,&  hum  de  largo,  &  que  feja  aberto  para  feveílir  fobre 
os  hombros,  ametade  para  as  efpadoâs,  a  Outra  para  os  peytos  ,em  final, 
&  memoria  da  fugeyçaó,  &  jugo  da  obediência  que  tem  à  Religiaó,&  íeu 
^Meílre  ,-&  para  lembrança  delia  o  devem  trazer  fempre-  de  dia ,  &  dé 
íioyte  fobre  a  camifa  ,  debayxo  dojubaó  J  ou  taó  perto  de  íi  de  noyte  \ 
que  lhe  poíía  chegar  com  amaõ.-E  fobre  a  parte  que  ha  de  ficar  nos  pey- 
tos,  xerào  fínalda  Cruz  da  Ordem* 

■§.  t0m  a  Credos  Noviços  tenha  diferença  da  dós  Profejjosè 

Porque  em  todas  as  Religiões  fao  conhecidos  os  Noviços  dos  Pro- 
feífos  por  algum  final  diftinto,  que  huns  dos  outros  trazem  em  feus 
hábitos,  &  vertidos  •  & neíla de Chrifto  naõ ' houve atégora  entre  elles 
diferença,  de  que  refulta 6  grandes  inconvenientes :  ordenamos ,  &  diífi* 
nimos,  que  haja  difFerença  de  huns  a  outros  5  &  que  em  quanto  os  Frey- 
rès, Gommendadores,  &  Cavaileyros  naó  forem  profeífos  per  profif* 
fao  expreíía  ,  tragaõ  a  Cruz  direyta  >  ferri  pontas  na  cabeça,  &  braços 
delia  ,da  maneyra  queeflà  aííentado,  &  conforme  a  forma  delia ,  que  fe- 
darà  aos^Omciaes.  E  o  Noviço  que  trouxer  Cruz  deProfeffo,  lhe  fera  tr- 
rado  o  habito,  &  ficará  inhabilpara  naó  poder  fer  -maisaelle  recebido. 


-  - 


Biíj 


Tl- 


Ig 
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T     1     T     U     L     O     IX. 

E  Porque  a  cfta  Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chriftohe  'mais  própria  a 
infignia  de  fua  Cruz,  &  com  ella  começou  defde  o  tempo  de  fua 
Fundação  :  ordenamos,  &  diffinimos,  que  os  Freyres  ,  Commendadores, 
&  Cavalleyros,  a  tragaó  fempre  em  feus  vertidos ,  affim  fora,  como  den- 
tro em  fuás  çafas  5  &  a  Cruz  fera  da  forma  que  fe  moílra  no  principio 
deíle  livro,fem  diminuirão  algíiâ  ,  de  cor  vermelha  ,  aberta  cm  branco, 
emíiprnifica^aoda  chaga,  que  foy  aberta  no  fantiífimo  LadodeChriíto; 
o  branco  ha  de  fer  direyto  fem  pontas,  ha  de  fer  de  panno  de  lã  verme- 
lho, perfilado  de  retrós  da  mefma  cor ;  &  fomente  os  Commendadores, 
&  Cavalleyros  a  poderáõ  trazer  de  feda  vermelha  (  fe  quizerem  )  perfi- 
lada da  mefma,  &  naò  de  ouro ;  &  no  branco  naõ  porão  prata  eí  carcha- 
da  :  &  a  Cruz  que  trouxerem  na  roupeta,  fera  menor  que  a  da  capa :  8c 
traráó  a  dita  Cruz  na  parte  efquerda.  E  faltando  algum  dos  Freyres,  Co- 
mendadores, &  Cavalleyros  em  qualquer  deitas  coufas,  os  poderá  a  Me- 
ia das  Ordens  condenar  cm  perdimento  das  roupas ,  que  applicamos  aos 
Porteyros  della,ou  a  qualquer  peííoa,  queo  denunciar :  alem  de  ^  pec- 
cari  mortalmente  todo  o  que  deyxar  de  trazer  o  habito  na  forma  que 
dito  he  ,  ou  o  encobrir  ,  ou  efeonder  em  todo,  ou  em  parte  ,  por  tempo 
notável ,  fazendo-o  de  propofito,  pofto  que  nao  feja  por  mao  fim  ;  por- 
que fazendo-o  com  efte  intento,  &  andando  fem  habito  a  fim  de  naõ  fer 
conhecido  por  Religdofo  (ou  o  faça  por  defprezodo  habito, ou  por  arre- 
pendimento de  o  ter  tomado,  ou  por  tratar  de  o  deyxar  fem  licença  do 
Meítre  )  incorre,íp/ò  faBo,  em  fentença  de  excommunhaõ,  fem  mais  pro- 
çeíTb,  nem  moniçaó.E  alfimmais  devefaber  todo  o  Freyrc,  Commenda- 
dor,  &  Cavalleyro,  que  nao  pode  andar  em  fua  cafa  fem  trazer  a  Cruz 
da  Ordem  patente  nas  roupas  exteriores  de  qualquer  forte  que  fejaõ; 
)orque  como  he  infignia  da  Religião  que  profefla  ,  naõ  pôde  eílar  em 
ugar  algum  fem  ella.  E  -quando  por  qualquer  via  veftir  armas ,  ha  de  le- 
var íobre  ellas  o  habito  patente  y&c  fó  o  Meftre,  &  as  Dignidades  da  Or- 
dem o  poderáó  trazer  no  meyo  dos  peytos. 

§.   I.  §jue  pojjao  trazer  hábitos  de  ouro» 

OS  Commendadores,  &  Cavalleyros  poderio  trazer  hábitos  de  ou- 
ro do  tamanho,  &  fórma,quefe  moílra  no  principio  defte  livro :  os 
quaes  naó  ferviráõ  de  aiTóbios,retratos,  relógios, nem  outras  coufas  fe- 

melhante^ 


E 


^*~> 


Th  <£\lanto  branco*  x$ 

meihantçs  \  ôc  lera  Cruz  direyta  com  Teus  braços,  &  pontas ,  como  as  de 
panno.  E  defta  formados  hábitos  de  panno,  &  ouro,  eftarà  húa  na  Me- 
fa  de  Ordens,  &  outra  em  Thomar,  &  em  nofía  Senhora  da  Luz  ,  &  fe 
daraó  aos  Brosládores  ,  ôc  Ourives  do  ouro ,  para  que  as  façaó  na  for- 
ma delias:  &  o Freyre>  Commendador,  ou Cavalleyro  ,  que  trouxer 
hábitos  contra  a  dita  forma,  pagara  pela  primeyra  vez  vinte  cruzados, 
Ôc  pela  fegunda  quarenta ,  appíícados  ametade  para  cativos ,  ôc  a  outra 
ametade  para  quem  os  aceufar;  a  qual  penafe  executara  nas  rendas  dos 
Benefícios,  Commendas,  ou  tenças. 

T     I      T    U     L     O     X." 

T>o  éManto  branco* 

.      4-  -■-'  r  .irisai 

HE  particular  habito  deita  Ordem  o  Manto  branco  :  Ôc  porque  na 
Fundação  delia  fe  governou  pela  Regra  >  ôc  Eftattitos  da  Ordem 
de  Calatrava  ,  deviaó  (  pois  profeflavaó  a  mefma  Regra  )  terds  Man- 
tos ,  de  que  neila  fe  ufa, que  faó  de  fralda,abertos  por  diante ;  Ôc  aá  Dif- 
finiçóes  antigas  defta  Regra  niíTo  confbrmaó  >  pois  fazem  mençaõ  de 
Mantóes,  que  eraó  os  que  ufavaó  nas  Confiífóes ,  ôc  Cõmrnunhócs ,  & 
outros  actos  de  Religião ,  Ôc  fazem  mençaó  de  outras  fobre-veftes  ^  que 
faÕ  os  Mantos  cerrados ,  que  agora  fe  coftumaõ  ,  &  deites  ufavàó  fora, 
dos  actos  de  Religião  ,  &na  guerra*  por  ferem  mais  appropriados  para. 
ella  ;  ôc  daqui  naíceó  pelo  difeurfo  do  tempo  ufaíem  delíes,  ôc  perdérfe 
o  ufo  dos  próprios  Mantos,  que  faõ  os  de  fralda  >  que  verdadeyramcnte 
faó  Mantos ;  o  que  naó  faó  os  cerrados  por  diante  ,  que  propriamente 
faó  veíles,&  por  taes  fe  norrteaõ.  E  pois  na  cor,nem  na  qualidade  do  que 
haó  de  ter  fe  naómuda  nada ,  ôc  fomente  a  mudança  he  na  íeyçaó  dei-* 
les  :  ordenãrrcs;&  diífrirrcSjqueos  Mantos féjaô  brancos, de  lã>  de 
fralda  abertos  pela  dianteyra,  com  cordoes  brancos  fem  forro ,  botóes, 
nem  alamares,  nem  outra  coufa  mais  que  a  noíTa  Cruz  na  parte  efquer* 
da.  E  nenhum  Freyre,  Commendador,  nem  Cavalleyro  fera  admittido 
ãos  ados  da  Ordem,  ôc  proçiiTóes,  fenaó  com  o  Manto ,  de  que  fe  faz 
menção  acima  ,  ôc  efte  feraó  obrigados  a  ter  ]  ôc  naó  o  tendo,  incorre* 
rJ£JH  Pena  <^e  fe  impõem  aos  que  trouxerem  a  Cruz  differente  d© 
que  trata  o  titulo  antecedente,  §.  i. 

§.  I.  Dos  dias  em  que  fe  ha  de  ter  ^Mantos  brancos* 

Item.  Dia  de  Natal. 

JANEYRO. 

Item.  Dia  da  Circumcifaó  de  Noffô  Senhora 

Item.Dia  de  Reys.  „ 

'BE. 
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FEVEREYRO. 
Item.  Dia  da  Purificação  de  Noíía  Senhora: 

MARÇO. 
FejUs  movivets. 
Itérh,  Toda  a  Semana  Santa,  deíde  dia  de  Ramos  atêdià  de  Paf- 

'  coa,  a  todos  os  Oíficios  da  Igreja.  , 

Item.  Dia  da  Alceníao  de  Noílb  Senhor. 

híiS  ia-      J     Wi    ■   • Lli  c    Já 

!  Item.  Dia  do  Eipinto  Santo. 
Item.  Dia  da  Santiílima  Trindade. 
Item.  Dia  de  Corpus  Chriíti. 

MAY  O. 
Item.  Diada  Invenção  da  Santa  Cruz. 

JULHO. 
Item.  Dia  da  Vifitaçao  de  Santa  Ifabel. 

AGOSTO. 
Item.  Dia  de  Noíía  Senhora  das  Neves. 
Item.  Dia  d'Aííumpçaó  de  Noíía  Senhora. 

SETEMBRO. 
ItenVDia  do  Naíeimentode  N.Senhora. 
ítérrí;  Dia  da  Exaltação  da  Santa  Cruz. 
NOVEMBRO. 
Item.  Dia  de  todos  os  Santos. 
Item*  Dia  d' Appreíentaçao  de  Nolía  Senhora." 

DEZEMBRO. 
Item.  Dia  da  Conceyçaó  de  Noíía  Senhora. 
Item.  Dia  d'Annunciaça5  de  Noíía  Senhora. 
E  o  Commendadoí1  ,  ou  Cavalleyro,  que  nos  dias  íobreditos  naô  VeC 
th  o  Manto  branco,  pagara  para  a  cera  do  Convento,  o  que  bem  pare- 
cer ao  Meftre. 

É  alem  dos  tempos  íobreditos,  em  que  íao  obrigados  veílir  eíle  Man- 
to branco ,  o  íaô  também  na  hora  de  íua  morte ,  na  qual  o  teráo  comíí- 
go,&nelle  íeráõ  enterrados  j  pelo  que  o  devem  íempre  levar  em  íua 
companhia  ?  affim  para  a  guerra,  como  quando  forem  algum  caminho 
comprido. 


■ 


■    ■ 
i 


T     I     T     V     L     O     XI. 


Da  obrigação  que  os  CaValleyros  de  fia  Ordem  tem  de -pelejar  pia  Fé 

de  Çbnjlo, 

APrimeyra,&  principal  obrigação  dos  Cavalleyros  deita  Ordemhe, 
pelejar  contra  os  inimigos  da  Cruz  de  Chriílo,  aílim  para  augmétar 

íua 


Da  obrigação  dos  Cavalleym  de  pelejar  pela  Fé.  1  % 
íua  fanta  Fé,  como  para  a  defender,  Ôc  confervar,  eftandofempre  pròm* 
tos  com  fuás  armas,  para  favorecei,  &  fervir  à  Santa  Igreja  Câtholícà  y 
com  propoíítò  de  dar  a  vida  por  fuà  defenfaõ,  &  auãmento,  todas  as  vc^ 
zes  que  o  Meftre  lho  mandar ;  porque  eíte  he  o  intento  deita  Ordem  Mi  - 
Jitar  5  pelo  que  com  efta  obrigação  logra  cada  hum  ,&  converte  em  íeus 
ufos  as  rendas  que  tem  da  Ordem ;  Ôc  fe  ( Tem  caufa  muy  legitima )  dey> 
&ar  de  cumprir  comella,  pecea  contra  ó  voto  de  obediência,  Sc  paràeíie 
eífeytofaó  obrigados  os  Commendadores,  Ôc  Cavàlleyròs  ater  fèmprêas 
armas  neceííarias  para  a  guerra,  fegundo  fua  pòííibilidade  >  ÔC  as  rendas 
que  tiverem  da  Ordem,  hora  feja  para  fervir  a  càvallo  ,  hora  de  foldadõ 
a  pé,  como  adiante  íe  dirá* 

|»  I.  Em  quâ  o  Cotméndador>  &  Cavallâyro  ha  de  gaftdr  as  fendas 

quêíetftdaQrdem, 

EPor  quanto  as  rendas  deita  Ordem  rórao,  de  íao  ápplicadas  para  a 
fervido  militar,  declaramos,  que  naõ  he  licito  a  nenhum  Commen- 


dador, ou  Cavalleyro  gaílar  o  que  lhe fòbejâ  de  fua  côngrua,  íuítenU- 
çaó  em  demaíias,  vaidades,  jogos ,  Ôc  mãos  ufos. 


-*■-■.  ,tot  ,',   -;  ,.-,; 


T     I     T     U     L    O     XII. 

t>a  obrigação  que  os  Cavalleyros  temde/e  mnfefjar^  Çfwmmu?igarKc. 

Orno  o  fanto  intento  deita  Religião  he  ãgtaÇàdè  Deôs  para  ánr 
mar,  &  esforçar  5  <Sc  eíia  fe  naõ  pôde  alcançar  fenâõ  por  íantQã 
meyos-  ôc  como  entre  todos  os  Sacramentos, os  da  Gonfíífaò .,  ôc  Com- 
munhaó  íao  mais  altos,  Sc  aceytos  a  noíTò  Senhor,  com  muyta  razão  fe 
encomenda  a  frequência  delles.  Pelo  que  eítabelecemõs,&:  mandamos, 
que  os  Commendadoresj  ScCavalleyros  fe  confeíTem,&  communguem 
ao  menos  quatrovezes no  anno :  convêm  a  faber,.NataI,Pafcoa,Efpiri- 
to  Santo,&  dia  da  Exaltação  da  Cruz  em  Setembro,  que  he  a  Feita  3  & 
Orago  deita  Ordem:&  quê  fe  impetre  de  Sua  Santidade  Indulgência  ple- 
nária, para  que,õs  q  fe  confeíTarem  as  quatro  vezes,  á  ganhem  em  cada 
hum  dòs  ditos  dias.E  efta  graça  fera  çommum  a  todos  os  que  tiverem  o 
habito,  aííim  Freyres,  como  Commendadores ,  &  Cavalleyros*  E  para 
efias  Commtinhoes  fe  ajuntarão  na  Cidade  de  Ué>oa, chamados  de  op 
dem  do  ComMtendador  mor,  ôc  èm  fua  auíencia  >  do  Ciaveyro  $  &  na  de 
ambos,  doCommendador  mais  antigo,  que  for  prefentéy  potos  Portey, 
rosda  Meia  das  Ordens,  para  a  Igreja  de  NoílaSenhòra  <^G0nceyçao; 
na  qual  ouvirão  Miífajuâtos  em  Capitulo  por ikas  ancianídate,  veíij- 

um 
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dos  os  mantos  brancos,  Ôc  lhes  fera  adminiítrado  o  Santiííimo  Sacrame- 
nto da  Communhaô  pelo  Vigário  cia  dita  Igreja,  que  paííarà  certidões  a 
-todos  os  que  aííim  commungarem  :  as  quaes  o  Commendador  mòr ■",  ou 
Comniendadorque  prefidir,  fera  obrigado  a  recolher  7  ôc  enviar  ao  Có- 
■  vento  de  Thomar  ao  Dom  Prior  delle ,  dentro  de  hum  mez ,  para  que 
cõiiíte  de  como  cumprirão  com  cita  obrigação.  E  as  ditas  Communhóes 
feiaraó  na  Igreja  da  Concey^ao,  &  naó  fendo  capaz,  na  do  Hofpital 
Real  de  todos  os  Santos,nos  dias  das  três  Pafcoas  do  armo  ;  porque  no  da 
Exaltação  da  Cruz  de  Setembro,  fe  haó  de  ajuntar  ua  Capella  Real  dos 
Paços  da  Ribeyra  de  Lisboa,por  fero  dia  do  Orago,  &  feita  da  Ordem, 
&  haver  de  aííiítir  nella  o  Medre,  fendo  prefente,  miniftrandolhes  a  Co- 
munhão o  Vigário  da  Conceyçaó.E  em  todos  os  outros  lugares  do  Rey- 
no,  &  fora  delle  em  que  fe  acharem  Commendadores ,  ôc  Gavalleyros 
da  Ordem,  fe  ajuntarão  a  commungar  nas  ditas  quatro  feitas  chamados 
pelo  Commendador,  ou  Cavalleyro  mais  antigo  para  hua  Igreja,  ou 
Moíteyro,  que  elle  fínalar ;  &  nella  commungaráó  na  forma  fobredita ; 
&  a  peíToaque  lhes  adminiítrar  a  Communhaõ  ( que  fendo  poffivel  fera 
Freyre  da  Ordem  )  lhes  paíTarà  as  certidões,  que  o  Commendador ,  ou 
Cavalleyro  mais  antigo,q  os  houver  convocado,  cobrara,  ôc  enviara  ao 
Convento,  como  dito  he.  E  aonde  naó  houver  mais  que  hum  fó  Com- 
mendador, ou  Cavalleyro  ?  elle  fera  obrigado  a  fe  confeíTar ,  &  com- 
munpar  nos  ditos  dias,  &  enviarão  Convento  certidão  de  como  o  fez.  E 
os  que  eítiverem  em  diítançiade  quatro  legoasdo  Convento  de  Tho- 
mar, feraõ  obrigados  a  ir  commungar  a  elle.E  o  Commendador,  ou  Ca, 
valléyro,que  fé  naó  confeíTar,  ôc  commungar  na  fobredita  maneyra,  pa- 
gara pela  primeyra  vez  hua  àrrobade  cera  ;  ôc  pela  fegunda  duas,ameta- 
^de  para  a  alampada  do  Santiííimo  Sacramento  do  Convento  de  Thomar, 
&  outra  ametadepara  osPortéyros  que  fizerem  os  chamamentos  ,& 
denunciarem  as  faltas.  E  aílim  ira  crefeendo  a  pena  ,  continuando-fe  a 
culpai  alem  dequefe  dará  conta  à  Mefa  das  Ordens ,  para  fe  proceder 
como  parecer  contra  os  que  forem  incorregiveis. 


•  -   E 


: 


T     I     T     V     L     O     XIII. 


De  como  os  Commendador es ,  ou  Çavalleyros  devem  ef colher  Çonfeflòr. 

í  i  ,  ''•.'■■■  c  -■" 

POfto  que  es  Commendadores  ,&  Cavalleyros  defta  Ordem,  que 
eítiverem  quatro  legoas  do  limite  de  Thomar,  por  Bulia  da  Santa 
Sè  Apoítoliçâ  podem  efeolher  Confeííor  Secular,  ou  Reguíar,(com  tan- 
to que  fej a approvado para  confeíTar  pelo  Ordinário,  ou  por  qualquer 
outra  peflba  que  tiver  para  iífo  poder)  com  tudo,  como  o  Dom  Prior  do 
tob  Con- 


DaConfilJao  yCommunhào*,  &■  S^jf*  tjt 

Convento  de Thom ar  he  Prelado  no  efpi ritual  da  Ordem,  &  e&dooue& 
peyco  que  fe  lhe  tiver  ficaemrmBeeimento.,  AíTentaraos,  &ordenamos^ 
f0\  os  Commendadores  >  &  Cavalkyros lhe ■.-peçaãlícença -paca  fecon* 
feiTar,  pela  reverencia  que  fe  lhe  deve. 

§T.  Que  haja  na  Cidade  de  Lisboa  Igreja  da  Ordem. 
I  J| .  ■  i      J 

TH  Porque  huma  das  coufas  de  que  eíla  Ordem  tem  mayor  necefíidadei 
jn,  &  lhe  falta  ha  muyto  tempo ,  he  ter  na  Cidade  de  Lisboa  huma  Igre- 
ja com  Religiofos,  onde  os  Cavai leyrós  que  nella  reíidem  (que  hea  ma^ 
yor  parte  áós.qut  ha  no  Reyno  )  acudaõ  a  commungar ,  &  aéxetciçibS| 
&  çonfolacòes  efpirituaes ,  &■  onde  com  facilidade  fe  poíTa  faber  os  qu4 
commungaõ  ,.  ou  de-yxaó  de  o  fazer  nos  dias  da  obrigarão  j  aiTentamos 
que  fe  peça  a  Sua  Mageftade  haja  por  bem  de  fazer  merçè  à  Ordem,  que- 
a  Igreja  da  Gonceyçao  de  Lisboa  fe  de  aos  Religiofos  da  noífa  Ordem* 
çom  omefmo  contrato  que  fobre  o  Curado  delia  ha  entre  Sua  Magefta* 
de  ,  ôc  o  Arcebifpo  da  mefma  Cidade ;  para  nefta  Igreja  cumprirem  os> 
Commendadores  ,  Ôc  Cavalleyros  melhor  com  a  obrigação  das  quatro 
Communhões  nodifcurfo  do  anno  ,  de  que  fe  faz  menção  no  titulo  doze 
deita  Primeyra  Parte.  E  nefta  Igreja  eftàrá  aiMatricula  dos  que  viverem 
na  Cidade  de  Lisboa  ,  Ôc  feus  arrabaldes ,  paraie  faber  os  que  cumprirão 
com  a  obrigação. 

> 


■  •  ■  -- 


■       '    I  i  J       I  *  .'     -    . F 


Tl    TV     LO     XIV. 

Da  obrigação  de  re^ar. 

AOraççaõ  he  muyto  grata,  a  Deos  noíTo  Senhor,  &  muyto  própria  aos 
Religiofos :  Ôc  porque  os  GQmmendadores  x.  ôc  Cavalleyros  naó  vi-* 
vem  em  claufura ,  naó  tem  obrigação  da  reza  ,  como  os  mais  que  nella 
vivem  :  porém  he  juíto  que  tenhaõ  aquella  ,  que  conforme  a  íeu  eftado 
parece  conveniente :  pelo  que  diffinimos  ,  que  todo  o  Commendador,ou 
Cavalleyro  reze  cada  dia  as  Horas  de  Nolía  Senhora  ,  ou  repartidas  por 
horas,  ou  juntamente,  ôc  no  fim  delias  diga  a  Antífona,  ôc  Verfo  da  Cruz, 
que  diz  aííim :  Perfignum  Crucis  de  tnimicis  noflris  libera  nos  Deus  noíler* 

f.  Qmnis  terra  adoret  te ,  &  f/aUat  tibi. 

■$.  Pfalmum  dicat  nomini  tm  Domine. 
E  no  fim  da  Oração  da  Cruz  reze  húa  vez  QJPater  nofter,  Ôc  Ave  Maria, 
E  naõ  fabendo ,  ou  naó  podendo  rezar  as  I~lpras  de  Noffa  Senhora,  reze 
em  lu^av  delias  trinta  ôc  três  Pater  nofte.  r  r  ôc  outras  tantas  Ave  Marias  à 
honra  dos  trinta  &  três  annos ,  que  YÍveo  Cferiftanoífo  Senhor  T  a  qfem 

"  eífc 
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eíla  Grdem  eftá  dedicada  ,  &  dous  mais  com  duas  Ave  Marias  pela  An- 
lifona  da  Cruz :  ôc  com  ifto  fâtisfaz  à  lua  obrigação  :  ôc  rezando  almim 
dos  fobreditos  o  Officio  Divino,  fica  cumprindo  com  fua  obrigação ,  (em 
outra  reza. 


T     I     T     V     L     Ó     XV. 

Do  qnefaõ  obrigados  afazer  os  Freyres,  Commendadores,  Qf  Cavalleyros, 

pelos  defuntos  defla  Ordem. 

OBra  he  de  grande  charidade  ajudar  os  defuntos  com  fuffragios,  Sc  a 
eíla  Jaó  mais  obrigados  osReligiófos  em  refpeyto  huns  dos  outros; 
pelo  que  diffinimos,  ôc  mandamos,  que  cada  Commendador  mande  cada* 
anno  dizer  quatro  MiíTas }  &  os  Cavalleyros  duas  :  ôc  os  Freyres  digaó 
outras  duas  pelos  defuntos  da  Ordem,  que  falecerem  aquelle  anno :  ôc 
nefta  obrigado  fe  lhes  commuta  a  que  tinhaõ  de  rezar  por  cada  hum 
certa  coufa. 


T    I     T     V     L     O    XVI. 

Do  comer  da  carne. 

COmo  eíla  Ordem  no  principio  foy  mais  apertada  ,  &  com  obíèr- 
vancia  mais  regular ,  naõ  fe  comia  carne  mais  que  ao  Domingo, 
terça ,  &  quinta  feyra  :  depois  como  a  Ordem  teve  difpenfações,  fe  alar- 
garão algumas  coufas  t  ôc  confiderado  o  eirado  dos  Commendadores ,  & 
Cavalleyros  ferem  cafados,  &  amefa  fer  commua  à  famiha  :  dirimimos, 
que  poífaó  comer  carne  nos  dias  que  naõ  faõ  prohibidos  pela  Igreja ,  ôc 
rezaráò  cada  dia  hum  Pater  nofter,  Ôc  buma  Ave  Maria  por  efte  refpeyto, 
que  he  o  que  fe  diz  atraz  no  titulo  1 4.  reze  no  fim  da  Oração  da  Cruz. 


T     1     T     V     L     O     XVII. 

Do  Jejum, 

Díífinimos ,  &  mandamos ,  que  todos  os  Freyres ,  Commendadores, 
Ôc  Cavalleyros  deíla  Ordem  ,  jejuem  a  feita  feyra  de  cada  femana, 
alem  dos  dias  ordenados  pela  Santa  Igreja ;  &  pelos  mais  jejuns  que  quí- 
zerem  fazer,  alcançarão  os  perdões ,  Ôc  indulgências  da  Ordem  3  &  Sé 
h  poílolica  ;  ôc  quando  andarem  na  guerra ,  faraó  acerca  do  jejum  o  quê 
o  Meftre  Governador  lhes  mandar.  -j- - 

TI- 
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T     I    T     V     L     O     XVIH. 

Das  pefoas  que  devem  fer  recebidas  a  efta  Ordem}Qf  das  fuás  quali 

PEla  exceltencia  deita  Ordem  fer  de  Jefu  Chriíto  noífo  Senhor  ,  ôc 
pela  iníignia  da  Cruz  que  tem,  que  entre  todas  as  das  Ordens  Mili- 
tares, mais  fe  aíTemelha  ,&  parece  à  em  que  elle  padeceo  ,  merece  fer 
muyto  venerada,  &  refpeytada  :  pelo  que  os  que  a  ella  forem  recebidos, 
devem  fer  Nobres,  Fidalgos,  Cavalleyros,  ou  Efcudeyros  ,  limpos  fem 
-macula  alpúa  em  feus  nafcimentos,  nem  outros  impedimentos ,  &  defey- 
tos  que  fe  apontaõ  abayxo  nos  interrogatórios  perque  feha  de  pergun- 
tar, quandofe  habilitarem  :  &  os  Papas  Pio  V-  &  Gregório  XIII.  no  an* 
no  de  1 572.prohibira6,que  nenhúa  peífoa,  que  defcendeíTe  de  Mouro  , 
ou  Judeorou  foííe  filho  de  mecânico?  ou  mecânica,  nem  neto  de  avó,  & 
avo  mecânicos,  poiTaó  fer  recebidos  ao  habito  defta  Ordem ;  o  que  or- 
denamos, &diflfinimos  que  afíimfe  cumpra,  ôc  guarde  inviolavelmente, 
fem  difpenfaçao,  nem  rerciiífaó  algua,  por  fer  taõ  neceífario  à  authorida- 
de,  ôc  reputarão  da  Ordem, ôc  conforme  ao  que  el-Rey  D.  Tilippe  II.  de 
boa  memoria,  Governador,  &  perpetuo  Adminiíbador  defla  Ordem,  cõ 
eftas  confíderaçóes  refolveo,&  mandou  por  fua  carta  aíllnada  de  fua  Real 
maõ  de  28.de  Fevereyrode  1o04.de  que  a  copia  he  a  leguinte. 

Carta  de  Sua  Mageflade  de  28.  de  Fevereyrode  1604, 

Efe] ando  eu,  que  as  Difjinições,EHatutos,^f  Eflabelecimentos  dai 
três  Ordens  A/f ditares  de/le  Rejnoyfe  cumpraõyQf  guardem  intey 
vãmente, &  em  particular •,  os  que  trataõ  da  qualidade,  &  limpeza,  que  baÕ 
de  teraspejjoasque  houverem  de  fer  recebidas  aos  Hábitos  delias*  pelo  muy* 
to  qm  convém  ao  fervi ço  de  Deos,  Çjf  meu,  confervaremfe  na  eflimaça$,Q}* 
reputação  em  que  fempreforaô  tidos,Qf  com  que  os  Senhores  Reys  meus  an* 
teceffores  coftumaraõ  fatisfa^er  grandes  >&  ajfmaUdos  ferviçõs  feytos  aelles» 
Çff  a  Coroa  deftes  Reynos  por  os  vafjallos  nobres  delia;  gr*  tendo  rsfpeyto  às 
lembranças,  que  Cobre  eBa  matéria  por  muytas  ve^es  fe  me  tem  feytopor  os 
meus  Con/elhos  de  EBctdo,  querefidemnefta  Corte,  tenho  afientado^que  da* 
qui  em  diante  fe  nao  difpenfe  com  nenbua  pefioa  na  qualidade  da  limpeza  de 
fangue,  para  haver  o  habito  de  algua  das  ditas  três  Ordens ,  Çjffe  guarde 
ni\lo  inviolavelmente  a  forma  do  Regimento,que  el'Rey  meu  fenhor,Qfpay, 
que  Deos  terri,  mandou  fa^er :  Qfpara  que  de  todo/e  cerre  a  porta ,  que  em 
contrario  diftofe  hia  abrindo ;  He j  por  bem  ,  &  mando  ,,que  na  Me  [a  da 
Confctencia  fe  nao  admittaõpor  via  algua  peuçoes  fobre  jemdbantes  difpen* 


— 
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façoes.  nemfeme  confultem,&'  que  vos  o  cumprais  affim  ,  (ff  ordeneis, que 
no  livro  das  lembranças  do  dito  tribunal  feregijle  efta  minha  Carta  ,  Qf 
fique  nelle  em  lembrança,  para  quefe  naopojfa  nunca  ir  em  parte ,  nem  em 
todo  contra  o  que  por  ella  mando. 


XIX. 


TITULO 

fj 

Do  modo  em  quefe  haõ  defa^rr  as  provanças  para  os  quebaõdefer 

recebidos  a  esla  Ordem. 


'  ! 


■ 


AS  provanças,  quefe  haõ  de  tirar  para  os  que  hão  de  ler  recebi- 
dos à  noíTa  Ordem,  confiite  a  coníervaçáo  delia  g  &  porque  efti 
mandado  por  muytas  vezes  ,  que  no  tirar  das  inquirições  íe  tenha  confi- 
deraeão,  &  dado  ordem  no  termo/ &  modo  que  fe  ha  de  ter  nellas :  conr 
formandonos  com  tudo, ordenamos,  &diffinrrnos,  que  íe  fac,^  na  for- 
ma feguinte. 

§.  l.Do  modo  quefe  ha  de  ter  no  principio  das  inquirições. 

►i  iE     ■  .  .. 

PRimeyramente  o  Secretario  por  quem  correr  o  defpacha,  per  que 
Sua  Mageftade,  Meftre,  <Sc  Governador,  faça  mercê  do  habito  a  ai- 
guapeííba,  mandará  por  carta  cerrada  à  Mefa  de  Ordens  a  portaria  da 
tal  mercê,  &  não  a  entregara  à  parte.  E  a  Mefa  tanto  que  a  receber,anres 
de  principiar  coufaalgua,  mandara  aojuílificante  faça  memorial  ,  que 
dará  nelle,  em  que  declare  os  nomes  de  feus  pays,&  avos ,  Sc.  em  que  ter- 
ras nafeérão,  &  viverão :  ôc  aííimonde  o  juítifkante  nafceo,  &  viveo ;  Ôc 
as  que  pertencerem  ao  lugar  aonde  reíidir  a  Mefa  de  Ordens,  commette- 
ràa  hum  Commendador,  ou  Cavalleyro  tal,  qualfe  entender,  que  com 
fã  confcieneia,&  pureza  de  vida,como  convém  a  matéria  tão  grave,o  fa- 
rá ;  &  antes  de  fazer  a  commiíTaó ,  íe  informara  a  Mefa  com  todo  o  &r 
gredo  (fendo  o  Commendador,ou  Cavalleyro  cafado)  íe  fua  mulher  tem 
limpeza  defangue  :  porque  nunca  fe  commetteráó  ,  fenão  a  Commen- 
dador, ou  Cavalleyro;,  que  for  limpo  de  todas  as  raças,  &  qualidade s,que 
fe  requerem,<3c  o  mefmofua  mulher:  &  da  Mefa  fe  lhe  mãdarâ  depofitar 
o  dinheyro,  que  parecer  neceífario  para  fe  tirarem  as  inquiriçóes.E  para 
o  que  toca  ao  Secretario,que  paífar  a  portaria,fe  pedira  a  Sua  Mageíla^ 
de,que  mande  paliar  Provifaó  como  Rey,  para  que  aílím  o  faça. 

§.II.  G^ne  o  Commendador,  ou  Cavalleyro-,  fej a  chamado  â  Mefa  para 
tomar  juramento  >Qf  do  quefe  Iht  ha  de  encarregar. 

C  Orno  o  Commendador,  ou  Cavalleyro  for  nomeado,  fera  chamado 
à  Mefa,  (&  fe  lhe  dará  aífenco  no  fim  do  banco  da  mão  efquerda ) 

onde 


Como  fe  hao  ckfa^r  aspróvmçdu  ij 

ôftdefê  lhe  reprefentarà  a  importância  da  matéria  ,  &  o  meímo  àô  Frey- 
ie,que  com  elle  ha  de  efcrever,  ( que  também  â  Meia  ha  de  nomear  )  & 
lhe  fe ràdado  juramento,  de  que  bem,  &  verdadeyramente  facão  feu  om*- 
cio,  &  com  todo  o  fegredõ ;  de  maneyra,  que  os  juftificantes,  nem  feus 
pays,nem  parentes,faybão  delles  nada  ,  fob  pena  que  fe  o  contrario  fize- 
rem, incorrerão  em  pena  de  perdimento  da  Commcnda,  tença ,  ôu  Benefí- 
cio,ou  porção^que  tiverem  com  o  Habito,&  fe  proceder  contra  elles  com 
as  mais  penas  que  parecer  à  Mefa. 
■, .  hiO  i       :'.  '  c 

§»  III.  Do  modo  que  ha  de  ter  o  Commendador,  ou  Cavalleyro, 
no  tirar  das  inquirições. 

'  Àntoque  õ  Commendadoí ,  ôuCaVàííeyro  receber  da  Mefa  daâ 
Ordens  a  Provifaõ  com  os  interrogatórios,  que  fe  lhe  hão  de  daí  Co- 
ella,  para  fazer  as  inquirições  de  algum  juftificante,fe  informara  per  íi 
fó  das  peífoas,  que  bem  o  poífaó  conhecer ;  &  tanto  que  eftiver  inteyra- 
do,  mandara  recado  ao  Freyre,qUe  com  elle ha  de  efcrever  para  dia,  & 
hora  certâ,&  ambos  irão  tirar  as  teftemunhas,  que  ao  Commendador,ou 
Cavalleyro  parecer  afuascafas,  &  as  perguntarão  pelos  ditos  interroga- 
tórios :  as  quaes  teftemunhas  não  terão  raça  de  Mouro,nem  Judeo,  &  féX 
rio  peífoas  timorataS,&  de  que  fe  prefumã,que  dirão  a  verdade ;  &  não 
ferão  tão  vis,  que  por  cífe  refpeyto  fiquem  feus  teftemunhos  com  pouco 
credito;  &  dará  juramento  às  ditas  teftemunhas,  que  não  di  pão  nada  do 
que  lhes  for  perguntado.  E  tiradas  as  ditas  inquirições  na  forma  fobre- 
dita,  as  trará  a  Mela,  para  fe  verem,  &  fentenciarem  ,&  de  palavra  in- 
formara do  que  lhe  parecer  acerca  delias ;  &não  querendo  alaúas  tefte- 
munhas teftemunhar,  dará  conta  na  Mefa.  E  para  que  fe  polia  proceder 
contra  ellas,  obrigando«as  a  que  o  facão,  fe  pedira  a  Sua  Mageftade,  que 
como  Rey,  mande  paliar  a  Provifaõ  neceíTaria. 

Ç.IV.Da»  pejSoas  que  naõ  baõ  defer  perguntadas •,  Q?  nunca  fe  tirara 
teftemunha  nomeada  feia  parte» 

OCommendador,ou  Cavalleyro,a  quem  forem  commetddas  inquí* 
riçóes,nãopoderàtirarporteftemunha,pelToaque  feja  parente  do 
juftificante  dentro  do  terceyro  grão  por  Direyto  Canónico ;  nem  criado* 
nem  familiar  actual  do  juftificante ;  nem  peífoa  que  lhe  feja  nomeada  por 
elle7nem  parente  feu,ou  criado;  fob  pena,que  fazendo  o  eonttario,&  pro- 
vando-fe,ferà  privado  da  Commenda,ou  tença,  que  tiver ,  &  o  mais  que 
paYecer  aoMeftre.E  namefma  penaincorrerafetomar  peytâs  de  qual- 
quer peífoa  que  feja,  por  refpeyto  das  inquirições  cj  efe  rever.  E  o  Freyre 
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eme  tomar  peytas  pelo  mefmo  refpeyto ,  fera  privado  do  beneficio }  ou 
poxcaõ  que  tiver  da  Ordem,  &  no  mais  que  ao  Meftre  parecer» 

SjjSÍ  Do  moda  aj4e  fecommetierdõ  yQf  tirarão  as  iftqmrifões fora  ,  doW* 

refidir  a  Mefa  de  Ordens  r  &  como  o  Commendador  ,  oíí  Gaiialle^ro 

fodsm  obrigar  as  teflemunhas  com  fenas. 

E  Porque  acontecera  muytas  vezes^que  ;qs  juftific.ant.esy  &  feus  pays> 
&  avós  naõ  feraõ  naturaes  donde  reíldir  a  Mefa  das  "Ordens ,  &  fe 
haõ  de  ir  fazer  as  inquirições  pelo  Reyno  a  di verias  partes  ,&  às  vezes 
fora  delle,  fe  terá  a  maneyra  feguinte, 

A  Mefa  de  Ordens  mandará  depoíitar  ao  juftificante  o  dinheyro  que 
Jhè  parecer  rteceíTario,  conforme  a  difcaJicia?  &  lugarêsfonde  houverem 
deiifazer  as  inquirições  5  &  eommetterà  eftas  diligencias  a  algú  Com- 
mendador, ou  Cavalleyro,qúe  efteja,ou  viva  na  Comarca  onde  fe  hou* 
verem  de  fazer  as  inquiriçòes?peíToa  tal,çomofe  diz  no  principio  defte 
titulo  5  a  efte  Commendador,ou  Cavalleyroirà  dirigido  o  Freyre ,  que 
CQfivelie  ha  de  eferever,  que  levara  as  Provifões,em  que  iraô  efentosos 
nomes  das  peíToas  perque  fe  houver  de  perguntar :  &  ao  Freyre  fe  dará 
juramento  de  fazer  o  orlicio  bem,  &  verdadeyramente  •,  &  com  fegredo, 
para  que  naõ  defeubra  a  parte,nem  a  parente  feu,  a  que  vay, .B  tanto  que 
chegar  ao  lugar  em  que  viver  o  Commendador ,  ou  Cavalleyro ,  lhe  en- 
tregara as  Provifões  ;  ao  qual  dará  juramento  de  fegredo  ,  &  dô  mais  na 
forma  que  elle  o  tomou,  de  que  fará  termo  aííbado.  por  ambos ,  &  a 
Comiiiendador  fará  informado  fecret a,  na  forma  que  fe  diz  no§.i.defc 
te  Tjmlo  :  &  depois  que  a  tiver  feyta,  perguntará  as  teftemunhas  ,  que 
melhor  poderem  faber  do  que  fe  perguntar ;  &  nunca  fera  nenhum  no- 
meado pelo  juftificante,  nem  parente  dentro  noterçeyro  grap^como  aci- 
ma fe  diz  no  §4.nem  criado  íeu  actual,  nem  familiar  de  cafâj  &  o  Com- 
mendador, ou  Cavalleyro,  que  tirar  teftemunha  nomeada  pela  parte  , 
ou  carente  feu,  ou  tomar  peytas  por  refpeyto  das  inquirições  que  tirar , 
fendolhe  provado,  fera  privado  da  Comrnenda,ou  tença  que  tiver  :  &  o 
Freyre  que  defcob  rir  o  fegredo,  ou  tomar  peytas,  íerà  privado  do  Be- 
neficio, ou  porção  que  tiver  da  Ordem  ,  8c  o  mais  que  parecer  à  Mefa  E 
porque  poderá  acontecer,  que  algúas  peflToas  por  naõ  defçobrirem  os 
defeytQS  dos  juíHfic  antes,  naõ  queyrao  teftemunha  r  quando  forem  cha- 
madas :  o  Commendador,  ou  Cavalleyro,  que  fizer  a  diligencia,  os  po- 
derá obrigar  a  iíTo  com  pena  de  dinheyro>  &  prizaó.  E  Sua  Mageftade 
mandara  paífar  Provifaõ  (como  Rey)  paraíe  executar  a  pena ,  alem  do 
que  o  Commendador,  ou  Cavalleyro  dará  conta  à  Mefa  de  Ordens,quã- 
4q- em  tudo  foi em  contumazes,  Ôc naõ  .quizerem  teftemunhar . 

§.VL 


Comofe  hão  defaZgr  as  pr  avançar. 
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§.  VI.  Que  moàofe  terá,  quando  na  Comarca  nah  houver  Commendador, 
ou  CartatleyrQta-  quemfe  ccmwettaõ  as  inquirições. 

'■  3.*     $n  m  ■.  .     -       h  w     .  .    rj     i 

E  Sendo  cafo,  que  na  Comarca*  donde  fe  houverem  de  ir  fazer  as  in- 
quirições do  juítifxante,  naó  haja  Com mendador ,  ou  Cavalleyro 
das  qualidades  que  fe  apcntaó  no  principio  deite  Titulo,  a  Mefa  de 
Ordens  nomeará  hum  Commendador,  ou  Cavalleyro  de  outra Gomar- 
ca,  que  mais  perto  fique,  ( havendo-o  com  as  fobreditas  qualidades  )  fr. 
cando  diftançia  mais  perto  delia,  do  que  o  lugar  onde  elliver  a  Mefa  de 
Ordens;  naó  o  havendo,  ou  fendo  a  diítancia  igual ;  a  Mefa  mandara  o 
Commendador,  ou  Cavalíeyro>  do  lugar  donde  reildir ,  com  o  Freyre , 
que  com  elle  ha  de  eícrever,  a  que  fe  dará  juramento  na  forma  que  fe 
diz  no  §.  i*  defte  Titulo.E  havendo*fe  as  inquirições  de  tirar  nos  Rey- 
nos  de  Caftella,  fe  mandarão  tirar  por  Gommendador,ou  Cavalleyro  çò 
freyre :  &  fendo  fora  dos  ditos  Reynos,&  nas  partes  Ultramarinas ,  a 
Mefa  de  Ordens  as  commetterâ  a  quem  lhe  parecer  ,  conformando-fe 
fçfflpre  com  as  Diffinicoes,  &  modo  que  nellas  fe  dà,  podendo  fer, 

5.VIL  0  numero  das  teftemunhas  que  fe  baõ  de  tirar  nas  inquirições, 

P  Oito  que  conforme  a  direyto  até  três  teílemunhas  conteftes  baftaõ 
para  prova  do  que  fe  peitende  5  como  eíla  matéria  he  de  tanta  irrw 
portancia,  &  o  que  naó  fabem  tres,as  vezes  outros  o  fabem  ;  fempre  que 
houver  lugar  fenaó  tirarão  neftas  inquirições  menos  de  féis  teítemunhasj 
&  dahi  para  cima  fe  poderão  tirar  as  mais,que  ao  que  as  tirar  parecer  ? 
conforme  a  noticia,&  fama  dapeífoa  ,  &  conhecimento  que  delia  hou* 
ver ;  &  achando-fe  algum  rumor  de  a!gua  inhabiiidade  (  mayormeiite 
fendo  no  fangue )  fará  toda  a  diligencia  humana  por  alcançar  a  verdade, 
aíHm  pelo  que  toca  à  honra  da  Ordem,  como  do  juílificante,  fobre  o  que 
fe  lhe  encarrega  a  confciencia, 

§.  YIÍÍ.  Do  modo  que  fe  haõ  defentenciar  as  inquirições. 

Epois  de  tiradas  as  inquirições  (  fendo  no  lugar  onde  reíidir  a  Me- 
fade  Ordens)  o  Commendador,  ou  Cavalleyro  as  trará  a  ella?  cf- 
tando  preíènte  o  Prefidente,  &  Deput ados,(  que  iemprc  feraó  ao  menos 
três  fora  o  Preíidente)  &  as  entregara  ao  Preíidente,  ou  aquém  fizer  o 
feuofíicio,  Ôc  fe  fahirlE  as  inquirições  fe  ieraõ  pelo  juiz  das  Ordens,co~ 
mo  atègOra  fe  coftumou;  &  lidas  (citando  em  forma)  fe  votará  3  &  ap« 
provando  a  peiloa ^dojuftifccanae,fe  porá  fentença  nellas  pelo.E/çriv^ô 
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da  Camera  do  defpacho  da  Meia  5  6c  aíímaráô  o  Preíidente,  Deputados, 
&  juiz  das  Ordens,  que  prefentes  forern^fendo  ao  menos  cies  juizesjdá 
qual  fentenca  fe  pafíaráõ  as  Provifóes  neeeífaíias  pelo  da  Camera  da 
Ordem,  para  irem  aninar  ao  Meftre  Governador.  È  fendo  commettidas 
fóra,apeííba.que  as  tirar,  numerara  as  £olhas?&  fará  termo  d©  encerra 
mento,  aíhnado  por  elle,  &  pelo  Freyre,  <%  cerrara  as  inquirições y  & .  a;s 
fellarà  com  feu  íinete,  &  as  entregara  ao; Freyre,  que  trará  as  próprias , 
fem  ficar  la  treslado  algum  no  lugar  onde  fe  tirarem:  o  qual  as  entrega- 
rá na  Meia  ao  Prefidenre,  na  forma  acima.  E  o  Commendador ,  ou  Ca- 
valJeyro>que  as  tirar,efcreverà  por  carta  fua  cerrada  o  que  achou  acer- 
ca do  juftificante,  &  do  modo  que  as  inquirições  vem  cerradas :  &  de- 
pois de  entregues,  fe  leráõ  nát  Mefa,  como  fe  diz  acima,&  fe  fentencia- 
rà  corno  for  juftiça.  E  fendo  caio  que  adous  juizes  pareça,  que  fe  ha 
de  fazer  mais  algúa  diligencia,  fe  fará,  pofto  que  os  mais  fejaó  de  con- 
trario parecer.  E  quando  naó  feja  appr ovada  a  peííoa  do  juftificante, 
por  defeyto  de  limpeza  no  fangue ,  ou  outro  impedimento ,  que  o  inha- 
bilite  >  fc  dará  conta  ao  Meftre  em  fegredo. 

' "  ' 

§.ÍX.  Das  qualidades  dos  Frejres.qus  bào  de  ir  fórafa^er  as  inquirires. 

'■  ■  ■■ 

E  Porque  convém muyto,que  osFreyres  defta  Ordem,que  houverem 
de  correr,&  eferever  neftas  inquirições,  fejaõ  pelloas  de  importan- 
cia,&  çoníideraçaõ,  parafe  deileshar  matéria  taô  grave,  a  Mefa  de  Or- 
dens nomearà.quando  fe  honiverem  de  ir  fazer  as  inquirições  ,  aquelles 
de  que  tiver  mais  fatisfaçaõ,&  informa^aõ,^:  que  o  faraó  com  pureza, 
&fã  conferencia :  o  que  fe  deyxa  a  arbítrio  da  Mefa,que  conforme  ao 
procedimento  que  tiverem,  os  oceuparà  quando  lhe  parecer,  &  premia- 
ra aos  que  o  merecerem  com  os  Benefícios  fimplices  da  Ordein,para  aí- 
íim  os  obriçrar  mais, 

o 

§.X.  Dofelario  do  Commendador,  ou  Ca^alleyrúfque  for  tirar  as 
inquirições ,&*  do  Freyre,  que  com  eíle  ba  de  ejerever. 

PAra  quando  a  Mefa  de  Ordens  mandar  algum  Commendador ,  ou 
Cavaíleyro  tirar  algúas  inquirições  fora  do  lugar  onde  a  dita  Mefa 
reíidir  3  ou  as  comraetter  a  algum  Commendador,  ou  Cavaíleyro  ,  que 
efteja  em  algua  Comarca,  que  haja  de  ir  fóra  do  lugar  onde  reíidir ,  fe 
IhQ  arbitrara  defdelogo  o  felario  que  ha  de  levar  por  dia,  aííím  elle,  co- 
mo o  Freyre,  fobreí  o  que  o  Meftre  mandara  fazer  taxa  certa  ,  &  conve- 
niente,&  paffar  Provifaó  delia;  &  parafe  lhes  dar  toda  a  ajuda  ,&,  fa- 
vor ,  quando  o  pedirem  às  Juftiças  fecukxes,  &  gafalhados ,  &  cavalga- 

cai  ias, 


Como  fe  hao  defa^r  ás  prçva?jças.  3  » 

duras,  &  tudo  o  mais  pelos  lugares  por  onde  forem  ,  íê  pedira  a  Sua  Mâ* 
geftade,  que  mande  paíTar  (como  Rey)a  Brovifaó  neçellaria. 


\mUr  nas  inqmrifbeu 


Interrogatórios  forque  Je  ha  àe  \ 

qsQ  o  -.•■■'• 

SÉ  conhece  ao  pertendente  N.Que  idade  tem  ?  Cujo  filho  he  >  Se  Co* 
nhecem,  ou  conhecerão  Teu  pây,&  mây  l  Como  fe  chamavaó.,  ou  fe 
chan^aõ  ?  Donde  foraó  naturaes,  &  onde  viyèraó :  &  os  quatro  avçs  de 
ambas  as  partes:  &  como  fe  chamaõa  ou  çhamàraõ. :  doade  eraó  natu- 
raes^ aonde  moraó,  ou  morarão  ?  &  refpondendo,  fe  lhes  perguntara 
como  ofabem. 

Se  iaó  parentes,  do  dito  N.&  dizendo  que  fim,declare  em  que  araõi' 

Se  por  coníanguinidade;>  ou  affinidade  ?  &  tendo  parentefco  até  o  ter- 
ceyro  grão,  naô  o  admittiráó  a  teftemunhar. 

Sehe  amigo  do  dito  N.  ou  inimigOjCriado.chegadoàfuacafa  í  fe  lhe 
fallâraó,  ou  ameaçarão,  ou  fobornàraó,  ou  recebeo  ,  ou  fe  lhe  promettco 
algua  confa^porque  diga  o  contrario  da  verdade •- &  íèndo  criado  a&ual, 
o  nao  nerguntarà. 

Se  ftbe  que  he  nobre,&  oforaófeus  quatro  avós  ?  nomeando  â  cada 
hum  aVlles  per  íí ;  &  declarem  porque  razaó  o  fabem. 

Se  he  nafeido  de  legitimo  matrimonio  > 

Se  he  infamado  de  algum  cafograve,&de  talmaneyra,  que  fua  opi- 
nião ?  &  fama  efteja  abatida  entre  os  homens  bons  ? 

Sehe  filho,  ou  neto  de  herege,  ou  de  quem  çommetteo  crjme  de  lefâ 
Mageftade? 

Se  tettiiraça âlgúa  de  Mouro,  ou  Judeo,  ou  fe  he  diíío infamado  á 
Se  he  filho,  ou  neto  de  official  mecânico  ? 
Se  foy  Gentio,ou  feu  payA  máy,  &  avós  de  ambas  as  partes  ? 
Se  tem  dividas  a  que  a  Ordem  fique  obrigada .?  ou  tem  alp um  crime? 
porque  efteja  obrigado  à  Juítiça  ? 

Se  hecalado^fe  fua  mulher  he  contente  de  elle  entrar  neíla  Reli* 
giaoí 

Se  jie  profeflo  em  algila  outra  Religiaó3  &  qual  í  &  fe  fez  voto  de  ir  â 
Jerufalem,  ou  Santiâgo? 

Se  he  doente  de  algua  doença,  ou  aleyjaõj  que  lhe  feia  impedimento 
^  fervir  à  Ordem? 

Se  paíTa  de  cincoenta  annos,oy  he  menos  de  dezoyto? 

E  a  tudo  o  que  as  teítemnnhas  dedararem,fe  lhes  perguntará  como,  & 

dequemâneyraôfabem^fcreveitdooqued^puzerema  cada  hum  def« 
tes  interrogatórios  muy  clara,&  diftmtamente* 

E  eílas  proyancas  tanto  qtie  forem  viftas  na  Mefa  de  Ordens,  fe  met- 
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tcrá-o  em  hum  cofre  de  ferro  de  três  chaves,  que  eftarà  na  dita  Meia,  das 
quaes  teràhua  o  P-reíidente,  outra  o  Deputado  mais  antigo ,  outra-  o  Es- 
crivão da  Camera  do  defpacho  da  Mefa :  onde  eílaraó  fempre  em  fe- 
predo;  para  que  nenhúa  peííoa  poíTa  faber  o  que  nelks  íc  contém  s  &  em 
quanto  a  Prefidencia  eíliver  vaga,  terá  a  chave  do  Prefidente  o  Deputa^ 
dò>quefefeguirao  mais  antigo, 
i  ■ 

Treslado  daProvfaõ  que  fe  ha  de  pa fiar  quando  ás  inqm 
f*Ket 'fíra ''donde  efíiver  a  Mefa  de  Ordens.' - 

Í  -     ■  :        :     - '      <   ,        .!■  .   .  C     K 

V.  ....  -  ......  

DOm  N.&c.  como  Governador  }&  perpetuo  Admim$rador,qnef(m 
do  ^Meftrado,C  avaliaria,^  Ordem  de  N.  Senhor  Jeju  Chrifto  : 
fato  faber  avhsCommendador,  ou  Cavalleyro  N.  queporfermcefariofa- 
berfe  da  qualidade  de  N.juftificante,  &  a  que  úveraòN.Qf  N.feupaj  , 
gí  may,  traque  tiveraÔ  N.  &  N.feus  avos  faiemos ,  Çffa  que  tiver  ao 
N'&*  jV.  feus  avos  matemos,  que  fe  à\\  ferem  naturaes  defja  tal 'parte:  Fot 
mando,  quefendo*vosefta  prefentada  por  Frey  N,Fre$re  proféfio  defta 
Ordem,  que  perante  vos  efereverà,  <2T  vos  dará  juramento  na  forma ,  que 
thefey  dadvneíía  Mefa,  tireis  por  teftemunhas  as  peffoas  que  houver  mais 
antigas,  ©•  que  ra\aõ  tenhaõ  de  os  conhecer ,  &*  faber  de  fuás  pefioas  ,  & 
qualidades,  &  que  naõfejaõpor  via  algua  /ufpeytas  ao  júfttficante  J  nem  a 
feupay,  mãy,&  avos  \  o  que  ireis  inquirindo  atè  que  fejats  fatisfeyto  por 
féis teftemunhas  %ao  menos,  conte  fies,  &  lhes  perguntareis  pehs  interrogai 
rios  atraz^eferitos, fobre  cada  hum  delles  muy  particularmente,  dandolhespru 
meyro  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  que  naõ  defcubrao  a  pefioa  algua, 
o  para  que  for  aZ  perguntadas  :  porque  cumpre  a  meu  fervteo  haver  em  fe* 
melhantes  diligencias  todo  ofegredopoffvek  &  o  mefmofegredo  guardareis  y 
&  o  Freyre  que  eftes  autos  procefSar :  &  os  inflrumentos  que  de  feus  duos 
fizerdes  arara  o  dito  Freyre  a  eHa  Mefa  de  Ordens,  /em  em  voflo  poder  , 
nem  feu  ficar  treslado  algum.  E  fendo  cafo  que  alguas  das  teftemunhas  de- 
clarem, que  os  acima  nomeados,  ou  algum  delles  naõ  fao  naturais  defU  dita 
parte  &  nomearem  a  parte  certa  donde  fe jaõ :  Mando-vos ,  que  fendo  den- 
tro nefta  Comarca,  vades  à  tal  parte  nomeada  pelas  ditas  teftemunhas^ 
nella  façais  efta  diligencia  na  forma  que  nefta  fe  declara :  &  (fendo fora 
delia  em  limite,  que  fique  mais  perto  do  que  o  lugar  em  que  reftde a  Mefa 
de  Ordens)  ireis  à  tal  parte,  &  fareis  a  diligenciada  forma  que  a  houvéreis 
defaze.r,fefora  na  Comarca  onde  viveis, 
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EPor  quanto  as  inquirições  dos  Clérigos,  'que  fe  habiíkao  para  to- 
marem  o  Habito,  para  entrarem  nas  Igrejas  da  Ordem  ,  &  outros 
B.erteficios/e  coftúmàraó  stégora  a  fazer  por  ordem  do  Juiz  das  Ordens: 
&  os  interrogatórios  naó  faõ  tantos,como  nos  Gommendàdores  ,  &  Ca- 
yalkyros :  fe  ufarà  doeftylo,  que  atègora  fe  ufou  ;  com  declaração;, que 
quando  o  Juiz  das  Ordens  commetter  as  inquirições  fora  do  lugar  onde 
eíliver,  as  commetta  ao  Juiz  da  Ordem  da  Comarca,  que  as  tire  ,  quer 
íeja  em  limioedeíla  Ordem?  quer  de  outra  >  &,(  naó  o  havendo)  aos  Vi- 
gários gérâes  dos  Ordinários  (  fe  alli  onde  fe  forem  fazer  os  houver )  Ôc 
quando  os  naó  haja  ,  aos  Vigários  da  vara  ,  ou  a  quem  à  Mefa  da  Or^ 
dem  parecer* 

Mnterrogaiorios  para  a  habilita fdõ  dos  Fr  agrei  das  Ordem  Militares. 
-o?  s  ' 

EN  È  que  qualidade  he  o  juítificante  da  pane  de  feu  pay  >  mãy  ,  & 
J  avos  de  ambas  as  partes?  /  i 

Se  tem,  ou  teve  algum  officíQ,  de  que  feja  obrigado  á  dar  conta  ,  ou 
tem  alguas  dividas,  que  naó  pofía  pagar,  por  donde  a  Ordem  fique  obri- 
gada > 

Se  tem  commettido  algum  delito,  óu  facrilegio ,  perque  feja  obriga* 
doa  JuíHça  ? 

Se  da  parte  de  feu  páy,&  mãy>  &  avós  de  ambas  as  partes,  tem  algua 
raça  de  Judeo,  ou  Mouro  i 

Se  feu  pay>  &  mãy  fbraó  cafados ,  Ôt  rieífa  fama  viverão  ,  &  de  eu* 
tre  elles  de  legitimo  matrimonio  nafceo  o  juftificante  ■ 

Se  tem  feyto  algum  voto  de  ir  a  Roma,  Jerufalem,  ou  Sântiago/OU  íè 
he  profeíTo  em  algúa  Religião  f 

Se  he  faó,  fem  aleyjaó,  nem  disformidade  -? 

Se  he  de  boa  vida,  &  coftumes,  ôc  da  de  íl  bom  exemplo  - 

': 

ç.XlLDaidade,^}* difpofiçao  dos  que  haodefer  admittidot  à Ordem* 

C  Orno  o  intento  defta  Sàntã  Milícia  he  pelejar  contra  os  inimigos  da 
Cruz  de  Chriíto  com  forças  coíporaes,<Sc  armas:  Ordenamos,&  dif- 
finimos,  que  naó  íejaó  recebidos  ao  habito  delia  íenaó  peífoas  de  tal  di£ 
poírçaõ  corporal,que  bem  poflTaó  fêrvir  nos  exercícios  da  guerrà,<5c  naó 
feraó  aleyjados,(  falvo  fe  no  ferviço  delia  oforaó  )  nem  paífaráó  de  çin* 
coenta  annos,  nem  feráó  mentos  dedezóVtâi» 

-     -        -TI* 
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JDe  como  o  que  ha  de  fer  recebido  ao  Habito,  ha  de  fer  primeyro  armado 
Cavalleyrofêf  do  modo  em  que  fzdeve  armar» 
'-     ■  i    i  -  j  [ 

AQuelle  que  for  eleyto  para  Coramendadori  ou  Cavalleyro  da  Or- 
dem, ha  deíer  armado Cavalleyro , primeyro  ;que  entre  ndla  $  Õà 
para  fe  armar,  preféntarà  aProvifaõao  Commendador,  ou  Cavalleyro, 
que  houver  de  armar  raqualferàpaífada  pelo  Meítre  ,  aílinada  porfua 
maó,  &  paííada  pela  Ghancellaria  das  Ordens ;  o  qual  Commendador, 
ou  Cavalleyro,  com  dous  Cavalleyros  mais,  o  poderá  armar  na  Cidade 
de  Lisboa,  na  Igreja  daConceyçaõj  naCapella  Real ,  ou  em  NoíTa  Se- 
nhora da  Luz.  E  fendo  na  Gonceyçaõ ,  lhe  benzerá  o  Vigário  as  armas, 
ou  outro  qualquer  Freyre  dos  da  Caía  ;  &  fendo  na  Capella  Real ,  lhas 
benzera  algum  CapellaÒ  Freyre^da  Ordem, (  fe  o  houver  )  &|iaó  o  ha- 
vendo, por  outro  Freyre  da  Ordem,  que  paraiífo  fera  chamado.E  a  co- 
pia do  Alvará  para  armar  CaValleyro>>&  a  da  carta  para  fe  laçar  o  Habi- 
to, &  o  Alvará  para  a  profiífaó,  &  ceremonias,  que  íc  haó  de  fazer  nef- 
tes  aótosjfaõ  as  qué  ao  diante  fe  vaó  íeguindo. 

Alvará  fará  fe  armar  Cavalleyro* 

Uel-Rey,  como  Governador ,Qfc,  mando  a  qualquer  Cavalleyro  pro* 
fejfo  da  dita  Ordem ,  a  que  efle  meu  ^Alvará  for  prefentado  ,  que 
dentro  na  minha  Capella  dos  Paços  da  Ribeyra,  ou  na  Igreja  de  N. Senhora 
da  Conceyçaõ  defia  Cidade,ounade  N.  Senhora  da  Lu^, façais  Cavalley- 
ro a  N.aquem  hora  mando  lançar  o  Habito  da  dita  Ordem :  para  o  qual  a&o 
podereis  mandar  requerer  dom  Cavalleyros  mais  da  dita  Ordem  para  feus 
padrinhos,  Q?  em  ello  ajudarem,  &*  de  como  o  affim  fizerdes  Cavalleyro Jbó 
pafjareis  vofja  certidão  nas  cofias  defte  ^Alvará  ,  que  fe  cumprirá  fendo 
pafiado  pela  Chance  liaria  da  dita  Ordem.  M  ofe^  em  Lisboa  a  tantõí  de 
talme^iÇy  anno. 

Copia  da  Carta  para  fe  lançar  o  Habito, 

OmN.  como  Governador, Ç^c.  Façofaber  a  vos  Reverendo  Prior 
do  Convento  de  Thomar  da  dita  Ordem,  ou  a  quem  o  dito  cargo  fera 
vir,  que  N.mepedioper  mercê,  que  por  quanto  elle  dejejava  ,  &>  tinha  de? 
voçaõ  de  fervir  a  noffo  Senhor,  &  a  mim  na  dita  Ordem,  houvefje  por  bem 
de  o  receber,  Q?  mandar  prover  do  Habito  delia  :  fij*  antes  de  lhe  fazer  a 

dita 
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dita  mercê,  0*  o  receber  à  dita  Ordem,  habilitou  fuapefíoa  diante  do  Pr  efe* 
dente, &  Deputados  da  Mefa  da  Confciencia^f  Ordens  ;  &  porque  me 
confiou  pela  dita  habilita çaú,  que  fe  fe\fegundo  forma  das  Diffinições  ,  Qp 
Ejiatutos  da  dita  Ordem,  o  ditoN.  ter  todas  as  qualidades  nece j] árias, con- 
forme delias^  parafer  recebido  ,  &*  provido  do  Habito  da  dita  Ordem  ,  & 
for  e/per ar  que  nella  poderá  fazer  muyto  fervi  ço  a  N.  òenkor  >Çf?  amim% 
beypor  bem,  &*  me  pra^,  de  o  receber  a  dita  Ordem.  E  por  efta  vos  mando, 
dou  poder,  ©*  commtfjaõ,  que  lhe  lanceis  o  habito  dos  Noviços  delia  no  dito 
Convento  y  fegundo  forma  dasDiffiniçties.  E  tanto  que  lhe  for  lançado^  ofa» 
reis  ajjentar  no  Itvro  da  matricula  dos  Cavalleyros  Noviços ,com  declaração 
do  dia ,  rne^,  >  &  anno,  em  que  recebeo  o  dito  habito  ;  gF  efta  Carta  fareis 
guardar  no  Cartório  da  arca,qefta  deputada  par  a  guarda  das  cartas  dos  Há- 
bitos que  os  Meftres  Governadores  da  dita  Ordem  mandão  lançar  no  dito 
Convento  \  Qf  lhepajjareis  vofja  certidão,  com  treslado  defta  Carta ,  para 
fua  guarda,  que  fe  cumprira,  fendo  papada  pela  Chancellaria  da  dita  Or. 
dem,  N.  afez  em  Lisboa  a  tantos  de  tal  me\,  Q*  anno.. 


eivara  para  a  Profijfaâ* 

EVeURey,  como  Governador  ,Qfc.  Façofaber  a  vos  Reverendo  D. 
Prior  do  Convento  de  Thomar  da  dita  Ordem  ou  a  quem  o  dito  cargo 
fervir,  que  N.  Cavaíteyro  Njpiço  da  dita  Ordem,  me  enviou  a  dizer ,  que 
elle  defejava ,  &  tinha  devoção  de  viver  toda  a  fua  vida ,  &  permanecer 
na  dita  Ordem ,  por  quanto  conforme  ao  que  entendia ,  poderia  cumprir  com 
m  obrigações  delia,  fij*  queria  fa^er  exprefia  Profifiaõ  na  dita  Ordem  ,qm 
èouvejje  por  bem  de  o  receber  a  ella.  E  vendo  eu  fua  devoção  ,  ©*  como  he 
peffoa,  que  a  Ordem%  &  a  mim  na  dita  Ordem  pôde  bem  fervir}me  prax.de 
o  admitúr  a  ella ;  &*por  efte  vos  mandot  dm  poder,  Qf  commiflaõ,  que  lha 
recebais  nefe  Convento,  fegmdo  forma  das  Diffinições  da  dita  Ordem ,  ©* 
lhe  paffarets  vojfa  certidão  feyta  pelo  Efcrivao  da  matrtculatQf  afinada  por 
vos,  ©*/<? liada  com ofelkdeffe  Convento,  de  como  fez  a  dita  ProfiftaÕ,&* 
na  dita  matricula  emfeu  titulo  fe  porá  verba  ,  com  declaração  do  dia ,  me\ , 
&  anno,em  queafe^&*ofeu  a/finado  delia  fareis  meter  no  cofre  das  Pro- 
fiffôes  dos  Cavalleyros, que  eHa  ne ff e  Convento :  &  efta  fe  cumprira  fendo 
pagada  pela  Chancellaria  da  dita  Ordem.  N.  afez,  em  Lisboa  a  tantos  de 
tal  me\  ,  &  anno. 

Ceremonias  para  armar  o  Cavallejro, 


Rimcyramence  o  Padrinho  que  houver  de  armar  ao  que  quer  Ter 
Cavalleyro,  &os  que  com  elle  aííiftirem  ao  tal  aáo(  que  haó  de 
íer  dous  Cavalleyros )  eílaráó  veíbdos  com  íeus  mantos  brancos  9  &  ak 

&f'ip  fim 


§á  LT  arte  y  Titulo  XX. 

iim  os  rnaisCommendadores ,  &  Cavalleyros ,  que  forem  prefentes ,  af- 
íentados  em  forma  de  Capitulo  por  fuás  ançianidades ;  &  o  Freyre-  que 
houver  de  benzer  as  armas,  terá  também  veftido  o  manto  branco,&  ellas 
eftaráõ  em  hum  bofete  :  as  armas  haó  de  fer  hua  efpada  pofta  em  hum 
prato,  hum  murriaó  5  &húas  efporas.  E  antes  de  começar  a  benção  da 
efpada,  hum  dos  Cavalleyros  trará  o  prato  com  a  efpada  defembainha- 
da,  &  o  Freyre  com  EítoUa,  começara  na  forma  feguinte. 


Bénçdo  da  Efpada. 


Djutorium  noflrum  in  nomine  Domini. 
Qui  fecit  Calum,  &  terram. 
$\  Domine  exaudi  orationem  meam. 
i^.  Et  clamor  meus  ad  te  veniat. 
i>  Dominus  'vobifeum. 

&>  Et  cumfpiritu  tuo.  * 

O  R  E  M  U  S. 
Xaíidiyquafumus  Domine  preces  noflras^Qf  hum  enfem,quo  bhfamu* 
lus  tuus  circãeingi  deftderat,maieftatis  tuadextera  dignar e  bene  >J«  di- 
cere,  quatenm  efje pofftt  defenfor  Ecdefiarum^  viduarum  torpkanorumtom* 
niumque  Deo  fervientwm  ;  contra  favitiam  paganorum ;  aliifque  ftbi 
infidiantibus  ftt  terror,  Qf  formido,  prafta  ei&quáin  perfecutionis^Qf  defen- 
fionis  fint  effeãum.  Per  Cbrtftum  Dominum  noflrum.  Amen. 

Enedic  Domine  fanBe  Pater  Omnipotens  aterneDeus  fer  invoca* 
tionemfanBi  tuinomtnis,^  per  adventum  Cbrifli  Filii  túDomini  nom 
flri,per  donum  Spirítm  SanBi  Paràclyti  bum  enfem  ,  ut  hic  jamuim  tum% 
qui  hodierna  die,  eo  tua  concedente  pietate>pracingitur  ,  inviftbiles  inimicos 
fubpedibm  comuicetyViBoriaque  per  omnia  potitus  maneat  femper  HU/us. 

E  logo  lançará  agua  benta  fobre  a  efpada. 

Acabada  a  benção  da  èfpada,o  Padrinho  que  ha  de  armar  oCaval- 
leyroptomarà  a  efpada,  &  a  embainhara ,  &  cingirá  ao  que  arma  Caval- 
leyroA  depois  de  a  ter  cingida, dirá  o  Freyre  o  feguinte. 

Benção  das  Armas. 
f,     /%.    Djutorium  noftrum  in  nomtne  Domini. 
?f  •    l\.  Sfc**  feut  £<rt>ttm>  ©*  terram. 

f  Dominus  ijobi/cum. 
$&  Et  mm  [nritu  tuo.  .... 

ORE- 
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^Moâode  armar  Çavalleyro.  $? 

ORE  MUS. 

Slgnaculum,  Qf  benediBio  Dei  omnipotentis  Paftris,  ftÇ  Fiflii,&  Spú 
rt  i  tmfanBi  defcendat  fuper  kac  arma,  &  fuper  induentem,  cu  quibus 
ad  tuendam  juftitiam  induatur.  Rogamus  te  Domine  Deusut  Hlmn  protegas% 
&  defertdas.  Gj)»í  mvis ,  &  regnas  Deus  per  cmnia  [mula  f&culomm. 

jk.  Amen* 

O  R  E  M  U  S. 

D  Eus  omnipotens  >  in  cujas  manu  viBoria  plena  cors/iftit, quique  etiam 
David  ad  expugnandum  rebellem  Goliam  vires  mirabiies  trtbuiftitcle* 
mentiam  tuam  humili  prece  depofcimus ,  ut  hdc  arma  almifica  pietate  bene  f 
dicere  digneris,&  concede  fâmulo  tuo  eadem  geflare  cupientiyUt  ad  munimen% 
ac  defenponemfanBa  Matru  Ecclefía^pupillorum^f  viduarum ,contra  tn- 
vtfibilium  boHium  impugnationem ,  ipfis  libere  ,  &  viBoriofè  utatur.  Per 
Dominum  noftrum  fefum  Çhriflum.  Amen. 

E  lançará  logo  agua  benta  fobre  as  armas ;  &  dirão  os  três  verfos  fe- 
guintes  com  Gloria  Patrt  Qfc.  começando  o  Freyre. 

BEnediBus  Dominus  Deus  meus^qui  docet  manus  meãs  adprdium  ,  Qf 
digitos  meos  ad  bellum. 
Aíifertcordia  mea,  Qf  refugium  meum,  fufctptor  meus,  Qf  liberator  meus. 
ProteBor  meus,  &  in  ipfo  fperavi,  quifubdit  popuium  meumfub  me. 
Gloria  Patri,Qf  Filio,  Çff  Spirttui  fanBo.  Sicut  erat  in  principio,  &  nunc> 

&  femper,  Qf  injaculafaculorum.  Amen» 
f.  Salvum  fac  fervum  tuum  Domine,  vu  Deus  meus  (perantem  in  te. 
f,  Efto  ei  Domine  turris  fortitudinis.  ^.  A  jacte  inimicL 
f.  Domine  exaudi  oraúonem  meam.     W-.  Et  clamor  meus  adte  veniaU 
if.  Dominus  xobifcum.  #.  Et  cumfpiritu  tuo» 

O  R  E  M  U  S. 

DOmine  SanBe  Pater  omnipotens  Deus,  cunBa  folus  ordinans  ,  ©*  re» 
Bè  dijponens ,  qui  ad  coercendum  malitiam  reproborum  >  Qf  tuendam 
juftitiam  ufum  gladiiinterris  hominibus  tua[alubridiffofÍtionepermtJtfli,quis 
que  per  beatnm  foannem  Baptiftam  militibus  adjein  deferto  ruenientibusi  ut 
neminem  concuterent,fed  propriis  flipendiis  contenti  efjent,  dici  fecifthclemen- 
tiam  tuam  Domine  fuppliáter  exoramus  ,  utjicut  David  puero  tuoGoltam 
juperandt  largttus  es  facultatem,Qf  fudam  Machabaum  de  feritate  gentiú 
nomen  tuumnon  invocantium  trmmpharefecifli  j  ita  &f  huic  fâmulo  tuo,qut 
noviter  jugo  miltita  colia  fnpponit, pietate  cdlefthviresjjortitudinem.acfideit 
Qfjuftitite.  defenfionê  tribuas,  Qf  pr^Bes;&fideiyfpei,&  charitatis  aug*. 
mentum,  &  tui  timorem  pariter,  Çf  amorem,bumúitdtem,  perfeVerantiam, 
obedien£iam)& pattentiam bcnam,  Qf  cuníUin eo  reBè difponas , ut nemi- 
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nem  cum  gladio  ifto  5  vel  alioinjufiè  ladat ,  Qf  otnnia  cum  eo  jufta  reBè  de- 
fendat :  &  Jicut  ipfe  de  minou  fiatu  ad  no-vum  miles  promovetur  honor em, 
ha  deterem  homtnem  deponens  cum  atlibm  fuis,  novum  induat  hominemy  ut 
reBè  reimeat)  &  reBè  colai,  perfidorum  confortta  vitet-,  Q}*  juam proximis 
charitatem  expendat,  Prapofitojuo  in  omnibus  obediatffi fuum  in  civitatem 
juflum  offictum  exequatur.  ter  Chrijium  Dominum  noftrum.   Amen. 

E  depois  de  o  Freyre  dizer  a  Ántifona,  o  Padrinho  que  ha  de  armar 
o  Cavalleyro,  tomará  o  murriaó,  &  o  porá  na  cabeça  ao  afilhado  \  &  os 
dotis  Cavalleyros  aíTiftentes  lhe  calçarão  as  efporas  ,  &  o  Padrinho  lhe 
tiratà  a  efpada  da  bainha,  &  lhe  perguntara ,  íe  quer  fer  Cavalleyro  ?  E 
refponderà,  que  fim.  E  íe  promette  de  guardar  tudo  o  q  os  Cavalleyros 
faó  obrigados  a  guardar ,  íegundo  a  Ordem  da  Cavallaria  ?  E  refponde- 
rà, que  iim.  E  logo  o  Padrinho  lhe  daráhua  pancada  com  a  eípada  no 
murriaò,  dizendo  :  Deos  vos  faça  bom  Cavalleyro.E  o  Freyre  dirá  o  fe- 
guinte: 

Efto  miles  pacificas,  (Irevms,  fidelis,  ©•  Deo  devotus. 
E  o  dito  Padrinho  lhe  tornará  a  meter  a  eípada  na  bainha  :  &  o  Frey- 
re o  tomará  pela  maõ  ,  dizendo : 
Exáteris  a  Jomno  maliúa^  vigila  in  Vide  Çhrifliffi  fama  laudabilu 
t .  Dominas  vobijcum.       vi.  Et  cum  Jpiritu  tuo, 
O  R  E  M  U  S. 

OMnipotens  Jempiterne  Deus ,  fuper  hum  famulum  tuum  N.  qni  hoc 
eminenti  mucrone  circumcingt  de/íderat^gratiam  tua  benefy  diBionis 
infunde  >  (ff  cum  dextera  tua  •virtutefretum,  fac  contra  cunBa  aáverfantia 
calejttbm  armari  prafe dús  ,ut  nulhs  in  kocfaculo  tempefiatibus  bellorum  tur- 
betur.  Per  Çhrtjíum  Dominum  ?io\hum«  Amen, 

Acabada  a  Oração,  o  Padrinho  principal  tirará  o  murriaõ  da  caBeçá, 
ao  novo  Cavalleyro,  &  os  outros  dons  Cavalleyros  lhe  tirarão  as  efpo- 
ras ;  &  elle  tirará  a  efpada  dâ  cinta  ;  &  o  Padrinho  que  o  armou  Caval- 
ieyro  o  abraçará,  &  os  mais  arliftentes. 


TITULO     XXI. 

Do  modo  em  que  fe  ha  de  lançar  o  Habito  ao  Cavalleyro. 
Orno  o  Convento  de  Thomar  he  Balia,  &  cabeça  defta  Ordem,  & 
%^j  nella  eílá  de  ordinário  o  Dom  Prior  della,&  os  mais  Omciaes,  &  o 
livro  da  matricula  dos  Cavalleyros :  dirimimos,  &  mandamos,  que  quã- 
do  o  Meftre  fizer  mercê  do  Habito  a  pefioas  que  refidam  neíle  Reyno> 
lhe  feja  lançado  no  dito  Convento  ,  &  naõ  em  outra  parte  fora  delle. 

Ao  mefíno  Meftre  toca  o  lançar  os  Hábitos,  &  receber  a  profiíTaó  os 
Cavalleyros ;  mas  quasido  elle  ©  naõ  quizer  fazer ,  o  deve  mandar  ao 

Dom 
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Como fe  ha  de  lançar  o  habito.  ^ 

Dom  Prior ,  &  em  fua  aufencia  ao  Commendador  mor ,  ou  ao  Sacrif- 
taó  da  Gafa,  ou  a  outro  Cavalleyro  (  quando  eíles  ahi  naó  eíliverem ) 
os  quaes  faraó  efte  officio  em  feu  nome.  E  quando  afílm  o  Meílre  com- 
metter  o  lançar  o  Habito,ou  receber  a  profiíTaó  ao  Commendador  mòr? 
ou  outro  Cavalleyro  ,  aífiítirá  com  elle  hum  Religiofo  do  Convento,  ou 
Freyre,  (  havendo-o)  &  quando  nao  ,  outro  Sacerdote,  para  lançar  as 
benções,  &  fazer  os  officios  Eccleíiaílicos ;  o  qual  citará  á  maó  efquer- 
dado  Cavalkyro,que  reprefentar  apeíToa  do  Meftre,ern  cadeyra  igual. 

§.  I. 

E  Tanto  que  o  que  quizer  receber  o  Habito  tiver  Provido  do  Mef- 
tre,  aílinada  por  fua  maõ,  &  paífada  pela  Chancellaria  das  Ordens, 
irá  ao  Convento  de  Thomar ,  &  aprefentará  ao  Dom  Prior ,  ou  quem 
feu  cargo  tiver,  em  Capitulo,o  qual  a  mandará  ler  em  alta  voz,&  intelli- 
givel  pelo  Efcrivaó  da  matricula :  &  logo  lhe  perguntará  fe  tem  manto 
branco,  &  fe  he  feu  próprio,  &  lhe  dará  fobre  i Ho  juramento  ,  o  que  fa- 
rá aos  Commendadores,Cavalleyros,&  Freyres,  quando  forem  tomar  o 
Habito,  &  nao  fendo  feu  ,  o  nao  admitirá  5  mas  jurando  que  he  feu  ,  o 
mandará  confeífar  por  hum  Religiofo  da  Ordem.  E  depois  de  confeíTa- 
do,  na  Miífa  mayor  do  dia  (  que  dirá  per  li,  ou  por  outrem)  lhe  daraõ  a 
Communhaó.  E  ifto  feyto,o  Cavalleyro  Noviço  fe  porá  de  joelhos  com 
os  Padrinhos  que  o  acompanharem ,  &  o  Prelado  lhe  perguntará  :  Que 
he  o  que  demanda.?E  refponderá:  Amiferiçordiade  Deos°&  ajuda  def- 
ta  fanta  Ordem.  Emandando-o  levantar,  dirá  o  Prelado: 

Antigamente  (como  os  Cavalleyros  deita  Ordem  viviaô  em  Com- 
munidade,  como  nas  outras  Religiões,  faziaólhes  (como  nellas  fe  çoíru- 
ma )  muytas  perguntas,  &  exames ,  antes  de  lhe  lançarem  o  Habito,  pa- 
ra verem  fetinhaó  algum  impedimento ,  ou.  enfermidade  ,  com  que  pu_ 
deíTemíèrpezados,  ou  prejudicar  aos  outros.  E  aííim  lhes  perguntavao 
outras  couias  acerca  da  Fé,  &  liberdade  de  fuás  peífqas ,  que  para  aquel- 
íes  tempos  eraô  neceífarias  ,  &  para  o  de  agora  efcufadas;  pois  o  eílado, 
&  modo  de  viver  fe  mudou  em  a  Ordem,  nem  fe  recebe  peííoa  algúa  a 
ella ,  fenaó  conhecida,  &  approvada  pelo  Meftre  ,  que  he  el-Rey  noíTo 
Senhor ,  &  o  haõ  de  fer  feus  fucceiTores.E  por  iíTo  fomente  vos  rarey  três 
perguntas,  a  que  he  neceííario  me  refpòndais. 

Prime yramente,  fe  vindes  confeííado,  &  commungado  ,  comodevem 
fazer  os  que  novamente  houverem  de  entrar  na  Ordem,  para  que  rece- 
baó  o  Habito  delia  em  eílado  de  graça. 

Befponda^pfe  fim* 

Segundariamentevòs  pergunto,  fe  tende sfey  to  voto  de  entrar  em  ou- 
tra Religiaómais  apertada  que  efta  ?  Porque  ( poílo  que  tendo feyto  tal 
voto  entrando; &  fazendo  profiffaó  nefta,  poííais  licitamente  ficar  neL 
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ia  &  conforme  a  Direyto,  fiqueis  abfoluto  do  voto  íímplez ,  que  de  an- 
tes fizeftes,&  fique  derrogadocem  fazer  voto  folemne  neíta  Ordem) 
feria  peccado mortal,  fe  quebranuíTeisotal  voto  5  aoque  efta  Religião 
naó  ha  de  dar  confentimento,  nem  favor.  E  por  ilTo  vos  pergunto  fe  ten- 
des fey  to  o  tal  voto  ?  j 

Re  ff  onda  a  verdade. 

Outrofi  vos  pergunto  Retendes  feyto  algum  voto  de  ferviço  tempo- 
ral como  he  ir  a  Jerufalem,ou  a  Roma,ou  a  Santiago,  ou  a  outros  feme- 
lhantes  lucrares  ?  porque  (ainda que  fiqueis deíobngado  de  todos  elies, 
fazendo  profilTaõ  nefta  Ordem,  que  he  votq  folemne  ,  Ôc  perpetuo)  íe 
toda  via  os  quizeres  cumpriria  de  fer  com  licença  do  Meftre,íem  a 
qual  naó  podeis  daqui  por  diante  fahir  do  Reyno.E  para  effeyto  íomen- 
te  de  faberdes  ifto,  vos  faço  efta  pergunta. 

Refpondera  a  verdade. 

E  refpondendo,  que  naó  tem  impedimento  algum ,  dirá  ao  que  lançar 
o  Habito  Ora  pois  que  pelabondade  de  nolTo  Senhor,  naÕ  tendes  impe- 
dimento algum,  pelo  qual  naó  polTais  entrar  nefta  Ordem ,  antes  eme  re- 
cebais o  Habito, vos  quero  declarar  as  afperezas  yôc  obrigares  delia-, 
para  que  faybais  a  mudança  que  haveis  de  fazer  em  voílo  eítado,&  vida, 
&  veiais  fe  vos  atreveis  a  iflb.  m\_ 

Primevramente  haveis  dcfaber,que  entrando  nefta  Religião ,  ôc  fa- 
zendo nella  profiflao,  ficais  obrigado  aos  três  votos  fubftanciaes,que  íao 
Obediência,  Caftidade,&  Pobreza,  emeftamaneyra. 

Obediência. 

P  Elo  voto  da  Obediência  renunciais  voffa  própria  vontade  ,  &  a  en- 
tregais ao  Meftre da  Ordem,  que  he  el-Rey  noíTo  Senhor,  ao  qual 
em  lugar  de  Chrifto  noíTo  Redemptor,  pondes  íobre  voíTa  cabeça ,  para 
lhe  obedecer  em  tudo  o  que  vos  mandar  ( fendo  coufa  licita ,  Sc  honelta) 
o  que  hemuydifficultofo  de  cumpra;  porque  acoufa  que  o  homem 
mais  eftima,  he  a  liberdade,  a  qual  perde  fazendo  efte  voto  de  obediên- 
cia 3  porque  muytas  vezes  quereis defe a nfar,  ôc  repoufar,  ôc  mandarvos- 
haó  trabalhar ,  encomendando-vos  negócios  do  lerviço  de  Deos ,  ôc  da 
Ordem  ôc  oceupando-vos  naqueUe  fanto  exercício  das  Armas  >  &  guer- 
ra, em  defenfaó  de  noíía  Santa  Fé  Catholica  ,  para  que  ella  principal- 
mente foyeftabeiecida  5  mas  quantoeíle  votohe mais  difhcultoio  de 
cumprir,  tanto  he  de  mayor  merecimento  diante  de  Deos,  quando  por 
feu  amor>  os  homens  fe  esforçaó  ao  guardar  inteyramente. 

Pobreza. 

0'sepundo  voto,  que  he  da  Pobreza,  naó  fe  guarda  jà  coma  antiga- 
mente, quando  os  Cavalleyros delia  Ordem  viviaÓ  em  Commu- 
lade  •  porque  entaó  tudo  era  da  Ordem  em  commum,  ôc  nenhua  cou- 
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fa  própria.  Agora  (lendo)  já  mudado  o  modo  de  viver  neíla )  difpenfou  o 
Santo  Padre  Alexandre  VI.  çotn  os  Cavalíeyros  ,&  Freyres  da  Ordenv 
que  ( pagando  para  a  fabrica,  &  obras  do  Convento,  os  três  quartos  do 
que  rendem  em  hum  anno  as  Commendas,  tençaSjOU  Benefícios  ,  que  da 
Ordem  tiverem,  em  dous  anncs)  poífaó  ter  próprios,  &  teftar  de  todos 
os  bens,  aííim  dos  que  dantes  tinhaõ,  como  dos  que  depois  adquirirão 
com  as  rendas  da  Ordem. E  ( morrendo  ab  inteftadosjlhes  fuccedem  Teus 
herdeyros,  affim  como  fe  Religioíos  naõ  foíTem.  E  naõ  querendo  pagar 
os  ditos  três  quartos,  naõgozaó  da  dita  graça ;  mas  ficaô  fugeytos  aos 
antigos  Eftatutos  da  Ordem.  E  porém  el-Rey  noílo  Senhor  tem  provi- 
do ,  como  tcdos  paguem,  &  fe  arrecadem  os  ditos  três  quartos  ,  fem  ha- 
ver nilTo  falta. 

Caftidade. 

NO terceyro voto, que  he Caítidade,  também  fe  difpenfou  \  para 
que  os  Cavalíeyros  defta  Ordem  pudeilem  cafar ,  &ufar  de  legi-  i 
timo  matrimonio ;  o  que  antigamente  naõ  havia;  mas  eraõ  obrigados  a 
guardar  Caítidade ,como  os  outros  Religiofos  5  mas  porem, pela  dita  dif- 
peníaçaó  ,  naõ  deveis  de  entender,  que  vos  fica  levantado  de  todo  o  vo- 
to de  continência ;  porque  naõ  foy  difpenfado  em  mais  que  para  ufar  de 
legitimo  matrimonio  :  donde  fe  fegue,que  fe  o  Cavalleyro  defta  Ordc 
(  fora  de  legitimo  matrimonio)  deyxar  de  guardar  continência,  alem  de 
peccar  como  Chriftaó,pelo  preceyto  Divino,  que  quebranta,  quebranta 
também  o  voto,  como  verdadeyro  Relipiofo  que  he,  &  affim  commette 
em  hum  aclio  dous  peccados,queneceíTariamentefe  devem  declarar  na 
confííTaó:  iílolie  quanto  aos  votos. 

As  mais  obrigações  que  vos  ficaó  daqui  por  diante,fegundo  a  Regra, 
&  Eftatutos  da  Ordem,  faó  as  feguintes. 

Primeyrs  mente,  haveis  de  trazer  de  contino  o  Bentinho  da  Ordem, 
porque  eífe  he  o  principal  habito  delia.  E  aííim  haveis  de  trazer  fempre 
em  todos  voííos  veftidos  de  fora  a  Cruz ,  de  maneyra  que  nunca  fejais 
vifto  fem  ella. 

Haveis  de  rezar  cada  dia  as  Horas  de  Noífa  Senhora  ,  Sc  no  fim  das 
Marinas,  a  Antífona, Verfo,&  Oraçaó  da  Cruz,&  hum  Pater  nofter,  Sc 
Ave  Maria,  ou  o  que  fe  contem  no  Titulo  14.  defta  Primeyra  Parte. 

HaveiívosdeconfeíTar ,  &  commungar  quatro  vezes  no  anno,  por 
Natal,  Pafcoa,  Efpirito  Santo,  &  dia  da  Exaltação  da  Cruz  em  Setem- 
bro; o  que  fareis  no  Convento  (  fe  nelle  vos  achardes. )  E  eftando  fora, 
podereis  eleger  Confeííor  fecular, ou  Re gular,na  forma  que  fe  contém 
no  Titulo  11.&  i2.defta  Primeyra  Parte. 

Haveis  de  jejuar  todas  as  íeftas  feyras  de  cada  femana ,  como  fe  diz 

no  titulo  16.  defta  Primeyra  Parte. .< 

v:'  Diij  Tendo 
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Tendo  Commenda  fois  obrigado  a  mandar  dizer  cada  anno  pelos 
Ereyres,  &  Cavalleyros  que  falecerem  da  Ordem  ,  quatro  MiíTas;  «Sc 
tendo  fomente  tença,duasMifías?;como  íedizno  titulo  14.  defta  Pri- 
meyra Parte. 

Haveis  de  ter  veftido,&  manto  branco  nos  dias  de  nofíb  Senhor  ,  Ôc 
de  noíla  Senhora,  aos  Officios  Divinos,  declarados  no  titulo  nove  defta 
Primeyra  Parte. 

Sois  obrigado  a  fazer  profiflaó  logo  que  receberdes  o  habito,  fob  pe- 
na? que  naó  o  fazendo,  &  tendo  Commenda,  ou  tença,  ficareis  privado 
delia,  ipfajwe,  como  fe  diz  no  titulo  23.  defta  Primeyra  Parte. 

Quando  paíTardes  por  efta  Villade  Th  ornar,  vireis  a  fazer  oração  à 
Igreja  defte  Convento,  ôc  tomar  a  bençaó  do  Dom  Prior. 

Haveis  de  ter  fempre  o  livro  da  Regra ,  &  Di ffiniçao  defta  Orclem , 
para  que  faybais  as  obrigações  que  delia  haveis  de  guardar ,  que  guar- 
dareis todos  os  dias  de  volta  vida. 

Vindes  com  vontade,  & propoííto  de  guardar  ,Ôc  cumprir  eftas  cou . 
fas  por  ferviço  de  Deos  P  &  íalvaçaõ  de  voíía  alma  ? 

i         .j  Refpondendo ,  que  fim. 

Diga  o  que  lançara  habito.Eu  em  nome  del-Rey  noíTcwSenborjGo- 
vernador  ,  &  perpetuo  Adminiftrador  defta  Ordem  ,  cujas  vezes, 
&  poderes  para  ifib  tenho,  vos  recebo  a  ella,  E  pondo-fe  o  Cavalleyro 
de  joelhos,  diga  o  que  lançar  o  habito. 

1  Gim  incepit  in  te  Deus,  ipfe  perficiat. 

E  tome  o  Bentinho,  ôc  lançelho,  ôc  íobre  elle  o  manto  branco  com  a 
Cruz  de  Noviço ,  dizendo : 

lnduatte  Deusnovum  hominem,q&i  fecundam  Deumcreatus  eft  inju* 
flitia,  &  (an&itate  veritatis.  Amen. 

E  afaftando-fe  o  Sacerdote  para  húa  parte,  virado  para  o  Altar ,  diga 
os  verfos ,  ôc  Oração  íèguinte. 

f.  Salvumfac  ferva  tuum.  qi.Deus  meus  fperantem  in  te.  f.Eflo  et  Do* 
mine  turris  fortitudinis.  ^.  A facie  inimici.  y.  Nibilprcficiat  tnimkus  in  eo. 
#.  Etfiltus  iniquitatis  non  apponat  nocere  eu  y.  Aditte  et  Domine  auxtlium 
àefanBo,  i:.  Et  de  Sion^túere  eum.  y.  Domine  exaudt  orationem  meam.  $£ 
Et  clamor  meus  ad  teveniat.  y.  Dominusvobifcum.fy.  Et  cumfpirltu  tuo. 

O  R   E  M  U  S. 

Rafta  Domine  fâmulo  tuo,  Velfamulis  tuis  ,  renuntiantibus fecdaru 
bm  pompis,  gratia  tua  j  anuas  aperiri}  qm  defpe&o  diaboio  cónfugitt  con- 
fugtunt  j>  fub  tituium  Qbrifti^jube  eum>  eos>  venientem^  venientes  ad  te3fere- 
no  vultujufcipij  ne  de  eo9eis9  vaieat  inimicus  triumpbare:  trtbue.  tis  ets,  bra- 
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dhuminfattgabile auxilii  tui  ;Çff  mentem  ejm,  Q?  mentes  e&Kítm  rfidmdonr 
ca  Gifcunda^  ut  perimia  ciwBa,  Qfdtaboii  tentamentafegaudeat,yiv4emtt 
e-iafifíe.. ) Per  eumdem  Chriflum  Domlnum noftrum.  Ammr.: 

A  qual  oraçaõ  acabada  ,  lançarlheha  agua  benta ,  &  lhe  dará  paz  %M 
aíTentarfeha,$:  o  Cavalleyro  lhe  beijara  a  maó.E  fe  eíliver  a  iíTo  preferir 
te  o  Meílre  da  Ordem,lhe  beijara  o  Cavalleyro  a  maó,  &emfua  aufen- 
cra  ao  Dom  Prior,  leàhi  eíliver,  &fenaó,  ao  que  lhe  lançar  o  habito  >& 
mandado  levantar,lhe  lançará  a  bençaó  o  Sacerdote;&  digalhe  o  que  lhe 
lançar  o  habito  o  íeguinte. 

Atèqui  éreis  Cavalleyro  íecnlar  ,  mas  agora  íois  Cavalleyro  da  Or- 
dem, &  Miljcia  de  N.Senhor  Jefu  Chriíto:  quanto  fubiítes  a  mayor  grão, 
&  dignidade ,  tanto  ficais  obrigado  amais  perfey9a6.de  virtude  ;  porque 
crefcédo  as  mercês  da  parte  de  noíTo  Senhor,  crefcem  da  YoíTa  as  obriga- 
ções para  o  fervir ,  &  indigno  fe  faz  de  receber  outras  mayores>  aquelle 
que  das  recebidas  fe  moítra  ingrato.  E  por  iífo  a  deveis  fazer  daqui  por 
diante  na  vida,  &  coftumes :  íe  atéqui  éreis  muyto  zelofo,  das  coufas  de 
noíTa  fanta  Fé  Catholica ,  daqui  por  diante  o  deveis  de  fer  muyto  mais, 
&  (fendo  neceíTario  por  defenfaó  delia  pòr  a  vida  )  vòs  haveis  de  fer  dos 
primeyros,  que  ò  façais  ;põrque  para  eíte  eíFeyto  foy  eíta  Ordem  princi- 
palmente inftituidà;&  fe  atêqui  éreis  inclinado  ao  amparo  dos  orfa6s,& 
das  viuvas,a  fazer  efmolas,  &  a  cumprir  as  obras  de  mifericordia,  daqui 
por  diante  o  deveis  de  fer  muyto  mais,  para  que  a  todos  fejais  exemplo  de 
virtude,  &  lantidade ,  &  conheçaó  dás  obras  ferdes  dos  verdadeyros  Ca-i 
valley  ros  de  Chrifio,  &  mereçais  por  ellas  receber  íiia  graça,  a  qual  lhas 
faça  aceytas,  &  dignas  da  vida  eterna,  que  vos  elle  conceda,  &  a  todos  os 
fieis  Chnftaós,  por  fua  infinita  mifericordia.  Amen.  E  lancelhe  a  benção. 

§.  II.  Como  o  Cavalleyro  receber  ohahito  ,  fera  alentado  no  livro 

da  Adatrimla. 

E  Depois  das  çeremonias  acabadas,o  Efcrivaóda  Matricula,ou  Notá- 
rio da  Ordem,  aííentará  logo  o  dito  Noviço  no  livro  da  Matricula 
dos  Noviços  por  feu  nome,  &  de  feu  pay,  &  oíficio,  ou  dignidade  que  ti- 
ver, &  donde  he  natural  ,  &  o  dia,  mez ,  &  anno  em  que  lhe  foy  lançado 
o  habito  t  &  diíTo  lhe  paíTarà  certidão;  & o  Noviço  dará  huma efmoia 
que  lhe  parecer. 

§.  III.  G^tie  aos  que  ejfheremfóra  do  Reyno  lhes  fera  lançado  o  habito 
pela  pef]oa  a  que  o  Adejire  o  commètter. 

QUando  o  Meílre  fizer  mercê  do  habito  deita  Ordem  a  pefToas  que 
refidem  em  Africa,  ou  nas  partes  da  índia,  ou  Bráfil ,  &  nas  outras 
ultramarinas,lho  mandara  lançar  pelas  peífoas  que  S.Mageftade  nomear* 

(naó 
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(naó  havendo  peffoa  da  Ordem  a  que  fe  çommetta)  com  tanto  que  das 
ditas  partes  venhaó  certidões  em  termo  de  três  annos,para  ferem  invia- 
das  ao  Convento  de  Thomar  ;  &  naó  as  mandando  os  que  o  tomarem 
fora  do  Convento  ,  a  Mefa  de  Ordens  os  poderá  condenar  na  pena  que 
lhe  parecer,  conforme  a  demora  3  ou  negligencia  que  niífòóuver. 

§.  IV.  Que  fem  frovifaQ  do  Meftre  naõ  receba  pefoa  algua  o  habito  de  fia 

Ordem ,  por  efiar  affim  ordenado  por  breve  do  Papa  Gregório 

XIII.  do  anno  de  1  $7 j. 

Ue  nenhua  peffoa,  (poflo  que  muyto benemérita  feja  da  Ordem,& 
que  tenha  todas  as  qualidades  neceíTarias)  poífa  fer  recebida  aella 
fem  expreífa  provifaó;&  confentimento  do  Meftre ,  declaramos  que  af- 
fim fe  cumpra. 

§.  V.  Qm  fe  \mpetre  breve  da  Santa  &ê  Apoflolka  ,  para  que  Cem  confim 
úmento  doMeftre  ,/<?  naõ  lance  o  habito  a  nenhua  pefloa. 

E  Porque  alguas  peífoas  impetraó  da  Santa  Sé  Apoftolica ,  que  neftes 
Reynos,ou  fora  delles  lhes  feja  lançado  o  habito  deila  Ordem:  orde* 
namos  ,  &  eítabelécemos  ,  que  o  Meftre  mande  impetrar  breve  de  Sua 
Santidade,  perque  as  taes  letras  impetradas  fem  feu  confentimento/ejaó 
nullas,&  de  nenhum  effeyto:&  lhes  poífa  mandar  tirar  o  habito,fe  o  trou- 
xerem por  virtude  delias. 


t    1    t    v    l    o    XXII. 

Que  0$  que  tomarem  o  habito  f a  ^aõ  logo  profifaõ. 

POÍlo  que  efta  fanta  Ordem  he  verdadeyra  Religião  ,  como  atraz  fi- 
ca dito  no  titulo  quinto  deíla  Primeyra  Parte,  &  aííim  conforme  aa 
fagrado  Concilio  Tridentino,  fe  naó  pode  fazer  profiíTaõ  fenaó  palfado 
o  anno ,  &  dia ,  ainda  que  haja  renunciarão  delia  da  parte  da  Ordem  ,  & 
Noviço:  com  tudo  confiderando  o  eftado  em  queella  hoje  efta,  &  que  os 
Noviços  Cavalleyros  naó  eítaó  no  Convento,nem  fora  tem  preceytos  de 
qualidade  ,  porque  naò  hajaó  de  querer  permanecer  na  Ordem  ,  nem  o 
Mofteyro  iançallos  fora,  &  alfim  o  Concilio  Tridentino  por  eítas,  &  ou- 
tras razóes,naó  çomprehende  efta  Ordem :  ordenamos,*^  difhnimos,que 
os  Commendadores,  Sc  Cavalleyros,  tanto  que  tomarem  o  habito,  tendo 
idade  perfeyca  para  profeífar,  façaó  logo  juntamente  profiíTaó,  renunci- 
ando o  annop&  dia  do  Noviciado,  &  approvaçaõ:  fob  pena  que  naó  o  fa- 
zendo no  dito  tempo,  perderão  os  frutos  das  Commendas  ,  &  tenças,  até 

que 
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que  profeíTem,para  a  fabrica  do  Convento  de  Thomar?&  havendo  algús 
que  antes  deita  difflniçaÕ  naõ  tenhaó  feyto  profiffaó }  naó  a  fazendo  lo- 
go ,  encorreráõ  na  dita  pena. 

§.  I.  Que  ordem  fe  ha  de  ter  fará  fe  faber  os  que  nabprofejjdraõ. 

EParà  fe  faber  qnaes  faõ  osBommendadores  ,  ou  Cavalleyros  ?  que 
naó  tem  feyto  profiíTaó  na  forma  da  diffiniçaõ  acima,&  fe  proceder 
contra  elles  :  o  D.  Prior  doConvento  de  Thomar  fera  obrigado  por  Na- 
tal de  cada  hum  anno  mandar  à  Mefa  de  Ordens  hua  certidão  authentica 
dos  Gommendadores,&  Cavalleyros,que  riaò  tiverem  profeííado,  decla- 
rando a  reincidência  de  cada  hum  ,  na  forma  que  dito  he  ,  para  nelles  fe 
mandarem  executar  as  ditas  penas. 

T     I     T     V     L     O     XXlil. 

Do  modo  em  que  je  fará  a  profijjaõ. 

POr  quanto  pela  diffinic^ao  do  titulo  22.  atraz,  eílà  ordenado  que  os 
Commendadores,  &  Cavalleyros,  tanto  que  receberem  o  habito,  lo* 
po  faõ  obrigados  a  fazer  profifsaó ,  com  o  que  fe  eí  cufaõ  outras  diligen- 
cias ,  que  atègora  fe  coftumavaó :  ordenamos  ?  &  diffioimos,  que  tanto 
que  receberem  o  habito  em  Lisboa ,  conforme  a  ordem  da  difíiniçaó  ti- 
tulo 21.  deita  Primeyra  Parte ,  logo  vaó  ao  Convento  a  fazer  profifsaó, 
para  o  que  levarão  provifaó  doMeftre  ,  pafsada  pela  Meia  de  Ordens , 
aíTmada  por  fua  maÓ,& pafsada  pela  Chancellaria dellas,&  fem  efta  Pro- 
vifaó naõ  feraó  recebidos  à  profifsaó.  ^. 

§.  I.  Do  modo  em  que  fe  ha  defa^er  aprofijjafi. 

C  Orna  dita  Provifaõ  irà  o  Noviço  ao  dito  Convento,^  a  prefentatà 
ao  fi<P.rior,ou  a  quem  o  Meílre  commetter  a  profiiTaó,&  em  Capi- 
tulo (que  para  ifso  fará  ajuntar)  a  lerá  em  alta  voz,  &  o  mandará  confeí- 
far  ahum  Religiofo  da  Ordem  :  &  no  dia  em  que  houver  de  fazer  profif- 
faó,  dirá  o  Prelado,  ou  hum  Religiofo  do  Convento  a  Mifsamayor ,  & 
lhe  dará  a  Communhaó:  &  o  Prelado,  ou  quem  di fier  a  Mifsa  ,  com  hua 
capa  íobre  a  alva  ,  &  eílola  ,  fe  fentará  abayxo  dos  degraos  do  Altar  no 
meyo  em  huma  çadeyra,  &  junto  delle  o  Commendador  mor,  ou  Cavai- 
ley  ro,  fe  lhe  for  commettido  o  receber  a  profiííaõ:  &  o  Meílre  dos  Novi- 
ços lhe  prefentarà  óCavalleyroyquequizerprofeírar:  o  qual  eítando 
veftido  no  habito  de  Noviço,  fe  porá  de  geolhos  diante*  &  o  que  lhe  hou* 

ver  de  receber  a  profiífaõ,  lhe  perguntará  o  feguinte, 

r  Que 
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Que  he  o  que  demandais  ?  Refponde:  Eftabele  cimento,  &  firmeza  de 
noífa  fanta  Ordem.  E  ao  que  receber  a  profiíTaó  dirá :  Vos  Irmaó  foftes 
recebido  a  efta  Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto,  &  tendes  noticia  del- 
ia, &  a  que  vos  obriga;  aífim  como  também  a  mefma  Ordem  a  tem  ha- 
vido de  vos,  de  yoíla  vida,  ôc  coftumes,  mas  ainda  eftais  livre,&  fem  ne- 
nhua  obrigarão  à  Ordem,&  a  podeis  deyxar  livremente  fe  vos  aprouver, 
&  tornarvos  ao  eftado  fecular ;  &  também  a  Ordem  vos  pôde  deyxar,  E 
fe  quereis  ler  Freyre  Cavalleyro  ,  ôc  fazer  profiíTaó ,  para  ficardes  para 
fempre  nella  fem  poderdes  tornar  ao  eftado  fecular:Euem  nome  del-Rey 
noífo  Senhor,  Governador,  &  perpetuo  Adminiftrador  defta  Ordem  (cu- 
jas vezes,&  poder  para  iíTo  tenho)  ôc  os  Irmãos  Freyres  delia,  por  vos  co- 
nhecermos por  bom,  &  tal  que  podereis  bem  íervir  a  Deos,  ôc  à  Ordem 
vos  receberemos  a  ella  por  Irmaó  Freyre  Cavalleyro,&  acey  taremos  vof- 
fa  profiíTaó. 

E  o  Noviço  refponderà :  Prazme  fer  Freyre  Cavalleyro  defta  Ordem 
de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto,  que  tenho  provada  ;  &  com  Tua  ajuda  ,  ôc  fa- 
vor quero  nella  fazer  profiíTaó. 

E  logo  o  Efcrivaó  da  matricula  lerá  o  inftrumento  da  renunciaçaõ  do 
anno  do  Noviciado,  havendo  logo  de  fazer  profiíTaõ ,  o  qual  lido  fe  porá 
o  Cavalleyro  de  geolhos ,  &  fe  porá  o  bentinho ,  Ôc  manto  cm  hum  prato 
grande  de  prata,  ou  mefa,  ôc  o  benzerá  o  Sacerdote,  dizendo: 

Bençafi  do  bentinho ,  Qf-  manto, 
t.  AdjutoriUm  noBrum  in  nomine  Domini.  \y. Grifem  C^lmn)&  terram. 
f.  óit  nomen Domini  benediBum.  $*  Ex hoe  nunc^  &*  rfqne  in  faculum. 
f.  Domine  exaudi  orationem  meam.  w.  Et  clamor  memad  te  veniat. 
fé  Dominus  vobifçfim.  j^.  Et  cumfpiritu  tuo. 

OREMUS, 
~1  "\  Omine  Jeju  Çhrifte^qui  tegmen  noftra  mortalitatis  induere  dignatus 
jkj  es\  obfecramus  tuaimmenfalargitath  abundantiamMbocgenmve' 
Jvmenúy  qmdfanBi  Paires  adinnocentia,  &  humilitath indicwmvbrenptn- 
tiantibus/kcuio  ferre fanxerunt\tv  ita  bene^dicere  digneris,  W  hicfamulm 
tuus,  qm  boc  ttftis  fuerh,  induere  mereatur.  Gfyi  vivis  y&  regnas  in  Jacuta 
façulorum.  *J<  Amen, 

E  logo  lance  agua  benta  fobre  o  bentinho ,  manto ,  cruz  ,  ôc  habito  do 
profeífo;&o  que  lhe  receber  a  profiíTaó  lhe  tomará  logo  as  mãos  entre  as 
ílias,  tendo  a  carta  de  fua  profiíTaó  diante,  ôc  2.  lerá  clara ,  ôc  diftintamen- 
te ,  que  he  a  feguinte. 

EU  Frey  N.Cavalleyro  profeífo  da  Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto, 
faço  profiíTaó  a  Deos,&  a  vòs  Fr.N.Prelado  defte  Convento  em  no- 
me del-Rey  noífo  Senhor,çomo  Governador,  ôc  perpetuo  Adminiftrador 

da 


Do  medo  em  que  fe  fará  aprofiffao.  4^ 

da  dita  Ordem,  cuja  peíToa  por  lua  cõmiífaõ  reprefentaís,de  obediência, 
caftidade  conjugal,  Ôc  pobreza,conrorme  aos  Eítatutos  deita  Ordem  até 
minha  morte,  a  Sua  Mageílade,  ôc  a  todos  os  Meftres,  ôc  Governadores^ 
que  ao  diante  em  minha  vida  canonicamente  à  dita  Ordem  vierem ;  & 
prometto  de  viver,&  morrer  nella,  guardando  inteyramente  feus  Eítatu- 
tos,  &  diffiniçóes,  por  cuja  fé ,  &  teítemunho,  fiz,  &  affiney  eíla  carta  de 
minha  maó  neíle  Convento  de  Thomar,a  tantos  dias  de  tal  mez,óc  anno. 

E  o  que  receber  a  profifíaó  defpirà  logo  o  bentinho,  &  manto  de  No- 
viço ao  CavalleyrOpdizendo:  Exuat  te  Dominus  hominem  veterem  cu  a&i- 
bus  fuis.  Amerí.  E  lhe  veítirá  o  bentinho,  ôc  manto  de  profellb,  dizendo: 
Induat  te  Dominm  novum  hominem ,qui  fecundam  Deum  creatus  e(i  injufli- 
tia,  Qf  'fantlitate  veritatis,  Amen.E  dirá  mais:  Eu  em  nome  dei- Rey  no£ 
íb  Senhor,  Governador,  ôc  perpetuo  Adminiítrador  da  dita  Ordem,cujas 
vezes,  ôc  poder  para  iííb  tenho,  vos  recebo,&  aceyto  à  profiíTaò.  E  o  pro- 
feflb  fe  levantará ,  ôc  ira  pòr  a  carta  no  Altar ,  ôc  feyta  lua  inclinação,  fc 
tornará  a  Teu  lugar,  &  fe  porá  de  geolhos,  &  o  Sacerdote  fe  levantaràem 
pê,  ôc  virado  para  o  Altar  dirá  o  íeguinte: 
y»  Confirma  boc  Deus  quod  operatus  es  in  nobis. 
3£.  A  templo  (anelo  tuô>  quod  eft  in  Hieru falem. 
f.  Salvum  fac  fervum  tuum  Domine,  qu  Deus  meus  (perantem  in  te. 

Mitte  ei  Domine  auxiliam  defanBo.  &.  Et  de  Sion  tuere  eum. 

Efto  ei  Domine  turrts  fortitudims.  ^.  Afacie  inimicu 

Ecce  quambonuMiQ?  quam  jucundum,  &  Habitarefratres  in  unum. 

òtt  nomen  Domtni  benediBum.  i&  Ex  boc  num,  fip  u/que  infaculum. 

Domine  exaudi  orationem  meam.  i^.  Et  clamor  meus  ad  te  veniaU 

Dominus  vobijcum.  &.  Ei  cumfpmtu  tuo. 

O  R    E  M  U  S. 

DOmine  fefu  Qhrifte,  qui  es  via,  fine  qua  nemo  venit  ad  Patrem>beni- 
gmffimam  clementiam  tuam  p'ftulamus,ut  huncfamulum  tuumiyd  íi 
fuerint  plures  dicat  in  plurali)  carnalibus  de[ideriis  abftratlumper  iter  difeis 
pltna  regularis  deducas ,  qui  peccatores  vocare  dignatus  es,  dicens:  Venite  ad 
me  omnes  qm  laboratisffi  onerati  eflis,  &  ego  vos  reficiam:  praBa,  ut  haje 
vox  invitationis  tua  ita  m  to  convalefcat,quatenus  peccatoru  onera  deponens, 
Çff  quam  dulcis  eft guflam  tuamrefeihonem  ,fuftentari  mereatur  ;  &  jicut 
atteftari  de  tuis  ovibus  dignatus  es,  agnofee  eum  in  oves  tuas,  &  ipfe  te  ag- 
nofcat,  ut  alienum  non  fequatur,  nec  audiat  vocem  alienorum;  Jed  tuam  qua 
dias  :  Qui  mibi  mimftrat,  mefequatur.  Qui  vivis,  &  regnas  Deus  in  Jacus 
lafaculorum.  Amen. 

OREM  U  S. 
fk   Defto,  quafumus  Domine,  fupplicationibus  noftris,  gg  huncfamulum 
j^\,  tuum bmedkere dignare,  cuiin tuofanlhnomine habitumfacra  Relu 

gionis 
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giíWM  imponimm;  ut  te  largiente ;deVotius  in  ordineperfiftere  vateat,  fijí  «uí- 
?d«í  perçipere  mereatur  Mernam.  Per  Cbriftum  Dommum  noftrum,  Amen. 

O  R  E  M  U  S. 
Eus^qm esfons  veri  luminis^à  quo  e(l omnebonum defcendens à  Patre 
luminum%effunde  fuper  huncfamulutmimfeptemgvatia  cbarifmata, 
Çff  fanBne  benediBionis  tua  fertiliffimam  copiam  }trtbue  eijuftitiamty.  Amen. 

^[rtbue  ei  forútudinem.  yi.Amen. 

Etpoft  bujus  *vita  laborem  cum  trmnifho  gloria,  premia  fempiterna.  Per 
Çhrifhm  Dominum  noflrum.  Amen. 

E  acabada  a  dita  oração,  o  ProfeíTo  beijara  a  maô  ao  que  lhe  receber 
a  proftfTaó,  &  recebera  delle  a  bençaó,  Sc  paz;  &  o  Meftre  dos  Noviços 
o  levantará,  Sc  aprefentará  aos  outros  irmãos ,  que  forem  prefentes ,  aos 
quaes  elle  dará  íociedade  ,  abraçando-os,  &  os  irmãos  a  receberão  delle, 
dandolhe  a  fua  ,  &  affim  fe  irão. 

E  o  Notário  da  Ordem  alTentarà  logo  o  ditoProfeíío  na  Matriculados 
PiofeíTos,  por  feu  nome,  Sc  de  feu  pay,  Sc  o  officio,  ou  dignidade  que  ti- 
ver, Ôc  donde  he  natural,  Sc  o  dia,  mez,  Sc  anno  em  que  fez  profiíTaó;  Sc 
na  Matricula  dos  Noviços  porá  verba  de  como  he  parlado  a  dos  profef- 
íbs,  Sc  fará  hum  inftrumento,  &proçeíTo  difcernido  ,  com  o  teor  das  car- 
tas do  Meftre  Governador,  perque  o  mandou  armar  Cavalleyro,  lançar 
o  habito,  Sc  receber  a  profiííaó,aííinado  pelo  dito  Prelado,&  por  elle  em 
feu  livro  das  notas,  com  as  teftemunhas  que  forem  prefentes ;  Sc  lhe  dará 
outro  tirado  da  dita  nota,por  elle  fomente  afíinado,&  fellado  como  íello 
do  dito  Convento;  Sc  as  ditas  Cartas ,  &  Alvará  fará  o  Prelado  meter  no 
cartório  na  arca,  Sc  lugar  para  iíío  ordenado. 

§.  II.  Queos  que  efíweremfòra  do  Reyno  ,haô  de  profefjar  juntamente  j 
quando  forem  recebidos  a  Ordem,  &  tomarem  o  habito. 

E  Porque  os  que  eftaó  aufentesna  India,&  mais  partes  ultramarinas,  a 
que  o  Meftre  mandar  lançar  o  habito  ,  nao  podem  vir  ao  Convento 
deThomar  fazer  profiíTaõ  logo ,  nem  ainda  depois  do  anno  ,  &  dia,  nem 
dahi  a  muy tos  annos ,  porque  faó  lá  moradores  :  tanto  que  lhes  forem 
as  provifoês  para  tomarem  o  habito,lhes  fera  inviada  outra  para  profeí- 
farem,  na  forma  que  ohaõ  de  fazer  os  que  vivem  no  Reyno  ,  &  as  pro- 
vifoês irão  todas  dirigidas  à  pelToa  que  o  Meftre  o  commetter  $  Sc  nao  a 
havendo  da  Ordem,  lerá  húa  Dignidade  Ecclefiaftica.  E  feraõ  obrigados 
a  inviar  certidão  de  como  profefsàraó  quando  receberão  o  habito  den- 
tro em  três  annos,  para  o  aííentarem  no  livro  da  Matricula,  com  que  fe 
fatisfaz  a  huma  ,  Sc  outra  çouía. 

§.  III. 


Da  Indulgência  quéji 'ganha  naprofijfaõ:  4P 

§.  III.  Como  o Comendador \ou  Cavalleyro  depois  de  profejjo  fica  â  ohedien* 
cia  do  MeHre^&naõ  poderá  fervir  a  pefjoaalguaj em  fm  licença» 

E  Porque  o  Commendador  ,  &  Cavalleyro  depois  que  profcíTa  fica  à 
obediência  do  Meftre  Governador ,  para  lhe  obedecer  nas  couíãs  li- 
cita?, &  honeílas,  quando  for  por  elle  chamado,  &  naó  pôde  obrigarfe  a 
outro  ferviço  fem  íua  licença,  &  de  lhe  naó  pedirem,  reíulta  prejuizo ,  & 
defç  redito  à  Ordem:  ordenamos,  &  dim*nimos,que  nenhum  Commenda- 
dor, ou  Cavalleyro  poíTa  fervir  a  nenhuma  peílba  de  qualquer  qualida- 
de, eftado,  &  condirão  que  feja ,  fem  licença  do  Meftre  Governador.  E 
o  Commendador ,  ou  Cavalleyro,  que  o  contrario  fizer,  fera  privado  da 
Commenda,  &  o  Cavalleyro  do  Habito ,  &  tença  :  nem  outroíí  podão 
fervir  officios  públicos,  que  fiquem  em  defçredito  da  Ordem,  nem  aiíío 
os  poíTaó  asjuftiças  feculares  conftranger ;  para  o  que  fe  pedirá  a  S.  Ma- 
geftade,  que  mande  paííar  Provifaò  como  Rey. 

TITULO     XXIV. 

Da  Indulgência  que  fe  ganha  na  profijjaõ, 

POr  regra  antiga  defta  Ordem  eftá  determinado,  que  elía  goze  do 
privilegio  que  tem  a  de  Aviz,  para  os  que  nella  fizerem  profiíTaó,  ôc 
verdadeyramente  confeíTados,  fiquem  abfolutos  das  culpas,  &  peccados, 
como  o  dia  em  que  receberão  o  Santo  Baptifmo.E  porque  ifto  fique  íèm 
duvida,  aííentamos ,  que  o  Meftre  mande  impetrar  de  S.  Santidade  In- 
dulgência plenária  para  os  Commendadores  ,  &  Cavalleyros  defta  Or- 
dem ,  que  contritos ,  &  confeíTados  fizerem  nella  profiííao. 


T     I     T     V     L     O     XXV. 

Da  vida ,  Qf  honefiidade  dos  Frejres ,  gf  Cavalleyros. 

COufa  conveniente  he,  que  os  que  profeíTaó  em  Religiões  approva* 
das,  de yx em  as  pompas,  &  vaidades,  que  o  mundo  de  continuo  orTe- 
receemoffenfadeDeos,paraqueopoífaó  melhor  fervir  com  oraçaó, 
&  cumprir  com  as  obrigações  de  fuasReligioés.E  porque  efta  Ordem  de 
Chrifto  confta  de  Religioíòs,de  Freyres,C6mendadores,  &  Cavalleyros, 
&  os  Religiofos,&  Freyres,q  tem  mais  da  vida  cótemplativa,tem  mavor 
obrigação  deno  veftido  moftrar  o  eftado  que  profeíTaõ:  &os  Cavalleyros 
(pofto  que  tem  a  activa)  cõ  tudo  offerecem  a  vida  temporal  pela  eterna, 
pelejando  contra  os  inimigos  da  Santa  Fé  ,  armados  com  ella  por  dentro, 
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&  ror  fóra  com  feno :  pelo  que  diffinimos,  &  mandamos,  que  os  Freyres 
tratfâõ  iemprè  nas  Cidades*  &  ATvllas',  onde  eíliverem , veftidos  negros, 
cumpridosatè  o  peyto  do  pe;  &  quando  ror  era  caminho  r  o  trarao^mais 
curto,  &  de  côr*honefta,  como  pardo,  roxo,  Scleonado. 

4í  tt  §•  h  $h&  QrveBidoJ&s  CowmendadoreSyQf1  Camlbyros  fique 
,     à  dífpojíçavjlô  Meftrêk  ■ 

£*  Porque  osCommendádores,  <3c  Cavalleyros  (que  também  faó,  Reli- 
\  giofos  y  devera  também  accòmmodar-fernos  trajos.,;  &  veíHdos ,  8c 
cersfprme  asroccaíioes,  q  o  tempo  òfferecer,  para  q  íeja  neceíTarioj  hora 
rríais  hora,menos  veflido:  diffinimos,  q  tudo  fica  àdifpo.fiçaô  do  Méftre. 

■    •     -  .■" 

|>IL  Das  armas  que  os  Com, 

"^  Por  quanto  o  exercício  dasiCommendadores,&  Cayalleyros,he  mi- 
_,  litar ,  devem  eílar  providos  de  armas,  &' £âvallos,para  as  ocçafíóés, 
que  fe  ofíereceteni ,  quando  o  Meílre  os  chamar.  Pelo. que  diffinimos .  ,& 
mandamos,  que  todo  oCommendador  tenha  çavallo,  &  armas,  com  que 
poda  pelejar ,  a iaber ,  Lança,  Adarga,  &  Coletes  ,  &  diítoo  que  po- 
derem; &  os  Cavalleyros  terão  Peyto,  &  Murriaó  ,  Arcabuz,  &  Lança; 
&  para  fe  faberfe  as  tem  na  forma  deita  diffiniçaó,feraô  viíitados  de  três 
em  três  annòs;  &  eíla  vi  íitamandará  fazer  o  Meílre  na  forma  que  lhe  pa- 
recer.E  o  Commendador,&  Cavalleyro  que  naó  tiver  as  ditas  armas,pa- 
para- pela  primeyra  vez  vinte  cruzados,&  pela  fegunda  quarenta;  &aííim 
irão  multiplicando  a  pena  coma  contumácia  a  arbítrio  do  diffinitorio. 
E  feraó  executados  nas  rendas  das  Coramendas ,  ou  tenças. 


'es,  Qf  Cavalleyros  faS  obrigados  a  ter, 
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§.  III.  Da  f  ena  quehaõ  de  haver  os  Freyres,  CommendadoreSyQf 

Cavalleyros  que  efiiverem  amancebados. 
Porque  ahoneílidade  ,  &  pureza  na  caítidade  ,  he  o  que  mais  con- 
_  vemaoeíladodospreyres  ,  Cornmendadores  ,  &  Cavalleyros:  or- 
denamos, &  diffinimos,  que  qualquer  Freyre,  Commendador,  ou  Caval- 
leyro, que  for  comprehendido  no  peçcado  de  amancebado,  pela  priniey- 
ra-vez  và  eílar  féis  mezes  no  Convento  de  Thomar ,  &  jejuará  todas  as 
feitas  feyras  dos  ditos  féis  mezes  a-paõ  ,.&  agua ,  &  nos  dias  de  jejum  to- 
mará a  difeiplina  ,  que:jparecer  bem  ao  D,  Prior ,  &  pela  fegunda,  hum 
anuo,  &  celaterceyra  ferao  privados  dos  Benefícios:  &  íempre  o  Meftre 
pedem  acrefeentar  as  penas  defte  delito  como  lhe  parecer  ;  &  o  tempo 
que  eíb  verem  no  Convento,  fe  fuflentaráó  das  rendas  de  feus  Benéfi- 
cos", os  que  ás  tiverem.  E  no  que  toca  aos  Commendadores  ,  &  Çaval- 
leyíos,  pela  primeyra  vez  que  forem  çomprehendidos.,  iraõ  eílar.  hú  mez 
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*Da  ho  fpit  alidade,  &•  efmolas,  §s 

ConVento,&:  jejuarão  as  quartas  feyras;  &  pela  fegunda  dous  mezes;& 
rela  terçeyra  feraó  çaítigados  como  parecer  ao  Meftre  5  ôc  o  tempo  que 
eíliverem  no  Convento  lera  à  eufta  de  íuas  rendas. 

§.1V.  De  jogo  que  beprohibido  aos  Frejresfiõmendadores^  Cavalleyrosl 

TOdo  o  vicio  he  alheyo  do  eftado  Regular,porque  o  jogo  quando,  he 
com  exceílo  moftra  mais  ambição  ,  &  tafuiaria  ,  que  recreação  ,  & 
pa{fatempo,&naó  fica  conveniente  ao  tal  eftado*Dirnnimos,que  nenhu 
Freyre,  Comendador,  ou  Cavalleyro  jogue  jogos  prohibidos,  ôc  o  que  o 
contrario  fizer,  fera  caftigado  ao  arbitrio  do  Meftre. 


T     I     T     V     L    O     XXVI. 

Da  bofpitalidade,  &*  efmolas, 

MUyto  encomendada  he  a  charídade  com  os  proxímos,&com  mais 
obrigação  aos  que  faó  Irmãos  de  algúa  Ordem,  ou  Familiares  del- 
ia, Pelo  que  encomendamos  aos  Freyres,  Commendadores ,  &  Cavalley- 
ros ,  que  devem  de  honeftidade  agafalhar  as  peíToas  da  Ordem  quando 
pagarem  por  fuás  caías  ■>  fegundo  íua  poífibilidade  ;  ôc  aos  mais  pobres, 
poíto  que  da  Ordem  naõ  fejaõ,&  principalmente  aquelles  que  vivem  em 
ílias  Fregueíias ,  Commendas,  &  termos  ,  aos  quaes  devem  ter  lembran- 
ça de  fazer  fuás  efmolas,  conforme  fua  poífibilidade. 

T     I     T     V     L     O     XXVII. 

-  T>e  como  devem  os  Freyres,  Commendadores  t  &  Cavalleyos  da  Ordem 
morrer  no  Habito ,  fij*  onde  feraõ  enterrados,  &*  da  obrigação  que 
tem  de  os  acompanhar  as  pefloas  da  Ordem, 

Iffinimos,  que  os  Freyres,  Commendadores ,  ôc  Cavalleyros  delta 
Ordem  devem  trazer  o  Bentinho ,  como  fica  dito  no  titulo  7.  def-. 
ta  Primeyra  Parte,  &  o  devem  continuar  atè  a  hora  de  fua  morte,na  qual 
mandarão  lançar  o  manto  branco  fóbre  11 ;  ÔC  depois  de  falecidos  os  vef- 
tiráó  nelle,  ôc  com  elleo  bentinho,  &  efpada,  ou  terçado,  ôc  efpora  ferão 
enterrados;  ôc  por  quanto  húa  das  obras  de  mifericordia,que  nos  he  muy- 
to  encomendada ,  he  acompanhar  os  defuntos ,  Ôc  principalmente  os 
Irmaós  de  íioíTa  Ordem ;  por  tanto ,  todos  os  queeftiverem  aonde  fale- 
cer algu  Irmão  da  Ordem/eraó  obripadõs  a  ir  com  feus  mantos  brancos 
ao  enterramento,  ôc  ao  Orneio  de  Corpo  prefente,  fob  penapr^/íííi  jura- 
menti*  \ havendo  Commendadores  >  Ôc  GavaUeyros baftatítes,  o  kvaráò 

E  ij  à  fe- 


5*  l.Tarte,  Titéo  XXXV  III. 

a  fepultura  afeus  hombros,  na  forma,  &.  maneyra,  que  parecer  convéns 

ente,  conforme  ao  tempo,  &  lugar. 

§.  I.  Que  os  Freyres ,  Commendadores,  &  Cavalleyros  fe  pofíaÔ 
enterrar  aonde  quiserem* 

COmo  os  Freyres,CommendadoresA  Cavalleyros  vivem  por  diver- 
fas  partes  do  Reyno,  &  muytostem  fepuituras,  8c  jazigos  para  fe  en- 
terrarem :  diffinirnos ,  Te  podem  enterrar  onde  quizerem,  &lhes  parecer. 
E  os  que  viverem  em  Thomar  ,  fe  fe  quizerem  enterrar  no  Convento,  o 
D.  Prior  lhes  dará  fepultura  na  clauítra  ,  fem  por  iílb  lhes  levar  coufa  al- 
guma, &  o  Convento  o  vira  receber  a  porta  da  Igreja  com  Cruz  levanta- 
da em  forma  de  Communidade;  &  o  mefmo  fará  às  oífadas  de  alpuns,que 
ao  Convento  as  mandarem  levar. 


ti   t   u   l   o   xx  viu. 

■'   ■.'.'',.'<  ^ 

Que  nenhum  Frejre  ,  Commendador  ,  nem  Cavalleyro  impetre  letras 
isépoftolicas  ,  -para  que  feja  isento  das  obrigações  da  Regra,  0* 
Eftatutos  da  Ordem  fem  licença  do  Adeftre. 

Ní  A  obfervancia  da  Regra,  &  Eftatutos  da  Religião  ,  efta  a  conferva- 
çaó  delia;  porque  de  fe  naó  guardarem  por  alrás  particulares  (  pof- 
to  que  difpenfaçaó  tenhaó  da  S.Sé  Apoftolica)  vem  em  menos  reputação. 
Pelo  que  ordenamos,  &  diffinirnos,  que  nenhum  Freyre,  Commendador, 
nem  Cavalleyro,  poíTa  impetrar  difpenfaçaó  algua  deS.  Santidade  contra 
os  Eftatutos  da  Ordem  fem  licença  do  Meftre,para  o  quefe  mandara  im- 
petrar Breve  de  S.  Santidade ,  para  que  as  que  (em  ella  fe  tiverem  impe- 
trado, ou  ao  diante  fe  impetrarem,  fejaó  nullas,  ipfojure;8c  quando  forem 
impetradas  de  licença  do  Meftre,  por  çaufas  juftas,que  para  iífo  haja,fe- 
raõ  obrigados  os  impetrantes  aprefentallas  dentro  em  dousmezesnaMe- 
fa  de  Ordens ,  depois  de  virem  a  feu  poder  ;  &  naó  as  prefentando  no  di. 
to  termo,  naó  uíarem  delias  fem  primeyro  o  Meftre  o  haver  por  bem, 

'      '  ,r.  I  ,  jJ 

T     I     T     V    L     O     XXIX. 

Da  qualidade  dopeccado  que  encqrrem,  os  que  nau  guardarem  a  Regra, 

§g{  Eftatutos  da  Ordem. 

Or  quanto  as  obferv anciãs  regulares ,  que  faó  ordenadas  para  me- 
lhor, &  com  mais  perfeyçaó  fe  cumprir  com  os  preceytos  eífençiaes 
da  Religião ,  naó  obrigaó  igualmente:  para  tirar  efçrupulos,  &  para  que 

cada 


Mi 
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cada  hum  entenda  cm  que  pecca  mortalmente :  diffinimos  ,  &  declarar- 
mos, que  fó  os  três  votos  de  Obediência,  Caftidade,  &  Pobreza,obriga5 
nefta  Regra  (em  refpeyto  dos  Commendadores  >  &  Cavalleyros )  a  pec- 
çado  mortal  naquillo  em  que  hoje  tem  força,  &  vigor ,  conforme  as  dif- 
peníaçóes  que  ficaó  declaradas  no  titulo  6.  §.  i.  &  §.  2.  defta  Primeyra 
Parte,  8c  todas  as  mais  obrigações  que  fe  contêm  nefta  Regra,  &  Bftatu- 
tos,  naó  obrigaò  a  peçcado  mortal. 

T     I     T     U     L     O     XXX. 

Do  dia  do  Orago  defla  Ordem* 

PRopria coufa he, que  as  Religiões tenhaó  dia  de  Orago feu;  &  por- 
que atègora  o  naó  houve  nefta  noíta  Ordem :  ordenamos ,  &  diffini- 
mo?,  que  o  dia  do  Orago  defta  Ordem,  fejaa  quatorze  de  Setembro,  dia 
da  Exaltação  da  S.  Cruz  ,  &  a  fefta  fe  celebrará  na  Capella  Real  de  Lis- 
boa, 8c  fe  dirá  Miíía  folemne  pelo  Vigário  da  Igreja  de  noíTa  Senhora  da 
Conceyçaó,  a  que  eftarà  prefente  o  Meftre  ,  eftando  na  mefma  Cidade, 
com  os  Commendadores,  &  Cavalleyros ,  que  eftiverem  nella ,  com  feus 
mantos  brancos.  E  impetrarfeha  breve  de  Sua  Santidade,  para  nefte  dia 
fe  ganhar  Indulgência  plenária. 


----■■'•   i 


TITULO     XXXí. 

Do  Capitulo  geral,  &*  como/e  ha  defaxer  de  J eis  em  féis  annos. 

A  Experiência  tem  moftrado,  de  quanta  utilidade  feja  às  Ordens ,  & 
Religiões  continuarem-fe  nella  os  Capítulos ,  &  o  dano  que  rece- 
bem de  fe  retardarem,  como  íe  vio  nefta  de  Chriílo.  Pelo  que  diffinimos, 
que  cada  féis  annos  infallivelmente  fe  faça  Capitulo  geral  nefta  Ordem, 
que  parece  tempo  conveniente ;  8c  que  efte  fe  faça  fempre  no  Convento 
cie  Thomar,que  he  Cabeça,âc  Bailia  delia,  por  fer  lugar  mais  accòmoda- 
do,&  eftar  no  meyo  do  Reyno.  E  o  Meftre  mandara  chamar  para  elle  os 
Freyres,  Commendadores,  8c  Cavalleyros  proFelTos,  per  cartas  fuás,  que, 
feraò  feytas  em  feu  nome,&  aflinadas  por  elle;  &as  copias  das  cartas  para 
o  D.  Prior,  Commendador  mòr,  8c  Freyres,  Commendadores,  8c  Cavai* 
leyros,  faó  as  que  fe  feguem. 

..... 

Copia  da  Carta  que  fe  ha  de  efcrever  ao  D.  Prior ,  quando  fe  celebrar 

Capitulo  em  ^homar. 


R 


Evenndo  Padre  D.  Prior  do  Convento  de  LhomauEu  ElRey>como 
Governador ,  &  perpetuo  Adminiftrador  ,  que  fou  do  Meftrado, 

Eiij  Cavala 


Ilíí! 
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■CavaUatia^  Ordem  de  N. Senhor  fofa  Chrtfto,vos  envio  mujto  fattdar : 
£Ienhoa{jentaâo  de  celebrar  Capítulo  da  Ordem  do  Meftrado  de  iV. S.  fofa 
€hriftone[je  Convento  a  tantos  Je  tal  me^^f  anno;para  o  qud  tenho j  a  cha- 
madas os  Comendadores:  &  porque  vo  5,  como  D.  Prior  do  Convento,tendes 
obrigação  de  fer  prefente  ao  Capitulo,  vos  encomendo,  que  tanto  que  efta  vos 
for  dada,  mandeis  dar  ordem  do  que  convém  fa^er-fe  nellepara  o  dito  Capu 
tulo  i  «gr  tereis  preftes  todos  os  papeis  ,  ígT  livros,  Qf  quaefquer  coufas  que 
forem  necej] árias  para  tjjo.  Dada  em  tal  parte* 

Copiada  Carta  para  o  Commendador  mor, 
Ommendador  mor  &c.  Pela  informação  que  tenho  do  tempo  que  ha  q 
_  fenaõfa^Capimlo  da  Ordem,& Meftrado  de  N .Senhor  fefu  Chrt- 
fio,  vendo  a  obrigação  que  tenho  corno  Governador,  gT  perpetuo  ^dminif. 
trador  que  [ou  da  dita  Ordem,de  celebrar  Capitulo  geral,  onde  fe  tratem,^ 
ordenem  as  coufas  nécefiarias  para  bem>augmento,&i  confervaçaÕ  delia,  de- 
terminej  de  ofa^er  na  Villa  de  clhomar>para  o  qual  mando  chamar  todos  os 
Çommendadores  da  Ordem,para  haverem  de  fer  pref entes,  E  porqvbs  (como 
Commendador  mor)  tendes  nulo  mais  particular  ra^aõ,  por  efte  refpeyto,  ©* 
pelo  de  voffa  peffòa,  me  pareceo.devervolo  fa^er  afaber  primeyro  que  a  outra 
algua.  Pelo  q  vos  encomendo  muyto,que  ate.  tantos  de  tal  me\  que  vem  fejais 
naâita  Ptlla  de  cThomar,que  fera  o  tempo  em  qefcrevo  aos  Çommendadores, 
que  fejaõ  ahi  juntos,  para  com  a  ajuda  de  N.  ò  enhor  jazer  o  Capitulo :  para 
o  qual  vos  agradecer ey  fa%erdefme  as  lembranças  daquellas  coufas  que  vos 
parecer }  que  porjerviço  de  Deos,  ®*  bem  da  Ordem  ,  fe  devem  prover  ,  Qf 
ordenar.  Efcnta  em  tal  parte,  a  tantos  de  tal  me^,  de  tal  anno. 

Carta  geral  para  os  Ereyres,  Çommendadores,  Qf  Cavalleyrosm 

Rey  N.  Eu  El  Rey  como  Governador, &  perpetuo  Adminiflrador  que 
fou  do  Meftrado,  Cavallaria,  Çfp  Ordem  de  N.  Senhor  fe/u  ChriHo, 
vos  invio  faudar.  Por  quanto  tenho  determinado  celebrar 'Capitulo  geral,con- 
forme  aos  Eftatutos  da  Ordem,  no  Convento  de  Thomar,  no  qual  me  hey  de 
achar  prefente  a  tantos  de  tal  me^,  vos  mando,  q  no  tal  dia  vos  acheis  no  dito 
Convento  co  vo^o  manto  branco'.  &  fe  acontecer  que  por  infirmidade  que  vos 
impida  vir  a  elle,  vos  nao  pojjais achar  prefente  no  dito  Capitulo ,  mandareis 
prejentar  a  caufa  da  infirmidade ,  ou  impedimento  tal,  que  vos  tmpida  jufta* 
mente  nao  poder  vir  a  elle.  Efcritaem  tal  parte,  em  tantos  de  tal  me^,  de  tal 
anno,  '  ■.**-. ,  -,_ 

§.  I.  Do  tempo  que  fera  mais  accommodado  para  fe  fa^er  Capitulo. 

SUppoílo  que  nefta  Ordem  ha  de  haver  no  fim  dos  féis  annos  Capitu- 
lo geral,  &  os  que  haõ  de  aíMir  neHe,  haõ  de  vir  de  diverlas  partes, 
-  <\ú\  conve- 


; 
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conveniente  coufa  he,  que  fe  efcolha  tempo  accommodado,  em  que  pof» 
faõ  vir  com  menos  oppreíTaó,&  moleília.  Pelo  que  diffinimos ,  &  man- 
damos ,  que  o  Capitulo  fe  faça  no  fim  dos  féis  annos  no  mez  de  Mayo. 
E  o  primeyro  que  íe  fizer,ferà  nefte  Mayò  q  ha  de  vir  de  ióté.Eo  Meí- 
ire  nomeara  o  dia  nas  cartas  perque  manda  chamar  para  fe  ajuntar  em 
Thomar^onde  cambem  elle  fe  ha  de  achar  prefente  para  dar  principio  ao 
Capitulo,  E  o  Freyre,  Commendador,  ou  Cavalleyru ,  que,  naó  for  a  elle 
(naó  tendo  muytojufta  caufade  impedimento  dedoença,ou  outra  tanque 
lhe  impida  caminhar )  pagara  a  quinzena  parte  da  renda  do  Beneficio, 
Commenda,ou  Tença  que  tiver  com  o  Habito,  em  que  fera  executado 
tanto  que  faltar  irremiífivelmente:  ôc  os  que  tiverem  impedimento,man- 
darão  brefentar  ao  Capitulo  as  caufas  de  fua  indiipofiçaõ  per  ícus  Pro- 
curadores baítantes;&  naó  o  fàzendo^feraó  também  multados,  &  ameta- 
de  da  pena  fera  para  as  defpezas  da  Vi  fita  da  Ordem  ,  ôc  a  outra  para  a 
fabrica  do  Convento  de  Thomar.E  para  fe  fazer  com  pureza  a  eleyçaó 
dos  Diffinidores,  Ôc  Vifitádores,  fe  naó  votara  por  procuração. 

'-.'-"■ 
§.II.  G^pteos  Freyres,  Comendadores ,&*  Cavalleyros  ejlejaõ  no 
Capitulo  com  [eus  mantos» 

Anto  que  fe  entrar  em  Capitulo,  todos  os  Freyres,  Commendado- 
res,  ôc  Cavalleyros  da  Ordem  eftaraó  com  feus  mantos  brancos  da 
íotma  que, fica  dito  no  titulo  9.  deftà  Primeyra;  parte;  ôc  osveftidos  feraó 
pretos; &  naó  haverá  nelles  defcompoftura?  nem  louçainha,  que  naófeja 
honefta  ■>  ôc  decente  atai  lucrar:  8c  o  que  o  contrario  fizer •>  encorrerà  nâ 
pena  que  bem  parecer  ao  Meítre. 

-  - 

§.  III.  Como  os  Vifitádores  baõ  de  dar  ra^aõ  no  Cafitulo gerah 
do  que  acharão  em  fuás  njijitas. 

S  Vifitádores  da  Ordem  eleytos  no  Capitulo paíTado,  daraó  conta 
no  Capitulo  geral,  das  vidas  ,  ôc  coftumes  das  peífoas  por  elles  vi  fi- 
tadas, &do  eftado  das  Cómendas,Igrejas,Gafas,  Celleyros,  Adegas  delias, 
Priorados,  Caftellos,  ôc  outros  lugares  a  fua  vifitaçaó  encomendados. 

§.I  V.  -Que  no  Capitulo  geral  fe  leaõ  as  diffiniçõesffi  <v'tfttações  da  Ordem» 

O  dito  Capitulo  fe  leraó  as  diflfiniçóes,  &  vifitaçóes  da  Ordem  :  ôc 
todos  os  Freyres,  Commendadores,6c  Cavalleyros  traraó  o  livro><5c 
diífiniçóes  da  Regra  ao  Capitulo,  para  fe  ver  feotem,&osGommenda- 
dores o tOxiibo de  fuás  Commendas.    :.;   •  -       :,.  '-:-—-  • 


5<* 
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§.  V.  6W  oí  mfentes  navttotem  por  procurações ,  wíw/?  vote  em  au fintes 
■para  Diffimdoref,  gr  t^ifitadores. 

POr  Fe  efcufarem  os  inconvenientes  ,  que  fe  feguem  de  votarem  por 
procurações  ôsaufentes ,  que  nâó  podem  vir  ao  Capitulo  pelos  im- 
pedimentos que  fe  apontaõ  no  §.i»  defte  titulo ,  &  fe  evitar  também  os 
que  ha  de  fe  votar  em  aufèntes,  para  Diffinidores ,  &  Viíltadores  da  Or- 
dem i  os  aufentes  que  rtaô  poderem  vir  a  Capitulo ,  naõ  poderio  votar 
por  procurarão  \  nem  fe  podetà  votar  em  nenhum  aufente  para  Dirnni- 
d©r ,  nem  Viíitador. 

§.  VI.  Cotfió  a  Mêfa  de  Ordens  pode  ajjifiir  no  Capitulo  geral. 
Os  Gapitulos  âííim  gêraes,eonr»o  particulares  naó  podem  eflar  mais 
,  prefences  ,  que  as  peítoas  profeíías  da  Ordem  ,  ôc  naõ  outras  que 
delia  naõ  fejaõ.  A  Santa  Sé  Apofêoliea  cotiCedéo  aos  Meftres  defta,&das 
mais  Ordens  Militares,  que  podeíTem  nos  Capítulos  geraes,  &  particula- 
res ,  &  juntas  que  fobre  cada  húa  delias  houveífe  ,  aíliítir  outras  peíToas 
doutas ,  poíto  que  íbílem  de  outra  milícia ,  &  naõ  daquella  em  què  aílífc 
tiíTem:  difnnimos,  Ôc  ordenámos  \  que  a  Mefa  de  Ordens  fomente  poda 
aíliítir  nos  Capítulos,  &mais  juntas  deita  Ordem,  poílo  que  os  Miniítros 
delia  tenhaó  differentes  hábitos. 


: 


Da  preparação  que  ha  de  haver  na  cafa  do  Capitulo* 

£.   J_  r> 1„  IL  , >*  k-  ~f_  J _._  1-11.  j^*- 


NA  caía  do  Capitulo  fe  porá  hú  eftrado  no  topo  delia  de  três  degraos 
alcatifado;  ôc  eftarà  hum  docel  de  brocado  com  hum  Chrifto  cru- 
cificado no  meyo  •  ôc  debayxo  do  doCel  no  topo  do  eftrado  eftarà  huma 
cadeyra  de  brocado ,  çuberta  com  hum  pano  do  mefmo  ,  &  com  huma 
almofada  do  mefmo  brocado  aos  pès  para  o  Meftre.  E  nos  cantos  do  ef- 
trado, eftarà  em  cada  hum  huma  almofada  de  veludo  verde  para  o  Dom 
Prior,  &Commendador  mor:  ôc  por  huma,  &  outra  parte  das  paredes  efta 
raó  bancos  para  os  ReEgiofos,  Freyres,  Comendadores,  ôc  Cavalleyros, 
por  fuás  ancianidades:  ôc  lembra  o  dirhmtorio  a  Sua  Mageftade  y  que  co- 
mo Meftre,  &  Governador  feja  fervido  nefte  dia ,  ôc  nos  mais  que  ha  de 
durar  o  Capitulo  jionrar  efta  Ordem,  tendo  veftido  o  manto  delia. 

O  primeyro  dia  que  fe  começar  o  Capitulo  ,  dirá  a  MiíTa  folemne  o 
Deão  da  Capella  Real,  &  a  MiíTa  ha  de  fer  da  Exaltação  da  Cruz. 

Em  fe  querendo  começar  o  Euangelho  ,  aííim  deita  Miífa?  como  das 
mais,que  nos  diasfeguintes  fe  haõde  dizer;©  Commendador  mòr  tomará 
em  luas  maós  o  eltoque,  que  eftarà  em  huma  mefa  avifta  do  Meftre ;  ôc 
^2om  eile  defembainhado,  fe  chegara  ao  meyo  da  Capella,  affaftadoalgu. 
tanto  do  Meftre;  ôc  aíllm  oitarà  com  elle  levantado  atè  o  fim  do  Euange- 
lho, 
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lho,  o  qual  acabado  (fazendo  o  Commendador  mor  reverencia  ao  Altar, 
&  ao  Meftre,)  o  tornara  a  embainhar  ,  &  o  porá  na  mefa ,  onde  antes  efc 
tava/&  voltara  a  feu  lugar. 

E  em  quanto  fe  diííer  o  meímo  Euangelho  em  todas  as  MiíTas  do  Ca- 
pitulop  eftarà  o  Alferes  da  Ordem  com  a  bandeyra  delia  em  as  mãos  jun- 
to ao  Altar  da  parte  da  Epiftola. 

Acabada  a  Miífa,  fe  levantarão  todos  os  Freyres,Commendadore$,& 
Cavalleyros  c-a  Ordem,  &  caminhando  para  o  lugar  do  Capitulo,  o  Me£ 
tre  os  feguirà;  &  aíTentado  em  fua  cadeyra ,  o  D.  Prior  ficara  à  maó  di* 
reyta  do  Meftre,  Ôc  Governador,  que  o  mandara  aíkntar,&  fe  aítentarà 
no  coxim  que  eftarà  na  ponta  do  eílrado  da  maó  direyta ,  &  o  Commen- 
dador mor  à  maó  eíquerda  em  outro  coxim. 

O  Sacriftaó  no  primeyro  lugar  do  banco  primeyro  à  maó  direyta. 

O  Claveyro  no  fegundo  lugar  do  banco  à  maó  eíquerda. 

Do  Saçriítaó  para  bayxo  íe  feguiráõ  os  Religiofos  do  Convento  de 
Thomar  *  depois  dos  quaes ,  terão  Teu  alTento  os  Freyres,  8c  Vigários  da 
Ordem* 

Do  Claveyro  para  bayxo  fe  fcguirá&os  Comendadores,  &  Cavalley- 
ros por  fuás  antiguidades j  &  todos  vertidos  em  feus  mantos  brancos,  Cru- 
zes nos  peytos,  Ôc  efpadas  nas  cintas. 

Depois  de  aíTentados  todos ,  fará  o  Meftre  a  pratica  ,  declarando  os 
refpeytos  que  o  moverão  para  celebrar  Capitulo  >  quaes  íaó  os  defejos  q 
tem  de  reformar  a  Ordem  ,  reduzindo-a  a  feu  bom  eftado ,  &  grande  ne* 
çeííidâde  que  fe  lhe  reprefentou  para  o  fazer  afUm. 

Acabada  eíta  falia,  íe  levantara  o  D.  Prior ,  ôc  todo  o  Capitulo ,  com 
as  cabeças  defcubertas,  ôc  refponderá  por  todos,  dizendo  : 

Que  beija  a  maõ  ao  Meftre  em  nome  de  toda  a  Ordem,  pela  hortra,& 
mercê  que  lhe  faz  em  querer  tratar  de  fua  reformação,  ôc  confervalla  em 
feus  coftumes  antigos,  ôc  privilégios. 

Acabada  a  falia  do  D.  Prior,  tara  o  Meftre  juramento  em  hum  MiiTal 
em  huma  Cruz  (que  o  D.Prior  lhe  porá  diante,tomando-a  da  mao  do  Sa* 
criftaó)  fobre  huma  cadeyra  em  hum  coxim  ,  ôc  o  Chanceller  da  Ordem 
ira  lendo  a  forma  do  juramento}  Ôc  o  Meftre  ira  repetindo,  &  dizendo  com 
elle,  tendo  a  maõ  pofta  fobre  a  Cruz  ,  ôc  livro,  eftando  todos  de  geolhos 
nefte  acto;  Ôc  o  Meftre  aííinarà  o  termo  do  juramento,  ôc  o  Secretario  lhe 
dará  a  penna  para  aílínar:  &ifto  feyto,  fe  tirará  a  cadeyra,  ôc  coxim  com 
o  livro. 

A  fórmado  juramento  he  afeguinte. 

EU  EtRey  D.N.  de  Portugal,  ôc  dds  Algarves,  como  Governador,  Ôc 
perpetuo  Adminiftr  a  dor  que  fou  da  Ordem,  Ôc  Cavallaria  de  noífo 
Senhor  Jefu  Chrifto,  prometto  obediência  a  noífo  Senhor  o  Papa  N.  Ôc 

feus 
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feus  fucceffores  canonicamente  eleytos,  &  prometto  obedecer  a  fuás  car- 
tas, &  mandados  como  obediente  filho  da  Santa  Madre  Igreja. 

E  aíím  juro  a  eftes  Santos  Euangelhos  ,  que  corporalmente  toco  com 
minhas  mãos,  que  fârey>  &  cumprirey  com  todo  meu  poder  as  couías 
abayx o  referidas. 

Primeiramente  farey  pagar  aos  Religiofos  do  Convento  da  dita  Or- 
dem os  três  quartos ,  ôc  as  meyas  annatas  ,  que  os  Commendadores ,  ôc 
Freyres  delia  íaò  obrigados  a  pagar,  conforme  a  Bulia  do  Papa  Alexan- 
dre VI.  das  ditas  meyas  annatas,  ôc  três  quartos. 

Naõ  irey  ,  nem  paíTarey ,  contra  os  Breves,  &  Bulias  da  dita  Ordem 
dos  Commendadores,  Cavalleyros,&  Freyres  delia,  fenaõ  for  para  bem 
da  dita  Ordem  no  efpiritual,  &  temporal. 

Manterey,&  farey  manter  aos  R e li giofos  do  Convento,  fegundo  man- 
da a  Regra;  ôc  fui  tentarey  fuás  rendas ,  ôc  doações  ,  que  lhes  tem  feytoos 
Senhores  Reys  de  Portugal,  &  devotos  da  dita  Ordem. 

Darey  asCommendas  da  dita  Ordem  aos  Freyres  delia,  fegundo  feus 
merecimentos ;  &  os  manterey  nellas  guardando  todos  feus  direytos,  pri- 
vilégios, liberdades,  ufos,  ôc  Eftatutos. 

~u  Naõ  alhearey  os  bens  da  dita  Ordem  em  homens  feculares ,  nêm  em 
outras  peííoas,  &  os  que  eftaõ  alheados  farey  quanto  puder  por  os  tornar 
àjurifdiçaõ  da  Ordem. 

Guardarey  aos  ValTallos,  ôc  Familiares  da  dita  Ordem  ,  feus  privilé- 
gios, liberdades,  ôc  franquezas. 

Repararey  quanto  puder,&  farey  reparar  os  Caílellos,&  cafas  da  dita 
Ordem,  ôc  naõ  terey  mais  Freyres,  que  quantos  puder  bem  manter :  Ôc 
guardarey  tudo  o  que  neíle  Capitulo,  que  hora  celebro,  for  aíTentadop  Ôc 
approvado. 

Acabado  efte  juramento,  em  quanto  o  Meítre  aíína  o  termo  delle,  fe 
ira  o  DoPrior  veítir  ao  lugar  deputado,com  alva^manipulo,  eftola,  ôc  ca- 
pade  afperges,  Ôc  vindo  le  aífentarà  em  feu  lugar, &  hum  dos  Religiofos 
eftarà  poílo  junto  à  ellante  no  meyo  do  Capitulo,com  o  livro  da  Kalen- 
da,  ôc  dirá  em  voz  alta:  fube  Domine  benedicereio  D  ."Prior  lhe  dará  a  ben- 
ção ,  dizendo :  Diiiinum  auxilium  maneatfernper  nobtfcum.  Refponderá  o 
Capitulo,  Amen. 

Lida  a  Kalenda  do  próprio  dia,fe  levantara  o  D. Prior  em  pé  com  to- 
do o  Capitulo,  defcubertas  as  cabeças ,  Ôc  dirá :  Pretiofa  in  conjpeftfi  Do* 
mini.  Refponderá  o  Capitulo:  Adors  òanãorum  ejm.  > 

Tornara  o  D. Prior  a  dizer:  òan&a  Maria,&  omnes  SanBi  Dei  inter- 
vedant  -pro  nobis  ad  Dominum?  ut  nos  mereamur  ab  eoadjuvariy  Çff  falvart. 
■Çlm  viviti  &  regnat  tn  frfcula  fdculorttm.Rcfyonàcrá.  o  Coro,  Amen, 

Tornara  o  D.  Prior  a  dizer  por  três  vezes ;  Deus  in  adjutorium  meum 

intende^ 
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iik4ÍideJk.é /pondera  o  Coro  pó* outras  três  Vezes: DtfW/^v^  adjuwéndum 
mfiftina.-.}:  na  ultima  vez  dirá  o  Coro :..  G  faria  Pairi  &c. 

O  qual  ac.abado,d!rà  oD ,?  nor.Kyrie  eleifon,  Profegue  o  Coro:  Çbriflg 
eleifon,  Kym  eletjon.  Dirá  então  oDPrior;  Pater  nojier.o  qualíe  rezara 
emfecreto. 

Acabado  o  Pater  ncfter  ,  dirá  o  D.  Prior :  Et  ne  nos  inducas  in  tentado- 
nem.  Refpotiderá  o  Coro:  Sed  libera  nos  a  maio. 

Dirá  o  D.  Prior:  Re  ff  ice  Domine  in  fervostuosffi  opera  tua,  Ç*f  dirige 
filios  eorumJ&tlfonàet&oCoiQiBtJttJplendwDommDei  noftrifupernos, 
Qf  opera  manuum  noftrarum  dirige,  f.  Gloria  Patri  &c,  o  D.  Prior  dirá 
a  oraçaó  feguinte. 

DIrigerj,&  fan&ificare)regere,Qf  gubernare,  dignar e  "Domine  Deus 
Rex  cálij  é?  terra,hodie  corda^Qf  corpora  noftra,  fenfm>  fermones, 
g^  aèlus  nofiros  in  lege  tua  ,  Çf,  in  operibus  mandatorum  tuortèm,  ut  hh,& 
in  áternumuauxiluntefdvi^ &  íiberi  ej]e  mereamur  Sahator  mundi.^ui 
virvisy  Qf  regnas  in  ftfcida  faudorum.  yi.  Amen. 

Acabado  iíio,  dirá  hum  Keligioío,  que  eftarà  a  eftante. 
f  ube  Domine  henedicere, 

Refponda.  o  D.  Prior:  Dtesffi  aclus  noftros  difponat  infuapace  Do* 
minus  Ommpotens.  r&  o  Coro.  Amen. 

Feytoiftó,  lera  o  dito  Religiofo  certos  capítulos  da  Regra,  f.  o  tercey- 
ro,  que  trata  da  Profiííaó,  ConfitTaó,  ôc  Communhaó.  O  fexto,que  trata 
do  Jejum:  &  o  vinte,&  quatro,  que  trata  da  Penitencia.  K o  fim  do  qual 
dirá:  cIu  autem  Domine  miferere  nobis.  Reíponderá  o  Coro: Deo gradas. 
Levantaríeha  então  o  D.  Prior  em  pé,  ôc  todo  o  Capitulo,  &  dirá : 
Adjutorium  noftmm  in  nomine  Domim.  Reíponderá  o  Coro:  Quifecit 
calum,  &  terram. 

Tornam  o  D. Prior:  Sit  nomen  Domini  benediclum.KcC^onàcíí  o  Coro: 
Ex  hoc  num ,  &*  ufque in  jaculum. 

Fará  então  o  D. Prior  huma  inclinação  ao  Medre,  &  endireytando-fe 
loco,  lanhará  a  todos  a  benção,  dizendo  : 

■.Benedicat,  &*  cuftodiat  nos  omnipotens  j  @í  mifericors  Dominus  ,  Pater, 
Õ?  Ftlius ,  ©*  Sptritus  SanBus.  Reíponderá  o  Coro:  Amen> 
Acabada  eílabençaô,  levantará  o  D.  Prior  a  voz,  &  dirá: 
Rocmenaos  pelo  noíTo  SS.Padre  N.&  por  ElRey  noíío  Senhor, Gover- 
nador,  ôc  perpetuo  Adminiílrador  da  nona,  Ordem,  &  por  todos  os  Frey- 
res,&  pelos  noíTos  Irmãos  cativos,  que  Deos  os  livre  de. çativeyro.  P.N. 
Tornará  o  D.  P-rior  a  dizer  : ., 
Pelas:.aimas  dosReys  paííados,  Governadores,  &  perpétuos  Adminií- 
tradotes  défta  Ordem';,  &  pelas  almas  dos  Meftres  delia ,  ôc  dos  D.  Prio- 
res., Freyres,  &  Cavalieyios  delia:  Pater  nojier.  '   - 

O  qual 
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O  qual  acabado,  dirá  o  D.Prior:  Et  ne  nos  inducas  in  tentationem.  Ref- 
pondera  o  Coro:  òed  libera  nos  à  maio.  y.  A -corta  inferi.  y..  Eme  Domine 
animas  eorum.  y.  Requtefcant  in  face.  ^.  Amen.  fí  Domine  exaudi  oratio- 
nem  meam.  ^..Et  clamor  meus  ad  te  veniat.t*  Dommus  vobifcum.  $t.  Et  cum 
fpiritu  tuo. 

O  R  E  M  U  S. 

DEaSyCM  propriu  e/l  mi/ereri  femperffi  parcere,fufcipe  deprecationem 
noBram,utnosi&t  omnes  fâmulos  tuos^uosdeli&oru  catena  conftrin- 
gitmferatio  tuapietatis  abfolvat.Per  Cbriftum  Dommu  noftrum.y..Amen. 
fê  Requiefcant  in  pace.  yt.  Amen. 

Acabado  ifto  ,  fe  irá  o  D.  Prior defpir  ao  lugar  onde  fe  veílio  ,  &  tor- 
nando-fe  a  fencar  em  feu  lugar,  fe  levantará  em  pé,  &  fará  inclinação  ao 
Meftrej&dirá. 

Que  o  Meílre  manda ,  que  conforme  aos  Eftatutos  da  noíTa  Ordem, 
fe  elejaò  os  Diffinidores ,  os  quaes ,  com  o  D.  Prior  ,  &  Commendador 
mòr,continuaráõ  com  a  reformação  dos  negócios  da  Ordem,  fazendo  os 
apontamentos,  &  rcgras,que  lhes  parecer  convenientes;  ouvindo  aos  Co- 
mendadores, Cavalleyros,  &  Freyres  fobre  os  apontamentos  que  derem 
para  bem  da  Ordem,  &  emenda  das  çoufas  que  bem  parecer,  dando  de 
tudo  conta,&  relação  ao  Meílre  paraohaverde  mandar  ver,&  approvar. 

O  modo  que  fe  ha  de  ter  na  eleyçaó  he  ,  que  cada  hum  dos  votantes 
ha  de  trazer  à  manhaa  de  íua  cafa,  por  efcrito,  os  Comendadores,  ou  Ca- 
valleyros em  que  votar  paraDifflnidoresj&abayxo  apartadaméte  os  no- 
mes de  outros  quatro  para  Vifítadores.  E  naó  poderáó  votar  para  DinSni- 
dores,  íenaò  em  Comendadores,  ou  Cavalleyros  profeíTos;  &  entendaó,q 
ao  votar  fe  lhes  ha  de  dar  juramento. E  com  ifto  fe  acabará  o  primeiro  dia. 

Segundo  Dia. 

NEfte  íègundo  dia  dirá  o  D.  Prior  MiíTa  do  Efpirito  Santo  com  a 
mefma  folemnidadc,  &  acabada  fe  irá  defpir  à  Saçriftia.E  tornan- 
do-fe ,  virá  acompanhando  ao  Meílre  ao  lugar  do  Capitulo  ,  pelo  modo 
doprimeyro  dia.  E  eftando  todos  em  pé  com  as  cabeças  defcubertas,  ôc 
aífentado  o  Meílre  ,  fará  final  ao  D.  Prior  y  que  fe  aífente ,  &  aíTentado 
clle ,  fe  aííentará  todo  o  Capitulo. 

Logo  o  Saçriílaò  com  outro  Freyre  Religiofo  irão  tomar  vénia  di- 
ante doMeftre,proílrando-fe  em  terra,fem  fallar  palavra  algúa,fe  levan- 
taráó ,  &  inclinando  fuás  cabeças  íè  tornaráò  a  feus  lugares. 

O  Commendador  mòr,oClavcyro ,  &  mais  Freyres,  &  Cavalleyros, 
faraõ  a  meíma  ceremonia,  indo  todos  de  dous  em  dous. 

Em  quanto  ifto  fe  fizer  ,  leia  hú  Religiofo  alguns  Capítulos  da  Regra; 
convém  a  íaber,  o  Capitulo  3Ó.que  trata  dos  Capítulos  geraes;  o  $7.  que 
trata  dos  Vifitadoresp&  outros  accõmodados  ao  prefente  acto. 

Acaba- 
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Acabadas  as  vénias,  fe  levantará  o  D.  Prior  em  pé ,  Ôc  todos  os  mais,, 
&  dirá  as  palavras  feguintes. 

Honrados  Irmaós  :  Bem  fabeis  de  como  de  coftume  antigo  eftà  orde- 
nado, que  fe  elejaô  Diffinidores,  &  Vifítadores:  manda  o  Senhor  Meftre 
Governador,q  venhais  votar,conforme  vos  foy  ordenado  nefte  Capitulo. 

Logo  fe  -proceder à  à  eleição  -pelo  modofeguinté. 

EStarà  o  Meftre  aíTentado  em  fua  cadeyra  %  ôc  diante  delle hua  mefa,1 
com  hum  cofre  emcima  aberto,onde  fe  haõ  de  lançar  os  votos,&  di- 
ante do  Meftre  à  mao  direyta  eftarà  o  Dom  Prior  de  geolhos 7  com  hum 
MiíTal  aberto  nas  mãos ,  ôc  o  Secretario  também  de  geolhos  hum  pouco 
afFaftado  da  parte  direyta. 

:  Eftarà  mais  o  Chanceller  da  Ordem  à  mao  efquerda  de  geolhos,  çom 
humaialva  de  prata  levantada  nasmaós,&  nellapoftoofello  da  Ordem, 
&  todos  três  eftaraõ  virados  pata  o  Meftre. 

Eftando  affimnefta  Ordem  ,  voltará  primeyro  o  D.  Prior,  Ôc  lançara 
feu  voto  por  efcnto  no  cofre ;  apoz  elle  virá  cada  hum  per  li,  votar  por 
fua  ordem,  ôc  pondo  a  maõ  no  MiíTal,  que  terá  o  D.  Prior ,  o  Secretario 
lhe  dirá:  Que  o  Meftre  manda,  que  pelo  juramento  que  tomaó  çomíaa 
conferencia,  fem  arTeyçaójodk^nem  temor,premio,nemefperança  delle, 
nomeem  por  efcrito,os  que  lhes  parecerem  mais  aptos  para  Diffinidores, 
Ôc  Vifítadores  da  Ordem. 

Os  que  vierem  a  votar,  darão  o  efçrito  fechado  ao  Secretario,  Ôc  elle 
o  tomara,  ôc  lançara  no  cofre,  que  para  iíTo  eftarà-apparelhado. 

Acabados  todos  devotar,  o  D.  Prior  dará  juramento  ao  Secretario,^: 

lhe  fará  a  mefma  pratica  que  elle  fazia  aos  outros,  convém  a  faber:  Pelo 

juramento  dos  Santos  Euangelhos,  que  tomais,com  fãa  coníçiencia,íem 

affeyçaó,  ódio,  nem  temor,  premio,nem  efperança  delle,  votay  nos  que 

vos  parecerem  mais  aptos  para  Diffinidores ,  ôc  Vifítadores  da  Ordem. 

Acabada  a  eleyçaó  ,  o  Meftre  por  fua  mefma  maõ  fechara  o  cofre,  & 
recolhera  a  chave. 

O  Comendador  mor,  &  o  Claveyro  levarão  o  dito  cofre,&  o  guarda^ 
ráõaté  o  Meftre  lhes  mandar  que  lho  levem  ,  (que  coftuma  fer  no  mef* 
modia)  Ôc  elles  lho  levarão  para  o  abrir,  &  apurar  os  votos,  eftando  pre- 
lentes  ao  regular,  o  dito  Comendador  mòr,  ou  Claveyro,  que  poraõ  cm 
hu  papel  os  nomes  dos  Diffinidores,&  Vifítadores  eleytos  a  mais  votos,& 
mandarão  efte  papel  cerrado  à  mao  do  Secretario,para  neíTa  cóformida- 
de  fe  fazer  o  Alvará  de  confirmação,  q  fe  ha  de  publicar  no  dia  feguinte, 

^lercejro  Dia. 
plrâ  o  D.  Prior  Mifla  de  S.  Bento  com  a  meíma  íblemnidade  qu© 
as  outras*  T  .  >   ■  ~~ 

v  *  3E  Aca- 
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Acabada  a  Mifla ,  fe  ira  a  defpir  à  Sacriftia  ,  &. tornando  para  fora ,  fe 
levantara  todo  o  Capitulo ,  &  ira  acompanhando  ao  Meftre  ate  o  lugar 
erri  que  fe  celebra,  &  aífentandcnfe  fará  final  ao  D.  Prior  que  fe  aíTente, 
ôc  fe  aíTentarà  todo  o  Capitulo. 

'    Lopo  o  Secretario  lerá  %  carta  de  nomeação,  &  confirmação  dos  Dif- 
finidores,  &  Vifitadores,&  aievarà  a  aífinar  ao  Meftre. 

Atoará  de  confirmação. 

EU  ElRey,  como  Governador,  &  perpetuo  Adminiftrador  que  fòu  do 
Meftrado,  Cav aliaria,  &  Ordem  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,façp 
faber  aos  que  efte  Alvará  de  confirmarão  virem  ,  que  eu  vi  o  efcrutinio 
capitular  da  eleyçaó,&  nomeação  que  os  Commendadores,Cavalleyros, 
&  Freyres ,  capitularmente  juntos ,  &  convocados  por  minha  authorida- 
de.  ôc  perante  mim  fizeraó  de  Diffmidores,&  Vifitadores  da  dita  Ordem: 
&  fazendo  eu  regular  os  votos,  que  os  prefentes  deraó  por  feus .efe  ritos, 
fe  achou  ferem  nomeados  N.N.  E  por  quanto  a  dita  eleyçaó,&  nomea- 
ção dos  ditos  onze  Diffinidores ,  5c  quatro  Vifitadores  foy  perante  mim 
feyta,  b&m,  ôc  como  deve,  conforme  a  Regra,&  Diffíniçóes  da  Ordem:  a 
mim  me  praz,  &  hey  por  bem,  como  Governador,  &  perpetuo  Adminis- 
trador da  dita  Ordem,  de  a  confirmar,  ôc  approvar,  como  de  effeyto  por 
efte  Alvará  a  confirmo,&  approvo,&  hey  por  boa,&  mando  que  fe  cum- 
pra, Ôc  guarde  inteyramente,  com  todas  as  çlaufulas,condiçóes,  ôc  decla- 
rações, que  nella  fe  requerem  de  direyto;&  quero  que  efte  Alvará  valha, 
ôc  tenha  força,  Ôc  vigor,como  fe  foííe  carta  feyta  em  meu  nome,por  mim 
allinada  ,  Ôc  paíTada  pela  Chancellaria  da  Ordem,  pofto  que  porella  naõ 
paiTe,  fem  embarro  de  qualquer  Regimento,ou  Provifaó  que  em  contra- 
rio haja.  Em  Thomar  a  tantos  de  tal  mez ,  Ôc  anno.  Eu  o  Secretario  Frey 
N.  o  fiz  eferever. 

Publicada ,  ôc  aííinada  a  dita  carta ,  o  D.  Prior  chamará  aos  Diflínido- 
res,  ôc  Vifitadores,  dizendo,  que  venhaó  tomar  juramento ;  o  qual  toma- 
rão em  prefença  do  Meftre  no  livro  dos  Euangelhos,  que  o  D.  Prior  terá 
na  maõ,  emeima  de  hum  bofete  j  ôco  Secretario  lhe  lera  o  juramento  na 
forma  feguinte. 

Eu  N.  juro  aos  Santo )  Euangelhos  que  corporalmente  toco,  que  com 
■fã  a  coní  ciência,  &  verdadeyro  juízo,  &  faber  ,  pofpofta  toda  a  arTeyçao, 
odio,&  qualquer  outro  refpeyto,tratarey  os  negócios  da  Ordem,  em  pro- 
Vcyto  delia,  Ôc  procurarey  de  affaftar  todo  o  dano,  ôc  prejuízo  dos  parti- 
culares, Freyres,  ôc  Ccmmendadores  na  forma  devida  ,  procurando  que 
tudo  fe  reduza  afeu  bom  eirado ,  na  forma  do  direyto  ,  &  privilégios  da 
dita  Ordem:  ufandodo  ofício  de  Diffinidor,  como  fou obrigado. 
-  Acabado  rito  ,  lera  o  Secretario  a  procuração  ,  que  o  Capitulo  terá 
feyta  para  os  Diífínidoresj&  a  que  fizer  ao  Meftre,  depois  de  lidas,fe  aífi- 
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naráo  pelas  Dignidades  da  Ordem,  convém  a  faber,  D.  Prior ,  Commen- 
dador  mòr,  8c  Claveyro,  em  nome  de  todo  o  Capitulo, 

Procuração  aos  Diffinidores. 

EM  nome  de  Deos,  Amen.  Saybaó  quantos  efte  publico  inftrumento 
de  nomeação,  8c  procuração  virem,  que  no  anno  de  tantos ,  a  tantos 
de  tal  mez  do  dito  anno,  no  Convento  de  Thomar,  Bailia ,  Sc  cabeça  da 
Milícia ,  8c  Ordem  de  noiTo  Senhor  Jefu  Chrifto ,  eftando  em  Capitulo 
geral,  que  o  muyto  alto,  &o  muyto  poderofo  N.noffo  Senhor,çomo  Go- 
vernador, &  perpetuo  Adminiftrador,  que  he  da  dita  Ordem,  convocou, 
&  celebrou  no  dito  Convento,  os  Comendadores  ,&  Freyres  da  dita  Or- 
dem elegerão  por  votos  fecretos  onze  Diííinidores  ,  para  determinarem, 
ôc  diííínirem  as  coufas  tocantes ,  8c  convenientes  aobem  commum  da  di- 
ta Ordem  ,  a  qual  eleyçaó  confirmou  logo  Sua  Mageftade  Governador, 
Prefidente  do  dito  Capitulo  por  feu  Alvará,  que  he  o  íeguinte. 

EU  HlRey,como  Governador,&  perpetuo  Adminiftrador,  que  foU  do 
Meftrado ,  Cavallaria  ,  8c  Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto,  faço 
faber,  aos  que  efte  Alvará  de  confirmação  virem ,  que  eu  vi  o  efcrutinio 
capitular  da  eleyçaõ,  8c  nomeação  que  os  Comendadores ,  Gavalleyros, 
&  Freyres,  capitularmente  juntos,  8c  convocados  por  minha  authoridade, 
perante  mim  fizerao  dos  Diffinidores,&  Vifitadoresda  dita  Ordem:  afa- 
zendo euregular  os  votos ,  que  os  prefentes  deraó  por  feus  efcritos ,  fe 
achou  ferem  nomeados  para  Diííinidores  N.  N.  por  quanto  a  dita  eley- 
çaó, &  nomeação  dos  ditos  onze  Diííinidores,  Ôc  quatro  Vi fitador es,  foy 
perante  mim  feyta  bem,  8c  como  deve ,  conforme  à  Regra,  &  diffinições 
da  Ordem,  a  mim  me  praz,  8c  hey  por  bem,  como  Governador,  8c  perpe- 
tuo Adminiftrador  da  dita  Ordem,  de  a  confirmar,  8c  approvar,como  de 
efFeyto  por  efte  prefente  Alvará  a  confirmo,  8c  approvo,  &hey  por  bem,<5c 
mando  que  fe  cumpra ,  &  guarde  inteyramente ,  com  todas  as  claufulas, 
condições,  &  declarações  que  nella  de  direyto  fe  requer em;&  quero  que 
efte  Alvará  valha,  8c  tenha  força ,  &  vigor,  comofe  foíTe  carta  feyta  em 
meu  nome,  por  mim  aílinada,  8c  paíTada  pela  Chancellaria  da  Ordem, 
pofto  que  por  ella  naô  paiTe ,  fem  embargo  de  qualquer  Regimento  ,  ou 
Provifaó  que  em  contrario  haja.  Fr.N.  profeíTo  dá  dita  Ordem  Notário 
Apoftolico  o  fez  a  tantos  de  tal  mez,  de  tal  anno.  E  os  Vocaes ,  8c  Capi- 
tulares do  dito  Capitulo  geral  em  feu  nome,  ôc  cm  nome  de  toda  a  Ordé, 
compromettètaó  todos  nos  ditos  Diffinidores,  8c  nos  que  S. Mageftade  na 
forma  da  fua  procuração  proveffe  pelo  tempo  em  diante  ,  quando  algum 
dos  ditos  eleytos  faleceíTe,ou  eftiveífe  legitimaméte  impedido;&  dilferaõ 
que  lhes  davaó ,  como  de  eífeyto  logo  lhe  déraõ,  todo  feu  cumprido  po- 
der,para  que  tratem,  revoguem,  dimnaó,6c  determinem  todas  as  coufas 
q  tocaõ  a  Capitulo  geral,  <3c  reformem  a.  dita  Ordem ,  aííim  no  efpiritual, 
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como  no  temporal;  &  em  tudo  aquillo,  que  fegundo  Deos ,  ôc  fuás  conf- 
ciências  virem  que  pertence  aobom  governo,&  utilidade  da  dita  Ordem. 
E  tudo  o  que  os  ditos  Diffinidores  fizerem,  determinarem  ,  ôc  dirimirem, 
differaõ  os  ditos  Capitulares ,  que  de  agora  para  então  ,  ôc  de  entaõ  para 
agora  haviaó  por  firme,  &  valiofo,  ôc  queriaõ  que  tiveíTe  força,  ôc  vigor, 
como  fe  por  todo  o  Capitulo  foífe  feyto,  &eftabelecido.E  que  fe  para  ef- 
te  erTeyto  eraõ  neceííarias  mais  claufulas, elles  as  haviaÕ  aqui  por  expref- 
fas,  ôc  declaradas;  ôc  para  mais  brevidade  ,  diííeraò  que  efta  fua  procura- 
ção fe  aííínaíTe  pelas  Dignidades  da  Ordem,D.Prior,Cómendadormòr,& 
Claveyro,&  que  fendo  afinada  por  elles,  correíle,  ôc  tiveíTe  tanta  força,& 
Vigor,  como  teria  fe  por  todo  o  Capitulo  foíTe  afíínada.  Frey  N.  ôcç. 
ti  E  a  procuração  que  fe  fizer  ao  Meítre  fe  lera  também,  ôc  lerá  afíínada 
pelos  Diffinidores  todos ,  em  que  entrarão  também  as  Dignidades  acima. 

t£i£víAi  oÍíj;  í 

Procuração  a  EIRej  nofo  Senhor,  como  Meftre  da  Ordem,  feyta  pio 

Capitulo  geral. 

IN  nomine  Domini,  ^men.Sa.yba.õ  quantos  eíle  publico  inftrumento  de 
procuração  virem,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu 
Chriílo  de  mil  ôc  tantos  $  no  Convento  de  Thomar,  Cabeça,  ôc  Bailia  da 
Ordem,&  Milícia  do  Meftrado  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  eftando  ahi 
preíente  o  muyto  alto,  &  muyto  poderofo  Rey  D.N.noíTo  Senhor,como 
Governador ,  &  perpetuo* Adminiftrador  da  dita  Ordem ,  fazendo  Capi- 
tulo geral,  &  fendo  outrofimprefentes  N.  N.  ôc  todos  os  mais  Commen- 
dadores,  Ôc  Gavalle^ros ,  Fteyres .,  ôc  Clérigos,. que  por  léus  nomes  eftao 
declarados  noinítruniênto,quedefte  auto  fe  fez;  os  quaes  todos  juntos  em 
Capitulo  geral  ,4ogápor  todos  elles  foy  ditOj  que  no  melhor  modo ,  for- 
ma ,  ôc  maneyra  que  podiaó,  ôc  pelo  fentirem  aífim  por  ferviço  de  Deos, 
ôc  bem  da  dita  Ordem,faziaó,ordenavaõ,&  conítituhiaó  por  feu  certo,& 
bajtante  Procurador  aoi  dito  Senhòt  Governador  ,  ôc  perpetuo  Adminifc 
trador  da  dita  Ordem  ,  ôclhe  davaõ  poder ,  para  que  elle  per  íi ,  ôc  pelas 
peflbas  a  quem  o  commetter ,  poffa,  em  feu  nome ,  ôc  da  dita  Ordem,  pe- 
dir,&demandar  todos  os  bens,  rendas,&  propriedades,  afíím  moveis,  co- 
mo de  raiz,  que  à  dita  Ordem  pertencerem  ,  em  eommum,  on  em  parti- 
cular, ou  poíTaó  pertencer  ao  diante  por  qualquer  maneyra  que  feja:  & 
que  polia  dar  quites,  &  livres  àquellas  peíToas  de  quem  alguma  coufa  re- 
ceber; &  aííirnque  poíía^fTõrar  ,  &innovar  em  vida  de  ttespeiioas  os 
bens  da  dita  Ordem ;  &em  fateofim  perpetuo  ,  àquelles  que  conforme 
a  direyto,  ôc  diffiniçóes  Ha  Ordem  ,  fe  devem  aílím  dar ,  ôc  afforar ;  &  os 
pofia  efcambar,  ôc  trocar  por  outros,  fendo  em  proveytodadita  Ordem. 
E poíía  dar  procurações  aos  Commendadores  da  dita  Ordem,  para  fe 
aftorarem,  &  inaovarem^  &  efcambarem  osbens  de  luas  Commendas  em 
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vida  de  três  peiToas ,  ou  em  fateollm  perpetuo ,  na  maneyra  que  dito  he 
com  dec  araçao,  que  tudo  faraó  em  proveyto  da  dita  Ordem,  &  çom  as 
folemnidades  devidas  ;  &  queas  peflbas,  a  que  aílím  aforarem,  ou  inno 
varem,  ou  efcambarem  os  taes  bens,  fejaÓ  obrigadas  dentro  de  hum  anno" 
haverem  confirmação  de  Sua  Mageftade  ,  Governador  dos  ditos  affbra- 
mentos,&  contratos;  &  com  condição  que  os  ditos  contratos  fe  naÔ  faeaó 
apeffoaspoderofas,nemasque  por  direyto  fe  defende  emprazarem-fe 
bens  EcclefialWas  quaes  efcrituras,  &  inftrumentos  de  contratos,  Sc  af- 
orwitosfefiootodaspeb  Contador  do  Meftrado  de  noiTo Senhor 

£      aiÀ  COm°  f mpre  f°y  Coftume  :  &  bem  affim  daõ  poder  a  Sua 
Mageftade  Governador,  para  que  na  Corte  de  Roma ,  &  em  quaefquer 
outraspartes,  emjuizo,  &fóra  delle  poífa  per  fi,  &  pelas  peffoasa  quem 
o  commetter,requerer  tudo  o  que  cumprir  a  bem  da  dita  Ordem,  &  bens 
delia,  privilegtos,  hberdades,  &  izençóes,  affim  em  commum ,  como  em 
particular;  &  mover  demandas,  &  entrar  em  pleyto,  com  quaefquer  pef- 
íoas  de  qualquer  eftado,cond.çao,&  qualidade  que  fejaó,  Ecclefiafticas 
ou  íeculares ,  &  com  qualquer  Cidade.Villa,  Concelho,  ou  Collecno  Ec- 
clehalrico,  ou  íecular^rance  quaefquer  Juizes,  ou  juftiças  Ecciefiaf- 
t.cas  ou  feculares ,  a  quem  o  conhecimento  pertencer,  &  para  poder  de- 
mandar, Sc  defender,  refponder,  recufar,  efpafTar,contradizer,&  compro- 
meter  por  excepções,  concertar  lides  ,jurar  de  calumnia ,  gr"  de  veritate 
et.cendaôc  outro  qualquer  licito  juramento,  que  com  direyto  lhe  for  de- 
mandado,tomar  em  fua  alma,&  deyxallo  nas  partes  adverfas.fe  cumprir, 
dar  artigos,  &  oppofiçoes ;  &  aos  das  partes  adverfas,  refponder,  provar 
com  teítemunhas,  &  elcrituras,  &  impugnar  as  das  partes  adverfas,  repli- 
car, allegar,  &  concluir  fentenças,  &nellas  confentir,&  das  outras  ape- 
lar, aggravar,  &  fupplicar,  fe  cumpr,r,&  as  appellações,  awravos,&  im- 
plicações feguir,  «crenunciallas  fe  cumprir,&  lhe  bem  parwer,  pedir  reT- 
tituiçoes  m  '«mm,  &  com  poder  de  fobftabelecer  Procurador,  &  Pro- 
curadores que  he  parecer,com  osmefmos  poderes  conteúdos  nefta  pro- 
curação, &  podellos  revogar  ,  conftituir ,  &  fazer  outros  de  novo  em Teu 
nome,  &  da  dica  Ordem  quando  A  como  lhe  approuver,  &  bem  parecer; 
&  affim  dac  poder  a  S.Mageítade  Governador/que  fendo  cafo  que  algum 
dos  Dimnidores,  que .agora  nefte  Capitulo  fiaõ  eleytos  ,  faleça  da  vida 
pefente,  ou  feja  impedido  com  tal  impedimento  que  naó  pofll  cumprir 
com  a  obrigação  de  feu  cargo,  nem  affiftir  nas  feffoens,que  0s  diros  Dif- 
hnidoresdevem  fazer  acerca  das  coifas  importantes  à  Ordem,  o  dito  Se- 
nhor polia  (-  com  parecer  dos  outros  Diffinidores)  nomear  outro ,  ou  ou- 
tros em  lugar  dos  falecidos,  ou  impedidos,  que  tenhaó  omefmocaroo  até 
o  primeyro  Capitulo.  E  pela  mefma  maneyradaó  poder  a  Sua  Magefta- 
de Governador ,  que  falecendo  algú  dos  Vifitadores  da  dita  Ordem ,  oo_ 
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fendo  impedidos,  pofla  o  dito  Senhor  ( com  parecer  dos  D.ffin.dores}  no- 
mear outros,  ou  outros  Viadores.  E  fendo  neceífario  acrefcentar  ma-s 
JL  dos  ditos  Vifaadores,  o  poífa outrofi  fazer.  Os  quaes  ^'^dores  o 
di»  Senhor  poderá  tirar  .do  tal  cargo  com  parecer.dos  ditos  DAnidores, 

.&  em  feu  luoat  fazer,  &  ordenar  outros  ate  o  primeyroCapitulo.E  geral- 
mente lhe  davaó  feu  cumprido  poder  .para  todas  as  couías  da  dita  Or- 
dem poder  fazer,  dizer,  procurar,  &  requerer,  affim  como  elles  conft.cu- 
entes,  juntamente  com  S.  Mageftade  Governador  em  Capitulo  podenao 

fazer,  pofto  que  taes  coufas íejaó,  que  de  direyto  requeitaq  marsexprei- 
fo,  Sc  ei'peç»l  mandado,  porque  porefta  procurado  o  hao  aqui  por  ex, 
preflb,  &  declarado,  comete ,  &  geral  adminiftracao ;  nao  «cedendo 
porem  a  forma  defta  procurarão,  para  todo  o  que  dito  he.  E  tendo  calo 
que  fe  exceda  a  dita  forma  ,  declara»  que  haviao  por  nullo  tudo  o  em 
que  fe  excedeneimasguardando-feafórraa  defta fua procuraçao,houve- 
?aó,  &  promettèraÔ  de  haverpor  firme,&  valiofo  para  fempre,o  que  pe- 
lo dito  Senhor,  pu  por  aquelles  que  S.  Mageftade  Governador  fobitabe- 
lecer,  for  fcyto,  dito,  &  procurado  ,  &  requerido  na  forma  que^dlto  he; 
fob  obriaacaó  dos  bens,  k  tendas  da  dita  Ordem ,  que  a  todo  obrigarão, 
&  relevfraS  o  dito  Senhor,  &feus  eftabelecidos  de  todo  encargo  de  fat.í- 
daçaó,  &houveraó  aqui  por  expreflas,^  declaradas  quaefquerclaululas, 
&  declarações ,  que  de  direyto  foíTem  neceffarias ,  &  proveytofas  para 
efta  procuração  mais  valer,  &  em  tefteimmho  de  verdade  aflim  0  outor- 
garão, &  mandarão  delle  íer  feyta  efta  procurado  :  &  owrofim  dao  po- 
der a  S.  Mageftade  Governador ,  para  que  com  parecer  dos  Dithnidores 
poíTa eleger  ate oprimeyro Capitulo  osFreyres  Sacerdotes,  que  junta- 
mente  com  os  Cavalleyros,  que  faÓ  eleytos  por  Vifitadores  poflao  vifi, 
tar.  Teftemunhasqueatodo  foraõ  prefentes  os  D.D.  N.N. Reputados 
da  Mefa  da  Confciencia,  &  Ordens :  &  todos  os.Commendadores ,  Ca-, 
valleyros,  &  Frey res  que  no  d.to  Capitulogeral  foraó  prefentes,  houve- 
raóporbem,  (porefcufar  detença,  & intervallo)  que  os  D^mdores  no- 
vamente eleytos,  ailinalTem  efta  procuração,  &  declararão  que  com  o  h- 
nal  dos  ditos  D.mnidores  correfTc&tivefle  tanta  força,  &  vigor  como  e 
por  todo  oditto  Capitulo  folfe  afllnada.  E  eu  o  Secretario  do  Capitulo 
ãou  fé  que  Sua  Mageftade  Governador  aceytou  efta  procurado  ,  &  me 
mandou  que  affim  o  diíTeífe  em  voz  alta  no  Capitulo  geral ,  eftando  elle 
prefente,  &  os  Capitulares,  &  eu  o  diífe  em  voz  alta,  &  intelhgivel. 

E  o  Secretario  perguntará  a  todo  0  Capitulo  antes  de  fe  aflmarem  as 
procurações  em  voz  alta,  íç  he  contente  do  que  nellas  fe  contem;  &  tam- 
bém perguntará  ao  Meftre  fe  aceyta  a  procurado ,  &  aceycando-a  dirá 
crn  voz  alta  o  Secretario,  como  a  acey ta.  . 

'  Acabado  ifto,  virá  o  D.  Píipr  da  Sacriftia  vefado  em  lua  alva ,  roam- 

pulo, 
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mim  te  cftola,  &  capa  -de  afperges,  com  tochas  diante>  achegando  a  feU 

Lar ,  fe  levantará  todo  o  Capitulo  ,  &  dirá  o  D.  Prior  em  altavoz. 

°  Mjutorwm  noftrm  m nomine  Domini.  p.  g«  fectt  Mktm,  CT  torram. 

ComeçaÕ  então  os  Religiofos  a  feguinte  Afltiíona: 

ò  anila  Dei  mm®  Firgofemper  Maria  intercede  pro  nohs  «I  Da^ 

mm-Deum  nofimm.t.Owpo  nobisÁanãa  Deigemtrm.*.Ui  dtgm  effiam 

mar  promiffionibus  Chrifti. 

O  D.  Prio^diráaQta^aoíeguiQtç.. 

CÓncede  nos  fâmulos  mos ,  qmfmnus  Domine  Deus,  perpetua  mentis, 
&-  çorporisfanitategauderef  &gloriofa  BeaU  Mana  femperfm 
ginis  intercefione  d  frtfémi  liberari  trifima ,  &  atema  pexfrm  Uma.  Per 
Dominam  nojirum  &c.  ^.  ^Amen. 

Depois  do crual  dirão  D.  Prior.  ■  ■ 

QuVamdaque  eonformeà  Regra  da  Ordem  0  Meftre  houvera  de  to- 
marneftc  Capitulo  informado  das  vidas,&  coftumes  dos  Freyres,Comr 
raendadores,  k  Cavalleyros:  houve-opor  efoufado  >  porfer  omciodos 
\  ifeadores,  que  tomarão  inteyta  informação  difto,  ôc  atoo  manda,& 
ha  por  bem,  que  OS  que.  tiverem  alguas,  lembranças,  ou  petizes,  as  iem 
80  Secretario,  para  fe.  v^rem  ao  Difeitorio,  M  A  mandar  prover  ,&  £#r 
têèmu  como  for  mítica,  &  bem  da  Ordem. 

Acabado  ifto,  o  Meftre  fará  bua  falia  ao  Capitulo  ,  m qual  dirá  tyft 
quer  fazer  na  Ordem  coufas  muy  conveniente  a  ftu  ejtado, ,  &  lervu-ie 
dc»Frcyres,&  Cavalleyros  delia  em  çoufas  de;  muyta  honra.  j 

Loeo  o  Commendador  mor  em  6tí  nome,  fe  de  todo  o  Capitulo ,  dirá 
que  lb°c beija  amaõ  pela.  grande  mercê  que  à  Ordem  ,  &  a eUeJaz ,  & 
dko  raoVlhebeijaràamao^apozeUetodoo  Capitulo  por  íuas  anti, 

ouidades.  E      •  r  ■       r 

Em  quanto  fe  fizer  efta  ceremonia,  eftará  o  P,  Prior  na  Sacníba  vej- 
tindo-íc,  6c  acabada  eila,fahirá  com  alva,  ruanipulo,  &  eftola,  &  capa  d, 
afperges,comminifcros,fií  tochas  (que  fempre  acompanharão  ao  U.L  m 
quando  toir  da  Sacnftia)  chegando  aíeulugar^ira  em  voz  alt^^ 

Admtorium  noftrumin  nomine Domini.  èag&f*&Mm*&  terraaf 
Acabado  ifto,fe  fentará  o  Mtáà&  ÃB  «xfe  O  Capitule  de  geolhos,  &  di- 
rão a  conhííaÕ  em  voz  moderada,  a  qual  acabada,o  D.Pnor  lhes  Iara  ab- 
folvicaóserahmíytofólemne.  „         . 

Mtfereamr  veflriommpotens.Deus?&  dimifis  peççatts  vefins  perducat 
vos  advttam  aternam.*.  *Amen.  t 

,      Indulgentiam,  abfoUtionem ,  &  remi/faiem  ommw  peccatorum  nojtro- 
«um  trtbuat  mbh  omntpotent,  &  miferkors  Domwus,  ^.Amen* 

«m»  ^,  de  canto  de  orgaá.  E  como  fe  acabaria  o  D.Pnor?  ggr 


•  W* ^rte .Titulo XXXI. 

nofer.  nofim  do  qual  íe  virará  para  o- Capitulo,  &  fazendo  primeyro  in- 
clinação ao  Meftre,  lançará  a  todos  a  benção. 

Eíta  ceremonia  da  bençaÓ,  &  abfolviçkó,*  o  mais  que  fará  o  D.Prior 
com  capa,  fera  na  entrada  da  Capella  no  degrao  do  Presbyterio. 

Nefta  ultima  MiíTa  fará  o  Comendador  mòr  a  ceremonia  de  defem- 
bainhar  o  eftoque  quando  fe  quizer  começaroEuangelho,como  no  prin- 
cipio fe  aponta  ,  &  chegarfeha  ao  Meftre  ,  que  porá  a  maó  direyta  nas 
guardas  do  eftoque  ,  &  affim  eftarà  até  o  fim  do  Euangelho,  denotando  a 
vontade,  Ôc  defejo  que  tem  de  defender  a  Fé  de  Chrifto. 

Da  procifíaõ  que fefaz.no  fim  do  Çaptnlo. 
A    Gabada  aMifla,  abfolyiçaÓ ,  bençàó,  &  todas  as  mais  ceremonias, 

fcpiiu     °     nor  ao     r '      ordenarà  a  Prociíraó  "a  maneyra 

Sahiri  logo  hua  Cruz  rica  da  Capella  com  fuás  tochas,  &  charamellas 
junto  a  e  las,  &  logo  em  duas  alas  fe  ordenaráÕ  todos  os  Comendadores, 
&  Cavalleyros;&  no  meyo  deftas  duas  alas,virá  o  Alferes  com  a  bandey- 
«  da  Ordem,  que  confta  de  duas  pontas,  as  quaes  levaráÒ  dous  Senhores 
do  Reyno  em  fuás  mãos  com  muyta  veneração ,  &  os  ditos  Senhores  ha5 
m  ler  Commendadoresdameíma  Ordem, 

Detraz  dos  Cavalleyros  fe  feguiráó  os  Priores ,  &  Vigários  da  Ordem 
por  luas  antiguidades.  Apoz  eftes  os  Religiofos  do  Cóvento  de  Thomar; 
detraz  dos  quaes  irão  vinte  &  quatro  Religiofos  Freyres  veftidos  em  ca- 
pas ricas.  Apoz  eftes  irá  o  Palio  Real,  6  qual  levaráÒ  féis  Religiofos  do 
convento  de  Thomar,  debayxo  do  qual  irá  o  D.  Prior  com  huma  Cruz 
de  ouro  em  que  eftarà  a  relíquia  do  Santo  Lenho. 

Junto  do  Palio ,  por  remate  da  ProciífaÕ ,  irá  o  Meftre ,  junto  a  elle  à 
mao  direyta  o  Commendador  mòr ,  como  eftoque  defembainhado,  nos 
Cabos  do  qual  porá  o  Meftre  as  mãos  alguas  vezes. 

NeftaProçinaÓ  irà  o  Meftre  fempre  com  a  cabeça  defeuberta  ,  &  af- 
m i  todos  os  mais  Commendadores,  &  Cavalleyros  A  chegando  à  Igreja 
onde  fe  recolher,  porá  o  D.  Prior  a  relíquia  no  Altar  mòr,  &  começarão 
os  cantores  a  Antífona  da  Cruz. 

Perfignmn  Cruas,  f  Omnis  terra  adoret  te,  Ç?  tfallat  tibi. 
ki  Pfalmum  dicat  nomini  tm  Domine.  Logo  dirá  o  D.  Prior  a  oração ' 

O  R  E  M  U  S. 
j  Eus,qmpr0  nobis  Ftlium  tuum  Crmisfatibnlumfubire  volmJH,ut  im- 
mm  a  nobis  expelíeres  poteftatem :  concede  nobis  famults  tms ,  ut  re- 
Jvnechomsgratiam  conJequamur.PereumdemCbrijlum  Domtmm  no/irum. 

Aca* 
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Acabada  a  orarão  ,  beijará  o  Meftre  a  Relíquia ,  &  os  mais  a  que  o 
tempo  der  lugar  ,  Ôc  aqui  fe  acabara  a  ProciíFaõ,  &  Capitulo. 

§.  VIII. 

E  Porque  no  meyo  dos  íeis  annos  fera  de  muyto  fruto  fazer  hua  Con- 
gregação ,  em  que  fe  tratem  algús  negócios  que  vaó  fuccedendo;  ôc 
he  diípoiíçaó  para  depois  no  Capitulo  geral  fe  tratarem  as  coufas  com 
mais  informação  delias:  dirimimos,  Ôc  mandamos,  que  no  meyo  dos  féis 
annos  ,oD.  Prior  da  Ordem  faça  fempre  huma  Congregação  em  Lis- 
boa, na  Igreja  da  Conceyçaó ,  ou  em  noíTa  Senhora  da  Luz;  &  efta  Con- 
gregação fará  conf  o  Diffinitorio ;  ôc  entendendo  que  faõ  neceílarias 
algúas  peíToas  da  Ordem  mais,mãdarà  chamar  aquellas  que  lhe  parecer, 
que  com  mais  commodidade  ,  ôc  menos  defpeza  poderáó  vir  com  pare- 
cer do  Diffinitorio ,  confultando-fe  tudo  primeyro  com  o  Meftre. 

§.  IX.  Como  o  Diffinitorio  dura  ate  o  futuro  Capitulo ,  Qf  do  que  lhe 

pertence  fa^er. 

O,  Diffinitorio  eleyto  em  Capitulo  geral  dura  até  o  outro  futuro  Ca- 
'  pitulo  geral ;  ôc  òc correndo  algua  neceffidade  da  Ordem,  a  que  feja 
neçeílario  acudir  qualquer  dos  Dimnidores,pedindo-fe  primeyro  licença 
ao  Meftre,  o  poderá  fazer  a  faber  ao  Prefidente^ Diffinitorio,  ou  ao  Secre- 
tario delle,  para  que  oaviíe  ,  &  aos  mais  Diffinidores  para  fe  juntarem, 
Ôc  tratarem  do  que  convier  ao  bem  da  Ordem.  E  poderáó  fazer  ao  Mef- 
tre todas  as  lembranças  neceffarias  em  proveyto  della,&  defenfaó  de  fuás 
preeminências,  jurifdjçóes ,  Ôc  privilégios.  E  em  prejuízo  da  Ordem  naó 
poderáó  innovar,  nem  confentir  em  coufa  alguma  lem  Capitulo  creral.  E 
(fendocafoqueo  Prefi  dente  nao  poífa  vir)  fará  juntar  o  Diffinitorio  o 
Commendador  mor ,  ôc  (naó  podendo  vir)  o  Claveyro,  ôc  em  falta  deíle, 

■ 

I    / 


©  mais  antigo  Diffinidor. 

o 
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§.  X.  Que  as  vijitas  venhaõ  ao  Diffinitorio. 


S  Viradores  da  Ordem  ,  tanto  que  acabarem  fuás  viíitações,  as 
traraó  ao  Diffinitorio^com  todas  as  informações  que  acharem  das 
fas ,  ôc  peflbas  delia :  &  nelk  feraÓ  viftas,  ôc  examinadas,  ôc  do  Diffi- 
nitorio fe  dará  conta  ao  Meftre  das  culpas ,  que  delias  refultarem,  ôc  das 
mais  coufas  em  q  feja  neceííario  prover ,  para  as  mandar  dar  à  execução 
pela  Mefa  de  Ordens,  Ôc  fé  proceder  nellas  pela  ordem  que  parecer,  con- 
forme a  qualidade  de  cada  huma,  E  tendo  os  Vifítadores  algua  duvida, 
(andando  vifitando)  em  que  feja  neceíTario  prover-fe,avifaráó  ao  Diffini- 
torio cora  coda  a^ievidade. 
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TITULO     XXXII. 

Dos  Violadores  da  Ordem. 

NO  Capitulo  geral  fe  elegerão  fempre  quatro  Vifitadores,pelToas  da 
Ordem,  para  a  vifitarem  ,  &  naó  feraó  de  outra.  E  a  Mefa  de  Or- 
dens nomeará  quatro  Freyres,  Vigários ,  ou  Beneficiados  para  vifitarem 
os  Sacramentos ,  &  efcreverem  as  vifitações  5  &  quando  faltar  por  algu 
muyto  jufto impedimento,  naó  haver  Capitulo  geraí,o  Meftre  fará  eley- 
caó  de  Vifitadores  das  pelToas  da  Ordem  com  parecer  dos  Diffinidores 
(que  haõ  de  durar  em  quanto  fe  naó  fizer  outro  Capitulo  geral.  )  Eftes 
Vi fitador es,  Vigários > ou  Benefidiados,  feraó  tementes  a  Deos ,  inftru- 
clos  na  Regra  ,&  dl ffiniçoes  da  Ordem;  &  ferlhesha  dado  juramento  em 
Capitulo  geral  (fe  ahi  forem  eleytos )  de  bem  ,  &  fielmente  fazerem  feu 
officio ,  &  naó  o  tomando  em  Capitulo,  o  tomarão  no  Diífinitorio,  ou  na 
Mefa  das  Ordens. 

§.  I.  O  que  haõ  de  vijitar  os  Vifitadores,  &  Vigários. 

EStes  Vifitadores  vifitaráó  çom  os  Freyres,  &  Vigários,  ou  Beneficia* 
dos  as  Igrejas  da  Ordem,convem  a  faber,  os  Vigários,  ou  Beneficia- 
dos, os  Sacramentos:  &  os  Vifitadores ,  as  peííoas  da  Ordem,  que  nellas 
eftiverem,  os  Caíteilos,  Villas,  muros ,  torres,  fontes,  pontes,  cafas,  &  to- 
dos os  outros  lugares  das  Commendas,  &  igrejas,  &  mais  coufas  delia,  fe* 
gundo  o  Recrimento  que  lhes  fera  dado  pelo  Diffinitorio ,  de  que  abayxo 
irá  a  copia. 

§.  II.  Que  as  fefioas  que  trouxerem  bens  da  Ordem,  moftrem 
os  títulos  aos  Vifitadores. 

OSCommendadores ,  &mais  peííoas  que  trouxerem  por  qualquer 
via  bens  da  Ordem ,  feraó  obrigados  a  moftrar  aos  Vifitadores  os 
tombos,  inventários,  &  afloramentos,  quando  por  elles4lhes  for  pedido, 
no  diftri&o  em  que  cada  hum  vi  fitar ;  &  poderão  mandar  reedificar ,  la- 
vrar, &  repayrar  todo  o  que  for  neceifario,  &  de  tudo  o  que  nefta  diffini- 
çaó  fe  contém>  daraó  conta  no  Diífinitorio,  trazendo  a  elle  as  vifitaçóes, 
&  o  Meftre  lhas  poderá  também  tomar  ,para  as  mandar  ver  pelos  Diffi- 
nidores ,  ou  pela  Mefa  das  Ordens. 


%  III.  Donde  fe  haõ  de  pagar  as  de/pe^as  da  vi  fita. 
S  ordenados  dos  Vifitadores,  &  mais  Orhciaes  que  com  elles  haõ  de 
ir  fazer  a  vi  fita,  feraó  taxados  pelo  Difiinitorio  ,  fègundo  a  quali- 
ade  de  fuás  peífoas,  &  eftado  do  tempo  em  que  forem  mandados  >  ôc  fe- 


raó 
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raó  papos  à  cufta  da  Mefa  Meftral,  quando  vifitarem  as  Commendas,& 
couías  delia.  E  quando  vifitarem  as  Comraendas  dos  particulares,  ou  ou- 
tras coufas  da  Ordem,  feraõ  à  cufta  dos  Commendadores ,  Freyres,  Ca* 
valleyros,  ou  outras  pefíbas  que  as  polTuirem,&:  tiverem:  &  {%  ouver  ou- 
tras defpezas,  com  que  fe  poífa  aliviar  em.  parte,  ou  em  todo  aos  Com-T 
mendadores,&  mais  peflbas  efte  encargo,  Xe  fará. 

Interrogatório  fava  os  Vtfttadores  vifitarem  os  Commendadores^  Cavai* 
leyros,  Freyres,  Commendasy  ($°  bens  da  Ordem. 

QUe  moftre  o  titulo  do  Habito,&  o  da  profiíTaõ,  (fe  a  tiver  feyto)  & 
fendo  Commendador  moftrarà  a  carta  da  Commenda  ,  quitarão 
das  meyas  annatas,  8c  três  quartos,  o  tombo  da  Commenda ,  ou  bens  da 
Ordem  que  poííuir. 

Que  moftre  certidão  aumentica/e  tem  até  aquelle  dia  cumprido  com 
as  obrigações  das  ConfiíToens,  8c  Communhoens  da  Ordem. 

Se  fabem  que  algum  Cavalleyro  ,  ou  Freyre  viva  efcandalofamentc 
em  matéria  de  Caftidade,  ou  em  algum  outro  vicio,  ou  fe  quebranta  em 
alguma  çoufa  os  Eílatutos  da  Ordem. 

Se  tem  manto,  &  ufa  delle  nos  dias  da  Regra,  8c  fe  traz  os  Hábitos  nas 
veftes  exteriores,  conforme  à  Reora. 

Se  tem  feyto  alguns  prazos,veraõos  Vilítadores  fe  faó  em  beneficio, 
ou  dano  da  Ordem,  &  fe  eftaó  feytos  na  forma  de  direvto,  8c  fe  tinhaó  os 
Commendadores  que  os  fizeraõ  licença  para  iffo. 

Se  em  algúa  parte  tem  diílipado  os  bens  das  fuás  Comendas,  ou  quaef- 
quer  outros  da  Ordem :  8c  veraõ  os  inventários  dos  bens  das  Commen- 
das,  conforme  ao  titulo  18.  livro  i.fe  tem  feyto  tombo  de  íua  Comenda. 

Se  ha  ahi  algum  Commendador,  Cavalleyro,  ou  Freyre,  que  feja pu- 
blicamente blasfemador ,  renegador  ,  onzeneyro ,  jugador  com  excerto, 
ou  que  exercite  algum  offiçio  infame. 

Se  algum  Commendador,  Cavalleyro,  ou  Freyre,viye  com  algum  Se- 
oihor,  8c  fe  tem  licença  do  Meftre  para  iífo  ,  8c  que  a  moftre  por  efcrito. 

Se  tem  aíguas  Bulias  de  difpenfaçaó  fobre  as  obrigações  da  Ordem, 
que  as  moftre  para  fe  examinarem,  8c  ver  com  que  licença  as  impetrou. 

Se  os  Commendadores ,  Priores ,  8c  Vigários ,  refidiraó  ,  8c  vifitàraó 
fúas  Prebendas  conforme  aos  Eílatutos. 

Veraõ  os  Viíítadores  o  arrendamento,  8c  informarfehaõ  por  juramen- 
to dos  Commendadores,  ou  Prebendados? do  que  valem  de  renda  em  ca- 
da annoos  taes  bens  que  poíTuirem  ,  8c  faraó  diífo  lembrança. 

Achando  os  Viíitadores  coufa ,  q  requeyxa  prompto,  8c  poderofo  re- 
médio, para  beneficio  dos  bens  da  Qxdem^  ou  para  emenda  de  algúnota- 
«í  vel 
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vel  efcandaloj  ou  obftinaçaó,  avifaráó  logo  o  Capítulo  do  Diffinítorío. 

Veraó Te  eftaó  cumpridas  as  viíitaçóès  pafladas  ,  Ôc  faberáó  a  caufa 
de  o  naó  eftarem. 

Naó  poderão  difpenfar,  nem  annullar  Capitulo  algum  das  viíitaçóes 
pafladas,  porque  rifo  pertence  à  Mefa  do  Diffinitorio. 

Viíitaráó  os  Sacramentos  ,  as  Capellas  mores?  ôc  SacriíHas ,  &  tudo  o 
mais,  cuja  adminiftraçaó  tocar  a  Ordem:  ôc  mandarão  prover  do  que  foi 
neceííario  conforme  a  fuás  confciencias. 

Achando  por  fuás  viíitaçóes,que  eífce  Regimento,  ou  Eftatutos  da  Or- 
dem tem  coufa  digna  de  fe  acreícentar ,  ou  reformar,  faraó  memoria  dif* 
íb  particular  por  eícrito,para  fe  tratar  em  Mefa  de  DirflnitorioA  fe  pró- 
ver  o  que  convier  ao  bem  da  Ordem. 

Tomarão  conta  da  fabrica  das  Igrejas ,  aííim  novas  como  velhas ,  & 
eftando-íe  a  dever  aloum  dinheyro ,  o  faraó  entregar ,  &  meter  em  hum 
cofre  de  três  chaves ,  de  que  o  Commendador ,  ou  feu  Procurador  terá 
huma,  outra  o  Vigário,  outra  o  Fabriqueyro. 

Informarfehaó  fe  fe  fez  algua  Igreja ,  Capella  ,  ou  Ermida,  fem  licen- 
ça do  Meílre,em  lugar  que  pertença  à  Ordem , pleno  jure>  ou  em  Fregue- 
fia  de  Iareja  da  Ordem ,  Ôc  fe  os  Parochos  que  eftaô  nellas  ,  ou  outras 
peífoas  eftaó  por  ordem  do  Meftre,  ou  pela  Mefa  de  Ordens. 

Se  tem  ufurpado  à  Ordem  terras  ,  ou  jurifdiçóes ,  &  fe  os  Commenda^ 
dores  entraó  pelos  limites  das  Commendas  huns  dos  outros. 

Que  fenaó  acrefcentem  ordenados ,  nem  Coadjutores  nas  Igrejas  dá 
Mefa  Meftral ,  nem  dos  Comendadores,  &  que  fe  informem  os  Viíitado-, 
res,  fe  ha  acrefcentamentos,&  Coadjutorias  efcufadas,  ôc  em  que  Igrejas^ 
das  quaes  traraó  o  rol. 

Que  veraó  os  Regimentos  antigos  das  Igrejas  da  Ordem,para  fe  faber 
as  obrip-açòes  dos  Parochos,  ôc  faberaó  fe  cumprem  com  ellasj  Ôc  quan- 
do naó  houver  Regimento  em  algumas ,  faraó  diligencia  com  os  fregue- 
fes  por  ver  fe  a  podem  alcançar,  ôc  tudo  traraó  ao  Diffinitorio. 

Informarfehaó  no  feu  diílriélo,  que  Igrejas  ha  da  Ordem  litigiofas,& 
faraó  diligencia  por  alcançar  fe  lhe  pertencem,  ou  naõ,  de  que  traraó  in- 
formação ao  Diffini tório. 

Informarfehaó  fe  os  Commendadores ,&  Cavalleyros  tem  armas  para 
a  guerra;  a  faber,  os  Commendadores,  cavallo,lança,  ôc  adargaj&os  Ca- 
valleyros, peyto,  murriaó,  arcabuz,  ou  lanças;  ôc  fe  faó  fuás  próprias,  & 
os  que  as  naó  tiverem,tomaráó  a  rol. 

Que  obriguem  aos  Commendadores,  que  façaó  as  demandas  fobre  os 

prazos ,  cj  ano1  arem  alheados,  ôc  que  naó  quizerem  reconhecer  a  Ordem, 

tratando  de  fe  ifentar  por  qualquer  via  que  feja,  ou  naó  querendo  acey* 

tar  o  prazo  da  maó  do  Commendador, 

-      r  _     éi    s  -  J£  a/fim- 


DIs  Injignias  zSMdgiJlrdes.  ?j 

4  E  aifini  mais  fe  poderão  acrefcentar  a  eftes  interrogatórios  os  que  pa- 
recerem convenientes,  quando  fe  fizerem  as  vi  fitaçóes,  conforme  ao  que 
o  tempo  moftrar. 

§.  IV.  Por  quem  baõ  defer  rvijitados  os  Commendadoresy  fij*  CavalleyroS) 
que  refidirem  em  Africa,)  Brafil,  Q}3  Indta. 

E  Porque  nos  lugares  de  Africa  ha  Commendadores ,  &Cavalleyros 
da  noífa  Ordem,  &  o  mefmo  nos  Eftados  do  Brafil,  ôc  índia  :  orde- 
namos, Ôc  diffinimos ,  que  os  taes  Commendadores,  ôc  Cavalleyros  ,  reli- 
dentes  nas  ditas  partes,  fejaó  vi  fitados  ,  os  de  Africa  pelos  Capitães  das 
fronteyras?que  tiverem  o  Habito  da  Ordem;  ôcpela  mefmamaneyrafe- 
raó  vi  fitados  os  que  refidem  nos  Eftados  do  Brafil ,  &  índia  ,  pelos  Vifo- 
Reys,  ôc  Governadores  delles,  (tendo  outrofi  o  Habito)para  o  que  fe  lhes 
dará  pela  Mefa  de  Qrdens  o  regimento  neceífario  ;  &  naó  tendo  Habito 
defta  Ordem  os  Vifo-Reys ,  ôc  Governadores  dos  ditos  Eftados,  íè  com- 
metterà  a  vifita  a  outros  Comendadores,  ou  Cavalleyros,  que  o  tenhaó, 
refidentes  nelles. 

T     I     T     V     L     O     XXXIII. 

Das  Injigmas  Magiftraes* 

AS Infignias  Magiftraes  defta  Ordem faójEftoquejBandeyra^Sello^ 
Eftas  fe  haó  de  ter  no  Capitulo  geral ,  conforme  ao  que  fica  apon- 
tado no  titulo  3.  defta  Primeyra  Parte.  O  Sello  eftarà  fempre  em  poder 
do  Chançeller  das  Ordens,  que  o  terá  a  bom  recado?para  com  elle  fellar 
as  Cartas,  Provifoés,  Alvarás,  &mais  papeis,  que  pela  Chancellaria  del- 
ias paífarem ,  das  coufas  que  pertencem  a  Ordem. 

§.  I.  Como  eHa  Ordem  ha  de  preceder  às  mais. 

Por  quanto  efta  Ordem  he  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  ?  &  a  prin- 
cipal das  Militares  ,  ôc  a  ínfignia  de  fua  Bandeyra  he  a  que  trazem 
hoje  os  Capitães  mores,  ôc  Generaes  de  S.  Mageftade?  Meftre,  ôc  Gover- 
nador, como  Reys  deftes  Reynos:  ordenamos,  &  aífentamos,  que  prece- 
da is  outras  Militares ,  que  nelles  ha;  aííim  na  Bandeyra,  ôc  em  todos  os 
actos  Militares ,  de  rompimento  de  batalhas,  como  em  qualquer  outro 
aóto ,  em  que  deve  haver  honra,  eftima,  ôc  precedência. 
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TITULO     XXXIV. 

Das  Dignidades  defia  Ordem  ,  Qf  o  que  à  Dignidade  de  D.  Prior 
(que  he  a  primeyra)  -pertence, 

Epois  do  Meftre,  a  primeyra  ,  &  principal  Dignidade  que  ha  nefta 
Ordem  ,  he  o  D.  Prior  do  Convento  de  Thomar,  a  qual  he  annexa 
de  fua  natureza  .a  cura  geral  no  efpiritual  de  todas  as  peíToas  de  (la  Or- 
dem. Pelo  qual  diffinimos  que  em  Capitulo  geral,  Congregação,  Junta, 
Diffinitorio ,  &  mais  actos  em  que  como  D.  Prior  fe  achar  ,  precede  às 
mais  Dignidades  da  Ordem.  A  elle  pertence,  por  morte  do  Meftre,  cha- 
mar por  fuás  cartas  a  Capitulo  geral  ao  dito  Convento  para  nova  eley- 
çaõ ,  em  que  tem  voto  com  o  Commendador  mòr  ,  Claveyro  >  Sacri£ 
ta o7  nove  Eleytores,  pelo  capitulo  9.  da  Regra,  ôc  3c*  das  Diffini coes  an- 
tigas; ôc  aftim  o  tem  em  todos  os  Capitulos,  &  Congregàções,comos  DirV 
finidores.  Também  lhe  toca  dizer  as  MiiTas  folemnes,  Sc  Preces  dos  Ca- 
pítulos com  affiftencia  do  Sacriftaõj&refponder  à  primeyra  propofta  do 
Meftre  em  nome  de  toda  a  Congregação  doCapitulojSc  tomar  juramen- 
to de  fidelidade ,  que  o  Meftre  fizer  em  fuás  mãos  ao  Papa  ,  &  Santa  Sé 
Apoftolica,  na  forma  que  atraz  íe  apontou  no  titulo  5.  &  juntar  Congre- 
gação na  Cidade  de  Lisboa  na  Igreja  da  Conceyçaópu  em  noíTa  Senho- 
ra da  Luz,  no  meyo  de  féis  annos ,  que  fica  ordenado  fe  metao  de  inter- 
yallo  entre  Capitulo,&  Capitulo,comó  fe  refere  no  capitulo  31. §.8. Seu 
aíTento  em  Capitulo  geral,  he  na  ponta  do  eftrado  à  maó  direyta,  em  húa 
almofada  de  veludo,  como  fica  dito  no  dito  titulo  §.  6. 

§.I.  O  Commendador  mor  yfegunda  Dignidadeffi  o  qafeu  officio  pertence* 

Segunda  Dignidade, he  o  Commendador  mòr,que  precede  nos  Ca- 
_  pitulos,  &  mais  actos  a  todas  as  outras  Dignidades  ,  ôc  em  aufencia 
do  D.Prior,  diffinimos,  que  fique  preíidindo  em  feu  lugar ;  a  elle  toca  por 
falecimento  do  Meftre,  conforme  ao  capitulo  30.  das  Diffiniçóes  delRey 
D.  Manoel,  governar  o  Meftrado  até  nova  eleyçaó,em  que  pelo  meímp 
capitulo  ,  ôc  $  dà  Regra,  tem  voto,  com  o  D.  Prior,  Sacriftaò,Claveyro, 
Ôc  nove  Eleytores;  ôc  no  Capitulo  geral  tem  feu  aífento  na  ponta  do  eftra* 
do  à  parte  efquerda  em  almofada  de.veludo,  como  fica  dito  no  titulo  31. 
§.ó.  E  no  ultimo  dia  de He  lhe  toca  refpcder  ao  Meftre  em  feu  nome,&de 
todo  o  Capitulo.  Elle  ha  de  levar  o  eftoque  do  Meftre  A  tello.Tambem. 
lhe  pertence  guardar  com  o  Claveyro  o  cofre  dos  votos  para  Diffinido- 
res,  ôc  Vifitadores,  até  que  o  Meftre  lho  peça  para  o  abrir,  com  elles  re- 
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£ula  os  votos n  &  os  apura.  E  em  companhia  do  D.  Prior  j  &  Diffinidores 
elevtos  pelo  Capitulo,  ha  de  fazer  as  Dimmçoes  da  Ordem,  para  o  Mek 
tre  as  mandar  ver ,  &  apurar.  E  eom  fua  licença  ha  de  juntar  o  Diffinito 
rio  para  as  coufas,que  fuccederenvde  hum  Capitulo  geral  a  outro,em  au- 
íehcia  do  Prefidente  delle ,  como  fe  vê  do  titulo  31.  A  elle  deve  o  Meftre 
commetter  ò  lançar  do  Habito ,  ôc  aceytar  as  profiííoés  aos  Cavâlleyros 
cm  aufenda  do  D.Prior  ,  como  fe  vé  do  titulo  21.  &  das  Diffiniçoesana- 
gas  capitulo  18.  &  pôde  trazer  o  Habito  no  meyo  do  peyto.   As  rendas 
que  andaÓ  annexas  a  efta  Dignidade,  faõ  as  Commendas  de  noíía  Senho- 
ra da  ConceyçaÓ  da  VUlade  Ega,  &  de  noíía  Senhora  do  Pranto  da  Vil- 
la  de  Dornes ,  &  cem  mil  reis  na  vintena  da  Cafa  da  índia :  as  quaes  ren- 
das  fe  lhe  annexàrao  no  capitulo  35.  das  Diffiniçóes  antigas.  E  no  tempo 
que  os  Commendadores  nao  cafavao  ,  fe  morriao  ,  iem  ter  paga  a  terça 
à  Ordem,  eraÓ  do  Comendador  mor  as  armas,  &  cavalgadura ,  que  lhes 
fica v ao  pelo  capitulo  18.  da  Regra. 

§,  II.  0  CUveyro,terceyra  Dignidade^  o  que  afen  offiáofertêncs. 

ATèrceyra  Dignidade  he  oClaVeyro  ,  a  Cujo  officiõ  pertencia  ter  as 
chaves  do  Convento,  quando  viviaô  ôs  Freyres  Commendadores 
em  Comunidade,  &  lhe  pertencia  a  roupa,  &  cama  dos  que  mor  nao  íem 
ter  pago  a  terça  à  Ordem,  no  tempo  que  nao  cafavao.  Agora  lhe  perten- 
ce no  Capitulo  mal ,  comoCommendadormÒT  guardar  o  cofre  dos 
votos  1  que  tomarem  para  Dimnidores,  &  Witadores,  &  apurar  as  eley- 
coes  Com  o  Meftre?  &Commendador  mòri  em  cujaaufençia,  &doPíc* 
fidente  do  Dimnitorio,  pôde  (com  licença  do  Meftre)  convocar  junta  de 
Diffinidores  >  para  as  coufas  que  fucçederem  entre  hum ,  &  outro  Ca- 
pitulo,como  atraz  fica  dito  no  titulo  31.&  pôde  trazer  o  Habito  nõ  meyo 
dos  peytos,  Diffinimos  >  que  em  auíencia  do  Commendador  mor ,  pre- 
ceda às  mais  Dignidades,  «Sc  tenha  o  feu  lugar,  E  porque  flO  Câpitu  õ 
geral  que  ElRey  Dom  Manoel  fez  no  anno  de  1503.  confirmado  pelo 
Papa  Júlio  II.  na  Diffitiiçao  jj.ie  ordenou  que  àClavena  fe  annêxafle  a 
Commenda  de  cem  mil  reis  da  Mina}&  Commcnda  da  Redinha  para  M 
dofempre,&  affim  âpoíTuhio  D.Diogo  de  Menezes, .que  então  era  Cla- 
veyro,  &  por  fua  morte  foy  dada  a  Claveria  a  ]oaó  da  Silveyra  ,  o  qual 
pofliihio  as  Commendas  da  Redinhá,Montalvaò,&  Mina;  &  vagando  por 
elle  antes  de  fe  prover  a  dita  Claveria>  fe  fuppliçõu  aS.Santidade  ,  que  a 
renda  do  Claveyro  era  muyta ,  &  que  fe  defannexaíTe  a  Commend*da 
Mina,  &  a  da  Redinha  da  dita  Ciavena,&  ficaífe  com  ella  fomente  a  Co- 
menda de  Montalvão ,  (  fendo  de  pouco  rendimento  )  O  que  S.  Santida- 
de concedeo  5  no  que  ficou  a  ClàVená  iefa  j  &  pot  eftar  vâgâ  ,  &  nao 
^        •-■■■■- Gij  ser 
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cerquem  ádefendeffe,  tendo  direyto  adquirido  pela  diffiniçaÓ,  &"confir- 
.  maçaÓ  de  S.  Santidade  ,  fe  naÕ  reprefentàraó  as  coufas ,  afundamentos 
por  parte  da  Clavena  \  para  nao  ter  effeyto  a  tal  defmembraçaõ  \  &  por 
ene  refpeyto  ficou  a  matéria  efe rupuloía :  nem  o  Breve  da  dita  .definem* 
braçao  deyxa  de  ter  fuás  difficuldades  em  favor  da  Claveria  ,  que  como 
he  a terceyra  Dignidade  da  Ordem  >  por  fua  autoridade  convém  que  m 
nha  mais  renda.  £  confiou  neíle  Difíinitorio  ,  que  a  Comenda  de  Mon- 
talvão nao  rende  mais  de  trezentos  mil  reis  huns  annos  por  outros ;  & 
por  a  Commenda  da  Redinha  eftar  hoje  dada,&  a  da  Mina  convertida  na 
Mefa  Meftrai,  donde  fe  naÓ  pôde  alhear :  e/tabele çemos,  que  fe  peça  ao 
Meftre  proveja  ao  Claveyro  em  humaCommenda  da  Ordem  de  quatro- 
centos mil  reis,  além  da  que  tem  de  Montalvão;  as  quaes  ficarão  em  per 
petuo  ambas  unidas  a  Claveria ,  para  que  ao  todo  tenha  efta  DiVnidade 
fetecentos  mil  reis  de  renda.  ° 

§.  III.  O  Smiftao,  quarta  Dignidade,  &  do  que  a  [eu  officio  ferteme. 

A  Quarta  Dignidade  he  o  Sacriftaõ  do  Convento  de.Thomar  ]  que 
femprehe  hum  Religiofe  Aeík  Dignidade  pertence  terá  cargo  as 
couías  oíferecidas  aocultaDivino,  como  nas  igrejas.  íeculares  o  Thefou- 
reyro  mòr,  &  por  morte  do  Meftre  tem  o  eftoque,  bandeyray  &  fello  da 
Ordem  até  a  nova  eleyçaÒ;  &  a  elle  deve  o  Meftre  commetter  o  lançar  o 
Habito,  &  aceytar  aprofiífaÕ  em  auiencia  do  D.  Prior,  &  Commenda. 
dor  mor :  &tern  voto  na  eleyçaó  do  Meftre,  como  çonfta  do  capitulo 
30,  das  Diffiniçoes  antigas,  &  capitulo  o.  da  Reara. 

'.-..■'.  -J I  j 

§.  IV.  O  diferes,  quinta  Dignidade,  &>  o  que  a  feu  oficio  pertence. 
■  -  ■/... 

O  Alferes  he  officio  de  honra ,  &  dignidade  nâs  mais  Ordens  Milita- 
res, &  quanto  for  mais  autorizado  neftâ  nofla  Ordem  de  Chrifto 
(que  he  a  principal  de  todas )  tanto  redunda  em  mayor  reputação  da  Or- 
dem  A  efta  Dignidade  pertence  levar,  &  ter  a  bandeyra  nasProciílbes 
Milfas,  &  Capítulos ,  como  fe  diz  no  titulo  31.  defta  Primeyra  Parte;  & 
nos  aclos  de  guerra,quando  o  Meftre  for  nelia.  Pelo  que  diffinimos ,  qUe 
daqui  em  diante  feja  a  quinta  Dignidade  da  Ordem  j  &  fe  aíTente  abayxo 
do  Claveyro-no  Capitulo  geral  fomente  onde  ha  de  levar  diante  aban, 
deyra;  &e  peça  ao  Meftre  que  una  aefta  Dignidade  hua  Commenda  de 
lote,- que  lheparecer,&iargarà  a  tença  que  tem  com  o  officio  de  Alferes, 
a  qual  le  extinguirá,  &  ficará  fq  com  a  Commenda  que  fe  lhe  annexar. 
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Das  precedências  entre  os  Freyteh  Commendadores }  ©*  Cavalleyros 

dejia  Ordem, 

NEÍla  Ordem  precedem  as  Dignidades  fobreditas  no  titulo  próximo; 
&  precedem  fempre  nos  actos  da  Ordem  nos  lugares ;  &  alTentos  a 
todos  os  outros,  ainda  que  mais  antigos  fejaô,por  efta  maneyra,que  o  D» 
Prior  eftarà  a  parte  direyta  do  Meftre,&  logo  o  Sacriflaó,  depois  os  Re- 
lipiofos,  &  Freyres  Clérigos  por  fuás  ancianias ;  &  o  Commendador  mòr 
a  parte  efquerda,  &  abayxo  delle  o  Claveyro,  &  logo  o  Alferes,  &  fe  fe- 
gmráó  os  Commendadores ,  &  Cavalleyros  9  &  o  Efcri  vao  da  Matricula 
dará  a  cada  hum  feu  lugar  por  fuás  ancianias  na  Prociííaô  do  Capitulo; 
&  quando  fe  fizer  ProcSfaò,  ira  o  D.  Prior  à  parte  direyta  do  Meílre ,  & 
diante  o  SacriitaõrReligiofos,&  Freyres,  como  ditohe;&  à  parte  efquer- 
da o  Claveyro ,  Commendadores,  &  Cavalleyros,  &■  o  Meftre  no  couce, 
&  diante  delle  o  Commendador  mòr ,  com  o  eíloque  ,  &  diante  delle  o 
Alferes  com  bandeyra ■;  ôc  por  efta  maneyra  fe  fará  nas  mais  P  roei  flbens, 
que  fe  fizerem  por  bem  da  Ordem ,  em  que  houverem  de  ir  as  ditas  In- 
fignias  Magiítraes, 

§.  I<#pp  Commendadores  precederão  aos  Cavalleyros ,  pofio  que 

mais  antigos  fejaÕ. 

POfto  que  nas  mais  das  Religioens  a  precedência  entre  osReligiofôs 
fe  regula  pela  antiguidade  da  profiíTaô>com  tudo,  neíla  Ordem  por 
juílos  refpeytos ,  ordenamos  >  &  difiFmimos ,  que  fempre  os  Commenda* 
dores  precedao  nos  ados  da  Ordem  aos  Cavaileyros,  poílo  que  mais  an- 
tigos fejaò  na  profiíTaò* 

§,  II.  Que  oCavalleyro  que  profeffar  no  Convento  no  me 'fino  dia%  que 
outro  profejjar  fora  » lhe.  preceda. 

Iffinimos  ■  &  mandamos ,,  quê  quando  dous  Cavalleyros  profeíTa* 
rem  ambos  no  mefmo  dia,  &  hum  prpfeííar  no  Convento  de  Tho- 
mar,  &  outro  fora  delle,  fempre  precederá  o  que  houver  profeflado  no 
dito  Convento,  àqueíle  que  profeíTou  fora  em  outra  parte. 
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§.  III.  Que  os  CavaUeyros  mais  antigos,  foflo  que  tença  nafi  tenhaõ ,  haõ 

de  preceder  aos  mais  modernos,  pofto  que  tenhaõ  tença, 

S  CavaUeyros  profeííos  nefla  Ordem ,  tem  feu  privilegio  como  os 
mais ,  pòfto  que  tença  naõ  tenhaõ;  porque  o  ter  tença?°ou  naó,naó 
lhes  tira  a  qualidade  de  ferem  Re!igiofos,que  verckdeyramentefaópara 
todos  os  effeytos,  como  os  Commendadores,  &  os  mais  que  tem  tença: 
Pelo  que  dirimimos,  que  haõ  de  entrar  em  Capitulo,  &  preceder  ,  &  go- 
zar de  Tua  anciania  ,  em  refpeyto  dos  CavaUeyros  mais  modernos  ,  pof- 
to que  tença  naõ  tenhaõ. 

|j  IV.  Que  o três  lado  da  Matricula  dos  Commendadores^  CavaUeyros, 
efleja  na  Meja  de  Ordem,  ou  na  Conceyçaõ. 

E  Porque  os  ados  da  Ordem  para  que  podem  fer  chamados  os  Frey- 
res,  Commendadores  ,  ôc  CavaUeyros,  fe  podem  fazer  algumas  ve- 
zes fora  do  Convento  de  Thomar,  em  Lisboa,  ou  outra  parte ,  &  para  fe 
faber  a  antiguidade  de  cada  hum  convém  verfe  a  Matricula f;  diffinimos, 
que  o  treslado  delia  autentico ,  efteja  na  Mefa  de  Ordens  ,  ou  na  Igreja 
da  Conçcyçaõ,  para  por  ella  íe  poder  faber  o  fobredito. 
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SEGUNDA  PARTE, 

E  M    Q  U  E    S  E   T  R  A  T  A 
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C  O  M  m  E  N  D  A  S 

HÁBITOS,  E  MAIS  BENS  DA  ORDEM. 


T     I     T     U    L    O     I. 

A  primeyra  infíituiçaõ  das  Commendas  deita 
Ordem  nveraó  os  Meílres  A  Governadores  muv~ 
ta liberdade  no  provimento  delias,-  porque  cof- 
tumavaÓ  provellas  em  algumas  peffoas ,  quer  £ 
veíiem  terviços  da  guerra,  quer  naÓ,&  aííim  con- 
tinuarão ,  até  que  à  inítancia  delRey  D.Sebaftiao 
o  Papá  Pio  V.no  anno  de  1 570.&  Gregório  Xííí 
nO de  i  j7iépaflàtaÔ  Brcves,com  que  fe  reformou 
.  ílto  f  de  maneyra  que  fe  naó  podeírem  prover  fe- 
nao  com  íerviçps  de  Africa ,  &  da  índia  ,  &  por  certos  annos  ,  como  fe 
contem  nos  ditos  Breves  s  depois  do  que  houve  outra  declaração  em  ref- 
peyto  das  Armadas.  E  para  que  fique  regra  certa  no  provimento  das 
Commendas  velhas,  &  novas:  ordenamos,*  dinSnimos/que  as  Cômeiv 
das  le  nao  poííao  prover ,  íenaó  em  ptíToas ,  que  as  tiverem  fervido  em 
Afnça  com  carta  &  licença  do  Meffe,  que  fempre  ha  de  preceder-  « 
o  tempo  do  ferviço  haÓ  de  fer  três  annos  cumpridos.  F 

■-■•'■  ' 

§.  I.  §}uefe  vângaõ  Commendas  nas  armadas  defta  Coroa. 

Porque  hoje  hum  dos  ferviços  de  mais  confidtraçaó,  &  importância 
he.p  que  ie  íaÇ  nas  Armadas,  que  andaõ  guardando  asCoílas  deíle 
Reyno,  horaíejao  de  alto  bordo,  hora  fejaó  Galés,  pelos  muytos  mimi. 
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ço%  que  asinFeftaô  de  ordinário,  aflim  Mouros,  como  Turços,&  Piratas, 
ainda  que  fejaó  Chriftaós :  diffinimbs,  Sc  declaramos,  que  as  Commen- 
das  fe  vençaõ  nas  ditas  Armadas ,  precedendo  licença  do  Meftre  para 
iífo  •  ôc  o  tempo  fejaõ  cinco  annos  em  Armadas  de  alto  bordo ,  ou  em 
Galés  defira  CorOa,com  General  Portuguez;  &  os  cinco  fe  entenderáó,em 
cinco  Armadas,  ôc  a  Armada  por  armo,  do  dia  em  quefahirem  ,atè  tor- 
narem a  entrar  nefte  Porto.E  as  peííoas  que  as  fervirem,  feraó  Portugue- 
zes  nafeídos,  ôc  naturaes  defte  Reyno;  Ôc  naó  fe  poderão  prover  em  pcf- 
íbas  que  o  naõ  fejaó. 

;   §.  II .  ®j*e  fe  nàõ  vença  Commenda  [em  preceder  licença  do  Meftre. 

Porque  convém,  que  as  peffoas  que  houverem  de  fervir,  ôc  vencer 
j  tommendas  defta  Ordem ,  hora  feja  nas  Fronteyras  de  Africa,  ho- 
nas  Armadas  defta  Coroa,feja6  taes,em  que  ellas  caybaó:ordenamos, 
Sc  dirimimos,  que  para  as  fervirem,  &  vencerem  ,  haõ de  ter  liceríça  do 
Meftre  ,  a  qual  prefentaráó  na  Mefa  de  Ordens,  Sc  nelia  fe  lhes  faraó  as 
provancas  na  forma,  Sc  modo  que  fazem  aos  que  haó  de  receber  o  Habi- 
to defta  Ordem;&haõ  de  Ter  habilitados  na  dita  Mefa;&  com  jflb  ie  lhes 
paííarà  carta ,  para  as  kemíervir,  &  vencer:  &  os  que  naõ  tiverem  a 
tal  licença,  nàÓ  ficara  o  Meftre  obrigado  aos  prover  de  Commendas :  ôc 
fe  quizer,  os  poderá  prover, como  pôde  qualquer  outra  peífoa,  que  tiver 
fervidos ,  na  Forma  declarada  nos '§§.  acima  próximos. 
"'"■"'■ 
§.III.  G[ue  pelos  ferviços  da  índia  fepojsaú  dar  Commendas. 

S  Breves  de  que  acima  fe  faz  menção ,  p^ra  fe  vencerem  às  Com- 
,  metidas }  também  declaraó  ,  que  fe  Vençaõ  por  ferviços  feytos  na 
índia.  E  porque  naquellas  partes  hadeprefente  grandes  oçcafioes  de 
puetra  contra  Infieis,&  inimigos  de  noífa  Santa  Fé:  diffimmos,&declara- 
mos,quc  quando  os  que  fervirem  na  India,tiverem  taes,&ttao  aílinalados 
ferviços,  perque  merecaÔ  Comendas,  o  Meftre  os  poderá  prover  delias. 
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T     I     T     V     L    O     H. 


Que  o  Meftre  naõpop  prover  as  Commendas.Qf  Hábitos  defta  Ordem, 
contra  forma  dos  Eftatutos  delia  i  &fe'tmpetre  Breve  ,para  as 
que  fe  tem  dado  contra  forma  deles. 
tm  $.  .'- 

~\  Or  quanto  fe  entende  ,  que  algúas  Commendas ,  Sc  Hábitos  ie  pro- 
verão contra  a  forma  dos  Eftatutos,  ôc  Breves,dc  que  íe  faz  menção 

no  titulo 





T>o provimento  das  Commendai:  gt 

no  titulo  próximo ,  em  prejuízo  da  Ordem t  ordenamos ,  &  diffinimos 
que  fe  lembre  a  Sua  Mageftade,  Meftrê,&  Goy eruador  prefente  mande 
impetrar  Breve  de  revalidação,*  d.fpenfaçaó  do  que  feWr  feyto  „a 
forma  fobredita;  aflin  para  fegurar  as  confciencias  dos  Meftres ,  &  Go- 
vernadores paiTados.como  as  das  peíToas  a  quem  fe  fizeraó  as  ditas  mer- 
cês do  anno  de  1 581.  de  zj.  de  Dezembro  por  diante .  que  he  o  meímô 
qu ja outras  vezes  fe  pedm ,  &  que  daqui  em  diante  o  Meftre  na6  pro- 
veja asCommendas,  &  Habltos  contra  a  forma  dos  Eftatutos. 

TI     T     V    L     O     III. 

Da  qualidade  dosfervifos  perquefe  devi  lançar  o  Habito.  ■ 

P  0l^T  ^BreVe  t  Greg°rioXI[I-do  anno  de  lj75.naÓ«dem 
V_>  os  Meftres  Governadores  fazer  mercê  do  Habito  delta  Ordem ,  fe- 
»o . a  penoas,  que  tenhaõ  iervido  na  guerra  de  Africa  dous  annos,  ou  nas 
Gales,  ou  Nav.os  de  alto  bordo,  ou  na  índia  três  com  algum  feyto  notá- 
vel. E porque muytas vezes  fuccede  haver  peflbas  beneméritas,  Que 
tem  lervido  na  paz,  a  que  convém  dar  hábitos ,  &ferá  de  grande  emba- 
raço pedjrd.fpenfaçao  particular  para  cada  huni :  &  fe  deve  fupplicar  a 
Sua  Santidade  haja  por  bem  de  conceder  Breve ,  para  o  Meftre  os  poder 
dar ,  derogando  nefta  parte  o  dito  Breve  de  Gregório  XIII 


T    I    T    V    L    O    IV. 

De  como  o  Me/Ire  pôde  prover  as  quintas  Commendas  ,&> outros 

bens  da  Ordem. 
1    .■  ..  ■  ■ 

Or  eoneeiTaó  da  Se  Apoftoíica  podem  os  Meftres  defta  Ordem  £* 
ver  as  quintas  Commendas  ddla,afllm  novas  como  velhas,  livre- 
mente, nas  peíToas  que  lhes  parecer,  pofto  que  naó  tenhâo  ferviçõsde 
Mm  nem  da  Indra,  Armadas,  nem  Galés)  l  ifto,  com  declaração  que 
naoprovendo  a dita  Commenda.no lugar  em  que  vagar,  naó JSffi 
Vez  que  â.deyxar  -de  prover ,  ufar  da  grSça  qúek  hÃSflffi 
que  efta  Ordem  fe  naó  pôde  obferva?  pontualmente ,  por  evita  confú- 

«e  nía  «nd  UpU'OS  '^Td'ã  3  S' Sântidâde  -««da  Breve  ao  Me! ■ 
tte,  para  poder  prover  indiftintamente  as  quintas  Cómmeridás,derogando 
nefta  parte  o  Breve  de  Pio  V.  &  fuprúWas  nullidades ,  que  contl  J£ 
ma  delle  fe  houverem  feyto.  -  H       ""uaror 
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S.  I.  Que  os  Cajlellos,  &  Alcaydarias  mores  da  Ordem  fe  dem  com  o 
'  Habtto,fem  fervips  de  Africa,  nem  da,  Índia. 

E  Porque  osCaftellos , &  Alcaydarias  mores ,  faÓbens  próprios,  & di* 
revcos  Reaes,  &  naó  faÓ  dízimos  I  como  rambem  ha  outros  bens  da 
Grd  em  que  naó  U  annexos  a  Comendas,  nem  à  Mefa  Meftral;  &  con» 
2SK  Breve  dc.Pio  V.do  anno  de  .  J78.  «bens  da  Ordem  fe  nao 
ÍoSat  fenaó  com  oHabiro :  ordenamos ,  &  diffinimoc ,  W«tw 
L(Ta  dar  o  Meftre  a  pefíbas  beneméritas ,  com  o  Habito  da  Ordem,  & 
mofem  ellejpofto  que  naÔ  tenhaó  fervidos  de  Africa  ,  nem  da  Ind.a, 
"em  das  Armadas ,  para  o  que  haverá  d.fpenfaeaó.  E  os  bens  que  coftu- 
Xô  andar  emprazados,  o  andaráõ ,  &  eftes  nao  poderá  dar  o  Meftre, 
ftnaÓ  quando  vigarem,  de  modo  que  naõ  perteneao  aos  herdeyros  douU 
rimo  poífuidcr.  E  os  Ca  valleyros  da  Ordem  que  «verem  Caftellos ,  & 
Fortalezas  della,que  forem  de  obrigação  de  preyto,& homenagem,  jura: 
ráó  fazer  logo  fuás  homenagens  ao  Meftre  que  fueceder. 


T    l    T    V    L    O     V. 

Que  Cavalleyro  algum naS  fofa  ter  duas  Commendas. 


■ 
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Papa  Pio  V.  que  mandou  que  nenhum  Câvalleyropoffa  ter  duas 
•  ,  Commendas,  &  que  fe  tendo  huma ,  houver  outra,  tanto  que  da  le- 
gunda  eftiver  de  pofle,  largue  logo  a  primeyra,  que  vaga  ,pfoj«re,  &  nao 
kre-ando  fique  privado  da  fegunda;  &  Gregono  XIII.  aflim  confir- 
mou E  porque  por  efte  modo  terá  o  Meftre  muytas  Commendas  que 
prov'er,  cJá  fefatisfarà  amais  peifoas  do  q  hoje k  faz ,  com  o  nume- 
?odas  Commendas  em  huma  fó  :  ordenamos,  &  Afifamos,  que  affim  fe 
<Lrde  inviolavelmenteA  quí  quandohouver  pefloas  de  merecimentos, 
Shajaódeacrefcentaíporferviços^endojàCommenda  as  melho- 
rem a  ouira  de  mayor  rendimento,&  naó  em  outras  Commendas: «Hg 
fto  fefaca  nas  que  daqui  em  diante  fe  proverem,  como  nas  que  ja  eftao 

em  renda  às  que  tiverenrem  numero. 
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"Daipromeffas  das  Commendas. 


T     I    T     V    L    O     VI. 

Das  -crome ff  as  das  Commendas, 

POrqiiânto  as  rendas  do  Reyno  enfraquecerão ,  8c  Sua  Mapeílade 
(comoRey  que  delle  he)  naõ  cem  tanto  com  que  remunerar  aos 
que  fervem  na  guerra,  &  na  paz,  &  fe  lhes  faltar  ao  menos  com  promef- 
fas,  naõ  haverá  quem  firva  nas  muytas,  &  importantes  oecaíiões  que  ha: 
aíTentamos  que  fe  impetre  Breve  de  S.  Santidade  ,  para  daqui  em  diante 
poder  o  Meftre  prometter  Commendas  em  geral  por  fervidos  pefloaesjà 
fey  tos,&  por  ferviços  do  pay  ao  filho,ou  neto,quando  filho  naó  houver;& 
q  a  promeíTa  feja  conforme  aos  merecimentos  de  cada  hú;&:  para  as  pro- 
meíías  que  jà  eftaó  feytas  fe  mande  impetrar  Breve  de  revalidação. 


TITULO     VIL 

Como  fe  bati  de  prever  aspen/ôes  que  fe  puderem  f  obre  as  Commendas. 

PElas  penfoens  fe  defraudaõ  muyto  as  Commendas  deita  Ordem  ,  & 
conforme  a  direyto  o  Meftre  as  naó  pode  pôr  fem  autoridade  Apof- 
tolica,  que  para  iílb  tenha;  8c  porque  os  Meftres  as  déraó  atégora  a  muy- 
tas peífoas :  diffiuimos ,  8c  ordenamos,  que  fe  peça  Breve  a  S.  Santidade, 
para  o  Meftre  as  poder  dar  com  o  Habito  da  Ordem,  ôc  fem  elle,  às  pef- 
Jòas  beneméritas  que  lhe  parecer;  &  fupra  S.  Santidade  as  nullidades,do 
que  atégora  fe  fez.E lembre  o  Diffinitorio  a  S.Mageftade,que  por  a  ma- 
yor  parte  das  Commendas  fer  de  pouco  rendimento  ,  haja  por  bem  de 
que  fe  efeufe  gravallas  com  penfoens;  8c  quando  fe  derem,feja  a  peífoas, 
que  tenhaõ  fervidos  de  qualidade,  que  as  Commendas  requerem. 

T     I     T     V     L     O     VIII. 

Dos  trinta  Çff  fete  Hábitos,  &  Commendas  de  ãez^mil  reis. 

EM  menos  credito  deita  Ordem,fe  provem  os  Hábitos  delias  em  pef- 
loas  humildes  ,  pobres ,  8c  miferaveis.  E  porque  a  gente  ordinária 
que  ferve  nas  Fronteyras  de  Tangere,Cepta,&  Mazagaó,  he  pobre,  8c  as 
trinta  8c  fete  Commendas  de  dez  mil  reis  cada  huma  ,  que  fe  inftituíraó 
para  efta  gente ,  8c  as  tenças  que  fe  lhe  daó  com  os  Hábitos ,  ( que  naó 
paíTaõ  de  ordinário,  de  quatro,cinco  mil  reis)  he  coufa  ténue ,  como  tem 
os  Habitos,fe  vem  das  fronteyras  a  Lisboa,&  a  outras  partes,onde  vivem 

com 
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com  grande  pobreza,  &  obrigados  da  neceííidade ,  aceytao  çommodida- 
des  indecentes  ao  Habito,  &  Ordem.  Pelo  que  alTentamos,  &  diffinimos, 
que  fe  peça  ,  &  lembre  ao  Meftre  ,  que  haja  por  bem  de  ordenar  ,  que  as 
37.  Commendas  fe  reduzaó  a  18.  de  vinte  mil  reis  cada  húa  ,  as  quaes  fe 
.provejaó  nos  Cavalleyros  das  fronteyras  ,  de  mais  qualidade,  que  lá  vi- 
viaõ  em  fuás  çafas ,  &  familia  continuamente  conforme  a  fua  primeyra 
inftituiçaó  :  &  ordenamos,  &diífinimos ,  que  os  que  tiverem  astaes  Có- 
mendas,naõ  polTaõ  íahir  das  Fronteyras,  mudando  domicilio,  íem  licen- 
ça do  Meftre  por  efcrito,  &  fazendo  o  contrario,  naõ  vençaõ ,  nem  Fe  lhe 
faça  pagamento, 

§,  I.  Do  modo  quefeapplicarao  as  dezpyto  Commendas  atraz- 

E  Havendo  o  Meftre  por  bem  de  reduzir  eftas  Commendas  ao  nume- 
ro de  dezoyto  ,  como  fe  lhe  pede  ,  &  fica  dito  atraz ,  .delias  fe  apA 
plicaráó  dez  a  Tangere  ,  quatro  a  Cepta,  &  quatro  a  Mazagaó.  E  tam- 
bém fe  lembra  ao  Meftre  ,  que  pelo  que  convém  à  authoridade  da  Or- 
dem, íiaó  proveja  daqui  em  diante  os  Hábitos  delia  em  Africanos ,  ( co-» 
mo  atégora  fe  coftumou)  principalmente  naquelles  que  de  primeyra  inf- 
tancia  começarão  a  vencer  o  foldo  a  pé  ;  ordenando  que  fe  naó  confuk 
tem  por  via  ordinária.  E  quando  houver  algum,  ou  alguns  de  taó  íínala-* 
dos  ferviços,  que  o  mereçaò ,  fe  lhe  proponha  em  particular,  &  as  dezoy-í 
to  Commendas  fe  proverão  na  forma  fobredita. 

§.II.  Ghíea  Commenda  de  de^mil  reis  que  fica,  fe  aplique  às  Cavallariau 

Porque  das  trinta  &  fete  Commendas,  reduzindo-fe  a  dezoyto,  fica* 
_  rà  huma  de  dez  mil  reis,efta  fe  appliçarà  às  Cavallarias  de  cinco  mil 
reis ,  que  faõ  três ,  &  ficarão  cinco  ;  &  deftas  duas  que  mais  acrecem,  fe 
applicará  huma  a  Cepta  ,  &  outra  a  Mazagaó  5  por  quanto  Tangere  fi- 
cará com  Comendas  dobradas  às  outras  Fronteyras.  Eftas  Commendas  fe 
poderáó  começar  a  vencer  de  idade  de  dezoyto  annos  por  diante  5  &  o 
tempo  perque  fe  haò  de  vencer ,  ficará  a  arbítrio  do  Meftre,  conforme  a 
qualidade  dos  ferviços ,  &feytos  que  fizerem. 

g.III.  Que  neflas  Commendas  pertencem  os  cabidos  (em  quanto  eftiverem 
vagas)  aos  novamente  providos. 

Porque  eftas  Commendas  foraô  inftituidas  em  Capitulo  geral,  &  em 
^  efFeyto  tem  eíTe  titulo ,  &  os  que  fervem  nas  Fronteyras  tem  por  offi- 
cio  pelejar  com  os  inimipos  de  noffa  Santa  Fé  Catholica  7  oiferecendo  as 

vidai 
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vidasis  lançadas,  &  quando  menos  perde  a  liberdade,  padecendo  cruisc 
cativeyros :  diffínimos  ,  &  ordenamos ,  que  affim  como  nas  Comraendas 
novas ,  &  velhas,  pertencem  ao  novo  provido  (  em  quanto  eftà  vaga  )  os 
frutos  da  Commenda >  affim  neítas  pertença  o  que  tor  cahindo ,  ao  que 
delia  for  provido. 

T     I    T    U    L    O     IX. 

Do  refveyto  que  na  Provifaú  das  Commendas  fe  deve  ter  à  antiguidade» 

LEmbramos  ao  Meílre  haja  por  bem  de  ordenar,  que  no  provimento 
das  Comendas  fe  tenha  iempre  refpeyto  à  antiguidade  das  pefíbas, 
que  tem  fervido,  para  ferem  preferidas  no  provimento.  E  que  quando  a 
Commenda  que  vagar , for  de figu ai  à qualidade  da  peíloa  mais  antiga,  Sc 
feu  merecimento ,  fe  vaô  melhorando  os  que  jà  eftiverem  providos,  çon- 
íiderandoamefma  antiguidade  no  modo  fobredito.  E  a  que  for  vagan- 
do ,  que  couber  na  peífoa  mais  antiga ,  que  ha  de  fer  provida  de  novo, 
fe  lhe  de. 


T     I     T     U     L     O     X. 

Que  as  Commendas  dèfla  Ordem  fé  nao  pojjaô  pofluir  debayxo  de  outro   r> 
Habito,  que  naõfej  ao  feu. 

FOra  da  ordem  >  Sc  regra  he  ,  que  debayxo  de  hum  Habito,  de  humâ 
das  Ordens  Militares ,  fe  poíTa  ter  >  St  poífuir  Commenda  de  outra 
Ordem ,  por  muytos,  &  grandes  inconvenientes,  que  diíTo  fe  feguem,  pe- 
los quaes  o  Papa  Pio  V.  no  anrto  de  1 568,  o  prohibio,  &  porque  o  que  fe 
nao  confegue  por  eftâ  via ,  fe  confegue  por  outra ,  com  que  fe  cávilíâ  a 
prohibiçaÔ  do  dito  Breve:  Sc  õ  intento  dos  que  affim  querem  ter  as  Com- 
mendas ,  he  por  gozar  dos  privilégios  deita  Ordem,  (que  faõ  mais  favo-* 
raveis)  o  que  também  redunda  em  prejuizo  da  fazenda  Real :  pelo  que 
diffínimos,  que  a  peífoa  que  tiver  q  Habito  de  outra  Ordem,  naó  poíTa 
ter  Commenda  da  noífa,  nem  debayxo  delle,nem  em  titulo,  nem  em  ad- 
miniílraçaó,  nem  por  outra  qualquer  via  que  feja  ,  fe  poíTa  ter  Cómefi3 
da  de  outra  Ordem,  com  o  Habito  da  noífa. 
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T    I    T     V    L     O     XI. 


Do t empem  que  os  Commendador  es  hao de viptarfuas Commendas* 

OS  Commendadores  pelo  que  convém  ao  bem  de  fuás  Commendas, 
&  acrefcetitamentos  de  íuas  rendas ,  as  devem  vifitar  de  tires  em 
três  annos,  porque  naôha  duvida  ,  que  com  iíto  as  melhoraõ  muyto,  & 
affim  lho  encomendamos ;  &  quando  entrarem  na  poííe  delias  ,faraõ  in- 
ventários do  que  nellas  ha,  ôc  do  modo  que  as  achaõ,  para  fe  faber,  quan- 
do as  deyxarem  ,  fe  as  melhorarão  ,  ou  peyoràrao ,  porque  âifíó  ficarão 
obrigados  os  fucceiTores  a  pagar  a  feus  herdeyrOs  o  melhoramento ,  ou 
elles  a  perda >&  dano  q  lhes  déraó  léus  anteceítores,  como  fe  diz  no  titulo 
fepuinte.  E  naô  vi  fitando  os  Commendadores  as  Comendas  no t ri ennio, 
a  JVlefa  de  Ordens  lhes  pedira  conta,  porque  o  naõ  fizeraó;  achandoque 
houve juíta  caufa,  lhes  encomendará  que  o  façaó  no  anno  feguinte* 

1. 1.  §}ae  es  Çaflellos  dos  lugares  da  Ordem,  gf  Commendastfe  reparem 

PT-  das  terças  dos  lugares  owâe  efliíeretn*    - -       — . 

E  Porque  os  Caítellos  dosíugsres,  &Commendas  da  Ordem  eftaó 
muyto  danificados :  diffinimos ,  ôc  mandamos ,  que  fe  repârcnri  das 
terias  dos  lugares,  onde  eítaõ  ,  &  fe  acuda  logo  aos  Caftellos,  que  eítive- 
rem  ao  longo  do  mar. 


T     l     T     V    L     O     XII. 

*De  como  es  Ccmmmendadores  5  &feus  herdeiros  lograrão  as  bemfeytcriasf 

que  fizerem  nas  Çommendas» 

PAra  os  Commendadores  fe  incitarem  mais  ao  acrefeentamentodaá 
Corri mendas :  diffnimcs,  que  as  bemfeytorias,  que  o  Commendador 
fizer  na  Tua  Commenda  ,  aífim  edificando  de  novo  ,  como  repayrando  à 
fua  própria  cuíta  ,  cemo  o  que  por  demanda  vencer?  &  reítituir  à  Com- 
menda, ôc  Oídem,  por  andar  delia  alheado,  haja,  &c  logre  cm  fua  vida  os 
frutos,  rendas,  proes,  Ôc  novidades,  Ôc  que  o  mefmo  haja  (euherdeyro,  ou 
a  peíTòa  a  quem  elle  o  deyxar-em  fua  vida  :  porém  fe  o  Commendador 
íuccefíbr  lho  quizer  pagar  logo  ,  feja  o  herdeyro  do  defunto  obrigado  a 
lhas  largar  ,  ôc  a  eftimaçaó  delias  fique  a  arbítrio  da  Mefa  de  Ordens? 
aonde  hum,  &  outro  fera  ouvido  breve  7  ôc  fummariamente. 
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TITULO     XI1L 

Da  fabrica  das  Commendas  velhas,  Qf  novas, 

TOdas  as  Igrejas  defta  Ordem,  aflim  as  que  faõ  Commendas  novass 
como  velhas  ?  tem  fabrica ,  a  que  cbamaó  encargos  velhos ,  como 
íaó  procuração,  azeyte  para  o  Santiííimo  Sacramento,  vinho,  &  farinha 
para  as  MiíTas,  Ôc  outras  coufas  que  eftaó  por  coftume  >  Ôc  coftumaõ  an- 
dar nos  arrendamentos.  Ha  outra  fabrica  ,  que  çhamaó  nova ,  &  feim- 
poz  por  Breve  de  Clemente  VlII.  no  anno  de  idoo.  que  he  para  orna- 
mentos ,  cálices,  turibulo,  naveta,caftiçaes,  alampadas,  &  outras  coufas, 
com  que  ficarão  os  Commendadores  defobri gados  deftes  encargos. D iffi- 

1  C  1  r 

nimos,  &  mandamos>  que  conrorme  a  taxa  do  Breve  fe  cumpra  inviola- 
velmente,  &  naô  haja  acrefçentamento. 

§.  I.  Do  modo  em  qneje  ha.de  guardar  o  dinheiro  das  fabricas. 

I [7  Porque  convém  muyto  haver  fegurança  no  dinheyro  deftas  fabrí- 
Si  cas,  eftá  ordenado  que  haja  huma  arca  de  três  chaves ,  das  quaes  terá 
huma  o  Vigário ,  outra  o  Commendador,  ou  feu  Procurador,  a  terceyra 
o  que  for  Fabricado.  Dimnimos,  que  aílim  fe  cumpra,  ôc  que  fe  naõ  faça 
obra,  nem  defpeza  do  dinheyro  da  arca ,  fem  aíhftencia  do  Commenda- 
dor, ou  feu  Procurador,  para  o  q  fera  requerido,quando  fe  houver  de  fa- 
zer; &  nunca  o  Vigário  poderá  fer  Fabricario,fenaó  hú  homem  do  lugar, 
rico,  ôc  abonado,  eleyto  pelos  Vifitadores  da  Ordem.  E  quando  houver 
dinheyro  cahido  deftas  fabricas ,  «Sc  as  Igrejas  eíliverem  providas  do  ne- 
ceíTano  para  que  ellas  eftaó  applicadas ,  fe  a  Igreja  tiver  neceífidade  de 
algú  concerto  ,  fe  fará  do  dito  dinheyro ,  quando  naó  for  edificar  de  no- 
vo; ôc  o  mefmo  fe  fará  nas  cafas^elleyros,  adegas  que  forem  das  Igrejas; 
ôc  de  tudo  o  que  fe  fizer ,  ôc  defpender  deftas  fabricas,  fe  dará  conta  na 
Mefa  de  Ordens, 

§.  II.  Que  fe  mande  impetrar  Breve  para  as  Commendas  novas  naõ 
ferem  viftadas  feios  Ordinários. 

I~]  Por  quanto  nem  com  o  Breve  ,  &  inftituiçaõ  deftas  fabricas  ceííao 
jt  as  moleftias  que  os  Ordinários  daó  aos  Commendadores ,  princi- 
palmente às  Commendas  novas;  porque  como  as  viíítaó,  além  da  fabrica 
lhe  impõem  grandes  encargos,  com  que  lhes  confumem  as  rendas ,  ôc  dao 
oppreffaõ  em  recorrerem  à  Meia  de  Ordens ,  para  os  defender :  aíTenta- 
mos  que  o  Meftre  mande  impetrar  hum  Breve  de  Sua  Santidade ,  para 
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que  os  Ordínarios,nem  feus  Vifitador.es  vifitem  as  igrejas  das  Commen- 
das  novas,  nem  as  fabricas  dellas,nern  das  velhas,  fe  de  facto  o  quizerem 
fazer,  &cjue  fejaó  vi  fitadas  pelos  Vifitadores  da  Ordem. 

§.  III.  G)tié  os  Commendadores  naõ paguem  para  os  Seminários. 

Or  certa  informação  fe  tem,  que  em  alguns  Bifpados  deite  Reyno 
(donde  fe  tira  certa  quantia  de  dinheyro  para  os  Seminários)  que  os 
não  ha  ,  &  o  dinheyro  anda  em  maó  de  particulares ,  que  delle  fe  apto- 
veytao  para  fuás  negoceaçóes  5  ôc  porque  também  os  Ordinários  obripaò 
aos  Commendadores  das  rendas  de  fuás  Comendas^  ao  que  naõ  faõ  obri- 
gados: difrnimoSj&aíTentamosj  que  daqui  em  diante  naó  paguem  çoufa 
alguma  para  os  Seminários ,  &  que  do  que  os  Commendadores  pagàrap 
atégora  para  elles ,  fe  tiie  a  porçaó  para  os  oyto  Collepiaes ,  que  haó  de 
eítudar  em  Coimbra ,  de  que  fe  faz  menção  no  titulo  19.  daTerceyra 
Parte,  para  o  que  fe  impetre  Breve  de  S.  Santidade. 


T     I     T 
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Do  modo  em  que  fe  faraó  os  emprazamentos  dos  bens  da  Ordemffi  Com* 
mendaSfQf  que  para  os  haver  fenao  impetrem  Refcriptos  ^pojlolkos. 

S  emprazamentos  dos  bens  da  Ordem  fe  devem  fazer  com  muytá 
confideracaó  ,  attentando  fempre  os  Commendadores  ao  melhora^- 
mento  das  Comendas ,  &  naõ  ao  feu  intereffe  particular  •  pelo  que  diffi- 
nimos ,  que  os  Commendadores  naõ  levem  por  entrada  dinheyro  ,  nem 
outra  alguma  couía  aos  foreyros;&  ifto  quer  façaô  os  emprazamentos  de 
novo  i  quer  por  renovarão  ;  ôc  o  que  o  contrario  fizer,  perca  o  que  affim 
levar  de  entrada  a  arbítrio  da  Meia  de  Ordens,  &  o  contrato  ficjue  núllo, 
ôc  devoluto  ao  Meííre  por  aquella  vez ,  para  o  mandar  afforar  a  quern 
houver  por  bem ;  ôc  O  foreyro  que  tal  entrada  der,  por  lhe  fer  feyto  o  a£« 
foramento,  fe  for  o  contrato  de  renovaçaõ^erca  o  direyto  que  tiver  para 
lhe  fer  renovado;  &íe  for  novo  emprazamento  ,  alem  de  ficar  nullo,  pa- 
gue em  dobro  o  que  aífim  der,  ametade  para  quem  o  accufar,  &  a  outra 
ametade  a  arbítrio  da  Mefa  de  Ordens ;  &  os  Vifitadores  quando  vifiia- 
íem,  fe  informará 6  fe  fe  guarda  aífim. 

§•  I.  Como  os  Commendadores  podem  emprazar,  tendo  licença  do  Meftre 

Governador. 
Imnímos ,  &  mandamos ,  que  para  o  Commendador  poder  fazer 
emprazamentos  dos  bens  da  Ordem  ?  ha  de  ter  licença  do  Mef- 
tre 
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tre  Governador,que  fe  lhe  ha  de  parTar  na  Meia  de  Ordens  com  as  çlau- 
fulas  que  nellafe  contem,  cuja  eopia  \ú  nofim  defte  Capitulo,  &  nao  po- 
deráó  exceder  os  termos  delia,  fob  pena  de  ficar  pnvados,<p/ò  iw,  da  tal 
licença ,  &  o  Meftre  pela  fi.a  Mefa  de  Ordens  poderá  affotar  os  prazos 
em  que  affim  fe  exceder,  &  naõ  havendo  Provfao  para  o  Commendador 
noder  afforar,  feraó  feytos*  os  afforamentos  pelo  Contador  do  Meftraoo: 
&  o  mefmo  fera  quando  a  Commenda  eftiver  vaga ,  &  a  poífe  dará  fem- 
pre  o  Conrador,  &  quando  a  der ,  reg.ftara  em  hum  livro  ,  que  para  lífo 
terá,  o  emprazamento. 

§.  IVQuefe  naSfagaS  emprazamentos  dos  bens  da  Ordem,  mais  que 
'  for  três  vidas  ,  &  fe  tiaó  fa{aõ  ferpetuos. 

Aófe  faraÔ  emprazamentos  dos  bens  da  Ordem,  mais  que  por 
i  tempo  de  ttes  vicias,  &  nunca  o  marido,  &  mulher  poderão  fcr  nua 
vida ,  fenaó  duas  diílindas  huma  da  outra,  porque  fazendo-fe^  por  mais 
v  das ,  todas  as  que  paliarem  de  ttes ,  * .forma  fobredita , nao  terão  ef- 
feyto  aWm  ,  nem  as  pelfoas  que  nellas  forem  nomeadas,  ferao  admite- 
das;  &  por  nenhum  cafo  fe  faraó  emprazamentos  perpétuos. 

§.  III.  Que  nos  emprazamentos  dos  bens  da  Ordem  fe  guardem  as 

Jolemntdades  do  direyto  Canónico. 

Orno  os  bens  das  Commendas  faó  das  Igrejas  da  Ordem,  fe  guarda- 
j  raó  nos  emprazamentos  quedelles  fe  fizerem,hora  feja  emprazan- 
do  de  novo,  hora  renovando ,  as  folemmdades  que  por  d.reyto  Canóni- 
co fe  requerem,  &  eftaó  em  eftylo  em  femelhantes  prazos ,  aífim  em  rei- 
peyto  das  condições,  como  daspeífoas  em  quem  podem  andar. 

§.  IV.  Como  as  quarentenas  das  vendas  dos  prazos  das  Commendas 
■pertencem  aos  Commendadores  delias. 

k    Licença  para  as  vendas  que  fe  fizerem  dos  fobreditos  prazos,haõ  de 
A  dar  os  Commendadores ,  &  aelles  fe  ha  de  pagar  a  quarentena  ,.& 
nunca  fera  mais,  nem  menos,  pofto  que  coftumes  haja  em  contjwo:  & 
a  quarentena  fe  naó  pagara,  nos  calos  em  que  os  doarem,  ou  dotarem. 

§  V  Que  os  emprazamentos  dos  bens  da  Ordem  fe  fa^o  por  TabelliaS 
.        publico,  &  nat,  pofiaõfer  officiaes  dos  Ordwarws. 
T  Porque  os  bens  da  Ordem ,  &  fuás  Commendas  fao  .zentos  da  junl. 
tL  diçaõ  ordinária  Écçlefuffiç»  por  Bulia  Apoftohca  ,  nao  fe  rarao os 
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ditos  emprazamentos  por  offiçiaes  dos  Ordinários ,  fcnaõ  por  hú  Tabel- 
liaopubbco  no  feu  livro  das  notas,  &  fieraó  obrigados  os  foreyros  aos 
confirmar  dentro  de  três  mezes  pela  Mefa  de  Ordens,  &  depois  de  feytos 
.virão  a  d.  ta  Mefa,&  delles  fe  mandará  dar  vifta  ao  Procurador  aeral  das 
Ordens,  &  achando  que  eftàfeyto  conforme  adireyto,  &  licenca^ue  pa- 
ra iffo  tenha  oCommendador,&  ao  eftylo  que  nelles  fe  tem,  refponderá 
por  el  cnto,  fe  fe  deve  confirmar,  ou  naó,  &  conforme  a  ilTo  fe  edificará. 

§.VI.  Gim  os  bensda  Ordem  fedemfempre  com  o  Habito,  &m  es  naô 
fofia  ter  nenhuma  pejjoapor  e finto  ^poflolkofem  Ikenp  do  Mefs 

tre  Governador. 

Porque  ha  outros  bens  da  Ordem,  que  fe  coltumàraÓ  dar  com  o  Ha 
bito;  &  no  titulo  4.  |.,.  defta  SegundaParte,  fe  manda  que  parame~ 
lhor  íe  confervarem  os  bens  delia,  fe  dem  fempre  com  o  Habito,  errando 
os  q  coftumao  andar  emprazados ,  &  algCas  pelfoas  por  tdftífm  Apof- 
toacos,  fem  licença  do  Mcftre,  &  Governador  os  impetraó-  atenta,™ 
que  o  Meftre  mande  impetrar  de  Sua  Santidade  Breve,  que  todas  as  con- 
cefioes  Apo.Lolicas  impetradas  por  quaefquer  pelfoas ,  affinj  da  Ordem, 
como  fora  delia,  naturaes,  ou  eftrangeyros,  para  haveré,  ou  terem  quaeA 
quer  bens  delia,  com  o  Habito,  ou  fem  eile ,  fem  confentimento  leu  ,  & 
do  Capitulo  geral,  fejaó  «lias  f  &  qmm  bens  fobre  que  fe  impetrarem, 
fiqucmlivresadifpofiçaocoMeftre,&CapitulogeraI. 

§.  VII.  Que  quando  fe  pdir  renovais  dos  pratos  da  Ordem,  feaprefentt 
o  prazo  velho,®  que  ao  Convento/e  mande  o  treslado  quando  fe  fiarem. 

COntorme  a  direyto  a  renovação  dos  prazos  lia  de  fer  com  as  condi- 
Coes ,  &  claululas  do  antigo,  &  com  acrelcentamento  do  foro    aue 
juftofbr;  parailToeftà  em  eftylo,  quando  fefia  de  confirmar  o  prazo L 
que  ie  faz  renovado, mandar-fe  prefentar  o  velho ;  &  porque  as  partes 
ou  por  realmente  fer  perdido ,  (como  allegaó)  ou  por  melhorar  a  renova- 
ção nas  condições ,  &  açrefcentamento  doforo,  o  naó  prefentaõ ;  o  que 
Jieem.grande  prejuízo  da  Ordem  -  ordenamos,  &d.ínnimos,  que  quando 
os  Comendadores  emprazarern,  ou  renovarem ,  depois  de  paiTados  pela 
Chancellana ,  fe  mande  o  traslado  autbentico  ao  Convento  de  Thomar 
pelo  foreyro ;  &  de  comoo  mandou  cobrará  certidão;  &  quando  fe  pedir 
renovação,  (fendo  perdido  o  prazo  na  maó  do  foreyro)  íe  mandara  vir  a 
copia  do  que  eftivcr  noConvento ,  &  naó  fe  achando  lá ,  nem  confiando 

Sffi?  '         V"à  °  praZ°  P°r  devolu^P*«  o  Commendador 

fazer  delíe  oque  qmzer. 

Pro? 


_ 


■1 


ComofehaõdeemprãfyrosbensdaOràMl  n 

frovifaõ  para  os  Commendadores  poderem  empoar. 

DOm  N  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  &  dos  Alarves  d, 
quem,  &  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  &  Gtuné  &c    Como  r 
vernador,  &  perpetuo  Adminiftrador,  que  íou  do  MeftraHn  rWH 
« -Ordem  denoflo  Senhor  Jefu  Chrifto,  lS25Í!SSíÊ& 
vara  virem,  de  poder,  &  corarniíTaô,  que  confiando  eu  nâ Ln£? 

mendador  da  Comenda  de  tal  parte,  que  conforme  á  obri.acaõ  que  Z 
orno  Cavalleyro   que  he  dadita  Ordem,  de  procurar  \  E£S 

&  2  ín      j      ComendaíHey  por  bem,&  me  praz  de  lhe  commeteer 
p  dar^omo  de  eflfeyto  CommetcoA  dou  poder  para  afforar  emnrTzfr * 

cXm  "   ? '  ^r°Priedad«  **  *  to  Commenda  pertXm  Í 

a Írcveo^Íffi    "adrf  emfJ'aZad°S  £M  vidas>  &  os  í  «nformt 
hr7,!y  £     Dlffin'S°«  dâ  dita  Ordem,  fe  podem,  &  devem  afforar  em 

?T;fos  1Uaes  afforamentos,  emprazamentos ,  Se  innovacões  af 
lim,  poderá  fazer  em  três  vidas  fomente,  &  mais  nâó  &  Lã 7     - 

vajcont-ormando-le  acerca  diífo  com  a  dita  védnri:,     22     j    r  S  ?f 

de  atitem    &t?M  ?      ^  ^P"*  decl««r^  quantos  homens 
«t  cava  cem  j  &  as  terras  quantos  alanevre*  W*&  J   r  ■       i 

que  dentro  em  certo  tempo  f  nfó  mk,Xi  P         aosrforeyr^ 

Mçuuveyra>  ou  caitanheyros  i  ou  tomnef  maf-^c  j„  *      .  *   ^ 

empo  ac.ma  d.to.  E  com  todas  âs  mais  cbrigaeoes,  &  condões  que  jg 

direytov 
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X  ^  FfWutos  &Diffinicócs  da  dita  Ordem  fe  põem,  &  coftumao 
£5  '&SS* ^-novações  dellcs ,  *  fed  elle  duo  Commenda- 
5°  r^laSe  meu  Alvará  em  cada  huma  das  duas  efcnturas  ,  para 
feSS :  az  por  m1nhacommlíraô,&  poder &cump„oas  con- 
íi£s  n  Ues  contendas  l  ôc  os  foreyros  feraó  obngados  a  confirmar  por 
diçocs  nenés  Commcndador  lhes  fizer ,  em  termo 

S£$ÈS£5£3fci*  %- . fob  f-  df  s1  de  íss 

effevto  &  viíot;  os  quaes  confirmarey.&baverey  por  firmes,eonftando. 
Í  Io  eUesL  (efizeraõnafórma,  &maneyra  que  fe  contem  nefte 
S  Í  com  as  mais  cond.çóes  nelle  declaradas  ,  &  por  firmeza  de^to- 
J  lho  mãndev  dar,  que  bey  por  bem  que  valha  como  carta,  fem  embar- 
^Touer  Provifaó,ou  Rerimento  em  contrano,&  fe  cumpnrà  kn- 

dcrnxlos  Deputados  da  Mefa  da  Conciencia ,  &  Ordens.  N.  o  fez  em 
Lisboa  a  tantos  de  talmez,  &  anno. 

Ireslad»  da  confirmafaSdos  aforamentos. 
Om  N.  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  &  dós  Algarves ,  W 

±J  M  dMmm^  Africa  Senhor ^StSSÍSSÍ 
tófor   &  perpetuo  Adminiftrador  que  !ou  do  Meftrado  ,  Cavallar.a  ,õc 

2-  cnrfrm  eaó  de  afforamento  em  vida  de  três  peíToas  virem,  que  por 
£ÍS^  prefentado  hum  publico  inftrumento  de  afforamen- 
P  n  «  &f*  ávidas,  de  que  o  traslado  heo  legu.nte.  (Aquifetras- 
rr.  inft  ^  nto  &  depois  de  trasladado  fe  diz  no  fim.)  Pedmdome  o 
S^ÍXoe  oPdito  inftrumento  de  afforamento  ;&v,fto  por 
Seu Íeíeumento^  reponaque  aelledeoo  ""g*"*^* 

três  Ordens  Militares  Hey  f«^J£?#*^*S|^S 
tn-do  em  vida  de  três  peffoas  fómente,de  que  o  dito  N.  icta  a  pnmeyra 
"Í^or  leu  falecimento  nomeará  a  íegunda ,  fç  }  '&£*g***J 

i6  rn  eyramente  com  todas  as  claufulas,condiçõeS,  penas,  &obngaçoes, 

gS  confirmação  delle,  fellada  com  o  fello  da  dita  Ordem, 
f^^regifiarànolivrJdotomboda  dita  Comarca  jg^gg 
tempo  fe  ve°r,  &  faber  a  maneyra  em  que  o  dito  N.  &  "|Mg 

Mefa  da  Conciencia,  &  Ordens.  N.  o  fez  em  Lisboa  atantos  de  tal  mez, 
&annq.    '  .  TITU- 
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T    I    T    V    L     O     XV. 

Dos  arrendamentos  que  osCommendadores  fa^em  das  fuás  Qommenâasl 

GRande  prejuízo  refulta  dos  arrendamentos  das  Commendas  fe  faze- 
rem por  muytos  annos  ,  aíiim  ao  Commendador  que  poíTue,  como 
à  Commenda,  &fucceífor  j  &  ainda  a  Ordem :  pelo  que  diffinimos  ,  que 
nenhum  Commendador  poíTa  arrendar  a  fua  Commenda  por  mais  tempo 
que  três  annos  ,  ôc  fazendo-o  por  mais  tempo ,  o  tal  arrendamento  feja 
nullo,  do  que  exceder  dos  três  annos.  / 


T     I     T     V     L     O     XVI. 


■Quando,  o  Commendador  fuccefíor fera  obrigado  eflar  pelo  arrendamento 

feytoporjeu  antecefíor.  j 

Uando  falecer  o  Comendador,  tendo  arrendada  a  Commenda  que 
J  poíTuhia ,  por  hum }  ou  mais  annos  ,>  que  naõ  paííem  de  três ,  con- 
forme ao  que  fe  difpóem  no  titulo  acima :  diffinimos,  que  o  Commenda- 
dor que  lhe  fucceder,  fera  obrigado  a  eílar  pelo  arrendamento  daquelle 
anno  em  que  morrer  ,  porem  naõ  fera  obrigado  a  eílar  pelos  annos  fe- 
guintes,  fein  embargo  dequaefquer  claufulas,  ôc  obrigações,  que  no  dito 
arrendamento  eftejaõ  poítas,  ou  efçritas. 


T     I     T     V     L     O     XVií. 

Dos  arrendamentos  que  o  Contador  do  Meftrefa^  das  Comendas  vagas. 

Iffinimos  ,  Sc  ordenamos  P  que  tanto  que  vagarem  as  Commendas, 
tem  o  Contador  obrigação  de  as  arrendar,  mandando  fazer  as  dili- 
gencias, ôc  pondo-as  em  pregaõ,nos  lugares,  ôc  Comarcas,  onde  as  Com- 
mendas eíliverem  ;  ôc  para  U  fe  tomarem  os  lanços,  o  commetterà  aos 
Vigários  das  Commendas,  ou  aos  Capellães  das  annexas,naó  fendo  íemr 
pre  a  huns  próprios,  fenaó  variando,hum  anno  aos  Vigarios,&  outro  aos 
Capellães,  os  quaes  lhe  inviaràõ  os  lanços  por  certidão  autentica,  que  íe 
trasladara  no  arrendamento  que  o  Contador  fizer  :  &asjuftiças  fecula- 
resa  que  o  Contador  paífar  Precatórios  para  algumas  diligencias  fobre 
as  Commendas ,  ou  para.  cobrança  do  dinheyro  delias, os  cumprirão,  íòb 
pena  de  incorrerem  em  pena  de  cinçoenta  cruzados  de  ençoutos,em  que 
o  Contador  poderá  mandar  executar ,  naó  cumprindo  os  ditos  Precató- 
rios, 
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rios,  nem  dando  razaó  baílanrc  para  os  naó  cumprir,para  o  que  Sua  Ma- 
geftade  mandará  paliar  Provifaò  ,  como  Rey. 

|.  í.  Que  o Contador  faça  os  arrendamentos  das  Commendas  vagas  com 
as  folemnidades  que  fe  requerem  ■>  &  efiao  em  coftume ,  (ff  tome 
fianças  Jegur  as,  (ff  abonadas. 

Contador  aceytando  o  lanço  mayor,farà  o  arrendamento  por  tem- 
po de  dons  annos  fomente  ,  com  as  folemnidades  que  fe  requerem, 
ôc  eftaó  em  coftume  ,  ôc  tomará  as  fianças  íeguras ,  ôc  abonadas ,  pelas 
Camarás  donde  fe  nortearem  os  bens  que  a  eilas  obrigarem  ;  &  naó  as 
tomando  íeguras,  &  abonadas,pagarà  todo  o  dano  que  ouver  por  refpey- 
to  de  a  fiança  naó  ler  fegura  ,  Ôc  abonada :  ôc  todos  os  annos  mandara  à 
Meia  de  Ordens  huma  liíla  dos  arrendamentos  que  fizer,&  de  quando  fe 
cumprem  os  pagamentos:&  mandará  outroíi  no  fim  do  anno  outra  certi- 
dão do  Eícnvao  de  leu  cargo,  do  que  recadou  dos  ditos  arrendamentos. 

§.  II.  Que  o  Contador  efieja.f  elo  arrendamento  do  -primeyro  annò  que  tiver 
feyto  o  Commendador  for  quem  vagar  a  Commenda, 

E  Por  que  de  ordinário  acontece  ,  que  os  Commendadores  quando  fa- 
lecem da  vida  prefente,  tem  arrendado  fuás  Comendas  por  hum,  ou 
mais  annos ,  fera  obrigado  o, Contador  a  eftar  pelo  arrendamento  ,  que 
eftiver  feyto,pelo  anno  em  que  falecer  o  Comendador:  ôc  fendo  o  arren- 
damento feyto  por  aquelle  anno,  com  dinheyro  de  ante-maó ,  que  tenha 
recebido  antes  de  falecer,fe  for  antes  do  dia  de  S. Joaó,farà  arrendamen- 
to de  novo;  &  também  poderá  fazer  arrendamento  de  novo  ,  quando  as 
fiancas,que  tiver  tomado  o  Commendador,  naó  forem  feguras ,  ôc  abona- 
das na  forma  fobredita  :  ôc  lendo  comprehendido  em  que  arrendou  com 
dolo, ou  malícia  ?  pagara  pela  primeyra  vez  em  tte-s dobro  a  contia  per 
que  arrendou,  que  fe  apphcará  a  arbitrio  da  Mefa  de  Ordens,  Ôc  pela  fe- 
cunda fera  privado  do  officio. 

§.  III.  Que  o  dinheyro  quefe  recadar  dos  arrendamentos  das  Commendas 
vagas  efieja  em  hum  cofre  de  três  chaves  no  Convento  de  '^homar. 

Dinheyro  dos  arrendamentos  das  Commendas  vagas  eítarà  em  riu 
cofre  de  três  chaves  no  Convento  de  Thomar  >  onde  de  ordinário 
refide  o  Contador:  huma  das  chaves  terá  o  D. Prior,  ou  o  Suprior  em  íua 
aufcncia,  a  fegunda  o  Contador ,  a  terceyra  o  Efcrivaó  de  íeu  cargo;  ôc 
quando  vier  o  dinheyro,  fe  ira  entregar  no  Convento,  (  prefentes  todos 

três) 


Corno  fé  elevem  pagar  os  três  quãrtòl.  9$ 

três  )  Sc  depoiâ  de  Contado  >  o  Êícrivâõ  õ  Carregará  em  receyta  fobre  d 
Contador  em  hum  livro,  q  para  ifíb  haverá  fechado  na  dita  arca;  &  não 
poderá  receber  dinheyro  por  iíTò;  nem  o  EÍCriVao  fará  receytã-}  fertaô  fiâ 
forma  fobredita  juntamente  com  elles ;  nem  pagara  fenãó  com  todos  õâ 
aíciaes  prefentes  ;  &  fazendo  qualquer  delles  õ  contrário ,  â  Meia  de 
Ordens  os  Câftigarà,  como  lhe  parecei  ^  Conforme  a  malicia  á  Sc  perfeve* 
rança  que  houver, 
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T    I     T     V     L    O     XVIII. 

Dê  como  o  Mefire  naõ  fade  alhear,  nem  fazer  mercês  das  Cómmendas 

da  Mefa  MeftraL 

S  Gommenda*  da  Meia  Mefírat  foraó  inftituidas  para  luftentaçao 
dos  Meftres  >  Sc  para  que  quando  fe  offe receite  algua  oCcaílaó  de 
guerra,  tiveíTem  poíTe>  &  cabedal  para  ella  ,  &para  ajudar  os .CâValley-» 
rosj  Sc  por  eíTa  razão  os  Meífres  as  naô  podiao  dar,nem  alhear  per  íi  fós; 
6c  porque  hoje  convém  mais  >  que  tenhaò  com  que  pela  Ordem  pòffao 
acudir  às  oçccaíiôes)  que  o  tempo  pode  oferecer  t  diífinimos,  Sc  âíTentá* 
mos  i  que  o  Meít-re  naó  poíTa  dar ,  nem  alhear  aâ  Cómmendas  da  Meia 
Meftraljíènaõ  Côm  coníentimento  do  Capitulo  geral  na  forma  de  direy- 
tò;  Sc  ifto  fe  entenderá  aííim  nas  que  hoje  eílaò  na  dita  Mefa  \  como  nas 
que  daqui  em  diante  vaparem. 

T     I    T     V     L     O     XIX. 

Dos  tus  quartos  que  os  Commendadôres  faõ  ohrigados  a  pagar  ètn  dous 
annos  das  Cómmendas  Velhas» 

DEcíâramos,que  pela  graça  que  a  Santa  Se  Àpoftoliçâ  Cóncedeô  áõá' 
Vigários^  Sc  Freyres,  Coadjutores,  Commendadôres  3  Sc  CâValley^ 
íps  defta.noíTa  Ordem5  que  podeífem  teít-at,  (o  quede  antes  nâõ  põdiaô) 
lhes  impoz  obrigação  de  pagarem  três  quartos  da  renda  de  hum  annô^da 
Vigayraria>  Beneficio,Coadjufóriâ7CómendajóU  Tenção  q  Com  óHabi-3 
to  lhes  feja  dada;  cõ  o  que  ficarão  hábeis  para  teftar  de  todos  feus  bens. 

§,  I.  Como  os  três  quartos  das  Comendas  velhas^  ténça$yfe  hao  de  pagar 
-..    dentro  em  dous  annúst  &*  efiaõ  aplicados  aô  Contento  de  lhomar* 

E.Stes  três  quartos  haõ  de  pagar  dentro  em  dous  annos>  do  dia  qiie  ixH 
marem  poíTe  da  Commenda  %  ou  fe.  der  deli M  admjíiiftraçao  :  eílaô 

eílel 
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eítes  três  quartos  âpplicados  à  fabrica  do  Convento  de  Thomar,  5c  o  fc 
bejo  para  a  fabrica  das  cafas  junto  a  elle  ,  &  pertencentes  à  Ordem ;  os 
quaes  três  quartos  fe  carregaráõ  em  receyta  íobre  o  Thefoureyro  q  ha 
delles,  donde  fe  defpenderáó  por  ordem  do  Meítre,&  da  Mefa  de  Ordés, 
nas  obras,  &  coufas  neceíTarias  do  dito  Convento,  &  pertencentes  a  elle. 

§.  II.  Como  os  três  quartos  fe  baõ  de  p azar  for  inteyro  todas  as  vezgs 
que  houver  provimento  por  qualquer  titulo  quefeja. 

POr  fer  conforme  a  direyto,&  eílyloufado,  &  praticado  nefta  Ordem 
de  Chriílo :  diffinimos  y  que  os  que  forem  melhorados  de  Beneficio, 
ou  Commenda  menor  em  renda  a  outros  de  mayór  renda,  (pofto  que  te- 
nhaó  pago  jà  os  três  quartos  do  primeyro  provimento  )  hao  de  pagar  ou- 
tra vez  por  inteyro  os  ditos  três  quartos ,  &  tantas  quantas  vezes  forem 
providos  na  Ordem,  quer  feja  com  melhoramento,quer  naoj  &  o  mefmo 
fe  entenderá  nas  permudações. 

§ .  1 1 1 .  Como  das  penfoens  fe  haõ  de  pagar  os  três  quartos,  &  fe  vagar  & 
que  foy pofla  no  provimento  de  alguma  pefíoa  embumaiida,  fâf? 

acrefcer}naõ  deve  delia  nada.  \ 

Endo  alguém  provido  de  Commenda,na  qual  fe  lhe  imponha  penfao 
para  outra  peííToa,  pagarão  o  Commendador,  &  o  a  quem  for  dada  a 
penfaó,  os  três  quartos  pro  rata,  do  que  a  cada  hum  couber.  E  fe  vagar  a 
penfao  em  vida  do  Commendador ,  em  cujo  provimento  foy  poíla  >  na5 
fera  obrigado  a  pagar  da  penfao,  que  aflím  lhe  acrefcer,  coufa  algua;  po- 
rém fe  a  penfao  naó  foy  poíla  no  provimento  do  Commendador,  porque 
eílava  jà  de  antes  em  vida  de  outro,  vagando  depois ,  &  acrefçendo  à 
Commenda,  fera  obrigado  a  pagar  os  três  quartos  da  penfaó,  que  vagou, 
Sc  lhe  acrefceo. 

§.IV»  Como  os  Clérigos  feculares  que  tem  Benefícios  da  Ordem  fem  Habita, 
faõ  obrigados  apagar  os  três  quartos* 

POfto  que  alguns  Benefícios  deita  Ordem  os  tenhâó  Clérigos  fecu- 
lares fem  Habito ,  &  como  naó  faõ  Freyres ,  nem  profeflos  nella, 
haó  faõ  incapazes  de  teftarj  com  tudo,por  concefíaó  da  Santa  Sé  Apof* 
tolica  ,  em  favor  defta  Ordem  ,  eftà  ordenado ,  que  também  eftespa- 
guem  os  três  quartos  ,  como  os  que  tem  Habito  ;  pelo  que  declaramos , 
que  eftes  hao  de  papar,  como  fempre  pagàraó,  quer  fejaõ  Priorados, Vi- 
gayrarias,  Coadjufrorias,Beneficios  fimplices. 

§.  V. 


s 
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Comofe  dèiiempdgàr  os  três  qtiartou  $? 

I 

§»Vi  Qtâ  os  providos  nos  Bemfiçios  de  ultramarina^  págafi  os  três  quartos v 

POrque  os  Benefícios  em  todas  as  Ilhas  fóra  deite  Rèynõ,  &  tonquif- 
tas  ultramarinas,  no  elpiritual  pertencem  a  eíta  Ordem  ,■  ôc  por  eífa 
razaó  ficavaõ  os  providos  nelles  obrigados  a  pagar  os  três  quartos  na  for- 
ma fob  redita,  pofto  que  naõ  tenhaó  Habito;  com  tudo  como  a  natureza 
deites  Benéíkios,&inítituiçaódelles,  naófeja  daquelles  que  ie  provènl 
noReynO  emfecuíares ,  conforme  as  Bulias  da  Santa  Sé  Àpõftòíiea:  dif- 
finimos,  &  aíTentamos ,  que  naõ  tem  obrigação  de  pagar  ostres  quartosi 
&  aííim  fe  ufa ,  &  pratica. 

§*VÍ.  Como  hoje  os  Governadores,  Âdwàmftradores  da  Ordem  nafifafi 
obrigados  apagar  os  três  quartos^ 

DÊpois  da  união  deita  rioíTa  Ordem  à  Coroa  Real ,  naõ  houve  mais 
Meítres  proíeííbs  nella,  fenaõ  Governadores }  ôc  perpétuos  Admi- 
niftradoreâ,  &  como  naõ  faó  Religiofos,  nem  tem  voto  de  pobreza3  &po-> 
çem  teftar ,  ôc  os  Breves  naó  declaraó  em  feu  refpeyto  que  paguem:  dif- 
fínimos,  &  aíTentamos ,  que  naó  tem  obrigação  aos  três  quartos  dos  fru- 
tos, as  rendas  qué  na  dita  Ordem  recolhem* 

j  §•  Víí.  Que  os  Cdvatleyros  que  naõ  tem  tença  com  o  Habito^  de  quê 
pagarem  os  três  quartos,  podem  teftar. 

ALgumas  peííoas  faó  providas  com  o  Habito  deita  Ordem  fem  ten- 
ça ,  &  como  fáó  Religiofos ,  ôc  profeífos ,  Ôc  por  elles  naó  fica  dey- 
iarem  de  pagar  os  três  quartos,  pois  naó  tem  tenças  :  diffinimõs,  que  os 
taes  podem  teftar  livremente,  eomo  os  mais  que  tem  tença  ,  de  todos  os 
feus  bens  patrimoniaes,  ou  adquiridos  por  qualquer  via  que  feja* 

|«VIÍI  Que  os  treS  quartas  (e  paguem7ainda  que  os  Qommendadoresfcaiúal- 
leyros}  ou  Frejres  digaõ  que  naõ  querem  u/ar  da  graça  de  teftar* 

Stes  tires  quartos  faó  taó  Gbrigatoriòs,que  fe  naó  podem  izentar  del- 
les  os  providos  em  bens  da  Ordem  ,  ou  tenças  na  forma  fobreditá  : 
pelo  que  dirimimos,  ÔL  mandamos  j  que  ainda  que  expreííamente  digaó 
os  providos,que  naó  querem  gozar  do  privilegio  de  teftar/ejaó  çonítran- 
gidos  aos  pagar  j  Sc  íendo  caio ,  que  quando  falecerem,  naó  tenhaó  aca- 
bado de  pagar  ,  íèus  herdeyros  pagarão  o  que  faltar  j  Ôc  naõ  tendo  ainda 
pago  nada  à contados  três  quartos,  pagando-os  ficaráó  herdando  os  bens 
do  defunto, 
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§.  X.  Como  os  Religíops  do  Convento  de  Thomar  (  àitidaquetenbwBsne* 
Jicios  da  Ordem)  naõ  haõ  de  fagar  os  três  partos. 


m  Porque  os  Religiofos  do  Convento  de  Thomát  /  ^úefaío brades  de 
j  cogulla,  &  eftaõ  dpbayxo  de  clauíurâ,  pofloque  dèlla  fayaó  para  os 
Benefícios. da  Ordem  ,  nao  podem  nunca' te ft ar  :  dininímos  que  naò  íaó 
obriga  dos. a  pagar  os  três  quartos.  rsntãnaS 
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§.  Xí.  G^uefenaÕ  dem  e ff  eras  fava  afaga  dos  três  quartos  ,f  afiado  o 
temfo  que  tempara  fefagar 
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As  efperas  que  fe  daó  aos  que  faõ  obrigados  â  pagar  os  três  quar- 
tos ,  alem  do  tempo  que  lhes  he  concedido  pôr  Eftatuto  ,  refulta 
grande  prejuízo  ao  Convento  de  Thomar  %  porq  acontece  falecerem  as 
pelToas  q  os  devem  lem-lhes  ficar  por  donde  paguem?  êt  porquê  com  iíTo 
fe  atalhara  ao  prejuizo :  difíinimos,  &  mandamos,  qti efe  naò  dè  efperas; 
a  peíloa  que  nao  pagar  dentro  no  tempo ,  que  lhe  he  concedido,  paíMo 
elíe  feja  logo  executada  na  renda  dos  bens  da  Ordem ,  ou  em  outros 
quaefquer  que  tiver  $  quaes  melhor  parados  forem. 

orno  os  Cavalleyros  haõ  de  tirar  quitação^  de  como  fagàraõ  os 
três  quartos  dã  tença  que  tiverem. 


c 


EM  coflume  eftà  neíia  Ordem  os  Cavalleyros  a  que  he  dado  o  Habn 
to  delia,  com  tença  da  fazenda  Real,  depois  de  pagos  os  três  quartos, 
que  faõ  obrigados  a  pagar,  tirarem  quitação  de  como  os  tem  pagos  den* 
tro  no  tempo  que  lhes  he  dado  5  &  eíta  quitação  fe  ha  de  paíTar  na  Mefa 
de  Ordens,aífinada  por  dous  Deputados,&  ha  de  paíTar  pela  Chancellaria 
das  Ordens  ;  &  porque  nos  Commendadores ,  &  Freyres  naó  ha  efte  cof- 
tume,&  nelles  milita  difTerente  razaó;  diffinimos,&  aífentamos,  que  naõ 
fejaô  obrigados  a  tirar  quitação. 

traslado  da  quitaçaP* 

Om  N.  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  &  dos  Algárves  da- 
quem,  &  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  &  da  Conquifta, 
navegação  ,  &  commercio  de  Ethiopia ,  Arábia  ?  Perílâ  ■>  &  da  índia  &c. 
Como  Governador  ,  &  perpétuo  Adminiftrador  que  fou  do  Medrado, 
Cav aliaria,  &  Ordem  de  noíío  Senhor  Jefu  Chriíló:  faço  faber  aos  que 
ei  ta  minha  carta  de  quitação  virem  ,  que  o  Santo  Padre  Alexandre  VI. 

cOn- 
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iconcedeo  por  fua  Bulia  aos  Freyres,  Commendadores,  &  Cavalíeyros  da 
dita  Ordem,  que  pagaíTem  os  três  quartos  da  valia  da  renda  de  hum  anno 
de  feus  Benefícios,  Commendas,&  tenças,  para  fe  defpenderem  nas  obras 
da  fabrica  do  Convento  de  Thomar  da  dita  Ordem  A  com  ííío  podeíTem 
diípor  livre,  &  licitamente  por  fuás  mortes,  de  todos  feus  bens ,  &  fazen- 
das, que  dos  ditos  Benefícios,  Commendas  ,  &  tenças  tiveííem  adquiri- 
dos ,  &  lhes  pertenceííem :  &  acontecendo  que  faleceíTem  fem  teftamen- 
co    que  em  tal  cafo  lhes  fuccedeíTem  feus  herdeyros ,  que  lhes  haviaó  de 
herdar,  &  fucceder  abinteftados ,  le  Freyres ,  &  Cavalíeyros  da  dita  Or- 
dem naó  forem,  &  naó  tendo  os  taes  herdeyros,lhes  fuccedena  a  Ordem, 
como  mais  largamente  na  dita  Bulia ,  &  Eftatutos  da  dita  Ordem ,  pela 
mefma  Bulia  approvados  fe  contêm,  E  porque  Fr.  N.  Cavalleyro  da  di- 
ta Ordem  parou  tanto  ,  que  fe  montou  nos  três  quartos  de  tantos  mil 
reis ,  que  tem°de  tença  como  Habito  da  dita  Ordem  ,  os  quaes  entregou 
a  N.  Thefourey  ro  do  dinheyro  dos  três  quartos  da  dita  Ordem,  fegundo 
conftou  por  hu  conhecimento  em  forma ,  aífínado  pelo  dito  Theíourey- 
ro,  &  pelo  EfcrivaÕ  de  feu  cargo  ,  que  fobre  elle  os  carregou  em  receyta 
no  livro  delia  a  foi.  tantas ,  lhe  mandey  dar  efta  carta  de  quitação ,  pela, 
qual  o  dou  por  quite  ,  ôdivre  da  paga  dos  ditos  três  quartos ,  para  poder 
difpor,  ócteílar  de  feus1  bens,  &  fazenda,  como  lhe  aprouver,  hvre,&  lici- 
tamente, &  falecendo  abinteftado  lhe  fuccederem  feus  herdeyros,  &  po- 
der gozar  dos  privilégios ,  &  graças  conteudas  na  dita  Bulia ,  pelo  S.  Pa- 
dre concedidas:  &  o  dito  conhecimento  em  forma  foy  roto  ao  aííinar  del- 
ta ,  que  por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  dar  fellada  com  o  fello  da  dita 
Ordem.  Dada  nefta  Cidade  de  Lisboa,  a  tantos  de  tal  mez.  ElRey  noílo 
Senhor  o  mandou  pelos  Deputados  daMefada  Conciençia,  &  Ordens. 
N.N.  fuaó  a  fez  no  anno  do  Nacimento  &c. 


T     I     T     t)    L    O     XX. 

Como  os  Commendadores ,  &  Cavalíeyros  foderdõ  fer  fiadores  fem 

prejuízo  da  Ordem* 

OS  Commendadores ,  &  Cavalíeyros  em  muytas  coufas  faõ  obriga- 
dos a  Ordem.  E  porque  fe  fizerem  fianças  em  outras  matérias,  que 
naó  toquem  a  ella,  poderá  a  Ordem  receber  grande  dano:  diffinimos,  & 
aííentamos ,  que  fe  peça  a  S.  Mageftade  ,  que  como  Rey  mande  paliar 
Provilaó ,  perque  haja  por  bem  ,  que  as  taes  fianças  feytas  pelos  Com- 
mendadores, &  Cavalleyros,naó  prejudiquem  à  Ordem,&  que  na  execu- 
ção de  feus  beris j  feja  fempre  a  Ordem  preferida  às  fianças  feytas  depois 
que  entrarem  nella,  TITU- 
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T     I     T     V     L    O     XXL 

Dos  tombos  quefaõ  obrigados  afazer  os  Commendadores  das  Comendas, 
&  mais  cou/as  da  Ordem. 

Porque  de  naó  haver  tombo  das  Commendas,  terras,&  lupares,Caf~ 
tellos,  &  mais  coufas ,  que  pertencem  à  Mefa  Meftral,  refuka  pran. 
de  prejuízo,  &  o  q  fe  mandou  fazer  naó  eftà  acabado :  diffinimos,  &  man- 
damos ,  que  fe  acabe  com  toda  a  brevidade.  E  que  aos  Provedores  \  em 
cujas  Comarcas  eftiverem  as  terras,  &  coufas  pertencentes  a  dita  Mefa ,  fe 
lhes  commctta  que  o  acabem ,  para  o  que  o  Meftre  lhes  mandará  paíTar 
Proviioés;  &  fe  lhes  mandará  pagar  das  rendas,  que  a  fazenda  Real  tiver 
naquelles  lugares. 

§.  I.  Que  os  Commendadores  fa^aõ  tombos  de  fuás  Commendas. 

Brigaçaó  tem  os  Commendadores  de  terem  tombo  de  fuás  Com- 
mendas>  Para  fabercm  o  que  lhes  pertence,  &naõ  fe  irem  ufurpan- 
do  as  terras  delia:  pelo  que  diffinimos ,  &  mandamos,  que  todos  os  Com- 
mendadores depois  de  providos  nas  Commendas  hajaó  o  tombo  de  feu 
a-nteceflbr;  &  naó  o  havendo,  o  faraó  dentro  em  dous  annos  por  ordem  da 
Mefa  de  Ordens,onde  nomearão  hum  Letrado  approvado  no  Defembar- 
go  do  Paço ,  ao  qual  fe  commetterá;  &  naó  o  fazendo  dentro  no  dito  ter- 
mo, a  Mefa  de  Ordens  0  mandará  fazer  por  quem  lhe  parecer  à  cufta 
dos  Commendadores.  Eefte  tombo  feraó  os  Commendadores  obrigados 
a  levar  ao  Capitulo  geral,  &  o  moftraráó  aos  Viíítadores  quando  viíita- 
rcm,  &  teraó  além  do  tombo ,  o  traslado  dos  privilégios ,  &  liberdades, 
que  as  Commendas  tiverem  5  &  hum  traslado  do  tombo  feraó  obrigados 
a  mandar  ao  Convento  de  Thomar,  ôc  cobraráó  diilb  certidão  ,  que  pre- 
fentaráó  na  Mefa  de  Ordens  paliados  os  dous  annos ,  fob  pena  de  fe  lhes 
fazer  fequeítro  nas  Commendas. 

T     I     T     V     L     O     XXIÍ. 

Dos  inventários  que  fe  faraó  das  coufas  da  Ordemy&  Commendas, quando 
algumas  fefioas  forem  providas. 

p  M  grande  prejuízo  he  da  Ordem  ,  &  das  Commendas  '\  Vigayrarias, 
m>&  Benefícios  delia  ,fnaó  fe  fazerem  inventários ,  do  eílado  em  que 
diao  quando  fe  dà  a  poífe  aos  providos  delias ,  &  também  aos  próprios 
providos,  a  refpeytodas bemfeytorias  que  fizerem,  para  depois  ficarem  a 
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Copia  da  T^rovifaô dos  tombo?'.  i o í 

íéus  herdeyros,  ou  lhas  pagarem,  como  fe  diíTe  neíla  Segunda  Parte  titu- 
lo ii.  Pelo  que  dirimimos ,  &  mandamos,  que  o  Contador  do  Meílrado 
nao  dê  pofle  de  Commenda,  Vigayraria,  ou  Beneficio,  a  nenhum  provi- 
do de  novo ,  fem  fazer  inventario  do  eftado  ,  em  que  entrega  a  tal  Corr^ 
menda,  Vipayraria,  ou  Beneficio,  para  depois  quando  vagarem,  &-tomar 
poífe  delias ,  conferir,  Ôc  faber  fe  eftaò  açrefcentadas ,  ou  diminuídas ,  & 
de  huma  ,  &  outra  coufa  fará  autos ,  para  a  todo  o  tempo  confiar.  E  fa- 
zendo o  contrario  ,  pagara  pela  primeyra  vez  hum  marco  de  prata  para 
as  obras  do  Convento  de  Thomar ,  &  pela  fegunda  fera  caíligado  a  arbí- 
trio da  Mefa  de  Ordens,  como  a  culpa,  ôc  períeverança  neila  merecer. 

Cofia  da  ProVtfao  quefefafja  aos  Commendador  es  fará  fazerem 
os  tombos  das  fuás  Commendas* 

Om  N.  &c.  Como  Governador  &c.  Faço  faber  a  vos  Corregedor, 
ou  Provedor,ou  Juiz  de  fora  por  mim  com  alçada  de  tal  parte,que 
havendo  refpeyto ,  ao  que  na  petição  atraz  efcrita  diz  Fr.  N.  Commen- 
dador  de  tal  Commenda;  &  viílas  as  coufas  que  alkga,  Hey  por  bem,  ôc 
vos  mando,  que  façais  demarcação,  medição,  ôc  tombo  de  todos  os  bens, 
&  propriedades,  que  pertencem  à  dita  Commenda,do  qual  fera  Eícrivao 
hu  dos  Efcrivães  de  voífo  juízo,  que  podereis  efcolher;  &ireis  empeíTba 
a  pegar,  ver ,  demarcar  os  ditos  bens,  ôc  propriedades,  fendo  para  iíTo  ci- 
tadas, &  requeridas  as  peífoas,  a  que  tocar  a  dita  demarcação,  &as  ouvi- 
reis fobre  iíTo  ,  com  o  dito  Commendador,  ou  feu  Procurador;  &  no  que 
toca  à  dita  mediçaó,&  dependências  della,fómente  procedereis  fúmaria- 
mente;  ôc  aflim  tomareis  verdadeyra  informação  dos  lugares  por  onde  os 
ditos  bens  correm,&  propriedades  partem ,&  demarcaçaõ,aífim  por  tom- 
bos, Ôc  efcrituras,  (fe  as  ouver )  como  por  teílemunhas  antigas  dignas  de 
fé,  com  juramento;  Ôc  viílo  tudo,fareis  logo  medir,  &  demarcar  por  mar- 
cos ,  ôc  divifoens  aquellas  couías  em  que  nao  houver  duvida ,  de  que  as 
partes  forem  contentes  -,0c  no  em  que  a  houver,  determinareis  o  que  for 
juítiça ,  dando  appellaçaò  ,  &  aggravo  para  o  juízo  das  Ordens  Militares 
deita  Cidade  de  Lisboa ;  ôc  da  medição  ,  ôc  demarcação,  que  affim  fizer- 
des, fareis  autos  públicos ,  com  declaração  das  propriedades  que  forem, 
&das  peífoas  que  as  trazem ,  &  em  quantas  vidas,  ôc  porque  titulo:  ôc  fe 
íaó  fateofis ,  ou  vidas,  ôcúos  fcos ,  ôc  direytos ,  que  delias  pagaõ  ,  ôc  a 
quem,  ôc  como,  &  dos  lugares  em  que  eílao,  &  com  que  partem ,  ôc  con- 
fronta© ,  com  todas  as  mais  declarações  neceífarias,para  o  que  vereis  os 
tombos,& efcrituras  dos  bens  daditaC6menda,&  das  partes,fe  as  houver: 
nos  quaes  autos  vos  aííinareis  com  as  partes  ,  ôc  teílemunhas  que  eílive- 
rem  prefentes;  &  pelos  ditos  autos,  &  conforme  a  elles,  fará  o  dito  Efcn- 

liij  vaó 
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vaò  hum  livro  de  tombo  de  todos  os  ditos  bens ,  &  propriedades ,  &  da 
medição,  &  declaração  delles,  as  folhas  do  qual  feraó  numeradas,  &affi- 
nadas  por  vos:  no  fim  do  qual  fareis  hu  aíTento  ,  em  que  declareis  quan- 
tas folhas  forem  ,  ôc  como  faõ  numeradas ,  ôc  afinadas  por  vos  na  forma 
da  Ordenação  :  o  qual  livro  do  dito  torrbo  mandareis  dar  ao  dito  Com- 
mendador,  ou  feu  Procurador  :  &  querendo  algumas  partes  o  traslado  do 
que  a  ellas  tocarmos  ditos  autos  lho  fareisoutroíi  dar;&  eíta  Provifaõ  tras- 
ladara o  Efcrivaó  no  principio  dos  autos  que  fizer  ,  &  no  dito  livro  do 
tombo,  para  em  todo  o  tempo  fe  ver,  &  faber  como  fe  fez  por  meu  man- 
dado :  o  qual  tcmbo  fareis  em  tenro  de  íeis  mezes ,  que  começarão  de 
correr  da  data  deílaem  diante  :  &  o  dito  Con  mendador  fera  obrigado  a 
vos  pagar  o  falario,  &  ao  dite  Efcrivaõ  ,  &rraispeffoascuele  oceu- 
parem  neíle  negocio.  Cumpno  aíím ,  fendo  eO a  paíTada  pela  Chancella- 
ria  da  dita  Ordem.  ElRey  neíío  Senhor  o  mandou  &c.  *N.  a  fez  em  Lis- 
boa a  tantos  de  tal  mez  ,  ôc  anno. 


T    i    t    v    L    O    XXiíI. 

Do  Procurador  geral  das  Ordem. 

O  Procurador  geral  delia  Ordem  (quejunrrrrente  ohe  dasoutras  Mi- 
litares deíle  Reyno  )  fera  fempre  pelica  co  Habito ,  ôc  de  authori- 
dade  ,  &  letras,  ôc  confiança  que  pede  a  qualidade  dos  negócios,  que  ha 
de  tratar  ,  &  naó  fera  Prccun  dor  da  Cerca,  nem  da  Fazenda  Real. 

§ .  I.  Que  o  Procurador  geral  das  Ordens  affifta  aos  de  [fachos  das  coufas 

que  tocarem  a  ellas» 

E  Porque  fe  tem  viílo  por  experiência  odefamparodos  negócios  das 
Ordens,  por  o  Procurador  geral  naó  aíliítir  na  Cafa  da  Supplicaçaó, 
&  nos  outros  Tribunaes  aos  delpachos  dos  negócios  que  lhetoçaó:  pedi- 
mos a  S.  Mapeílade  que  (como  Rey)  fe  íirva  de  mandar  paííar  Provifaõ 
para  o  Procurador  geral  das  Ordens  afôfrir,  &  fer  ouvido  nos  defpachos 
das  coufas  que  lhes  tocarem ,  em  qualquer  juizo ,  ou  Tribunal,  que  fe 
tratarem ,  aíTim  como  aíTiftem  os  Procuradores  da  Coroa  3  ôc  Fazenda  às. 
coufas  que  tocaó  à  jurifdiçaò  3  Ôc  fazenda  Real. 
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Que  oTrocurador geral 'afjljla  aos de/pachos.  i0j 

§'  'LPnV  Proc"<-*áor  geral  das  Ordem  entre  na  Mefa  da  Concernia, 

&  Ordens ,  &  affiíla  ao  defpacbo  delias  ,  &  ao  das  caufas  de  im* 

fortancta  que  fe  tratarem  nos  jm^os  das  me/mas  Ordens. 


Or  quanto  ElRey  noflb  Senhor,  Sc  Governador  defta  Ordem,  defe- 
jando  atalhar  os  convenientes ,  &  faltas  na  juftiça,  que  fe  feímiao  de 
andare  d.  vididos  os  officios  de  Procurador  geral  ,  &  Promotor  fiTea!  das 
Ordens  ordenou,  &  mandou  por  carta  afinada  de  íua  Real  maó  de  8  de 
junho  de  ióii.  que  eftes  dous  officios  fe  unaó  em  húa  fó  pelToa  , a  qual 
entrara  Sc  rendita  na  Mefa  da  ConcienciaA  Ordens  ao  defpacho  S 
nano ;  &  nella  ,  Sc  nos  juizos  dos  Cavalleyros,  &  das  Ordens  de  primey- 
ra  inltanaa  exercitara  juntamente  os  officios  de  Procurador  Peral,&  Pro- 
motor.com  declaração,  que  quando  fôr  às  audiências  dos  Jufzes  dos  Ca- 
valleyros, &  das  Ordens.lhe  daraó  lugar  com  elles  na  Seda,  &  que  eílarà 
a  determinação  das  coufas  graves,  Sc  para  as  de  menos  importância,  terá 
num  Requerente  que  corra  com  ellas  ,  &  lhe  vi  dando  conta  do  que  fi- 

7(iZTa  a  'TF"116  Ut,1;dade  da  O^em,  &  para  melhor  admi- 
ração da  jultiça.  AíTentamos,  Sc  diffinimos,  que  aifim  fe  cumpra  ,  & 
de  logo  a  íua  devida  execução.  F     ' 

"S'  l*J-  9s>e  naSfoffa  o  Procurador  geral  (er  citado  fenai  por  Provi/aã 

afftnada  pelo  Adejlre. 

TSJJ^0  fe*  j>r.cit*k  P°r  «cão  nova  ,  ftmÔ  com  Provifaó  paffiÚ 

cmonír/f  r  d£  °irdenS ' &  affinada  Pdo Meftre  >  &  ftndo  citado 

cm  outra  forma ,  fera  tudo  o  proçeífado  nullo ,  &  de  nenhum  effeyto. 

§.  IV.  Que  o  Procurador  geral  das  Ordens  trate  das  Commendas  que 

andaõ  ufurpadas. 

P  ?,TPf-'  fr docTent°S  authenticos  conda ,  que  a  efta  noíTa  Or- 
í™,  '  uíurpadas muytas  Commendas  ,&  que  os  Ordinários  as 

deík  ;  n°7f  ST  d,e  "aS  °Í"?e* '  P°r  fe  Raô  tra»F  ^  reíhtuiçaó 
delias  ,  a  qual  fera  faul  tratando-fe  da  matéria  com  brevidade  ,  &  dili- 
gencia:  pelo  que  affentamos,  &  diffinimos,  queoMeitre  mande  aoPro- 
Zolut/f^A  \<lUe:om/da  f ««W^do  negocio,  na  Mefa 
1  na  fT;?     \  C°p,a  d£  t0d°S  OS  PaPels  "«eíTanos,  propo. 

nha  na  mrma  que  lhe  parecermos  jurídica,  acçaõ  contra  os  Ordinanos 
ou  outras  quaefquer  pelfoas ,  que  poiru.rem ,  ou  prefentarem  nas  Comi 
mendas  que  pertencerem  à  Ordem. 

TER.- 
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TERGEYRA   PARTE 

TURISDICAM 

_  AORDE 

EXEMPCAM  DAS   PESSOAS  DELLA,  E  DA 

provifaõ  dos  Beneficios.Sc  da  porçaõ  dos  Vigários. 

T     I     T     V     L     O     I. 

T>a  furifdiíaõ  Ecclefiajliea  da  Oràemfá?  do  modo  porque  fe  exercitará. 

Rimeyramente  declaramos,  que  a  jurifdiçaó  que 
o  Meftre  tem  nas  Ordens  Militares  deite  Reyno, 
he  Ecdefiaftica  ,  &  ordinária,  immediata  àS.  Sé 
Apoftolica,  diftinéta,  &  feparada  do  poder  Real, 
&  como  tal  deve  ufar  delia:  pelo  que  ordenamos, 
eftabelecemos  ,  que  debayxo  da  cómiíraó,  &  po- 
deres,que  S.  Mageftade  (como  Rey)  fez  aos  Vifo- 
Reys  ou  Governadores  q  manda  as  Conqmltas, 
■    -     -■  fenaõincta  o  governo,  &jurifdiçaÓ  das  Ordens 

M~Ua7es,  &  que  he  necelTario  fazerlhe  particularmente  com.íTao  do  du 
to  governo,  &  jurifdiçaó  das  Ordens,  para  o  poderem  exerctar. 

§.  I.  Da  forma  da  Bulia  das  três  inftancias. 

-n,  0r  2  eítar  baftantemente  provido  no  modo  de  procelTar ,  &  fcn- 
P  SS as  caufas  do  juizo  dasW  M.litares  deite  **£*£? 

mendadores,  Cavalleyros,  impetrou  da  S.  he  Apoito  iça 

inftancias,  para  fe  praticar  dalli  em  diante;  o  que  contem,*  a  foima  que 

dáphc  a  feguinte.  §  n 


T>afuri/diçaÕEcc/efia&ica  da  Ordem.  ,05 

§.  II.  §tu,  haja  fundas  Ordens,  &  as  qualidades  que  ha  de  ter. 

,  Ue  ha  de  haver  fempre  hum  Juiz  geral  das  Ordens ,  que  refida  no 
lugar  onde  eír.ver  a  Mefa  delias,  para  eonhecer  das  caufas,  &  ma^ 
coulas  que  lhe  pertencerem  na  forma  da  Bulia  das  três  inltancias  Wl 
pelo  menos  formado  na  faculdade  de  Cânones,  de  boas  letras,  Sc  vKtude 
Me  tal  ha  de  fer  do Hab.to  defta  Ordem,ou  de  húa  das  outras  Milit  es' 
para  o  que  o  Meftre  nomeará  hum  Clérigo  Freyre  das  partes ,  &  £g 
que  fe  requerem  para  exercitar  efte  cargo. 

i     §.  III.  gfli  o  Jui^  das  Ordens  conheSa  de  primeyra  inpançiadas 

canjas  dos  Freyres* 

ESte  Tuiz  terá  feu  auditório  com  feusofficiaes na fórma  que  hoje  tem- 
conhecerá  de  primeyra  inftanca  ,  de  todas  as  caufas  YL    nm« 

£  ESS 5n  :h  outroil  conheçerà  de todas  as « fob-  ^ 

rftePcTeftTem?ftvlnS'  ?"  f  P***  <**  FreFes,quer  "-;  porque 

de  S  P  io  aJa  o!7  r    Prderemn°S  Le^°S '  &C1W*  doHabito 
,  ue  a.  i  euro,  ainda  que  iejao  Reos,  nefte  juizo. 

§.IV.  Como  fe  ha  de  appellar  do  fundas  Ordens  para  a  Me/a  delias. 

tenças  finaes.nos  cafos  cine £  p«  J£  S„°H„    ^  '  &  ™  *"* 
huaPnrt-aría    n„pfPn     *      w  \?cns>onde  le  dara  Juiz  por  comiflaopoc 

Mand^^rnÍn.  tbU,dai  &^  fó™a  da  Porta"ahe  a  Seguinte. 
í        c^  tlR.ey  noflb  SenhQr,queoDeputado  N.conheça  deita  caufa  & 

r£2£ír  t  os Vados  «SSS333 

da  Bulia        Prdidente' &  Deputados ,  por  fer  affim  conforme  à  tencaô 

§.  V.  Como  na  Mefa  de  Ordens  Je  haS  de  defpaéar  os 
pjtos,  que  vierem  a  ella  por  appellaSaõ. 

P  SeSííE*  "f  °  DepUMd° ( a S  &  commettida  a  caufa  ) 
formidale  dn  „     ?'  °  pr°P°ra  COm  os  mais  Deputados ,  &  na  con- 

toimakde  do  que  ft  vencer  p0r  mars  votos,  fe  porá  a  fentença  cm  con- 

firma- 


i 
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firmaWÔ  ou  revo.acaõ;  &  fera  afinada  peloPrefidente  ,  (pofto  que  uao 
nlTevot^nòsfeytos) '&pelos  Deputados  que prefentes  forem ,  que 
femprehaó  de  fer  ao  menos  crés. 

5.  VI.  Cemafentent»  dada  nafegmda  inftancia,  tem  mcucao  gradai 

yl  Porque  efta  fentença  dada  na  fegunda  inftancia,  tem  execução f*M 
M  da  kmriímbs  ,  &  mandamos ,  que  tanto  que  paliar  pela  Chancel 
Uria,  fe  dé  à  fua  devida  executo,  affim  nos  cafos  «^o^J 
os  Freyres  feraó  por  dia  foltos,  (mandando-o  a  fentença  q  °  W °  '  £J 
que  fe  peca  terceyra  inftancia  pelas  partes;)  porém  fe  a  fentença  xecu 
?ando-Fel  ri  ver  dano  irreparável,  fe  fe  pedir  a  terceyra  inftancia  pela  par- 
con  quem  fe  ha  deLer  executo ,  fufpenderfeha  naqmfto  em  que 
houver  danoureparavel,  até  fe  dar  a  fentença  na  terceyra  mftancia. 

{<  VII.  Do  modo  em  yufi  ba  de  feJir,  &  conceder  a  terceyra  inftancia. 

Z  Ofto  que  a  fentença  da  fegunda  inftancia  fe  dé  à  «ecuSaÓ,podemas 
P  nartes  auefe  fentirem  agravadas  pedir  terceyra  inftancia.na  torma 
Í  SÍX  o  que  faraó  petiço  ao  Meftre,  &  Governador,  3c  elle  co- 
tSÇSque  lhepLcer,que  oinformemfe  he  o  iggjg» 
que  fe  ha3aPde  conceder  terceyra  inftancia,  ^g^g^^ 
?endo-o,o  concederá:  &  porque  nos  cafos  crimes  f «™***Z ^ 
conforme  à  Ordenado  doReyno  livro  , .ritu o ^g^S^ 
odiofa ,  fe  teri  mayor  confideracao  na  conceffao  da  terceyra  in 
nos  ditos  cafos. 

§.  VIII.  Que/e  tome  refokSa5  na  duvida  fohrefe  o  Promotor  jif cal 
fade  pedir  terceyra  inftancia  nas  canjas  crimes. 

b  fomíe  à  Bulia  da°s  três  inftancias ,  o  Promotor  fifcal  ^  fggg 
£der  pedir  a  terceyra  inftancia,  &a  matena he  de  muy c nfide»? o 
Fe  lerXaaS.  Mageftade  ,  mande  que  fe  W^  3 
que  fe  concedeo  ,  &  íendo  neceffano  (  para  de  todo  ie  tirar  elerupm    j 
pedir  declaração  a  Sua  Santidade,  fe  faça  alto. 

§.  IX.  Dos  ^ni\es  das  Ordens  das  Comarcas: 

V  M  todas  as  Comarcas  ha  hum  Freyre  ,  que  he  Juiz  da  Ordem  delia, 
bquevemafer  Vigário  da  vara:  a  efte  çoftumao  o^ett^BB 


Do  Confervddordas  Otdèiis  tPidilitaref, 
gençias, informações,..  &  devaças  que  fe  mandão  tirar  dé  algdns-jFreyrès: 
a  juriícliçaóique  tem  lie  muy  limitada.  E.  porque  ascoufasvem  de  ordi- 
nário ao  juizo  geral  das  Ordens  ..,  &  a  eile  as  avòcãó  :  (o  quehc  em  pre- 
juízo das  partes)  pelo  que  aiTentaniQs,que  o  Me  ítaé  (em  virtude  dos  Bre- 
ves Apoftoticosi  que  paraiíToha  d;  Clemente  Vil,  Paulo  ML  concedi- 
dos às  Ordens  Militares  de  Caítell a  ,  deqiie  eílafe  cómuriicâ)  lhes  con- 
ceda mais  alguma  JLirifdiçaõ^  ôc  alhada  fem  appelláçaò  ,  limijfcaiidólliá  nd 
Regimento  que  lhes  mandar  dan 


T     I    T     V    L     O     II. 

too  Cònfervádor  das  Ordens  Mtlttdres, 

POr  Bulia  particular  da  Santa  Sé  Apoítolicahe  concedido  a  eftá  nof- 
fa  Ordem,  &  às  mais  deíle  Reyno,  que  o  Meftíe  poífa  nomear  hurri 
Confervâdor,  que  conheça  dasforcas ,  Ôc  mjnri as  ^  ôc  violências  notórias* 
feytas  à  Ordem  >  Freyres,  Comendadores,  &  Cavâlleyros>  ôc  a  feus  bens> 
para  os  reparar  delias  ,  contra  quaefquer  ArcebifpOs ,  Bifpos  ,  ôc  Outras 
peífoas  de  qualquer' qualidade,  &  preeminência  que  iejaó;&  porque  im- 
porta rtiuyto  pára  coníervaçao  das  Ordens>  que  eíle  dfficio  ande  fempre 
íeparado  do  Juiz  delias,  Ôc  em  peífda  que  o  poífa  fervi r  como  convém: 
dihSnimos  que  daqui  érn  diante  o  Confervâdor  fejá  íeparado  do  Jtiiz  das 
Ordens,  &  do  Habito  de  húa  das  Ordens  Militares ',  conítituido  em  Dig- 
nidade EccleíiaíHca  ;  formado  (ao  menos )  nos  fagrados  Cânones,  ôc  que 
tenha  as  mais  partes ,  que  fe  requerem  para  bem  fazer  efte  ofhcio;  ôc  pro-3 
Cedera  contra  quaefquer  peífoas  na  forma  da  fua  Bulia, 

§»  I.  Que  ds  dppelláções  da  Confèrvdtorid vaõ  d  Mefd  dâ  Ordens. 

Porque  ãConfervátdría  foy  concedida  em  favor  da  Ordem  >  &  peí- 
foas delia  ,  fe  impetrará  Breve  de  S.  Santidade  ,  para  que  as  appel- 
làçóes,  que  fahirem  da  Coníervat0ria,va6  à  Meia  de  Ordens,  afllm  co^ 
mo  vaó  as  do  juizo  delias^  refpeytando,  que  aílim  íe  ufa  nas  Ordens  Mi- 
litares de  Caílella  ,de  que  efb  communiça. 


A 


T    I  '  T     V     L     O 

■  ■  ■  . 

t)o  fm^dos  ÇdTtalleyrofo 

Ntes  da  Bulia  das  três  inílancias ,  jà  havia  juiz  dos  GâVaíteyròs  ^ 
(a  pedimento  delRey.D.  João  o  .III.)  o  Papa  Juíio  Iil.no  anno  de? 

mil 


ífií  f 


UlfParteXituhlIL  oic/C 
mil  &  quinhentos ,  &mil  cincoenta  &hum  ,  &  mil  quinhentos  &  cinco- 
enta &  três  paíTbu  dous  Breves ,  para  que  o  Meftre  podeíTe  nomear  pef- 
foas,  que  conheCeíTem  das  caufas ,  &  peíToas  das  Ordens  Militares  na 
Cortei  poreíTerefpeyto  fe  nomeava  Juiz,que  o  foíTedos  Cavalleyros; 
o  qual  era  hum  Defembargador  da  Gafa  da  Supplicaçaó,  Cavalleyro  de 
huma  das  Ordens  Militares,  &  aííim  íe  foy  continuando.  Pelo  aue  diffini- 
mos,  que  o  Juiz  dos  Cavalleyros  ha  de  fer  Cavalleyro  de  frua  das  Ordens 
Militares,  de  confiança ,  letras ,  &  limpeza :  que  ha  de  ter  feu  juizo  com 
officiaes,  &  ha  de  conhecer  das  coufas  dos  Commendadores,  &  Cavalley- 
ros, na  forma  da  Bulia  das  três  inftancias>&  as  appellaçóes,&  execuções 
de  fuás  fentenças,correráó  pelòmefmo  termo,que  as  do  juizo  das  Ordens* 

§.  I.  Como  o  J tilados  Cavalleyros  kefò  Jui^delles,  Q?  naõ  outro* 

ESta  jurifdiçaõ  do  Juiz  dos  Cavaiíeytós  he  Eccle  imiti  ca  ò  &  nenhum 
Juiz  fecularfe  pôde  intrometer  nella>  nem  paífar  carta  de  fepuro 
aos  Commendadores,  &  Cavalleyrôs>  fenaó  elle.  Pelo  que  diííinimos  que 
o  Juiz  dos  Cavalleyros  conheça  de  todas  as  Caufas  crimes  em  que  os  Co- 
mendadores, &  Cavalleyros  forem  reos,  &  pâííe  todas  as  cartas  de  fegu- 
ro,  que  os  Cavalleyros  pedirem,na  forma  que  as  paííaó  os  Corregedores 
do  crime  da  Corte  5  &  nos  cafos  de  morte ,  vira  à  Mefa  de  Ordens ,  para 
alli  íe  conceder,  ou  negar,  fegundo  o  merecimento  dos  autos:  &  nenhum 
burro  julgador  as  paíTarà  aos  Cavalleyros,fenaó  o  dito  Juiz:  nem  outroíi> 
outro  algum  Juiz  fecular  poderá  prender  Comendador ,  nem  Cavalley- 
ro deita  Ordem,  fenaó  em  fragrante  delido,  &  fora  deite  cafo  em  nenhu 
outro:  &o  Commendador,  Ou  Cavalleyro  que  renunciar  o  privilegio  de 
feu  foro,  ou  confentir  tacita ,  ou  expreíTamente  em  outro  juizo  nos  cafos 
crimes,  que  naò  feja  o  dos  Cavalleyros, fera  pelo  mefmo  feyto  condena- 
do em  mil  cruzados,  appíicados  a  arbítrio  do  Dirhnitorio,  &  nas  mais  pe- 
nas crimes  que  parecer* 

§.  II.  Que  os  Juizjês  Jeculares  remetaS  as  culpas  das  devaças  geraes  em  que 
forem  culpados  os  Cavallejros  das  Ordens  Militares* 

DE  os  Juizes  feculares  reterem  as  Culpas  dos  Commendadores ,  & 
Cavalleyros,  que  açhaõ  culpados  em  devaças  geraes,  nafce  naó  fe 
fazer  cumprimento  de  juftiça ,  &  ficarem  os  deli  cios  por  caftigar :  pelo 
que  declaramos,  que  as  juíKças  feculares,  quando  proverem  as  devaças, 
achando  Commendadores,  ou  Cavalleyros  que  notoriamente  fejaõ  cul- 
pados, devem  remeter  logo  as  culpas  âo  juízo  dos  Cavalleyros,  pára  âlli 
fe  proceder  contra  elles,&fe  fazer  cumprimento  de  jufliça,&  os  Precató- 
rios 


Do  Çhanceller  da  Ordem. 
rios  do  Juiz  dos  Cavalleyros  cumpraó  logo  tanto  que  lhes  forem  prefen- 
tados,  &  lhes  pedirem  culpas  de  algum  Commendador,  ou  Cavalleyro.E 
pedimos  a  Sua  Mageftade ,  que  Como  Rey,  mande  paííar  Provifaò,  para 
que  aílim o  cumpraó ;  &  naò  querendo  as juíliças  feculares  remeteras 
culpas  pelos  Precatórios  do  dito  Juiz,darà  elle  conta  na  Mefa  de  Ordens, 
para  por  fua  via  fe  tratar  do  cumprimento  delles. 

§.  III.  Como  o  fui^dos  Cavalleyros  ha  de  trazer  vara ,  &*  naò  ha  defer 

mandado  a  diligencias, 

POr  Alvará  de  doze  de  Junho  de  feifcentos  &  doze ,  eftà  ordenado, 
que  o  Juiz  dos  Cavalleyros  traga  vara;  &  por  outro  Alvará  de  quin- 
ze de  Outubro  de  feifcentos  &  dezafeis,  que  naó  poíTa  fer  mandado  fora 
da  Cidade  de  Lisboa  a  diligencias.  Pelo  que  diffinimos  ,  &  declaramos, 
que  aífim  fe  cumpra ,  &  que  naó  poífa  fer  mandado ,  fenaó  às  diligen- 
cias que  pertencerem  à  Ordem. 


T     I     T     V     L     O     IV. 

Do  Çhanceller  da  Ordem,  &  o  que  afeu  ojftcio  pertence* 

OOfficio  de  Çhanceller  da  nofla  Ordem  (  que  o  he  das  mais  Milita- 
res defte  Reyno)  he  de  muyta  authoridade,  &  preeminência:  a  elle 
pertence  dar  o  juramento  ao  Meílre  Governador  em  Capitulo  geral ,  6c 
nelle  ter  o  fello  em  húa  falva  levantada  ,  quando  os  Capitulares  votarem 
nos  Diffinidores,  &  Viíitadores ,  que  fe  elegerem :  &  ha  o  Çhanceller  de 
paífar  pela  Chancellaria  todas  as  Patentes,  Provifoés,  Alvaràs,Cartas,& 
Sentenças,  que  fe  paífarem  pela  Mefa  de  Ordens,  &  pelos  juizes,&  Con- 
fervador  delias.  Pelo  que  diffinimos, que  o  Çhanceller  ha  de  fer  Cavalley- 
ro  da  noífa  Ordem,  de  letras,&  authoridade,  em  quem  o  cargo  efteja  ço* 
mo  convém  à  honra  delia. 

|.  L 

E  Porque  acontece  algumas  vezes  ir  o  Çhanceller  a  Mefa  de  Ordens, 
ou  chamado ,  ou  a  algum  negocio ,  de  que  haja  de  dar  conta  nella : 
diffinimos ,  &  ordenamos ,  que  quando  a  ella  for ,  fe  aííente  da  parte  dl- 
reyta  abayxo  dos  Deputados ,  que  daquella  parte  eítiverem. 


Jk. 
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T     I     T     V     LO     V. 

Do  Meyrinho  geral  das  Ordens, 

Ócios  os  Arcebifpados,  Bifpados,&  Adminiftrações  deite  Reyno,& 
fora  delle  ,  tem  Meyrinho  geral  dos  Clérigos.  E  fendo  a  jurifdiçaõ 
das  Ordens  Militares  taó  grande,  &  eftendida  por  diverfas  partes,  ôc  pefc 
foas ;  &  tendo  três  auditórios  em  Lisboa  de  Juiz  das  Ordens  ,  Conferva- 
dor,  &  Juiz  dos  Cavalleyros,  que  todos  fazem  audiências,  &  mandão  fa- 
zer infinita^prifoés,  ôc  a  Mefa. de  Ordens  muytas  diligencias  de  impor- 
tância ,  eftàfem  Meyrinho  ,  fendo  coufa  precifamente  neceíTaria  para 
melhor  poVerno,  &  expediente  dos  negócios  delia  ,  ôcauthoridade  dos  di* 
tos  auditórios.  Pelo  que  diffinimos,  Sc  ordenamos,  que  fe  peça  a  Sua  Ma- 
peftade  conceda  hum  Meyrinho  geral  das  Ordens,que  refida  em  Lisboa, 
ou  onde  eftiver  a  Mefa  delias ,  para  fazer  todas  as  priíbés  ,  ôc  mais  dili- 
gencias que  lhe  forem  mandadas  pela  dita  Mefa,  &  Juizes  ,  Sc  Conferva- 
dor  delias,  Sc  levar  os  prezos  aos  cárceres  que  lhe  for  mandado. 

TI     T     V     L     O     VI. 

Do  Privilegio  do  foro ,  Ç^exempçaõ  das  fefjoas  defta  Ordem. 

S  Cavalleyros  defta  Ordem  profeflaõ  Religião  ,  inftituida,  &  ap^ 
provada  pela  Santa  Sé  Apoftolica  ,  &faõ  verdadeyramente  Reli- 
giofos ;  Sc  a  qualidade. de  nao  ter  tença  (  que  he  accidental )  naõ  muda 
nem  tira  a  fubftancia  da  Religião,  q  çoníifte  nos  três  votos  fubftanciaes, 
que  prófeííáraó :  Sc  porque  a  Ordenação  do  Reyno  livro  1.  titulo  12.  §. 
2.  declara  que  nenhúa  peiToaque  for  provida  de  Habito  das  Ordens  Mi- 
litares,  goze  de  privilegio  algum  delias,  pofto  que  feja  de  foro,  falvo 
aquelles  que  tiverem  com  o  Habito,  Comenda,  ou  tença  que  com  elle 
lhe  feja  dada ,  ou  mantença  tal  com  q  fe  poíTaô  governar ,  por  fer  aífím 
conforme  a  huma  Bulia  de  Leaò  X.  concedida  aos  Reys  deftes  Reynos: 
pedimos  a  Sua  Mageftade ,  fe  íirva  de  mandar  impetrar  Breve  ,  para  que 
todas  as  peíToas  da  Ordem,  pofto  que  naõ  tenhaõ  tença  ,  nem  mantença, 
gozem  do  privilegio  do  foro. 

§.  I.  Como  o  privilegio  do  foro  ha  de  fer  também  nas  coufas  eiveis* 

v  Privilegio  do  foro  aííim  ha  lugar  nos  cafos  crimes,como  nos  eiveis, 
quando  os  Cavalleyros  forem  reos  ,  conforme  aos  Breves ,  Sc  Bul- 

%  las 
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T)o  Trivilegio  das  pe ff oaf  de/la  Ordem,  j  T  t 

las  das  três  inftançias,  nem  em  contrario  ha  Breve  ,  nem  prefcrípçaó  tal, 
que  pofla  obrar  privação  do  foro  nas  coufas  eiveis.  Pelo  que  diííinimos, 
que  Te  peça  a  Sua  Mageftade  ?  que  como  Rey  haja  por  bem  de  mandar, 
que  daqui  em  diante  o  privilegio  do  foro  fe  pratique  aílim  nos  cafos  ei- 
veis meramente,  como  nos  crimes,  &  eiveis,  que  defeenderem  delles.  E 
que  o  Juiz  dos  Cavalleyros  conheça  das  coufas  civeis,guar dando  em  to- 
das a  forma  da  Bulia  das  três  inftancias,  como  fe  difle  no  titulo  terceyro 
deita  Terceyra  parte. 

§.  II.  Que  (enao  de  pregão  aos  Commendadores,  nem  Cavalleyros,  quando 
forem  condenados  em  degredo. 
E  antigo  coítume  fe  pratica  neíla  Ordem,que  os  Cavalleyros  delia 
(pofto  que  fejaô  condenados  em  degredo  pelos  delitos  que  cõmet- 
terem  )  naô  lhes  feja  dado  pregão,  nem  pela  Cidade  ,  ou  íup-ar  onde  ef- 
t-iverem  prezos,  nem  em  audiência :  &  como  o  pregão  traz  a  infâmia  ,  Sc 
o  Cavalleyro  fica  com  o  Habito ,  naó  convém  a  honra  da  Ordem.  Pelo 
que  diffinimos ,  que  aflím  fe  guarde ,  &  nasfentenças  íenaõ  ponha clau- 
fula  de  pregaõ  ,  nem  fe  lhe  de  pena  vil,  ou  outra  que  traga  comfipo  in- 
fâmia ,  falvo  nos  cafos  exceptuados,  para  o  que  (fendo  neceífario)  fe  pe- 
dira Breve  a  S.  Santidade,  &  fe  lhes  tirara  o  Habito  primeyro, 

§.  III.  Que  fe  naô  pojjaõ  mandar  tirar  devaças  nomeadamente  de  Comen* 
dadores,  Q?  Cavalleyros  ,fenaÕ  pelo  Me/ire,  ou  Mefadt  Ordens. 

ACto  de  jurifdiçaó  he  dar ,  Sc  nomear  Juiz  para  tirar  devaças ,  parti- 
cularmente dos  Commendadores ,  &  Cavalleyros.  Pelo  que  fe  naõ 
pode  fazer  a  tal  commiíTaó,fenaó  pelo  Meftre,  ou  pela  Mefade  Ordens, 
8c  naó  por  outro  Tribunal;  nem  o  Meftre  as  pode  cómetter,  fenaõ  àquet-r 
la  Mefa.  Pelo  que  diffinimos,  &  ordenamos  ,  que  fe  naô  poffaó  mandar 
tirar  devaças  particulares ,  em  que  fehaja  de  perguntar  nomeadamente 
por  Commendadores,  ou  Cavalleyros,  falvo  pelo  Meftre  ,.ou  pela  Meia 
de  Ordens,  &  o  Meíl:re,nem  a  dita  Mefanaõ  as  poderio  commetter  fenaó 
a  peífoa  do  Habito;  &c  fendo  commettidas  a  outro  Tribunal,  &  naó  fen- 
do tiradas  na  forma  fobredita ,  feraó  nullas,  &  de  nenhum  eífeyto.  Porém 
nas  devaças  geraes ,  achando  fe  culpadas  peiToas  do  Habito  ,  fe  poderão 
eferever  as  culpas  para  fe  remeterem  ao  juizo  da  Ordem,  quehe  confor- 
me ao  que  ElRey,  que  haja  gloria,  Governador,  &  perpetuo  Adminiftra- 
dor  deita  Ordem,  declarou  por  cartas  de  15.de  Janeyro  de  <5i8.&  de  J. 
de  Marçode  619.  fobre  a  prifaó,&  carta  de  fegurode  Luis  de  Aragaó  de 
Soufa,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo,  fe  naõ  paliar  pelo  Juiz  dos 
Cavalleyros,  conformando-fe  com  o  direytó  commum. 
-■■;-'  Kij  TITU 
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L     O     VIÍ. 


Que  nenhum  Fr eyre)  Commendador ,  nem  Cavalleyro  fe  popa  defajorar 

dojm^oda  Ordem, 

PEla  Bulia  das  três  inílancias  concedida  por  Pio  ÍV.  eftà ordenado, 
que  nenhum  refcripto  Apoftolico ,  em  contrario  do  q  ella  difpõeni> 
feja  valiofo  ,  &  aíTim  fe  praticou  fempre  :  pelo  que  declaramos,  que  ne- 
nhum Freyre  |  Commendador  ,  nem  Cavalleyro  pode  renunciar  o  juizo 
de  feuforo ,  (que  he  o  da  Ordem  )  nem  léus  privilégios ,  nem  ufar  de  re- 
fcripto Apoftolico  em  contrario.  E  o  Meltre  naôpòde  conceder  licença 
para  taes  renunci acções,  &  impetrações  Apoftolicas ;  antes  deve  mandar 
impetrar  de  Sua  Santidade  Breve,  para  que  tudo,  o  que  em  contrario  for 
concedido  pela  Santa  Sé  Apoíloliça  fem  conf  entimento  do  Meftre ,  feja 
nullo. 


T     I     T     V     L     O     VIII. 

Do  modo  em  que  os  Commendadores,  &  Cavalleyros  ferao  confrangidos 

a  jurar  em  cafos  crimes. 

POr  quanto  no  Livro  Segundo ,  titulo  12.  das  OrclèMçóes  do  Reyno 
eftà  declarado,  que  para  boa  adminiftraçaodajuítiçafejaò  pergunta- 
das por  tèftemunhas,  affim  em  cafos  crimes,  como  eiveis  ,  as  peífoàs  das 
três  Ordens  Militares,  fnaó  fendo  de  Ordens  Sacras)  &  asjuftiças  fecula- 
rês  as  conftranjaò  ateftemunhar,  porq  ElRêy,  como  Meftre  das  Ordens, 
tem  para  ilfo  concedido  licença  aos  Commendadores,  &  Cavalleyros,  £òb 
pena  de  perderem  o  qUe  tiverem  nas  Ordéns,&  nao  tendo  nellas  Gõraen- 
dás ,  ou  tenças ,  de  pagarem  cem  cruzados  para  o  Hofpital  de  todos  os 
Santos  de  Lisboa ,  fé  declara  que  nefta  conformidade  íe  ha  de  proceder; 


f     I     TU     LO     IX. 

t>a  jurifdiçaú  Ecc!efia(iica  de  Thomar3  &  feu  difirito. 

'.■-..■••■ 

O  Prior  do  Convento  de  Thcmarfoy,  &he  hoje  Prelado  no  cfpi ri- 
tual de  todos  os  Freyres,  Commendadores  ,  &  Cavalleyros  da  Or. 
dèm  ;.'&  antigamente  tinha,  &  exercitava  toda  a  jurifdiçaõ  contenciofa,& 
conhecia  de  todas  as  câúfas  movidas  fobre  os  bens ,  terras ,  propriedades, 
&  kiaares,  &  das  caufas,  aííim  crimes,como  eiveis  dos  Freyres,  Commem 
.  -■    °  dado- 
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dadores,  &  Cavalleyros  delia  ,  quando  erao  reos.  Depois  que  fe  reduzio 
o  Convento  de  Thomar  aclaufura,&  regular  obférvancia,ElRey  D.  João 
o  III  Governador defta  Ordem,  impetrou  Bulia  doPapaJuhoIII.no 
anno  de  1554.  pela  qual  defmembrou,&  apartou  do  dito  D.  Prior  a  jurip 
diçaÓ,que  de  antes  tinha  em  Thomar  A  feu  diftritoA  outros  lugares,  ern 
que  à  jurifdiçaó  Ecclefiaftica  pertence,  pleno  jure ,  a  Ordem  ,  &  a  jurifdi- 
çaó daspeífoas  da  Ordem  comorantes  emquaefquer  lugares,  &  Provín- 
cias defte  Reyno,  &fóra  delle,  &  deo  faculdade  aos  Meftres,&  Governa- 
dores, para  poderem  deputar  huma  peííoa  Ecclefiaftica,  Clérigo  fecular, 
ou  regular,  de  qualquer  Ordem,que  adminiftraífe  a  dita  junfdiçao,&  po- 
deíTeTer  pofto ,  &  tirado,  quando  aos  Meftres,  &  Governadores  parecei- 
fe  5  &  que  a  peííoa  afllm  deputada  (  com  confentimento  do  Meftre )  po- 
deífe  fazer  ConftituiçÓes  novas,  &  derogar  as  antigas  defta  Ordem:  &  em 
virtude  da  dita  Bulia  de  Júlio  III.  proverão  os  Meftres  nefta  admimftra- 
çaó  Clérigos  fecularesA  peííoa  regular^  hoje  a  exercita  Clérigo  fecular. 

§.  I.  §ue  o  Admimftrador  da  jurifdiçaó  Ecclefiaftica  da  Ordem  Jeja 

Freyre  do  Habito  delia. 

POrèm,  porque  he  mais  conveniente ,  que  a  jurifdiçaó  que  a  Ordem 
tem  nos  lugares ,  que  pUno]ure  fao  delia ,  fe  adminiftre  por  peíToas 
do  Habito  :  ordenamos,  Sc  dirimimos ,  que  o  Adminiftrador  daditajunf* 
diçaó  feja  femprepeíToa  do  Habito,  &  o  que  de  prefentehe ,  o  tome  logo. 

■§.11.  Como  o  ^Adminiftrador  ha  de  admmiftrar  ajuri/dição. 

A  Jurifdiçaó  que  o  Adminiftrador  exercita  he  para  a  vifitaçaõ,  inftt- 
tuicaó,&  çorreycaó  iómente  em  Thomar,  &  íeu  diftrito  em  refpey- 
to  dos  Freyres  comorantes  nelle,  &  Igrejas,  &  nos  mais  lugares  que,  plm 
jure,  faõda  Ordem :  &  fora  dos  ditos  limites ,  &  cafos  naÕ  pôde  exercitar 
jurifdiçaó  algua  eontenciofa em  Freyre,  Commendador,  nem  Cavalleyr 
ro  da  noífa  Ordem. 

§.  III.  DaJunfdiçaÕ  do  Ouvidor  de  <Ihomari&1 'feu  diftrito. 

O  Meftre  pela  Mefa  de  Ordens  ha  de  nomear  Ouvidor  da  juntóiçao 
Ecclefiaftica  dos  ditos  diftritos ,  como  eftà  em  poífe  de  o  fazer ,  o 
qual  ha  de  conhecer  de  toda  a  jurifdiçaó  eontenciofa  Ecclefiaftica,  aílim 
da  que  pertencia Ordem, plenojure ,  como  da  que  alli  fe  exercita  quah 
Epifcopal,  &  nullius  DmeJiíiJk  dará  appellaçaÔ,  &  aggravo  ,  como  ate 
agora  fe  eoftumou  ,  para  os  Superiores  a  que  pertencer,  guardando-le  a 
forma  das  Bulias  das  três  inftancias. 
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%.  IV.  Das  qualidades  do  Ouvidor. 
Ouvidor  cjue  o  Mcftre  nomear  fera  ao  menos  Bacharel  formado 
pela  Univerfidade  de  Coimbra  na  faculdade  de  Cânones,  bom  Le- 
trado, do  Habito  da  noíía  Ordem:  &  quando  o  naÓ  tenha,  fera  obrigado 
ao  tomar,  antes  de  exercitar  a  juri-fdiçaój  &  fe  lhe  faraó  inquirições  pelo 
Juiz  das  Ordens ,  para  quefeja  peíloa,  qual  convém  para  o  cargo,&  que 
ao  diante  poíTa  fer  acreçentado ,  &  fervir  à  Ordem  em  outro  de  mayor 
importância. 

§.  V.  Que  o  Adminiflrador  de  Ibomar  colle  os  providos  nos  Benefícios  da 

noffa  Ordem,  &  o  D. Prior  pofia  fa^er  aBos  Pontificaes  ,  &  ufar  de 

Mitra,  ©*  Bago}para  o  que  fe  impetrarão  Breves. 

TT  Uma  das  coufas  perque  a  Ordem  vay  perdendo  muytas  Igrejas,  & 

1  1  Capcllas  que  lhe  pertencem  ,  he ,  porque  as  que  eftaó  fora  dos  íí- 

mites,que,p/^o/w,faóda  Ordem,  pertence  a  collacaõaos  Ordinários- 

&  quando  os  Freyres  vao  comas  cartas  para  elles  os  collarem  ,  o  na5 

querem  fazer,  dizendo ,  que  as  Igrejas  lhe  pertencem  ,  fendo  aííím  \  que 

nao  tem  fundamento,  nem juftiça  nas  ditas  Igrejas,  nem  menos ,  á  oppor 

aos  providos,  por  quanto  vao  examinados  por  exame  femelhante  ao  fy- 

nodal,  &  com  habilitações  degenere,  monbus,  &vtta:ôc  aos  Ordinários 

nao  hca  cm  que  duvidar ,  fenaÓ  o  refpeyto  particular  de  quererem  por 

eíte  modo  prejudicar  à  Ordem:  &  por  os  providos  fere  pobres,ou  por  ou- 

tios  rei peytos  nao  feguem  as  caufas,&  fe  vao  empoífando  os  Ordinários 

lfT2S  IgrejâS  > &  CaPcllas  da  °rdem'  Pel°  q»c  diffinimos,  fe  peça 
ao  Meítre  mande  impetrar  de  Sua  Santidade  Breve  ,  perque  conceda  as 
coílaçoes  de  todos  os  Benefícios  deita  Ordem  ao  Adminiftrador  de  Tho- 
»*  5  para  que  colle  os  providos  pelo  Meítre ,  como  colla  os  que  faÕ  do 
Qiitnto,  que, p/^6>;«^, pertencem à  Ordem.  E  outroíi  para  o  D  Prior 
poder  cnfmar  em  Thomar ,  &  nos  mais  lugares  ,  que  faó  ,  pleno  jure ,  da 
Ordem,  benzer  ornamentos,  &  Adros,  fagrar  Cálices ,  &  pedras  de  Ara, 
com  o_que  le  exculará  a  defpeza,que  fe  faz  com  mandar  hum  Bifpo,que 
o  vay  razer:&  que  neftes  aftos  poíTa  ter  Mitra,&  Baao  como  tem  os  ou- 
tros Priores  mores  das.  Ordens  Militares.   ; 

<S«  V I.  Lomo  as  Igrejas  que  fe  edificarem  nas  terras,y\mo  jure,  da  Ordem, 
outmFreguefiaâella,pertmcem~ao  M^ire. 

Iffinimos,  que  nas  terras  que  hõ,  plmo  jure,  da;Ordem ,nao  poíTa 
ninguém  edificar  Igrejas  J  Capcllas,  nem  Ermidas  ,  fem  licença  do 

Meftre, 


§.  VIL  ggfo  Commendadores  naõponhaõ  Curas  feculares  nem  FreW,< 
encomendadolhes fuás  Igreja,  Jm  lice„Sa  da  MefadloZen^ ' 

E  !3n'r  C6mendad°r«  P°'  <tem  menos  ô    - 

u  iwiiob,  íem  naença  ?  nem  confentimento  da  Mefa  d,-  Orrl^c 

iegunda  ,  fera  prlVadoda  Commenda  ^ |f  ffi?* ^ 

I.VIII.  Cw^iA^fa^àOrfa Pede fer  provido 
m  outro./em/er  coilado  no  que  ejlmer  provido. 

A  Í3IÈ5S  m0ftrad°'  ^  a'§UnS  d°^  Pávidos  nos  Beneficio* 

collarem  3»|  o  d,na?  ??  BenefiC'°S'  **  fÓ  a  fim  de  <*  °s  "^ 

outra  ocçafaô  de  vIcZ      }  ^f"  "^  d'%nCÍa  '  ^««do 

o  HaHiSSqS^S^^^  ^  CIer^<r"e  "ao  tem 
finimos.,  Mandamos   tí'^  "*  ^  ^°  da  «^em:  d,f- 
poffa  fer  fa£S£í^£±fé       Pt0Vld°  ^  Be"eficÍ0  della > naS 
■que  foy  pro  ido  óu  ÍKESS  'ím  1uamo  naô  ^  collado  no  em 

per  fentença,  q£  pafc  cn,,°r     f  T  °  "^  ^ÍZer  CÒllar)  raoftra' 
ce  à  Ordem.  *     P       "*  CoufaJuIS*da,  como  o  Benéfico  naó  perten- 


ci 
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I>os U gares  que pertencemi,pknojuK,à Ordem. 

jurif- 
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tarifai  c6es;em  virtude  defta  doação  continuou  a  Ordem  com  a  pote  dei- 
e  Lu,a  excretando  fua  jur.ídicaô,  tendo  Ouvidor,  que  corna  com 
Si  \  Itaô  fuperiot  era  eftaur.fd.cao  ,  que  (excepto  as  caufas  cnm , 
de  qM  appellava  para  os  Reys)  todas  asma.s  fenec.ao  ante  o  Meftre> 
ÍSSSpt  i  &  Fuccedendo  algumas  contendas  fobre  efta  junfd.cao 
com  as  Juftrcasfeculares/empre  fe  confervou  a  Ordem  naiua  poífe. 

1. 1.  Como  andaô  nfurpadas  à  Ordem  as  fuás  terras,  &  jmifdifBes. 

ar  Sta  iuriídrçaó  afim  exercitada  pelos  Ouvidores  da  Ordem  ,  de  que 
H  hum  rendia  em  Caftcllo  Branco,  &  outro  em  Thomar,  fe  veyo  a  à- 

las  duas  ViUas ,  Caftello  Branco ,  &  Thomar,  folTem  Correycoes ,  &  te 
IniÍem  às d.tas  Correyçóes,  * Ouvidorias,como  V*****»™* 
havendo  de  fer  que  as  Correyçóes  unidas  hav.ao  de  fer  parte  das  Ouv. 

diraó  o  titula  de  Ouvidor,  de  maneyra,  que  hoje  o  nao  ha  nem  ua car 
tas  feparadas  diffo ,  coftumando-fe  fempre  affim;  de  que  "Bb£»£ 
Ordem  esbulhada  de  fuasjurifdiçóes  r^^^lS 
conciencia  de  S.Mageftade,cuja  intenção  nao  he.que  fe  ^«* 
fuás  terras  ,  legitimamente  adquiridas  per  ierv.ços,  »*£j™'™ 
Cavallevros  fizeraÓ  aos  Reys  defte  Reyno,  que  lhes  fat.sfizerao  com  as 
dl  as  doa"  ôes,  que  naó  ficaô  fendo  fimplices,  fenaó  ^-«a-us  que 
os  Reys  (como  Reys)  lhe  naó  podem  t.rar ,  porque  depw  de Au» .  v« 
doadas  leguimamente  fe  incorporarão  nop^omo  d  a  Ord  em, &£t 
ja  Roman°a,  demaneyra,quenaó  ficaô  ad.fpof.cao  do  Rey  ,  ^emie 
iio  nas  rendas  ,  &  jurifd.çóes  j  terras,  &lugares  que  os  ^jsdefte Rey 
no  déraó  aos  Templar.os  nelle  ,  que  depo,  de  fua  «unção, _nao  ficado 
dos  Revs    &  Reyno  ,  que  os  hav.aó  doado  ,  fenao  da  Santa  Se  Apoltol. 
Z  quT(  poVglça  p^t.cular )  os  appl.eou  1  noífa  Ordem de Ag 
como  confia  <fa  Bulia  da  fundacao.no  Ututó  pnmeyro  da  Pnmeyra  Par- 
te  defte  livro. 
ç§.  II.  gintfe.rt^UuSÀ  Ordem  os  lugares  ,&  terras  que  lhe  foraS  dada,: 

T  Porque  o  Diffinitorio  entende,  que  o  zelo  com  que  Sua  Mageftade 
E  tal  da  reformação  defta  Ordem,  he  defejar  favorecer « 
M  guardarlhe  feus  priv.legios,  &  liberdades  conceidas .pelosReys 
feus  anteceflbres,  Sc  Summos  Pontífices ,  &  que  por  falta  de  &*™W 
deitas ,  &  outras  coufas  naó  tem  mandado  prover  nellas ,  pois ;  nao  he  de 
crer ,  que  Sua  Mageftade  Cathol.ca,  Meftre  ,&  Governador  das  Ordens 
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Militares  defte  Reyno,  feja  fervido  com  taÓ  grande  efcrupulo,  que  elias 
vao  em  tao  grande  diminuição,  &  perda  de  fuás  coufas,  fendo  aífcm,qt.e 
a  união  que  delias  eftà  fcyta  à  Coroa  em  perpetuo,houvera  de  f«  amo  *. 
r°a       r ,para     "  acrercentamento,&  nao  redundar  (para  com  os  Mi- 
niltros  ieculares)  em  feu  ódio,  como  redunda,  &  cada  dia  fe  vé,  nao  fen- 
do aíhm  quando  cada  huma  deftas  Ordens  tinha  .Meftre  particular  por- 
que (dependendo  a  fua  confervacaÕ  do  amparo>&  favor  que  os  Reys  lhe 
haviao  de  dar)  fendolhe  reprefentado  pelos  Meftres  alçmrn  agravo  pru. 
I1  ír ÍI     SÍ  rf  Pfwvaoos  danos. Pelo  que  aíTentamos ,  que°os  luares, 
&  yillasfobreditasfaohoje  da  Ordem,  &  a  doação  delRey  D  Fernando 
eira  em  fua  força  &  vigor:&  pedimos  a  S.  Mageftade  (para  que  daqui  em 
diante  fe  nao  confundáÓ  eftasjurifdições,  &  a  Ordem  perca  a  fua)  mande 
quelepaífem  cartas  aos  Ouvidores  feparadas  da  CorreycaÓ  pela  Mefa 
de  Ordens ,  como  íe  coftumou  nos  tempos  atraz  ,  &  declarar  aos  Minii- 
cros  ieculares,  como  he  Governador^  perpetuo  Adminiftrador  das  Or- 
aens  Militares  defte  Reyno:  ôc  que(quando  fallarem  na  jurifdicaó  delias) 
ha  de  ler  com  o  acatamento  à  Real  peílba  de  Sua  Mageftade,  Meftre  ,  M 
Governador  \  &  que  naõ  he  feu  fervido ,  que  iejao  encontradas  de  íeus 
Mira  tros  ieculares,  fenao  amparadas ,  &  favorecidas  ,fob  pena  de  lho 
mandar  eftranhar  muyto. 
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De  comofe  baÕ  de  prover  os  Beneficio*  da  Ordem,  (gr  Pigarrarias  das 
Commendas  antigas  delia,  que  pertencem  à  Ordem  pleno  jure. 


NUnca  os  Benefícios  defta  Ordem  deyxàraó  de  fer  regulares ,  pofto 
que  algumas  vezes  fe  proveífem  em  Clérigos  feculares  fém  Habi- 
to ,  (porque  iffo  era  em  defeyto  de  regulares  idóneos )  &  aífim  por  mais 
que  paílem  de  quarenta  annos ,  naó  ficarão  perdendo  a  qualidade  de  re- 
guíares^que  era  fó  em  defeyto  de  os  nao  haver  idóneos  j  &  daqui  nafceo 
conrundir-ie  ,&  perderem-íe  os  Benefícios, Sanais  coufas  da  Ordem,que 
he  em  grande  prejuízo  delia:  pelo  que  diffinimos,  &  mandamos,  que  pa- 
ra melhor  fe  confervâr  em  feu  direyto,  &  prefentaçoes,  &  viver  íempre  a 
memoria  dos  feus  Benefícios ,  daqui  em  diante  nenhum  Beneficio  defta 
Ordem  de  Chrifto,  hora  feja  Curado,  Coadjutoria ,  Capellania  ,  ou  Be- 
neficio íímplez,  fe  proveja  fenaó  com  o  Habito. 
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§.  I.  Qj4e  o  Concilio  Tridentino  nao  ha  lugar  nas  Igrejas  das  Ordens 

Militares. 

POÍl-o  que  pelo  Concilio  Tridentino  feiT.24.efta  mandado  que  as  Igre- 
ja Paroçhiaes  íc  provejaó  per  concurfo ,  por  huma  declaração  dos 
Cardeaes  de  28.  de  Março  do  anno  de  89.  eftà  declarado,  que  nas 
Icrreias  Paroçhiaes  das  Ordens  Militares,  nao  ha  lugar  o  Concilio,  por  fe- 
rem regulares :  ôc  fem  embargo  diíTo  ,  os  Medres  íempre  mandarão  va- 
j4f  astaes  Igrejas  per  concurío,  ôc  para  os  exames  ha  Examinadores  oe- 
mitados  das°Religioens,  a  exemplo  dos  fynodaes,  para  examinarem  os 
que  faÕ  oppofitores  ,  ôc  fempre  fe  dá  ao  mais  digno  na  íciencia,  ôc  afíim 
eftà  ordenado  ,  quando  moftraó  papeis  de  Tua  abonaçao,  vida  ,  &  coltu- 
mes ;  ôc  concorrendo  as  partes  ,  que  fe  requerem  ?  o  provém  5  &  fe  nao 
tem  Habito ,  ôc  hc  Clérigo  fecular ,  o  mandaò  habilitar  pelo  Juiz  das  Or- 
dens ôc  achando  que  tem  as  qualidades  dos  Eftatutos  ?  lhe  paííao  provi- 
ioçs  éaía  lhe  fer  lançado  ,  Ôc  com  cilas  lho  lançaÕ  ,  &  tomaó  pode  do 
Beneficio  :  ôc  fempre  o  que  tem  Habito ,  quando  he  fufficicnte,  precede 
aos  C  ler  iaos  fecuhres  ?  pofto  que  mais  ííiffi cientes  fejaó  na  fciencia:  dif- 
finimos  1 1  mandamos ,  que  o  mefmo  efty  lo  fe  guarde  daqui  em  diante, 
&  que  fempre  o  edital  da  vacatura,  que  ha  de  eftar  fixado  nas  portas  da 
Mefa  deOrdens ,  fera  por  vinte  dias. 

§.  ll.Como  o  Meíire  encomenda  as  vagantes  das  Igrejas  da  Ordem, 
&  o  modo  em  que  fe  baú  ae  prover. 

A  Encomendarão  das  Igrejas  das  Ordens  Militares ,  em  quanto  eftao 
vagas,  nao  pertencem  aos  Ordinários,  porque  eftà  o  Meítre  em 
poífe  de°  encomendar  as  vaçaçoes  das  Igrejas ,  ôc  mais  Benefícios  das 
Ordens  Militares.  Declaramos  que  aífim  le  guarde  daqui  em  diante  \  ôc 
quefe  wuem  per  concurfo,  havendo  de  durar  a  vacatura  mais  de  hum 
anno  |  &  fempre  fe  darão  aos  Freyres  da  Ordem,  que  forem  fuffiaentes; 
Ôc  quando  houverem  de  durar  menos,  fe  proverão  pela  Meia  de  Ordens, 
Ôc  havendo  Freyre  do  Habito,  approvado  para  confeíTar ,  kmpre^iera 
preferido.  E  para  o  Meftre  confirmar  apoíle  em  que  efta  neíta  Ordem, 
<te  encomendar  as  vagantes ,  fe  mandara  impetrar  Breve  de  Sua  Santi- 
dade ,  lendo  neçefíario. 
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Dos  Beneficias  das  libas. 

S  Ilhas ,  Sc  Ccnquiftas  ultramarinas  pertencem  a  efta  noíía  trdem, 
VÍenojure ,  na  jurifdicaó  efpintual ,  ôc  pofto  que  nas  ditas  partes  le 
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creàraõ,  &  levantarão  Arcebifpados,&  Bifpados,  nao  percfeo  a  Ordem  ò 
que  dantes  tinha,  &  o  Meftre  prefenta  nas  taes  Preladas ,  &  aííirn  em  to* 
das  as  Dignidades,  Coneíias  das  Sés  das  ditas  partes,  &  em  todos  os  mais 
Benefícios  Curados ,  &fimplices  que  nellas  ha  j  &porqueao  D.Prior  do 
Convento  de  Thomar  eftava  antigamente  eommettida  eftajurifdiçaõ  no 
efpiritual  ,  que  depois  fe  lhe  defmembrou,  quando  fe  reduzio  o  Conven- 
to a  obferv anciã  regular  :  dirimimos ,  &  ordenamos ,  que  o  Meftre  para 
confervaçaò  do  direyto  da  Ordem  ,  &  para  q  a  memoria  delia  íe  nao  và" 
perdendo  nas  ditas  Conquiftas,  quando  fe  prover  os  ArcebifpadoSi&  BiA 
pados,  obrigue  aos  providos,que  na  Cruz  peytoral  tragaõ  o  Habito  deftâ 
Ordem,  para  confervaçaó  de  feu  direyto ,  ôc  para  por  eila  fe  entender,  6 
pertencem  as  ditas  Prelafias  à  noífa  Ordem  de  Chrifto;  &  quando  fe  lhes 
derem  os  defpachos ,  fe  lhes  encarregue  aííim  da  parte  de  Sua  Ma ^eftade. 

§.  I.  Quefe-provejati  as  Prelafias ^Dignidades,  Qf  Beneficios  de  ultramar* 

nos  Reltgiojos  da  noffa  Ordem. 

EPor  quanto  hoje  no  Convento  de  Thomar ,  &  mais  Cafas  da  Ordem 
ha  Religiofos  de  virtude  ,  exemplo  ,  &  letras ,  que  bem  podem  fer 
providos  nos  Arcebifpados,Bifpados,  ôc  Adminiftraçóes  ultramarinas;  ôc 
nao  ha  nelle*  prohibiçaõ  alguma  para  o  nao  ferem,como  faõ  os  Religio- 
fos  de  outras  Religiões,  antes  mayor  razaó,pois  as  terras faò  da  Ordem, 
ôc  a  jurifdiçaó  plenária  delias  na  peíToa  do  D.Prior  efteve: pedimos  a  Sua 
Mageftade ,  que  como  Meftre ,  quando  houver  de  prover  as  ditas  Prela- 
fias, feja  também  nos  Religiofos,  Ôc  pelToas  da  Ordem;  pois  nelles  fe  con- 
fervarà  mais  o  direyto  delia,  que  com  razão  devem  preceder  aos  outros, 
que  o  naõ  faó;  &  que  aflím  mefmo(em  quanto  puder  fer)  fe  provejaó  as 
Dignidades,  &  mais  Benefícios  das  Igrejas  de  ultramar  em  peííoas  da  Or- 
dem, por  todos  eííes:  Benefícios  ferem  delia. 

%Al.  Que  o  Meftre  commettaas  caufas  dos  Freyres  do  Habito  de 

ultramar  aos  Biffos. 

Porque  as  pefíbas  do  Habito  faõ  ifentas  dajurifdiçaó  ordinária  con* 
forme  as  Bulia?  da  Santa  Sé  Apoíloliça ,  &  eílando  aufentes ,  ôc  taó 
longe  do  Reyno  eftaó  as  juftiças  ordinárias  da  Ordem ,  naõ  fica  lugar  de 
caftigo  para  fuás  culpas,  nem  recurfo  às  partes :  dirimimos,  que  o  Meftre 
commetta  ajurifdiçaó  aos  Ordinários,  para  osvifítarem,  Ôc  caftigarem, 
Separa  as  coufas  eiveis  contra  elles ;  para  o  que  mandará  impetrar  Bulia 
de  Sua  Santidade  ,  para  nas  ditas  partes  ordenar  asinftancias  que  lhe  pa- 
recer ,  conforme  ao  lugar ,  &  capacidade  da  terra* 

§•111* 
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§.  III.  Cowo  o  Me/Ire  prefenta  nos  Benefícios  de  ultramar  >  &os     } 

Prelados  collaõ. 

A  Ordem  que  ha  no  provimento  dos  Benefícios  das  Ilhas,&  ultrama- 
rinos, he  prefentar  o  Meftre  ,  &  a  inftituiçaó  pertence  aos  Arcebif- 
pos,  Bifpos,  &  Adminiftradores,  &  aflim  fe  continuará  daqui  em  diante, 

§.  IV.  Como  os  Meflres  podem  mandar  às  Conquiftas  ultramarinas  Re» 
ligiofos  de  qualquer  Ordem,  què,  miniftrem  os  Sacramentos  indepen- 
dentes dos  Ordinários. 
POr  Breve  de  Nicolao  V.  do  anno  <3e  454.  he  concedido  aos  Rey$ 
defteReyno,  (como  também  era  ao  Infante  D.Henrique )  que  pof- 
faó  mandar  às  Conquiftas  Religiofos  de  qualquer  Ordem  que  feja,  (com 
licença  de  feus  Prelados )  para  poderem  ouvir  de  confiflaó  aos  morado- 
res daquellas  partes,  &  os  que  a  ellas  forem,  abfolvellos  de  todos  os  caíbs 
refervados,  &  miniftrarlhes  os  Sacramentos,  independentes  dos  Ordiná- 
rios, livre,  ôc  licitamente.  Efte  privilegio  naó  eftá  derogado,  nem  fe  de- 
rogou  pela  creaçaó  das  Prelafias ,  &  nefta  poííe  eftá  a  Ordem  até  hoje. 
Pelo  que  diffinimos,  &  declaramos,  que  nefte  modo  fe  ha  de  proceder,  ôc 
confervar  eftajurifdiçaõ. 
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T     I     T     V     L     O     XIII. 

Dos  Beneficios,  0*  Vtgayrarias  das  Commendas  novas. 

DIffínimos,&  aíTentamos,  que  em  quanto  fenaó  impetrar  de  S.  San- 
tidade Breve  para  as  Commendas  novas  ferem  da  mefma  condi- 
ção que  as  velhas,  para  os  Ordinários  as  naõ  vifitarem,  como  fe  dilTe  na 
Segunda  parte  titulo  I2.§.z.  que  a  noíTa  Ordem  naó  tem  nellasmais  que 
a  renda,que  foy  feparada,  prover  os  Miniftros  de  côngrua  porção:  &  naò 
tem  viíitaçaó ,  nem  correyçao  ,  nem  inftituiçaó  ,nem  os  providos  nellas 
tem  obrigação  de  Habito:  ôc  o  mefmo  he  nas  cincoenta  Commendas  do 
Padroado. 


TITULO     XIV. 

Das  porfies  das  Commendas  novas* 

NA  taxa  da  côngrua  porção  deltas  Comendas  novas ,  &  doPadroa- 
do,  houve  variedade:  ElRey  D.Joaó  III.  por  Breve  do  Papa  Júlio 
III  (perque  lhe  concede©  faculdade,que  taxafíe  o  que  lhe  pareceíTe  con- 
veniente) 


Das  porções  dos  Vigários.  1 1 1 

vcniente  )  taxou  aos  Vigários  quarenta  mil  reis  geralmente  por  côngrua 
porção;  &  além  diíto  tem  os  Vigários  o  pé  de  Altar,  ôc  outros  ad-utorios 
que  ajudao  muyto.  Pelo  que  diffinimos ,  que  daqui  em  diante  hajao  nas 
ditas  Commendas  quarenta  mil  reis  em  dinheyro  fomente. 


T     I     T    V    L     O     XV. 

Das  for  fies  dos  Vigários  das  Commendas  antigas  da  Ordem. 

AS  Igrejas  das  Commendas  antigas  defta  noíía  Ordem  ficàraõ  dos 
Téplarios,&  depois  foraó  incorporadas  nella  peloPapaloaó  XXII. 
neftas  nunca  fe  taxou  porção  certa  aos  Vigários ,  ôc  fempre  ficou  a  dif- 
poílçaó,&  arbítrio  dos  Meftres,que  foraÓ  arbitrando  o  que  lhes  pareçeo, 
conforme  aos  tempos ,  &  ao  pé  de  Altar,  ôc  mais  adjutorios  que  os  Vigá- 
rios tem.  Diffinimos  ,&  mandamos,  que  as  porções,  que  nellas  eílao 
taxadas ,  que  fao  côngruas ,  ôc  baftantes ,  fiquem  aos  Vigários  \  Coadju- 
tores, ôc  Capellaes.  &  J 


o. 


T     I     T     V     L     O     XVÍ. 

Das  aorfies  doi  Figarios ,  fíT  Caffellaft,  Curados  das  Ilhas. 

S  dízimos  das  Ilhas,  &mais  Conquiílas  pertencem  à  Ordem  por 
rconceíTaó  da  Santa  Sé  Apoftolica.Tem  os  Meílres  obrigação  de  dar 
aosMiniílrosEcclefiafticos  côngrua  porção  conforme  lhe  eítà  taxada, 
&  eira  lhe  ha  de  fer  paga  com  effeyto,  ôc  ha  de  preceder  a  tudo,  porq  fica 
a  confciencia  do  Meftre  lefa,  naó  fendo  affim ;  ôc  porque  ha  ho  e  muytas 
queyxas,&os  dízimos  com  eftaobrigaçaÓ  foraÓdados:  diffinimos,& man- 
damos ,  que  na  contia  que  tem,  naÓ  ha  que  alterar  ;  porém  que  o  Meftre 
mande  que  fe  lhe  façaÕ  os  pagamentos  primeyro,que  a  toda  a  outra  obri- 
gação lecular,  ôc  que  efta  preceda  fempre  ;  Ôc  mande  paíTar  as  Provifocs 
neceíianas ,  para  que  os  Miniftros  da  Igreja  fejaó  pagos  com  effeyto,  ôc 
caíhgar  aos  Almoxarifes,  ôc  Thefoureyros,  que  o  naÓ  cumprirem. 


T    I    T     V    L     O     XVII. 

Da  obrigação  que  o  Meftre  tem  de  mandar  frover  as  Igrejas  das  1  lhas, 

&  Conquiftas. 


Q 


Uando  a  Santa  Sé  Apoftolica  concedeo  à  noífa  Ordem  os  dizimos 
das  IlhasA  Conquiftas  ultramarinas,a  primeyra,  ôc  principal  obri- 
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pacaõ,  foy  para  fe  haver  de  prover  ao  culto  pivino,  edificar  Igrejas,  &  re- 
parallas/quandofoííeneçeílano.  E  porque  o  Diffinitono  tem  imorrna- 
çaó  certa,que  Te  naò  cumpre  com  efta  obrigado  como  fe  deve.com  que 
a  conciencia  do  Meílre  cftà  encarregada  ,  £  por  lhe  nao  fer  prefenre  m, 
teria  de  tanta  importância,  nem  a  culpa  de  léus  Mimftros  neíla  parte,nao 
manda  prover  nella;  &  havendo  em  algumas  partes  dinheyro  para  í  e  aca- 
barem as  Sés,  que  fe  tem  começado,  fc  nao  faz;&  em  outras  íe  nao  acode 
à  ruma,  que  vaò  fazendo  5  &  o  mcfmo  nas  Igrejas  onde  por  eftarem  mal- 
tratadas,! faltas  de  todas  as  coufas,  fe  çelebrao  os  Qmcios  Divinos  com 
erande  indecencia;&  porque  eftasfaÓ  as  primeyras  da  obrigação  cio  Mel- 
u-e  &  com  fe  fadsfazer  a  ellas,  acrefeentarà  Deosnoíío  Senhor  as  rendas, 
&  confervarà  os  eftados  ultramarinos >  &  dará  grandes  vitorias  contra  os 
inimioos  denoíía  Santa  Fé  Catholica  ,  que  de  contino  os  pertendem  m- 
feílan  diffinimos,  &  ordenamos,  o  mande  prover  na  maneyraíeguinte. 

§.  I.  gtueftfasaaíéde  Cabo  Verde*  &  fe  proveja  de  ornamentos. 

AS  mayores  neceffidades  que  ha,he  no  Cabo  Verde,que  havendo  di- 
nheyro  para  fe  continuar  com  a  obra  da  Sé  (  que  jà  pudera  eílara- 
cabada)  fe  nao  faz :  deve-fe  mandar  q  fe  tome  conta  ,  &  que  fc  tire  o  di* 
nheyro  damaô  das  peííoas  que  o  tem,  &  fe  metta  em  hum  cofre  de  três 
chaves ,  de  eme  terá  huma  o  Bifpo ,  outra  o  Almoxarife  ,  outra  o  Ouvi- 
dor •  &  nao  jfe  tirara  dinheyro  ,  fenao  por  ordem  de  todos  três ,  para  as 
ferias,  &  mais  neceííario  da  obra  ;  &  ao  Bifpo  que  faça  correr  com  cila; 
&  que  fe  proveja  aquella  Sé  dos  ornamentos ,  que  lhe  eftao  mandados 
dar :  &  que  o  que  eftà  applicado  paraa  fabnca,fe  lhe  pague  çom  effeyto, 
&fe  avdeaMefade  Ordens  do  eftado  de  tudo,  &  do  que  ieíor  fazendo; 
&  fe  trate  do  Seminário,  &  Collegio  que  alli  ie  tem  mandado  fazer,  para 
o  que  ha  certa  copia  de  dinheyro,  &  que  o  mcfmo  fe  encarregue  ao 
Governador. 

§.  II.  §ue  fe  provejaõ  aSé,&  mais  Igrejas  do  Braftl. 

Endo  o  Eftado  do  Brafil  caÓ  grande  como  he  ,  &  de  tanto  proveyto  à 
Meia  MeftralA  à  nolía  Ordem  os  dízimos  taó  importantes,  (confor- 
me à  informação  que  ha )  a  Sé  eftà  em  eftado,  que  fe  nao  pode  celebrar 
nella  com  a  devida  decencia,&  eftà  muyto  faltade  ornamentos  ,&  de  ou- 
tras couias  neceíTarias.  As  Igrejas  da  banda  doSul  em  eftado ,  que  íe  nao 
pôde  repreíentar  com  palavras:  temoMeitre  obrigação  de  mandar  acu- 
dir com  que  fe  repare  a  Sé  >  &  provella  do  que  lhe  for  neceíTar.o ;  &  o 
mcfco  às  Igrejas  da  banda  do  Sul,  na  forma  que  fe  aponta;&  aos  Gover- 
°   J  nado- 


T)as  ç5\sítjjas  do  Infante  2).  Henrique.  1 1  j 

nadoresencargar  que  aííim  o  façao,&  avifem  a  Meia  de  Ordens,  do  que 
fizerem  todas  as  monções,  &  fe  fe  cumpre  com  effeyto ,  o  que  fe  tem  or- 
denado fobre  eftas  matérias. 

§.III.  Gtuefeprovejaõ  as  coufas  necejjarias  para  Angola. 

ANgola  tem  amefma  neceííidade;  naó  tem  Sé  naquclla  Cidade,por- 
que  a  que  eftà  em  Congo,  também  naõ  he  de  confideraçaó;  &  con- 
vém fazer-fe  maishuma  Igreja  ,  Ôc  próver-fe  do  neceíTario  na  forma  fo- 
bredita.E  em  geral  ha  o  Medre  de  mãdar  encarregar  a  todos  os  Governa- 
dores ultramarinos,  Ôc  Prelados ,  que  communicando  o  Biípo  com  o  Go- 
vernador de  cada  huma  das  ditas  partes  ,  aííim  ilhas ,  como  as  que  atraz 
fe  apontaõ  ,  facão  relação  ao  Meííre  do  que  ha  mais  neceííidade  ,  para  o 
mandar  prover. 

T    I     T    ti     L    O     XVIII. 

Das  Mifías  do  Infante  D.  Henrique  nas  Ilhas. 

MUyto  deve  eíta  noífa  Ordem  ao  Infante  D  Henrique,  Meííre  Go- 
vernador que  delia  foy,  pelos  muytos  privilégios ,  que  lhe  alcan^ 
çou  da  Santa  Sé  Apoííolica  com  que  a  confervou,  Ôc  pelas  Ilhas,  Ôc  Con- 
quiíías  ultramarinas,  que  lhe  apropriou  ,  porque  elle  foy  o  que  deo  prin- 
cipio aos  defcubrimentos.  Pelo  que  he  digno  de  eterna  memoria,  ôc  que  a 
Ordem  lhe  reconheça  fempre  os  grandes  benefícios  que  delle  recebeo.  E 
aflim  dimnimos,  ôc  ordenamos,  que  as  MiíTas ,  que  deyxou  nas  Ilhas ,  fc 
lhe  digaõ  em  perpetuo  >  ôc  fe  continuem  com  ellas ,  ôc  que  fe  paguem  in- 
teyramente,  Ôc  a  feus  tempos,  iem  diminuição  alguma. 

T     I    T     V     L     O     XIX. 

Que  na  Cidade  de  Coimbra  efludem  qyto  Freyres  de  fia  Ordem. 

Uyto  convém  que  na  Univerfidade  de  Coimbra  haja  commodi- 
.._  dade  para  eíludarem  por  conta  da  nolTa  Ordem  Freyres  Clérigos 
delia,  aííim  como  eíludaó  os  da  Ordem  de  Santiago,  ôc  S  Bento  de  Aviz; 
para  q  aííim  haja  peífoas  defta  Ordem,  (quehe  a  principal)  que  firvaóos 
ofricios  de  Juiz  ,  ôc  Confervador  das  ditas  Ordens ,  ôc  para  as  mais  oçca- 
fióes,  que  fe  offerecerem  do  ferviço  delias.  Pelo  que  dimnimos ,  que  no 
Collegio  dos  Religiofos  da  noíía  Ordem  de  Chrifto  (  que  reíide  naquella, 
Univerfidade)  haja  oyto  Collegiaes  Freyres  do  Habito  delia,  de-partes,& 
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habilidade  ,  que  bem  poflaõ  aproveytar,que  naõ  paííem  de  vinte  &  dons 
ânnos  de  idade  ^quando  começarem  a  eftudar  fciencias;  dos  quaes  feraó 
fcis  Canoniítas,  &  dous  Theologos  ;  &  paraeítes  fe  dará  de  portão  para 
cada  hum  delles  cincoenta  mil  reis  de  renda  das  Commendas,  que  pagão 
os  Comendadores  para  os  Seminários,  que  fe  applicaráo  a  eftes  Freyrcs, 
para  o  que  o  Meftre  mandará  impetrar  Breve  5  ôc  os  quatrocentos  mil 
réis ,  que  íè  montaõ  a  razaó  dê  cincoenta  mil  reis  por  annó  para  cada 
Collepial,  fe  entregarão  ao  Reytor  do  Collegio  ,  &  íe  proverão  eftes  íu- 
p-ares  pela  Mefa  de  Ordens;  &  fendo  jà  efiudantes  em  Cânones,  ou  Theo- 
loêia ,  os  que  fe  proverem,  tantos  quantos  annos  tiverem  na  fciencia,que 
proFeíTarem,  poderio  ter  de  idade  além  dos  22.  annos.  E  quando  houver 
eftas  porções, pela  Mefa  de  Ordens  le  lhe  ordenarão  trajo  q  haó  de  trazer 


T     I     T     U     L     O     XX. 

Que  deve  haver  Qonfelho  de  Ordens  feparado  da  Mefa  da  Condenei  a. 

S  Ordens  Militares  deite  Reyno ,  he  o  píincipat  que  nelle  ha  hoje, 
pelas  prefentaçóes  de  Prelaíiis ,  provimento  de  Benefícios ,  Com- 
mendas,  &jurifdiçóesque  comprehendcm;  com  queS.Mageílade^MeP 
rr-è,  ôc  Governador  pode  íatisfazer ,  aos  que  bem  o  fervem  na  guerra ,  & 
cm  outras  occafíóes,  principalmente  a  noíla  de  Chriíto  ,  que  alem  deter 
mais  Commendas,  que  todas  as  outras  juntas,  tem  Conquiítas  ultramari- 
rias,  ôc  mnyta  gente  entre  Commendadores,  &Cavalleyros,  para  o  fervi- 
ço  cie  S.  Mageáade,  Meítre,  &  Governador  Pelo  que  todas  em  comum, 
St  efta  muyto  em  particular  devem  ler  favorecidas ,  &  amparadas  delle, 
por  ferem  oíFendidas,  &  encontradas  de  muytòs.  E  para  terem  a  authori- 
dade  que  convém,  ôc  fe  confervarem,  tem  neceííidade  de  Tribunal  per  íl 
fé ,  íêm  dependência  de  outro,   Pelo  que  aflentamos ,  ôc  ellabelecemos, 
que  fe  peça  a  S.  Mageíladehaja  por  bem  de  mandar  formar  coníelho  de 
Ordens  feparado,  onde  naó  corra  outro  nenhum  negocio,  fenao  fomente 
o  que  tocar  às  ditas  Ordens;  Ôc  o  Preíidente  delle  íerà  Comendador ,  ou 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriíto;  &  que  haja  cinco  Confelheyros  letra- 
dos, dos  quaes  três  TejaGda  dita  noíía  Ordem  ,  ôc  dous  das  outras:  Ôc  def- 
tes  cinco  poífaó  fer  dous  (ao  mais)  Clérigos,  com  os  Hábitos  delias ,  de- 
maneyra  ,  que  fempré  lera 5  três  da  noíTa  Ordem;  ôc  que  haja  hum  fó  Se- 
cretario do  Habito  da  Ordem  de  Chrifto,  peíToa  de  qualidade,  ôc  tal  que 
bem  poiía  fervir  o  dito  cargo  como  convém  ,  para  o  que  fe  mandara  im- 
petrar Bulia  da  Santa  Sé  Apoítolica,  com  a  mayor  jurifdiçaò  que  puder 
ler,  para'  melhor  expediente  dos  nepocios. 
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QUARTA  PARTE, 

EM  QUE  SE  TRATA 

OS  PRIVILÉGIOS 

D  A 

ORDEM  DE  CHRISTO. 

T     I     T     V     L     O     I. 

Dos  Privilégios. 

O  tempo  do  Infante  D.  Henrique  VIII.  Meílré 
deíla  Ordem,  o  Biípo  de  Vifeu  no  anno  de  1 4  49. 
por  commiííaó  do  Papa  Eugénio  IV.na  reforma- 
ção que  fez  deíla  Ordem ,  no  capitulou  con- 
cedeo  que  todas  as  peííoas  deíla  Ordem  gozaíTem 
dos  Privilégios  concedidos  antigamente  à  Ordem 
do  Templo,  &  aflim  dos  concedidos  a  Ordem  de 
Calatrava,  Alcântara,  &  Aviz;  &  porq  havia  du- 
vida fe  o  dito  Bifpo  tinha  poder  para  conceder  a 
eíla  Ordem  todos  eítesPrivilegios,aííím  por  defeytoda  còmiííaó,  como 
porq  na  Bulia  da  fundação  da  Ordem  fó  lhe  foraò  concedidos  os  Priv  le- 
gios-de  Calatrava  :  ElRey  D.Manoel  impetrou  do  Papa  Júlio  II.  q  con- 
firmaííe, alguns  capítulos  daquella  reformaçaó^entre  os  quaes  he  eíle  ca- 
pitulo 1 1.  íobredito  ;  &  confirmou  no  anno  de  1550.  &  pois  eíla  Ordem 
temos  Privilégios  da  Ordem  doTemplo,Galatrava,AlcantaraA  Aviz, 
põem-fe  aqui  os  íummarios  delles ,  com  remiííaõ  aos  lugares  aonde  fe 
acharáo.  ?:    ■     nn  (j 

Privilégios  concedidos  â  Ordem  do  Templo» 

r 

OPlfpa  Eugénio  III.  concedeo  aos  que  ajudatTem  com  fuás  efmolas 
osrÇayalleyros  do  Templo  indulgência  da  f et  ima  parte  das  peni- 
tencias injunólas.  E quando  o  Frade  da  Qrdem  eniraíTe  em  qualquer. 

L  iij  Viila, 
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Villa  ,  ou  lugar  a  tirar  as  ditas  efmolas ,  (  pofto  <|ue  o  lugar  eítiveíTe  in- 
terdito) íe  lhe  abriíjerri  as  portas  dás  Igrejas  huma  vez  no  anno  ,  &  (lan- 
çados os  excomniungados  fora  )  fe  celebraíTetti  os  Officios  Divinos;  eftà 
confirmada  por  Adriano  IV. &  Alexandre  III.  £  Alexandre  IV.  conce- 
deo  que  os  Prelados  fíZeíTem  juítica  dos  que  retiveífern  as  efmolas  do 
Templo:  &  Adriano  IV»  ôc  Clemente  IV.  a  confirmarão  por  húa  Bulia 
no  livro  da  Quarta  Parte  ,  foi.  24.  16.60.  61. 

Alexandre  III.  &  feus  anteceíTores  concederão  que  os  do  Templo 
naõ  pagaíTem  dizimo  das  terras ,  que  lavraíTem  por  fuás  mãos ,  ou  com 
fuás  deípezas,  affim  daquellas  terras,  que  trouxeíTem  a  culturá,como  de 
todas  as  que  per  fi,  ou  à  fua  cuíla  lavralfem.  Eftà  confirmada  por  Lúcio 

III,  &  por  Urbano  III.  &  por  Innocencio  III.  foi.  i.  &  o  Papa  Clemente 

I V.  mandou  proceder  contra  os  que  lhes  quizeíTem  levar  osdizimos  por 
huma  Bulia  do  ánrto  primeyro  de  feu  Pontificado  ,  por  Bulia  no  livro 
Quarta  Parte,  foi.  3  4.3  $ .62. 

O  Papa  Alexandre  IV-  concedeo  ,  que  os  Bifpos  Diecefanos  recebef- 
fèm  os  Clérigos  q  os  da  Ordem  do  Templo  prefentaíTem  para  fuás  Igre- 
jas, íem  primeyro  os  conítrangerem  a  lhes  affinarem  côngrua  fuftentaçaõ. 
O  me  mo  concedeo  Honório  III.&  Clemente  IV.livroda  Quarta  Parte, 
foi.  38.  88. 

Lúcio  III.  confirmou  os  Privilégios,  liberdades)  &  indulgências,  con- 
cedidas pelos  Papás  feus  anteceíTores  ao  Meílre  ,  &  Irmandade  do  Tem- 
plo; ôc  mandou  aos  Bifpos,  ôc  Prelados ,  que  os  gttardalTem.  1  o  meímo 
çonçedeo  Urbano' III*  livro  da  Quarta  Parte,  fdí»4d> 

O  Papa  Benedí&o  ILno  primeyro  ànhò  de  feli  Pontificado  tonfiríriou. 
todos  os  Privilégios ,  liberdades,  &  indulgências  concedidas  aos  doTem- 
plo  por  feus  anteceíTores  ,  ôc  todas  as  liberdades ,  ôí  exempções  que  dos 
Reys,  Ôc  Príncipes  hõuveraó;  ôcó  meíhio  concedeo  Clemente  ÍV.&  Grê* 
gorio  X.no  primeyro ânno  de  feu  Pontificado,  livro  Quarta  Párte,fol.4i. 

O  Papá  Urbano  Ill.concedeo  que  os  Bifpos,&  Prelados  nao  leVaíTem 
a  quarta  parte  das  efmolas  deyxadas  à  Ordem  do  Templo  ,  pelos  que  íe 
enterraíTem  em  fuás  Igrejaâ  com  algumas  declarações,  no  livro  da  Quar- 
ta Parte,  foi.  47. 

O  mefmo  Papa  Urbano  III.  concedeo  aos  do  Templo  ,  que  pudeíTerrl 
edificar  Igrejas  nós  lugates  dos  infieis,que  tomarem,  &  que  fejaó  ifentas* 
&  immediatas  à  Santa  Sé  Apoítolica.  O  mefmo  concedeo  Gregório  IX. 
&  Clemente  IV-  no  dito  litro  fol.48. 

O  Papa  Innocencio  III.  concedeo,que  os  Relipiofos  do  Templo  nao 
pagaíTem  portagem,  nem  outro  algum  tributo  das  coufas  deputadas  para 
ieiís  ufos,  ôc  neceífidades,  no  decimofepundo  anno  de  feu  Pontificado.  Ô 
mefmo  coneed.o  Clemente  iV*  declarando  que  naó  foliara  obrigados  a 
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pagar  entalhas ,  nem  colheytas ,  nem  fomâs  de  dinheyto,  nem  em  outras 
cx acções  quaéfquer ,  por  qualquer  via  impOÍlas  Tem  efpecial  mandado 
da  Santa  Sé  Apoftolica>no  dito  livro,  foi.  36.87.  * 

O  mefmo  Innoeeneio  itl.  çohçedeo,que  os  Prelados  naõ  excommun- 
gaíTem  as  peífoas  da  Ordem  do  Templo,  nempuzeíTem  nelles  interdito, 
nem  em  Tuas  Igrejas^  por  nao  ferem  de  flia  jurifdiçaò,  ôc  ferem  immedia- 
tas  à  Santa  Sé  Apo{tõlica,tto  dito  livro,  foi.  J7.pág.  2.  anno  deçimofegun- 
do  M  feu  Pontificado.  O  mefmo  concederão  o  Papa  Honório  III.  ôc 
Clemente  IV.  &  Innoeeneio  IV.  foi.  58  ^9. 

O  Papa  Clemente  IV.  mandou  aós  grelados,  que  procèdeífem  contra 
õs  que  fizeífem  força  nas  cafas  do  Têmplo>  ou  em  fuás  tèrras,ou  detivèfc 
íem  o  q  lhes  foíle  deyxadó  em  teílamentos ,  ou  os  excommungaíTem  em 
defprezo  de  feus  Privilégios,  ou  lhes  quizeííem  levar  dízimos  das  terràSj 
que  lâVraífem  ,  ou  de  fúas  criações ,  ôc  contra  Os  que  puzeíTerh  mãos  iro- 
fâs  nos  ditos  Reíigiofos,  dito  livro  Quarta  Parte,  fol.ói. 

Coneedeo  o  mefmo  Clemente  IV*  què  os  Prelados  rtaõ  relaxaífem  as 
íentenças  >  que  deíTem  em  favor  da  Ordem,  fem  ella  íer  priméyro  fatis- 
feyta ,  dito  livro  foi.  62. 

E  cjuè  pudeíTem  tomar  Sacerdotes  para  feu  fervido  no  culto  Divino,& 
para  lhes  adminiftrar  os  Sacramentos,&  edificar  Oratorios,&  Igrejas  em 
fuás  terras,  fem  prejuízo  do  direytoPárochial,  Ôc  que  âhi  fé  pudeíTem  en- 
terrar os  Frades  da  Ordem  5  Adriano  IV.  aíTírri  o  tinha  jà  de  antes  con- 
cedido, dito  livrô>  foli  63 ;  64. 

Inriôéênèio  IIÍ.coneedeo>  que  os  Ordinários  nao  pediííem  aos  Capei- 
laês  poftos  pela  Ordem  doTemplo)  rias  Igrèjas,p/^o  jure,  fuasj  juramen- 
to de  fidelidade^  ném  de  óbédiènciàjpOíq  fàõ  fúgèytõs  a  Santa  Sé  ApoA 
tolieà ;  m  Os  dás  Igrejas ,  que  lhe  nao  fàó  fugêytas  <,plênojur>è  ,  juraíTem 
fomente  obediência ,  no  priméyro  anfiõ  de  feu  Pontificado  j  Sc  Honório 
III.  Ôc  Urbano  IV  ôc  Clemente  IVmo  liVrõdâ  Quarta  Parte,fol.6j.6á8 

Còncèdeoomefmo  Innoeeneio  III.  quê  õs  Bifpos3  &  Prelados  excó- 
mungafíem  Os  Reíigiofos  da  Ordem  dô  Templo,  cjue  fém  licença  de  feu 
Meftrêj  ou  Capitulo  fe  fahiiYem  da  Ordem  ,  ôc  foííem  achados  em  Paro- 
fehiâs,  &  lugares  de  fiias  âdmini  fixações,  no  dito  livro ,  folio/. 

ínnòcericio  í  1 1 «concédéo,  quê  õs  Prelados  nao  foííem  contra  os  Privi- 
légios concedidos  à  Òrdém  do  Templo,  ném  interdiífeíTem  a  celebtaÇaõ 
tios  Divinos  offieios  k  feus  Gapélláésypof  caufa  de  iílicitasexaeçóés,  ríõ 
dito  livro,  foLóz. 

O  mefmo  IftroGèiicio  HL  èoneédéò  ,  que  os  do  Templo  nao  foííem 
abrigados  a  refpôríder  pót  lefcras  paíTàdas  contra  os  Privilégios  da  Or« 
~demj  &  qtié  as  que  fe  paíTaíTêm  êrri  prèjuiáó  dos  táés  Privilégios ,  naõ  Va- 
leilem,naò  fazendo  menção  dos  Cavalkyrõs  do  Templo.  O  mefmo  con- 
eedeo 
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cedeo  Clemente  IV.  ainda  que  fede  roguem  os  privilégios  de  qualquer 
Ordem,  &  pofro  que  delles  fe  deva  razer  expreíTa  mençaò  >  no  dito  li- 
vro, foi  .68.69. 

Honório  I  í  I.  mandou  aos  Prelados ,  que  publicaíTem  por  excommun- 
gados  aquelles  ,  que  puzerem  mãos  irofas  em  qualquer  dos  Irmãos  do 
Templo;  &  os  naò  abfolveíTem  atè  fatisfazeretrb&irem  ao  Santo  Padre; 
&  que  excómunpraííem  os  que  lhe  tomaíTem  cavalgaduras,  ou  qualquer 
outra  çoufa  de  feus  bens.  O  mefmo  conçedeo  Gregório  IX.& Clemente 
IV.  no  dito  livro,  rol.  70.  71. 72. ' 

O  mefmo  Honório  III.  cortcedeo,  que  os  Prelados  deyxaííem  livre- 
mente enterrar  os  Confrades  da  Ordem  do  Templo  pelos  Religiofos  da 
Ordem,  fem  permittirem  que  fobre  iíío  fe  lhes  fizeíTe  vexarão  por  feus 
fubditos,  no  dito  livro,  foi.  72.73. 

Gregório  IX.  conçedeo,  que  os  Prelados  naó  pouzaííem  nas  cafas  dos 
Religiofos  do  Templo  contra  fuás  vontades ,  fenao  quando  eíTe  encargo 
lhes1  fòíTe  impofto  na  dotação,  ou  fundação  dellas,no  dito  livro,  fol.74. 

Innocencio  I V .  conçedeo,  que  os  do  Templo  naó  foíTem  obrigados  a 
reíponder  perante  os  Ordinários,  ratione  contraBu§7  nec  deliBi>  necreifci- 
ta%-xvõ  decimo  anuo  de  feu  Pontificado.  E  Alexandre  IV.  o  mefmo  g  no 
dito  livro,  foi.  76.  \  .' 

-1  Alexandre  IV.  conçedeo ,  que  os  do  Templo  nao  foíTem  obrigados  a 
contribuir  para  ajuda  das  defpezas  das  procurações,  que  fazem  os  Lega- 
dos ,  &  Núncios  da  Santa  Sé  Apoftolica  ,  que  por  fuás  terras  paífaõ,  fe- 
naõ  fe  fizer  expreíTa  menção,  de  Tua  Ordem ,  Talvo  fendo  Cardeaes ,  por 
huma  Bulia  de  Clemente  IV,  nodito  livro,  foi.  77. 
-  Clemente  IV.  conçedeo,  que  os  do  Templo  nao  pagaíTem  pena,  nem 
coima,  pelos  danos  que  feus  animaes  fizeíTêm  nas  terras  por  onde  <  andai* 
fern,  ou  paíTafTem,  &  TómentepagaíTem  a  eftimaçaó  dos  danos,  aos  que 
foíTem  danificados,  no  dito  livrd,  foi.  78* 

O  Papa  Gregório  X.  conçedeo ,  que  os  Cavalleyros  do  Templo  nao 
foíTem  obrigados  a  pagar  as  decimas,  q  eraõ  lançadas  pelas  rendas  Eccle- 
íiafticas,para  ajuda  de  tirar  a  terra  Santa  de  poder  de  infieis,annotercey- 
ro  de  feu  Pontificado;  nem  vigefima,  ou  centefima,para  lubfidio  da  terra 
Santa,  fem  fe  fazer  expreíTa  menção  deíla  Ordem ,  dito  livro  fol.79.80. 
c  Clemente  IV.  conçedeo,  que  os  do  Templo  podeíTem  dar  fuás  tefte- 
munhas  em  luas  cafas  da  Ordem ;  mas  que  nao  podeíTem  fer  a  iíío  cons- 
trangidos, no  dito  livro,  foi.  81. 

O  mefmo  Clemente  IV.  mandou,que  os  do  Templo  nao  deíTem  Co- 
mendas a  feus  Religiofos  por  cartas  dos  Reys,  ou  de  outros  grandes  fecu- 
lare-s ;  &  nos  Religiofos  que  taes  çarta6  impetraiTem,poz  fentença  de  ex- 
communhao,  np  dito  livro,  foi.  8  í . 
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QUe  nao  paguem  dízimos,  nem  primícias ,  do  que  por  fuás  mãos,  ou 
à  fuá  cufta  lavrarem,nem  das  criações  dos  feus  gados,&  outros  ani- 
maes,  por  Gregório  VIII.  &  Honório  IIL  no  livro  da°Quarta  Parte,  foi. 

Que  naò  fejaô  obrigados  a  pagar  novas,  nem  devidas  exaççoes,  além 
de  outras  coufas  ,  no  dito  livro  por  Gregório  VIII.  &  innocençiq  III.  no 
anno  de  1 198.  dito  livro,  foi. 8(5. 

Que  naópoíraófer  excomungados  os  que  moem  em  feus  moinhos, 
cozem  em  feus  fornos,  ou  trataó  comelles,  ou  os  converfaõ.  Alexandre 
IV.  &  Gregório  IX,  confirmarão  omefmonodito  livro, foi.  89.92. 

Que  naõ  paguem  dízimos  dos  bens ,  que  depois  do  Concilio  geral  ad- 
quiriraó,&  tirarão  do  poder  dos  infiéis  ,ou  por  doaçaõ  dos  Reys  de  que 
nenhuma  peflba  de  antes  levava  os  ditos  dízimos,  Alexandre  IV.  omeí- 
mo,  dito  livro,  foi. 80. 

Qiie  os  Priores  de  confelho  de  feus  Frades  difcrctos,  ou  letrados ,  pof- 
faó  abfolver  os  feus  Frades  de  qualquer  excommunhaó,  em  que  eoeorre- 
rem,  antes,  ou  depois  de  ferem  Frades,  &  difpenfar  comos  que  houverem 
mifter  dHpenfaçaó  de  alguma  irregularidade  ,  contrahida  antes  ,  ou  de- 
pois de  ferem  Religiofos  :  &que  os  Bifpos  poííaõ  abfolver  os  Abbades, 
das  mefmas  excommunhoens ,  &  difpenfar  em  fuás  irregularidades,  na5 
fendo  cxceiTo  taò  grande,  perque  fe  deva  mandar  à  Santa  Sé  Apoftolica, 
&  que  eíte  poder  que  tem  os  Abbades  de  Cifter,  tenhaõ  os  Priores  na  de 
Calatrava  nos  Frades  de  feus  Priorados,^  os  Bifpos  nas  peífoas  dos  Prio- 
res. Alexandre  IV.  o  meimo,  no  dito  livro  da  Quarta  Parte,  foi.  90. 

Indulgências  de  todos  os  pe ceados  a  todos  os  Freyres,  que  confeÍTados, 
&  contritos  morrem,  pelejando  contra  iníieis,em  ajuda,  &fob  a  bandey- 
ra  dos  daOrdem  de  Calatrava,  por  Gregório  IX.  no  dito  livro,  foi.  91. 

Que  os  Legados  da  Sanra  Sé  Apoftolica  nao  poíTaó  excommungar  os 
da  Ordem  de  Calatrava,  nem  pôr  interdito  em  léus  Mofteyros ,  fem  ef- 
peçial  mandado  do  Papa,  por  Honório  III.  no  dito  livro,  foi.  92. 

Que  naõ  poíTaõ  Ter  conft rangidos  a  dar  aos  Legados  da  Santa  Sé  A- 
poftolica  procurações  ,  nem  dinheyro  ;  mas  que  quando  a  feus  Conven- 
tos, &  Cafas  chegarem  ,  comaó  dos  manjares  reaulares ,  fem  manjares  de 
carne,  por  Honório  III.  no  dito  livro,  fol.94. 

Que  naõ  fejaó  çonftrangidos  a  pagar ,  nem  contribuir  para  nenhum 
fubfidio,  nem  colle&a  das  rendas ,  dos  bens  que  pertencem  à  fua  Mefa 
commum  ,  fem  efpecial  mandado  do  Papa,  que  deftas  letras  faça  expref- 
fa  mencaõ,  por  Innoçencio  IV.  no  dito  livro,  foJ.94...  ji1 
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Excepção  geral  a  todos  os  da  Ordem  de  Cal  atravanque  nao  paguem 
nenhuns  fubfidios  j  nem  colledas ,  nem  quaefquer  outras  exacçoes ,  que 
fo^em  geralmente  lançadas  pela  Clerefia  ,  &  Reiigioens,  ainda  que  fejao 
em  favor  da  Fé  Catholica  %  ôc  Camera  Apoftolica  >  por  Pio  II.  anno  de 
1449.  &  naÓ  gozara  delle  hoje  a  Ordem  de  Chnfto,  porque  fomente  goza 
dos  Privilegias  de  Calatrava  \  concedidos  até  o  dito  anno  de  i449-  em 
que  foy  feyta  a  reformação  pelo  Bifpo  de  Viíeu,  &  concedeo  os  Privilé- 
gios de  Calatrava  aeíla  Ordem ;  &  ainda  que  lhe  foraÕ  cambem  conce- 
didos pela  Bulia  dafundaçaó  de  João  XXII.  entende-íc  dos  concedidos 
até  aquelle  tempo  fomente,  no  dito  livro/ol.  97. 

Que  os  Sacerdotes  da  Ordem  de  Calatrava  ,  que  forem  poítos  por 
Rcytores,ou  Curas  de  fuás  Igrejas,  poíTaó  nellas  miniftrar  a  feus  freguc- 
fes  o  Sacramento  do  Bautifmo,  &Penitencia,&  os  mais  Sacramentos  fem 
pre  uizo  dodireytode  outrem,  por  Innocencio  IV.  no  dito  livro,  fol.97. 

Que  os  profeíTos  deita  Ordem  de  Calatrava,que  fugirem  dellajevan- 
do  cavalgaduras,  ou  dinheyro,  nao  poííaó  fer  recebidos  a  outra  Ordem, 
ícm  primeyro  refticuirem  a  efta,  o  que  lhe  levaó  ,  ainda  que  moftrem  fe- 
rem  difpenfados  pelo  Papa  para  iíTo,por  Urbano  IV.  no  dito  livroMpo. 

Que  os  Priores  do  Convento  de  Calatrava  políaó  dar  benção  folem- 
ne  ao  povo,  &  Ordens  Menores ,  por  Alexandre  VII.no  anno  de 1501. 
Eíle  Privilegio  também  foy  concedido  depois  do  Capitulo  da  difhniçaõ 
do  Bifpo  de°Vifeu  ,  alias  de  Lamego,  no  dito  livro,  foi.  99.  \ 

Mos  Privilégios  da  Ordem  de  Ciftcr  í c  contém ,  que  nao  paguem  dí- 
zimos de  fuás  poííeílóes,  &terras,  affim  antigas,  como  novamente  trazi- 
das à  cultura;  aífim  das  havidas  antes  do  Concilio,  como  depois;  &poílo 
que  outrem  delias,  de  antes  levaíTe  dizimos;  &  amrn  de  fuás  hortas  ,  pu- 
mares,  pefeanas  \  &  criações  de  ammaes  ,  &  gados,  por  Martinho  V.  & 
Sixto  VI.  Eftes  Privilégios  de  Cifter  eftaó  concedidos  ao  Convento  de 
Thomar ,  Sc  viera 5  do  Convento  de  Calatrava  os  fobreditos ,  donde  os 
mandou  vir  ElRey  D.  Joaó  o  III.  no  ultimo  da  Quarta  Parte,  foi.  200* 

Maó  relataóaqui  os  Privilégios  de  A  viz,  &  Alcântara,  porqcomofao 
da  mefma  Ordem  com  Calatrava,  feraò  também  os  mefmos  Privilégios. 

Privilégios  concedidos  pelos  òantos  Padres  à  Ordem  de  CbriJIo. 

O  Papa  Urbano  VI.  tomou  fob  a  protecção  da  Santa  Sé  Apoftolica 
as  peiíoas  do  Meftre,  &  Cavalleyros  defta  Ordem,  &  feu  Conven- 
to ,  &  confirmou  todas  as  liberdades,  immunidades,  Privilégios,  &  outras 
graças,  &  indulgências  concedidas  aos  Religiofos ,  &  fúa  Caía,  pelos  Pa- 
pas paliados,  &  pelos  Reys,  &  Príncipes,  no  anno  de  feu  Pontificado ,  no 

Imo  da  Quarta  Parte,  foh  103. 
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Bonifácio  IX.  concedeo  ao  Meílre  ,  &  Cavalleyros  defta  Ordem  de 
Chrifto,  que  feus  trabalhadores,  Moleyros ,  familiares  neçeflarios  ao  di- 
to Meílre*  &  Cavalleyros  ,  &  cada  hum  delles  gozem  de  todos  os  Privi- 
légios, &  liberdades,  aílim  nas  coufas,  como  nas  peííoas,  que  a  elles,  011  a 
efta  Ordem  pela  Santa  Sé  Apoftolica,  ou  por  qualquer  outra  via  eraõ 
concedidos:  ficando  fempre  o  direyto  ào  Diecefano  do  lugar,  &  da  igre- 
ja Parochial  falvo  ,  no  primeyro  anno  de  feu  Pontificado,  no  dito  livro, 
foi  104. 

joannes  XXIII.  confirmou  ao  Meílre  ,  &  Cavalleyros  defta  Ordem, 
&  ao  Convento,&  Cafa  de  Thomar,  todas  as  graças,  privilégios,  exemp- 
çóes  ,  &  liberdades,  que  pelos  Santos  Padres ,  Reys ,  Príncipes,  &  outras 
peíToas  lhe  íaô  concedidas  ,  no  anno  íegundo  de  feu  Pontificado  :  &  Eu- 
génio IV.  concedeo  o-mefmo,  no  dito  livro,  foi. 105. 107. 

Eugénio.  ÍV-  concedeo  ,  que  os  que  forem  no  exercito  deita  Ordem 
contra  os  infiéis  ,  ganhão  indulgência  plenária  ,  fendo  verdadeyramente 
contritos ,  &  confeífados,  no  anno  de  1441,  no  dito  livro,  foi.  106. 

O  mefmo  Eugénio  IV.  no  anno  de  1434  concedeo,  que  poífaó  eleger 
Confeífor  huma  vez  fomente  ,  Regular ,  ou  Secular  ,  que  os  poíTa  abfol- 
ver  na  conçiencia  dos  crimes  refervados  à  Santa  Sê  Apoftolica,  &  de  íuf- 
penfóes  &c.  no  dito  livro,  foi.  105. 

Leão  X.  concedeo,  que  pudeííem  o  Meílre,  &  Cavalleyros  defta  Or- 
dem efcolher  ConfeíTor  Secular,  ou  Regular;  do  qual  Privilegio  fica  dito 
na  Primeyra  Parte  defte  livro  titulo  11. 

Ptivilegws  concedidos  a  efla  Ordem  feios  Reys  de  Portugal. 

Lém  dos  Privilégios  que  os  Reys  concederão  a  efta  Ordem,no  que 
_  toca  à  jurifdiçaõ  temporal  ,  &  fecular ,  das  Villas,  &  lugares  delia, 
de  que  fica  dito  no  titulo  iq.  da  Terçeyra  Parte ,  fae  os  mais  íeguintes. 

LRey  Dom  João  o  I.  concedeo  no  anno  de  1423.  no  ultimo  dia  de 
LL  Agoiro ,  que  todos  os  Caíçyros,&  Lavradores  defta  Ordem,  naõ  pa- 
guem fintas,  nem  peytas ,  nem  entalhas,  com  nenhuns  dos  outros  Conce- 
lhos, nem  lhes  filhem  filhos,  nem  mancebo,  nem  fervidores  alguns,  para 
nenhuns  encargos ,  nem  fervidaõ  alguma,  nem  firvaó  com  os  ditos  Con- 
celhos em  nenhuns  encargos.  Efte  Privilegio  tornou  depois  a  confirmar 
omefmoRey  por  outra  carta  de  11.  de  Dezembro  de  1426.  com  pena 
a  qualquer  Tabelliaó,que  emprazaííe  o  Juiz,  ou  jufti^a  que  o  naò  guar- 
daíTe,  para  que  em  15.  dias  pareceífe  nefta  Corte.  E  por  outra  carta  de 
1441,  o  mefmo,  no  livro  da  Quarta  Parte,  foi.  8.9. 

Que  os  Gafeyr.os  çla  Ordem  paô  fejaõ  lançados  por  Béfteyros  do  Con- 
vento 
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vento  ,  por  outra  carta  delRey  D.  João  ol.no  annode  1436.  no  dito  li- 
vro, foi. 9. 

Que  os  Privilegiados  deftesReynos  para  naõ  pagaré  portagem  ,nerri 
outra  coftumagem,naó  gozem  de  feus  Privilégios  nas  terras,&  lugares  da 
Ordem;porq  nao  foy  tenção  delRey  tirarlhes  feus  direytos,  ainda  que  os 
taes  Privilégios  foííem  concedidos  a  Cidades,  Villas ,  Ôc  Lugares  de  feus 
Reynos,  por  ElRey  D.  João  o  I.  no  anno  de  1410.  ôc  por  outra  carta  no 
anno  de  1436.  ôc  outra  carta  do  anno  de  1445.  no  dito  livro  fol.io.u. 

Que  os  Lavradores  das  terras  da  Ordem  naó  paguem  jugadas  depaõ, 
vinho,  &  linho ,  aquelles  que  de  cem  annos  atraz  as  nao  pagarão,  até  fe 
determinarem  os  feytos  das  jugadas ,  por  húa  carta  delRey  D.  Joaò  o  I. 
do  anno  de  ^8.  Ôc  depois  no  anno  de  1434.  paflbu  outra  carta  ,  em  que 
mandou  que  os  Cafeyros ,  ôc  Lavradores  das  terras  da  Ordem ,  naõ  pa- 
craííem  jugada,  nem  oytavo,porque  achou  que  os  Reys  feus  anteceíTòres 
aííim  o  guardarão  fempre  ,  ôc  aílím  fe  julgou  por  fentença  em  Santarém, 
no  dito  livro  foi.  n.13. 

Que  nenhum  privilegiado  fe  efcnfe  de  fervir  os  offícios  do  Concelho 
nas  terras  da  Ordem  ,  falvo  fe  for  de  idade  de  fetenta  annos ,  por  huma 
carta  delRey  D.  João  o  1.  do  anno  de  1441.  dito  livro  foi.  17. 

Que  os  devedores  da  Ordem  fejaó  executados  pelas  devidas  liquidas, 
pelo  modo  que  faò  os  delRey;  Ôc  que  o  Meftre  pofla  pôr  Sacador,  que 
com  hum  Tabelliaó  ,  &  authoridade  de  juftiça ,  faça  as  execuções  ,onde 
fe  houverem  de  fazerypor  húa  carta  delRey  D.  joaó  o  I.  no  anno  de  1443. 
no  dito  livro,  foi.  18. 

Que  os  Béfteyros  do  Convento,que  viverem  em  terras  da  Ordem,naõ 
fejaõ  efcufos  de  poufar  o  Meftre  com  elles ,  por  carta  delRey  D.  João  o 
I.  do  anno  de  1441-  no  dito  livro,  foi.  18. 

Que  os  Béfteyros  de  cavallo,que  vivem  nas  terras  da  Ordem,naó  fo£ 
fem  efcufos  de  pagar  os  direytos  da  Ordem,  nem  a  jugada,fe  dantes  a  coíl 
tumavaõ  pagar,  por  carta  delRey  D.  Joaó  o  I.  do  anno  de  145 1.  no  dito 
livro  foi.  19. 

Depois  no  anno  de  1459.  ElRey  D.  João  o  I.  a  pedimento  do  Infante 
D.Henrique  ,  confirmou  todos  os  Privilégios  que  tinha  concedido  a  efta 
Ordem,  &  os  concedidos  pelos  Reys  paífados,  ôc  aíTim  os  concedidos  pe- 
los Papas,  que  elle  tiveíTe  confirmados  no  dito  livro,  fol.20. 

ElRey  D.  Aífbnfo  V.  no  de  1476.  libertou  em  fua  vida  fomente  ,  o 
MeftrejCommendadoresj&Cavalleyros  defta  Ordem,  de  pagar  dízimos, 
fe  pela  Santa  Sé  Apoftolica  foííem  concedidos  pela  Clerefia  ,  «Sc  Ordens 
de  feu  Reyno,  no  dito  livro  fol.2i. 

ElRey  D.  Manoel  concedeo  no  anno  de  1503.  que  os  Commendado- 
t€h  ôc  Cavavaileyrospque  tiverem  cenças  nas  rendas  da  Ordem,fejaó  pri- 
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raeyro  pagos  que  as  outras  peífoas  de  fora  delia  ,  que  Helías  as  tenhaó; 
&  havendo  quebra, fc  reparta  pelos  outros,  que  naó  forem  da  Ordem:  os 
da  Ordem  fe  paguem  inteyramente  j  &  os  Almoxarifes  que  o  naó  cum- 
prirem, paguem  a  tença  em  dobro,  &  os  Vedores  da  fazenda  a  façaó  exe- 
cutar, no  dito  livro  fol.22. 

Que  os  Commendadores,  &  Cavalleyros  da  Ordem,  &  feus  homens  a 
que  continuamente  derem  de  comer,  &  de  veftir,  naó  paguem  a  fua  par- 
te da  fiza,  das  coufàs  que  comprarem,  ou  venderem,  com  tanto,que  naó 
feja  por  negociação,  nem  trato  ,  por  huma  carta  delRey  D.  Manoel  do 
anno  de  1 5 14.  no  dito  livro,  fol.22. 

ElRey  D.  Manoel,  no  anno  de  1 508.  no  ultimo  dia  do  mez  de  Julho, 
confirmou  todos  os  Privilégios  concedidos  aos  Cafeyros ,  &  Lavradores 
da  Ordem,  &  todos  os  mais  que  defde  entaó  até  eílc  tempo  lhe  foraó  con- 
cedidos; &  os  Breves  dos  Summos  Pontífices ,  &  Cartas ,  ôc  Alvarás  dos 
Reys,  de  que  atraz  fe  faz  mençaó,eftaó  authentiços  no  Cartório  do  Con- 
vento de  Thomar,  &nodo  Tribunal  de  Ordens. 

§.,  I.  Que  fe  guardem  os  Privilégios  comonelles  fe  contém. 

S  Privilégios ,  liberdades,  ôc  exempçóes ,  que  atraz  fe  contém,  fa- 
raó concedidos  à  noíTa  Ordem  de  Chrifto  pelos  Summos  Pontífi- 
ces, ôc  Reys  deite  Reyno :  ôc  em  quanto  a  Ordem  fe  governou  por  Mef- 
tres,fe  lhe  guardarão  inviolavelmente;  porque  os  Reys  a  inftanciados 
Meftres  lhos  faziaó  guardar.  Depois  da  uniaó  feyta  à  Coroa,  eftaó  muy 
enfraquecidos,&  abrogados,  ôc  naó  ha  nelles  mais  obfervancia  que  aquel- 
la,que  querem  os  Miniílros  Seculares  ,  fem  fundamento  algum  que  jurí- 
dico feja,  havendo  de  fer  pelo  contrario  ,  ôc  pois  hoje  tudo  o  que  perten- 
ce às  Ordens  Militares  eftà  em  Sua  Mageílade,  como  Meítre  ,  ôc  Gover- 
nador delias ,  como  Rey ,  devem  fer  favorecidas ,  &  amparadas  delle :  ôc 
quando  naó  feja  para  as  acrefeentar ,  (  como  de  fua  Real  grandeza  fe  ef- 
pera)  ao  menos  feja  para  as  confervar.  Pelo  que  ordenamos ,  ôc  eítabe- 
lecemos ,  que  fe  peça  a  Sua  Mageílade  que  (como  Rey)  mande  guardar 
à  noífa  Ordem  os  Privilégios ,  liberdades ,  ôc  exempçóes ,  que  os  Reys 
fens  anteceífores  lhe  concederão ,  &  que  o*  dos  Summos  Pontífices  fe 
guardem  como  nelles  fe  contém. 
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D^í  Qommenàas ,  &  fazenda  qye  pertencem  à  Mefa  Meflral  defta 

Ordem  de  Cbrifio. 

T  O  an.no  do  Senhor  de  1326.  íeis  annos  depois  da  fundação  da  Or- 

V  dem,  fendo  Mcftre  Dom  joaó  Lourenço,  fe  dividirão  ,&. aparta- 
rão certos  bens  em  Capitulo  geral  para  a  Mela  Meftrai  do  dito  Meílre, 
&  feus  fuc  ceifares  por  huma  Conftitui^aó ,  que  eftà  no  livro  das  Com-. 
metida s;  falhas  treze,  &  faõ  as  feguintes. 

Todo  o  cjue  a  Ordem  ha  em  Lisboa,  &  Teu  termo. 

Todo  o  que  a  Ordem  ha  em  Santarém*  &feu  termo ,  laivo  o  Pinhey- 
ro,&  Cafevel. 

O  que  a  Ordem  ha  em  Alanquer ,  &  feu  termo. 

Caílello  Branco  com  todas  as  coufas  >  que  a  Ordem  ahi  tem  ,  &  em 
Teus  termos. 

O  que  a  Ordem  ha  em  Nifa. 

O  que  ha  no  Rodaó. 

O  que  ha  em  Montalvão. 

As  rendas,  &  direytos  que  a  Ordem  tem  em  Rio  Frio. 

O  que  a  Ordem  tem  em  Fonte  Arcada. 

O  que  tem  na  Villa,  -&Couto  de  Brga .. 

Depois  fe  appliclraó, .&  uniraõ  à  Mela  Meftrai ,  alem  dos  bensfobre-, 
ditos,  a  Villa  de  Porr  ba)> &  a  Vil1»  de  Soure  y  (fem  embargo  de  pela  fo- 
bredita  Coiiftkui^âô  eftarcm  nell a  criadas  duas  Commeridas)  comofe 
vc  de  huma  carta  delRey  Dom  Manoel  do  anno  de  1 50^.  em  íeis  dias  de 
Dezembro,  &  por  iíío  fe  põem  aqui  por  addiçaó. 

A  Villa  de  Pombal. 

A  Vil  la  de  Soure. 

Além  do  íobredito  he  também  da  Mefa  Meftrai  a  Villa  de  Thomar, 
nao  em  todas  ,  fenaó  naquellas  rendai>,que  ao  diante  fe  declararão, &  por 
iílo  fe  põem  aqui  por  addiçaó. 

A  Villa  de  ThomaC»  /        - 

Pertencem  mais  à  Mefa  Meftrai  defta  Ordem ,  todas  as  Ilhas  do  mar 
Oceano ,  porque  as  rendas  do  efpiritual  delias  eftà  unida  à  Ordem  por 
Bulias  Apoftolicas,  que  dos  Santos  Padres  impetrou  o  Infante  D.  Henri* 
que  ,  filho  delRey  D.  Joaó  o  I.  alem  dos  direytos  Reaes  que  Sua  Magef 
tade  nas  ditas  Ilhas  tem,  comoRey,  &  Senhor. 

A  renda  do  efpiritual  das  Ilhas  do  mar  Oceano. 

A  renda  do  eípiritual  das  Ilhas  do  mar  Oceano. 
-  v    ;  :  J  Epor- 
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E  porqlíé  convém  faber-fe  a  mudança,  que  em  alguns  dos  bens  fobre- 

ditos  nouve,&  as  Commendas  que  nelle  ha,fe  faz  a  declaração  feguinte. 

Sm.  &'m  term0- 

D  Os  bens  de  Lisboa,  &  que  pela  Conftituiçao  fobredita  eftaó  appli- 
cados  à  Mefa  Meftral ,  fe  applicàraõ  alguns  para  dote  da  Igreja 
de  noíTa  Senhora  da  Conceyçaó ,  que  ElRey  D.  Manoel  edificou  na  fy- 
nagoga  que  foy  dos  Judeos. 

Sob  a  mefma  invocação  de  noíTa  Senhora  da  Conceyçaó  na  dita  Igre- 
ja, criou  o  dito  Senhor  hurna  Commenda  ,  Sc  a  dotou  dos  bens  que  à  íua 
Mefa  pertenciaõ  em  Lisboa  |  &  alguns  outros  bens  deites  de  Lisboa  fe 
appropriàraó  também  a  algumas  outras  Commendas. 

Em  Villa  Franca  de  Xiratermo  de  Lisboa,  pertencem  à  Mefa  Meftral 
os  oytavos  dos  vinhos,  Sc  aííim  a  Alcaydaria  mor  ço  feus  direytos.  Agora 
nos  ditos  oytavos  eftà  híía  Comenda  creada,  &  na  Alçai  daria  mor  outra. 

Em  Sintra  também  termo  de  Lisboa  ha  treze  Cafaes ,  os  quaes  fe  de- 
rao  a  algumas  peífoas  com  o  Habito. 

A  Granja  de  Alperiate  ?  termo  de  Lisboa  ?  também  anda  dada  com  o 
Habito. 

Os  bens  que  a  Ordem  tem  na  Ameyxoeyra ,  também  eftaó  dados  por 
emprazamento. 

Mas  todo  o  fobredito  he  da  Mefa  Meftral. 

òmtarem,  Qf  feu  termo* 

. . .   -  ■'■'..         •  ■. 

Tirando  as  Commendas  doPinheyro,  Sc  Cafevel,  todo  o  mais  que  ha 
em  Santarém ,  Sc  feu  termo  he  da  Mefa  Meftral ,  que  he  o  feguinte. 

O  Paul  que  fe  chama  do  Governador ,  no  campo  de  Santarém,  deo-fe 
por  titulade  Commenda. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Africa  em  Cepta  foy  dotada  de 
alguns  bens ,  que  a  Mefa  Meftral  tem  no  campo  de  Santarém,  que  faõ  o 
Cafal  do  Álamo ,  Sc  três  courellas  de  terra  na  liziria  do  Palanque ,  Sc  o 
Caiai  do  Daõ  abayxo  de  Porto  de  Muje. 

Dous  Cafaes  no  campo  de  Santarém,  hum  na  liziria  dos  Galegos,outro 
na  Gollegãa  ,&  huns  moinhos  em  Rio  mayor. 

A  quinta  do  Bugalho  no  campo  de  Santarém. 

Os  bens  que  a  Ordem  tem  em  Alçoentrinho,  termo  de  Santarém. 

Os  bens  que  a  Ordem  tem  em  Rio  mayor. 

Todos  os  bens  fobreditos  faó  da  Mefa  MefbaJ  ,  mas  andaó  alienados, 
huns  por  titulo  de  Commendas,  Sc  outros  por  tkulo  de  emprazamentos. 

Eftà  na  VUla  de  Santarém  a  Igreja  de  Santiago,,  que  tem  Vigários,  & 
Beneficiados,  Sc  pertence»  a  efta  Ordem,  flenojwe,  mas  naóheda  Mefa 

M  i\  Meftral 
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MeÀraLpo^uç.  antigamente  foy  do  Convenço  de  Thomar.;  &  a  Gardi- 
ga eíaGommènda .. nomeaia  pela , dita Çonftictúcao ;  porque  íe  creàrap 
as  Commendas  no  Capitulo  fevto  pelo  fegundo  Meftre  da  Ordem  :  de- 
pois fe  fez  èfcambo  da  Cardiga  pela  Igreja  de  Santiago  ,  &  a  Cardiga  fl* 
cou  unida. ao  Gpnvejato,  &,a  Jgrçja  de  Santiago  ficou  Commenda*  conto., 
hoje. he  5  mas  antigamente  também  foy da  Mefa^Méítral,,  porf  eftar  em 
Saníaíerp  antes^ne  foffe  do  Convento* 

xdlanquer,  %fffw  termo* 

Q|.  S  bens  que  em  Alanquer  tem  a  Ordem,  &  pertencem  à  Mefa  Mef* 
!:  traf,  fà£  ,ós  que-  pertencem  à  Gaia.  da  Villa  de  Alanquer ,  t|ue  fè 
chama  a  Freyria:  eitao  eftes  bens  empi  azados,  &  arforádos. 

Caftello  Bramo. 

Aftello  Branco  ,  com  todas  as  coufas  que  nelle  ha ,  &  em  íèus  ter* 
mos,  pertencem  à  Mefa  Meítral,&;  nelle  ha  as  Commendas,&  bens 
fegiaintes» 

A  Villa  de  Caílello  Branco  com  as  aldeãs  dos  Èfcallos  de  cima,  &  do 
fundo,  &  Cafe.de,  que  faó  do  termo  da  dita  Villa,  eíU  dada  por  titulo  dê 
Commenda. 

A  Commenda  de  Monforte ,  termo  da  dita  Wla ,  eítadada. por  titulo 
de  Commenda. 

A  Granja  de  íob  o  Caítello ,  termo  de  Caftellô  Branco ,  também  èftà 
dâda^fem  o  Habito. 

A  Commenda  de  Da-lins. ,  termo  da  dita  Villâ> 

A  Commenda  da  Matta,  termo  da  meírna/V^illa. 

Todo  o  fobredito  he  da  Mefa  Meftral ,  mas  .eítà  dado-  a  peííoas  par^ 
ti  Guiares* 

Rodaõ. 

ACommenda  de  Rodaõ  era  da  Meia  Meílral,como  fica  dito  no  prin- 
cipio ;  mas  no  Capitulo  geral 3  que  ElRey  D.  Manoel  fez  no  anno 
de  IJ03.  àfeparou  delia,  &  a  fez  Commenda.  para  os  que  ferviffem  em. 
Africa*  ",       / 

Montahajó, 


Ontalvâó  era  da  Mefa  Meftral ,  mas  em  Capitulo  geral,  que  fez 
JLV.L  ElRey  D.  Manoel  no  anno  de  1 503.  foy  unida  à  Claveria ,  como 
confta  pela  Diffinicaó  cincoenta  &  quatro ,  em  lugar,  da  Commenda  da 
Redinha,  que  antigamente  foy  unidaiX  lavem.. 

Rio 


? 


Das  Commendaí)  &■  fazenda  da  Ordem.  1 3  7 

J^ío  Frio, 

SAô  Joaó  de  Rio  Frio  he  da  Meia  Meítral,mas  anda  dada  por  titulo  de 
Commenda. 

Fonte  t/írcada» 

Que  a  Ordem  tem  em  Fonte  Arcada,  he  da  Mefa  Medrai,  mas  ef- 
tà  dado  por  titulo  de  Commenda. 

Cidade,  Qf  Couto  de  Braga. 


o 


P  Ela  Conftituiçaó  antiga  do  íegundo  Meftre  fobredita  foy  applicado 
para  a  Mefa  Meftral ,  o  que  a  Ordem  tem  em  Braga,' &  feu  Couto, 
mas  naó  eftàhoje  de  poífe  dos  bens,  que  nefta  Cidade  ha  ,  nem  tem  del- 
les  certa  noticia •  j  o  que  paíTa  nifto  he,  que  hum  Arcebifpo  de  Braga  por 
nome  D  Payo ,  fez  naquella  Cidade  huma  Cafa  de  Hofpital  para  reco- 
lhimento de  peregrinos,  Sc  o  dotou  de  muycas  propriedades,  cafas,vinhas 
terras,  &  muytos  benefícios. Depois  por  incúria  dos  Arcebifpos  fe  ufurpà- 
raó  todos  eftes  bens  do  Hofpital  por  algumas  peiToas  j  do  que  fendo  in- 
formado ElRey  D.AfFonfo  Henriques,  primeyro  Rey,com  o  Arcebifpo, 
que  entaò  era  D.  Joaó  ,  fendo  reftituidas  ao  Hofpital  todas  fuás  proprie- 
dades, fizeraó  delle  doaçaõ  com  todas  fuás  pertenças  à  Ordem  do  Tem- 
plo j.  como  confta  por  efcrituras ,  no  anno  de  1 184.  confirmada  por  au- 
thoridade  Apoftolica -;  &  comoefta  Ordem  de  Chrifto  fuccedeo  em  to- 
dos os  bens  que  fiçàraó  dos  Templarios,tambem  fuccedeo  neftes  do  Hof- 
pital de  Braga:  Sc  moftra-fe  que  fuccedeo  ndles,  porque  o  fegundo  MeL 
tre  defta  Ordem  de  Chrifto  na  dita  Conftituiçaó  que  fez ,  tomou  os  bens 
de  Braga,  &  feus  Coutos  para  a  Mefa  Meftral,  he  neceflario  íãber  fe  eftà 
a  Ordem  de  Chrifto  em  poíTe  deftes  bens;porque  a  Mefa  Meftral  naó  re- 
cebe delles  coufa  alguma.  Ifto  poderão  faber  os  Vifitadores  ,  que  viííta- 
rem  efta  Ordem ,  que  poderáó  ver  no  Cartório  ,  que  bens  faó  eftes ,  & 
quem  os  traz  ,  &  perq  titulo,  &  fe  andaõ  annexos  a  algúa  Commenda,  Sc 
aílim  poderão  ver  ainftituiçaóde  algús  Hoípitaes,que  ha  na  dita  Cidade 


de  Braga. 

o 


A  Filia  de  Pombal, 


A  Vil! a  de  Pombal  (como  fiou  dito)  depois  da  dita  Conftituiçaó  ,  foy 
applicada  à  Mefa  Meftral :  mas  anda  alienada  por  titulo  de  Com- 
menda; ha  nella  Almoxarife,  &Efcrivaó  do  Almoxanfado,que  tem  feus 
falarios  a  culta  das  rendas  da  Ordem  ,  cujos  officios  fempre  fe  proverão, 
&  provém  pelos  Mefcres,  &  naó  pelos  Commendadores. 
:      -    •  Miij  AV%1\* 
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^S.  Villa  de  Soure,  Qr {eu  termo, 

Villa  de  Soure  também  foy  applicada  à  Mefa  Meftraljdepois  da  dita 

JCònftituiçaô  ,  anda  alienada  por  titulo  de  Commenda,  aííim  adita 
Villa,  como  as  mais  Comendas  q  na  em  feu  termo,  que  faó  as  feguintes, 

A  Commenda ,  &  Alcaydaria  mor  da  Villa  de  Soure. 

As  Commendas  das  Alencarcas  termo  de  Soure. 

A  Commenda  de  Palleaó  termo  de  Soure. 

A  Commenda  dos  Azeytes  de  S,  Pedro  termo  de  Soure. 

A  Commenda  dos  Azeytes  de  Soure ,  com  alguns  dos  lugares  delia, 
porque  alguns  dos  lugares  eílaõ  dados  ao  Collegio  de  Coimbra  dos  Fra- 
des deita  Ordem  de  Chriíto. 

A  Commenda  de  S.  Mattheos  de  Soure. 

Todas  as  Comendas  fobreditas  faõ  da  Mefa  Meftral,mas  eílaõ  dadas 
a  peíToas  parti  cularesA  naó  recolhe  a  Mefa  Meítralnefta  Villa  de  Soure, 
mais  que  hum  celleyro  em  que  fe  recolhem  os  dizimos ,  que  nefta  Villa 
lhe  pertencem :  o  qual  celleyto  foy  annos  em  z8o.  mil  reis  em  dinheyro, 
&  43.  moyos  de  trigo,  &  7.  de  cevada.  Ha  nefta  Villa  Almoxarife,  &Ef- 
crivaõ  do  Almoxarifado  ,  que  fe  provem  por  Sua  Mageftade  como 

Meftre. 

APilladelhomar. 

Sta  Villa  de  Thomar ,  &  feu  termo ,  tem  muytas  Commendas ,  das 
quaes  algumas  faõ  dos  bens  da  Meia  Meííral,  &  algumas  naõ. 

;- 
As  Commendas,  que  nunca  for ad  da  Mefa  MeBral,faô  asfeguintes. 

Commenda  das  Pias.  , 

A  Commenda  do  Prado,  que  agora  he  annexa  ao  Convento. 

A  Commenda  da  Befeíga. 

A  Commenda  do  Paul,  &  Cemfoldos. 

As  Commendas  lobreditas  foraó  applicadas  para  Commcndadorés, 
logo  na  primeyra  feparaçaó  que  fe  fez  dos  bens  da  Mefa  Meítral. 

O  que  neíla  Villa  de  Thomar  íe  appliçou  à  Mefa  Meftral,faó  os  dízi- 
mos, &  oytavos  (  que  faó  as  jugadas )  de  paó  ,  &  vinho:  para  eíles  dizi- 
mos, &  oytavos  fe  ordenarão  três  çelleyros ,  &  três  adegas ,  para  feu  re- 
colhimento, aííim  de  toda  a  Villa,  cpmo  de  feus  termos. 

Hum  celleyro,  ©*  adega  na  Filia  de  Thomar. 

Efte  celleyro,  &  adega  da  Villa ,  feparou  ,  &çrcou  ElRey  D.  Ma- 
noel três  Commendas  dentro  no  limite  do  mefmo  celleyro,que  faõ 
.as  feguintes.  A  Com- 


? 
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A  Commenda  cia  Savacheyra,  que  pela  di  fíiniçaõ  51. do  Capitulo  ge- 
ral de  1503.  foy  applicada  para  quem  fervifte  em  Africa. 

A  Commenda  do  Marmeleyro,  &  Carvalhaes. 

A  Commenda  dos  Cafaes,  &  Soi  anda. 
,    Eftas  Commendas  fobreditas  fao  da  Meia  Meftrai  ,  mas  eftaõ  provi- 
das em  Commendadores. 

E  o  mefmo  celleyro  fobredito  7  &  adega  da  Villa ,  depois  de  íèparadas 
delle  as  ditas  Commendas,  applicou,  &  unio  o  dito  Senhor  ao  Convento 
de  Thomar,em  fatisfacaò  dos  mantimentos, que  o  Convento  fahia  a  ver, 
à  cufta  das  rendas  da  dita  Villa. 

O  celleyro  de  Aljubeyra,  &  Adega,  das  Pias. 

OUtro  celleyro  que  a  Mefa  Meftrai  tem  em  Thomar,  &feu  termo, 
he  o  que  tem  no  lugar  de  Aljubeyra,  &  Adega  das  Pias.  Deite  cel- 
leyro feparou,  ôc  tirou  ElRey  D.  Manoel  duas  Commendas  feguintes. 
A  Commenda  da  Torre. 
A  Commenda  das  Gontijas. 

Eftas  Commendas  eftaó  providas  em  Commendadores  ,  mas  perten- 
cem à  Meia  Meftrai  .9  paia  a  qual  fe  recolhe  por  officiaes  da  fazenda  de 
Sua  Mageftade,  o  que  refta  do  dito  celleyro  de  Aljubeyra. 

O  celleyro do  lugar  da  Junqueira. 

OUtro  celleyro  que  a  Mefa  Meftrai  tem  em  Thomar,  &feu  termo, 
he  o  do  lugar  da  Junqueyrajdefte  celleyro  tirou,  &  feparou  ElRey 
D.  Manoel  no  Capitulo  geral  de  1 503.  na  diffiniçaó  5 1 .  a  Commenda  das 
Ollalhas,  &  a  appliçou  para  os  queferviíTem  em  Africa. 

Tirada  efta  Commenda  das  Ollalhas ,  que  fe  da  a  Commendador,  o 
que  refta  defte  celleyro,  fe  recolhe  para  a  Mefa  Meftrai. 

Pertencem  mais  à  Mefa  Meftrai  huns  lugares,  ôc  tulhas  de  azey  te  ,  em 
que  fe  recolhem,  &recadaó  todos  os  dízimos  do  azeyte,  que  nos  lagares 
da  dita  Villa,  &  feu  termo  pertencem  à  Ordem. 

*A  Villa  de  Ni/a. 

A  Vi  lia  de  Nifa  pertence  à  Mefa  Meftrai ,  he  dos  bens  que  para  elía 
fe  feparàraó  na  Conftituiçaõ  do  fegundo  Meftre ,  ôc  naó  coftumou 
andar  alienada  da  Meia  Meftrai. 


■ 
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Commendas  ordenadas  aos  Cavalleyros  de  Africa  nas  rendas  da  Mefa 

Adeílral. 

ALèm  de  todas  as  Comendas  fobreditas ,  que  fe  çreàraÕ  nos  bens  da 
Meia  Meftral,  fao  mais  ij.  Commendas  com  oHabitodeChníto 
de  dez  mil  reis  cada  hua  ,  ordenadas  para  os  Cavalleyros  moradores  nos 
Wares  de  Africa,  convém  a  faber,  as  30.  Comendas  creadas  por  ElRey 
D.Manoel  no  Capitulo  geral  no  anno  de  1  jc>3.na  Dimnicao  Ó4.das  Guaes 
fe  fervem  vinte  ôc  três  em  Tangere,  ôc  fete  emCepta,  &  as  outras  uJí  fe 
fervem  em  Mazapaò  :  mas  naò  fe  acha  Provifaô  ,  nem  Regimento ,  per 
que  çonfte  das  fete  de  Mazagaó,mas  de  antigamente  fe  fervem,  &  pagão 
das  rendas  da  Mefa  Meftral:  deftas  Commendas  íe  trata  na  Segunda  Par- 
te titulo  8.  com  feus  §§. 

Ha  também  Cavallarias  fervitorias  nos  ditos  lugares  deÀfrica,da  mef- 
mâ  obrigação  que  tem  as  Commendas  íobreditas  ,mas  naõ  fe  provem 
com  o  Habito;  convém  afaber  ,  em  Tangere  ha  féis  Cavallarias  de  oytoL 
mil  reis  cada  hua,  Ôc  cinco  de  fete  mil  reis,  ôc  treze  de  féis  mil  reis,  ôc  três 
de  cinco  mil  reis,  ôc  outra  de  quatro  mil  reis :  em  Ceptaha  leis  Cavalla- 
rias de  féis  mil  reis  cadahuma  ,&  duas  de  quatro  mil  reis:  em  Mazagaó 
ha  quatro  Cavallarias  de  fete  mil  reis,  ôc  quatro  de  cinco  mil  reis ,  ôc  to- 
das eílas  Cavallarias  fe  pagaó  da  Mefa  Meftral. 

Commendas  creadas  nos  rendimentos  da  Cafa  da  índia. 

CReou  ElRey  D.  Manoel  três  Commendas  na  Cafa  da  índia,  çon* 
vem  a  faber,  duas  de  duzentos  mil  reis  cada  huma  ,  &  hua  de  cento 
&  cinçoenta  mil  reis  na  vintena  de  Sofalla,  que  fao  rendimentos,  que  per- 
tencem à  Mefa  Meftral  de  Chrifto,  ôc  aílim  unio,&  annexou  pára  fempre 
no  dito  Capitulo  geral  do  anno  de  1 503.  à  Comenda  rriayor  cem  mil  reis 
de  renda  na  dita  vintena  das  coufasda  Cafa  da  Indiá  ,  como  fe  moftra 
pela  Diffiniçaõ  cinçoenta  ôc  três ;  ôc  pofto  q  à  Claveria  eftaVao  também 
unidos  outros  cem  mil  reis,  pagos  na  Cafa  da  Mina,  como  fe  moftra  pela 
Diffiniçaó  cinçoenta  ôc  quatro,  eftà  ià  extin&a  efta  uniaõ  por  húa  Bulia 
Apoftolica ,  ôc  tornados  a  unir  à  Mefa  Meftral  de  Chrifto. 

Comendas  creadas  nos  diurnos  das  Ilhas  quefertencem  à  Mefa  MeflraL 

Bifpado  do  Funchal. 

ACommenda  dos  dízimos  dos  defpaçhos,  ôc  miunças  da  Capitania  de 
Machico,  Ôc  Ilha  do  Porto  Santo. 

Quaren- 


r;- 
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Quarenta  tnoyos  de  paó ,  çonvem  áfaber ,  vinte  de  trigó>  &  vinte  de 

cevada,  que  fe  daõ  com  o  Habito  na  ílhã  do  Porto  Santo. 

A  Commenda  dos  dizirnos  de  todas  as  rendas  do  pao  da  Ilha  da  Ma- 

deyra>  &  dos  Açores* 

Bifpádo  de  Angra» 

Â  Commenda  de  Santa  Maria,  que  he  dasCommendâs,  que  péladif- 
finita©  cincoenta  &huma  do  Capitulo  geral  do  anno  de  i  $03*  fe  atte 
plieàraõ  para  os  que  fervifíem  em  Africai 

% 

Bifpado  de  Cabo  j/erdè. 

Commenda  da  Ilha  das  Flores.  Neíla  ha  duvidai 
Á  Commenda  dos  dízimos  da  Ilha  de  Santo  Antão. 

ROL  DE  TODAS  AS  COMMENDAS,  QUE  HA  NÈStES 
Reinos  de  Portugal ,  da  Ordem }  Q?  Mefirado  de  nojjo  Senhor  jefu 
Chríjió  j  a  [fim  da  prèfentaçaõ  de  Sua  Mageftadey  como  das  que  temfeyto 
mercê  ào  Duque  de  Bragança  fàra  poder  prefentar ,  feparadas  as  Qom* 
mendas  velhas  âà  dita  Ordem,  das  do  Padroado  Real  *  pofto  que  humast 
&  outras  paguem  os  três  quartos  d  mefma  Ordem  :  <£P  afim  das  novas , 
que  foraõ  lançadas  nos  vinte  mil  cruzados ,  que  pagdo  meyas  ànnatas  d 
Çaja  de  Cepta ,  antes  da  pofíe ,  Qf  o  quarto  à  dita  Ordem  >  dous  ànnos 
pafjados  depois  de  providos  os  Cômmendadores ,  Qf  em  quanto  for  ao  a- 
*v  aliadas  yfeyto  em  Fevéreyro  de  1610 í 


, 


No  iÁrcèbifpado  dé  Lisboa  ha  as  Commendds  velhas  Jeguintesi 

A  Commenda  de  Santiago  da  Villa  de  Santarém,  íe  avaliou  em  cen- 
to &  noventa  mil  reis,  no  anno  6*1  j. 
A  Commenda  doCafal  do  Bugalho  ,  que  eftá  junto  ao  Cartaxo  j  erri 
cincoenta  mil  reis,  nò  anno  de  600. 

A  Commenda  do  Pinheyro  grande  9  em  quinhentos  &  cincoenta  mií 
reis,  ha  muytos  annos. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Cafevel  vai  quinhentos  mil  reis 
cada  anno. 

A  Commenda  de  Almourol  avaíióu-íe  em  quatrocentos  &  quarenta 
mil  reis. 

-  A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Africa  àvaliaufe  em  cento  &  oytenr 
ta  mil  reis,  no  ailno  de  1 564. 

A  Com- 


'^^ 


— m 


141  IVfPárieyTituhlL 

A  Commenda  dos  dízimos  do  Paul  da  Gollegãa,  que  fe  chama  do  Go- 
vernador ,  em  felTenta  &  dous  mil  reis ,  no  anno  de  i  j82.  com  o  foro  da 
Gafa  do  Miranda.      -  toàeKOOi 

A  Commenda ,  &  Alcay daria  mor  de  Villa  Franca  de  Xira?  em  no- 
venta mil  reis,  no  anno  de  1620. 

A  Commenda  de  Villa  Franca  de  Xira  de  S.  Vicente  ,  em  oytocentos 
mil  reis,  no  anno  de  1 594. 

A  Commenda  dos  Cafaes  da  Feyteyra, .&  Maçeyra,  no  termo  de  Sin- 
tra, em  cento  &  trinta  mil  reis,  no  anno  de  613. 

A  Commenda  dos  bens  da  Granja  de  Alpriate  ,  em  sento  &  feílenta  & 
cinco  mil  reis,  no  anno  de  ón. 

A  Commenda  que  a  Ordem  tem  naCafa  da  índia  ,  unida  a  vintena 
de  Soíalla?val  cem  mil  reis. 

A  Commenda  de  duzentos  mil  reis, que  eftà  namefma  Gafada  índia.' 

A  Commenda  de  cento  &  cincoenta  mil  reis,  que  a  Ordem  tem  na 
mefma  Cafa  da  índia. 

A  Commenda  dos  bens  que  a  Ordem  tem  em  Rio  Mayor,  &  fe  arren- 
da em  quinze  mil  reis. 

A  Commenda  de  huma  Liziria  junto  ao  porta,  «de  Mure,  he  de  dez 
moyos  de  paõ  meado ,  8c  dez  cruzados  em  dinheyr©  *  que  paga  Luis  de 
Atoupuia,  de  hum  Cafal ,  que  tem  da  Ordem  no  campo  da  Gollegãa >  & 
affim  mais  dous- moyos  de  paõ  meado ,  que  paga  de  foro  Pedro  Lopes  da 
Fonfeca,  de  huns  moinhos,  que  tem  da  Ordem  em  Rio  Mayor ,  arrenda- 
fe  tudo  em  cento  &  fefTenta  mil  reis  na  Contadoria. 

Vaiem  asdezafeis  Commendas  velhas  atraz  ,  que  ha  no  Arcebifpa- 
do  de  Lisboa,  conforme  as  avaliações ,  que  íe  lhe  fizeraõ  para  pagarem 
os  três  quartos,  três  contos  fetecentos  &  oy tenta  &  quatro  mil  reis,  como 
parece  da  foma  adiante.  :    ;,. 

Commendas  do  Padroado,  que  pagaSos  três  quartos^  que  ha  no  Ane' 

bifpado  de  Lisboa, 
r.  tÃti  Qb 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras,  foy  avaliada  em  duzen- 
tos mil  reis,  no  anno  de  600,  jísitftt^d  IA 
A  Commenda  de  Santa  Maria  da  Zambujaem  cento  &  vinte  mil  reis, 

no  anno  de  1 594» 

A  Commenda  de  nolfa  Senhora  da  Vallada  avaliou-fe  hamuytos  an- 
nos  em  quatrocentos  mil  reis,  j  i 

Valem  as  três  Commendas  acima  ?  que  faó  das  cincoenta  do  Padroa- 
do Real ,  &  pagaóos  três  quartos ,  conforme  as  avaliações  <uie  fe  lhes 
fizeraõ  para  os  pagarem,  fetecentos  &  vinte  mil  reis. 

Qommen- 
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Da  s  Commmdas,  &  fazenda  da  Ordem. 
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Cõtnwvdts  novas, &  dos vinte  mil  cm^tdoSf  qmkam^rcebi fiado  dâ 

Ltsbm,  cpe  paga&  meya  annataÀ  Cafa  de  Qeft<*>  antes  da  pofje& 

pafiaJMdm*  amos  do  provimento  delias >baw  qmnoa  Ordem, 

faõ  asfegutntes. 

C  ommenda  de  Santa  Mana  de  Porco  de  Mos  avaliou-fe  em  feten- 

,  ta  mil  reis ,  no  anno  de  6c i, 

A  Commenda  de  S.  M  ária  de  Chete,em  cem  mil  reis,  no  anno  de  618. 

A  Commenda  de  noíTa  Senhora  da  Lourinháa,  em  duzentos  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  da  Vil  la  de  Santarém ,  em  cento  &  oy- 

tenta  mil  reis,  no  anno  de.  604. 

A  Commenda  de  S.  Bartholomeu  de  Alfange,  em  cincoentamil  reis, 

no  anno  de  619.  _  .     ,.. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Pernes,  em  cento  oytenta  &  leis  mil 
feifcentos,  &  feíTenta  reis,  no  anno  de  610. 

A  Commenda  de  S.Maria  da  Gollegáa,  em  quinhentos  Sc  trinta  &  três 
mil  trezentos  &  trinta  &  três  reis ,  no  anno  de  1 5  8o, 

A  Commenda  de  Santa  Mana  Dalmonda  do  lugar  da  Azinhaga  ,  em 
feifcentos  mil  reis,  no  anno  de  159a. 

A  Commenda  de  Salvaterra  de  Ribatejo,  em  cento  &  noventa  mH 

reis,  no  anno  de  1580.  . 

A  Commenda  de  Santa  Maria  da  Arruda ,  em  trezentos m\  íeis ,  no 

anno  de  601.  _ 

A  Commenda  de  S.  Quintino  de  Monte  Agrado,  om  cento  &  trinta  ôc 

hum  mil  trezentos  &  cincoenta  &feis  reis ,  no  anno  de  1 184 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Loures ,  em  duzentos  mil  reis ,  no 

anno  de  1586.  ,. .      ..     . 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Lisboa ,  emdezaieiS  mil  reis ,  no 

anno  de  1582. 

A  Commenda  de  Santi  ago  de  Torres  Vedras,  em  duzentos  ft  quaren- 
ta mil  reis,  no  anno  de  611.  , 

Valem  as  quatorze  Commendas  atraz ,  &  acima ,  que  laO  novas ,  ^ 
<dos  vinte  mil  cruzados,  q  pagaó  meyas  annatas  na  Gafa  de  Cepça  >  antes 
da  coife,  &  dous  annos  depois  de  providas,hú  quarto  1  Ordem,  dous  con- 
tos i  novecentos  noventa  &  fete  mil  trezentos  Sc  cincoenta  fc  dous  reis. 

Ao  Bi/pado  do  Algarve  ha  fomente  dms  Commendas  da  Ordem ,  que 
faõ  das  antigai*  Qf  asfeguwtes. 

A  Commenda  ,&  Alcaydaria  mòr  de  Caítro  Marim  avaliou-fe  em 
mi  atrocemos  &  cincoenta  mil  re  is,  no  anno  de  Ó08. 
>■;"""  ...       A  Com- 


:  ! 


1 44  IV.  Tirte,  Titulo  II. 

A  Commenck  da  Aleaydaria  mor  de  Santo  António  de  Arenilha,quc 
eftá  junto  a  Caftro  Marim  /em  cento  &  trinta  mil  reis,  no  annode  608. 

No  Bifpado  do  Algarve  naó  ha  nenhuma  Commenda  defta  Ordem, 
mais  que  as  duas  velhas,  que  valem  quinhentos  &oytenta  mil  reis,  como 
*fe  vé  da  foma  adiante. 

No  Arcebifpado  de  Évora,  &  Bifpado  de  Elvas  ha  fomente  duas  Com* 
mendas  antigas  da  Ordem,  que  fe  feguem. 

Commenda  das  herdades  de  Mendo  Marques,  junto  a  Cidade  de 
Évora,  avaíiou-fe  em  feifcentos  &  vinte  mil  reis ,  no  anno  de  608. 
A  Commenda  do  Torrão,  &  Alfarofc,junto  a  Elvas,  vai  quinhentos  &■ 
vinte  mil  reis. 

No  Arcebifpado  de  Évora ,  &  Bifpado  de  Elvas  ha  duas  Commendas 
velhas  acima,  que  valem,  conforme  as  avaliações,  hum  conto  «Sc  cento  ôc 
quarenta  mil  reis. 

Commendas  novas,  Qf  dos  vinte  mil  empados,  quepagaõmeya  annata,  qut 
ha  no  Arcebifpado  de  Évora, Q?  Bicado  de  Elvas,  (ao  asfeguintes. 

Commenda  de  S.Pedro  de  Elvas  fe  avaliou  em  duzentos  &  cinco- 
enta  ôc  féis  mil  reis,  no  anno  de  606. 

A  Commenda  de  S.  Joaõ  de  Beja ,  em  quatrocentos  quarenta  &  cin- 
co mil  reis,  no  anno  de  615. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Beja ,  em  quinhentos  fetenta  &  quatro 
mil  fetecentos  &  quarenta  reis,  noannode  1589; 

A  Commenda  de  S.  Salvador  das  Alcáçovas,  em  cento  &  noventa  mil 
reis,  no  anno  de  611. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Villanova  de  Alvito ,  em  trezentos 
&  dez  mil  reis,  no  anno  de  608. 

Nefte  Arcebifpado  de  Évora,  &  Bifpado  de  Elvas,  naó  ha  mais  Com- 
mendas, que  as  cinco  acima  novas,&  velhas,  dos  vinte  mil  cruzados,quc 
pagão  meyas  annatas  à  Cafa  de  Cepta,  &  depois  hum  quarto  à  Ordem, 
valem  hú  conto,fetecentos  fetenta  ôc  cinco  mil  fetecentos  &  quarenta  reis. 

No  Bifpado  de  Portalegre  ha  as  Commendas  velhas,  que  todas  faõ  da 
Ordem,  ft-  quefaõ  asfeguintes. 

Commenda  de  Alpalhaó  ,  com  os  bens  de  Santa  Maria  a  Grande 

de  Portalegre,  avaliou-fe  em  trezentos  mil  reis ,  no  anno  de  1589. 

A  Commenda  de  Montalvão,  em  trezentos  mil  reis,  no  anno  de  1585. 

A  Com- 


Dds  Commendas,  &  fazenda  da  Ordem. 
-  A  Commenda  da  Villa  de  Nifa,&  defeza  da  Senceyra  a  ella  annexa, 
em  hum  conto,  quatrocentos  &  noventa  mil  reis. 

A  Commenda  da  Alcaydaria  môr,6c  Capitania  da  Villa  de  Nifa,em 
vinte  8c  oyto  mil  quatrocentos  8c  cincoenta  reis. 

A  Comenda  de  Villa  Flor,  q  também  eftà  neíle  Bifpado,&  juntamen- 
te a  Commenda  da  Villa  velha  do  Rodaõ ,  que  eftà  da  outra  banda  do 
Tejo  no Biípado  da  Guarda  ,  as  quaes  vaõ  avaliadas  adiante  foi.  146. 

Nefte  Bifpado  de  Portalegre  ha  cinco  Commendas  velhas  da  Ordem, 
&  valem  as  quatro  pelas  avaliações,  dous  contos,  8c  duzentos  8c  três  mil 
quatrocentos  8c  cincoenta  reis. 

Mais  a  Comenda  de  Santa  Maria  Dares,  em  oytenta  8c  cinco  mil  reis, 
noannode  iéo8. 

No  Bifpado  de  Portalegre  naõ  ha  nenhuma  Commenda  nova  ,&  ha' 
fomente  duas  do  Padroado,  quefaõ  asfeguintes. 

A  Commenda  de  noíTa  Senhora  da  Deveza  de  Caftello  da  Vide  ava- 
liou-fe  em  quatrocentos  mil  reis,  no  anno  de  1 584. 
A  Commenda  de  S. Joaó  de  Alegrete  avaliou-fe  em  cento  &  quinze 
mil  reis,  no  anno  de  160  j. 

No  Bifpado  de  Portalegre  nao  ha  nenhuma  Commenda  das  novas, 
&ha  fomente  duas  acima  das  cincoenta  do  Padroado  Real ,  que  pagaõ 
os  três  quartos  a  Ordem,  rendem  pelas  avaliações ,  quinhentos  6c  quin- 
ze mil  reis. 

JVo  Bifpado  da  Guarda  ha  as  Commendas  velhas ,  quefaõ  das  antigas  da 
Ordem,  quefaõ  asfeguintes,  & pagão  três  quartos. 

A  Commenda  dos  oytavos  de  Villa  de  Rey  avaliou-fe  em  cento  8c 
oytenta  mil  reis ,  ha  muytos  annos. 

A  Commenda  de  Touro,  em  duzentos  5c  feífenta  5c  féis  mil  feifcentos 
8c  feífenta  6c  féis  reis,  no  anno  de  1 590, 

A  Commenda  do  lugar  de  Caílellejo ,  em  trezentos  mil  reis ,  no  anno 
de  ióio. 

.    A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Lardofa,  Soalheyras,  Bempoíta,  em 
duzentos  8c  quarenta  mil  reis,  no  anno  de  612. 

A  Commenda  da  Idanha  a  Nova  avaliou-fe  em  dous  contos,&  duzen- 
tos mil  reis,  no  anno  de  608. 

A  Commenda  de  S.Maria  de  Salvaterra  do  eftremo,  em  trezentos  mil 
reis,  no  anno  de  1 594. 

A  Commenda  de  Pena  Garcia ,  em  cen:o  6c  feíTenta  mil  reis,  no  anno 
dç  1580. 
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A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Caítello  Branco  ,  çom  a  Commen- 
da de  Monforte,  que  Te  lhe  annexou,  em  dous  contos,  novecentos  &  trin^ 
ta  &  nove  mil  &  trezentos  &  feíTenta  reis,  no  anno  de  1 594. 

A  Commenda  de  Caftello  Novo ,  em  feifcentos  mil  reis  ,  no  anno  de 
1619. 

A  Commenda  dos  Maninhos ,  em  feifcentos  mil  reis ,  no  anno  de 
1Ó19. 
,    A  Comenda  do  Marmilleyro,em  trezentos  mil  reis,  no  anno  de  1 593. 

A  Commenda  de  Proença  a  velha ,  &  Alcay daria  mor  da  dita  Villa, 
em  novecentos  8c  trinta  mil  reis  ,  no  anno  de  610. 
;.  A  Commenda  da  Idanha  a  velha,  em  duzentos  &  vinte  mil  reis  7  no 
anno  de  1600. 

À  Commenda  de  Segura  avaliou-fe  ,  ha  muytos  annos ,  em  duzentos 
mil  reis. 

A  Commenda  do  Roímaninhal,em  quinhentos  &  dez  mil  reis,  no  an- 
no de  614. 

A  Commenda  Dalcains,  termo  de  Caftello  Branco,  em  cento  &  qua- 
tro mil  reis. 

A  Commenda  da  Mata,  em  trinta  &  féis  mil  reis ,  no  anno  de  1610. 

A  Commenda  de  noíTa  Senhora  dos  Altos  Ceos ,  do  lugar  de  Loufa, 
em  quinhentos  &  quarenta  mil  reis,  no  anno  de  610. 

A  Commenda  de  Villa  Velha  de  Rodaõ  com  a  de  Villa  Flor,  que  fi- 
ca no  Bifpado  de  Portalegre ,  em  feifcentos  cincoenta  8c  três  mil  trezen- 
tos &  trinta  8c  três  reis,  no  anno  de  6 1 8. 

Tem  eíte  Bifpado  da  Guarda  dezanove  Commendas  velhas  das  an- 
tigas da  Ordem,  que  rendem  onze  contos ,  duzentos  fetenta  &  cinco  mil 
trezentos  cincoenta  8c  nove  reis. 

No  Bifpado  da  Guarda  ha  as  Commendas  do  Padroado  Realfegmntesy 
que  também  pagaõ  os  três  quartos  a  Ordem. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Villa  de  Rey  avaliou-fe  em  duzen- 
tos 8c  noventa  &tres  mil  trezentos  8c  três  reis,  no  anno  de  1604. 
A  Commenda  de  Santa  Mana  de  Manteygas  avaliou-fe  em  letenta 
mil  reis,  no  anno  de  1 584.  \ 

A  Commenda  de  S.  Pedro  da  Aldeã  de  Joanne,  em  cento  8c  vinte  mil 
reis,  no  anno  de  1584. 

A  Commenda  de  Santa  tá  ária  de  Sortelha,  em  quatrocentos  mil  reis, 
no  anno  de  1600. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  da  CoviMa^em  duzentos  mil  reis,  no 
anno  de  1600» 
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A  Commenda  de  S.  Domingos  de  Janeyro,  em  cem  mil  reis ,  no  anno 

de  1600. 

Tem  mais  efte  Bifpado  da  Guarda  íeis  Commendas  das  cincoenta  do 

Padroado  Real,  que  pagaò  os  três  quartos,  valem  hum  conto ,  cento  ôc 

oytenta  ôc  três  mil  trezentos  &  trinta  ôc  três  reis. 

Commendas  novas  ,  &*  dos  vinte  mil  cruzados ,  que  ha  nefte  Bifpado  da 

Guarda,  gf  pagaô  meya  annata  d  Ca/a  de  Cepta  antes  da  pofie, 

&  pajjados  dous  annos  hu  quarto  à  Ordem ,faÕ  asfeguintes. 

A  Commenda  de  S.  João  de  Abrantes ,  em  noventa  mil  reis,  no  anno 
de  161 5. 

A  Commenda  de  S.  Vicente  de  Abrantes ,  em  cem  mil  reis  ,  no  anno 
de  605. 

A  Commenda  de  S.  Bartholomeu  da  Covilháa,em  cincoenta  mil  reis, 
no  anno  de  617. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Refregas,  em  cento  &  trinta  &  cin- 
co mil  reis,  no  anno  de  161 2. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Belmonte  ,  em.  cento  Ôc  noventa  ôc 
cinco  mil  reis,  no  anno  de  606. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  dosComcdeyros,  do  lugar  dos  Trinta,  em 
cento  &  oyto  mil  reis,  no  anno  de  161 1. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Penamacor ,  em  feiícentos  mil  reis ,  no 
anno  de  1585. 

A  Commenda  das  Sarzedas,  em  quinhentos  mil  reis,no  anno  de  1604. 

A  Commenda  de  S.  Julião  de  Punhete ,  em  cento  ôc  oytenta  mil  reis, 
no  anno  de  1 593.  , 

A  Commenda  de  S.  Vicente  da  Beyra  ,  em  duzentos  Ôc  dezafeis  mil 
feiícentos  &  féis  reis,  no  anno  de  1 591 . 

A  Commenda  de  Santa  Maria  do  Maçaó ,  em  cento  Ôc  quarenta  mil 
reis,  no  anno  de  612. 
•  A  Commenda  da  Ponte  de  Soro,em  dezoyto  mil  reis,no  anno  de  1 596. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Manteygas  ,  em  oytenta  mil  reis,  no  an- 
ilo de  61 1, 

A  Commenda  de  Santiago ,  &  S.  Mattheos  da  Villa  do  Sardoal ,  em 
quinhentos  mil  reis,  no  anno  de  6 10. 

A  Commenda  de  S.  Maria  da  Amêndoa,  em  cento,  ôc  feíTenta  mil  reis, 
no  anno  de  1584. 

Ha  nefte  Bifpado  da  Guarda  quinze  Commendas  das  novas  dos  vinte 
mil  cruzados ,  que  pagão  meyas  annatas  à  Cafa  de  Cepta ,  que  rendem 
pelas  avaliações,  crés  contos,  íetenta  &dousmil  feiícentos  ôc  féis  reis. 
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No  Bi/pado  deVtfeu  hahuafóÇúmendadas  velhas  da  Ordem,quefefegue. 
. 

A  Commenda  do  Pinheyro  Dazere  ,  em  cento  &  quinze  mil  reis ,  no 
anno  de  615. 
Na6  tem  efte  Bifpado  de  Viíeu  mais  que  huma  Commenda  velha, 
quehe  aacima. 

Çommendas  das  cincoenta  do  Padroado  ,qae  pagão  também  os  três  quartos  à 
Ordem,  que  ha  neíie  Bifpado  de  yifii4,faÕ  as  quefefeguem. 

A  Commenda  de  S.  Julião  de  Azurar ,  em  quatrocentos  &  vinte  mil 
reis,\io  anno  de  614. 
A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Algodres,  em  trezentos  &  vinte  mil 
reis,  no  anno  de  1602. 

A  Commenda  de  S.  Joaô  de  Trancofo,  em  cento  &  vinte  mil  trezen- 
tos &  trinta  &  três  reis,  no  anno  de  1 592, 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Caítellãos ,  em  cento  &  feííenta  mil 
reis,  no  anno  de  600. 

A  Commenda  de  S.  Maria  da  Ventofa  ,  em  cento  &  feííenta  mil  reis, 

no  anno  de  617. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Sataõ,  em  duzentos  &  oytenta  mil 
reis,  no  anno  de  610. 

A  Comenda  de  S.  Maria  de  Senhonm,em  duzentos  &  feííenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Luzia  de  Trancofo ,  em  fetenta  mil  reis ,  no  an- 
no de  6 10. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  doOuteyro,  em  duzentos  &- trinta  mil 

reis,  no  anno  de  606. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Béfteyros ,  em  cento  &  cincoenta  mil 

reis,  no  anno  de  1 592. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Frechas,  em  noventa  Sares  mil  trezen- 
tos &  trinta  &  três  reis. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  da  Cardofa,  em  cento  &  oytenta  &  quatro 

mil  reis,  no  anno  de  610. 

A  Commenda  de  S.  Giaõ  de  Cambrae,  em  cento  &  vinte  mil  reis,  no 

anno  de  603. 

A  Commenda  de  S.  Marinha  de  Moreyra,  em  cento  &  dez  mil  reis,no 

anno  de  615. 

Nefte  Bifpado  de  Vifeu  ha  quatorze  Çommendas ,  das  cincoenta  do 
Padroado  Real,  que  pagaó  os  três  quartos  à  Ordem ,  que  valem  confor- 
me as  avaliações,  doiis  contos,  oytenta  mil  feifeentos  &  íeis  reis. 

Nefle 
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Nefte  Bifpado  de  fófeu  ha  as  Commendas  novas  dos  vinte  mil  cruzados , 

que  pagaÕ  meyas  annatas  à  Cafa  de  Cepta  ,  Qf  depois  bu  quarto 

à  Ordem,  fao  as  feguintes. 

ACommenda  de  S.Pedro  de  Pinhel  avaliou-fe  em  duzentos  &oyten- 
ta  &  hum  mil  &  feifcentos  &  féis  reis,  no  armo  de  1 594. 
A  Commenda  de  S.  Martinho  dePinhel,em  noventa  mil  reis,  no  armo 
de  1604. 

A  Commenda  de  Santo  André  de  Pinhel,  em  noventa  &  hum  mil  reis, 
noannode  1594. 

A  Commenda  de  S.Pedro  de  Aguiar  avaliou-fe  em  duzentos  mil  reis, 
ha  muytos  annos. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Cofra,  em  oytenta  &  cinco  mil  reis, 
noanno  de  1604. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Caparrofa ,  em  oytenta  mil  reis  ,  no 
anno  de  1604. 

A  Comenda  de  S.Giao  de  Lobaó?em  noventa  mil  reis,no  anno  de  603. 
A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Fornos ,  em  feííenta  &  cinco  mil  reis, 
no  anno  de  61  y. 

A  Commenda  de  S.Eufebio  de  Aguiar  da  Beyra,  em  duzentos  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  no  anno  de  601. 

A  Commenda  de  S.Martinho  das  Freyxadas,em  duzentos  mil  reis,no 
anno  de  1 594. 

A  Commenda  de  S.Maria  de  Gulfar,  em  cento  &  fetenta  &  cinco  mil 
reis,  no  anno  de  1612. 

A  Commenda  de  S.Miguel  de  Rio  de  Munhos ,  em  oytenta  &  cinco 
mil  reis,  no  anno  de  161 1. 

A  Commenda  de  S.  Payo  de  Oliveyra  dos  Frades,em  feííenta  mil  reis, 
noannode  ráoo. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Ribeyra  Dio,  em  cento  &  oytenta  mil 
reis,  no  anno  de  6 17. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  das  Moutas ,  em  cinçoenta  &  cinco  mil 
rei s,  no  anno  de  611. 

A  Comenda  de  Santa  Maria  Deita,  em  cem  mil  reis,  no  anno  de  604. 
A  Commenda  de  Santa-Maria  de  Boufela,em  cento  &  dous  mil  &  tre- 
zentos &  trinta  &  dous  reis,  no  anno  de  607, 

A  Commenda  de  S.Miguel  de  Villa  Boa,  em  noventa  mil  reis,no  anno 
de  618. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Trancofo,  em  feííenta  &  cinco  mil  reis, 
no  2nno  de  606. 

k    A  C õmenda  de  S.Pedro  c o  Sul,  em  duzentos  mil  reis,  no  anno  de  600. 
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A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Pindo  ,  em  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  no  anno  de  619. 

A  Commenda  de  noíía  Senhora  da  Purificação  de  Villa  Verde  ,  em 
duzentos  mil  reis,  no  anno  de  61  y. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  das  Gouveas,emfetentarníl  reis,  no  anno 
de  1600. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Sarrazes ,  em  noventa  &  cinco  mil 
reis ,  no  anno  de  1 6 1 8.  [ j 

A  Comenda  de  Tendella,em  cento  &  trinta  mil  reis,no  anno  de  1619. 

A  Commenda  de  S.Miguel  de  Compia,em  cento  &  cincoenta  ôc  qua- 
tro mil  reis,  no  anno  de  1608. 

A  Commenda  de  S  Miguel  de  Bugalhal,em  quarenta  &  cinco  mil  reis> 
hamuytos  annos..  ••'■■. 

Tem  eíte  Biípado  de  Vifeu  vinte  fete  Commendas  novas,  &  dos  vinte 
mil  cruzados,que  pagão  meyas  annatas,  &  depois  hum  quarto  à  Ordem, 
&  valem  pelas  avaliações,  três  contos,  trezentos  o;  tenta  &  oyto  mil  no- 
vecentos noventa  Sc  oyto  reis. 

No  Bifpado  de  Lamego  ha  as  Commendas  velhas ,  0*  antigas  da 
Ordem,  que  Jaú  asfeguintes.       , 

A  Commenda  de  noíía  Senhora  do  Pireyro  da  ViUa  da  Reigada,ava^ 
liou-fe  em  duzentos  &  vinte  mil  reis,  ha  muytos  annos. 
As  três  Commendas  de  Langroiva ,  Mox ágata ,  &  de  ViUa  da  Meda,, 
em  hum  conto  de  reis. 

Nefte  Biípado  de  Lamego  ha  fomente  quatro  Commendasvelhas,  &; 
andaõ  traz  delias  unido,  &  valem  todas  hum  conto,  &  duzentos  &  vinte 
mil  reis. 

Commendas  das  cincoenta  do  Padroado  Real ,  que  ha  nefle  Bifpado  de 
Lamego  >  que  fagao  os  três  quartos  à  Ordem,  faõ  as  fegmntes. 

Commenda  de  S.  Pedro  de  Marialva  foy  avaliada  em  fetenta  mili 
reis,  no  anno  de  1603. 
A  Commenda  de  S.  joaó  do  Pmheyro,  em  duzentos  mil  reis,  no  anno 

de ióio. 

A  Commenda  de  S.Maria  do  Azevo ,  em  duzentos  mil  reis,  no  anno 

de  1591.  : 

1    A  Commenda  de  S.  tyartinho  de  Arranhados ,  em  duzentos  mil  reis, 

npan.no  de  1.61 5. 

Ha  nefte  Biípado  de  Lamego  quatro  Commendas ,  das  cincoenta  do 
Padroado  Real ,  que  também  pagaõ  os  três  quartos  à  Ordem  ,  como  as 
velhas,  &  rendem  feifcentós  &  oy tenta  mil  reis. 

fíèfíí 
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Nefle  Bifpado  de  Lamego  ha  as  Comrnendas  novas  ,  &*  dos  vinte  mil  cru» 

zados,cmâ  pagaú  meyas  annatas  à  Cafa-,  de-  Cepa,  ayites  da  ?ofiey  &  no 

cabo  de  dom  annos  hum  quarto  à  Ordem,  que  fe (eguem. 

X    Cõmmenda  de  S.  Chriftovao  de  Nogueyra  avaliou-fc  em,  oytenta 
£x mil reis., no anno de  1 5 84. 

A  Cõmmenda  de  S.  Maria  da  Vermecha?  em  fetenta  mil  reis^np  anno 
de  1584. 

A  Cõmmenda  de  Santa  Maíia  de  Pena  de  Guia  ?  em  cento,  &  dez  mil 
reis,  no  anno  de  619. 

■   A  Cõmmenda  de  S.  João  de  Sinaíaes  a,vaUou-fc,ha.  muytos  annos,  em 
cento  &  fefíera a  mil  reis. 

A  Cõmmenda  de  S.  Miguel  de  A.rmamarvem  cjutfihentQS  mil  íeis,  no 
anno  de  1592. 

A  Comenda  de  Santa  Maria  de  Caftello  Bom  ,  em  çincoenta  mil  reis, 

no  anno  de  6 1  o. 

A  Cõmmenda  de  S.  Pedro  de  Ladroes ,  em  cento  &  dez  mil  reis  ,  no 
anno  de  ó  17.  -  . 

A  Cõmmenda  de  Santa  Maria  de  Almendra  ;  em  cento  &  çincoenta 
mil  reis  >  no  anno  de  6 1 7. 

A  Cõmmenda  de  S.Vicente  de  Figueyra,  em  oytenta  mil  reis,  no  annp 

de  1611.  ■     j 

A  Cõmmenda  de  Santa  Maria  Defcalha,  em  cento  &  leiienta  mil 
reis ,  no  anno  de  doi. 

A  Comenda  de  Caftel  Rodrigo,  em  oytenta  mil  reis,  no  anno  de  610. 
o  A  Cõmmenda  de  VillatTurpim3  em  oytenta  mil  reis,no  anua  de  ($08. 

A  Cõmmenda  de  Santa  Maria  de  Nave ,  em  cento  oytenta  &  cinco 

mil  reis,  no  anno  de  iy$z. 

A  Cõmmenda  de  S.  Pedro  de  Villar  mayor  ,  em  duzentos  &  fetenta 

mil  reis,  no  anno  4e  6 iQ» 

A  Cõmmenda  de  Santiago  de  Alfayates  ,  em  duzentos  &  feíTenta  rml 

reis,  noarinode  619. 

A  Cõmmenda  de  S.  Salvador  das  Varfeas  de  Arouca,  em  cento  &  oy- 
tentamil  reis,  no  anno  de  605. 

A  Cõmmenda  de  S.  Martinho  de  Çambres ,  emoytentamil  reis  ?  no 

anno  de  1591.  : 

.  .  A  Cõmmenda  de  S.Martinho  de  Mata  de  LQbos,em  ?em  m)l  Jejiçen- 
tos  feílenra  &  íeis  reis,  no  anno  $iç, 

A  Cõmmenda  de  S.  Martinho  das  Çhans ,  em  cento  &  quarenta  mil 

reis,  no  anno  de  604. 

A  Com- 
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A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Anriade,  em  cento  &  noventa  mil  reis, 

no  anno  de  614. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Almeyda,em  cento  &  quarenta  mil 

rei$j>  no  anno  de  1 591. 

A  Commenda  de  S.Euricio  de  S.Fins  de  Nefpereyra,  em  oytenta  mil 
reis,  no  anno  de  1 59$. 

Tem  eíle  Biípado  de  Lamego  vinte  &  duas  Commendas  novas,  &  dos 
vinte  mil  cruzados,  que  pagaõmeyas  annatas  à  Caía  de  Cepta  ,  &  de- 
pois hum  quarto  a  Ordem,  valem  pelas  avaliações,  três  contos  duzentos 
cincoenta  &  cinco  mil  íeiícentos  ff  ííenta  «Scfeis  reis. 

No  Bifpado  de  Miranda  ha  as  Commendas  novas ,.&  dos  vinte  mil  cruza- 
dos, que  pagaõ  meyas  annatas  a  Cafa  de  Ceptaffi  depois  bum  quarto 
â  Ordem  ,  que  je  Ceguem :  &  naõ  tem  efte  Bifpado  Commenda 
alguma  velha ,  nem  das  cincoenta  do  Padroado» 

Commenda  de  S.  Cipriaõ  de  Angueyra  avaliou*fe  em  trezentos 
&  féis  mil  reis,  no  anno  de  61 5. 
Á  Commenda  de  S.  João  de  Edral?  em  cento  &  noventa  mil  reis  ,  no 

anno  de  1590. 

A  Commenda  de  Santo  André  de  Tuizello,  em  cem  mil  reis ,  no  anno 

de  i6i9. 

A  Commenda  de  S.  Mamede  de  Sortes,  em  oytenta  mil  reis,  no  anno 

de  1583. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Maícarenhas ,  em  quatrocentos  &  oyr 

tenta  mil  reis,  no  anno  de  1601. 

A  Commenda  de  S.  Eugenia  Dala ,  em  cento  &  oytenta  mil  reis ,  no 

ãnno  de  600.  . 

A  Commenda  de  S.  Nicolao  de  Saldas ,  em  cento  &  vinte  mil  reis,  no 

anno  de  604. 

A  Commenda  de  S.  André  de  Moraes,  em  duzentos  mil  reis,  no  anno  de 

1 5  8  jT- 

A  Commenda  de  S.  Marinha  de  Quintella,  em  duzentos ,  &  quarenta 

mil  reis,  no  anno  de  600. 

A  Commenda  de  S.  Izeda,  em  quatrocentos  mil  reis,  no  anno  de  1586. 
A  Commenda  de  S.  Olaya  de  Santalha,  em  cento  &  quarenta  mil  reis, 

no  anno  de  1594. 

A  Commenda  de  S.  Apollinario  ,  em  fetenta  mil  reis,  no  anno  de  600. 
■    A  Commenda  de  S.  Ildefonío,  em  cincoenta  &  cinco  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  Fins  de  Cornellas,em  cento  ôc dez  mil  reis, 

no  anno  de  6 ií. 

A  Com- 
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A  Commenda  de  S.  André  das  Freyxedas  ,  em  feíTenta  mil  reis ,  no 
annode  1596. 

A  Commenda  de  S,Juliaó,em  duzentos  ôc  cincoenta  mil  reis,  no  anno 
de  1596. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Valdepaço ,  em  cento  &  trinta  mil 
reis,  no  anno  de  1582. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Lamas,  em  fetentamil  reis,  no  anno 
de  1583. 

A  Commenda  de  S.  Martinho,  em  cento  &  oytenta  mil  reis ,  nó  anno 
de  618. 

■  A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Bragança,  &  Baçal ,  em  feíTenta  mil 
reis,  no  anno  de  60  5. 

•  ACommendadeS.  Miguel  de  Infantes,  em  quinhentos  mil  reis,  no 
annode  1590. 

-j  No  Bifpado  de  Miranda  naó  ha  Commenda  velha  alguma  ,  nem  do 
Padroado ;  &  ha  vinte  &  htima  Commendas  novas  dos  vinte  mil  cruza- 
dos, que  pagão  meyas  annatas,  Ôc  valem  três  contos,  oytocentos  cincoen- 
ta &  nove  mil  reis. 

fio  */4r cebif pado  de  Braga  ba  as  Commendas  velhas  da  Ordem,  que  pagão 
os  três  quartos  tfa5  asfeguintes. 

A  Commenda  de  S.  Joaõ  de  Rio  Frio  naó  eftà  ain<ja  avaliada  ,  mas 
eílà  arrendada  em  trezentos  ôc  íetenta  mil  reis ,  eíle  anno  ate  o  S.  1 
João  de  620. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Caftello  Branco  no  Mogadouro,em 
três  contos  de  reis,  no  anno  de  1 592. 

A  Commenda  de  S.  Mamede  do  MougadourOjem  quatrocentos  feten- 
ta  mil  reis,  no  anno  de  6 1  j . 

-  Nefte  Arcebiípado  de  Braga  naó  ha  mais  de  três  Commendas  velhas 
das  antigas  da  Ordem,  que  valem  três  contos  ,  oytocentos  ôc  quarenta 
mil  reis,  ôc  pagaò  os  três  quartos. 

Commendas  das  cincoenta  do  Padroado  Real ,  que  ha  neíle  Arcebifpado  de 
Braga,  quepagaõ  também  os  três  quartos,  jau  asfeguintes. 

A  Commenda  de  S.  Gião  de  Anciães  avaliou-fe  em  duzentos  &ôy- 
tenta  mil  reis,  no  anno  de  6o\, 
A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Bornes,  em  duzentos  Ôc  feíTenta  mil 
reis,  no  anno  de  603. 

A  Comenda  de  S.Maria  Dairaes,em  duzentos  mil  reis,no  anno  de  608. 

A  Com- 


!  54  IFfParte,  Título  II. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  da  Torre  de  Moncorvo,  .cm  trezentos 
&  fefTenta  mil  reis,  no  anno  de  610. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Anciães ,  em  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  no  anno  de  1 581.  ?  2  ab. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Mi  randella,  em  cento  çincoentamii 
reis,  no  anno  de  1584.  «f« 

A  Commenda  de  S.Salvador  da  Enfefta,  em  duzentos  mil  reis,  no  an* 

no  de  1592. 

A  Commendade  S;Joaô da Caftanheyra, ha muytos  annos.,  em  qui- 
nhentos &  noventa  mil  reis. 

I   A  Commenda  dos  dous  Terços  de  S.  Vicente  do  Vimiofo ,  em  qui- 
nhentos &  feíTenta  mil  reis,  no  anno  de  610. 

-    A  Commenda  do  outro  Terço  da  mefma  Igreja  de  S.  Vicente  do  Vi- 
miofo, em  duzentos  &  oytenta  mil  reis,  no  anno  de  610. 

Ha  nefte  Arcebifpâdo  de  Braga  dez  Commendas  das  cincoenta  doPa- 
droado  Real ,  que  cambem  pagão  os  três  quartos,  &  valem  pelas  avalia- 
ções, três  contos,  &  trinta  mil  reis. 

Va5  neíle  caderno  cincoenta  &  três  Commendas  velhas  das  antigas 
da  Ordem  ,  que  pagão  os  três  quartos ,  ôc  valem  pelas  avaliações  que  Te 
íízeraõ,  a  quem  as  poílue,  vinte  ôc  quatro  contos,cento  ôc  feíTenta  &  hum 
miloytocentos  &  nove  reis. 

Vaó  mais  trinta  &  três  Commendas  das  cincoenta  do  Padroado  Real, 
que  também  pagaõ  os  três  quartos,  ôc  rendem  pelas  ditas  avaliaçóes,oy- 
to  contos ,  oytocerttos  &  oytomil  novecentos  noventa  &  nove  reis. 

E  vaó  cento  ôc  quatro  Commendas  novas,  &  dos  vinte  mil  cruzados, 
que  pagaõ  meyas  annatas  na  Caía  deCepta  os  providos  antes  de  toma- 
rem poífe  ,  &  dahi  a  dous  annos ,  hum  quarto  a  Ordem  ;  Ôc  aííim  vem  a 
pagar  tanto,  como  as  velhas  do  Padroado,  mas  com  efta  diítinçaó,  que  as 
outras  pagaõ  tudo  a  Ordem,  ôc  eftas  dous  quartos,  que  he  a  meya  annata 
à  Cafa  de°Cepta,  ôc  hum  quarto  a  Ordem,  &  valem  pelas  avaliações  de- 
zoyto  contos ,  trezentos  ôc  quarenta  ôc  nove  mil  trezentos  ôc  feíTenta  Ôc 

dous  reis.  ' 

Velhas,  vinte  Ôc  quatro  contos ,  cento  &  hum  mil&  oytocentos  ôc 

nove  reis. 

Padroado, oyto  contos  ,  oytocentos  &  oytomil  ôc  novecentos  ôc  no- 
venta &  nove  reis. 

Velhas,  dezoyto  contos  ,  trezentos  ôc  quarenta  ôc  nove  mil  trezentos 
Ôç  feíTenta  ôc  dous  reis. 

Que  íbmaó  todas  cincoenta  &  hum  contos,  trezentos  Ôc  vinte  mil  cen- 
to adetenta  reis. 

No 
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No  várcebifpado  de  Braga  ha  as  Qommendas  tiovasyQf  dos  vinte  mil  cru- 

%ados  ,  que  pagaõ  meyas  annatas  à  Cafa  de  Cepta ,  &  depois  bum 

quarto  d  Ordem  Jaú  as.feguintes. 

A  Commenda  da  Yilla  da  Cova  ,  em  quinhentos  mil  reis ,  no  anno 
de  1602. 

A  Commenda  de  Santa  Chriílina  de  Serzedello,  em  duzentos  Ôc  qua- 
renta mil  reis,  no  anno  de  161  jt 

A  Commenda  de  duas  Igrejas,  em  centoSc  quarenta  mil  reis,no  anno 
dei6i8. 

A  Commenda  de  Bobadella,  ha  muytos  annos,  em  quinhentos  cinco- 
enta  &  féis  mil  feifcentos  feíTenta  &  quatro  reis. 

1    A  Commenda  de  Santiago  de  Lanhofo ,  em  cento  &  vinte  ôc  quatro 
mil  reis,  no  anno  de  1609. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Minhotaes ,  em  cento  ôc  trinta  mil 
reis,  no  anno  de  16 19. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Rates ,  em  duzentos  mil  reis ,  no  anno 
de  \6o6, 

A  Commenda  de  Santa  Martha  de  Serzedello,  ha  muytos  annos  ,  em 
oytenta  mil  reis. 

A  Comenda  de  Santa  Olaya  de  Paincalvos ,  em  quatrocentos  feíTen- 
ta &  cinco  mil  reis,  no  anno  de  16 10. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Unhão,  em  duzentos  mil  reis ,  no  an- 
no de  1604. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Gundar  ,em  trezentos  &  vinte  mil 
reis,  no  anno  de  161 1. 

A  Commenda  de  S.  Nicolao  de  Carrazedo,  em  fetecentos  ôc  dez  mil 
reis,  no  anno  de  161 5. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  Fins  de  Ferreyra  ,  em  cento  Ôc  vinte  mil 
reis ,  no  anno  de  1604. 

A  Commenda  de  Santa  Martha  de  Viannâ,  em  duzentos  Ôc  quarenta 
mil  reis,  no  anno  de  i6oj. 

1     A  Commenda  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo ,  em  duzentos  mil  leis, 
no  anno  de  1605. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Lavradas,  em  cento  ôc  trinta  mil  reis, 
no  anno  de  1610, 

A  Commenda  de  S.  Silveftre  de  Requiam,  em  duzentos  ôc  oytenta  ôc 
três  mil  trezentos  ôc  trinta  jk  dous  reis ,  no  anno  de  iéo6. 

A  Commendade  S.  Miguel  de  Villa  França ,  em  cento  ôc  eincoenta 
&  cinco  mil  reis ,  no  anno  de  161 8, 
....''.   . . '  .  A  Com- 
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A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Toroio ,  em  cento  &  dez  mil  reis.' 

A  Commenda  de  S.  Romão  de  Fonte  Cuberta,  em  cento  &  quarenta 
mil  reis,  hamuytos  annos. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Joanne,  em  duzentos,&  feíTenta  mil 
reis,  noanno  de  ióio. 

c  A  Commenda  de  S.  Lourenço  de  Cileladeyro  Torto,  em  quinhentos 
mil  reis,  no  anno  de  1615. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Fornellos ,  em  noventa  mil  reis  ,  no 
anno  de  161 8. 

oí  A  Commenda  de  S.  Maria  de  Carraço  ,  em  trezentos  &  dez  mil  reis, 
no  anno  de  1617. 

A  Commenda  de  S.  Coime  Dazere,  em  cento  &  oytenta  mil  reis  ,  no 
anno  de  1600. 

o  .  A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Nogueyra  ,  em  duzentos  trinta  &  féis 
mil  oytocentos  oytenta  &  oyto  reis,  no  anno  de  161 5. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Pena  vai  duzentos  &  oytenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Paços  em  duzentos  mil  reis. 
c    A  Commenda  de  Santiago  da  Deganhe?  em  cento  &  vinte  mil  reis,  no 
anno  de  1604. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Cayde,  em  cento  &  oytenta  mil  reis,  no 
anno  de  1605. 

>     A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Prado,  em  cem  mil  reis  ,  no  anno 
de  1608. 

A  Commenda  do  Mofteyro  de  Baldra ,  em  duzentos  &  oytenta  mil 
reis,  ha  muytos  annos. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  do  Banho ,  em  quatrocentos  mil  reis, 
no  anno  de  159J. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Calvello,  em  duzentos  &  féis  mil  feifc 
centos  feíTenta  &  íeis  reis,  no  anno  de  ióio. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Barbas,  em  cento  feíTenta  &  cinco 
mil  reis,  no  anno  de  1605. 

A  Commenda  de  S.Salvador  do  Souto,  em  cento  &  vinte  mil  reis,  no 
anno  de  1602. 

A  Commenda  Dandufe ,  em  trezentos  fetenta  &  fete  mil  fetecentos 
íètenta  &  oyto  reis,  no  anno  de  1 5  9 1 . 

A  Commenda  de  Santa  Martha  de  Bornes,  em  trezentos,  &  quarenta 
mil  reis,  no  anno  de  161 8. 

A  Commenda  de  S.  Gião  de  Monte  Negro ,  em  quinhentos  8c  trinta 
mil  reis,  no  anno  de  160$, 

A  Commenda  de  Três  Miras,  em  hum  conto  &  cem  mil  reis,  no  an- 
no de  1604. 

A  Com- 
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A  Commen da  de  S.Comba  dos  Valles,  em  oytenta  mil  reis,  nõ  anno 
de  161$.     '        ê  -  í  h  ''>-• 

A  Commcnda  de  S.  Miguel  de  Linhares ,  em  duzentos  &  feííenta  mil 
reis,  no  anno  de  1615. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  do  Mourofe,  em  cento  &  noventa  mil  reis. 
A  Commenda  de  Santa  Chriítma  de  Fife  ,  em  duzentos  ôc  leííenta  mil 
reis,  no  anno  de  1604. 

A  Commenda  de  Santa  Marinha  de  Pcna,em  duzentos  Ôc  oytenta  mil 
reis,  no  anno  de  1618. 

b    A-Cdmmendà  de  S.  Thòmè  de  Trav-aços,  em  cento  feííeiíta  &  cinco 
mil  feifeentos  felTenta  Ôc  féis  reis ,  no  anno  de  1606. 

A  Commenda  de  S.  joaó  de  Brito,  em  duzentos  ôc  dous  mil  reis ,  no 
anno  de  16 10. 

c    A  Commenda  de  5.  Martinho  de  Moreyra  de  Rey  ,  em  cem  mil  reis, 
no  anno  de  1603. 

A  Commenda  de  S.  Nicolao  de  Cabeceyras  de  Bailo,  em  cento ôc 
quarenta  mil  reis  ,  no  anno  de  1 583.- 

A  Commenda  de  Santiago  de  Andraes ,  em  cento  oytenta  &  três  mil 
trezentos  &  trinta  &  dous  reis,  no  anno  de  1604.  , 

A  Commenda  de  S.Pedro  de  Vai  de  ]Slogueyra,em  duzentos  mil  reis, 
no  anno  de  1600. 

A  Comenda  de  S.Maria  de  Verrim,em  oytenta  mil  reis,no  annode  602. 

A  Commenda  de  S.  Mamede  de  Traviícolo ,  em  cento  ôc  vinte  ml 
reis,  no  anno  de  1600. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  da  Facha ,  em  duzentos  iX  vinte  Ôc  cinco 
il  reis,  no  anho  de  1Ó18. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Guilhofrey,  em  cento  Ôc  noventa  &  três 
mil  trezentos  &  tinta  &  dous  reis,  ha  muytos  annos. 

A  Commenda  de  Borba  de  Godim ,  em  Cento  ôc  fetenta  mil  reis ,  no 
annode  1595. 

A  Commenda  de  S.  Veritfímo  de  Lagares-,  em  cento  feííenta  Ôc  hum 
mil  leifcentos  felTenta  &  leis  reis,  no  anno  de  1605. 

A  Comenda  de  S.Maria  de  Alvarenga,em  cem  mil  reis,no  anno  de  1 594. 

A  Commenda  de  Santa  Ovaya  de  Balazar ,  em  noventa  mil  reis,  no 
annode  1600. 

A  Comenda  de  Santiago  de  Caldellas ,  em  duzentos  mil  reis,  no  anno 
de  1615. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Nine,  em  cento  &  vinte  ôc  dous  mil  reis, 
no  annode  1610. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Monção,  em  noventa  mil  reis,  no  anno 

de  160 j. 

O  A  Com- 
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ff  :!J;A  Comenda  de  S.Joaõ  de  CaMláes,em  cem  mil  reis>uo  annode  tóoo. 

A  Commenda  de  S.Maria  de  Via-Todos,em  oytenta  &  cinco  mil  rc=s~ 
íPi&anna  de  &££$£  -  Isii    1     •      ■ 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Guinedo  ,  em. duzentos  &  trinta  mil 
teis,  no  afino,  tie  1594.  : 

A  Commenda  de S,:T:homê  de  Cornelha>.em  cento  &  quarenta  Scdn- 
co  mil  reis.  .    .  1 

A  Commenda  de  S  André  de  Morcilhaó,ern  cento  ^oy  te  ntrmitteis, 
ha  muy tos  ânuos.  ■.  .  tnn  $  1 

■'.-,  ACommenda  de  Santiago  de- Arrufe,  em.cento&  feíTentamiLreis^o 
annode  1590. 

A  Commenda  de  S. Vicente.de  Fornellos ,  em  duzentos  &  quarenta 
mil  reis ,  no  anno  de  1606. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Caftro  Leboreyro,  em  cem  mil  reis,  no 
annode  1618.  ? 

A  Commenda  de  S  Pedro  de  Séyxas ,  em  duzentds  einçoe.nta.-&  oyto 
mil  trezentos  ôc  trinta  &  três  reis,  no  .anno  de  1619,  . 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  JUomar,  em  cento  &  fetenta  mil  reis,  no 
annode  loco, .  ,.  m  &m 

A  Commenda  de  Sandago  df  Courado,  cm  cento  $c  noventa  mil  reis, 
no  anno  de  ióoo.  ,o< 

-A  Commenda  de  Santiago  de  Piaes,  em  duzentos  &  vinte  mil  reis,  no 
annode  1604, .  ,-    ■  ,  ,  '; ; . :.  •  ?   : 

A  Commenda  de  S.  Salvador  do  Campo,  em  duzentos  ôc  quarenta 
milheis,   jj  úkízziú   m 

A  Commenda  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Villas-Boas,  em  ■feíTen- 
ta  mil  rei s,  no  anno  de  1 6 1 5 .  -  [  j 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Merim ,  em  cento  Ôc  oytenta  mil  reis, 
noannDde  ióij. 

A  Commenda  de  S.  Nicolao  dos  Valles ,  em  cento  &  quarenta  mil 
reis ,  no  anno  de  1 594. 

A  Commenda  de  S.Salvador  de  Ribas  de  Bailo, em  duzentos  ôc  quin- 
ze mil  reis,- no  anno  de  1617.  ...         '. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Alvaraes,  em  duzentos  &  oytenta  mil 
reis,  no  anno  de  1 6 1  o. 

A  Commenda  de  S.Salvador  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  em  cento  no- 
venta ,&.írçs  mil  &  duzentos  reis,  no  anno  de  1608. 

A  Commenda  de  S.  M  artinho  de  Sande,  em  cento  ôc  oytenta  mil  reis, 
noannodq^gj. 

A  Commenda>de  Villa  Verde,  em  cincoenta  &  cinco  mil  reis,  no  an- 
no de  1616. 

u  A  Comi 
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A  Commendade  S.  Mamede  de  Guide,  em  cento  &  vinte  mil  reis,ha 
muytos  annos. 

A  Commendade  S.  André  de  Bitorinho,  em  noventa  mil  reis,  no"an- 
no  de  1594. 

A  Commendade  S.  João  de  Cocieyro  vai  duzentos  &  cincoentamii 
reis,  ha  muytos  annos. 

Nefte  Arcebifpado  de  Braga  ha  as  oytenta  &  oyco  Comendas  acima, 
&  as  atraz  novas,  &  dos  vinte  mil  cruzados  de  que  a  Ordem  hoje  eílà  de 
poíTe,  que  todas  pagão  meyas  annatas  a  Caía  de  Cepta,  &  antes  da  poffe, 
&  dous  annos  depois  de  providos  hum  quarto  à  Ordem.  Montão  todas 
pelas  avaliações ,  que  fe  fizcraõ  às  peflbas  que  hoje  as  polTuem,  dezano- 
ve contos,  féis  mil  duzentos  Sc  três  reis. 


iVo  Bifpado  do  Porto  naõ  ha  mais  de  huma  Comenda  das  antigas,  Qf  outra 

quefe  di\  a  Commenda  de  Cabo  Montey  &*  quinta  do  Fiai,  que  anda 

aflorada ,  Q?  naõ  ha  nenhuma  do  Padroado  Real. 

A  Commenda  de  Fonte  Arcada  avaliou-fe  em  quatrocentos  mil  reis. 
A  Commenda  de  Cabo  Monte  foy  aflorada  com  a  quinta  do  Fiai 
a  Lourenço  de  Caílro  Alcoforado,  que  pagou  os  três  quartos,ha  muytos 
annos ,  &naõ  fahio  mais  a  rol. 

Nefte  Bifpado  do  Porto  naõ  ha  mais  que  a  Commenda  velha  acima, 
&  nenhuma  das  do  Padroado,  «Sc  aííim  fe  leguem  as  novas. 

Neffe  Bifpado  do  Porto  ha  as  Commendas  novas  ,  Qf  dos  vinte  mil  cruza- 
dos ,  que  pagaõ  meja  armata  a  Cafa  de  Cepta.  antes  da  pojje,  &  dahi 
a  dous  annos  hum  quarto  à  Ordem,  que  faõ  as  feguintes. 

A  Commenda  de  S.  André  de  Lever  avaliou-fe  em  fetenta  &  féis  mil 
feifcentos  &feíTenta  &  féis  reis,  na  Contadoria  em  cento  &  trinta  & 
cinco  mil  reis. 

A  Commenda  de  Santa  Marinha  de  Vança,  em  quinhentos  &  fetenta 
mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Frazão  em  fetenta  mil  reis ,  no  anno 
de  1584. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Cordello ,  em  fetenta  &  cinco  mil 
reis,  no  anno  de- 1610. 

A  Commenda  de  S.Payo  de  Fragoas,  em  cento  &  oytenta  &  cinco  mil 
reis,  no  anno  de  161  f. 

A  Commendade  S.Salvador  da  Laura,  em  cento  íeífenta  &  cinco mil 
reis;  no  anno  de  16 10. 

O  ij  A  Com- 
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A  Commenda  de  S.  Adrião  de  Pena  Fiel ,  em  cento  ;&  quarenta  'mil 
reis,  no  anno  de  1606. 

A  Commenda  de  S.  Eftevaõ  de  Aldr6es,em  cento  &  quarenta  mil  reis, 

no  anno  de  iéoj. 

A  Commenda  de  Oliveyra  Dazemeis,em  duzentos  &  dezoyto  mil  tre- 
zentos &  vinte  reis,  no  anno  de  1604. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Lagares ,  em  duzentos  &  vinte  mil 
reis,  no  anno  de  161 1. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  Fins  da  Marinha  ,  em  cento  &  fetenta  mil 
reis ,  no  anno  de  160 1. 

A  Commenda  do  Efpirito  Santo  da  Arrifana  de  Soufa  vai  duzentos 
mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Salvador  de  Monte  Corcovado  ,  em  duzentos  & 
vinte  mil  reis ,  no  anno  de  1602. 

A  Commenda  de  Villa  Marim,  em  quatrocentos  Ôc  quarenta  mil  reis, 
no  anno  de  16 17. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Quilhabreu,  em  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  no  anno  de  1604.  ,.  .,;-■;- 

A  Commenda  de  S.  Romaõ  de  Mouris  ,  em  cento  ôc  fetenta  mil  reis* 
no  anno  de  1600.     z  , 

A  Commenda  de  S. Miguel  de  Arcuzello,  em  noventa  mil  reis,  no  an- 
no  de  1619. 

A  Commenda  de  Santiago  deLobaõ,  em  quatrocentos  &  fetenta  mil 
reis,  no  anno  de  1615. 

-    A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Souto  ,  em  cento  cincoenta  ôc  íeis  mil 
ôc  ieifcentos  ôc  feifenta  &  íeis  reis,  no  anno  de  1 592. 

A  Commenda  de  S.  Mamede  de  Canellas,  em  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  no  anno  de  1 59  \ 

A  Commenda  de  Penamacor,  em  duzentos  Ôc  trinta  ôc  quatro  mil  reis, 
no  anno  de  1619. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Campanhaó,  em  cento  Ôc  cincoenta  mil 
íeis,  no  anno  de  1 58  j. 

A  Commenda  de  S.  João  de  Agua  Longa  ,  em  oytenta  mil  reis  ,  no 
annode  1Ó19. 

A  Commenda  de  Moazares,  em  duzentos  quarenta  ôçfeis  mil  feifcen- 
tos  fefienta&feisreis,  c 

A  Commenda  de  S.  Colme  de  Gondomar  ,  em  trezentos  mil  reis,  np 
anno  de  1595.  ....  ;;i  :; 

A  Commenda  de  S.  Vicente  de  Pereyra,  em  cento  ôc  fetenta  mil  reis> 
■no  anno  de  1Ó17*  '-'■*    •         ■  v-   j  -r,J    - 


: 
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A  Commenda  de  Santiago  de  Bedoedo  ,  em  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis,  no  anno  de  1 595. 

Valem  as  vinte  &  fete  Commendas  novas  defte  Bifpado  do  Porto, 
que  pagão  meyas  annatas  na  Cafa  de  Cepta  ,  antes  da  poííe  >  &  dons  an- 
nos  depois  de  providas  hum  quarto  à  Ordem,  cinco  contos ,  feiícentos  & 
fete  mil  trezentos  8c  dezoyto  reis,conforme  as  avaliações,  que  le  fizeraõ 
às  peííoas,  que  hoje  as  poíTuem. 

No  Bifpado  de  Coimbra  ha  as  Commendas  velhas  das  antigas  da  Ordem, 
que  pagaõ  os  três  quartos  d  Ordem,  quefaõ  asfegmntes. 

S  duas  Commendas  da  Ega  ,  &  Dornes  >  ambas  forao  avaliadas  em 

^  hum  conto  &  oytocentos  mil  reis,  no  anno  de  1600. 

A  Commenda  da  Aicaydaria  mor  da  Villa  de  Soure  ,  em  feíTenta  mil 
reis,  no  anno  de  1600. 

A  Commenda  de  S.  Thomè  das- Alencarças  de  Soure  ,  no  mefmo  an- 
no,em  duzentos  &  cincoenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  de  Pombal  fe  avaliou  em  fetecentos  & 
cincoenta  8c  féis  mil  feiícentos  feíTenta  &  ktt  reis,  no  anno  de  161 8. 

A  Commenda  de  S.  Gabriel  da  Granja  do  Ulmeyro,  em  cento  ôc  cin- 
coenta mil  reis,  no  anno  de  1581. 

A  Commenda,  &Cafaes  dePalaõ,  (Sc  Cafa  velha ,  em  trezentos  & 
quarenta  mil  reis,  no  anno  de  1602. 

A  Commenda  de  noífa  Senhora  da  Conceyçao  da  ViUa  da  Redinha, 
em  oytocentos  fetenta  &  féis  mil  feifcentos  feíTenta  8c  féis  reis ,  no  anno 
de  1608. 

A  Commenda  de  S.Pedro  das  Várzeas  de  Soure,  em  duzentos  &  qua- 

torze  mil  reis,  no  anno  de  161 5. 

A  Commenda  dos  Azeytes,  8c  Lagares  de  Soure  ,  em  duzentos  8c  oy- 
tenta  mil  reis, 

A  Commenda  de  S.  Mattheos  de  Soure ,  em  fetenta  mil  reis ,  no  anno 
de  160  y.   .  . 

A  Commenda  de  Puços,  em  trezentos,  8c  cincoenta  mil  reis ,  no  anno 

de  1610;  . 

A  Commenda  dos  oytavos  de  Ferreyra,  emoytenta  ôc  féis  mil  feifcen- 
tos &  féis  reis,  no  anno  de  1 6 19. 

A  Commenda  dos  Moinhos  de  Soure,em  feíTenta  mil  reis. 

Valem  as  treze  Commendas  acima,  8c  atraz  velhas,  deíle  Bifpado  de 
Coimbra,  cinco  contos,  duzentos  noventa  &  três  mil  novecentos  noventa 
&  nove  reis^,  que  todas  pagão  os  três  quartos  a  Ordem. 
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NeBe  Bifpado  de  Coimbra  ha  as  Commendas  do  Padroado  Real  das 
cimoenta,  que  também -pagão  os  três  quartos ,  &faÔ  as  feguimes. 

ACommenda  de  S.  Pedro  de  Vai  Longo  avaliou-fe  em  duzentos  mil 
reis,  no  anno  de  1594- 
A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Cea ,  em  cento  quarenta  &  quatro 
mil  reis,  no  anno  de  161 5. 

A  Commenda -de  S.  Ovaya,  em  duzentos  &fetenta  mil  reis,  no  anno 

de  1612. 

A  Commenda  de  S.  Gens  de  Arganil ,  em  duzentos  &  quarenta  mil 

reis,  no  anno  de  160  j. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Mefquitella ,  em  cento  &  vinte  mil  reis, 
no  anno  de  1617. 

Valem  as  cinco  Commendas  do  Padroado  acima,  novecentos  fetenta 
&  quatro  mil  reis,  como  parece  das  avaliações ,  que  pagaõos  três  quar- 
tos a  Ordem,  dous  annos  depois  de  providas,por  ferem  Igrejas  do  Padroa- 
do leygo ,  que  eraò  ifentas  do  Ordinário ,  &  as  meyas  annatas  pagaõ  fó- 
mente°as  que  fe  criàraó  em  Igrejas  do  Padroado,  &  celleyro,como  faó  as 
Commendas  novas. 

Ba  nefle  Bifpadode  Coimbra  as  Commendas  novas  ,  ©*  dos  vinte  mil  em- 
pados, que  pagaõ  meyas  annatas  à  Cafa  de  Cepa  antes  da  fqfie,  Qj* 
depois  bum  quarto  d  Ordem,  &  faõ  as  feguintes. 

ACommenda  de  S.  Paulo  de  Maçãs  de  D.Maria  avaliou-fe  em  cento 
&  vinte  mil  reis ,  no  anno  de  1602. 
A  Commenda  de  S.  Maria  de  Lobrega ,  em  quarenta  mil  reis,  no  an- 
no de  1602. 

A  Commenda  de  S.Andrê  de  Efgueyra,  em  cento  &  vinte  mil  reis,no 

ànno  de  1600. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Midòes,em  fetenta  &  cinco  mil  reis, 

no  anno  de  1605. 

A  Commenda  de  S.  Martinho  do  Bifpo,  em  cento  &  oy tenta  mil  reis, 

no  anno  de  617. 

A  Commenda  de  Miguel  da  Foz  Darouce ,  em  oytentamil  reis ,  no 

anno  de  16 10. 

A  Commenda  de  S.  Miguel  de  Coxa ,  em  cento  &  quarenta  &  cinco 
mil  reis,  no  anno  de  \6 i 1 . 

A  Commenda  de  S.  Lourenço  de  Taveyro  ,  em  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  no  anno  de  1 J94. 

A  Com- 
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A  Commenda  de  S.Salvador  de  Mayorca,  em 'duzentos  &  fetenta  mil 
reis,  no  annode  1610. 

ACommendade  S.Pedro  de  Farinha  Podre,  em  duzentos  mil  reis,  no 

annode  1605.  ., 

A  Commenda  de  Santo  André  do  Ervedal ,  em  oytenta  &  quatro  mil 

reis,  no  anno  de  1612.  >  .    . _ 

A  Commenda  de  Santiago  de  Souzellas  em  Botão,  em  íetenta  &  oyto 

mil  reis,  no  anno  de  1 6 1 7. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  das  Achadas ,  em  cem  mil  reis ,  no  anno 

2  A  Commenda  de  S.  Maria  de  Cadima ,  em  cento  &  feííenta  mil  reis, 

no  anno  do  161 1.  jrJi;  .  r  f 

A Commenda  de  Santo  ífidro  da  ViUa  de  Eyxo,  em  duzentos  &  icí- 

fentamil  reís,noanno  de  1617. 

A  Commenda  de  Santiago,  em  feíTenta  mil  reis,  no  anno  de  1609. 
A  Commenda  de  Santiago  de  Almalaguez,  em  cento  &  feíTenta  mil 

reis,  no  anno  de  1595.  1 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Felgo-Sinho  ,  em  cento  Sc  onze  mil  tre- 
zentos &  trinta  &tres  reis. 
'  A  Commenda  de  S.  Thomè  dePenalva,  em  oytenta  mil  reis,  no  anno 

£  A  Commenda  de  Santa  Maria  do  Efpinhal ,  em  cento  &  quarenta  mil 

reis,  no  annode  1612.  .    . 

ACommenda  de  S.Pedro  de  CaílellaÓs,  em  oytenta  mil  reis,  ha  muy- 

tos  annos.  .. 

ACommenda  de  S.  Pedro  de  Lourofa  vai  hoje  cincoentamil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Joaò ,  ou  Gião  de  Cacia  ,  &  Cocaja ,  ha  muytos 
annos  em  noventa  mil  reis.  ;  ^ 

Valem  as  vinte  &  três  Commendas  novas  atraz,  &  acima  deite  Bilpa- 
do  de  Coimbra ,  pelas  avaliações,  §  fe  fizeraÓ  às  peííoas  que  as  pofluem, 
dous  contos,  oytocentos  vinte  de  três  mil  trezentos  &  trinta  &  três  reis,  de 
que  fe  paga  meya  annata  à  Caía  de  Cepta,  &  depois  hu  quarto  a  Ordem* 

Najtmídifaõ  de  Thomar  ha  as  Commendas  feguintes  ,  que  todas  (aõ  velhas 

das  antigas  da  Ordem ,  &  fagaõ  os  três  quartos ,  &  naõ  ha  nenhuma 

das  do  Padroado  Real,  nem  das  novas  dos  vinte  mil  cruzados. 

ACommenda  de  noíTa  Senhora  das  Olalhas  avaliou-fe  em  trezentos 
mil  reis,  no  annode  1585. 
A  Commenda  da  ViUa  das  Pias,  em  duzentos  trinta  ôc  íeis  mil  leiicen- 
tos  feílenta&feis  rexs,  no  annode  1619.  ACom- 
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A  Commcnda  do  Màrmeleyro  ,  em  duzentos  &  feííenta  mil  reis,'  no 
anno  de  1604. 

A  Comrnenck  da  Savacheyra,  em  quatrocentos  ôc  fetentamil  reis ,  no 
anno  de  16 10. 

A  Commenda  de  Bezelga  ,  em  duzentos  ôc  feííenta  mil  reis  ,  no  anno 
de  161  j. 

A  Commenda  das  Guntijas  em  cincoenta  mil  reis,  no  anno  de  1605. 

A  Commenda,  &  Alcaydaria  mor  da  Villa  de  Thomar  ?  em  quinhen- 
to  mil  reis ,  no  anno  de  1601. 

A  Commenda  de  Cem  Soldos,  em  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  no. 
anno  de  160 1. 

A  Commenda  da  Povoa ,  em  "quatrocentos  &  vinte  mil  reis  ,  no  anno 
de  1600, 

A  Commenda  de  Cafaes,  em  cento  &  cincoenta  ôc  cinco  mil  reis ,  no 
anno  de  ióij. 

A  Commenda  da  Torre  ,  em  duzentos  &  oytenta  mil  reis  ,  no  anno 
de  1)84. 

A  Commenda  dos  direytos  ,que  a  Ordem  tem  nos  Fornos  de  Poya  da 
Villa  de  Thomar,  qhe  o  terço  do  paó,  q  nelles  fe  cofe,val  vinte  mil  reis. 

Valem  as  doze  Commendas  velhas  acima,&  atraz,  três  contos,  trezen- 
tos Ôc  hum  mil  feií centos  íeííenta  &  íeis  reis,  que  todas  pagaó  os  três 
quartos  à  Ordem ,  dous  annos  depois  do  dia  em  que  faõ  providas ,  por 

ferem  das  antipas  da  Ordem, 
o 

Commendas  que  ha  nas  libas  ,  que  todas  (at  velhas,  Qfpagaõ  os  três     , 
quartos  à  Ordem,  Ç$*  andaõ  as  mais  delias  alheadas. 


Commenda  dos  dízimos  dos  peícados,&  meunças  da  Capitania  de 
Machiço ,  ôc  Ilha  do  Porto  Santo,  em  trinta  &  cinco  mil  reis ,  no 
anno  de  1555. 

A  Commenda  de  quarenta  moyos  de  paó  meado  na  Ilha  do  Porto 
Santo,  em  feííenta  ôc  quatro  mil  reis,  no  anno  de  1547. 

A  Commenda  dos  dízimos,  que  rendem  as  moendas  de  paó  da  Ilha  da 
Madeyra ,  ôc  Ilhas  dos  Açores ,  em  cento  Ôc  quarenta  mil  reis ,  no  anno 
de  1600. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  da  AíTumpçaó  da  Ilha  de  S.  Maria,  ha 
muytos  annos  que  eíià  vaga,  por  renunciaçaó  que  delia  fez  D.  Hierony- 
mo Coutinho,  aquemfoy  avaliada  em  quatrocentos  mil  reis,  vai  hoje 
menos ,  pela  deftruiçaó ,  que  os  Mouros  fízeraó  na  dita  Ilha. 

A  Commenda  dos  dizimos  da  Ilha-drs  Flores  avaliou-fe  ,  ha  muytos 
annos,  em  quarenta  mil  reis. 

A  Comí 


<Das  Commenda* ,  &*  fazenda  da  Ordem,  1 6$ 

A  Commenda  dos  dízimos  da  Ilha  de  S.Antaó,em  cincoenta  mil  reis, 
ha  muytos  annos. 

A  Commenda  dos  dízimos  das  Ervagens  da  ilha  de  S.Miguel  vai  cen- 
to &  feíTenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  Arguim,  em  vinte  ôc  cinco  mil  reis. 

Eftas  Commendas  das  Ilhas  também  iaó  das  velhas ,  &  pagaõ  os  três 
quartos ,  &  valem  conforme  as  avaliações ,  que  entaó  fe  fizeraõ  ,  nove 
contos  &  quatorze  mil  reis,  por  oyto  Commendas. 

Commendas  daaprefentaçaõ  do  Duque  de  Bragança,  que  (por  ferem  do  Pa- 

droado  Leygo ,  &  do  Real ,  como  Donatário  da  Coroa  )  pagaõ  os  três 

quartos  a  Ordem,  como  as  cincoenta  do  Padroado  Real. 

utircehifpado  de  Braga. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Moreyras  avaliou-feem  novecentos 
mil  reis,  Ôc  neíle  anno  de  feifcentos  ôc  dezanove  íe  lhe  fez  nella  ava- 
liação em  hum  conto  ôc  cincoenta  mil  reis. 

A  Commenda  da  penfaó  de  cem  mil  reis,  creada  na  mefma  Commen- 
da de  Moreyras,  em  cem  mil  reis. 

A  Commenda  de  cincoenta  mil  reis  na  mefma  Commenda  de  Morey- 
ras acima. 

A  Commenda  de  Santa  Leocadia  de  Moreyras ,  em  quatrocentos  mil 

reis. 

A  Commenda  de  cincoenta  mil  reis  de  penfaô  na  Commenda  de  San- 
ta Leocadia. 

A  Commenda  de  Santa  Maria  de  Monte  Alegre  ,  vai  hoje  cento  & 
cincoenta  mil  reis. 

A  Comenda  de  Santiago  de  Mourilha,  em  cento  &  quarenta  mil  reis, 
no  anno  de  1619. 

ACommenda  de  S.  Pedro  da  Veiga  de  Libai  vai  trezentos  mil  reis. 

A  Commenda  de  Biade,  em  noventa  mil  reis,  no  anno  de  i<5i8. 

ACommenda  de  S.  Martinho  de  Ruyvaes  vai  cento  &fetent.amil 

reis.    : 

A  Commenda  de  Anciaes,em  oytenta  mil  reis.,  no  anno  de  1 608. 

A  Commenda  de  S.  Maria  Dantime ,  em  duzentos  mil  reis ,  no  anno 

de  1603. 

:  .■   *  Bif pado  do  Porto. 
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Commenda  de  S,  .André  de  ViHa-Boa>  em  trezentos.  &  dez.  mireis, 

no  anno  de  1619. 

Bifpado 
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Bifpado  de  Miranda. 

ACommenda  de  S.  Bartholomeu  do  Arrabal  ,  em  noventa  mil  reis, 
no  anno  de  i  ^  86. 

A  Commenda  de  S.  Joaó  da  Villa  de  S.  Bartholomeu  do  Arrabal,em 
vinte  mil  reis. 

ACommenda  de  Santa  Olaya  da  Villa  de  S. Bartholomeu  do  Arrabal, 
em  vinte  mil  reis,  no  anno  de  i6ip. 

A  Commenda  de  S.  Lourenço  de  Pedifqueyra  ,  em  vinte  &  fete  mil 
reis,  no  anno  de  1 587. 

A  Commenda  de  S.  Vicente  de  Gradamil,  em  vinte  mil  reis,  no  anno 
de  161 1. 

A  Commenda  de  S.  Gens  de  Parada,  em  cincoenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  António  dividida  de  S.  Gens  de  Parada ,  em  cin- 
coenta mil  reis. 

A  Commenda  de  S.  Maria  Magdalena  dividida  de  S.Gens  de  Parada, 
em  quarenta  mil  reis,  no  anno  de  161 1. 

A  Commenda  de  SJLourenço  dividida  de  S.  Gens  de  Parada,  em  qua- 
renta mil  reis,  no  anno  de  1611. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Miranda  dividida  de  S.  Gens  de  Parada, 
em  cincoenta  &feis  mil  reis,  no  anno  de  1582. 
]    Outra  Comenda  dividida  «de  S.  Gens  de  Parada,val  cincoenta  mil  reis. 

Outra  Commenda  dividida  de  S  Gens,val  quarenta  &  quatro  mil  reis. 

A  Commenda  dos  meyos  frutos  de  S.  Pedro  de  Babe ,  em  cento  &  dez 
mil  reis,  no  anno  de  1608. 

A  Commenda  de  S.  Maria  de  Gimundo  ?  que  he  a  outra  ametade  dos 
frutos  de  S.  Pedro  de  Babe  ,  em  cento  &  trinta  mil  reis,  no  anno  de  161Q. 

A  Commenda  de  Carregota  vai  cento  &  feíTenta  mil  reis. 

A  Commenda  de  nofía  Senhora  de  Leylaõ,  em  vinte  mil  reis,  no  anno 
de  1 6 19. 

A  Commenda  de  Villa-Meam ,  &  Franca ,  em  oytenta  mil  reis ,  no 
anno  de  160  j. 

A  Commenda  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleyros ,  em  quinhen- 
tos &  quarenta  mil  reis,  no  anno  de  161 5. 

Elvas. 

Commenda  de  S. Maria  de  Monforte,  em  cento  feíTenta  &  féis  mil 
&  fetecentos  trinta  &  três  reis, 
A  Commenda  de  S. Salvador  de  Elvas,  em  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis,  no  anno  de  1602. 

•■"..  3  Évora* 
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' . '    ■ .  Exora.  , 

Commenda  de 'S.Maria  da  Alagoa,  emtrezentos  Ôc  cincoenta  mil 
reis,  noannodeióif. 
5  A  Commenda  de  S<  Pedro  de  Monfarás,  em  cem  mil  reis  ,  no  anno  de 
!Óo8.  ' 

A  Commenda  de  N.  Senhora  da  CharidadèYern  oytenta  mil  reis  3  no 
anno  de  1603. 

A  Commenda  de  S.  Marcos  de  Monfatás  \  em  oytenta  mil  reis ,  no 
anno  de  1603. 

A  Commenda  de  Santiago  de  Monfaràs  em  duzentos ,  &  feííenta  mil 
reis,  no  anno  de  1Ó19. 

A  Commenda  de  noíía  Senhora  das;  Vidigueyràs,  em  oytentamil  reis. 
A  Commenda  de  noffa  Senhora  da  Orada,  em  oytenta  mil  reis. 

Commendas  de  africa  ,  que  (e  daõ  aos  Çarvalleyr.os ,  que  lárefídem. 

Lem  de  todas  as  Commendas  conteudas  neíle  Rol  atraz?ha  mais 
trinta  &  fete  Commendas  deputadas  para  os  Cavalleyros,  que  re- 
íidcm  em  Africa  '<,  que  fe lhes  daó  com  o  Habito  ,  &  faó  de  dez  mil  reis 
cada  huma ,  creadas  por  ElRey  D.  Manoel  nas  rendas  da  Mefa  Meílral 
no  Capitulo  geral ,  que  fez  no  anno  de  1 503.  na  Diffiniçaó  64.  das  quaes 
íe  fervem  vinte  &  três  em  Tangere,  ôc  fete  em  Cepta,  ôc  as  outras  fete  em 
Mazagaó,  que  todas  montão  trezentos  &  letenta  mil  reis. 

Vaõ  nefte  fegundo  Caderno  fetenta  ôc  huma  Commendas  velhas,  en- 
trando as  oyto  que  ha  nas  Ilhas ,  &  as  trinta  Ôcfete  de  Africa  ,  que  todas 
valem  dez  contos  y  Ôc  duzentos  letenta  &nove  mil  feifeentos  feíTenta  & 
•cinco  reis. 

Vaó  mais  cinco  Commendas  do  Padroado  Real ,  ôc  quarenta  &  huma 
-da  prefentacaõ  do  Duque  de  Bragança ,  que  faó  todas  quarenta  ôc  féis  1 
Commendas,  &valem  fete  contos ,  duzentos  trinta  ôc  fete  mil  feteçentos 
trinta  &  três  reis. 

Vaõ  mais  cento  ôc  trinta  ôc  oyto  Commendas  das  novas  ,  ôc  dos  vinte 
mil  cruzados ,  que  pagão  meyas  annatas  àCafa  de  Cepta,  antes  de  os 
Commendadores  tomarem  polTe,  ôc  hum  fó  quarto  à  Ordem,  dous  annos 
paliados  do  dia  em  que  faó  providos,  &  todas  montão  vinte  ôc  íete  con- 
tos ,  quatrocentos  fetenta  &  nove  mil  oytocentos  cincoenta  ôc  quatro 
reis.      .  -  v    i 
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ÒOMA  DE  "IODAS  AS  COMMENDAS,  §VE  A 
Ordem  de  Lhrijío  hoje  tem  ,  gr  vaõ  neHes  doas  cadernos  ,  com  diflinçaõ 
de  quaes  faõ  as  twlhasjQf 'antigas  da  Ordem ,  g?*  quantas faÕ,  g?*  quaes 
as  do  Padroado  Real ,  como  as  de  que  Sua  Magefiade  temfeyto  mercê 
;  ao  Duque  de  Bragança  ,  para  poder  prefentar  netías  \  &  quantas  y  gr 
quaes  faõ  as  novas,  &*  dos  vinte  mil  ctu\ados}Q?  o  que  todas  juntas  ren» 

<    aem pelas  avaliações  offerecidas. 

Commendas  velhas ,  gr*  antigas  da  Ordem. 

tT  A  nell  a  fetenta:&  oyto  Commendas  antigas,  que  tem  nefle  Pveyno 
"1  de  Portugal )  ôc  tem  mais  oyto  Commendas  nas  Ilhas  ,  &  trinta  Ôc 
fete  nos  Lnaâres  de  Africa,  que  todas. faó  cento  &c  vinte  ôc  três  ,'&  ren- 
dem  tnnta&  quatro  contos  ,  duzentos  cinçoenta  Ôc  cious  mil  trezentos 
íetenta  3c  cjuatro  reis. 

No  Padroado  Real  eftà  a  Ordem  de  poííe  de  quarenta  &  oyto  Com- 
mendas, &  de  quarenta  &  huma  mais  do  Padroado  do  Duque  de  Bragan- 
ça •,  que  também  ficaõ  fendo  do  Padroado  Real ,  por  fer  Donatário  da 
Coroa  ,  que  laò  oytenta  &nove  Commenda? ,  ôc  vai  o  rendimento  de 
todas  quatorze  contos,  quatrocentos  quarenta  &  féis  mil  fetecentos  trin- 
ta ôc  dous  reis.  Ha  mais  duzentas  &  quarenta  ôc  duas  Comendas,  de  que 
a  Ordem  eftà  de  poíTe ,  das  que  fe  chamaó  novas,  &  dos  vinte  mil  cruzar 
dôs ,  que  por  ferem  creadas,&  eregidas  em  Igrejas  do  Padroado  Eccleíí- 
fiaíHco,  &  jurifdiçaó  ordinária,  &  pagarem  meyas  annatas  a  Sua  Santida- 
de, quando  as  provia,  concedeo  fe  fizeíTem  as  ditas  Igrejas  Commendas, 
com  lhe  pagarem  as  ditas  meyas  annatas,  todas  as  vezes  que  foífem  pro- 
vidas ;  ôc  que  do  provimento  a  dous  annos  fícaíTem  pagando  mais  hum 
quarto  à  Ordem ;  para  aííim  por  elta  via  pagarem  trcs  quartos,como  pa- 
gão as  antigas  da  Ordem,  do  Padroado  Real,  &  do  Duque,  que  dous  an- 
nos do  dia  de  providos  os  Commendadores,  pagaó  os  três  quartos  a  Or- 
dem 1  em  nenhum  outro  direyto  ,  humas  por  lerem  da  mefma  Ordem,  ôc 
íua  crcaçaó,&  outras  do  Padroado  Leygo,  ôc  ifentas  da  jurifdiçaó  ordiná- 
ria ;  &  as  meyas  annatas  que  pagaó  as  ditas  duzentas  ôc  quarenta  ôc  duas 
Commendas  novas  da  juriidicaó  Ecclefiaílica ,  fe  pagaõ  ho,eà  Caía  de 
Cepta  na  forma  que  fe  pagavaõa  Sua  Santidade  ,  antes  de  fe  dar  poiTe  a 
nenhum  dos  Commendadores  delias,  ôc  monta  feu  rendimento  quarenta 
ôc  cinco  contos,  oytocentos  vinte  nove  mil  duzentos  &dezaleis  reis. 

E  íaó  ao  todo  Quatrocentas  cmcoenta  ôc  quatro  Commendas,  as  con- 
tendas no  Rol  atiaz  por  cíles  dous  cadernos  ,  Ôc  de  que  a  Ordem  eílà 
de  poík  ;.  &  todas  junta*  fomaõ  noventa  ôc  quatro  centos ,  quinhentos 
■  •'  ■  '  vinte 
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2X?  /  Commendas ,  <>  / ~ atenda  da  Ordem,  i  <Íq 

vinte  &  oyto  mil  trezentos  &  vinte  dous  reis ,  cono  parece  das  fomas. 

Aqui  acaba  a  refoluçaó  que  tomarão  os  DinSnidores,  eleytos  pelo  Ca- 
pitulo  geral,  que  S.Mageftade  celebrou  no  Convento  de  Thomar, Bailia 
&  Cabeia  da  Ordem  de  Chrifío,a  16.  de  Outubro  de  16 19.&  fe  acabou  o 
Diffinitorioa  7.  de  Abril  de  1620. 

EftaRegra,  Eftatutos ,  &  Diffiniçoes  atraz  efcritas ,  fegundo  nellas  fe 
contém?  mandamos  em  virtude  de  obediência  ao  D.  Prior ,  Commenda- 
dor  môr,  Dignidades,  Commen^adores,  Cavalleyros,  Priores,  Vigários, 
ôc  Freyres,&  a  todas,& quaefquer  outras  peílbas  da  Ordem  as  cumpraõ, 
&  guardem  inteyramente:  &  revogamos,  caíTamos ,  &  annullamos  todos 
&  quaefquer  Eftatutos,  Ôc  Diffinições,  feytas  antes  deftas,  que  nelles  naó 
forem  confirmadas ,  aíHm  erja  Capítulos ,  como  fora  delles ,  &  queremos 
que  naó  tenhaõ  força  nem  vigor  em  coufa  alguma, porque  eílas  fós,  ôc  as 
confirmadas  por  ellas,  approv amos,  &  havemos  por  boas,  «3c  por  firmeza 
de  tudo  afinámos  com  o  dito  D.  Prior ,  Commendador  môr  ,  ôc  os  Diffí- 
nidores.  Fr.  Francifco  de  Lucena,Commendador  da  Ventoi  a,  &  de  Santa 
Comba  dos  Valles,  do  Confelho  delRey  noíTo  Senhor,  ôc  feu  Secretario 
de  Eftado,  ôc  Ordens,  o  fez  em  Madrid  a  30.  de  Mayo  de  16.7. 


R  E  Y. 


Fr.  1  gr) acto  de  Novaes, 
D.Prtor&Geral. 
O  Conde  de  ^tottguia. 
Fr.  D.  EHevaÕ  Conde  de  Faro, 
F.  D.Martinho  Mafcarenha$t 
Conde  de  Santa  CV#^, 


0  Marque^  D  Fr.  Manoel  de  Moura 
Corte  Real,  Commendador  môr. 


Fr.  Ruída  Silva. 

Fr.  D.  Gonçdo  Coutinho. 


FOy  publicada  efta  reformação  dos  Eftatutos ,  Ôc  Diffiniçóes  da  Or* 
dem  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto,  naChancellaria  da  dita  Ordem,por 
mim  Jorge  Coelho  de  Andrade  Efcrivaó  delia  perante  os  Officiaes  da  dita 
Chancellaria ,  ôc  de  outra  muyta  gente  que  vinha  a  requerer  feus  àeC^ 
chos.  Em  Lisboa  aos  18.  do  mez  d;  Novembro  de  1627. 

Fr.  Coelho  de  Andrade* 
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Preparação  que  ha  de  haver  para  Ca- 
pitulo. Ibid. 
^ur  amento, que  fa^o  Meftre  em  Ca- 

p?itulo%&*o  mais  que  jefard  no 

primejro  dia>  57. 
Carta. 
Carta  quefe  ha  de  efcrever  ao  Dom 

Prior \qmndo  celebrarCapitulo  em 
•  *rhomar>  54. 

Carta  par  a  o  Comendador  mor.  Ibid. 
Carta  fará  os  Freyres  ,  Commenda' 

dores,  &*  Cavalleyros.  Ibid. 
Caftellos. 
Caflellosdos  lugares  da  Ordem,  86, 
Cfuefe  dem  com  o  Habito  f em  fervi' 

ços  de  Africa ,nem  de  armadas $1* 
CaíBdade, 
Caftidade,  ió. 


- 


e  contém eíle  Livro. 

Cavalleyro. 

Cavalleyro  fe  a^ma  pnmeyro  quem 
recebe  o  Habito,  34. 

Cavalleyro  queprofefjar  no  Conven* 
to  no  me  [mo  dia  que  outro  profeffar 
fora.  lhe  preceda,??. 

Cavalleyros  mais  antigos  -,  poflo  que 
naõ  tenhaõ  tença  ,  haõ  de  preceder 
aos  mais  modernos  ,  poflo  que  a  te- 
nhaõ, 78. 

Chanceller. 

Chanceller  da  Ordem,  Qf  o  que  a  [eu 
officio  pertence,  109. 

Chanceller  quando  for  a  ^Mefa  cha- 
mado, ou  com  alguma  duvida^don- 
de  fe  ajjenurd.  Ibid. 
Commendas. 

Commendas  fe  naô  vencerão  fempre* 
ceder  licença  do  A4efire}  80. 

Ccmmtmdas  fe  podem  dar  por  fervi- 
COs  da  índia.  ibid. 

Commendas  n^õ  pode  prover  o  Adef- 
tre  contra  a  forma  dos  EBatMos 
da  Ordem ,  ©^  para  as  que  tiver 
provido  impetre  Breve,  Ibid. 

Commendas,  as  quintas  como  as  pôde 
prover  o  Meflre ,  &  outros  bem 
da  Ordem-,  81. 

Commendas  %  duas  naS  pode  ter  nenhu 
Cavalleyro.  82. 

Commendas ,  Qf  promefjas  delias  co- 
mo fe  podem  fa^er,  83. 

Commendasyas  penfoens  poBas  nellas 
comofe  devem  prover.  Ibid. 

Commendas,  as  trinta  Çff  fete  dede\ 
mil  reis,  comofe  haõ  de  ptover^Çff 
reduzir  ade^pyto.  Ibid. 

Commendas  ,as  de^pyto  das  trinta  & 
fete,  como  fe  haõ  de  applicar,  84, 

Comendas ,  h&a-q  fica  de  de^mil  reis} 

fe  appikard as  C avaliarias»  Ibid. 
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tem 
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Comendas, os  cabidos  delias  em  quan- 
to eHiverem  vagas  pertencem  aos 
novamente  providos ,  8j. 

Cõmmendas  ,  que  no  provimento  del- 
ias fe  refpeyte  aantkuidade,  Ibid. 

Qommenáas ,  as  defta  Ordem  quefe 
nau  poftaô  prover  debayxo  de  ou- 
tro Habito.  Ibid. 

Cõmmendas,  que  os  Commendadores, 
&  feus  berdeyros  fé  logrem  das 
bemfeytorias,  qneílas fizerem ,  86. 

Cõmmendas  velhas  ffi  novas  que  fa- 
brica tem,  87. 

Cõmmendas  novas,  que  naõfejaõ  vi- 
fitadas  pios  Ordinários ,  &  que 
■para  ifiofe  impetre  breve  de  Sua 
Santidade,  Ibid. 

Cõmmendas  da  Mefa  Meftral  naõ 
pôde  alhtaro  MeBre,  nemfa^er 
mercê  delias ,  9  J. 

Cõmmendas,  &  fazenda  que  perten- 
ce à  Mefa  Meftral  da  Ordem  de 
Cbrlfloyltf. 

Cõmmendas  ordenadas  aos  Cavallty- 
ros  de  Afrtca,nas  rendas  da  Me- 
fa  Meftral ;  Qf  ha  outras  que  fe 
chamaÕ  C avaliarias  fervitor  ias,  q 
fe  provêm  fem  Habito  nas  ditas 
partes  de  Africa,  140. 

Cõmmendas  creadas  no  rendimento  da 
Cajá  da  índia.  Ibid. 

Cõmmendas  creadas  nos  diurnos  das 
Ilhas  ,  que  pertencem  à  Adefa 
MeBraL  Ibid. 

Cõmmendas  que  ha  em  todo  o  Rejno 
da  Ordem,  141. 

Cõmmendas  velhas  no  Arcebifpado 
de  Lisboa,  Ibid. 

Cõmmendas  novas,  Ç?  dos  vinte  mil 
cruzados  ,  que  ha  no  dito  Arcebif- 
pado, 143. 


contém  efte  Livro. 

Cõmmendas ^duas  antigas  no  Bifpado 
do  Algarve,  144. 

Cõmmendas ,  duas  no  Arcebifpado  de 
Évora.  Ibid. 

Cõmmendas  novas,  &  dos  vinte  mil 
\  cruzados  ,  que  ba  no  Arcebifpado 
de  Évora  ,&  Bifpado  de  Elvas. 
Ibid. 

Cõmmendas  velhas  que  ha  no  Bifpas 
do  de  Portalegre,  145. 

Cõmmendas  do  Padroado  efn  o  dito 
Bfpado  de  Portalegre  ,  que  naÕ 
tem  nenhuma  nova.  Ibid. 

Cõmmendas  Telhas,  quefaõ  das  anti* 
gas  da  Ordê  no  Bifpado  do  Guar- 
da. Ibid. 

Cõmmendas  do  Padroado  Real  >  que 
também  pagaõ  os  três  quartos  no 
dito  Bifpado  da  Guarda^  146. 

Cõmmendas  novas,  ©*  dos  vinte  mil 
cruzados ,  Qf  que  pagaõ  meya  an- 
nata  à  Cafa  de  Cepta  antes  da 
pojjei  Qfpafjados  dous  annos  hum 
quarto  a  Ordem  no  mefmo  Bifpa- 
do %  T47. 

Commenda  ,  ha  huma  das  velhas  no 
Bifpado  de Vif "eu ,  148. 

Comendas  das  cincoenta  do  Padroa* 
do ,que  pagaõ  também  os  três  quar* 
tos  a  Ordem, que  ha  no  dito  Btfpa* 
do  de  f^ifeu.  Ibid. 

Cõmmendas  novas  dos  vinte  mil  cru- 
zados ,  que  pagaõ  meya  annata  à 
Cafa  deCeptaffi  depois  hu  quar* 
toa  Ordem  no  dito  Btfpado,i^ç. 

Cõmmendas  velhas  ,  &  antigas  que 
ha  da  Ordem  no  Bifpado  de  La* 
mego,  ijo. 

Cõmmendas  das  cincoenta  que  pagaõ 
os  três  quartos  à  Ordam  no  mefmo 
Bifpado.  Ibid. 

Çcm* 


Index  das  coufas  que 

Comendas  novas  Qf  dos  -vinte  mil  cru- 
zados no  Bi f pado  dehdiranda,\  5 2. 

Comendas  velhas  da  Ordem,  que  pa- 
gão os  três  quartos  no  Arcebifpado 
de  Braga,  153. 

Comendas  das  cintoenta  do  Padroa- 
do Real,  que  também  pagaõ  os  três 
quartos  no  dito  Arcebifpado.  Ibid. 

Commendas  novas,  Q?  dos  •vinte  mil 
cruzados  ,  quepagao  meya  annata 
àCafa  de  Cepta  ,  (ff  depois  bum 
quarto  a  Ordem  no  alto  ArcebiJ- 
pado,ij$. 

Commendas  ha  bua  fá  das  antigas  no 
Bi/pado  do  Porto  ,  &  outra  que 
anda  aforada ,  fff  naõ  ha  nenhiia 
do  Padroado  Real)  159. 

Commendas  novas  J^f  dos  vinte  mil 
cruzados, quepagao  meya  annata  a 

•"  Ca/a  de  Cepta,  antes  da  pofje,  & 
dahi  a  dous  annos  bú  quarto  a  Or- 

'    dem  noBifpado  do  Porto*  Ibici. 

Commendas  velhas  das  amigas  que 
pagaõos  três  quartos  noBif pado  de 
CGÍmbra,i6i. 

Commendas  do  Padroado  Real  das 
cincoenta  ,  que  também  pagão  os 
três  quartos  no  dtto  Bifpado,  16%. 

Commendas  novas,  Qf  dos  vinte  mil 
cruzados,  quepagao  meya  annata 
à  Cajá  de  Cepta  ,  antes  da  pofíe, 
Qf  depois  hum  quarto  à  Ordem  no 
dito  Bicado.  Ibid. 

Comendas  velhas  das  antigas  da  Or- 
dem, &  quepagao  os  três  quartos 
najunfdtçao  de  cIhomar  ,  Qfnaõ 
tem  nenhua  do  Padroado,nem  das 
novas  dos  vinte  mil  cruzados ,  e  6  t. 

Commendas  velhas,  ©*  quepagao  os 
três  quartos  nas  Ilhas,  Qft  muytas 
andaô  alheadas,  164. 


ih 
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Commendas  da  aprefentjçaõ  do  Du- 
que de  Bragança,q!4e  por  ferem  do 
Padroado  leyvoffi  do  Real,pagaÔ 
os  três  quartos  a  Ordem  ,  como  as 
cincoenta  do  Padroado,  16  *j.        \ 

Commendas  de  africa  que  jg  dao  aos 
Cavalleyros,  que  la  reftdem,  8  j . 
Comm  e  n  d  adio  r . 

Commendador  mor  ke  a  fecunda  âv- 

1   •'29  4   *     ,  > 

nidade,  &  o  que  pertence  ajeu  of- 

fidO,    74. 

Comendadores  precedem  aos  Cavai- 
leyròSypolfocjfejaõ  mais  antigos, 7j, 

Commendador  es  que  naõ  paguem  pa* 
ra  os  Seminários  ,  &  do  que  das 
VaÕ  para  elles  fe  tire  a  porção  pas 
ra  os  Collejass ,  que  haõ  efludar 
em  Coimbra,  88. 

Commendadores  comofaraõ  os  arren- 
damentos de/uas  Commendas >p  j. 

Commendador  fucceljor  quando Jerd 
obrigado  a  ejíar  pelo  arrendamen- 
to do preáeceffor.  Ibid. 

Commendadores  Jau  obrigados  a  pa- 
gar em  dous  annos  das  Comendas 
velhas  os  três  quartos ,  95. 

Commendadores  das  Commendas  ve- 
lhas,&  tenças  pagaõ  os  três  quar- 
tos dentro  em  dous  annos,  os  quaes 
eftao  appltcados  ao  Convento  de 
çíhomar.  Ibid. 

Commendadores \Qp  Cavalleyros  po* 
der  ao  fer  fiadores  [em  prejuízo  da 
Ordem,  99. 

Commendadores  fao  obrigados  afãs 
^er  tombos  das  Cmnmendas ,  Qjr 
mais  coufas  da  Ordem,  100. 

Commendadores,  ffT*  Cavalleyros  em 
qu?  devem  gaftar  as  rendas  que 
tem  da  Ordem,  1 1 . 

Commendadores  naõ  ponhaõ  Curas 
P  iij  feeum 
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feculares ,  nem  Freyres ,  encomem 
dandolbe  juas  Igrejas  jem  licença 
dá  Meja  das  Ordens, nj. 
Confelho. 

Confelho  dás  Ordens,que  o  hajajepa- 
rado  da  Meja  da  Conciencia^  1 ia. 

Concilio  Tridentino  náÕ  tem  lugar 
nas  Igrejas  das  Ordens  Milita- 
res t  ii8. 

Collegio. 

Collegw  que  fe  fardem  Coimbra  para 
eBudarem    nelte  oyto    Collegiaes 
Freyres  do  Habito  da  Orde,  123. 
Confirmarão. 

Confirmação  do  Mi  (Ire  fõr  hum  Al- 
gara dos  iJíffímdores ,  &  l/ijita- 
dores ,  quejoaõeleytos  em  Capitu- 
lo geral,  61. 

Confa  maçaô  do*  aforamentos,  92. 

Confirmação  mjertà  em  a -procuração 

'    do  Capitulo  geral  ,que  faz^aos  Dif* 
.  finidores  }--em  que  todos  fe  compro- 
mettem  pára  tratar  das  coujas  da 
Ordem,  64.. 

Coníeííar. 

Confefiar ,  Ç?  lomtrwngar  tem  obri- 
gação os  Cavalle^ros  quatro  Te» 
zes emoánno,i.i»  , 

Conféjjor  podem  êfiolher  os  Commen- 

dadoreí '-,  & '  CuvalhjroSy  21. 

Congregação» 

Congregação  cada  fãs  annos  ,  &  co* 
mo  je  deve  jazer,  69» 
Confervacor. 

Confervádor  das  Ordens  Militares , 
ÊF  delle  deve  haver  appdUçao 
para  à  **Meja  da  Comunáa>W7* 
Contador. 

Contador  do  Mejírado  fa\oarren- 
dumento  das  Commt-ndas,  y§. 

Cúntád&r  rios  arrendamentos  que  ceJ 


e  contém  efte  Livro. 

lebrar,  & 'fizer \  guardara  as  fole  - 

nidades  que  fe  requerem,  &  tjtaõ 

em  coftume,  94. 
Contador  eflard  pelo  arrendamento 

do  primeyro  anno  ,  que  o  Commen- 

dador  per  quem  vagou  a  Commen* 

da  tiver  feyto  Ibid. 
Carne. 
Comer  sarne^  24. 

Convento* 
Convento  de  Tbomar  he  cabeça  ,  Q? 

Bailia  da  Ordem  de  CbriHo,  14. 
Cruz. 
Cruzada  Ordem,  18. 
Cruzados  noviços,  \y. 
Cruzados profe fios.  Ibid. 


Devaças. 
Evaças  que  je  naÕ.pofjaÕ.man- 
■  dar  tirar  novamente  de  Com- 
mendadores,  &*  Cavalleyros  ,  /<?• 
naõ  pelo  Mejlre,  ou  Meja  de  Or- 
dens,! 11, 

Dinmidores. 
Diffinidores  comojefaraõ ,  &jura~ 
.  mento  que  tomarão  depois  de  eley- 
tos,  ÓI. 

Dignidades. 

Dignidade  da  Ordem  ,  &  o  que  per- 
tence ao  Dom  Prior,  queheápri* 
meya,  74. 

Dinheyro. 
Dinheyro  quefe  arrecadar  dos  arrem 
damentos  das  Cvmmendas  vagas, 
ejlara  em  hum  cofre  de  ves  chaves 
\    no  Convento  de  í  bomar,  94. 

Difpenfaçaó. 
Difpsnfaçaõ  em  os  deftytos  das  qua-> 
■    lidades.' para  entrarem  nejla  Or? 
dem  ,fena&  haja,  mm  adtmtta^f 

para 


ãira?. . 


Index  das  coufas  que 
■para  (emelhantes  dtfpenfaçfies  fe- 
riai) admtttaô  petições,  2  j. 
Doação. 
Doaçaõ  que  EIRey  D.T>inizje\a 
efta  Ordem  de  muytas  Filias  ,  & 
lugares  com  toda  fua  jurtfdtçaô, 
áfjtm  ,  &  da  maneyra  que  ficarão 
-  da  Ordem  dos  Templários, in prin- 
cipio. 

D.Prior. 

J0>.  Prior  do  Convento  de  Thomarhe 
Prelado  de  toda  a  Ordem  de  Cbri- 

&o,74» 
D.  Prior  quepofia  fazer  aBos  Ponú* 
'ficaes,&ufar  de  Mura,  Qf  Ba- 
go ,  fará  que  fe  impetrarão  Breu 
ves ,  114* 


E 


Emprazamentos. 

Emprazamentos  dos  bens  da  Or* 
dem  ,  &  Commendas ,  como/e 
faraÕ,&  que  para  os  haver, fe  naõ 
impetrPrefcriptos  Apoftolicos  ,88. 
Emprazamentos ,Qf  confirmação  dei- 
tescomo  fe  fard '.Ibid. 
Emprazamentos  dos  bens  da  Ordem, 
fe  naõfaçaÔ  mais  que  per  três  <vi* 

das,  89. 

Emprazamentos  dos  bens  da  Ordem, 

...  que  neíles  fe  guardem  as  foUmni* 

dades  do  direyto  Canónico.  Ibid. 

Emprazamentos  dos  bens  da  Ordem 

fefaçati  porTabelliaõ  publtcoAbiá. 

Emprazar  podem  os  Commendadores 

\  com  a  ProvifaÕ ,  que  para  ijjq  ti* 

iterem,  $%* 

Enterrar, 

Enterrar  fe  podem  os  Freires,  Com- 
mendadores,& 'Cavalbyros  onde 
quizeremyyi,  ■■-... 
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Eímola. 
Efmolas ,  Qf  hofpitalidade,  %  1 . 

Execução. 

ExecuçaÕ  tem  parada  a  f ente  rica, que 

feda  na  fecunda  inflancta,  106. 


Fabrica. 
Ahrka  das  Comendas  velhas, 
ET  novas,  8~. 
"Fabrica,  como  fe  ha  de  guardar  o  dté 
nhejro  delia.  Ibid. 
Forma. 
Forma  do  juramento  que  os  Gover* 
nador es,  &  perpétuos  admmiflra* 
dores  tomaõ  ,  &  faõ  obrigados  a 
fazer,iy  • 

Forma  da  Bulia  das  três  inftancías, 

104. 
Forma  de  lançar  o  Habito ,  38. 
Armar  Cavalleyf0st  35. 
Forma  deprofefiar,  45. 
Fundação. 
Fundação  da  Ordem  de  noflo  Senhor 
fefu  Chriftoem  a  Vtlla  deCrajlo 
Marim,  3. 


G 
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Governador. 
Ovcrnador ,  Qf  perpetuo  ad- 
ministrador das  Ordens  tem 

obrigação  de  furar  primeiro  que  às 

admmtílre%  14. 


H 


Habito. 
Abito  daOrdede  Chrifaiá. 
Habito  de  ouro  quando  fe  pede 
trazer,  18. 
Habito  qm  cfualidadfs  deve  teto  Cã- 
rvalleyro  para  o  receber,  15. 

Habito 
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r&$  Index  das  coufas  que  contem  efte  Livro. 

Habito  como/,  lançará  aos  que  efti  ve-  flas  delias  pertencem  ao  Meflre, 

nm  fora  do  Reyno,  43.  ,  u^ 

Habito  como  fe  recebera  com  licença  Indulgência. 

- 1  do  Meftre ,  &  como  fe  impetrar  d  lndulmmas  quefeganhaõ  na  profif* 

Breve  para  que  femfua  licença  fe  fao,  49. 

naõlanceapef/oaalgm.lbiá.  Inquirições. 

Habito  que  onaõ  pojja  dar  o  Meftre  Inqmúçoens,  &  modos  quefe  devem 

contra  a  forma  dos  Éftatutos  da  .  cardar  ao  Commend  adornou  Ça- 

Urdem,&  para  os  dados  fe  impe*  valleyro  para  as  Ja$ers  1  ó\ 


tre  Breve  de  S.  Santidade,  80. 

Habito  porque  fer viços  fe  deve  lan- 
çarei. 

Hábitos,  como  (e  podem  dar  as  trinta 
Çff  fete  Commendas,  83. \ 


Inquirições  como  fe  devem  tirar  por 
ordem  da  Me  [a  de  Ordens.  Ibid. 

Inquirições  que  numero  de  tefiemu- 
nhasfedeve  tirar  nellas,  Qp  como 
fe  haõ  de  fentencear,  29. 


Habitodaidade&dijpofiçaÕ  quefe    Inquirições  qm  falario  fe  deve  dar 
deve  tomar,  53.  A  ^uem  asjQr  ftm^  ^  mmroi)aí 

Habito  tanto  que/e  tomar  fe  fará  logo         tonos  farn  eltas,  30. 

Pfofrijaô,  44  \   Jfjqttjr  0SS  qmndoje  forem  fa\erfò- 

tiabtto  em  quefe  devem  enterrar  os         ra  donde  a  Mefa  das  Ordens  eftt* 

brefrfr  tommendadores,&  Ca*         ver,  jprourfaõfe  ha  de  p  afiarei. 

vafleym,  Qf  aobmaçaõquetem    Como  fe  fa^em.  as  dos  Clérigos  que 

de  os  acompanhar  as  pej]oas  da        haõ  de  tomar  o  Habito,  3 3. 

°rdem>  ***  íníignias.  ,      " 

tt     a,    ,HGne™aade*  "V  Infgmas  Maziftraes,7it 

Honeftidade&veftidosdosFreyres,     -  Inventários.  - 

&  Cavalleyros,  49.  Inventários  fe  faraó  das  coufas  da 

I  Ordem  ,  gp?  Commendas  quando [ 

forem  providas,  100* 
Jejum-  Jogo. 

JEjuar    quando  fao  obrigados  os     Jogoqyebeprobibidoaos  Freyres,Cõ. 
Freyres,  &  Cavalleyros,  24.  -    mendadores ,  Qf  Ca  valleyros,  5  ii 

_      .  'g^j*-  juiz. 

Igreja  que  a  haja  na  Cidade  de  Lis-    fundas  Ordens  conhece  em  a  prirney- 
boa  com  Reltgiofos  da  mefma  Or>        ra  inftancia  das  catfas  dos  Frty* 
deificara  que  os  Commendadrr es,         res,  ios 
^  &  Cavalleyros  vaõ  a  cila  cõmun-     fundas  Ordens  das  Cowarcas,ie6 
gar  ,  &  fazer  outros  exercícios  ef     'fuR  dos  Cavalleyros  befó  fandel- 
'-    pmtuaes  >&  esla  feja  a  Concey.         Us  ,  &  naõ  outro  I  ha  de  trazer 

$ao>  23.  vara  yanCãi  gi-  naQ  ciâVe  ier  mam 

igrejas  que  fe  edificarem  nas  terras.        dado  a  diligencias,  108.^1  qp. 
ptenopvz}da Ordem }QvFregue-    fm^es  àtiulares  remeterias  culpas 

das 


? 


Index  das  coutas  que  contém  eíle  Livro.  \yi 

das  devaças  peraes  em  que  forem  Meftre  commetta  as  caufas  dos  Frey- 
culpados  os  Cazalleyos  da  Or-         res  de  ultramar  aos  Bifpos,  119. 

dem.  Ibid.  Meftre  prefenta  nos  Benefiáos  de  ul- 
]uizo.  tramar,  &  os  Prelados  colaõ,  1 20. 

fuizp  da  Ordem.nenhum  Freyre,Cfa  Meftres  podem  mandar  às  Conquif- 
mendador,ouCaz>dleyrofepoJfa        tas    ultramarinas    Religiofos   de 


qualquer  Ordem  ,  independentes 
dos  Ordinários,  Ibid. 


Lugares. 
Ugares ,  &  terras  ,  que  for  ao 
dadas  aOrdem,quefe  lhe  refti» 
tuaó,  116. 


def aforar  de  He,  íii. 
Juramento. 

Juramento  quefe  ha  de  dar1  em  Capi- 
tulo ,  ou  no  Dtffinitorto ,  ou  Me/a 
das  Ordem  aos  Diffinidòres  ,  &°  Noviços. 

afiadores,  69.  VT  Oztços  tem  diferença  do  Ha- 

Jurar  como  haõ  defer  conílrangidos     \^\  bito  dos  profefjos,  17. 
os  Commendadores  ,©*  Cavalley-  /^\ 

ros em  cafos  crimes,  ai»  Js^/v- 

Obediência. 

OBedisnciaffi  fuaobri*açaõ,i6. 
Obediência  que  tem  o  Commen- 
LUgares ,  &  terras  ,  que  for  ao        dador ,  &  CavalUyro  ao  Meftre 
dadas  a  Ordem.quefe  lhe  refti*        depois  deprofefío.  Ibid. 
Obrigação. 
Obrigação  que  os  Cazallejros  deBd 
Ordem  tem  de  pelejar  pela  Fé, 10. 
Obrigação  que  tem  os  Commendado- 
res ,  &*  CavaUeyros  aos  defuntos 
da  Ordem,  24» 
Obrigação  que  tem  de  re^ar,  23. 
Ordem. 
&Cavalleyros  ejteja  na  Mefa    Ordem  de  Chrifto  foy  inftitmda  de- 
das  Ordens,  ou  na  Concejçaõ,  78.       \  bayxo  da  Regra  de  Calatraza ,  d 
Meyrinho.  qual  guardou  atè  o  anno  de  mil 

Meyrinho  geral  das  Ordens,  1 1  o.  quatrocentos  &  quarenta  &  no- 

Meílres.  w,  6. 

Meftres  que  atè  agora  houve  na  Ors    Ordem  que  fe  ha  de  ter  para  fefaher 

dem  de  Chrifto,  8.  &  /eq.  os  que  naô  profeflaraõ,  47 . 

Meftre  em  Capitulo  pode  tomar  in-    Ordem>&  dia  do  Orago  delia,  53. 
formação  das  vidas  dos  Freyres,    Ordem.efta  ha  de  preceder  as  mais ,7 3. 
Commendadores,&  CavaUeyros,    Ordem,  efta  he  verdadeyra  Religião, 
mas  remete  ifto  aos  f/ifn adores ,66.         16. 
Meftre  coftumafa^er  bua  pratica  em    Ouvidor  de  Vhomar  ,fuajurifdiçaõ% 
Cavitdoy&foqMllajecQntèmfr.        » qualidade,  iij. 

1  l  Pecca» 


Manto. 
Anto  branco,&  em  que  dias 
de  f efta  (e  ha  de  trazer ,  19. 
Matricula. 
O  traslado  delia  dos  Comendadores, 


Tn 


j 
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13  Privilégios  concedidos  d  Ordem  peios 

A   ,  Keys  de  Portugal,  131. 

1  eccado.  Privilégios  da  Ordem ,  Udtórôfe,. 

Aw^o  ?**  commettètn  os  que        d?m  como  nelles  fe  contém    ii, 

^^**Í*Í5W    P^tlegio  do  foro   que  deve  defer 
tutos  da  Ordeh,  52.  ,  ^^  ^  ^  ^^  è  J  f* 

Pena.  ProciíTaó 

Am  «r  que  fer ^condenado*  os  Ca-    Procfiaõ  quefefa^  no  fim  do  Çapi- 
valleyros ,  &  Fnyres  que  eftive*        tul0)  67.  l 

rem  amancebadosrfo. 
Pobreza> 
Pobreza  nos  que  profefiao,de  que  mas 
nejra,  ió. 

Porções. 

Porções  das  Commendas  novas,Ho. 

Porções  dos  Vigários  das  Commen- 


das antigas  da  Ordem , 


1  21. 


Procuração. 
Procuração  dos  fogaes,  Qf  Capim* 

lares  do  Capitulo  geral  aos  Diffi- 

mdores,  63. 
Procuração  feyta  pelo  Capitulo  a 

JEIRey  nojso  òenhor ,  como  Me f* 

tre,  64. 

Procurador. 


Porções  dos pgams    &Capellaes  Procurador  geral  das  Ordens  4* 

<Wí*  <*«  i/to.  Ibid.  pdfcftfcte  **  ter,  101.         f 

^fl,ir)^     /•/       f  Procurado> 'geral  das  Ordens  naõpó- 

Prados  da  Ordem  quando/e  pear  rf-  defer  citado  fenaõ  por ProviíaõL 

novação  deles ,  que  fe  apprefente  ftnada  pelo  ^Meftre,  10 1 

op^0  w/fc  ,  ^  ^  Coiro»»  Ptowviifer  geral  das  Ordens  trate 

fe  mande  o  traslado  do  que  fe  fi*  das  Commendas  ,  que  andaõ  uíur- 

£$*&*  padas.  Ibid.                         J    " 

Prados,  que  as  quarentenas  doquefe  Profiífaó. 

vende  pertencem  aos  Commendas  Profiiaõ  como  fe  fara\  \< 


dores  delles,  $9. 

Preparação. 
Preparação  que  ha  de  haver  na  cafa 
do  Capitulo,  56. 

Pregão. 

Pregão  fe  naô  dar  d  aos  Commenda- 

dores ,  nem  Cavalleyros  quando 

fore  condenados  em  dinhejro,  1 1 1 . 

Privilégios. 

Privilégios  da  Ordem  de  Cbrifanj. 

Privilégios  concedidos  a  Ordem  do 

templo  Ibid. 
Privilégios  concedidos  pelos  Santos 
Padres  d  Ordem  de  Chrifto,  150. 


Profifiaõ  a  haõ  de  façer  os  que  èfti? 
verem  fora  do  Reyno:  juntamente 
quando  tomarem  o  Habito,- 48. 
Profiffaõ ,  <£r  obediência  do  MeHre, 
&naõ podem  fervir  pefioa  al^ua 
fem  fua  licença,  49, 
Provido. 
Provido  nenhum  no  Beneficio  da  Or* 
dem ,  pôde  Jer  provido  em  outro, 
fem/er  cofiado  no  que  eftiver  pro* 
vido,  115. 
Providos  ferao  os  Religiofos  da  Or* 
dem  em  as  Dignidades,  gr  Benefie 
cios  de  ultramar,  1 1 9.   - 

Pio- 


3wS5!&u. 


"> 


Index  das  coufàs  que 

Provifaõ. 
Provifaõ  quefe  ha  de  pafiar  quando 
as  inquirições  fe  forem  fa^er  fora 
donde  eftivera  Aiefa  das  Ordem, 


32. 


Quarentenas. 

QVarentenas  dos  prados  das  Co- 
mendas pertencem  aos  Comen- 
dadores, 89. 

Quitarão. 
Quitação  como  fe  ha  de  dar  dos  três 
quartos,  98. 

o  ■ 

_  Refõnr^aÓ. 

E formação  da  Regra?  Çf  Ef- 
tatutos  da  Ordede  Chriflo,  f. 

r 

Salário. 
Alar  to  que  fe  ha  de  dar  ao  que 
)  for  tirar  as  inquirições ,  30. 
Sacriftaó. 
SacriBaõ  he  quarta  Dignidade  da 
Ordem?  &  o  que  a  feu  officw  per- 
tence, 76, 

Serviços. 
Serviços  pelos  quejefa^em  nas  Ar- 
madas deHa  Coroa  fe  vençaõ  Co- 
mendas defia  Ordem^  79. 


contém  eíle  Livro.  x?^ 

tejro  todas  as  ve^esqwwverprh- 
^  vimento ,  por  qualquer  titulo  que 
'feja,  96.  ,-;v>  ifc 

Três  quartos  fe  pagaõ  das  penfoens, 
&*fe  vagar a  que  fojpofta  no  pro- 
vimento dedgumapefioa  em  huma 
vida  ,  Çff  ucrecer ,  naõ  deve  delia 
nada.íbià.     )  <  v,, 

Três  quartos  foò  obrigados  a  pagar  os 
Clérigos  fecular  es ,  que  tem  Btne* 
ficios  da  Ordem  fem  Hahito,Vo\à. 

Três  quartos  naõ  pagaõ  os  que  faô 
providos  nos  Benefícios  de  ultra- 
mar, $7. 

Três  quartos  naõ  pagaõ  hoje  os  Go* 
vernadores ,  &*  Administradores 
da  Ordem.  Ibid. 

Três  quartos  fep>agaÕ  de  todos  os  bens 
da  Ordem,  tirando  prados.  Ibid. 

Ires  quartos  ainda  que  os  naõ  pa- 
guem os  Cavdlleyosque  naõ  tem 
tença  com  o  Habito ,  podem  teftar» 

íbid 
i.diq. 

Três  quartos  fe  pagão?  ainda  que  naõ 
queyraÕ  ufar  da  graça  de  teftar* 
Ibid. 

Três  quartos  naõ  pagaõ  os  Religiofos 
do  Convento  de  Thomar  ainda  que 
tenhaõ  Benefícios daOrdem,  9$. 

Três  quartos  fe  naõ  dem  efperas  para 
fuapaga,  pafiado  o  tempo  delia, 
Ibid.  ,    . 


T 


V 


■   ■     ■    ■■ 


Terceyra  inftancia. 

TErceyra  inílancia  como  fe  ha 
de  pedir \  &  conceder,  106. 
Terceyra  inftancia  fe  a  pode  pedir  o 
Promotor  fifcaL  Ibid. 
Três  quartos. 
Três  quartos  fe  haõ  de  ptgar  por  in» 


Veílidos. 

VEftidos  dos  Commendadores, 
&*  Cavalleyros  he  à  difpofi- 
çaõ  do  Mefire,  50. 

Vi  fíc  adores, 
Vifit adores  comofe  haõ  defa^er,  69 . 
F't fiador es  como  haõ  de  vifttar,  70. 

Vifita« 


!,; 
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180  Iadexdas  couíasque  contem  eíte  Livro» 

ffifitadores  darão  ra^aô  em  Capim         refrdem  em  Africa,  Brafíl,  India^ 


lo  geral  do  que  acbàrao  emjuas 
vi  fitas  ,  as  quaes  virão  aoDijfinif 
tono,  lbid. 
Fifitadores,  as  deffeyts  delias  donde 
fe  baõ  de  pagar >  70. 


©*  em  outras  fartes  fora  do  Rey~ 
no,  72. 
Ptfttar  as  Commendas  quando  o  de- 
vem fazer  os  Commendadores,  jy 
Yotos. 


V fitados  como  devem  fer  os  Com-    Votos  de  obedtenciaycaflidade^ co- 
mendadores ,  Qf  Cavalleyros  que        bre^a,  q  nefia  Ordem  fefa^em,  1 <5. 


LICENÇAS. 

D 

POdem-fe  tornar  a  imprimir  os  Eftatutos  da  Ordem  de  Chriíto ,  &  o 
mais  que  contem  o  Livro  impreflb  no  anno  de  1671.  &  impreíTos 
tornaráó  para  fe  conferir ,  &  dar  licença  que  corraõ ,  &  fem  ella  naó  cor- 
rerão.  Lisboa  12.  de  Janeyrode  1717. 

Hajfe.  Montejro.  Ribeyro.  Rocha.   Fr.R.Alencafire.   Guerreiro. 

POdem-fe  tornar  a  imprimir  os  Eftatutosda  Ordem  de  Chriíto  de  que 
fe  trata,  &  depois  de  impreíTos  tornaráó  para  fe  dar  licença  para  cor- 
rerem, fem  a  qual  naó  çorreráõ.  Lisboa  Occidental  13.  de  Janeyro  de 
1717. 

Cardofo. 

QUe  fe  poíTaó  tornar  a  imprimir,  viítas  as  licenças  do  S.  Officio,  8c 
Ordinário,  &  depois  de  imprelTo  tornará  à  mefa  para  fe  conferir,  & 
taxar,  &  fem  iíTo  naó  correrão.  Lisboa  18.  de  Janeyro  de  1717. 

Cofia.  Andrade*  Botelho.  Fereyra.  Okveyra.  Noronha.  D.Guedes. 
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